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A D V E R T Ê N C I A . 

O R á p i d o c o n s u m i » o d a p r i m e i r a e d i ç ã o d a 

p r e s e n t e t r a d u c ç ã o , h e a m a i s e v i d e n t e p r o v a d o 

a p r é ç o 9 q u e o P u b l i c o f e z d e s t a i n t e r e s s a n t e o b r a . 

E i i e e x i g i a t a m b é m d o E d i t o r h u m a p r o n t a r e ­

i m p r e s s ã o , q u a s i n a o h a v e n d o d e s c o n t i n u a ç a o 

d o s t r a b a l h o s t y p o g r a p h i c o s ; e a o m e s m o t e m p o 

h u m a c u i d a d o s a v i g i l â n c i a e m c o r r i g i r o u e v i t a r 

a l g u m a s f a l t a s , q u e a n i t n i a p r e s s a t i v e s s e p r o ­

d u z i d o . D a n d o - s e a e s t a f a d i g a , e o n s e g u i o - s e 

t a l v e z f a z e r e s t a s e g u n d a e d i ç ã o m a i s d i g n a d a 

a t t e n ç a o d o s L e i t o r e s . 

P a r a t o r n a r p r o f í c u o o u s o d o r e m é d i o t ã o 

. a c e r t a d a m e n t e c o m b i n a d o p e l o A u t h o r , c u m p r e 

l e r c o m a t t e n c u o e s t a o b r a , e d e d u z i r d e l i a a s 

r e g r a s p a r a h u m a p r u d e n t e a p p l i c a ç ã o . A f a l t a 

< 3 e d i s c r i ç ã o p o d e s e r f a t a l , a s s i m c o m o t e m 

a p r o v e i t a d o m u i t a s v e z e s s á b i o s c o n s e l h o s d e ? 

a e c r e d i t a d o s p r á t i c o s , q u e n a o s e t e m p o u p a d o 

a o e x a m e d a s v a n t a g e n s , q u e e s t a m e d i c i n a p o ­

d e t r a z e r á h u m a n i d a d e s o f f r e d o r a . O a j u n t a m e n ­

t o d e s t a s d u a s c o n d i ç õ e s s e r i a p o r v e n t u r a o 

p a r t i d o m a i s s e g u r o ; e m q u a n t o a r e f l e x ã o e a 

m e d i t a ç ã o d e s t a o b r a p o d e m s u p p r i r a f a l t a 

m u i t a s v e z e s i r r e m e d i á v e l d e h u n i P r o f e s s o r h á ­

b i l e d e s p i d o d e p r e j u í z o s . 





Í N D I C E , 

A b r e v i a ç ã o 1 7 3 

A b s c e s s o s , a p o s t e m a s 1 6 1 

A b s o r v e n t e s 3 2 

A d v e r t ê n c i a s o b r e o s e v a c u a n t e s 1 9 7 

A f f e c ç o e s m o r a e s 1 3 y 1 1 6 , 1 1 9 

A g o a , fluido h u m o r a l 6 

A g o a s m i n e r a e s 2 9 

A l e i t a m e n t o 1 4 3 9 1 4 6 

A l i m e n t o s , s u s t e n t o 6 ^ 4 2 , 2 1 2 

A l p o r c a s 1 4 7 , 1 6 4 , 1 6 9 
A m a s 1 4 3 

A m p u t a ç ã o 1 6 6 

A n a t o m i c a - i n s p e c ç a o 9 

A n g i n a t r a c h i a i 1 5 4 

A n k i l o s e \ 6 3 , 1 9 2 

A n u s , t e n e s m o 5 ] y 6 3 , 1 9 4 

* d e s c i d a ] 1 3 

A p h t a s 1 2 3 

A p o p l e x i a ] 1 7 

A r e i a s 1 0 8 

A r t é r i a a o r t a 4 3 

• p u l m o n a r 4 3 

A s t h m a 9 2 

A s t r i n g e n t e s 1 0 2 

A u t o r ( o ) c i t a d o c o m o d o e n t e 6 8 

Baço 161 

B a n h o s 

B d e l o m e t r o 2 2 

B e b i d a a í i m e n t o s a 2 1 0 

t ô n i c a 2 5 

B e b i d a s 2 0 9 

B e x i g a s J S Q 

B i h s ( s u a c o r ) 6 , 4 3 , 2 0 8 
B o c a ] 2 3 

B u b o e s IQI 

C , 
C a i b r es jgQ 

C a l m a n t e s 3 2 



« r t 

Calor estranho 

^ • n a t u r a l 

C a n a e s ( e m u n c t o r i o s ) 
C a n c r o 

C a r v ã o 

C a t a p l a s m a s 

C a t a r a c t a 

" C a t a r r o s 

C a v a l l o m a r i n h a 

C a u t e r i o 

C a z a m e n t o 

C e p h a l a l g i a 

C h a r l a t á e s 

C l i a r l a l a n i s m o d e s m a s c a r a d o 
C l i s t e r , o u a j u d a 

C h o l e r a 

C h y l o 

C o l i c a 

C o m i c h S e s 

C o n s t i p a ç Ã o d e v e n t r e 

C o n s u m p ç a o 

C o n v u l s õ e s 

C o q u e l u c h e 

C o r a ç ã o 

C r i s e s 

C u i d a d o s g e r a e s d o s d o e n t e s 

D. 

Danado 

D e b i l i d a d e d o s e n f e r m o s 

D e f l u x o n o p e i t o 

D e n t i ç u o 

D e p ó s i t o s 

D i a b e t e s 

D i a r r h é a 

D i e t a 

D i %es t i o 

D o r e s d e d a n t e s 

D o r e s d e e s t o r n a d o 

D o s e s d o s e v a c u a n t e s 
D y s e r » t e r i a 

D y s u r i a 

E . 
E l e c t r í c i d a d e 

8 

3 2 -

4 3 

2 6 2 

1 6 1 

1 3 0 

1 2 3 

9 3 , 9 4 

2 0 

3 9 
4 0 

1 1 5 

30 

30 

1 7 5 

1 0 1 

6 , 4 2 

1 0 0 

2 0 

1 0 4 

1 1 4 

8 3 , 1 2 2 

1 5 3 

4 3 

1 4 4 

S O S 

1 7 2 

5 5 

9 2 

1 4 5 

1 6 1 

1 1 1 

1 0 1 

32 

6 , 4 2 , 1 9 6 

1 2 4 

9 7 

1 9 5 , 2 0 1 

1 0 3 

1 1 1 

23 



Y l f 

Ê m e t i c o ffj i 2 1 0 

E m p i g e m 1 5 9 

E m p y e m a 9 5 

E n c h a q u e c a U 5 

E n f e r m i d a d e s , s u a c a u s a i n t e r n a 3 5 8 

s u a s c a u s a s o c c a s i o n a e s 1 2 , J 4 

» e r r o s s o b r e a s u a c a u s a 1 6 

• s u a s d e n o m i n a ç õ e s 7 8 

a s t h e n i c a s , s t h e n i c a s 8 0 

e p i d ê m i c a s 1 6 8 

• r e c e n t e s 4 7 9 1 8 2 

c h r o n i c a s 4 7 , 1 8 5 

d o t r o n c o 8 1 

• d a c a b e ç a 1 j 5 

— — d a s e x t r e m i d a d e s 1 2 6 

• — d a s m u l h e r e s 1 3 3 

— d o s m e n i n o s c a d o l e s c e n t e s 1 4 4 

• d a p e l l e 1 5 7 

• n e r v o s a s 8 3 , 1 1 9 , 1 9 2 
- v e r m i n o s a s 8 1 

*— d a s v i a s s u p e r i o r e s I 7 4 

— d a s i n f e r i o r e s I 7 4 

v e n e r e a s 2 ] 8 

E n g o r g i f a m e n t o ] 5 3 

E p i l e p s i a l i g 

E r i s i p e l a ] g l 

E s p e c í f i c o s 3 0 

E s p i n h a s 1 2 5 

E s q u i n e n c i a ] C > Q 

E s l o m a g o ^ 4 2 , 9 4 

E v a c u a ç ã o i n s u f f i c i e n t e p e l o s p u r g a n t e s 5 7 

E v a c u a n t e s d e s t e m e l h o d o 5 7 9 1 9 5 1 9 9 
E x o s t o s e 

E s o p h a g o 4 2 

F . 
E e b r e s 

F e b r i f u g o s g 6 & ç 

Jr e c a e s ^ 

^ r i d f s 1 4 , 2 4 , 2 o 

JNatuosidade 1^5 

F l o r e s b r a n c a s 1 3 5 j g g 
F l u i d o s 5

 r 

í l l i x u o o 



v n r 

F o < r o ( r a l o r í c o ) 6 2 
F o m e c a n i n a 9 3 
F r e s c u r a 1 2 7 
F r i o d a s p a r t e s 3 2 

F r o u x o d e s a n g u e 1 3 7 

F u n r ç õ e s d o c o r p o h u m a n o 4 1 

F u r u n e u l o s 1 6 1 

• 

G a l v a n i s m o 3 3 

G a n g r e n a 1 6 6 

G * n g i v a s 1 2 3 

G l â n d u l a s d e c r e s c e r 1 4 6 

G o l p e s 1 4 , 2 4 , 2 5 

G o r d u r a 1 1 4 

G o t a 1 3 1 

G o t a s e r e n a 1 2 2 

G r a v i d a ç ã o 
H 

1 3 8 

H e m o r r a g i a 9 8 

1 0 6 H e m o r r h o i d e s 

9 8 

1 0 6 

H é r n i a 1 1 2 

H u m o r e s 

• c a u s a d a s u a c o r r u p ç ã o 1 0 

- • 1 st a c o r 2 0 8 

s e o v o l u m e 5 4 

• a r d e n t e s 8 

— f r i o s 1 6 4 

• t o r n ã o - s e e m e l i c o s 9 4 

— t o r u ã o se p u r g a n t e s 1 0 2 

- r e s i s t e m a o s e v a c u a n t e s 6 6 

- • s u a i n f e c ç S o 6 , 2 0 9 

H u m o r i s t a s 5 9 
H y d r o p i s i a 8 7 

H y p o c o n d i i a 1 1 6 

i . 
1 e l e r i c i a 1 1 3 

I d a d e c r i t i c a 1 3 4 

T n í l g e s t ã o 9 7 

I n o c u f a ç ã o 1 5 2 

I n t e s t i n o s 4 2 

I s c h u r i a 1 1 0 

K 
K i s t o 1 2 



I X 

L . 

L a c r i m a ç ã o , 1 ^ 3 

L e i l e , a l i m e n t o 9 5 

* — — — — d o s a n i m a e s 9 4 

— T - . e x t r a v a s a d o 1 4 2 

• m ú o 1 4 6 

L e t h a r g i a ] 1 8 

L i e n t h c r i a 1 0 1 

L o u c u r a 1 1 5 

M . 
M a d r e 

M a g n e t i s m o 

M a r a s m o 

M e d i c i n a P a l l i a t i v a 

C u r a t i v a 

P o p u l a r 

M e i o s d e c u r a r d e s c o n h e c i d o s 

M e r c u r k ? 

M e s m e r i s m o 

M i s e r e r e 

M o r t e 

M o r t e p r e m a t u r a 

M o v i m e n t o s c o n v u l s i v o s 

— p e r i s í a l t i c o s 

• • a n t i - p e r i s t a l t i c o s 

M o x a 

N a r c o ü t o s 8 2 
N e p h r i t e s f a l s a 1 0 7 
• v e r d a d e i r a J 0 7 
N ó d o a s d a p i l i e 3 6 0 

O b s e r v a ç ã o final 2 1 5 
O b s e r v a ç õ e s c o m m u n s a o s d o : s e v a c u a n t e s 5 0 5 
O b s t á c u l o s á c u r a d o s d o e n t e s 1 9 0 
O b s t r u c ç õ e s 1 G 3 
O p h t a l m i a ] ±?> 

O p p o s i ç a o d o s h u m o r e s & c . 6 6 
O r d e m d o t r a t a m e n t o 1 S 2 
O u v i d o I ****** 

P o í p e b r a s 

P a l p i t a ç ã o 

P a a a r i c í o i í>\} 

1 1 3 

33 

1 1 4 

4 5 

4 6 

7 6 

72 

26 

33 

1 0 1 

4 , J 0 

9 

1 2 2 

4 3 

4 3 

3 9 



P r r n 1 )5° A 1 1 8 

P a r t o 

P e d i c u l a r a í r e c ç y o X 4 J 

P e d r a d a b e x i g a 1 0 8 

P e r d a 1 8 5 ^ 

P h e u g m a í í 

P h i r c n e s 1 1 6 

P i t i n i a 9 5 

F l e t h o r a 3 1 4 

P i e u r i z 9 0 

P o l j p o 1 2 5 

P r e g o s 1 6 í 

P u b e r d a d e d a s d o n z e l a s 1 3 3 

P u r g a n t e s 4 9 , 5 3 , 1 7 5 , 1 9 9 , 2 0 4 

« c o m o o b r a o 6 i 

- N < l o e s q u e n t a o c o m o se p e n s a 6 2 * 

« E í í e i l o s n o t á v e i s q u e p r o d u ­

z e m n a s d o r e s e s o Ü r i m e n t o s 5 1 , 1 2 9 

R e f r e s c á - l o s p a r a s e r e m m a i s 

f á c e i s d e t o m a r 6 6 

P u r g a r o q u e s e j a 4 7 

P u s ( e r r o s o b r e o) 2 1 

P u x o s 1 0 4 

P y i o r o 4 2 , 1 6 1 

Q> 
Q u a d r o d a s a ú d e ] 8 l 

Q u e d a s 1 4 , 2 4 , 2 6 

Q u i n a 2 6 , 8 5 

R e f l e x õ e s p r e l i m i n a r e s 1 9 2 

] ; < i r e m o s 3 2 

" í v . c k i m e 2 1 2 

c g t a s o u m e n s í r u o s l í 3 3 

i n i m o d c r a d a s 1 3 7 

s u p p r i 1 3 6 

* { p n r p r : i i c s n o t e m p o d a s ) 1 4 3 

R e m é d i o * p ^ r a os d o e n t e s 31 

r o n . ( i i n > r d e t o d o s 9 ' ) 

I t e p u g n a n c a c o n f r a os e v a c u a n t e u 6 5 

d o s m e n i n o s a o s r e m é d i o s ] § { > 

f i í l i t u m a t i s m o 1 2 6 

R i n s 4 J 

9 3 



X I 

S a n g r i a , s e u i n v e n t o r 2 0 , 2 4 

— c o m o a l l i v i a t£Q 

* — n ã o e v i t a o s d e p ó s i t o s 2 6 

S a n g u e 5 y 1 6 , 2 0 

c o m p a r a d o a o v i n h o 1 8 

• s u a c i r c u l a ç ã o 4 3 

p e r t e n d i d o m á o 2 0 , 2 5 

— p i z a d o o u c o a l h a d o 2 5 

- n ã o t e m o c h e i r o i n f e c t o ? 

q u e se a c h a n o s h u m o ­

r e s c o r r o m p i d o s 2 1 

— p e l o n a r Í 2 1 4 7 

S a n g u e x u g a s 2 2 , 2 5 , 1 7 5 

S a n g u i n o l e n t a s ( d e j e c ç o e s ) 1 0 4 

S a r a m p o 1 5 3 

S a r c o c e l o 1 6 2 

S a r n a 158 

S c i a t i c a 1 3 0 

S c o r b u t o 1 2 4 

S e d e 6 2 , 9 4 , 2 1 8 

S e d e n h o 3 9 

S e r o s i d a d e 8 , 9 

S i n a p i t m o 3 9 

S ó l i d o s 5 

S o l u ç o s 9 6 

S o l t u r a d o v e n t r e 1 0 1 

S p h i n e t e r 4 2 a 4 3 

S q u i r o s 

S t r a n g u i i a 1 j { 

S u d o r i f i c o 1 5 7 

S u o r n a t u r a l 1 5 7 

c o n t i n u o ] 5 8 

S u p e r p u r g a ç u o 5 3 

S u i d e z 

S y n c o p e 9 6 

%\ 
T a c t o ] { 

T e m p e r a m e n t o 5 9 

T e n e s m o J 0 4 

T i m p a n i t e s J O / J 

T i n h a ] 5 Q 

T o n e i ( c o m p a r a ç ã o ) 3 3 9 

T o n t u r a s ] j 5 



X I I 

T ó p i c o s 

T o s s e 

T r a t a m e n t o c u r a t i v o 

T r a t a m e n t o s o r d i n á r i o s 

T r e m o r e s 

T u m o r e s 
ü . 

U l r e r a s 

U r i n a ( i n c o n t i n e n c i a d e ) 

• r e t e n ç ã o d e 

• n a c a m a 
V . 

V a c i n a 

V a r i z e s 

V e i a c a v a 
< — p u l m o n a r 

• - — s u b c l a v a 

V e i a s l á c t e a s 

V e n e n o 

V e n i r e d u r o 

V e r m e s 
V e r t i g e n s 

V e s i c a t o r i o s 

V i a s e x c r e t o r í a s 

i n f e r i o r e s 

. • s u p e r i o r e s 

V i n h o 

V i r u s 

V o m i c a s 

V o m i t o r i o p u r g a n t e 

V ô m i t o s 

3 6 , 1 3 0 

9 3 

1 8 2 

2 0 

1 2 2 

1 6 1 

161 , 165 

1 1 1 

1 1 0 

1 4 7 

152 

1 0 6 

4 3 

4 3 

4 3 

4 2 

1 7 3 

1 0 4 

8 1 

1 1 5 

36 , 5 2 

43 

1 7 4 

J 7 4 

1 S 6 4 , 2 0 9 

1 6 9 

9 5 

1 9 9 , 2 0 1 

9 4 



P R E F Á C I O D O E D I T O R . 

- A L A r t e c i e c u r a r h e d i r i g i d a p o r e s t e m e t h o d o 

a hunx s ó , e ú n i c o p r i n c i p i o , q u e a N a t u r e z a p a ­

r e c e t e r r e v e l a d o . M a s f a z i a - s e n e c e s s á r i o q u e í b s s e 

b e m c o n h e c i d o , e e x a m i n a d o a f u n d o . 

P e l g a s , a n t i g o M e s t r e e m C i r u r g i a , e q u e 

n o e s p a ç o d e m a i s d e q u a r e n t a a n n o s s e a p p l i c o u 

t o d o á p r a t i c a d e s u a A r t e , p o d e c o n s i d e r a r - s e i n -

c o n t e s í a v e l m e n t e c o m o o a u c t o r d a d e s c o b e r t a d a 

Causa d a s m o l é s t i a s . 

E ü e f o i o p r i m e i r o , q u e r e c o n h e c e o o s m e i o s 

m a i s p r o m p t o s , e m a i s e í f i c a z e s p a r a d e s t r u i - l a s , 

q u a l q u e r q u e f o s s e o s e o c a r a c t e r , o u d e n o m i n a ç ã o , 

e p a r a p r e v e n i r a s m o l é s t i a s , o b j e c t o p r i n c i p a l d o 

c u i d a d o d o M e d i c o , q u e a j u n t a a p r o b i d a d e a s e i e n -

c i a d e s u a P r o f i s s ã o . 

A e s t e p r a t i c o s e d e v e t a m b é m a s o l u ç ã o 

d o s p r o b l e m a s , m a i s i m p o r t a n t e s , e m a i s c o m p l i ­

c a d o s s o b r e o o b j e c t o , m o d o d e o b r a r , e e í T e i í n s 

d o s p u r g a n t e s a t é e n t ã o i g n o r a d o s . 

E s t a s a s s c r ç u e s p a r e c e r ã o e x a g e r a d a s á p r i ­

m e i r a v i s t a ; m a s p e l a l e i t u r a a t t e n t a , e r e í l e c t i * 

d a d e s t a o b r a • f i x a n d o a s i d é a s , q u e fluetuao n o 

v a g o d a i n c e r t e z a , t o d o s q u e f o r e m i m p a r c i a e s b » , 

c o n v e n c e r ã o d e q u e e i í a s s ã o a e x p r e s s ã o f r a n c a , e 

f i l h a d a v e r d a d e . 

G e n r o d e s t e P r a c t i c o , e u t e n h o a d e p t a d o a s 

v e r d a d e s , q u e e l l e p u b l i c o u ; e j u l g u e i d e v e r d a r 

á s u a d e s c o b e r t a t o d a a c l a r e z a , d e q u e e r a s u s ­

c e p t í v e l , E s t a b e l e c e n d o í i u m m e t h o d o s o b r e s e c * 

p r i n c í p i o s , p r o c u r e i p i V l o a o a l c a n c e d e t o d o s o -

e n f e r m o s , e t o r n a - l o t ã o s i m p l e s , e c l a r o , q u e 

q u a l q u e r , q u e s a i b a l e r , o p o d e s s e c o m p r e h c n d e r , 

e p r o d i g a i i s a r o s s e o . s b e n e f í c i o s a o s s e o s s i m i -

I h a n t c s . 

1 



A e x p e r i ê n c i a , q u e t e n h o a l c a n ç a d o , . h e o s e ­

g u r o g a r a n t e d e t u d o o q u e s e e n c e r r a n e s t a o b r a . 

Q u a s i a n n o s d a m i n h a p r ó p r i a p r a c t i c a , q u e 

B u c e e d c r f i o á d e m e o p r e d e c e s s o r , a s p o d e r i ã o 

c o n f i r m a r , s e d i s t o p r e c i s a s s e m . O s í a c t o s m a i s 

i n c o n t e s t á v e i s , c e r t i f i c a d o s p e l a v o z p u b l i c a , , a s d e -

raonstrão t o d o s o s d i a s a o s i n c r é d u l o s , e a o s q u e 

o n ã o s ã o . C o m p a d e c e m o - n o s d a s o r t e d e v i e t i m a s 

q u e p e r e c e m n a flor d e s u a i d a d e , o u q u e p a s s ã o ' 

o s r e s t o s d e s e o s d i a s p a d e c e n d o v á r i o s i n c o m m o d o s . 

L o g o q u e h u m d o e n t e s u c c u m b e á i m p r e s s ã o p r o ­

d u z i d a p o r e s t e a c c o n t e c i m e n t o , a c c o r d a a s e n s i ­

b i l i d a d e , e m a i s a i n d a a r a s ã o . C o n h e c e - s e e n t ã o 

q u e s e t e m d e i x a d o d e f a z e r o q u e l h e t e r i a p o ­

d i d o c o n s e r v a r a v i d a , e d a r a s a ú d e . H a a l g u n s 

a n n o s , q u e o s m e i o s d e c u r a r t e m i n c o n t e s t á v e l * 

m e n t e f e i t o i m p o r t a n t e s c o n q u i s t a s s o b r e o e r r o , 

o u a i g n o r â n c i a d a c a u s a d a s m o l é s t i a s . O c o n s u m m o 

r á p i d o d a s p r e c e d e n t e s e d i ç õ e s , c u j o n u m e r o c h e ­

g a a 6 : 0 0 0 , e m e s m o a 1 0 : 0 0 0 , p r o v a o q u e a f f i r -

m o . E s t a r a p i d e z n o c o n s u m m o h e , p a r e c e - m e , h u m a 

f o r t e r e c o m m e n d a ç S o p a r a e s t a u n d e c i m a e d i ç ã o . 

E x p o n h o o m e o m e t h o d o , d e b a i x o d a s a l v a ­

g u a r d a d o s h o m e n s s e n s a t o s , e s i n c e r a m e n t e a m i ­

g o s d a s a ú d e d e s e o s C o n c i d a d ã o s 0 



M E D I C I N A C U R A T I V A . 

E x p o s i ç ã o d a s c a u s a s d a s m o l é s t i a s i e 

c a u s a d a m o r t e p r e m a t u r a . ( i ) . 

*Causa d a s moléstias* 

Principio da animação he, sem duvida , hum dos m&fe 

i m p e n e t r á v e i s s e g r e d o s d o C r e a d o r . M a s p o r s u a i n e f f a v e l b o n * 

d & d e , p a r e c e t e r c o n c e d i d o a o h o m e m c o n h e c e r o p r i n c i p i o 

m o t o r d a v i d a , e o t e m c o n d u z i d o c o m o p e l a m ã o a m o s * 

t r a r - l h e o m e i o , p o r o n d e p o d e c h e g a r a o c o n h e c i m e n t o d a 

c a u s a d e s u a s e n f e r m i d a d e s , e d a m o r t e , q u e p ô d e s e r a 

^ u a c o n s e q ü ê n c i a i n e v i t á v e l . ( 2 ) 

P o r e s t a r a s ã o , q u e d i r e i t o s n a o t e m o C r e a d o r a o r e ­

c o n h e c i m e n t o , e v e n e r a ç ã o d a p a r t e d o E n t e , q u e e l l e se d U 

g n o u c r e a r á s u a i m a g e m ! 

O A u c t o r d a N a t u r e z a d e o a o s e n t e s v i v o s , q u e c r e o u , 

a f a c u l d a d e d e se r e p r o d u z i r . S e r i a h u m a i n d i s c r i ç ã o , s e r i a 

i n c o l i e r e n c i a d i z e r q u e d e s t a f a c u l d a d e t e r i a r e s u l t a d o h u m 

e x c e s s o d e p o p u l a ç ã o , se o m e s m o C r e a d o r n a o p o z e s s e l i m i t e 

á d u r a ç ã o d a v i d a d e c a d a i n d i v í d u o ? 

O C r e a d o r p o r s u a D i v i n a S a b e d o r i a , d e t e r m i n o u a q u a n ­

t i d a d e d o c o n t i d o , ( 3 ) s e g u n d o a d i m e n s ã o d o c o n t i n e n t e . ( 4 ) 

T a m b é m f e z p a l p á v e i s o s m e i o s , q u e e m p r e g o u p a r a e v i t a r 

e s t e e x c e s s o d e p o p u l a ç ã o ; o s q u a e s f a c i l m e n t e se f a z e m c o n h e c e r . 

E i s a r a s ã o p o r q u e o h o m e m r e c e b e o - , a o s a h i r d e s u a s 

( 1 ) H e p r e c i s o e n t e n d e r p o r c a u s a a m a t é r i a , q u e f a z s e n ­

t i r , p i o x i m a 5 o u i m m e d i a t a m e n t @ a d o r , o u i n c o r a m o d o , 

que c a r a c í e r i s a a m o l é s t i a , e q u e c o r t a o s d i a s d o d o e n t e , 

p o n d o fim m a i s , o u m e n o s p r o m p t a m e n t e á s u a e x i s t ê n c i a . 

( 2 ) H u m a v e z c o n h e c i d a a c a u s a , p o d e f a c i l m e n t e d e s ­

t r u i r , s e . 

( 3 ) A d o s e n t e s c r e a d o s . 

( 4 ) A d o G l o b o T e r r e s t r e . 
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( 4 ) 

mão*, hum germen de corrupção, ou de corruptibilidade 9 

íransmissivel c o m o p r i n c i p i o d a v i d a , e p o r i s s o n e n h u m e n t e 

c r e a d o h c e t e r n o . ( 1 ) F o i e s t e o p r i m i t i v o d e s t i n o d o h o 

m e m ? H u m a a u t h o r i d a d e p o d e r o s a n o l o - f a z a c r e d i t a r . M a * * 

q u e m p o d e r i a n e g a r o s eo d e s t i n o s e c u n d á r i o ? O m e n i n o r e ­

c e b e d o s a u e t o r e s d e seos d i a s , t a n t o o p r i n c i p i o d e s u a v i d a , 

c o m o o p r i n c i p i o d e s u a m o r t e ; c h e g a n d o á i d a d e v i r i l , e l h -

o s t r a n s r c i l t e d a m e s m a m a n e i r a q u e r e c e b e o . 

N a d a e x i s t e c o m d o a s c a r a c t e r e s o p p o s t o s . P o r c o n s e 

q u e n c i a o b o m , e o m ã o e s t ã o s e p a r a d o s , p o r i s s o q u e e l í e s 

d i t f e r e m d e n a t u r e z a . O p r i n c i p i o d a v i d a n ã o e n c e r r a p o i s 

e m s i a c a u s a d e s u a p r ó p r i a d e s t r u i ç ã o . D e o s , c o n c e n t r a n d o 

n o m e s m o c e r p o t a n t o e s t e p r i n c i p i o , c o m o e s t a c a u s a , e s -

t a b e l e c e o e n t r e e i l e s h u m p o n t o d e c o n t a c t o , p a r a q u e h u m 

t o c a s s e o o u t r o , e p a r a q u e o a g e n t e d a d e s t r u i ç ã o g a s t a s s e , 

o u q u e b r a s s e o s r e s s o r t e s d a v i d a : h e a s s i m q u e t o d o o i n ­

d i v í d u o a c a b a , p o r c e s s a r d e v i v e r . 

P a r a q u e o h o m e m c h e g u e c o m o b e n e f i c i o d a s a ú d e a 

e s t e p e r í o d o d a v i d a , c h a m a d o v e l h i c e , ( 2 ) h e p r e c i s o h u m 

p e r f e i t o , e d u r á v e l e q u i l í b r i o e m s u a e x i s t ê n c i a física; e s t a d o 

f e l i z , n u c n ã o p o d e s e r s e n ã o o r e s u l t a d o d e o u t r o e s t á v e l , 

fixo? c p o r a s s i m d i z e r , i n v a r i á v e l d a c o r r u p ç ã o i n n a t a . ( 3 ) 

M a s e s t a c o r r u p ç ã o i n n a t a , g e r m e n n a t u r a l d e d e s t r u i ç ã o 

d a v i d a , s o f f r e m a i s , o u m e n o s a i n f l u e n c i a d a s c a u s a s c o r * 

r t i p t o r a s , o u o c e a s i o n a e s , d e q u e f a i l a r e m o s n o C a p i t u l o 

s e g u i n t e . 

S t p e l o e f f e i t o d e s t a m e s m a i n f l u e n c i a e s t e g e r m e n se 

â u g m e n í o u 5 a s s i m c o m o n e s t e c a s o p ô d e a c c o n t e c e r ; se a s u a 

m a r c h a h e a c c e l e r a d a ; se a f e r m e n t a ç ã o p ú t r i d a p o d e d a q u i 

n a s c e r , a e n f e r m i d a d e sc d e c l a r a c o m m a i s , o u m e n o s m a l i -

g n i d a d e , e p e l a c r i s e , e s e q u e n c i a d e s eos p r o g r e s s o s , a 

m o r t e c h e g a a n t e s d o t e r m o , a o q u a l o i n d i v í d u o , q u e s u e c u m » 

b e , p o d e r i a c h e g a r , s e g u n d o o p r i n c i p i o d e v i d a , q u e n e l l e 

h a v i a . 

D a q u i n a s c e a d i s t i n e ç ã o e n t r e a m o r t e n a t u r a l , ( c o n s e ­

q ü ê n c i a cia v e l h i c e ) e a m o r t e p r e m a t u r a , o u c o n t r a n a t u r a l . 

(I) A corrupção termina a existência de todos os entes, 

o u d e t u d o q u e r e c e b e o a v i d a : l i e e s t a h u m a v e r d a d e f u n ­
d a m e n t a l , e i n e x p u g n á v e l . 

(c2) A d e t e r m i n a ç ã o d a v e l h i c e n o s p a r e c e d e a l g u m a s o r t e 

a r b i t r a r i a ; n ó s a f i x a m o s p a r t i n d o d a i d a d e d e s e t e n t a a n n o s . 

( 3 ) Q u e r d i z e r a c o r r u p ç ã o s e m a u g m e n t o , o u t a l q u r j o 

p r i m e i r o h o m e m a r e c e b e o c o m a f a c u l d a d e d e a t r a n s n u t t f r . 



( 5 ) 

À 1.» lie o apânagio da velhice , ou a conseqüência de 

2 ) u m a e x t e n s o d e v i d a s u f f i c i e n t e , i s t o h e , r e l a t i v a a e s t e 

m e s m o p r i n c i p i o ; e a 2 . » d e s t r o e a v i d a e r n t o d a a é p o c a 

d e s e o c u r s o p e l o e f f e i t o p r o g r e s s i v o d a e n f e r m i d a d e . 

T o d o s o s e n t e s c r e a d o s p o i s t e m e m n m e s m o s h u m a 

p o r ç ã o d e s t e a g e n t e d e s t r u i d o r y p o r i s s o q u e a m o r t e a n e ­

n h u m e x c e p t u a . O h o m e m , q u e h e d e t o d o s o q u e g o s a d a 

v i d a m a i s d i l a t a d a , t r a z i g u a l m e n t e e m s i a c a u s a d o s e o 

fim , e s e m q u e c o n h e ç a a s u a m a l i g n i d a d e , s e n ã o n o 

t e m p o d a a p p a r i ç a o d a m o l é s t i a , á q u a l e l l e h e m a i s g e r a l ­

m e n t e s u j e i t o q u e o s o u t r o s e n t e s . 

H e d e n o t a r , e q u a s i t o d o s v e m c o m a d m i r a ç ã o , q u e 

m o ç o s , n a flor e v i g o r d a i d a d e , e c u j a c o r a n u u n c i a o 

t e m p e r a m e n t o m a i s r o b u s t o , s ã o m u i t a s v e z e s m a i s e x p ô s * 

t o s a o s g o l p e s d a c o r r u p ç ã o , e d a e n f e r m i d a d e , d o q u e m u i ­

t a s p e s s o a s r e c o n h e c i d a s f r a c a s , s e m p r e p á l i d a s , e d é b e i s . 

C e r t o s i n d i v í d u o s t e m m a i o r q u a n t i d a d e d e c o r r u p ç ã o 

d o q u e o u t r o s , E s t e s e s t ã o s e m p r e e n f e r m o s ; v i v e m r a r a s 

v e z e s a t é h u m a i d a d e a v a n ç a d a , s e h e q u e s u a c o n s t i t u i ­

ç ã o , o u s e o t e m p e r a m e n t o se n ã o m e l h o r a n o d e c u r s o d e s u a 

v i d a . 

O u t r o s n a s c e m v e r d a d e i r a m e n t e e m h u m e s t a d o d e e x -

c e p ç ã o , q u e se p o d e r i a c h a m a r p r i v i l e g i o . N e s t e s a c a u s a 

d a d e s t r u i ç ã o e m p r e g a c e m o u m a i s a n n o s p a r a p r o d u z i r o 

s e o e f f e i t o ; m a s s o b r e a m a i o r p a r t e o b r a p e l o c o n t r a r i o 

ç o m m a i s p r o n t i d ã o , e m u i t a s v e z e s m e s m o p a r a c o m m u i ­

t o s e l l a t e m e m p r e g a d o s u a a c ç à o a n t e s q u e c h e g u e m a v e r 

o d i a . P o r d i f f e r i r e m s u a m a r c h a , e ò t a c a u s a d o f i m d o s 

e n t e s n ã o m u d a d e n a t u r e z a ; h e i n f a l Ü v e l m e n t e s e m p r e a 

m e s m a , o u t a l c o m o o c r e a d o r q u i z q u e f o s s e . 

N i n g u é m p ô d e n e g a r q u e as p a r t e s c a r n o s a s t e n d i r o -

sas , c a r t i l a g i n o s a s , e ó s s e a s d o s c o r p o s , q u e se r h & m ã o 

o s s ó l i d o s , e s t e j ã o s u b o r d i n a d a s a o u t r a p a r t e c h a g a d a 

o s fluidos , a o s q u a e s d e v e m s u a f o r m a ç ã o , s u a s u b s t a n c i a , 

e s e o c r e s c i m e n t o . ( 1 ) T o d o s s a b e m q u e e s t a s d u a s p a t t e s 

c o n s t i t u e m o e n t e m a t e i i a l . 

D i s t i n g u i m o s e n t r e e s t e s fluidos a e s p é c i e . q u e os t á d e s ­

t i n a d a a o e n t r e t e n i m e n t o d a v i d a , e a e s p é c i e , q u e p u d e 

s e r o i n s t r u m e n t o d e & u a d e s t r u i ç ã o , c o m o a m a i s c c r r u p i i * 

v e l p o r s u a e s s ê n c i a . 

O E n t e d o s e n t e s d a n d o a v i d a á s s u a s c n v ú u r a s , a s 

(1) Tudo emanado hum fluido, como único principio, 



( 6 ) 

obrigou a fomar alimentos para entretenimento de sua exis-i 

t e n d a , e c o n s e r v a ç ã o 

E x a m i n e m o s o u s o , q u e a n a t u r e z a f a z d o s a l i m e n t o s , e 

c o m o e ü e s se t r a n s f o r m ã o p e l o t r a b a l h o d a d i g e s t ã o . 

Á p r i m e i r a p a r t e d o s a l i m e n t o s , q u e h u m e n t e v i v o t o ­

m o u p a r a n u t r i ç ã o , o u , o q u e q u e r d i z e r o m e s m o , o s e o o l e o , 

o u q u i n t a e s s ê n c i a , s e r v e a f o r m a r o q u e se c h a m a c h y l o . 

E s l e se f i l t r a , c o m o se d i r á n o C a p i t u l o 7 , n a c i r c u l a ç ã o , 

p a r a e n t r e t e r a q u a n t i d a d e d e s a n g u e n e c e s s á r i a á s u b s t a n c i a 

d e t o d a s as p a r t e s s ó l i d a s d o i n d i v i d u o , e p a r a r e p a r a r a s 

p e r d a s , q u e c o n t i n u a m e n t e f a z e s t e f l u i d o m o t o r d a v i d a . 

A s e g u n d a p a r t e m u i t o g r o s s e i r a , e q u e n ã o p o d e s e r 

c o n v e r t i d a e m c h y l o , se d i v i d e e m d u a s p o r ç õ e s , f o r m a n d o 

a l . a a b i l e , a fleugma , o fluido m o r a l ; e a 2 . a h u m a m a ­

t é r i a v i s c o s a , o u a g o r d u r a : e s t a se u n e , o u se c o l l a á s p a ­

r e d e s i n t e r n a s d o c a n a l i n t e s t i n a l , p o r o u t r o n o m e c h a m a d o 

o e s t ô m a g o e i n t e s t i n o s ; e m c j u a n t o ^ . l . a p o r ç ã o p ô d e f i l ­

t r a r - s e n a c i r c u l a ç ã o . 

A t e r c e i r a p a r t e , q u e p a r a n a d a h e p r ó p r i a , se e v a c u a 

d e b a i x o d o n o m e d e m a t é r i a f e c a l , d e j e c ç õ e s a l v i n a s , o u d e ­

p o s i ç õ e s d i á r i a s . 

E m t o d o o c o r p o h u m a n o os h u m o r e s n ã o s ã o m e n o s 

n a t u r a e s q u e o m e s m o s a n g u e . N ã o h e p o i s , c o m o a c r e d i t a 

o v u l g o , q u e t e n h a m o s h u m o r e s q u a n d o e s t a m o s d o e n t e s , 

p o i s q u e s ó se p e r d e a s a ú d e d e p o i s q u e e s t e s se c o r ­

r o m p e m , o u e m o u t r o s t e r m o s , d e p o i s q u e t e m s o f f r i d o 

a f e r m e n t a ç ã o á c i d a o u p ú t r i d a . O s h u m o r e s s ã o m a i s s u s * 

c e p t i v e i s d e c o r r u p ç ã o q u e o u t r a q u a l q u e r p a r t e , p o r i s s o 

q u e n e l l e s e x i s t e o g e r m e n d e c o r r u p ç ã o , p o s t o p e l o a u c -

í o r d a N a t u r e z a , a fim d e l i m i t a r a e x i s t ê n c i a d e t o d o o 

e n t e c r e a d o . Q u a n d o e s t e g e r m e n d e d e s t r u i ç ã o t e m r e c e b i ­

d o h u m d e s e n v o l v i m e n t o , o u c r e s c i m e n t o q u a l q u e r , p o r e f -

f e i t o d a s c a u s a s c o r r u p t o r a s , d e q u e j á f a l t á m o s , e q u e v ã o 

a s e r i n d i c a d a s , a d u r a ç ã o d a v i d a h u m a n a p o d e s e r m a i s 

o u m e n o s n o t a v e l m e n t e a b r e v i a d a . 

A e x p e r i ê n c i a h e e m a p p o i o d e s t a v e r d a d e , p e l a s o b ­

s e r v a ç õ e s , q u e se p o d e m f a z e r , n ã o s ó n o m e s m o e s t a d o d e 

e n f e r m i d a d e , m a s t a m b é m c o m m a i s s e g u r a n ç a , e d e h u m a 

m a n e i r a m a i s s e n s í v e l d e p o i s d a m o r t e d o e n f e r m o . ( 1 ) 

( 1 ) O m ã o c h e i r o , s i g n a l c e r t o d a a l t e r a ç ã o d a s m a t é r i a s 

c o r r u p t í v e i s , se d e i x a s e n t i r p e l a e x a l a ç ã o a n t e s d a m o r t e ; 

fóe;»pre a p r e c e d e ; p o r i s s o q u e q u a s i s e m p r e s u a i n f e c ç ã o h e 
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A prova de que os humores são , como acabamos de 

d i z e r , as p a r t e s d e t o d o o c o r p o as m a i s c o r r u p t í v e i s , l i e 

q u e s ã o e x c r e m e n l i c i o s . S e o n ã o f o s s e m , se e v a c u a n a o p e l a s 

v i a s d a s d e j e c ç õ e s , o u n a l u r a e s , o u p r o v o c a d a ? S u a c u i r u p -

t i b i l i d a d e , a s s i m c o m o s u a c o r r u p ç ã o , » ã o s ã o a c a u s a d a 

i n f e c ç a o , q u e se o b s e r v a s e m p r e r e l a t i v a a o s p r o g r e s s o s d e 

s u a d e g e n e r a ç ã o ? H e p o r i s s o q u e a m a t é r i a f e c a l t r a z o c h e i ­

r o m a i s , o u m e n o s i n f e c t a d o r , q u e se o b s e r v a t a n t a s v e z e s , 

e q u e , n o c a s o d e m o l é s t i a , as d e j e c ç õ e s p e l a s g r a n d e s c a r ­

g a s , o s u o r , e m e s m o a s i m p l e s t r a n s p i r a ç ã o a c a i r e t a o m a ­

t é r i a s c a r r e g a d a s d e e x a l a ç õ e s t ã o f é t i d a s , q u e s ã o c a p a z e s 

d e i n c o m m o d a r o m e s m o d o e n t e , e m u i t o m a i s a i n d a 

a s p e s s o a s q u e o t r a t ã o . N ã o p ó d e m s e r d e s p r e s a d a s e s t a s 

v e r d a d e s , q u e se l i g ã o a o u t r a s n ã o m e n o s i m p o r t a n t e s , s ó 

s i m se n o s q u i z e r m o s d e s v i a r d o s e n s o c o m m u m , o u n e g a r ­

m o s o q u e e s t á c l a r o , e c o m e v i d e n c i a . ( 1 ) 

A d m i t í a m o s q u e o s h u m o r e s e s t ã o s ã o s , e m q u a n t o 

© i n d i v í d u o , q u e o s c o n s e r v a e m s u a s e n t r a n h a s , e s t á n o e s ­

t a d o d e s a ú d e . ( 2 ) M a s h e p r e c i s o r e c o n h e c e r o q u e h e 

v e r d a d e i r o , e n ã o e s q u e c e r j á m a i s q u e , a i n d a q u e o s h u ­

m o r e s j á c o r r o m p i d o s n ã o f a z e m s o í f r e r , e l l e s e s t ã o s e m p r e 

m a i s , o u m e n o s a d i a n t a d o s e m c o r r u p ç ã o d e í - d e o i n s t a n t e , 

e m q u e se s e n t e a d ô r , o u q u a n d o se n ã o e s t á j á e m h u m 

e s t a d o d e s a ú d e ; p o r q u e h e i n c o n t e s t á v e l q u e a c a u s a p r e ­

c e d e s e m p r e a o e í F e i t o ; v e r d a d e firmada s o b r e h n m a L e i f u n ­

d a m e n t a l d a N a t u r e z a . 

S e a l g u m a s f u n ç õ e s n a t u r a e s c h e g a o a s e r i n t e r r o m p i ­

d a s , o u s u p r i m i d a s , se se p a s s a d o e s t a d o d e s a ú d e a o e s ­

t a d o d e i n c o m m o d o , o u d e m o l é s t i a p r o p r i a m e n t e d i t a , h e 

p o r q u e o s h u m o r e s c o r r o m p e n d o - s e p e r d e m p e l a d e p r a v a ç ã o , 

q u e t e m s o f T r i d o , t o d a , o u h u m a p a r t e d e s u a n a t u r e s a , 

b r a n d a , e b e m f a z e j a : c a u s a p r i n c i p a l , o u ú n i c a d a s a ú d e , 

q u e se n ã o p o d e r e c o b r a r s e m q u e e s t a m e s m a B a t u r e s a d o s 

h u m o r e s e s t e j a p e r f e i t a m e n t e r e s t a b e l e c i d a . 

presagio da morte inevitável , e sempre o podemos reconhe­

c e r c o m o c a u s a d e l i a ; e m u i t o m a i s p e l a i n s p e c ç ã o a n a t ô ­

m i c a d o s c a d á v e r e s . 

( 1 ) A c h a r - s e - h a n o s d i f f e r e n t e s p o n t o s d e s t a o b r a a d e ­

m o n s t r a ç ã o d e s t a s v e r d a d e s . 

( 2 ) A c h a r - s e - h a n o C a p . 90 d e s t a o b r a , h u m a c o l l e c ç ã o 

d e s i g n a e s d e h u m b o m e s t a d o d e s a ú d e , d e b a i x o d o t i t u l o 

*— Quadro de Saúde , — q u e i m p o r t a a o s d o e n t e s , e m ê s - * 

too a o s q u e p a s s ã o b e m , c o n s u l t a i m u i t a s v e z e s * 
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Corromperulo-se estas matérias, sò depois que estão cor-

r n p t a s t o m ã o h u m c a r a c t e r a c r e d e c a l o r a r d e n t e , e m e s m o 

c o r r o s i v o ; t o r n ã o - s e m o r d i c a n t e s , a p o n t o d e f a z e r s e n t i r n a s 

c a r n e s , q u e as c o n t e m , h u m a s e n s a ç ã o m a i s o u m e n o s d o ­

l o r o s a , d i f f i c i l d e s u p p o r t a r , e a l g u m a s v e z e s i n s u p p o r t a v e l . 

M u i t a s v e z e s s ã o p u t r e s c e n t e s ; o u t r a s v e z e s n ã o o s ã o , e 

p o u c a s d e i x a d e h a v e r c a l o r o u a c r i m o n i a s e n s i w l , n o s u -

g e i t o q u e a í F e c t ã o . M a s e m n e n h u m d o s c a s o s s ã o m e n o s 

d e p r a v a d o s , n e m m e n o s s u s c e p t í v e i s d e a d q u i r i r a o d e p o i s o 

m a i s a l t o g r ã o d e m a l i g n i d a d e . 

H e n e s t e e s t a d o d e d e g e n e r a ç ã o , e p o r e s t a m e s m a a c -

ç a o m o r d i c a n t e , q u e os h u m o r e s c a u s ã o t o d o s o s m a l e s , t o ­

d a s as d o r e s , t o d o s o s i n c o m m o d o s , o u t o d a s as e n f e r m i d a ­

d e s , q u a e s q u e r q u e s e j ã o s u a e s p é c i e , e seo c a r a c t e r . H e 

n e s t e e s t a d o , e p o r c a u s a d e s t e e s t a d o , q u e e s t a s m a t é r i a s 

r e s i s t e m a o s e s f o r ç o s d a n a t u r e s a . E s t a n ã o se p o d e d e l l a s 

d e s e m b a r a ç a r e m r a s ã o d o g ê n e r o d e t e n a c i d a d e , q u e e l l a s 

t e m r e c e b i d o d a c o r r u p ç ã o , e a e n f e r m i d a d e se d e c l a r a . 

H e a i s t o q u e a q u i c h a m a m o s origem d a s e n f e r m i d a d e s , 

R e s t a m o s t r a r s u a s e m a n a ç õ e s p a r a c o m p l e m e n t o d a d e s -

c r i p ç ã o d a ú n i c a c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s d o c o r p o h u m a n o . 

E s t a a c r i m o n i a , e s t e c a l o r a r d e n t e , o u c o r r o s i v o , e s t e 

i n s t r u m e n t o finalmente, q u e se f o r m a p o r s i m e s m o n a c o r ­

r u p ç ã o p a r a p r o d u z i r t o d o s os i n c o m m o d o s , o u as m o l é s t i a s 

e m g e r a l , e m e s m o a m o r t e , se c o m p õ e m d e h u m a p a r t e d a 

m a s s a d o s h u m o r e s : p a r t e , q u e se e x t r a h e d o t o d o . 

D a r e m o s a e s t a p a r t e e x t r a h i d a o n o m e d e serosidade. S e 

n ã o e s c r e v ê s s e m o s p a r a a c l a s s e m a i s n u m e r o s a d o s d o e n ­

t e s , e q u e , e n t e n d e n d o m e n o s as p a l a v r a s , j u l g a b e m d o s 

f a c t o s , d a r í a m o s a e s t a m a t é r i a h u m a d e n o m i n a ç ã o c o n h e c i ­

d a d o s a u e t o r e s c l á s s i c o s , m a s s o m o s o b r i g a d o s a n ã o s a -

h i r m o s d o a l c a n c e d o s L e i t o r e s , p a r a q u e m d e s t i n a m o s 

n o s s a o b r a , e a c o n t e r - n o s a s s i m n o s l i m i t e s e s t r e i t o s d e n o s ­

sas f o r ç a s . S e os N e o l o g i s l a s r e c o n h e c e m e s t a s e r o s i d a d e c o ­

m o causa efficicnte d e t o d a s as d o r e s e i n c o m m o d o s ( b e m 

m a l a t t r i b u i d a a t e h o j e a o p r i n c i p i o m o t o r d a v i d a ) , e n t ã o 

e s t a r e m o s d e a c c o r d o , e p o d e m d a r - l h e h u m n o m e d a s u a 

i n v e n ç ã o . C h a m e m - n a m a t é r i a alkuVma, aikalcccnte ; o u a n a ­

l i s a n d o t o d o s o s g a z e s , e ácidos- q u e p e r t e n c e m a o d o m í n i o 

d a C h i m i c a , a s s e m e l h e m n a ã e s p é c i e , q u e l h e s a g r a d a r . 

C h a m a r e m o s m a i s a e s t a s e r o s i d a d e Fluxão , p o r q u e 

e s t a m a t e i i a m u i l í m p i d a , e e x t r e m a m e n t e s u t i l ( I ) , h e s u s -

(1) He corno hum onalho, çujas partes infinitamcntft 
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treptivel de afluir, como com effeito el7a aflue sofrre aparte, 

e m q u e se s e n t e a d o r . E l l a a í i u e , p o i s q u e se f i l t r a , c o m o 

o c h y i o n o s v a s o s , e x i s t e n e l l e c o m o o s a n g u e s e c i r c u l a 

c o m o e l l e , e c o m e l l e . 

E s t a Fluxão , c o m a m a s s a g e r a l d c s h u m o r e s , d \ > n d e 

t i r a a s u a c o n s i s t ê n c i a e a s u a n a t u r e z a , e o n d e t e m a s u a 

o r i g e m , f o r m a o c o m p l e m e n t o d a causa, d a ú n i c a causa d a 

e n f e r m i d a d e d o c o r p o h u m a n o , o u , se a ^ s i m o q u i z e r e m , d e 

t o d a s a s e n f e r m i d a d e s a o a l c a n c e d a a r t e d e c u r a r . C o r r o b o r a ­

r e m o s e s t a a s s e r ç ã o , se a c a s o h e p r e c i s o , q u a n d o f a l k r m o s 

d o s a n g u e , e d a c i r c u l a ç ã o e m g e r a l d o s fluidos. 

Causa da morte prematura. 

Os humores corrompidos , ou em putrefação, em conse­

q ü ê n c i a d e h u m a m u i l o n g a d u r a ç ã o d a e n f e r m i d a d e , p o r 

s u a l o n g a d e m o r a , e p e r m a n ê n c i a n a s c a v i d a d e s , e n v e n e n ã o , 

v u l g a r m e n t e f a l l a n d o , as e n t r a n h a s , e as v í s c e r a s , q u e o s c o n ­

t e m , o u o s e n c e r r ã o ; e c o n c o r r e n d o a serosidade, c a n s a e f f i -

e i e n t e d a d o r r e s s e n t i d a , e d e t o d a a d e s o r d e m , q u e i m a , 

c r i s p a , c o r r o e as p a r t e s , q u e a t í a c a , d e s t r o e a e c o n o m i a a n i ­

m a l , e c o m e l l a o p r i n c i p i o m< t o r d a v i d a . E n t ã o a c h a o 

e n f e r m o o t e r m o d a d u r a ç ã o d a s u a e x i s t ê n c i a . 

T a l h e a c a u s a d a m o r t e p r e m a t u r a , a q u a l c h a m a r e ­

m o s c o n t r a n a t u r a U 

A i n s p e c ç ã o a n a t ô m i c a d o s c a d á v e r e s p r o v a d e m o n s t r a ­

t i v a m e n t e , q u e a m o r t e h e s e m p r e p r o d u z i d a p o r c o r r u p ç ã o , 

o u p o d r i d ã o , u l c e r a s , g r a n g r e n a , l e s ã o d a s p a r t e s , q u e t e m 

s i d o a p r i n c i p a l s e d e d a e n f e r m i d a d e ; o u p o r d e s s e c a t n e n t o , 

e n g o r g i t a m e n t o d o s f l u i d o s , c o m p r e s s ã o d o s v a s o s , f r o u x i d ã o , 

e c e s s a ç ã o t o t a l d a c i r c u l a ç ã o d o - s a n g u e . 

C o m o se p ' ) d e e x p l i c a r e s t a c o n t r a d i c ç ã o d o s g r a n d e s 

A n a t ô m i c o s , c u j a s o b r a s s e r v e m d e g u i a á m a i o r p a r t e d o s 

p r á t i c o s d o s n o s s o s d i a s ? D i z e m e l l e s q u e t e m v i s l o , p e l a 

i n ? p e c ç ã o a n a t ô m i c a , as v í s c e r a s , c as e n t r a n h a s d o s c a d á v e ­

r e s d e s u a o b s e r v a ç ã o , o b s t r u í d a s , c o m a b e e s s o s , c n \ ' U i £ í r e -
1 * - 7 7 7 O O 

n a n a s , p o d r e s , d e f e c a d a s , e m p a d a s , e n d u r e c i d a s , e a 
m a i o r p a r t e dos? v a s o s n o m e s m o e s t a d o ; e a f í i r m ã o a o m e s ­

m o t e m p o — que catas causas próximas e i^imaUatns das 

s u b d i v i d i d a s , s ã o i m p e r c e p t í v e i s , p o i s r e u n i n d o - s e p o u c o a 

p o u c o se t o m ã o m a i s , o u m e n o s a b u n d a n t e s , o u p a l p á v e i s 9 

* p e r c e p t í v e i s á m e d i d a q u e se r e ú n e m . 
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nifermidaãcs , s-crão -sempre desconhecidas 3 ç w e a indagação 

datas cansas he mais capaz de induzir a erro, do q?/e de 

Ulustrar , e que se não pode Jatíar senão das causas antece* 

dentes e remotas ! , . 

A h i q u e o u t r a c a u s a a l é m d a q u e a c a b a m o s d e m a r ­

c a r , f e z n a s v í s c e r a s as l e s õ e s o u f e r i d a s m o r t a e s , q u e 

n e l i a s se o b s e r v ã o ? S e n i s t o o b s t i n a d o d a p a r t e d e l l e s ? 

N ã o se d e v e c r e r : a b o a f é , e a f r a n q u e z a , n a o p o d e m s e r 

d e s p r e s a d a s p o r h o m e n s , q u e e x e r c e m h u m a p r o f i s s ã o h o n r o -

t a ; d e o u t r o m o d o n ã o s e n ã o o q u e d e v e m s e r . H e f a l t a 

d e t e r e n t r a d o n o s e o p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o ? N e s t e c a s o o 

n o s s o m e t h o d o p ó a e s u p r i r , e a c i a s s e e n f e r m a d e \ e t i r a r 

v a n t a g e n s d e l l e . H o m e n s d e b o a fó, e d e b o m s e n s o , r e -

flecti. H e s e m d u v i d a q u e 03 m a i s d o s p r á t i c o s s ó se o c e u -

p ã o c o m o s u p e r f i c i a l , o u , q u e v a l e o m e s m o , n ã o se 

f a l i a d o e s s e n c i a l ; i s t o h e , d a c a u s a i n t e r n a d a s e n f e r m i ­

d a d e s ; d e s t a cansa , q u e f a z s e n f i r o m a l , o u a d o r , 

d e q u e se p o d e q u e i x a r h u m e n t e s o f f r e d o r , e q u e p r o d u z 

n e l l e os e s t r a g o s , o u d e s o r d e n s , q u e t r a z e m a m o r t e e m 

h u m a i d a d e , e m q w e e l l e t e m os m a i o r e s d i r e i t o s á v i d a . H e 

i g u a l m e n t e c e r t o q u e os t r a t a m e n t o s , q u e se f u n d ã o s o b r e 

e s t e e r r o d e p r i n c i p i o , s ã o i n s u f i c i e n t e s o u c o n t r á r i o s á v i ­

d a . N ã o p o d e d e i x a r d e s e r a s s i m : n o s e s p e r a m o s p o d e - l o 

d e m o n s t r a r . 

C A P I T U L O I L 

Causa da corrupção dos humores* 

Todos os efFeitos tem suas causas. Ninguém pode contes­

t a r e s t a a s s e r ç ã o ; n i n g u é m p o d e n e g a r q u e p a r a a i n d a g a ­

ç ã o d e t o d a s as v e r d a d e s s e j a p r e c i s o d i r i g i r - s e s e g u n d o 

e s t e p r i n c i p i o d e h u m a e t e r n a e v i d e n c i a . A causa d a m o r t e 

i i d t u v a l h e , c o m o d i s s e m o s n o C a p i t u l o p r e c e d e n t e , o g e r m e n 

d e c o r r u p ç ã o i n n a t a , q u e se d e s e n v o l v e , o u e x e r c e l e n t a ­

m e n t e a s u a a c r ã o ; o u d i g a m o s d e o u t r o m o d o : a m o r t e 

n a t u r a l h e a c o n s e q ü ê n c i a d e h u m a s u f f i c i e n t e d u r a ç ã o d a 

v i d a s e g u n d o o seo p r i n c i p i o , e a v o n t a d e d o C r e a d o r . A 

causa d a m o r t e p r e m a t u r a , o d a s e n f e r m i d a d e s , q u e a p r e c e ­

d e m , h e o e í l e i t o d a c o r a ç ã o a u x i l i a r , q u e e x e r c e o a s u a * 

a c ç ã o s o b r e o m e s m o g e i u i c n d e c o r r u p t i b i i i d a d e . 

A c o r r u p ç ã o d o s h u m o r e s t e m s u a s c a u s a s o c e a s i o n a e s 

a s s i m c o m o a m o l é s t i a t e m t a m b é m as s u a s . V a m o s e x p l i c a r * 

a m a i o r p a r t e d a s c a u s a s d e s t a c o r r u p ç ã o . 

I I u m a d a s c a u s a s c o r r u p t o r a s d o s h u m o r e s , a m a i s o r ? ^ 
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â i n a r i a , o u a m a i s g e r a l , h e i n f a i l i v e l m e n t e a a s p i r a ç ã o d e 

h u m a r c a r r e g a d o d e e x a l a ç õ e s i n f e c t a s , e c o r r u p t o r a s , t a e s 

c o m o p ó d e m s a h i r d e s u l ) t e r r a n e o s e n v e n e n a d o s , d e f o s s o s , 

e c l o a c a s , o n d e h o u v e p o d r i d ã o , o u d e c o m p o s i ç ã o d e p a r ­

t e s a n i m a e s . 

N o t a - s e q u e h a m u i t a s e n f e r m i d a d e s d e p o i s d e h u m a l o n ­

g a s e c c a , e d e c a l o r e s e x t r e m a m e n t e p r o l o n g a d o s . A s s i m d e ­

v e s e r , p o r q u e n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , a a t h m o s p h e r a b e ­

b e , e a b s o r v e a c o r r u p ç ã o , o u a s e x a l a ç õ e s m a l f a z e j a s , q u e 

s e e v a p o r ã o g e r a l m e n t e d o s l u g a r e s h u m i d o s , o u a q u á t i c o s , 

e i n f e c t o s . 
D e v e t e m e r - s e a v i s i n h a n ç a m u i t o p r ó x i m a d a s l a g o a s , 

d o s l a g o s , t a n q u e s , e d e t o d o s os o u t r o s l u g a r e s , o n d e a 

a g u a h e l o d o s a e e s t a g n a d a , p o r q u e p ô d e l e v a r a c o r ­

r u p ç ã o aos h u m o r e s . 

O s v a p o r e s e s p e s s o s , o u c a r r e g a d o s d e m ã o s c h e i r o s , s ã o 

m u i t a s v e z e s m u i n o c i v o s , c o m o o p r o v a d i a r i a m e n t e a e x p e ­

r i ê n c i a . 

N o t a - s e q u e n o s c a m p o s , o n d e se g e r a h u m a q u a n t i d a d e 

e x t r a o r d i n á r i a d e l a g a r t a s , h a m u i t o s d o e n t e s . l i e p o i s s e n s í ­

v e l , q u e o a r , q u e f a v e r e c e o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e s k i s e c -

t o s h e m u i t o i m p u r o . 

O s c o n t o r n o s d o s b o s q u e s , e l u g a r e s c o b e r t o s d e a r v o r e s , 

e s p i n h a e s , e m a t t a s , e as m a r g e n s d o s r i e s , c o n t e m m u i t a s 

v e z e s m a i s e n f e r m o s , q u e as p l a n í c i e s , o n d e o a r h e o r d i n a ­

r i a m e n t e m a i s s ã o , q u e n o s p a i z e s h u m i d o s , e p o u c o a r e j a d o s . 

O a c c e s s o d e h u m a p e s s o a e n f e r m a , c u j o h á l i t o se a s ­

p i r a , p o d e t o r n a r - s e n o c i v o ã s a ú d e . ( I ) 

A h a b i t a ç ã o d o s h o s p i t a e s , e a f r e q ü ê n c i a d e g r a n d e s 

a j u n t a m e n t o s , s e r i a o m u i t o p r e j u d i c i a e s , s e n ã o se c u i d a s s e 

n a s a l u b r i d a d e d o s l u g a r e s , q u e o s e n c e r r â o . 

H u m a h a b i t a ç ã o h u m i d a , o u p r i v a d a d e c o r r e n t e d e a r , 

e o r e p o u s o s o b r e h u m a t e r r a l o d o s a , o u d o e n ü a , p o d e m s e r 

o u t r a s t a n t a s c a u s a s c o r r u p t o r a s . 

T o d a s as v e z e s finalmente, q u e o a r i i v r e , o u c o n c e n t r a ­

d o se a c h a c a r r e g a d o d e m i a s m a s c o r r u p t o r a s , p ô d e i n t r o d u ­

z i r a c o r r u p ç ã o , e mesmo a corrupção contagiosa n o s h u m o ­

r e s d a q u e l l e s , q u e os a s p i r ã o e m a s s a z g r a n d e q u a n t i d a d e , 

p a r a s o f f r e r a s u a i n f l u e n c i a n o c i v a . 

( 1 ) O p r e s e r v a t i v o p o r s i se m o s t r a . H e b a s t a n t e d e s v i a r 

a v i a i m m e d i a l a m e n t e a s p i r a n t e d a d i r e c ç ã o , q u e p ô d e s e g u i r 

^ h á l i t o d o d o e n t e . 
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T a m b é m se c o n h e c e , q u e os a l i m e n f o s a l t e r a d o s , o c r 

c o r r o m p i d o s s u o , c a u s a s c o r r u p t o r a s d o s h u m o r e s , c o m o o 

q u e p r e c e d e , e c o m o o q u e s e g u e . 

O c o n t a c t o p o d e s e r h u m a c a u s a c o r r u p t o r a a r e s p e i t o d a * 

q u e l l e , q u e s o f f r e a s u a a c ç ã o , e r e l a í i v ã m e n t e a o e s t a d o d e d e -

p r a v a ç ã o d o c o r p o , q u e o c o m m u n i c a . N e s t e c a s o a c o r r u p ç ã o se 

e x s u d a d o s c o r p o s , q u e r s e j ã o a n i m a d o s , q u e r n ã o . O e n t s 

i n f e c t a d o , a c o m - m ú n i c a p e l a p e l l e , o u p o r o s e x a l a n t e s , e o 

c o n t a g i o t e m l u g a r p e l a s m e s m a s v i a s o u p o r o s a b s o r v e n t e s . 

P e l a a c ç ã o d o c o n t a c t o , t i d o s os v i r u s , t a e s c o m o o s a r n o s o , 

c l a r t r o s o , e s c r o p h u l so , v e n e r e o , h y d r o f o b i c o , a p e s t e , p o ­

d e m s e r c o m m u n i c a d o s ; e m a i s s e g u r a m e n t e , se os p o r o s se 

a c l n o a b e r t o s ; m a i s i n f a ü i v e l m e n t e a i n d a , se h a f e r i d a n a p a r ­

t e , q u e se a c h a e m c o n t a c t o . A c o r r u p ç ã o , o u o v i c i o c o r ­

r u p t o r , n e s t e c a s o o b r a s u e c e s s i v a m e n t e s o b r e t o d a a m a s s a 

h u m o r a l , n a s c a v i d a d e s , c o m o n a s v i a s d a c i r c u l a ç ã o , e n t r e 

a s q u a e s se e s t a b e l e c e m r a m i f i c a ç õ e s m a i s , o u m e n o s p r o m p -

l a m e n t e . ( 1 ) 

H e c e r t a m e n t e m u i t o m e n o s e s s e n c i a l , s a b e r c o m o , o u 

p o r q u e m o d o o s h u m o r e s d e h u m e n f e r m o se t e m c o r r o m ­

p i d o , d o q u e d i r i g i r o s s o e c o r r o s d a a r í e d e b a i x o d e 

h u m p r i n c i p i o v e r d a d e i r o . N ã o i m p o r t a m e n o s r e c o n h e c e r , 

q u e a s a ú d e n ã o s e r i a a l t e r a d a s e m a d e p r a v a ç ã o , c o r r u p ­

ç ã o , o u p u t r e f a ç ã o d e s t a s m a t é r i a s ; e q u e e l l a s p o d e m , s e n ­

d o a l t e r a d a s , c a u s a r t o d a s as e s p é c i e s d e a c c i d e n t e s , e m e s m o 

a m o r t e , a s s i m c u m o s u f i c i e n t e m e n t e se e x p l i c o u n o C a p i t u l a 

p r e c e d e n t e . 

C A P I T U L O I I I . 

Causas oceasionaes das enfermidades* 

Sobre as enfermidades internas. 

Segundo o modo , com que discorremos sobre a alteração 

d a s a ú d e - , c o n f u n d i m o s s e m p r e as c a u s a s o c e a s i o n a e s d a s e n -

(1) Escrevemos para o povo, isto he , especialmente para 

d o e n t e s , q u e p o d e m i g n o r a r a q u a n t i d a d e d e g a » , q u e e n t r a 

n a c o m p o s i ç ã o d o a r a t h m o s f e n c o , e r e s p i r a v e l . P e n s a m o s 

q u e l h e h e i n d i f f e r t n t e o c h a m a r - s e a z o t e a r m e í i t i c o , o u 

m o f e t a a t h m o s f r r i c a , e s t a s p a r t e s c o r r u p t o r a s , q u e e s t e a r 

p o d e t e r e m d i s s o l u ç ã o p a r a o c e a s i o n a r as e n f e r m i d a d e s p e ­

l a s v i a s d a r e s p i r a ç ã o , p e l a d a a b s o r p ç ã o , o u p e l o s p o r o s 

d a p e l l e , o u p e l a a c ç ã o d o c o n t a c t o . 



( 1 3 ) 

f e r m i d a d e s c o m as s u a s c a u s a s e f i c i e n t e s , i s t o h e , c o í n a 

m a t é r i a , q u e p r o d u z a d o r , o u a e s p é c i e d e i n c o m m o d o , q u e 

c a r a c l e r i s a a e n f e r m i d a d e d o i n d i v í d u o . H e h u m a f a l t a d e 

r a c i o c í n i o , e h u m e r r o m u i p r e j u d i c i a l . Q u e se d e v e c o n c l u i r 

d e s t e s i l e n c i o d o s M é d i c o s a r e s p e i t o d e seos e n f e r m o s , se 

n ã o q u e d e s p r e s ã o , o u n ã o c o n h e c e m a v e r d a d e i r a c a u s a d a 

e n f e r m i d a d e ? 

A p o n t ã o - s e c o m o c a u s a s d e l l a s o s d i v e r s o s a c c i d e n t e s , 

o s d i í f e r e n t e s a c c o n t e c i m e n t o s , q u e s u e c e d e m , o u a n t e s , o u 

d u r a n t e as s u a s e n f e r m i d a d e s . P o d e r í a m o s c i t a r n e s t e c a s o 

h u m g r a n d e n u m e r o d e e x e m p l o s ; m a s h u m s ó s e r á b a s t a n t e . 

D . -se q u e a p a s s a g e m r á p i d a d o c a l o r a o f r i o h e a c a u s a 

d e h u m a e n f e r m i d a d e . S e m d u v i d a e s t a e s p é c i e d e I r a n s a c ç ã o 

p ô d e p r o d u z i r h u m a r e p e r c u s s ã o d a m a t é r i a d a t r a n s p i r a r ã o . 

P o r é m h e e s t a m a t é r i a a c a u s a d a e n f e r m i d a d e , c h a m a ­

d a s u o r s u p p r i m i d o , o u d e o u t r o m o d o ? A s u a c a u s a o c e a -

s i o n a l , q u e n e s t e c a s o h e o f r i o , s o b r e v i n d o a o c a l o r , a p e ­

n a s d e o m o t i v o a o a c c i d e n t e . S e o m e s m o e n f e r m o n ã o e s ­

t i v e s s e e n t ã o e m h u m e s t a d o d e p l e n i t u d e h u m o r a l , n a d a l h e 

a c c o n t e c e r i a . S e se p e r g u n t a r a o m e s m o , e l l e d i r á , q u e o u ­

t r a s t a n t a s v e z e s se t e m e x p o s t o , s e m q u e t e n h a s e n t i d o n o ­

v i d a d e n a s u a s a ú d e . O o b s e r v a d o r a t t e n t o n o t a m i l c i r c u n s ­

t a n c i a s , e m q u e os e n f e r m o s , e o u t r a s p e s s o a s p r o c u r ã o c a u ­

sas ; e q u e , c o m o se se i m p o z e s s e m h u m a l e i d e n e g a r , o u 

d e n u n c a c o n h e c e r a v e r d a d e , e c a d a h u m i l l u d i n d o - s e , 

a s e s t a b e l e c e , s e g u n d o o seo e r r o , e i g n o r â n c i a , q u e o f a z e m 

d i v a g a r , e t o m a r h u m f a l s o c a m i n h o . 

E m r a s ã o d e s t e e r r o , se t e m a t t r i b u i d o d e m a s i a d o á s 

a í f e c ç õ e s m o r a e s , q u a l q u e r q u e s e j a o seo m o t i v o . N ã o n e g a r e ­

m o s q u e o n u m e r o d e s t a s a f f e c ç õ e s , e n t r e o u t r a s as q u e t i r ã o 

s u a o r i g e m d o s p e z a r e s , d e s g o s t o s , d i s s a b o r e s , o u q u e n a s c e m 

d o s u s t o , s e j ã o c a p a z e s d e p r o d u z i r m a l e s d e d i f f c r e n t c c a ­

r a c t e r , p r i n c i p a l m e n t e se s e p r o l o n g ã o , o u se n ã o c e s s ã o a 

t e m p o ; p o r q u e n o t ã o - s e f r e q ü e n t e m e n t e as t r i s t e s c o n s e q ü ê n c i a s 

d e h u m a v i v a i m p r e s s ã o s o b r e o m o r a l , e s a b e - s e q u e i n ­

f l u e n c i a t e m e s t e s o b r e o físico. Q u a n t o s d e s t e s e n t e s s o í í r e -

d o r e s , q u e n ã o c o n h e c e r a o u t r a s c a u s a s d e s eos m a l e s s e n ã o 

e s t a s , e s t ã o l o n g e d e p e n s a r , q u e e l l a s s ó s ã o o c e a s i o n a e s , 

e q u e p õ e e m a c ç ã o a m a t é r i a , q u e o s f a z s o f f r e r , e q u e 

p ô d e a b r e v i a r o s seos d i a s ? H e p o r t a n t o u t i l f a z e r v e r a 

e s t a c l a s s e d e e n f e r m o s , o s f a c t o s p r á t i c o s , q u e OvS a c l a r e m . 

N o d e c u r s o d e s t a o b r a , c i t a r e m o s m u i t o s , p a r t i c u l a r m e n t e 

q u a n d o f a l l a r m o s d e a l g u m a s a f f e c ç õ e s m e n t a e s , e d a e p i l e p s i a . 



( n ) 

Sobre as moléstias externas. 

Quantos enfermos, e valetudinarios acreditao firmemente, 

q u e a s u a m o l é s t i a s ó t e m p o r c a u s a , e ú n i c a a a c ç ã o , o u 

c o n s e q ü ê n c i a d a a c ç ã o , d a s c a u s a s e x t e r n a s , q u e t e m o b r a d o 

s o b r e e l l e s , t a e s c o m o h u m a q u e d a , h u m g o l p e , h u m a f e r i ­

d a , m a i s , o u m e n o s g r a v e , o u a i n d a h u m e s f o r ç o p r a t i c a d o 

p o r q u a l q u e r m o t i v o ! 

B e m q u e se d e v a d a r a t o d a s e s t a s c a u s a s a p a r t e , q u e 

l h e s h e p r ó p r i a , n o s m a l e s q u e t e m p o d i d o p r o d u z i r , i m p o r ­

t a m a i s d o q u e se p e n s a p a r a o a l i v i o , e c u r a d a s e n f e r m i d a ­

d e s , r e c o n h e c e r & causa, q u e c o m p l i c a , e a g r a v a os e f f e i t o s ; 

a s s i m c o m o as l e s õ e s d a p r i m e i r a c a u s a , o u d o s a c c i d e n t e s . 

S u p p o n h a m o s , e n t r e h u m n u m e r o q u a l q u e r d e i n d i v í ­

d u o s , q u e d e r ã o h u m a q u e d a , o u q u e se f e r i r ã o c o m i n s t r u ­

m e n t o c o r t a n t e , p i c a n t e , o u c o n t u n d e n t e , q u e a q u a r t a p a r t e 

d e s t e s n ã o se c u r ã o p e l a a p p l i c a ç ã o d e s o e c o r r o s e x t e r n o s , t a n t o 

a h u n s , c o m o a o u t r o s ; s e m d u v i d a os q u e s e n ã o c u r a r ã o , 

c o n s e r v ã o e m s i m e s m o s a c a u s a a g r a v a n t e d e seos m a l e s : p o r 

t a n t o o m e s m o a c c i d e n t e , q u e p a r a c o m o s p r i m e i r o s f o i c a u ­

s a p r ó x i m a , h e p a r a os o u t r o s a c a u s a o c c a s i o n a l . 

E m f a v o r d e s t a a s s e r ç ã o , r e f e r i r e i e m d i f f e r e n t e s l u g a ­

r e s d e s t a o b r a , f a c t o s p r á t i c o s , q u e p o d e r ã o fixar a o p i n i ã o 

d o L e i t o r . C i t a r e i a q u i h u m q u e m e h e p e s s o a l , e a i n d a 

q u e n ã o f o s s e a p o n t a d o e m m u i t a s d a s p r e c e d e n t e s e d i ç õ e s , 

n ã o h e p o r i s s o m e n o s e x a c t o ; e o t e n h o b e m p r e s e n t e . 

H i n d o h u m d i a p e l a r u a , e c o m p r e s s a , q u i z p a s s a r 

a d i a n t e d e h u m s u j e i t o , j á i d o s o , q u s a u d a v a d e v a g a r . 

N ã o s e i q u e c o r p o , o u s u b s t a n c i a e s t a v a s o b r e a c a l c a ­

d a ( d e c l i v e ) , e m q u e p i s e i , e a f e z e s c o r r e g a d i ç a , q u e s u ­

b i t a m e n t e c a h i s o b r e o l a d o e s q u e r d o ; o b r a ç o , e a m ã o , 

e s t e n d i d o s p o r h u m m o v i m e n t o i n v o l u n t á r i o , e t o d a v i a n a ­

t u r a l e m t a l c a s o , s u s t e n t a r ã o o p e s o d e t o d o o c o r p o ; o 

p u n h o v i o l e n t a m e n t e t o r c i d o m e f e z s e n t i r h u m a d o r d a s m a i s 

i n s u p p o r l a v e i s . E s t a d o r e x i s t i o q u a s i h u m a h o r a , e a o fim 

d e s t e t e m p o m e j u l g u e i s ã o . P o u c o d e p o i s s o b r e v e i o - m e h u m a 

d o r n o m e s m o p u n h o c o m t a l v i o l ê n c i a , q u e p e n e t r a n d o - m e 

o m a i s i n t i m a m e n t e , m e f a z i a r e c e a r s i n c o p e . Q u a l q u e r p e ­

q u e n o m o v i m e n t o m e f a z i a s e n t i r a m a i s t e r r í v e l d o r . N e s ­

t a t r i s t e s i t u a ç ã o , m e v i o b r i g a d o a p ô r a m ã o , e o a n -

t e b r a ç o s o b r e h u m a m e z a , j u n t o d a q u a l m e a s s e n t e i , e 

g u a r d a r a m a i s p e r f e i t a i m m o b i l i d a d e , p a r a e v i t a r o m a i s 

p e q u e n o m o v i m e n t o , q u e p o d e s s e o c e a s i o n a r a s i n c o p e , d e 

q u e m e v i a m e a ç a d o . 
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I m p o r t a v a m e s a b e r e s s e n c i a l m e n t e q u a l cias c a u s a s o b r a v a , 

se a q u e d a , se h u m a c a u s a s e c u n d a r i a , q u e h o u v e s s e s o b r e v i n -

d o . L e m b r e i - m e t e r t r a t a d o d e h u m h o m e m , h a v i a p o u c o 

m a i s , o u m e n o s v i n t e a n n o s , e e r a c a r r e i r o , o q u a l l e v a n ­

t a n d o h u m a m a l a , e x p e r i m e n t o u n a r e g i ã o l o m b a r h u m a c c i -

d e n l e , d i g n o d e n o t & r - s e p o r s e o g ê n e r o . D i z i a e l l e , s e n t i 

c o m o h u r n a d i s l a c e r a ç ã o , a c o m p a n h a d a d e h u m r a n g i d o n o s 

r i n s ; e l o g o f u i a c c o m m e t t i d o n e s t a p a r t e d e h u m a d e r , c u ­

j a v i o l ê n c i a s e r i a d i f f i c i l d e e x p l i c a r . N e s t e e s t a d o , e s e m 

se p o d e r m o v e r , c u s t o u m u i t o a p c % l o n a c a m a , e d o m e d o 

q u e e x i g i ã o as s u a s c i r c u n s t a n c i a s , . p o r i s s o , q u e o m e n o r 

t o q u e 5 o u m o v i m e n t o , l h e f a z i ã o d a r g r i t o s n g u d e s . 

A o p i n i ã o d o s c i r c u n s t a n t e s f o i u n a n i m e ( p o r q u e o r d i ­

n a r i a m e n t e a s s i m se d i z e m t a l c a s o ) : o d o e n t e fez a l g u m 

e s f o r ç o , e d a q u i n a s c e o , s e g u n d o e l l e , e a o p i n i ã o d o s o u ­

t r o s , a p r e t e n d i d a c a u s a d c s e o s i n c o m m o d o s . 

E u s ó f u i d e o u t r a o p i n i ã o , s e g u n d o o m e o p e n s a r ; m a s 

h u m a p e s s o a , a m i g a d a c a s a , e m q u e e s t a v a o d o e n t e , c h e ­

g o u , p a r a t o m a r o m e o p a i t i d o , e m e l e m b r o u c s b o n s e f i e i t o s . 

d o m e o t r a t a m e n t o , d e q u e e l l a t i n h a s i d o t e s t e m u n h a e r a 

h u m c a s o q u a s i s i m i l h a n t e a e s t e : f i z v e r a o s m e s m o s c i r ­

c u n s t a n t e s , e a o d o e n t e , q u e d e p o i s q u e e l l e e x e r c i t a o 

s e o o f f i c i o , t i n h a m u i t a s v e z e s l e v a n t a d o , e c a r r e g a d o f a r ­

d o s p e s a d o s , s e m q u e l h e t i v e s s e a c c o n t e c i d o o m e n o r a c c i -

d e n t e , e q u e e s í a m a l l a , c o m o p e s o d e q u a s i c i n c o e n t a l i ­

b r a s , n ã o e r a p a r a h u m h o m e m d a s s u a s f o r ç a s c a p a z d e 

p r o d u z i r h u m a d e s l o c a r ã o d e p a r t e s o l i d a , e a i n d a m e n o s a s 

d o r e s , q u e e l l e s o f l r i a ; e q u e e s t a s t i n h ã o a s u a o r i g e m n a 

m á d i s p o s i ç ã o , o u d e o u t r o m o d o , n a c o r r u p ç ã o d o s h u m o ­

r e s . J á e u s a b i a d a s u a p r ó p r i a b o c a , q u e e l l e e r a s n g c i í o . 

a d o r e s p e r i ó d i c a s , e a m b u l a n t e s , c h a m a d a s r c u r o a t i c a s . O 

d o e n t e p e n e t r a d o d e s t a l u z r a l u t i f e r a , c o n s e n t i u r i o vm d o 

p u r g a n t e , q u e t o m o u , c o m o c o m i n h a e m t a l c o s o . F i c o u a l i ­

v i a d o n o m e s m o d i a , e i n t e i r a m e n t e l i v r e d a s d o r e s n o e s ­

p a ç o d e q u a s i h u m a s e m a n a . 

V o l t o a o s e g u n d o f a c t o p r a t i c o , q u e m e h e p e s s o a l . D i s ­

se e n t ã o c o m m i g o m e s m o : p a r a q u e a d o r , q u e a # o r a s i n t o , 

f o s s e e f f e i t o d a c o n t u s ã o , q u e r e c e b i n a q u e d a , d e v e r i a t e r 

c e s s a d o , p o r q u e t o d a a c a u s a p r o d u z o seo e f e i t o , a s s i m 

c o m o t o d o o e f f e i t o t e m s u a c a u s a . P o r e m p e l o c o n t r a r i o , a 

d o r d a m i n h a q u e d a d e s a p p a r e c e o p o r t e m p o ; h e p o i s o u t r a 

a c a u s a , q u e v e i o p r o d u z i r h u m a n o v a d o r . 

A c a u s a p r i m e i r a , i s t o h e , a c a u s a e x t e r n a , p e d e p r o ­

d u z i r a s e g u n d a , p e l o a b a l o , q u e os h u m o r e s d e h u m a n a -
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t u r e z a m á , e x i s t e n t e s e m m e o c o r p o , e x p e r i m e n t a r ã o , e o s 

d e t e r m i n a r ã o a fixar.se n e s t e l u g a r : o u p o r o u t r o m o d o o b r i ­

g a r a jluocão, m a i s , o u m e n o s a c r i m o n i o s a , c o m o e r a , a a j u n -

t a r - s e s o b r e h u m a p a r t e o f F e n d i d a , e e n f r a q u e c i d a . 

V e r - s e - h a p e l o r e s u l t a d o d o t r a t a t a m e n t o , q u e e m p r e ­

g u e i , q u e as c a u s a s e x t e r n a s n ã o s ã o e m m u i t o s c a s o s , q u e 

i m p o r t a e s s e n c i a l m e n t e c o n h e c e r , s e n ã o c a u s a s o c e a s i o n a e s , 

e q u e se d e v e p r o c u r a r d e s t r u i r a c a u s a i n t e r n a , ú n i c o o b ­

j e c t o d a g r a n d e a r t e d e c u r a r . T o m e i s o m e n t e q u a t r o d o s e s 

p u r g a t i v a s n o e s p a ç o d e t r e i d i a s , q u e e v a c u a r ã o h u m o r e s 

a r d e n t e s , e fiquei s ã o . 

S e m e t i v e s s e e n t r e g a d o a o m e t h o d o o r d i n á r i o d e c u r a t i ­

v o , e a o s y s t e m a d o s t ó p i c o s u s a d o s e m s i m i l h a n t e c a s o y 

t e r i a i n f a l l i v e l m e n t e fixado s o b r e a p a r t e e n f e r m a o h u m o r o u 

a f i n x ã o , q u e p a r a e l l a se d i r i g i o . S e m h u m t r a t a m e n t o 

a n á l o g o , f u n d a d o s o b r e e s t e p r i n c i p i o , q u e a a c ç ã o o u o 

e f f e i t o d e t o d a a c a u s a e x t e r n a , c h a m a d a r e m o t a o u a n t e c e ­

d e n t e , h e l e v a r á s p a r l e s o f í e n d i d a s a c a u s a p r ó x i m a , i n t e r ­

n a , o u i m m e d i a t a d a s e n f e r m i d a d e s , t e r i a ficado e n f e r m o : 

i n n u m e r a v e i s e x e m p l o s m e o b r i g ã o a n ã o d u v i d a r . 

CAPITULO IV. 

Erros sobre a causa das enfermidades. 

O obiecto deste Capitulo he o mesmo do antecedente 

s o b r e o e r r o , e m q u e g e r a l m e n t e se e s t á a c e r c a d a causa d a s 

e n f e r m i d a d e s , c o n f u m l i n d o - s e s e m p r e s u a s c a u s a s o c e a s i o n a e s c o m 

a p r ó x i m a o u e f i i c i e n t e , t a n t a s v e z e s d e p r e s a d a e i g n o r a d a . 

A e x e m p l o d o s a n t i g o s , o s m o d e r n o s p e n s ã o a i n d a q u e 

o s a n g u e p o d e s e r a c a u s a d e m u i t a s e n f e r m i d a d e s . S e b e m 

p e n s á s s e m o s q u e a s u b s t a n c i a d o s c o r p o s a n i m a d o s d e r i v a 

i m m e d i a í a m e n t e d a p r i m e i r a n e c e s s i d a d e s a t i s f e i t a , q u e e x -

p e r i m e n t ã o , s a b e r í a m o s q u e h e p a r a t e r s a n g u e q u e t o d o s 

o s a n i m a e s c o m e m . H e p o r t a n t o p r e c i s o r e c o n h e c e r , a ^ Ã O 

q u e r e r m o s n e g a r h u m a v e r d a d e i m p o r t a n t e , q u e I o d a s ^ 

v e z e s q u e h u m i n d i v i d u o s e n t e f o m e , h e a n a t u r e z a q u e m 

n e l l e p e d e a l i m e n t o s p r o d u e t i v o s d e s t a m e s m a s u b s t a n ^ a , 

p o r q u o n ã o t e m b a s t a n t e p a r a m a n t e r - s e ; e s e n d o n ó s c o n ­

v e n c i d o s d e q u e o s a n g u e h e o ú n i c o l i q u i d o , q u e r e c -

b e e s t a s u b s t a n c i a p a r a n u t r i r t o d a s as p a r t e s d o c o r p o a m 

m a l , n ã o d u v i d a r e m o s c o n f e s s a r , q u e h e d e s t e m e s m o l i ­

q u i d o q u e d e p e n d e a v i d a ; p o i s q u e o seo m o v i m e n t o c i r c u * 

l a r a e n t r e t e m , e q u a n d o p a r a , n ã o h a m a i s a n i m a ç ã o . 
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O s a n g u e d á a s a ú d e , p r o d u z a v e r d a d e i r a r o b u s t e z * r 

c a u s a a a l e g r i a , e h e a o r i g e m d a n o s s a f o r ç a , o u a m e s ­

m a f o r ç a . P o r n ã o r e c o n h e c e r m o s e s t a s v e r d a d e s , *m n ã o 

c o m p r e h e n d e r m o s q u e á staa a b u n d â n c i a d e v e m o s t o d a s e s t a s 

v a n t a g e n s , o j u l g a m o s s u p é r f l u o a l g u m a s e m u i t a s v e z e s ; 

m a s , se a s s i m f o s s e , a N a t u r e s a t e r i a d e s t i n a d o v i a s p a r a 

e x p u l s a r o s u p é r f l u o , se n ã o c o n t i n u a d a m e n t e , a o m e n o s p e * 

r i o d i c a m e n t e , o q u e n ã o a c c o n t e c e . O s a n g u e l i e c o n t i d o 

n o s v a s o s ; e d e l l e s n ã o p o d e s a h i r s e n ã o p e r h u m a a b e r t u r a 

d e p r o p ó s i t o p r a t i c a d a . A h ! q u a l h e o m o r t a l t ã o c e g o , t ã o s e m 

r a s ã o , q u e s e p e r s u a d a q u e , d i r i g i n d o a m ã o t e m e r á r i a s o b r e o 

q u e a v i d a t e m d e m a i s p r e c i o s o , s e j a s u p e r i o r á N a t u r e s a ? . . . 

B a s t a v e r m o s , ( e C e a r e m o s c o n v e n c i d o s ) q u e a e v a ­

c u a ç ã o t o t a l d o s a n g u e p r o d u z i n s t a n t a n e a m e n t e a m o r t e ; e 

n ã o se r e c o n h e c e r á , s e n d o h u m f a c t o t ã o c l a r o , q u e a d i m i ­

n u i ç ã o d a q u a n t i d a d e d e s t e l i q u i d o c a u s a a f r a q u e z a d o i n ­

d i v í d u o , s u a t r i s t e z a , m a g r e z a , e o r e d u z á e x t e n u a ç ã o ? . . . 

S e r i a a c o u s a m a i s i n c o m p r e h e n s i v e l . 

Q u a n d o p o i s r e c o n h e c e r e m o s finalmente q u e o s a n g u e s e 

y n e c o m o s s o l i d e s , e o m os e s p í r i t o s , e o s d i í f e r e n t e s l í q u i ­

d o s d e s t i n a d o s p e l a N a t u r e z a a f a v o r e c e r o s m o v i m e n t o s d a s 

m u l t i p l i c a d a s p a r t e s , d e q u e se c o m p õ e m a e c o n o m i a a n i m a l ? 

E s p e r a m o s q u e a l g u m d i a se d e s v a n e ç a a i l l u s á o ; a p e ­

s a r d e q u e se p ô d e d i z e r q u e , l o n g e d e se a p r o x i m a r , e s s e 

d i a p a r e c e a f f a s t a r - s e . T e m - s e d e s p r e s a d o e s s a p r a t i c a a b o m i ­

n á v e l , s e g u n e l o a q u a l se d e r r a m a v a s e m p i e d a d e o s a n g u e 

d o s e n f e r m o s . A s a n g r i a a p o n t o d e d e s f a i e c i m e n t o t e m t a l ­

v e z d e s t r u í d o m a i s h o m e n s d o q u e t o d a s as g u e r r a s , e e p i ­

d e m i a s . P a r e c e q u e s e m p r e a c r e d i t a m o s q u e o s a n g u e p o d e 

c a u s a r e n f e r m i d a d e s , e p ó d e - s e d i z e r q u e s ó se m u d o u d e 

i n s t r u m e n t o p a r a o d e r r a m a r . 

O s a n g u e h e o l i q u i d o p u r i f i c a d o p e l a n a t u r e z a , e s e m * 

p r e e l l e t e n d e á s u a p u r i f i c a ç ã o , p o r i s s o q u e h e m o t o r d a 

v i d a ' . ' E s t e p r i n c i p i o c i r c u l a n t e , n ã o h e , n e m p o d e s e r a c a u -

s , * | f . l e e n f e r m i d a d e a l g u m a , e m e n o s d a m o r t e p r e m a t u r a ; 

ftíàs p a r a f a l l a r c o m p r o p r i e d a d e , h e , r e l a t i v a m e n t e a o q u e 

s e m r a s ã o se l h e i m p u t a , o c o n d u e t o r d a s m a t é r i a s , q u e c a u -

s ã o as e n f e r m i d a d e s e a m o r t e . 

S e g u n d o o e x p o s t o i n c o n t e s t á v e l d a c a u s a d a s e n f e r m i -

^ d e s , h e i m p o s s i v e l n ã o r e c o n h e c e r , q u e s u a e r i g e m e 

p r i n c i p i o r e s i d e m n o e s t ô m a g o e i n t e s t i n o s v e q u e h e d a l l i , 

c o m o d e h u m l a r , d o n d e s a h e o f u m o , q u e p a r l e m o s h u ­

m o r e s e a s e r o s i d a d e , q u e e l l e s t o m p r o d u s i d o , p a r a filtrar s e 

e o m o s a n g u e n a s v i a s d a c i r c u l a r ã o . E p i e c i s a se m a i s 
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p a r a d e m o n s t r a r q u e -.% o ~ s a n g u e - t e m à s u a o r i g e m d o n í e s m o 

v e n t r i c u l o ? O o m ó a c a b a m o s d e d i z e r , e s t e l i q u i d o t e n d e ? 

s e m p r e á s u a p u r i f i c a ç ã o , e n ã o se l i g a c o m c o u s a a l g u m a 

i m p u r a . F e i o c o n t r a r i o -.{az c o n t í n u o s e s f o r ç o s p a r a é x p e l l i r 

e s t a s m a t é r i a s , o h e p o r q u e e l i a s o o p p r i m e m , o u p o r q u e 

e l l e as d e p õ e m , q u e o c o r p o h u m a n o c a h e e r a h u m e s t a d o 

d e e n f e r m i d a d e . . 

P ó d e - s e d i z e r q u e o s a n g u s e s c o l h e a p a r t e d o c o r p o 9 r 

q u e h e m n i s c o n v e n i e n t e a o seo m o v i m e n t o , e h u m a -

c a v i d a d e d e p r e f e r e n c i a , c o n f o r m o as l e i s àii c i r c u l a ç ã o . D o 

I t o g á r , e m q u e e s t e d e p o s i t o se fixa, e elo n o m e , q u e se t e m . 

d a d o a c a d a h u m a d a s p a r t e s d o c o r p o h u m a n o , d e r i v ã o 

e s* q u e se t e m t a m b é m c o n v i n d o d a r á s e n f e r m i d a d e s . A l a s 

í f u a n d o á c o r r u p ç ã o h e assaz f o r t e , e a s e r o s i d a d e h u m o r a l 

fekstante c o r r o s i v a p a r a s u s p e n d e r d e r e p e n t e o g i s o d o s a u ~ 

g ü e , ' d e s d e o p r i n c i p i o d a e n f e r m i d a d e , o d o e i U e m o r r e sem:. 

h a v e r t e m p o d e d a r n o m e á e n f e r m i d a d e , d c q u e f o i v i * 

c t i m a . 

' : - Q u a n t o h e , m a i s i m p o r t a n t e p r e s t a r p r o m p i os s e c c o r r o s 9 -

d o q u e c a n ç a r a i m a g i n a ç ã o e m a c h a r v ã s d e n o m i n a ç õ e s V 

© r a , o s m e i o s , q u e e s t e m e t h o d o i n d i c a , s ó p o d e m f a l h a r ^ 

tib- f o r e m e m p r e g a d o s m u i t o t a r d e . 

D e v e m o s , s e g u n d o a n o s s a c o n v i c ç ã o , n o t a r c o m o h u r r í 

t f t o n ã o s ó p r e j u d i c i a l , m a s a i n d a e x t r e m a m e n t e f u n e s t o 9 . 

a e s p é c i e d e i d e n t i d a d e s u p p o s t a d o s h u m o r e s c o m o s a n g u e . 

A r a s ã o a p p o i a d a p e l a e x p e r i ê n c i a n ã o p o d e a d m i t t i r q u e , 

e s t a s m a t é r i a s s e j ã o a o r i g e m , o u a c a u s a p r i m a r i a d e s t e 

l i q u i d o , m a l c o n h e c i d o d e t o d o s os t e m p o s . O u t r o t a n t o s e « 

r i a q u e r e r p r o v a r q u e as f e z e s s ã o a c a u s a p r o d u e t o r a d o 

v i n h o , e q u e h a i d e n t i d a d e e n t r e h u m a s e o u t r o . 

D i s s e m o s e n i o u t r o l u g a r q u e c o m e m o s p a r a t e r s a n * 

g u e . 8 e h u m c e n s o r p r e t e n d e s s e q u e e r a p a r a g e r a r h u m o ­

r e s , se l h e p e r g u n t a r i a se sc v e n d i m a s o m e n t e p e l o g o s t o d e 

t . T u v a s p i s a d a s e f e z e s . D i s c o r r a m o s c o m o s h o m e n s , q u e 

n ã o s a h e m d o c i r c u l o p r e s c r i p t o p e l a n a t u r e z a . O s \ i n h a * . 

t e i r e s , p e r e x e m p l o , a f T i r m a r á õ s e m p r e q u e o v i n h o h e a 

q u i n t a e s s ê n c i a d í i u v a . 

R e s p o n d e r - s e l h e s - h a q u e o s a n g u e se f ô r m a d a q u i n t a 

« S S c n c i a d o s a l i m e n t o s , 

D i r ã o e l i e s q u e o q u e s a h c d o t o n n e l , d e n t r o d o q u a l 

se l a n ç o u o v i n h o m o s t o , c e m q u a n t o f e r v e , h e h u m a e x -

c r e ç ã o , q u e n a o p ô d e s é r p r ó p r i a p a r a f a z e r v i n h o n e n u 

fezes. 

P ó d e - s e 4 h e s d i z e r q u e as f e z e s se c o m p õ e m d a p o r ç ã o 
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<Jos ; a l i m e n t o s , .>t\\\e . m < > ^ j r ó d e - ' s e r r i r ^ p a r a : f a ze r - s a n g u e , n e m 

h u m o r e s , i-, j ; i:h : :

 t : ; 

. , ' E l l e s d e f e n d e r ã o q j u e . a a . f e z e s n a o s é H g a o c o m o v i n h o , 

D i r - l h e s - h e m o s q u e t a m b é m os h u m o r e s n ã o se l i g ã o 

c o m o s a n g u e ; f * r 
S u s t e n t a r ã o q u e o T i n h o s e p a r a , e e x p e l l e as fezes p a ­

r a p u r i f i c a r - s e * e . q u è as* f e s é s , e m q u a n t o . e x i s t e m c o m o 

v i n h o , f a z e m r e b e u t a c as g a r r a f a s ,. e o ( o n n e l . , 

S u s t e n t a r e m o s U m b e m . q u e : o . s a n g u e s o b r e c a r r e g a d o d e 

h u m o r e s d e p r a v a d o s , o u d a s e r o s i d a d e . , q u e d e l l e s e m a n a , f a x 

c o n t i n u a m e n t e e s f o r ç o s p a r a se'• d e s e m b a r a ç a r d e s t a m a t é r i a 

h e t e r o g ê n e a , e q u e h e e .^a m e j m a m e t e r i a , q u e c a u s a n a 

c i r c u l a ç ã o t o d a s as d e s o r d e n s , q u e s c o b s e r v ã o , t e d a s as d o ­

r e s , q u e o e n f e r m o ' e x p e r i m e n t a , o u t o d a s as e n f e r m i d a d e s , 

q u e s o b r e v e m , a t é q u e c h e g u e a m o r t e , q u e r o s h u m o r e s 

c o r r o m p i d o s t e n h ã o * i n f e c i o n a d o a s v í s c e r a s , c o m o o v i n h o 

d e p r a v a d o d a m n i f i c a a p i p a , q u e r a s e r o s i d a d e a c r e , q u e 

© s t a s m a t é r i a s " p r o d u z i r ã o , t e n h a s u s p e n d i d o <a c i r c u l a ç ã o d o 

s a n g u e , c o m p r i m i n d o , e s t r e i t a n d o , o u e m p a n d o o s v a s o s . 

O s m e s m o s v i n h a t e i r o s a t t e & t a r â o q u e , d e p o i s q u e o v i -

» h o e s t ã i n t e i r a m e n t e d e s e m b a r a ç a d o d a s f e z e s , n a d a m a i s s e 

v ê . c o n t r a r i o á o r d e m n a t u r a l n o v a s o , q u e o c o n t e m . 

C o n v i r e m o s c o m e l l e s q u e ha, s a ú d e , e m q u a n t o o s h u m o ­

r e s c o n s e r v ã o h u m a p u r e z a n a t u r a l , e q u e p o r c o n s e q ü ê n c i a 

n ã o c i r e t i l ã o c o m o s a n g u e s e n ã o p a r t e s h o m o g ê n e a s , o u p e * 

i a m e n o s , l í q u i d o s . , q u e n e m e m b a r a ç ã o , nem r e t a r d ã o s e u givoí 

S e se p e r g u n t a s s e p a r a q u e h a v e r i a h u m o r e s s e m n e c e s ­

s i d a d e a b s o l u t a d e - t a s m a t é r i a s , p e r g u n t a r í a m o s p o r q u e n ã o 

se f a z v i n h o s e m f e z e s . 

/ P e n s a m o s q u e a s f e z e s s ã o a t é c e r t o p o n t o ú t e i s , c o 

m e s m o j u l g a m o s a r e s p e i t o d o s h u m o r e s , e m q u a n t o n ã o t e m 

p e r d i d o e s t a p u r e z a n a t u r a l , d e q u e a c a b a m o s d e f a d a r . P o -

l é m . . p ó d e - s e s e m p r e s u s t e n t a r c o m r a s ã o q u e e s t a s " m a t é r i a s 

e x c r e m e n t i c i a s , c o m o as f a z e s , s ã o c o r r u p t í v e i s , c o m o e l l a ; 

0 q u e e s t a n d o n o e s l a d o d e p u t r e f a ç ã o , b e m l o n g e d e s e r 

l u t e i s - , s ã o e n t ã o d e s t r u i d o r a s d a s c a u s a s m o t o r a s d a v i d a . 

P ô d e se i g u a l m e n t e s u s t e n t a r c o m h u m a f i r m e c o n v i c ­

ç ã o q u e o s a n g u e , s e n d o i g u a l m e n t e c o r r u p U v e l c o m o o v i ­

n h o , , n ã o s e c o r r o m p e s e n ã o n o m o m e n t o d e c e s s a r a v i d a , 

q u d e p o i s d a m o r t e . 

• P o r t a n t o j a m a i s h e p r e c i s o e v a c u a r o s a n g u e ; h e n e ­

c e s s á r i o e x p u l s a r o s h u m o r e s l o g o q u e e s t ã o a l t e r a d o s , o u 

q u e e s t a m o s e n f e r m o s ; h e p r e c i s o g u a r d a r - s e o v i n h o , e 

l a n ç a r f o r a a s f e z e s . 

O li 
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S e p a r a a s a ú d e , e p r o l o n g a ç a o d a v i d a c a d a h u m fi­

zesse o q u e f a z o v i n h a t e i r o , s e m d u v i d a a a r t e d e c u r a r 

s e r i a a m a i s u t i l e b e m f a z e j a , s e n d o a s a ú d e o m a i s p r e c i o s o 

d e t o d o s o s b e n s . 

P o r é m a p r e v e n ç ã o c o n t r a t u d o o q u e h e s i m p l e s , e 

c o n t r a as v e r d a d e s d i c t a d a s p e l a n a t u r e z a , d i r i g e o m a i o r n u ­

m e r o d o s h o m e n s . H u m o r g u l h o m a l f u n d a d o e m h u n s ; e r a 

o u t r o s h u m r e s p e i t o p o u c o s e n s a t o p a r a os p r e j u í z o s d o m i n a n ­

t e s , d e s v i ã o s u a a t t e n ç ã o ; e a e m b a r a ç ã o d e fixar-se s o b r e 

o s o b j e c t o s m a i s c a p a z e s d e p r o l o n g a r a e x i s t ê n c i a h u m a n a , 

E i s a c a u s a d a s m a i o r e s i n f e l i c i d a d e s . 

CAPITULO V. 

Tratamentos ordinários. 

Até bege a arte de curar não se tem fundado sena^ 

e m s y s t e m a s . H u m a s a b i a n o m e n c l a t u r a t o m o u o l u g a r d a s 

o b s e r v a ç õ e s s a b i a s e j u d i c i o s a s . A c a s o e s t e s v ã o s s y s t e m a s f 

q u e se s u e c e d e m c o m h u m a r a p i d e a t , q u e a i m a g i n a ç ã o a d ­

m i r a , e v e r d a d e i r a m e n t e a t e r r a o s e n f e r m o s f q u e q u a s i s e m ­

p r e s ã o v i c t i m a s d e l l e s , n o s t e m a p r o x i m a d o d a v e r d a d e ? 

S u s t e n t a r e m o s q u e n e n h u m d e s t e s v ã o s s y s t e m a s t e r i a e x i s t i ­

d o , se seos a u e t o r e s n ã o se d e s v i a s s e m d a N a t u r e z a , q u e 

i n d i c a o g ê n e r o - d o s s o e c o r o s , s e g u n d o a n e c e s s i d a d e , q u e 

e x p e r i m e n t a . 

Sobre a sangria. 

Muitos Médicos cheios de respeito para com o instineto 

d o c a v a l l o m a r i n h o inventor d a s a n g r i a , j u l g a r ã o d e v e r i m i * 

t a r a e s t e a n i m a l . T a l h e a f o r ç a d o s p r e j u í z o s , q u e m u i -

sos M é d i c o s n ã o p o d e m a b a n d o n a - l a , a i n d a q u e i n t e i r a d o s d e 

seos d e s a s t r e s . O e r r o , o u e n g a n o d e h u n s , a i n c e r l e z a o u 

a i r r e s o i u ç ã o d e o u t r o s , e m p e c e m i g u a l m e n t e á v i d a d o s e n ~ 

f e r m o s , p o r q u e n e n h u m d e s t e s p r á t i c o s c o n h e c e o a causa d a s 

e n f e r m i d a d e s ; n e n h u m t a m b é m p a r e c e c o m p r e h e n d e r o m o t i ­

v o , q u e o b r i g a a o h y p o p o t a m o a d e s l a c e r a r a s u a p e l l e s o b r e 

a s a g u d a s c a n a s d o N i l o , o n d e e l l e h a b i t a . E s t e a n i m a l n ã o 

p r o c u r a s a n g r a r - s e , c o m o se j u l g a ; e t a n t o h e a s s i m q u e 9 

h o r r o r i s a d o c o m a p e r d a d o seo s a n g u e , se r e v o l v e n a a v ê a 

p a r a o e s t a n c a r . 

M u i t a s p e s s o a s e s t ã o n o c o s t u m e d e c r e r , e d i z e r q u e 

t e m m ã o s a n g u e , q u a n d o s e n t e m c o m i c h õ o s v i v a s e i n s u p ^ o r -
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t a v e i s ; e l o g o se f e r e m , c o m o o c a v a l l o m a r i n h o , a t é e s f o l -

l a r - s e , e d e r r a m a r s a n g u e ; e o u t r o s a t t r i b u e m e s t e m c o m m o ­

d o á m a i o r a b u n d â n c i a d o m e s m o f l u i d o , E s t e s j u i z o s s e m 

f u n d a m e n t o d e p e n d e m d a i g n o r â n c i a d a causa d a s e n f e r m i d a ­

d e s . N ã o se c o n t a c o m a m a t é r i a , q u e se m i s t u r a c o m o s a n ­

g u e , q u e c a u s a e m g e r a l t o d a s a s e n f e r m i d a d e s , a q u e e s t ã o 

h o m e m s u j e i t o . N ã o , j a m a i s o h o m e m t e m e x c e s s o d e s a n ­

g u e . A s a r v o r e s s e ç ã o p o r t e r m u i t a s e i v a ? E s t e l i q u i d o , 

q u e l h e s d á a v i d a , a s f a z p e r e c e r ? O e i r o a e s f e r e s p e i t o 

h e q u a s i g e r a i , e o s p r o c e d i m e n t o s , q u e d e l l e se r e s s e n t e m , 

m o s t r ã o c o m t o d a a e v i d e n c i a o s p o u c o s c o n h e c i m e n t o s a t é 

h o j e a d q u i r i d o s , 

A i n d a q u e d i s c o r r a m o s o m a i s r e s o a v e l m e n t e c o n t r a a 

s a n g r i a , h a v e r á m u i t a s p e s s o a s , q u e l o n g o t e m p o se d e i x e m 

s e d u z i r p e l o a l i v i o e n g a n a d o r , e p o r c o n s e q ü ê n c i a p r e j u d i c i a l , 

q u e m u i t a s v e z e s r e c e b e m , e q u e a o d e p o i s p a g ã o c a r o . P o r 

h u m a l i v i o d e v i n t e e q u a t r o h o r a s f a b r e v i ã o - \ e o s d i a ^ d e 

d e z a n n o s ; e s e e x p õ e m a p a s s a r o r e s t o d a v i d a e m h u m 

e s t a d o v a í e t u d i n a r i o . ( 1 ) 

H e i n c o n t e s t á v e l q u e o s a n g u e q u a n d o s a b e d o s v a s o s h e 

a c c o m p a n h a d o d a serosidade e d o fluido h u m o r a l . A * e v a ­

c u a ç ã o d e s t a p o r ç ã o d e m a t é r i a s c a u s a s e f f i c i e n t e s d a d o r > 

e d e t o d a s as d e s o r d e n s n a c i r c u l a ç ã o , se d e v e o a l i v i o 

m o m e n t â n e o , q u e a s a n g r i a e a u ^ a . H e e s t a p a r t e fluida d o s 

h u m o r e s , q u e , s e g u n d o a d e p r a v a ç ã o d e t o d a a m a s s a , d á 

a o s a n g u e o a s p e c t o , q u e a p p r e s e n t a d e p o i s d a s a n g r i a . 

A n a t u r e z a v i c i a d a d e s t e s h u m o r e s , s u a c o n s i s t ê n c i a , e 

c o r , o p o e m n o e s t a d o , e m q u e se o b s e r v a . H e h u m 

e r r o c r a s s o , d i z e r q u e o s a n g u e e s t á a l t e r a d o , m á o f 

e s c a n d e c i d o , q u e i m a d o , g o r d u r e n t o , a c r e , g r o s s o , n e g r o 

& c . T o d a s e s t a s a s s e r ç õ e s d e v e r i á o d e i x a r d e s e r a c r e d i t a i 

d a s á v i s t a d o s a n g u e , l o g o q u e e s f r i a d e p o i s d a s a n g r i a ; 

p o r q u e v ê - s e n o v a s o , e m q u e f o i r e c e b i d o , a p a r t e s a n ­

g ü í n e a e a h u m o r a i s e p a r a d a s h u m a d a o u t r a . T e m - s e j a m a i s 

n o t a d o n o s a n g u e esse c h e i r o i n f e c t o , q u e h e o s i g n a l e l a * 

r o d a c o r r u p ç ã o , o u d a c o r r u p t i b i l i d a d e , q u e s ó se o b s e r v a 

n o s h u m o r e s ? K c ^ p o n d e i a e s t a i n t e r p e l l a ç u o , h o m e n s p r e -

(1) Póde-se dizer que estes são como os que, pensando 

q u e m o r r e r ã o d e f b r t f e p a r a o f u t u r o p r e f e r e m f a r t a r se , e 

c o m e r t u d o e m h u m d i a , a n t e s q u e e c o n o m i s a r p a r a o t e m . 

p o d a v e l h i c e , e q u a n d o a N a t u r e z a l h e s d e v e s e r m e n o s 

f a v o r á v e l . 
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g u T n i d o * d e ' s á b i o s r e q u e a l l n c i n a o s as v o s s a s v í e l i m a s ^ 

c e g a n d o - v o s c o m a l u z e n g a n a d o r a d o s o p h i s m a . H e p o r * 

. . t a n t o o s a n g u e a p a r t e m a i s s ã , e m e n o s c o r r u p t í v e l . ( 1 ) 

l O ü e p o d e e s t a r e m m i s t u r a c o m m a t é r i a s a l t e r a d a s , q u e õ 

p o d e m t a m b é m a l t e r a r ; m a s as r e s u r ç a s d a a r t e s ã o i n ú t e i s , 

é s e m c r í i c a c i a , q u a n d o o m o í o r d a v i d a e s t á c o r r u p t o ; p o i $ 

q u e , l o g o q u e o s a n g u e c h e g a a e s t e e s t a d o , n ã o h a m a i s 

e s p e r a n ç a cie v i d a . 

Das Sanguexugas. (2) 

As Sanguexugas substituem as sangrias ; e crê-se que são 

m e n o s n o c i v a s - , q u e a l a n c e t a . S e g u n d o a o p i n i ã o d e a l g u n s 

p r á t i c o s , e i i a s c h n p ã o o m ã o s a n g u e . G r a c i o s a a s s e r ç ã o ! . . . . . 

Q u e m l h e s t e m f e i t o c r e r t a l ? Q u e m l h e s p o d e f a z e r v e r 

q u e as s a n g u e x u g a s t i n h ã o o g o s t o t ã o d e p r a v a d o , q u e s e 

f a r t e m c o m p r e f e r e n c i a d e s t e s a n g u e m ã o , q u e e l l e s a d -

m i l t e m , o u d o s a n g u e c o a g u l a d o , o u c o r r u p t o , q u a n d o e x i s ­

t e e m a l g u m a s p a r t e s ? N ã o h e i s t o d i z e r a b s u r d o s ? N ã o 

s e r i a m e l h o r c o n v i r f r a n c a m e n t e , q u e o u s o d a s s a n g u e x u g a s 

h e a m a i s p e r n i c i o s a d e t o d a s as i n v e n ç õ e s . H e p o r t a n t o . 

h u m p e q u e n o i n c o n v e n i e n t e t e r f a c i l i t a d o a t o d o s h u m 

i n s t r u m e n t o t a n t o m a i s m a t a d o r , q u a n t o q u a l q u e r u s a d e l l e * 

( l ) E s t a v a se é m o u t r o t e m p o n a p e r s u a s ã o d e q u e o p u s . 

se f o r m a v a d o s a n g u e , o u q u e h e o m e s m o , a c r e d i t a v a - s a 

q u e o s a n g u e d o s q u e t i n h ã o a p o s t e m a s , f e r i d a s , o u u l e e r a s 

S£ t o r n a v a ' e r a p u s . A s s i m c o m o se t e m d e i x a d o e s t e e r r o , 

l i e d e e s p e r a r , q u e t o d o s o s d e m a i s e r r o s p r e j u d i c i a e s ã a r ­

t e c o m o a o s e n f e r m o s , i g u a l m e n t e d e s a p p a r e ç â o . 

( c 2 ) T r i s t e n o t i c i a p a r a os h a b i t a n t e s d e s t e s t a n q u e s l o d o * 

;,o? >• o n d e se f i z cs*a e s p e c i e d e p e s c a ! H u m r a m o d e c o m * 

m e r c i o q u e n ã o d e i x a d e s e r b e m l u c r a t i v o , se a c h a i n t e r - * 

r o m p i d o p e l a d e s c o b e r t a , q u o a c a b a d e f a z e r o i n v e n t o r d e 

c o r t a i n s t r u m e n t o c h a m a d o B d c l o m e t r o , q u e d a r á a s c o a u c -

i o r h u n p r i v i l e g i o d e i n v e n ç ã o . P o r m e i o d e h u m a b o m b a 1 

g u a r n e e i d a d e p o n t a s , os no:-sos e n f e r m o s , o u v a l e t u d i n a r i o s , 

n ã o se a t e n a r á õ m a i s a o a s p e c t o d e s t e s r e p l i s ; n ã o t i c a r á õ i n ­

c e r t o s s e - a s a n g u e x u g a h e , o u n ã o v e n e n o s a . O B d e l o m e t r o 

s u p r i r á t u d o Q u e e c o n o m i a p a r a os n o s s o s h o s p í c i o s d e h u ­

m a n i d a d e ! Q u a n t o s m i l h õ e s se n ã o g u a r d a r ã o e m c a i x a s p e l a s 

n e s s a s a d m i n t e t r a ç o s â d e h o s p i t a e s ! M a s o B d c l o m e t r o n u © 

m a t a r á m e n o s o s d e s g r a ç a d o s e n f e r m o s . 
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gem discernimento , nem medida, como se notão todos os dias 

o s s e u s m a i s d e s a s t r o s o s e f f e i t o s . ( I ) 

N ã o s o m e n t e o e n f e i t o d a s * s a n g i T e S u g a s h è 6 m e s m o q u e o 

d a s a n g r i a , e m q u a n t o á e v a c u a ç ã o d e s a n g u e , q u e s e m p r e o c -

c a s i o n a h u m a p e r d a - d e . s u b s t a n c i a n u i i p r e j u d i c i a l , , . m a s o s 

f r e q ü e n t e s e x e m p l o s , q u e a g o r a ç e p o d e r i ã o c i t a r , n ã o d e i x ã o - a 

m a i s p e q u e n a - d u v i d a s o b r e . a s u a a c ç ã o n o c i v a ; , c i n f e l i z m e n t e 

n ã o a d v e r t i m o s . , q u e c i l a s d e t e r m i n ã o a j l u p ã o , q u e a í t r a h e r r ç 

d a s p a r t e s r e m o t a s - s o b r é a p a r t e a f í e c t a d a ; e a s s i m t o r n ã o a e n ­

f e r m i d a d e c j u a s i s e m p r e i n c u r á v e l . Q u a n t a s u l c e r a s d e ( d r f f e . 

r e n t e s g ê n e r o s t e m s i d o c o n s e q ü ê n c i a d a p i c a d a d a s s a n r 

g u e x u g a s ! D i r ã o t a l v e z 9 q u e t s t a s a n g u e x u g a e r a v e n e n o s a . 

A d m i t í a m o s p o r h u m i n s t a n t e a v e r d a d e d a s u p p o s i ç ã o . H a 

p o r t a n t o s a n g u e x u g a s v e n e n o s a s ; m a s p o r q u e s i g n a l , < o u 

c a r a c t e r as d i s t m g u i r e r n o s p a r a n ã o n o s s e r v i m o s d e l l a s ? Q u e ­

r e m a n t e s d i z e r a b s u r d o s , d o q u e c o n f e s s a r c o m i n g e n u i d a d e „ 

^ u e os d i v e r s o s a c c i d e n t e s s ã o o r e s u l t a d o n a t u r a l d a f e s ã o f e i t a 

H á p a r t e d o c o r p o , q u e s o f f r e o a m o r d e d u r a . 

E s t a e s p é c i e d e l e s ã o d e v e - s e c o m p a r a r á s q u e r e s u l t ã o 

è-e t o d a s as c a u s a s e x t r e m a s , t a e s c o m o g o l p e s , q u e d a s , f e r 

y i d a s q u a e s q u e r ; p o i s q u e n e s t e c a s o se v ê a fluxão h u m o r a l 

d i r i g i r - s e s o b r e a p a r t e , q u e t e m s o f f V i d o , a s s i m c o m o d i s * 

ssemos n o C a p . I I I . y f a l l a n d o d a s e n f e r m i d a d e s e x t e r n a s . 

H a c i r c u n s t a n c i a s , e m q u e o s a n g u e s o b r e c a r r e g a d o d e h u ­

m o r e s c o r r u p t o s , se d e s o n e r a d e l l e s , d e p o s i t a n d o - o s s o b r e h u m a 

p a r t e q u a l q u e r ; a s s i m c o m o h a o u t r a s , e m q u e e l l e se a p r o ­

v e i t a d a o c e a s i ã o d e h u m a s a b i d a n o t e c i d o d a s c a r n e s , p a r * 

f x p u l s a r a s u p e r a b u n d a n c i a d e s t a s m a t é r i a s . A N a t u r e z a e s ­

t a b e l e c e p o i s h u m a c o r r e n t e a f a v o r d e q u a l q u e r s a b i d a , o u 

e x s u t o r i o , a s s i m c o m o p >de f a z e r d e p o s i t o s o b r e a p a r t e f e ­

r i d a , o u l e s a d a . P a r a s e c c a r e s t a e s p é c i e d e c o r r e n t e e p a ­

r a e v i t a r o s a c c i d e n t e s , q u e e s t a f o n t e p o d e c a u s a r n a s p a r ­

t e s , o n d e se t e m e s t a b e l e c i d o , c o m o p a r a p r e v e n i r n o o u t r o 

<easo t o d a s as f u n e s t a s c o n s e q ü ê n c i a s , h e p r e c i s o e m p r e g a r o s 

m e i o s c u r a t i v o s , q u e i n d i c a m o s n o C a p i t u l o d o s h u m o r e s v 

^ b s c e s s o s , e u l c e r a s . 

r i •• • II II • i m • -

i ( 1 ) H e h u m v e r d a d e i r o d e s g o s t o p a r a o h o m e m , q u e r e -

flecte, v e r e s t a d e s g r a ç a d a p a r t e d o p § v o e s t r a g a r - s e c o m 

a s s a n g u e x u g a s , e s p e r a n d o d e l l a s t o d a a s u a s a ú d e . E a d m i -

rapaos-nos d a m o r t e p r e m a t u r a , e d o e s t a d o d e l a n g o r d o s 

q u e a s a p p l i c ã o 1 Q u a n d o s e r e f l e x i o n a r á ? 
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Perda de sangue em casos de ferimento. 

Em conseqüência do que fica expendido , diremos que 

n a s q u e d a s , p a u s a d a s , f e r i d a s d e t o d a s as e s p é c i e s , e m q u e 

se p r a t i c a a e v a c u a ç ã o d o s a n g u e , o u p e l a l a n c e t a , o u p o r 

s a n g u e x u g a s , p a r a r e m e d i a r e s t e s a c c i d e n t e s , o u e v i t a r c o n ­

s e q ü ê n c i a s , . n ã o o b r a m o s c o m m a i s f u n d a m e n t o , d o q u e n a s 

e n f e r m i d a d e s i n t e r n a s ; p o r q u a n t o , m a t a r p a r a f a z e r v i v e r , 

t i ã o h e p o s s i v e l : l o g o , p o r c o n s e q ü ê n c i a d e s t a v e r d a d e , n ã o 

s e p o d e a d m i t t i r c i r c u n s t a n c i a s , e m q u e se p o s s a p r o l o n g a r 

a v i d a , d e b i l i t a n d o o seo m o t o r . H a v e r á s e m p r e c o n t r a d i c -

c a o , e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o a e x i s t ê n c i a d o e n f e r m o 

e s t á j á a m e a ç a d a p o r e s t e s m e s m o s a c c i d e n t e s d e c a u s a e x ­

t e r n a . 

T a l v e z m e r e p l i q u e m , q u e a s a n g r i a f a z t o r n a r a s i 

a q u e l l e , q u e p e r d e o o s s e n t i d o s p o r h u m a f o r t e i m p r e s s ã o 

d e s t a c a u s a e x t e r n a , e q u e m o d e r a as d o r e s , q u e d e l i a p r o -

v e r a . E m l u g a r d e s t a a p p l i c a ç ã o , e p a r a o b t e r m e l h o r e s e f ­

f e i t o s , p ó d e - s e n o p r i m e i r o c a s o e m p r e g a r o s a l k a l i s , o u o s 

á c i d o s e m r e s p i r a ç ã o , p o i s q u e p r o d u z e m , c o m o se s a b e , 

b o n s e f f e i t o s ; a l g u n s l i c o r e s e s p i r i t u o s o s t a m b é m r e s t a b e l e c e m 

a c i r c u l a ç ã o d e s e o a b a t i m e n t o . O f e r i d o , o u d e s m a i a d o , 

r e c o l h i d o á c a m a , e a g a s a l h a d o , e x p e r i m e n t a h u m r e s t a b e ­

l e c i m e n t o d e t r a n s p i r a ç ã o , o u h u m a p e r s p i r a ç ã o a c c e l e r a d a y 

q u e d e s e n g o r g i t a n d o o s v a s o s , f a v o r e c e o r e s t a b e l e c i m e n t o d e 

h u m a c i r c u l a ç ã o l i \ f r e . A a p p l i c a ç ã o d e t o d o s e s t e s m e i o s , 

o u o u t r o s a n á l o g o s , p r o d u z o e f f e i t o d e s e j a d o . N o s e g u n d o 

c a s o os m e s m o s m e i o s d e s e m b a r a ç a n d o p o r m e i o d a t r a n s p i r a ­

ç ã o a c i r c u l a ç ã o o p p r i m i d a , p r o d u z e m o a l i v i o , d i m i n u i n d o 

a t e n s ã o d a s p a r t e s m e m b r a n o s a s , o u n e r v o s a s . S c h a r e t a r -

d a m e n t o n a s e v a c u a ç õ e s a l v i n a s , d e v e m se p r o v o c a r p o r m e i o 

d e c l i s t e r e s e m o l l i e n t e s . O p u r g a n t e , d a m a n e i r a q u e o 

p r e s c r e v e m o s n a o r d e m d o t r a t a m e n t o , p ô d e s e r n e c e s s á r i o 

p a r a e x p u l s a r os h u m o r e s , m a i s , o u m e n o s c o r r o m p i d o s , 

q u e m o v i l o s f ó r a d o seo l u g a r p e l a a c ç ã o d a c a u s a e x t e r n a , 

s ã o m u i t a s v e z e s a c a n s a d a i n t l a m m a ç ã o , d e a u g m e n t o d e 

d o r e s , o u o u t r o s a c c i d e n t e s m a i s , o u m e n o s g r a v e s . 

D i r - s h a , q u e o d e e n g o r g i l a m e n t o d o s v a s o s p o r m e i o 

d o s a n g u e t i r a d o , Q O U p e l a l a n c e t a , c u p e l a s s a n g u e x u g a s , 

f a v o r e c e a c i r c u l a ç ã o i n t e r c e p t a d a p e l a a c ç ã o d a m e s m a c a u -

tea e x t e r n a H e b e m s a b i d o , q u e o q u e f a v o r e c e a s a n g r i a , e 

q u e a s u s t e n t a c o n t r a t o d a a r a s ã o , f o i , e h e a i n d a o v a * 
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c i s o , q u e e l l a f a « , o q u a l f a v o r e c e a r e t r a c ç ã o d a s p a r ­

t e s d i s t e n d i d a s . P o r é m o e f f e i t o m a i s c e r l o p e l a e v a c u a * 

ç ã o d o s a n g u e , h e q u e o f l u i d o h u m o r a l , o u a s e r o s i d a d e , 

m a i s , o u m e n o s a c r e , e m o r d i c a n t e , d e q u e e n t ã o as c a v i ­

d a d e s se d e s c a r r e g ã o , v ã o e n c h e r o v á c u o d o s v a s o s , e 

d e s t a s o r t e se c o r r o m p e o s a n g u e , q u e d a n t e s e r a p u r o . N a 

v e r d a d e o h o m e m s e r i a m u i d e s g r a ç a d o , se n ã o p o d e s s e o b ­

t e r a l i v i o s e n ã o á c u s t a d e s u a p r ó p r i a e x i s t ê n c i a , e s ó a b r a n ­

d a s s e s u a s d o r e s , d e s t r u i n d o , e p e r d e n d o a f a c u l d a d e d e 
s e n t i - l a s 

M u i t o s c r e m q u e p e l a s a n g r i a se t i r a o s a n g u e p i s a d o . 

o u c o a l h a d o . A b r a m o s b e m o s o l h o s , e v e r e m o s q u e o e r r o 

a e s t e t c s p e i t o t e m c h e g a d o a o s e o m a i s a l t o g r ã o . H e s e m 

d u v i d a q u e o m e l h o r s a n g u e l i e o q u e s a b e p e l a p i c a d a , e o 

m á o , se h e q u e o h a , f i c a n o s v a s o s . H e i g u a l m e n t e c e r t o 

q u e a l e n t i d ã o d a c i r c u l a ç ã o d e t e r m i n a d a p e l a s a n g i i a i m ­

p e d e q u e o m o v i m e n t o c i r c u l a r r a r e f a ç a e s t e m e s m o s a n g u e , 

e o e x p u l s e p e l a s v i a s e x c r e t e r i a s . H u m a p o r ç ã o d e b o m 

v i n h o , e v e l h o , m i s t u r a d o c o m h u m a p e q u e n a p a r t e d e 

a g u a , e m q u e se f a ç a f e r v e r h u m a p o u c a d e c a n e l l a c o m 

s u f f i c i e n t e q u a n t i d a d e d e a s s u c a r , h e h u m a b e b i d a q u e d á 

t o m , e a c ç ã o aos v a s o s ; e p r o d u z s e g u r a m e n t e e x c r e ç õ e s , a 

f a v o r d a s q u a e s o s a n g u e se d e p u r a d o m a t é r i a s , q u e d e o u t r o 

m o d o s e r i a f o r ç a d o - a d e p o s i t a r e m a l g u m a c a v i d a d e . ( 1 ) 

C r ê - s e q u e a s a n g r i a , o u as s a n g u e x u g a s , s ã o o p r e ­

s e r v a t i v o c o n t r a o s e n g o r g i t a m e n t o s , o u d e p ó s i t o s i n t e r i o r e s , 

•que s e m a a p p l i c a ç ã o d e s t e m e i o , se f o r r a a r i ã o , s e g u n d o 

a o p i n i ã o d e q u a s i t o d o s os p r á t i c o s . P o r e m a b o a r a s ã o 

m o s t r a q u e p a r a p r e v e n i r h u m d e p o s i t o , h e n e c e s s á r i o e v a ­

c u a r l o g o a s m a t é r i a s , q u e o p ó d e m f o r m a r ; o r a a s a n ­

g r i a n ã o t e n d o t a l v i r t u d e , p o i s p e l o c o n t r a r i a o p o d e f a ­

v o r e c e r , h e e r r o n e s t e c a s o , c o m o e m t o d o s o s o u t r o s , u s a r 

d a s a n g r i a , e d a s s a n g u e x u g a s . 

( 1 ) S e o f e r i d o t e m f e b r e 3 d e v e s e m d u v i d a p r e f e r i r - s e 

o p u r g a n t e p a r a o e v a c u a r , a e s t a b e b i d a t ô n i c a , q u e s ó 

l h e p o d e c o n v i r d e p o i s d e c e s s a r o a c c e s ^ s . H a m u i t o s c a s o s 

a l é m d o s j á a p o n t a d o s ( t a e s s ã o g e r a l m e n t e os d a * e n f e r ­

m i d a d e s p u r a m e n t e i n t e r n a s ) , e m q u e e s t a m e s m a b e b i d a 

l i e r e c o m m e n d a d a p a r a r e a n i m a r as f o r ç a s d o a b a t i m e n t o c a u ­

s a d o p e l a e n f e r m i d a d e , o u v i o l ê n c i a d e q u a l q u e r c r i s e ; daíh 

e m p e q u e n a d o s e , e m c u r t o s i n t e r v a l l o s , e d i r i g i n d o - s e sr--

• g u n d o a p i u d e n c i a o e x i g i r , f a z b e m . 

f 
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A e v a c u a ç ã o d o s a n g u e h e s e m d u v i d a h u m flagelío i n ­

t r o d u z i d o p e l a M e d i c i n a a n t i g a , e m o d e r n a , e n a d a a n n u n c i a 

o fim d o seo r e i n a d o s o b r e a i n f e l i z e s p é c i e h u m a n a . ( 1 ) H a 

o u t r o s m u i t o s n ã o m e n o s t e r r í v e i s . 

O Mercúrio , e a Quina. 

O Mercúrio , seja qual for o motivo de s«a applicâção , 

e a m a n e i r a d e o a d m i n i s t r a r , h e s e m p r e h u m d o s m a i o r e s 

i n i m i g o s d a e s p é c i e h u m a n a . F a l i a r e m o s m a i s e x t e n s a m e n t e 

s o b r e e s t e m i n e r a l , q u a n d o t r a t a r m o s d a s e n f e r m i d a d e s v e -

n e r e a s . 

A Q u i n a p ô d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o c a u s a d e i n f i n i t o s 

a c c i d e n t e s , q u a s i s e m p r e i r r e m e d i á v e i s . ( C i t a r e m o s m u i t o s 

e x e m p l o s , q u a n d o f a t i a r m o s d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n í e s , e d e o u ­

t r a s e n f e r m i d a d e s . ) E s t a e s p é c i e d e t ô n i c o s ó p ô d e t e r a a c c e i -

t a ç ã o d a q u e l l e s , q u e n ã o q u e r e m q u e a c a u s a d a a t o n i a sejar. 

a d a s e n f e r m i d a d e s - , q u e e l l e s e s t ã o a i n d a l o n g e d e q u e r e r r 

r e c o n h e c e r . 

Banhos em geraL 

Os banhos são quasi sempre perniciosos. Se os seôs mãos» 

e f f e i t o s f o s s e m b e m c o n h e c i d o s , s ó u s a r í a m o s d o s b a n h o s d e 

l i m p e z a , o u l a v a g e . n . H e h u m e r r o c r e r q u e se p o s s a , s e m 

p e r i g o , p ô r o c o r p o h u m a n o d e i n f u s ã o , o u q u e n t e , o u a 

f r i o ; a s s i m c o m o o h e n e g a m o s a d e t e r i o r a ç ã o * e v i d e n t e d o s 

c o r p o s e m i n f u s ã o , o u t a m b é m c o l l o c a r m o s o h o m e m n a e s ­

p é c i e d o s a n i m a e s a m p h i b i o s > i n s u l t a n d o a s s a m o b o m s e n s o . 

m m • — — „ . • • " — — •« ' • • • i. • i • • — — III 

( 1 ) Q u a n t a s v i c t i m a s d a p e r d a d e s a n g u e se n o s t e m 

a p p r e s c n t a d o , e n t e r n e c e n d o - n o s , e m o v e n d o a n o s s a c o m p a i ­

x ã o ! C o m os v a s o s v a s i o s d e s a n g u e , e c h e i o s d a c o r r u p ­

ç ã o i n f i l t r a d a , á m e d i d a q u e as v e u i s a b e r t a s t e m d e r r a m a d o 

o p r i n c i p i o d a v i d a ; c o m I o d a a p e i l e i m p r e g n a d a d e b i l i s 

c o r r o m p i d a , e o u t r o s l í q u i d o s n ã o m e n o s d e b i l i t a n t e s ; c o m 

h u m a c o r l i v i d a ; o s l á b i o s p a l l i d o s ; os o l h o s m o r i b u n d o s ; 

h u m a b a t i m e n t o t o t a l ; h u m fim p r ó x i m o . . , C o m o á v i s t a d e 

h u m t a l d e s a s t r e , a q u e l l e q u e b e m c o n h e c e a c a u s a , e q u o 

o b s e r v a c o m l a s t i m a , se p o d e r á c o n t e r , e n ã o c h a m a r b á r ­

b a r o s a t é á q u e l l e s m e s m o s , q u e p o r seo d e s m a z e i o e i n d i f f e * » 

r e n ^ a t o d o s os d i a s se f a z e m c o m p l i c e s 
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Banho quente. 

He incontestável, que hum instante depois da iminer-

s ã o n o b a n h o q u e n t e , a s v e i a s se t o r n ã o m a i s t u r g i d & s , e 

q u e i s t o se m a n i f e s t a p r o m p t a m e n t e . O s v a s c s , q u e n ã o s ã o 

a p p a r e n * e s , t a m b é m se i n c h ã o c o m o o s q u e o s ã o ; e o s d e 

m a i o r c a l i b r e ? c o m o o s d e m e n o r , s o í f r e m i g u a l m e n t e o m e s -

m r . P o r q u e se f a z e s t e a u g m e n t o d e v o l u m e n o s v a s o s , s e -

m\o p o r q u e o c a l o r d a a g u a o s d i l a t a , e e m c o n s e q ü ê n c i a o s 

f a z c o n t e r m a i o r q u a n t i d a d e d e s a n g u e , d o q u e a q u e t i ­

n i r ã o a n t e s , p o r i s s o q u e o s e o d i â m e t r o se a u g m e n t o u ? ( I ) 

O d e s m a i o , q u e s o b r e v e m a m u i t a s p e s s o a s n o b a n h o , n ã o 

p ô d e t e r o u t r a c a u s a m a i s q u e a p r e s e n ç a d e m u i g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e f i n i d o h u m o r a l , q u e v e m d o i n t e r i o r , q u e o p -

p r i m e a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e , e a m e a ç a i n t e r c e p t a - l a . 

O b s e r v a - s e n a p e s s o a , q u e a c a b a d e s a h i r d o b a n h o , 

q u e o s v a s o s t o r n ã o i n s e n s i v e i m e n t e a o seo e s t a d o n a t u r a l , 

e q u e t a n t o o s g r o s s o s , c o m o o s p e q u e n e s , se r e s t i t n e m 

á s u a d i m e n s ã o o r d i n á r i a . N ã o se p ô d e d u v i d a r , q u e a 

a u s ê n c i a d o c a l o r f a z c e s s a r a d i l a t a ç ã o , e q u e h u m a t e m ­

p e r a t u r a o p p o s t a c o n t r a h e as v e i a s . E s t a s f a z e m r e f l u i r 

a p o r ç ã o d o fluido, q u e d e v e v o l t a r vs a r t é r i a s . P o r é m 

t i e s t e c a s o p a r t i c u l a r , a s e r o s i d a d e , q u e a c c o m p a n h o u o s 

fluidos d u r a n t e o e f f e i t o d a d i l a t a ç ã o , e q u e p o d e , a f a ­

v o r éos v a s o s m a i s t ê n u e s , c h e g a r a o t e c i d o d a s c a r n e s , c 

s o b r e a s m e m b r a n a s t e n d i n o s a s , e n e r v o s a s , a t é a o p e -

( 1 ) H u m D o u t o r d e c a r t a , e q u e se j u l g a m u i h á b i l 

n a a r t e d e c u r a r , n o s d i s s e q u e o c a l o r i c o f a z o e x c e s s o d e 

p l e n i t u d e , a s s i m c o m o p r o d u z a d i l a t a ç ã o ; m a s n ó s s u s t e n ­

t a r e m o s , que e s t e e x c e s s o p r o v é m d a m a s s a d o s h u m o r e s flui­

d o s , d i f u n d i d o s e m t o d a s a s v i a s d a c i r c u l a ç ã o , q u e a 

d e s c a r r e g a o , á m e d i d a q u e a i n f i l t r a ç ã o se f a z a f a v o r d a 

d i l a t a ç ã o p r o d u z i d a p e l o c a l o r d o b a n h o . O m e s m o s á b i o n o s 

p e r g u n t a > o n d e e s t á a o r i g e m d e s s e s h u m o r e s , e p o r q u e v i a 

s e i n t r o d u z e s t e fluido n a c i r c u l a ç ã o ? D i r - i h e - h e m o s , q u e 

t e m a m e s m a o r i g e m q u e o s a n g u e , e q u e c o m o d e h u m 

f o g ã o d ' o n d e s a h e o f o g o , e o f u m o , o u c o m o d o l a g a r , q u e 

e s p r e m e o s u m o d a s u v a s , d o q u a l o s u c o , e as f e z e s e n t r ã o 

n o í o n n e l p e l o m e s m o l u g a r , e s t a o r i g e m c o m m u m e s t á n a s 

e n t r a n h a s , e e x p l i c a r e m o s no* C a p . V I I . c o m o o fluido h u * 

m o r a l s e d i s t r i b u e p o r t o d a s a s p a r t e s d o c o r p o * 

4 i i 
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r i o s t ^ c o , e o e o v p ô ó s s e o , c o m d i f i c u l d a d e r a r e f a z . E s ­

t a serosidade m u i a b u n d a n t e , o u s u m m a m e n t e a c r e , s e 

d e m o r a q u a s i s e m p r e s o b r e a l g u m a d e s t a s p a r l e s . T a m b é m 

v ê - s e f r e q ü e n t e m e n t e q u e o s b a n h o s q u e n t e s , q u e a p p l i -

e ã o a o s a c c c s s o s d a d o r , a a u g m e n t a o e m v e z d e d i m i ­

n u i r . Q u m t o s e x e m p l o s n ã o se p o d e r i a c i t a r d e e n f e r m o s , 

q u e s a b e m t o l h i d o s d o b a n h o ? Q u a n t o s o u t r o s t e m a c h a ­

d o n e l l e o t e r m o d a d u r a ç ã o d a s u a v i d a , p o r q u e a p l e n i t u d e 

h u m o r a l t e m f e i t o p a r a r d e r e p e n t e a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e , q u e 

n ã o p ô d e v e n c e r s u a r e s i s t ê n c i a ? A s i l l u s o e s e n g a n S o , m a & 

os f a c t o s a e l a r ã o , e n u n c a e n g a n ã o . ( 1 ) 

Banho frio* 

O banho frio , como se sabe , produz hum effeito con~ 

t r a r i o a o b a n h o q u e n t e . A p e r t a d e t a l m o d o o s v a s o s , q u e 

c o m d i f f i c u l d a d e a p p a r e c e h u m a v ê a . F a z r e f l u i r p a r a s u a 

o r i g e m os J i u m o r e s fluidos e x i s t e n t e s n o s v a s o s n o m o m e n t o 

e m q u e se e n t r a n o b a n h o . S e e s t e s fluidos n ã o p o d e r e m 

v o l t a r , n ã o d e i x a o s a n g u e d e c i r c u l a r , e a c o m p r e s s ã o 

d o s v a s o s n ã o m a t a o d o e n t e , o u n ã o o c e a s i o n a v á r i o s a c ­

c i d e n t e s ? S u p p o n d o q u e n ã o c a u s e m e n g o r g i t a m e n t o n a 

c i r c u l a ç ã o , h e p e l o m e n o s p r e c i s o q u e se a c c o m m o d e m e m 

a l g u m a p a r t e ; p o r q u a n t o a a b u n d â n c i a p r o v e m d a r e d u c ç ã o 

d o d i â m e t r o t a n t o d o s g r o s s o s , c o m o d o s p e q u e n o s va^-

s o s , e h e p a r t i c u l a r m e n t e n e s t e s , o n d e a serosidade se d e ­

m o r a r á , p o r n a o p o d e r r a r e f a z e r - s e . D a q u i n a s c e m t o d o s o s . 

a c c i d e n t e s , q u e se d e v e m r e c e a r d o b a n h o f r i o . 

Banhos sulphureos* 

Ha alguns arínos se tem introduzido em Medicina o uso 

d o s b a n h o s d e v a p o r e s , d o s s u l p h u r e o s , e d a s a g u a e â t h e r m a e s ; 

e c a d a d i a se a u g m e n t a o o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e s t e g ê n e r o . 

D i r e m o s a v e r d a d e , a n o s s a p r a t i c a n ã o n o s t e m í a d o h u m , 

( J ) T o d o s o s n o s s o s t h e o i i c o s d o c a l o r i c o n ã o p o d e m 

p r e t e x t a r c a u s a d e i g n o r â n c i a a r e s p e i t o d e s t e s a c c i d e n t e s 

m u i f r e q ü e n t e s e n u m e r o s o s ; a c c i d e n t e s q u e o p u b l i c o c o n h e ­

c e t ã o b e m c o m o e l l e s . P r e t e n d e r ã o q u e a m a t é r i a d o c a l o r s e ­

j a s ó a c a u s a ? S i m c e r t a m e n t e , p o i s q u e n e g ã o , c o n t r a 

t o d a a r a s ã o , a e x i s t ê n c i a d o s h u m o r e s n o s v a s o s s a n g ü í n e o s , . 
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s ó e x e m p l o cie f e l i z e s r e s u l t a d o s o b t i d o s p e l o u s o d e s f e s b a ­

n h o s f a c t í c i o s , Q u a n d o m u i t o t e m e l l e s a v a n t a g e m d e s e r e m 

c o l l o c a d o s n a c l a s s e d o s p a l l i a t i v o s . Q u a n t o s d o e n t e s n ã o t e ­

m o s v i s t o a r r e p e n d e r - s e ( e j á t a r d e ) d e h a v e r e m c o n f i a d o 

d e m a s i a d a m e n t e n o p r a t i c o * , q u e o s a c o n s e l h a r a , e c u j o s c o n ­

s e l h o s l i n h ã o c e g a m e n t e s e g u i d o ! 

Conclusão sobre os banhos. 

Debaixo de qualquer relação que se olhem os effeitos 

d o s b a n h o s e m g e r a l , v ê - s e q u e o s e o u s o h e p e r i g o s o . D e -

b a l d e se p r o c u r a p e l a d i l a t a ç ã o d o s v a s o s p r o v o c a r h u m a 

t r a n s u d a ç ã o d e h u m o r e s p o r m e i o d o b a n h o q u e n t e , e d e ­

p o i s d a r t o m ã s p a r t e s p e l o b a n h o f r i o : a v e r d a d e h e q u e 

s ò p o d e m i n v e t e r a r as d o r e s , e m a i s a f f e c ç o e s , t o r n a n d o - a s 

i n c u r á v e i s , p r i n c i p a l m e n t e se t e m s i d o p r o l o n g a d o o u s o 

d e s t e s b a n h o s . m

t E c o m o e s t e s b a n h o s , e s t a s e m b o r c a ç o e s ^ 

e s t a s f u m i g a ç õ e s d a m o d a , p o d e m s e r m e i o s c u r a t i v o s ? F a ­

z e m e l l e s s a h i r d o s c o r p o s as m a t é r i a s , q u e c a u s â o as e n f e r ­

m i d a d e s ? E s t e s e o u t r o s m e i o s se u s ã o , p o r se n ã o t e r c o ­

n h e c i d o a causa d a s e n f e r m i d a d e s , c o m o se d e p r o p ó s i t o se 

q u i z e s s e m a f a s t a r d a N a t u r e z a . Q u e m d e z e j a r p o s s u i r a a r t e 

d e c u r a r , d e v e a p p r o x i m a r - s e á N a t u i e z a q u a n t o p o d e r . 

Águas rnineraeSi 

Também se confia muito nas águas mineraes. He hum 

m e i o q u a s i s e m p r e d i s p e n d i o s o , q u e p o r c o n s e q ü ê n c i a n ã o 

p o d e s e r v i r s e n ã o aos d o e n t e s r i c o s ; m a s t o d a v i a h e m e r a * 

m e n t e h u m p a l l i a t i v o , q u e s ó h e b o m c o m o o b j e c t o d e r e ­

c r e i o , o u d e d i v e r t i m e n t o . O r d i n a r i a m e n t e se r e c o r r e a o u s o 

d e s t a s á g u a s , d e p o i s d e h a v e r t r a t a d o o e n f e r m o l o n g o t e m ­

p o , e t e r e s g o t a d o o s m e i o s p h a r m a c e u t i c o s . H e h u m e s t r a ­

t a g e m a , q u e n ã o a p p r o v a r á h u m M e d i c o , q u e e s t e j a b e m 

i n t e i r a d o d a causa d a s e n f e r m i d a d e s , e d o s seos m e i o s c u r a ­

t i v o s , p o r q u e l h e h e d e m o n s t r a d o , q u e , se , p a r a r e s t a b e l e ­

c e r a s a ú d e , se t i v e s s e m e m p r e g a d o l o g o os m e i o s , q u e a 

N a t u r e z a o f f e r e c e a o d i s c e r n i m e n t o d o h o m e m , c m o i t o o * 

d e z d i a s se t e r i a c u r a d o o e n f e r m o , e v i t a n d o - s e p o r c o ^ s e - i 

q u e n c i a os seos i n c o m m o d o s , l o n g a e d i s p e n d i o s a v i a g e m , 

e o t r a b a l h o d e b e b e r t ã o g r a n d e q u a n t i d a d e d ^ a g u a , as m a i s 

d a s v e z e s s e m t e r s e d e . ( 1 ) 

(1) A este respeito remçttemos á obra, que tem por titu* 
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Específicos. 

Os específicos também fazem a esperança dos que gestão 

d o m a r a v i l h o s o , d e s t e s q u e t e m a i n f e l i c i d a d e d e n ã o querer 

c o m p r e h e n d e r a causa d a s e n f e r m i d a d e s , a i n d a q u a n d o se 

l h e s d e m o s t r a . H e v e r d a d e q u e o m a i o r n u m e r o d e s - e s r e ­

m é d i o s n ã o f a z e m n e m b e m n e m m a l ; n ã o s ã o d i f í c e i s d e 

a d m i n i s t r a r , n e m os d o e n t e s r e p u g n ã o ; e e s t a h e a r a s ã o , 

p o r q u e n ã o s ã o d e s p r e s a d ó s . L e v ã o - o s á s e p u l t u r a , p o r é m 

d o r m e m d i a n t e d e s t e p e r i g o i m m m e u t e . A l g u n s d e s t e s e s p e ­

c í f i c o s , c u j a m a i o r p a r t e se v e n d e p o r a l t o p r e ç o , e c u j a 

b a s e h e s e m p r e v e n e n o , t e m s e c t á r i o s e p a r t i d i s t a s e n t r e a s 

p e s s o a s , q u e se j a e t ã o d e s a b e r , p o r q u e a C h i m í c a t e m c o n ­

s e g u i d o c o n v e n c e - l o s q u e n o s p o d e m o s i m p u n e m e n t e e n v e n e ­

n a r , a i n d a q u a n d o s e j a a c e r t a d o e v a c u a r as m a t é r i a s a l t e r a ­

d a s o u c o r r o m p i d a s . A d m i t t c m , c o m o p r i n c i p i o , q u e h u m 

v e n e n o d e s t r o e o o u t r o ; e e i s as e n t r a n h a s d o p o b r e d o e n ­

t e t r a n s f o r m a d a s e m l a b o r a t ó r i o d e C h i m i c a . T a n t o s m o t i v o s 

t e m o s p a r a r e c o n h e c e r a u t i l i d a d e d a C h i m i c a q u a n d o se 

a p p l i c a á s a r t e s , q u a n t o d u v i d a m o s q u e e l l a p o s s a c o n d u z i r 

a a r t e d e c u r a r á p e r f e i ç ã o , q u e t a n t o se d e s e j a . I n n u m e -

r a v e i s a u e t o r e s d e e s p e c i t i c o s t e m s i d o m u i t a s v e z e s t r a t a d o s 

d e c h a r l a t ã e s . A h ! E q u a n t a s v e z e s t e m e l l e s r e c e b i d o e s t e 

n o m e d a q u e l l e s , q u e o m e r e c e m m a i s q u e e l l e s ! M u i t o s d i ­

r ã o o c o n t r a r i o ; m a s h a m u i t o s q u e c r e m , q u e e s t e s r e m e * 

d i o s n ã o t e r i ã o h u m a g r a n d e r e p u t a ç ã o , s e m h u m p r i v i l e ­

g i o d e v e n d a , o q u a l p a r e c e t o r n a d o s m a i s e f f i c a z e s . 

C o s t u m a d o p o r p r i n c í p i o s a i n d a g a r a causa d e t o d o s 

o s e f f e i t o s , a c h a m o s q u e os c h a r l a t õ e s s ó t e m s é q u i t o p e l a 

i n s u f f i c i e n c i a d a M e d i c i n a ; p o i s q u e se p ô d e v e r , q u e m u i * 

t a s v e z e s c e r t a s p e s s o a s m a i s d e p r e s s a f a z e m h u m c h a r l a t ã o 

d o q u e c u r a o h u m e n f e r m o . M e r e c e á s u a v i s t a es e n o m e , 

a q u e l l e q n e l h e s m o s t r a h u m c a m i n h o , q u e l h e s h e d e s c o ­

n h e c i d o , e q u e n ã o q u e r e m c o n h e c e r . A q u e l l e , q u e r e c u a o s 

l i m i t e s d a A r t e , h e p o r e l l e s j u l g a d o h u m i n n o v a d o r , d i g n o 

d e t o d o s os a n a l h e m a s . P r o d i g a l i s ã o - s e e n t ã o as q u a l i f i c a ç õ e s 

m a i s o i i o s a s , o q u e n ã o e x i g e g r a n d e e n g e n h o , e m q u a n ­

t o p a r a c u r a r se f a z p r e c i s o t e r b a s t a n t e t a l e n t o p a r a a d -

—» 1 ••• •• . <m i • il i • IHHW I II I III 

l o o C h a r l a t a n i s m o d e s m a s c a r a l o — p o r h u m a m i g o d a v e r -

d a d í e d a h u m a n i d a d e , t e r c e i r a E d i ç ã o , e m q u e se a c h a 

h u a r a f o r ç a i r r e s i s t í v e l d e r a c i o c í n i o s , c l a r o s e l u m i n o s o s , 
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q u i r i r o p r i n c i p i o v e r d a d e i r o , e p u - l o e m p r a t i c a . P o r é m 

q u a n d o m i l h a r e s d e e n f e r m o s c o m p r o v ã o s u a c u r a , j á n ã o 

h a c h a r l a t a n i s m o . Q u a e s s ã o o s v e r d a d e i r o s c h a r l a í ã e s ? O s 

p r i v i l e g i a d o s , c u j o s t í t u l o s e s t ã o e s c r i t o s d e b a i x o d o v é o d o 

e r r o , e m q u e se d e i x ã o l e r e m g r o s s o s c a r a c t e r e s . P o r q u e se h a 

d e p e r s i s t i r e m d e s c o n h e c e r a causa d a s e n f e r m i d a d e s , e o s 

m e i o s , q u e h a p a r a d e s t r u i - l a ? S e se e s í i v e s s e p e l a e v i ­

d e n c i a , n ã o h a v e r i a n e m c h a r l a t a n i s m o , n e m c h a r h i t ã e s , 

n e m e n g a n a d o s , e m e n o g v i c í i m a s , p o r q u e n ã o s e n u p o s â -

v e l e n g a n a r a h u m p u b l i c o i i l u s t r a d o . 

A m a n i a d e p r o c u r a r r e m é d i o s d o m i n a h a m u i t o c s e s ­

p í r i t o s , e e s t á l o n g e d e s e d e s v a n e c e r . ( 1 ) A d m i t t i r q r e p o s -

s ã o h a v e r r e m é d i o s e s p e c i f i c o s p a r a c a d a e n f e r m i d a d e , h e 

s u p p c r q u e as e n f e r m i d a d e s s ã o d i f f e r c n t e s h u m a s d a s o u ­

t r a s , s e g u n d o a s u a c a u s a . H e o m e s m o q u e d i z e r q u e a s 

e n f e r m i d a d e s s ã o o u t r o s t a n t o s a n i m a e s c a r n í v o r o s , q u e p r e -

c u r õ o d e v o r a r o s q u e r e c u s ã o a l i m e n t a - l o s ; e q u e n a o se 

p o d e e v i t a r e s t a d e s g r a ç a , s e n ã o d a n d o - l h e s a l g u m a l i m e n t o 

a n á l o g o a o seo g o s t o p a r t i c u l a r . A d i f f i c u l d a e l e s e a u g m e n t a , 

q u a n d o t e n d o - s e f e i t o n o v o s q u a d r o s , o u c l a s s i f i c a ç õ e s d a s 

e n f e r m i d a d e s p o r g ê n e r o , e e s p é c i e o b s e r v a o - s e m i l h a r e s , 

c u j o s g o s t o s d e v e m s e r m u i d i f f e r e n t e s . T e m - s e a d a p t a d o á s 

e n f e r m i d a d e s h u m a n a s os m e t h o d o s d o s J u s s i e u s , d o s L i -

tteus p a r a a B o t a n i e a , e ficamos c o n f u s o s á v i s t a d e s t e s e $ -

( l ) E m c e r t a é p o c a se a c r e d i t o u , q u e os v e g e t a e s , e m e s * 

m o o s m i n e r a e s n ã o e r ã o b a s t a n t e s p a r a as n o s s a s n e c e s s i d a ­

d e s . A c u r i o s i d a d e se d i r i g i o s o b r e o s a n i m a e s ; e a t é s e o s 

e x c r e m e n t o s se a n a l y s a r ã o , e d i s t o se t i r o u p a r t i d o . P o r e x . 

o e x c r e m e n t o d a o v e l h a p a r a a i c t e r i c i a ; o d o c a v a l l o c o n ­

t r a a p í e u r i s i a , e e ó l i c a ; o d o p o r c o , t o m a d o i n t e r n a m e n ­

t e , p a r a p a r a r as h e m o r r h o g i a s ; o e s c a r a v e l h o c o n t r a a g o t -

t a e a p e r d a ; o o u r i ç o c o n t r a a e m i s s ã o i n v o l u n t á r i a d a u r i n a ; 

o e x c r e m e n t o h u m a n o p a r a a e s q u i n e n c i a , f e b r e s , e g o t t a ; 03 

p i o l h o s c o m i d e s e m n u m e r o d e c i n c o , o u se i s , p a r a c u r a r a 

febre , e s u p p r e s s ã o d e u r i n a s ; o e x c r e m e n t o d e l o b o p a r a 

a e ó l i c a ; os p e r c e v e j o s p a r a a f e b r e , e s u p p r e s s ã o d e u r i ­

n a s , p a r a f a z e r s a h i r as p a r e s ; a b o s t a d e v a c a c o n t r a 

a e ó l i c a , p í e u r i s i a , a r c a s , p a r a d e s f a z e r n o d o a s d o r o s t o ; e 

m i l o u i t a s t o l i c e s se p u b l i c a r ã o , e t o m a r ã o p o r d e s c o b e r t a s 

p r e c i o s a s . T a l h e a f o r ç a d e e s p i r i t o , e o v i g @ r d o j u i z o c m 

c e r t a s p e s s o a s , q u e c r c m c o m e s t a s c h i m e r a s t e r d a d o r e * 

c e i t a s ú t e i s á h u m a n i d a d e . 
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j f o r ç o s cie i m a g i n a ç ã o . O v u l g o t o m a t u d o i s t o p o r s c i e n c i a ; 

n ã o s e n d o m a i s q u e a s u p e r f í c i e d e l i a . C h a m e m o s a c o u s a 

p o r s eo n o m e : h e a o r i g e m d e i m m e n s o s e r r o s . 

Absorventes, e calmantes. 

O uso dos refrigerantes em geral , e dos meios capa* 

y e s d e p r o d u z i r o r e s f r i a m e n t o , t e m p o r f i m c o m b a t e r o c a ­

l o r a r d e n t e , c e x c e s s i v o 0 C o n h e c e - s e a i l l u s ã o e p e n s a -

se d e o u t r o m o d o , q u a n d o se t e m r e c o n h e c i d o a causa 

d e s t e c a l o r , c o m o se e x p l i c a n o C a p . I . N ã o se p o d e d u ­

v i d a r d a f a l s i d a d e d e s t e s y s t e m a , h u m a v e z q u e e s t á d e ­

m o n s t r a d o q u e e s t e s p r e t e n d i d o s m e i o s d e s t r o e m c e r t a m e n t e o 

c a l o r n a t u r a l , e s ã o i n ú t e i s i n t e i r a m e n t e , c o m o a d i a n t e se 

p r o v a r á , a r e s p e i t o d o c a l o r e s t r a n h o , j Q u e m se a t r e v e r á a 

d a r c o m o c a u s a d o c a l o r n a t u r a l , o u t r a q u e n ã o s e j a a c i r ­

c u l a ç ã o d o s a n g u e , e q u e d o e f f e i t o c o n t r a r i o n ã o se m a n i ­

f e s t e o f r i o d e t o d o o c o r p o , o u d e a l g u m a s d e s u a s p a r t e s ? 

O s a b s o r v e n t e s d i m i n u e m t a l v e z a a c r i m o n i a d o s h u m o ­

r e s . O s c a l m a n t e s m o d e r ã o a l g u m a s v e z e s o s e o a r d o r e e f -

f e r v e s c e n c i a . O s n a r c ó t i c o s s ã o p e r i g o s o s , p o r q u e , n ã o t i r a n ­

d o a c a u s a d a d o r , t i r ã o o s e n t i m e n t o , e h e d e s t e m o d o 

q u e m i t i g ã o o s o í f r i m e n < o . E s t e s s y s t e m a s p o d e m m o m e n t a ­

n e a m e n t e d a r a l i v i o a o s e n f e r m o s ; m a s f o r m ã o h u m v u l c ã o , 

q u e s e r á t a n t o m a i s n o c i v o , q u a n t o s u a e r u p ç ã o f o r m a i s 

r e t a r d a d a . E s t a p r a t i c a s ó s e r v e p a r a c o n s e r v a r o s e n f e r m o s 

e m l a n g u o r m u i t o s a n n o s a n t e s d e m o r r e r ; p o r q u e c o m v ã o s 

p a l l i a t i v o s n ã o d e s c a r r e g ã o a N a t u r e z a d a m a s s a d e i m p u r i -

d a d e s , q u e a o p p r i m e m . ( 1 ) 

Dieta. 

He não discorrer com ciso admittir que se debilite a 

N a t u r e z a , p r e s c r e v e n d o a o s e n f e r m o s h u m a d i e t a r i g o r o s a , 

r - e g a n d o - l h e s a l i m e n t o s , q u a l d o e l l a o s p e d e , e p r i n c i p a l ­

m e n t e q u a n d o o d o e n t e o s p ô d e t o m a r , e o s d e s e j a . D e v i a -

a t t e n d e r q u e p o r f a l t a d e a l i m e n t o s n o e s t ô m a g o as v e i a s 

l á c t e a s ( d e q u e f a l t a r e m o s n o C a p . V I L ) f i h r ã o , c m l u ­

g a r d e c h y l o , h u m o r e s m a i s o u m e n o s c o r r o m p i d o s , o s 

( i ) E s t a e s p é c i e d e m e i o s n ã o se d e v e m t o l e r a r s e n ã o 

n o s ca sos . e m q u e o e n f e r m o n ã o h e j á s u s c e p t í v e l d o 

M e t h o d o c u r a t i v o . 
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q u a e s v a o e n c h e r o s v a s o s , e s o b r e c a r r e g a r o s a n g u e . E i s 

h u m a d a s p r i n c i p a e s c a u s a s o c e a s i o n a e s d a p a l l i d e z , d o e d e ­

m a , d a m a g r e z a , d o m a r a s m o , d a e x t e n u a ç ã o , e d e t o d a s 

as p e r d a s , q u e a n n i q u i l ã o i g u a l m e n t e o p r i n c i p i o m o t o r d a 

v i d a , e p r e c i p i t ã o o s e n f e r m o s n a s e p u l t u r a . 

Electricidade , Mesmerismo , Galvanismo. 

O domínio da medicina tem sido tão explorado como 

o d a A s t r o l o g i a . O e s p i r i t o s e a t i r a a p e r d e r d e v i s t a . q u a n ­

d o n ã o h a p o n t o s d e p a r t i d a , o u n ã o h e c o n h e c i d o . A c c o n t e -

c e r a s e m p r e o m e s m o , e m q u a n t o n ã o n o s l i x a r m o s n o p r i n ­

c i p i o f u n d a m e n t a l , e a d i v a g a ç ã o g e r a r c o n t i n u a m e n t e s y s t e ­

m a s e c u r i o s i d a d e s s c i e n t i f i c a s s e m u t i l i d a d e a l g u m a . 

A p e n a s se d e s c o b r i o a e l e c t r i c i d a d e , a p p a v e c e o e n t r e s e o s 

a d m i r a d o r e s g r a n d e n u m e r o d e s á b i o s , q u e p r e t e n d e r ã o a p p i i -

c a - l a a o t r a t a m e n t o d a s e n f e r m i d a d e s h u m a n a s . A f a m a e m b o -

c o u a t r o m b e t a , e p u b l i c o u p h e n o m e n o s a d m i r á v e i s . O c h o ­

q u e e l e c t r i c o p r o d u z i o e f f e i t o s e x t r a o r d i n á r i o s n o s s u r d o s , 

p a r a l y t i c o s , e o u t r o s e n f e r m o s . M u i t o s t i v e r ã o a l í v i o s , e a t é 

se d i z q u e o u t r o s s a r a r ã o . A p p a r e c e o d e p o i s o c e l e b r e M e s -

m e r , q u e c o a v e r t e o a e l e c t r i c i d a d e e m m a g n e t i s m o . E s t e h o ­

m e m i n s t r u í d o , b o m p h i s i c o , d o t a d o d e g r a n d e s t a l e n t o s 

e s a g a c i d a d e , i g n o r a v a o s p r i n c í p i o s d a e x i s t ê n c i a h u m a ­

n a , as f u n e ç o e s v i t a e s , a n i m a e s e n a t u r a e s , e a causa 

d a s e n f e r m i d a d e s , q u e l h e e r a i n t e i r a m e n t e e s t r a n h a . E l l e 

p e n s o u p o d e r f a z e r m i l a g r e s , o u c o u s a s a d m i r á v e i s ; e s o b r e ­

t u d o q u e c u r a r i a o s e n f e r m o s , n ã o s e n d o M e d i c o , e m e s m o 

s e m a p p l i c a ç ã o d e r e m é d i o s , o q u e s e r i a m a i s m a r a v i l h o s o . 

C o n h e c e n d o o e s p i r i t o h u m a n o , e l l e n ã o p r o c u r o u seos p r o -

s e i i t o s e n t r e a p o p u l a ç a , s o u b e e s c o l h ê - l o s d o s s á b i o s , s e -

m i s a b i o s ( e r a e s t e o m a i o r n u m e r o ) , p e s s o a s d e r e p r e s e n t a ç ã o , 

h a b i t u a d a s a d i z e r g r a n d e s c o u s a s , e a n ã o o b r a r s e n ã o 

m u i m e d i a n a s . E n t r e o u t r o s h u m e l o q ü e n t e e s c r i t o r q u i z 

p r o d i g a l í s a r b e m o seo t a l e n t o a p o n t o d e h i r a o o u t r o 

m u n d o b u s c a r o g r a n d e N e w t o n , e D e s c a r t e s , p a r a l h e s 

a s s i m i i l i a r o c e l e b r e M e s m e r ; e a f í i r m a r q u e as c u r a s d o 

m a g n e t i s m o s ã o i n s e p a r á v e i s d o p e z o d o a r , e d o s c á l c u l o s 

d a a s t r o n o m i a . D e c e r t o h u m t a l p a n e g i r i s t a m e r e c e c a h i r 

n a s m ã o s d o s m a g n e t i s a d o r e s , b e m c o m o d o s S e c t á r i o s d o 

a g r a d á v e l e m a r a v i l h o s o . 

H u m d o s g r a n d e s P r o s e l i t o s d e M e s m e r , f o i o g r a n d e 

C o n d e d e P . . . , q u e se s u p p o e t e r f e i t o s e s s e n t a c u r a s 5 

p e l o s e f f e i t o s d o m a g n e t i s m o , c o n t e s t a d o s p o r c e r t i d õ e s b e m 

5 
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l e g a l i s a d a s . H e d e s g r a ç a q u e n ã o p r o v e m , a p e s á r d e s u * 

legalização 5 c a u t b e n t i c i d a d e d ò s f a c t ô s . E l i a s f o r ã o d a d a s , e 

a s s i g n a d a s p r e c i s a m e n t e d u r a n t e o t r a t a m e n t o m a g n é t i c o ; 

q u a n d o a p r u d ê n c i a , e a b o a f é e x i g i ã o , q u e h o u v e s s e h u m 

i n t e r v a l l o c o n v e n i e n t e p a r a t e r a c e r t e z a d a o r i g e m d o f e l i z 

c i l e i í o , c d a c e r t e z a d a s c u r a s , q u e sc n ã o p ô d e a f i r ­

m a r , . s e n ã o d e p o i s d o i n t e r v a i i o p e l o m e n o s d e h u m a n n o . 

l i e e s t a h u m a p r e c a u ç ã o , q u e s e m p r e d e v e r i ã o t o m a r o s q u e 

;<\o á v i d o s d e a l t e s t a ç õ e s e s c r i t a s . O P r a t i c o p o r é m , s e g u r o e m 

t u a e x p e r i ê n c i a , p r e f i r i r ã s e m p r e o q u e h e b a s e a d o s o b r e f a c -

t o s m a n i f e s t o s , e i n c o n t e s t á v e i s a esses c e r t i f i c a d o s , q u e n e m 

s e m p r e e s t ã o a o a b r i g o d a s i n f l u e n c i a s d a o p p o r t u n i d a d e . ( 1 ) 

A s c u r a s p e l o m a g n e t i s m o n ã o e r ã o b a s t a n t e m e n t e v e r e s i m e i s , 

p a r a q u e seos a u e t o r e s se i s e n t a s s e m d e s t a f o r m a l i d a d e i n ­

d i s p e n s á v e l . 

M r . o C o n d e d e P . . p r i n c i p i o u p o i s a p r o v a r os f e ­

l i z e s e f f e i t o s d o m a g n e t i s m o a n i m a l p e l a r e s u r r e i ç ã o d e l i u m 

p e q u e n o c ã o , q u e n ã o e s t a v a m o r t o , m a s q u e s o m e n t e e s t a v a 

a t o r d o a d o p e l a q u e d a ; d e p o i s p e l a c u r a d e h u m O f f i c i a l , e m 

e s t a d o c o m m a t o s o p o r s o b r e c a r r e g a d o d e s a n g u e , t e n d o - o 

m e s m o c u r a d o e m d e z d i a s d a s f e r i d a s f e i t a s p e l a q u e d a . ( 2 ) 

E s t e h o m e m s á b i o n a a r t e d e c u r a r c o m o m a g n e t i s m o a n i ­

m a l , t a m b é m c u r o u h u m m e n i n o d e d o u s a n n o s , e p i l é p t i c o , 

o u t r o d e q u a t r o m e z e s , d o m e s m o m a l . E i s o q u e , se n ã o h e 

i n c r í v e l a o m e n o s h e m u i t o e x t r a o r d i n á r i o ; p o r q u e se n ã o 

p o d e r e c o n h e c e r o c a r a c t e r d e s t a e n f e r m i d a d e , s e n ã o e m 

h u m a i d a d e m a i s a v a n ç a d a . S e t o d o s o s m e n i n o s , q u e s o f f r e m 

c o n v u l s õ e s n o s p r i m e i r o s a n n o s d e s u a e x i s t ê n c i a , f o s s e m e p i ­

l é p t i c o s , a e p i í e p s i a s e r i a h u m flagello m a i s g e r a l d o q u e 

h e . F e l i z m e n t e n ã o h a e x e m p l o d i s t o , e v ê * s e , q u e f i c a r i a 

m a l a q u e l l e , q u e c o n f i a s s e e m c e r t i f i c a d o s , q u e n ã o se f u n -

d ã o n a e x a c t a v e r d a d e . 

O s m a g n e t i s a d o r e s f a l l ã o d e h u m f l u i d o , q u e e x i s t e r e a l m e n -

t e , e p r o d u z e f f e i t o s a d m i r á v e i s n o s c o r p o s e n f e r m o s ; m a s p a ­

r e c e , q u e n ã o e s t ã o assaz i n s t r u i d o s p a r a d a r a s u a d e f i n i ç ã o , 

( 1 ) T o d o s os h o m e n s n ã o c o n c o r d ã o r e s t a o p i n i ã o ; p o r * 

q u a n t o m u i t a s v e z e s n o s t e m s i d o o f f e r e c i d a s p o r p e s s o a s , q u e 

t e m s i d o . c u r a d a s , a t t e s t a ç õ e s , q u e r e c u s á m o s p u b l i c a r , c o n ­

t r a o s n o s s o s a n t a g o n i s t a s ; e s ó t e m o s a c c e i t a d o e m c a s o s d e 

e x c e p ç ã o , e m q u e os n o s s o s i n i m i g o s n o s t e m o b r i g a d o . 

( 2 ) O u t r o t a n t o se p o d i a f a z e r , c o m o e l l e , se r e c o r r e r 

a o m a g n e t i s m o . 
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e m o s t r a r a s u a o r i g e m . E l l e s m u i t a s vezes . p 5 e e m e o t í v u U 

s ã o os e n f e r m o s , q u e i n a g n e t i s á o , e n ã o p o d e m f a z e r o m e s ­

m o a o s q u e g o s a o s a ú d e . N a o d i z e m a r a s ã o , e p o r i s s o 

d ã o a z o a c r e r q u e a i g n o r ã o . F a z e m c a h i r o s e n f e r m o s c m 

l e t h a r g o , e n ã o e x p l i c ã o a c a u s a d e s t e s o n o . P e r t u r b ã o o 

g i r o d o s e s p í r i t o s ; e x c i t ã o n o s e n f e r m o s d i í f e r e n t e s d e l í r i o s , 

e n ã o o s d e f i n e m d e m o d o , q u e e x p l i q u e m a c a u s a . 

E m 1 7 8 4 o s m a g n e l i s a d o r e s o b t i v e r ã o d o g o v e r n o q u e se 

n o m e a s s e h u m a c o m m i s s ã o p a r a j u l g a r d a e x i s t ê n c i a , e u t i ­

l i d a d e d o m a g n e t i s m o a n i m a l . E s t a c o m m i s s ã o f o i e s c o l h i d a 

d a c l a s s e d o s A c a d ê m i c o s , e d o s g r a n d e s M é d i c o s . P o r e m 

c o m o o o b j e c t o d e s t a d e s c o b e r t a p a r e c i a a t t a c a r a M e d i c i n a , 

e d e m a i s f a z e r h u m a r e v o l u ç ã o , a q u e d e v i a s e g u i r - s e a s u a 

r u í n a , c u r a n d o t o d o s o s e n f e r m o s s e m u s o d e r e m é d i o s , o s 

M é d i c o s r e c e a n d o a q u é d a d a s u a A r t e , e d a d o s B o t i c á r i o s * 

c u j o s i n t e r e s s e s d e v i ã o a b r a ç a r , n ã o q u i z e r ã o n e r n v e r , n e m 

o u v i r o s b e l l o s p h e n o m e n o s d o m a g n e t i s m o a n i m a l ; e p o r 

i s s o d e r ã o h u m a i n f o r m a ç ã o , q u e n a o f o i f a v o r á v e l a o s m a ­

g n e t i s a d o r e s . E s t e s c l a m a r ã o c o n t r a e s t a c o m m i s s ã o d e s á b i o s , 

q u e n ã o q u i z a d m i t t i r o s e f f e i t o s d o m a g n e t i s m o , e e s c a u d a -

l i s a d o s r e p r o v a r ã o os m e d i c a m e n t o s e m p r e g a d o s p e l o s M é d i ­

c o s , s e m t o d a v i a m o s t r a r e m seos m ã o s e f f e i t o s ; p o r q u a n t o 

n ã o p a r e c i ã o s e r g r a n d e s P h a r m a c e u t i c o s . 

O q u e a r r u i n o u m u i t o a r e p u t a ç ã o d o s m a g n e t i s a d o r e s f o i 

n a o se c u r a r e m a s i m e s m o s , n e m a a q u e i l e s , q u e l h e s p e r t e n -

c i ã o . R e c o r r i ã o á M e d i c i n a m a i s p r o m p t a m e n t e a i n d a d o que*, 

a q u e i l e s , q u e i g n o r a v ã o i n t e i r a m e n t e e s t a p r e t e n d i d a d e s c o b e r t a . 

P a r e c e q u e o m a g n e t i s m o a n i m a l h e t a m b é m v e g e t a l ; 

p o r q u e o s m a g n e t i s a d o r e s p r e t e n d e m m a g n e t i s a r as a r v o r e s , 

q u e e s t a s m a g B e t i s e m o s e n f e r m o s . 

S e g u n d o a d e c l a r a ç ã o u n a n i m e d o s e s c r i t o r e s , q u e t e m 

d a d o s u a o p i n i ã o s o b r e o m a g n e t i s m o , m o s t r a - s e q u e t o d o s 

e s t e s p h e n o m e n o s t ã o m i l a g r o s o s , se r e d u z e m aos e f í e i f o s d a 

e l e c t r i c i d a d e r e p e t i d a a t é a i n t e i r a r e s o l u ç ã o d o s fluidos, q u e 

c a u s a o a e n f e r m i d a d e , q u e h e o b j e c t o d a s o p e r a ç õ e s d o m a ­

g n e t i s m o ; e h e e s t a a r a s ã o , p o r q u e m u i t o s - e n f e r m o s , d e ­

p o i s d e r e c e b e r e m o c h o q u e , c a h e m h u n s n o l e t h a r g o , o u ­

t r o s e m c o n v u l s ã o ; o u e x p e r i m e n t ã o o u t r o s e f f e i t o s , q u e og 

m a g n e t i s a d o r e s c h a m ã o c r i s e s , a i n d a q u e n ã o se e i g a e v a c u a ­

ç ã o a l g u m a , o q u e se n ã o p ô d e a d m i t t i r , p o i s q u e c r i s e , 

e e v a c u a ç ã o n e s t e c a s o , s ã o s y n o n i m o s . E s t e s e í í e i t o s se l i -

m i t ã o p o i s á d i s s o l u ç ã o , e r e s o l u ç ã o d a p o r ç ã o d e fluido 

a n i m a l , q u e e x i s t e n a p a r t e e n f e r m a , e q u e as c o m m o ç õ e s 

f a z e m e n t r a r n a v i a g e r a l d a c i r c u l a ç ã o . P o d e d a q u i r e s u l t a r 
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a l í v i o , b e m c o r n o a g g r a v a r . s e a e n f e r m i d a d e c o n f o r m e a d u 

r e c ç ã o , o u p o s i ç ã o , q u e a fluxão t o m a r d e f i n i t i v a m e n t e , p o r ­

q u e d e v e l i x a r - s e e m a l g u m a p a r t e , M a s c e r t a m e n t e n ã o se 

p o d e m c u r a r , p o r q u e s e n d o a s e n f e r m i d a d e s c a u s a d a s p o r m a ­

t é r i a s c o r r o m p i d a s , o s d o e n t e s n ã o p o d e m e c r a r - s e , s e m q u e 

A N a t u r e z a se d e s e m b a r a c e d e l i a * . 

S e se q u i s e s s e r e c o n h e c e r a cansa d a s e n f e r m i d a d e s , e 

os m e i o s d e a d e s t r u i r , IVJL :*e r e c o r r e r i a a s h n i l h a n t e s p u e -

r i l i d a d e s ; e n a o se f a r i a c a s o d a d e s c o b e i t a d e G a l v a n i , q u e 

j u l g o u p o d e r r e s u * d t a r o s m o r t o s , j N ã o b e j á t e m p o , q u e 

o h o m e m s a i a d e s t a e s t a d o d e i n c e r t e z a , e d e i g n o r â n c i a , 

q u e o o b r i g a a c o n f e s s a r , e r e p e t i r c o n t i n u a m e n t e , q u e o 

q u e e ü e m e n o s c o n h e c e h e a s i m e s m o ! E q u a n d o se p o d e ­

r á d e i x a r d e d i z e r , q u e os q u e e m M e d i c i n a t e m m u i t o ta% 

l e n t o , s ã o os q u e m o s t r ã o m e n o s d i s c e r n i m e n t o , e q u e r e -

j e i t ã o m a i s o b s t i n a d a m e n t e as v e r d a d e s e v i d e n t e s ? 

Tópicos exsutorios da pelle. 

E m q u a n t o se t r a t a r d e e n f e r m o s s ó p e l o s t ó p i c o s , m e -

d i c a m e n t a n d e - o s a s s i m e x t e r i o r m e n l e , n ã o se m o s t i a r á c o n h e ­

c e r b e m o i n t e r i o r , e n u n c a se c u r a r á e n f e r m o a l g u m . ^ C o ­

m o se p ô d e e s p e r a r o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s a ú d e d e h u m 

v a l e t u d i n a r i o , c o m o se h a d e s a l v a r - l h e a v i d a p e l a a p p l i ­

c a ç ã o s o b r e a p a r t e s o f f r e d o r a d e t o d o s esses i n g r e d i e n t e s , 

d e q u e g e r a l m e n t e se c o m p õ e o s t ó p i c o s ? T o d o s c o n h e c e m 

b e m o r e s u l t a d o p a r a s a b e r q u e n i n g u é m se p ô d e s u s t e n t a r 

p o r a l i m e n t o s e x t e r i o r m e n t e a p p l i c a d o s : o e f f e i t o h e o m e s ­

m o , e a c o m p a r a ç ã o e x a c t a . 

E n t r e e s t e s t ó p i c o s h a h u m , q u e h e m u i t a s v e z e s ú t i l 5 m a s 

c u j o a b u s o o t o r n a p r e j u d i c i a l , p o r q u e se l h e a t t r i b u e m m a i s 

p r o p r i e d a d e s d o q u e r e a l m e n t e t e m : h e o e m p l a s t r o vesicalorio* 

A p r o p r i e d a d e , o u o e f f e i t o d e s t e e m p l a s t r o , h e a t t r a h / r 

a s i a f n t x a o y q u e c i r c u l a n o s v a s o s c o m o s a n g u e , d o q u a l 

h u m a p o r ç ã o se j u n t o u , o u d e p o s i t o u s o b r e q u a l q u e r p a r t e , 

e o c e a s i o n a a d o r , o u a c c i d e n t e , a s s i m c o m o p ô d e , m a i s o u 

m e n o s p r o m p l a m e n t e , d e s t r u i r h u m ó r g ã o . P o r c o n s e q ü ê n c i a 

o m é r i t o d e s t e e m p l a s t r o , h e d e s v i a r , o u d i v e r t i r a serosida­

de , o u e v i t a r s u a d e m o r a n a p a r l e , o n d e o s a n g u e a d e ­

p o s i t o u , c o m o t a m b é m d e m u d a r d e l u g a r , q u a n d o s e a j i > n t a , . 

o u fixa e m h u m l u g a r . M a s e s t e t ó p i c o , q u e s ó f a z m u ­

d a r a flttxao , n ã o p o d e e v a c u a r s u a t o t a l i d a d e p o r s u a . 

f o r ç a a t t r a c t i v a , e p e l a e x s u d a ç ã o ; e m e n o s e x p u l s a r a s 

m a t é r i a s c o n t i d a s n a s c a v i d a d e s , d o n d e e s t a serosidade t i r a . 

a s u a o r i g e m , H e p o r i s t o , q u e c o n s i d e r a m o s o s e m p l a s t i e & 

http://aggravar.se
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Tesicatorics, só ccmo hum auxiliar do tratamento geral cTe 

n o c s o m e t h o d o , e q u e e s t e d e v e s e r c o n t i n u a d o c o m o se s e 

n ã o t i v e s s e u s a d o d e s t e t ó p i c o , e d a s m a n e i r a i n d i c a d a n o s 

q a t r o a r t i g o s d o t r a t a m e n t o p r e s c r i p t o n o C a p . X X . 

H e h u m e r r o a p p l i c a r o v e s i c a t o r i o s o b r e o l u g a r d a 

d o r , o u n a s u a v i s i n h a n ç a ; p o r q u a n t o , c o m o e s t e t ó p i c o 

a t l r a h e a jíuccão, h e e v i d e n t e q u e se s o b r e c a r r e g a a p a r t e a 

q u e se a p p l i c a , e m v e z d e d e s e m b a r a ç a - I a d a p o r ç ã o d e s t e 

h u m o r , que* a l l i e x i s t e . E n g a n a - s e p o i s q u e m p o r o c e a s i ã o 

d a d o r n o p e i t o , p o e h u m v e s i c a t o r i o e n t r e as e s p a d o a s , o u 

s o b r e as v e r t e b r a s , o u s o b r e o e s t e r n o n , s e g u n d o e s í a d o r 

se fixa p a r a a l g u m a d e s t a s p a r t e s , c o m t e n ç ã o d e p u x a r p a ­

r a f ó r a o h u m o r . D e v e r i a s n b e r - s e , q u e p e l a p e l l e , q u e e n ­

v o l v e t o d o o c o r p o , n ã o h a c o m m u n i c a ç ã o c o m a s p a r t e s 

c o n t i d a s n o i n t e r i o r d a s c a v i d a d e s . O m e s m o se d e v e d i z e r , 

r e l a t i v a m e n t e á s a í f e c ç õ e s cios o l h o s , d o s o u v i d o s , e d e o u ­

t r a s p a r t e s d a c a b e ç a ; e s t e s e m p l a s t r o s se d e v e m a p p l i d a r 

n o s - b r a ç o s , e n ã o n a n u c a , o u p o r d e t r a z d a s o r e l h a s , 

c o m o o r d i n a r i a m e n t e se p r a t i c a . 

N a s e n f e r m i d a d e s g r a v e s d e t o d o o c o r p o , as p e r n a s , 

e a l g u m a s v e z e s as e o i x a s , s ã o o s l u g a r e s m a i s c o n v e n i e n t e s 

p a r a e s t a a p p l i c a ç ã o . 

A v i o l ê n c i a d a s d o r e s l o c a e s , o u os p e r i g o s , q u e c o r r e 

Oc ó r g ã o a f f e c t a d o , o u o r i s c o q u e a m e a ç a o e n f e r m o , d e ­

v e m s e r v i r d e r e g r a p a r a s a b e r se se d e v e a p p l i c a r n o s d o u s 

b r a ç o s , o u s o m e n t e e m h u m ; n a s d o a s p e r c a s , o u s ó « m 

h u m a , a s s i m c o m o e m o u t r a s p a r t e s d o c o r p o . H e l i v r e a p ­

p l i c a r s e g u n d o ; e n ã o h a c a s o s ( p e l o m e n o s s ã o m u i r a r o s ) , 

e m q u e se d e v ã o a p p l i c a r n a s d u a s e x t r e m i d a d e s , s u p e r i o r , 

e i n f e r i o r , a o m e s m o t e m p o . 

Q u a n t o m a i s t e m p o *e d e m o r ã o os r m p l a s f r o s s e b r e a 

p a r t e , m a i s jluocão a t t r a h e m ; p o r i s s o n ã o se d e v e m t i r n r 

s e n ã o q u a n d o o e n f e r m o n ã o p o d e r s o f f r c - l o s r r u n s ; e i s t o 

a c c o n t e c e , q u a n d o a serosidade a s s i m a t t r a h i d a o f a z s o f f r e r 

c r u e l m e n t e p o r s e o c a l o r a r d e n t e , o u s u a a c r i m o n i a . H e p o r 

e s t a a c r i m o n i a q u e se p ô d e j u l g a r d a m a l i g n i d a d e d e s t a m a ­

t é r i a , e c o n s e q u e n t e m e n t e r e c o n h e c e r , c o m a n e c e s s i d a d e d e 

d e s e m b a r a ç a r d e l i a o e n f e r m o , o s p e r i g o s , e m q u e s u a v i d a 

t e m e s t a d o a t é o m o m e n t o , e m q u e e s t a p o r ç ã o t ã o n o c i v a 

d o s h u m o r e s p o d e s e r t i r a d a d a s p a r t e s o r g â n i c a s e m o t r i c e s 

d e s s a v i d a a m e a ç a d a . 

N ã o s ó s e r i a p r u d e n t e t i r a r o s e m p l a s t r o s a n t e s d e t e ­

r e m o b r a d o , m a s e m m u i t o s c a s o s p a r e c i a m a l a o s e n f e r m o s * 

T e m o s o e x e m p l o d e h u m e n f e r m o q u e c o n s e r v o u o s e n i p l a s * 
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t r o s d e z d i a s s e m n a d a s e n t i r , e f o i n o fim d e s t e t e m p o q u e 

p e g a r ã o , e q u e t e n d o d e s l o c a d o a fluxão, q u e e m b a r a ç a v a a d e s ­

c a r g a , se o p e r o u a c r i s e , i s t o h e a p p a r e c e r ã o e v a c u a ç õ e s c o n s i ­

d e r á v e i s , q u e p o z e r ã o a p é o e n f e r m o , q u e j á e s t a v a d e s e s -

p e r a d o . E m t a l c a s o d e d e m o r a d e e f f e i t o h e u t i l p a r a a j u d a r 

a a c ç ã o d e s t e s e m p l a s t r o s n a s p e r n a s , a p p l i c a r o u t r o s n a s c o x a s . 

A l g u m a s v e z e s o s e m p l a s t r o s n ã o p r o d u z e m o e f f e i t o , q u e 

se d e s e j a . I * t o d e v e s e r h u m a p r o v a n ã o e q u i v o c a d e h u m a 

g r a n d e c o r r u p ç ã o , o u p o d r i d ã o i n t e r n a : e n t ã o o p e r i g o h e 

i m m i n e n t e , q u a n d o e l l e s n ã o se f a z e m s e n t i r n o e s p a ç o d e 

d e z e s e i s h o r a s . 

T i r a d o s os e m p l a s t r o s , e v a c u a d a a a g u a d a s v e s i c u l a s , 

d e v e m - s e a p p l i c a r l o g o o u t r o s p a r a a t t r a h i r m a i s ; e d e p o i s 

d e t i r a d o s e s t e s , c u r ã o - s e as f e r i d a s c o m o d e o r d i n á r i o . A 

c o n t i n u a ç ã o d e s t e m e t h o d o a b r e v i a m u i t o p o r h u m a p r o n t a 

c u r a a d i l a ç ã o o r d i n á r i a d e s t e s c u r a t i v o s . 

Q u a n d o h e n e c e s s á r i o f a z e r c o n s e r v a r l o n g o t e m p o o v e ­

s i c a t o r i o n o b r a ç o , p o r e n f e r m i d a d e s r e b e l d e s , s e j a n o s o l h o s 

o u e m o u t r a s p a r t e s d a c a b e ç a , q u e o u s o d o p u r g a n t e n ã o 

t e m p o d i d o d e s t r u i r , h e p r e c i s o a c a u t e l a r q u e a p e r m a n ê n c i a 

d e s t e e m p l a s t r o n ã o a l t e r e o b r a ç o , o u t i r a n d o - l h e o v i g o r , 

o u d e s e c a n d o - o p e l a fluxao,,que fixa s o b r e e s t a p a r t e . L o ­

g o q u e i s t o se o b s e r v a , h e p r e c i s o a p p l i c a r o u t r o e m p l a s t r o 

n o b r a ç o o p p o s t o , e s u p p r i m i r o p r i m e i r o . 

M a i s d e h u m a v e z se t e m o b s e r v a d o q u e a a c r i m o n i a 

d o s v e s i c a t o r i o s se d i r i g e a o c o l l o d a b e x i g a a p o n t o d e 

s u s p e n d e r a p a s s a g e d a u r i n a . H e f o r ç o s o n e s t e c a s o t i r a r 

o e m p l a s t r o p a r a o t o r n a r a a p p l i c a r d e p o i s q u e o e n f e r m o 

t e n h a u r i n a d o . 

M u i t a s v e z e s t e m o s o b s e r v a d o q u e o s v e s i c a t o r i o s c o m -

m u n i c ã o e s t a m e s m a a c r i m o n i a á m a s s a d o s fluidos , e q u e 

h u m m a i s l o n g o u s o d e s t e t ó p i c o c a u s a r i a g r a n d e s p r e -

j u i s o s a o s e n f e r m o s ; h e p o r t a n t o p r e c i s o n e s t e c a s o s u p p r i -

m i - l o . S e s e g u i s s e m e x a c t a m e n t e o n o s s o m e t h o d o , r a r a s 

v e z e s h a v e r i a n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r a o s v e s i c a t o r i o s . E m 

n e n h u m c a s o se d e v e m a p p l i c a r s e m f o r t e s r a s o e s ; p o i s q u e 

e s t e m e i o , q u e n ã o h e v e r d a d e i r a m e n t e c u r a t i v o , h e m a i s 

o u m e n o s d o l o r o s o , e p o d e g r a n g r c n a r a p a r t e . ( 1 ) 

(1) Este accidente pode accontecer aos enfermos, cujos 

h u m o r e s s ã o d e m á n a t u r e z a , e a q u e m s e t i v e s s e a p p l i c a d o 

o s v e s i c a t o r i o s m u i t o c e d o , i s t o h e , a n t e s d e h a v e r e x p u l ­

s a d o h u m a s u f f i c i e n t e q u a n t i d a d e d a p u t r e f a c ç ã o , q u e s e o 

c o r p o c o n t e m . A p p a r e c e n d o e s t e a c c i d e n t e , d e v e - s e a p p l i c a r 
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E m p r e g n o - s e o u t r o s d i f f e r e n t e s m e i o s e x t e r i o r e s , c o m o o 

r a u t e r i o , s e d e n h o , s i n a p i s m o , v e n t o s a , m o r a e m v i s t a d e 

f a z e r d i v e r s ã o ; p o r é m i s t o h e o m e s m o q u e p e r t e n d e r a r ­

r a n c a r p e l o s r a m o s h u m a a r v o r e , q u e t e m p r o f u n d a s l a i z e s . 

A e n f e r m i d a d e n a o c e d e r á e m q u a n t o n ã o f o r a t t a c a d a d i r e c * 

t a m e n t e . E s t e s m e i o s s ó p o d e m c o n v i r á m e d i c i n a p a l l i a t i -

v a , d e q u e f a l l a r e m o s m a i s a d i a n l e . 

A s p e s s o a s , q u e p o r c a u s a d e a f f c c ç õ e s c h r o n i c a s e n t r e -

t e m n a p e l l e a l g u m e x s u t o r i o ( c o m o o v e s i c a t o r i o , s e d e n h o , 

e o c a u t e r i o ) n o t a r ã o a o p r i n c i p i o d o c u r a t i v o h u m a m a i s f o r t e 

e r u p ç ã o q u e d o c o s t u m e ; a c c o n t e c e c o m o c m h u m a u l c e r a , 

c u j a s u p p u r a ç ã o a u g m e n t a q u a n d o se p o e m e m m o v i m e n t o o s 

h u m o r e s . D e p o i s , e á m e d i d a q u e a e r u p ç ã o se d e s v a n e c e , 

d i m i n u o - s e a a c ç ã o d o e x s u t o r i o , e se s u p p i i m e g r a d u a l m e n ­

t e . E n t ã o h e i n d i s p e n s á v e l q u e o s e n f e r m o s c o n t i n u e m o 

p u r g a n t e , s e g u n d o as i n d i c a ç õ e s d o A r t . I V , d a o r d e m 

d o m e t h o d o , e a t é a c u r a , M a s a r e s p e i t o d a s p e s s o a s a v a n ­

ç a d a s e m i d a d e , e v a l e t u d i n a r i a s , e d e q u e m se n ã o p ô d e 

e s p e r a r h u m a c u r a r a d i c a l , h e d a p r u d ê n c i a d e i x a r - l h e o 

e x s u t o r i o , c o m t a n t o m a i s r a s ã o , q u a n t o a p r e v e n ç ã o r e c o ­

b r a r i a t o d o s o s seos d i r e i t o s , se e s t a s p e s s o a s c h e g a s s e m a 

e x p e r i m e n t a r a l g u m ' a c c i d e n t e p o s t e r i o r m e n t e á s u p p r c s s ã o d e 

seo e x s u t o r i o . 

C A P I T U L O V I . 

Dos temperamentos. 

Origem dos temperamentos* 

Segundo a vontade do Creador , a mãe transmitte a seo 

f i l h o , f o r m a d o d e seos f l u i d o s , a s u a c o n s t i t u i ç ã o p h i s i c a , 

e a c a u s a d e s u a m o r t a l i d a d e . S e a m ã e h e e n f e r m a , q u e r 

a i m p u r i d a c l e d o s h u m o r e s d e s e o m a r i d o t e n h a p r e v e n i d o 

o s s e o s , q u e r e s t a c o r r u p ç ã o p r o v e n h a d e o u t r a c a u s a , o 

m e n i n o p ô d e a d q u i r i r h u m t e m p e r a m e n t o p o u c o r o b u s t o ; e 

a t é m e s m o 9 r e c e b e r a e n f e r m i d a d e c o m a s u a c a u s a s u s c e p ­

t í v e l d o m a i s f u n e s t o d e s e n v o l v i m e n t o . E i s a q u i o m a n a n c i a l 

d a s e n f e r m i d a d e s i n h e r e n t e s á e x i s t ê n c i a d e m u i t o s i n d i v í d u o s ; 

e h e t a m b é m e s t a a o r i g e m d a s c o n s t i t u i ç õ e s p h i s i c a s , c h a ­

m a d a s t e m p e r a m e n t o s , e a c a u s a d a s v a r i a ç õ e s , q u e e l l e s 

e x p e r i m e n t ã o , d u r a n t e e s t a m e s m a e x i s t ê n c i a . 

H e p o r e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , q u e se d e v e r e c o m m e n d a r 

purgante activo para evacuar promptamente a matéria gran-

g r e n o s a . 
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m u i t o a o s h o m e n s , e m u l h e r e s , q n e c a s e m e m e s t a d o d e 

p e r f e i t a s a ú d e , o q u e g e r a l m e n t e se d e s p r e s a . O s m e s m o s 

m o t i v o s o s d e v e m d i r i g i r e m t o d a s as é p o c a s , e d u r a n t e a s u a 

u n i ã o ; d e v e a b s t e r - s e d o m a t r i m ô n i o , q u a n d o h u m d o s d o u s 

e s t á e n f e r m o , e a i n d a m a i s q u a n d o a m b o s n a o g o s ã o d e s a ú ­

d e . A q u e i l e s , q u e f a z e m , o c o n t r a r i o n ã o r e f l e c t e m , c e d e m 

a h u m s e n t i m e n t o p u r a m e n t e b r u t a l ; t e m e s q u e c i d o , e d e s -

p r e s a d o a r a s ã o , p a r a se d e i x a r e m l e v a r d a p a i x ã o d o s b r u ­

t o s , s e m a t t e n d e r , q u e a s c o n s e q ü ê n c i a s p o d e m s e r s u r n m a -

m e n t e p e r n i c i o s a s a seos f i l h o s , e m e s m o a e l l e s , p e l a s r a * 

soes e x p e n d i d a s n o C a p . I I . 

Divisão dos temperamentos. 

A d i v i s ã o d o s t e m p e r a m e n t o s e m b i j i o s o , s a n g ü í n e o , o u 

d e d i v e r s o m o d o c h a m a d o s , s e g u n d o d i f f e r e n t e s a u c t o r e s , 

d e o c a u s a a h u m e r r o , e m q u e t e m c a b i d o m u i t o s p r á t i c o s . 

P r e t e n d e r ã o q u e o s a n g ü í n e o e s t á p a r t i c u l a r m e n t e s u j e i t o a 

t e r m u i t o s a n g u e . T o d o s o s e n t e s , s e m d u v i d a , t e m h u m a 

c o n s t i t u i ç ã o , q u e l h e s h e p r ó p r i a . H u m i n d i v í d u o p ô d e t e r 

m a i s s a n g u e , q u e a q u e l l e , q u e h e d e h u m t a m a n h o , e 

p e s o i g u a l . O u t r o p ô d e t e r m a i s b i l i s , m a i s fleugma, m a i s 

a l b u m e n , m a i s h u m o r e s e m fim q u e o u t r o ; m a s h e t a m b é m 

v e r d a d e , q u e o s a n g ü í n e o n ã o t e m m a i s s a n g u e d o q u e o 

q u e l h e h e n e c e s s á r i o p a r a c o n s e r v a ç ã o d e s u a c o n s t i t u i ç ã o ; 

p o i s h e c o n s t a n t e , q u e t o d o o q u e s o f f r e h u m a p e r d a d e s t e 

fluido , e x p e r i m e n t a h u m a d e t e r i o r a ç ã o , o u d e b i l i d a d e e m s u a 

s a ú d e , d u r a n t e s u a v i d a . N e g a r e s t a v e r d a d e , s e r i a o m e s ­

m o q u e d i z e r , q u e a n a t u r e z a h e i n c e r t a e m s u a m a r c h a , 

e n ã o r e c o n h e c e r q u e e l l a h e m a i s s a b i a q u e o h o m e m . 

T e m - s e a d m i t t i d o h u m a s u p e r a b u n d a n c i a d e s a n g u e n o s 

i n d i v í d u o s , q u e t e m o r o s t o m u i v e r m e l h o , e s u s c e p t í v e l d e 

s e e n r u b e c e r a i n d a m a i s p o r q u a l q u e r e x e r c i c i o , o u i m p r e s ­

s ã o s o b r e s u a c o n s t i t u i ç ã o p h i s i c a o u m o r a i ; j u l g ã o a p p o i a d a 

e s t a o p i n i ã o , q u a n d o n o m e m o i n d i v í d u o se o b s e r v a h u m a 

o p p r e s s ã o n a c i r c u l a ç ã o d o s f l u i d o s , o u a l g u m e n g o r g i t a m e n t o , 

d o r e s d e c a b e ç a , v e r t i g e n s , f l u x o s d e s a n g u e p e l o n a r i z ; 

p o r e x e m p l o q u a n d o h u m a m u l h e r s o f f r e r e g r a s i m m o d e r a d a s , 

o u p e r d a s s a n g ü í n e a s . P a r a s e r m o s d e a c c o r d o c o m a N a t u ­

r e z a , d e v e r í a m o s r e c o n h e c e r q u e , se o s a n g u e n o s v a s o s d e s ­

t a s p e s s o a s n ã o t i v e s s e e m m i s t u r a c o m s i g o p a r t e s h e t e r o g ê ­

n e a s , n ã o e x p e r i m e n t a r i a e m b a r a ç o n a s u a c i r c u l a ç ã o ; e q u e 

a c a u s a d e s t a d i f i c u l d a d e e d a s d e s o r d e n s s u b s e q u e n t e s h e h u ­

m a s u b s t a n c i a a q u o s a : c h a m e m o s a c o u s a p o r seo p r ó p r i o n o m e , 

h e c o m o a a g o a q u e se m i s t u r a c o m o v i n h o t i n t o s e m p o r 
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I s t o ficar a s u a c ò r e s u b s t a n c i a s e n s i v e l m e n t e a l t e r a d a s . E s t a 

a g u a l i e a m a i s l í m p i d a p a r t e fluida d o s h u m o r e s . H e a 

s e r o s i d a d e h u m o r a l , q u e o b r a q u a n d o h a c a l o r e x c e s s i v o , o u 

« j u a n d o s o b r e v e m p e r d a s , d o r e s , e n g o r g i l a m e n t o s , i n t u m e â -

c e n c i a s , e o u t r o s a c c i d e n t e s d e q u a l q u e r n a t u r e z a q u e s e j ü t \ 

E s t e s t e m p e r a m e n t o s n ã o s ã o t ã o v a n t a j o s o s , c o m o se 

q u e r i m a g i n a r . S e esses i n d i v í d u o s c e d e m á t o r r e n t e d a o p i n i ã o , 

c o n s e n t e m e m p e r d e r m u i t o s a n g u e , p o i s q u e a c r c d i t ã o t e r m u i ­

t o , e p o r e s t e e n o se t o r n ã o c a c o e h y m o s , a s t h m a t i c o s , h j r -

d r o p i c o s , a p o p l e t i c o s , & c . & c . S e p e l o c o n t r a r i o e l l e s t i v e s ­

s e m o b o m s e n s o d e d e s p r e s a r e s t e s p r e j u í z o s , m e l h o r c h a m a d o s 

e r r o s f u n e s t o s , c o n s e r v a r i ã o o m o t o r d e s u a e x i s t ê n c i a ; p u r i f i ­

c a - l o - h i ã o , e p r o l o n g a r i á o a v i d a , e v i t a n d o os a c c i d e n t e s , 

q u e o s a r r e b a t ã o c m h u m a i d a d e p o u c o a v a n ç a d a . 

O e n t e m e n o s f a v o r e c i d o r e l a t i v a m e n t e á s a ú d e , h e 

a q u e l l e , e m q u e p r e d o m i n ã o o s h u m o r e s , o u q u e r e c e b e o 

c o m e s t a c o n s t i t u i ç ã o h u m o r a l a l g u n s v í c i o s , d e q e seos p a i s 

o u a a m a , e ^ t a v ã o m a i s o u m e n o s i u f e c t a d c s , o u q u e s e n ã o 

p u r i f i c o u d e a l g u m a e n f e r m i d a d e , q u e s o f f r e s s e . V ê - s e e n t ã o 

e x i s t i r n e l l e h u m g e r m e n d e c o r r u p t i b i l i d a d e s u s c e p t i v e l d a s 

m a i s f u n e s t a s c o n s e q ü ê n c i a s , p o r s o a d i s p o s i ç ã o a r e c e b e r a 

i m p r e s s ã o d a s c a u s a s c o r r u p t o r a s . P o r c o n s e q ü ê n c i a e s t á m a i s 

s u j e i t o q u e o u t r o s a f r e q ü e n t e s n e c e s s i d a d e s , o u a h u m a 

m o r t e p r e m a t u r a . 

CAPITULO VIL 

Breve exame sobre as funeçoes do cjrpo humano. 

O conhecimento das funeçoes do corpo humano podem 

d a r h u m a i l l u s t r a ç ã o v a n t a j o s a s o b r e a causa d a s e n f e r m i d a d e s , 

e h e d e g r a n d e u t i l i d a d e p a r a a i u t e l l i g c n c i a c io q u e se h a d e 

d i z e r n e s t e m e t h o d o s o b r e a m a r c h a d o seo t r a t a m e n t o . D i s t i n -

g u e m - s e e s t a s f u n e ç o e s e m v i t a e s , a n i m a e s , e n a t u r a e s . A c i r ­

c u l a ç ã o d o s a n g u e , a d o s e s p í r i t o s , o u a a c ç ã o d o c é r e b r o , 

e a r e s p i r a ç ã o , e n t r ã o n a s p r i m e i r a s . O s m o v i m e n t o s d o c o r ­

p o , e o e x e r c í c i o d o s s e n t i d o s se a t t r i b u c m á s s e g u n d a s . A 

d i g e s t ã o , a n u t r i ç ã o , a f i l t r a ç ã o , o c r e s c i m e n t o , a g e r a ç ã o , 

e as d e j e c ç õ e s p e r t e n c e m á s t e r c e i r a s . 

A s d u a s p r i m e i r a s f u n e ç o e s e s t ã o s u b o r d i n a d a s f u n e r c e s 

n a t u r a e s , p o r q u e , l o g o q u e e s t a s se n ã o f a z e m , as v i t a e s , e 

a n i m a e s f i c a o a m e a ç a d a s d e c e s s a r t a m b é m . 

T r a t a r e m o s d a s f u n e ç o e s n a t u r a e s , m a s c m r e s u m o , e 

« o q u e s ã o r e l a t i v a s a o n o s s o o b j e c t o . 
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Funeçoes naturaes* 

Sabe-se , e o dissemos já , que o Creador sujeitou to­

d o s o s e n t e s a a l i m e n t a r - s e , p a r a e n t r e t e r a s u a e x i s t ê n c i a , 

s e m o q u e p e r e c e r i ã o d e f o m e , o u d e i n a n i ç ã o . 

A b o c a e o s d e n t e s f a z e m o t r a b a l h o d a m a s t i g a ç ã o 

( m a s t i g a r ) . A l i n g u a , o f a r i n x , e o e s o p h a g o ( c o n d u e t o 

d a b o c a a o e s t ô m a g o ) f a z e m a d e g l u t i ç ã o ( e n g o l i r ) . O e s ­

t ô m a g o r e c e b e o s a l i m e n t o s p e l o e s o p h a g o p a r a f a z e r a d i g e s ­

t ã o . L o g o q u e s ã o a s s i m p r e p a r a d o s p o r e s t e v e n t r i c u l o p a r a 

s e r v i r á n u t r i ç ã o ( a c ç ã o d e n u t r i r ) , o s a l i m e n t o s d e s c e m a o s 

i n t e s t i n o s p e l o o r i f i c i o i n f e r i o r c h a m a d o p y l o r o . 

O s i n t e s t i n o s , e m n u m e r o d e se i s , c h a m a d o s t a m b é m t r U 

p a s , p r i n c i p i ã o d e s t e o r i f i c i o . O s t r e s p r i m e i r o s s ã o os d e l g a ^ -

d o s ? q u e t e m e s t e n o m e p o r s e r e m m a i s p e q u e n o s q u e o s o u ­

t r o s . O p r i m e i r o , c o n t i g u o a o p y l o r o , se c h a m a d u o d c n o ; 

o s e g u n d o j e j u n o ; e o t e r c e i r o i l i o n * O p r i m e i r o d o s i n t e s ­

t i n o s g r o s s o s se c h a m a c e g o ; o s e g u n d o c o l o n ; e o t e r c e i -

r o r e c t o . A e s t e u l t i m o e s t á u n i d o h u m m ú s c u l o c h a m a d o 

s p h i n c t e r , d e s t i n a d o a f e c h a r e a b r i r o a n u s , p a r a r e t e r , 

e d e i x a r s a h i r p o r s u a d i l a t a ç ã o as d e j e c ç õ e s d i á r i a s . O s i n ­

t e s t i n o s f a z e m n o b a i x o v e n t r e , q u e o s e n c e r r a , d o b r a s e v o l ­

t a s s o b r e s i m e s m o s ; e se a c h ã o p r e s o s p o r l i g a ç õ e s d a s 

m e m b r a n a s e d a s v í s c e r a s . 

T a m b é m se d á a o s i n t e s t i n o s o n o m e d e t u b o , o u c a n a l 

i n t e s t i n a l . M u i t o s a u e t o r e s t e m m e s m o d a d o e s t e n o m e a 

t o d a e s t a p a r t e d a s e n t r a n h a s , q u e se e s t e n d e d e s d e a b o c a 

a t é a o a n u s , S e j ã o q u a e s f o r e m s u a s d i v i s õ e s e d e n o m i n a -

m i n a ç o e s , a s s u a s f u n e ç o e s n ã o e x p e r i m e n t ã o m u d a n ç a . F a l ­

h a r e m o s a e s t e r e s p e i t o d a q u i a p o u c o . 

C o m p a r e m o s a q u i o c a n a l i n t e s t i n a l a o r i o , q u e l e -

v a p e l o s c a n a e s , q u e a N a t u r e z a , e m e s m o a a r t e t e m p r a * 

t i c a d o , a a b u n d â n c i a e b e n e f í c i o s á s r e g i õ e s , q u e e l l e b a n h a 

e o m s u a s á g u a s . D a m e s m a s o r t e o c a n a l i n t e s t i n a l , p r o v i d o 

d o s p r i n c í p i o s a l i m e n t o s o s , d i s t r i b u e p o r t o d a a e c o n o m i a a n i ­

m a l o r e p a r a d o r d a s f o r ç a s , s u p r i n d o a s p e r d a s . E m í i m h e 

h u m a t t e n t o e v i g i l a n t e d i s p e n s e i r o , q u e d i s t r i b u e ( e d i r e ­

m o s c o m o ) a v i d a a t o d a s as p a r t e s , q u e s e m e s t a p r o v i * 

d e n c i a p e r e c e r i á o d e e x t e n u a ç ã o e i n a n i ç ã o . 

Passagem do cliylo ao sangue. 

As veias lácteas são pequenos vasos , ou delgados tu­

b o s , q u e n a s c e m d a s t ú n i c a s i n t e r n a s d o s p r i m e i r o s i n t e s t i n o * * 
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ATbsorvem continuamente o fluido contido nesta parte do ca­

n a l ; m a s p a r t i c u l a r m e n t e , e s e g u n d o o e m p r e g o , a q u e a 

N a t u r e z a os d e s t i n o u , a b s o r v e m o o l e o d o s a l i m e n t o s á m e * 

d i d a q u e a d i g e s t ã o se f a z . E s t e s p e q u e n o s v a s o s e m g r a n ­

d e n u m e r o n a s u a o r i g e m , se r e ú n e m m u i t a s v e z e s , e s u c -

c e s s i v a m e n t e e m h u m s ó c a n a l c h a m a d o t h o r a c i c o . E s t e v a i 

l a n ç a r n a v e i a s u b c l a v e a e s q u e r d a o c h y l o , q u e as v e i a s 

l á c t e a s e x p r e m e r ã o d o s u c o d o s a l i m e n t o s , l i e p o i s p e l a s 

v e i a s q u e o s a n g u e r e p a r a s u a s p e r d a s . T a m b é m as e m p r e g a 

n o e n t r e t e n i m e n t o d a s f u n e ç o e s e m g e r a l , n o j o g o e a r u l o n i a 

d e t o d a s a s p a r l e s , q u e c o m p õ e o i n d i v í d u o , p e l a s d i s t r i ­

b u i ç õ e s n u t r i t i v a s , c o n h e c i d a s d e b a i x o d o n o m e d e s e c r e -

ç õ e s . 

Circulação do sangue* 

Os vasos venosos mui multiplicados, e conhecidos de« 

b a i x o d e m u i t o s n o m e s , d e p o i s d e se r e u n i r e m m u i t a s v e ­

z e s , f o r m ã o f i n a l m e n t e a s d u a s p r i n c i p a e s v e i a s , d e s i g n a d a s 

p e l o s n o m e s d e v e i a - c a v a , e v e i a p u l m o n a r ; e s t e s d o u s v a ­

s o s d e s p e j ã o o s a n g u e n a s a u r i c u l a s d o c o r a ç ã o . E s t e m ú s ­

c u l o o c o , o p r i n c i p a l ó r g ã o d a c i r c u l a ç ã o , p o r s u a c o n -

t r a c ç ã o e m o v i m e n t o s e c u n d á r i o d o s s e o s d o u s v e n t r i c u -

l o s , e n v i a o s a n g u e a o s d o u s t r o n c o s a r t e r i a e s , c h a m a d o s 

a r t é r i a a o r t a , e a r t é r i a p u l m o n a r . E s t e s t r o n c o s p r i n c i p a e s 

d i s t r i b u e m o s a n g u e a t o d a s a s p a r t e s d o c o r p o p e l a s n u ­

m e r o s a s s u b d i v i s õ e s a r t e r i a e s a ( é as v e i a s , c o m as q u a e s s e 

u n e m e e s t e s u i í i m o s v a s o s o r e c o n d u z e m a o c o r a ç ã o , c o ­

m o a c a b a m o s d e d i z e r , d u r a n t e t o d a a v i d a d o i n d i v í d u o . 

Vias excretorias* 

Nas vias da circulação ha humores que circulao com 

o s a n g u e , p o i s q u e m u i t a s v í s c e r a s s ã o d e s t i n a d a s a f a z e r 

a s e p a r a ç ã o d e s t a s d u a s e s p é c i e s d e f l u i d o s . A s s u b s t a n ­

c i a s a l i m e n t í c i a s e x p e r i m e n t ã o p o r c o n s e q ü ê n c i a h u m a n o ­

v a p u i i f i c a ç â o , q u e h e n e c e s s á r i a , e v a m o s a d i z e r c o m o 
s e f a z . 

O s r i n s f a z e m a s e p a r a ç ã o d o fluido h u m o r a l , q u e 

p a s s a p e l o s u r e t e r e s á b e x i g a , e d a q u i p o r m e i o d a d i l a t a ­

ç ã o d o seo s p h i n c t e r a o c a n a l d a u r e t r a , d \ m d c s a h e t d e ­

b a i x o d o n o m e d e u r i n a , 

O fígado p o r s u a a c ç ã o s e p a r a a b i l i s d o s a n g u e . 

O s c a n a e s , c y s t i c o , h e p a t i c o , p a n c i e a t i c o , c h o l i d o c o , o 

o u t r o s c a n a e s e x c r e t o r i o s ? q u e se s a b e q u e v e m d a s v i a s d a 

6 i i 
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c i r c u l a ç ã o , e q u e t e m s u a s a b e r t u r a s n o c a n a l I n t e s t i n a l , f r & . 

z e m a o s i n t e s t i n o s h u m a p o r ç ã o d a b i l i s , e d o s h u m o r e s , q u e 

o s a n g u e s e p a r a , p o r s e r d e h u m a n a t u r e z a h e t e r o g ê n e a , e 

q u e se n ã o p o d e l i g a r c o m e l l e . 

H e e v i d e n t e q u e o c a n a l i n t e s t i n a l h e s u s c e p t í v e l e m 

s u a p a r t e i n f e r i o r , o u t r i p a s , d e h u m m o v i m e n t o q u e se 

c h a m a p e r i s t a l t i c o , p a r a d e s i g n a r q u e se f a z d e c i m a p a r a 

b a i x o . C o m o a u x i l i o d e s t e m o v i m e n t o se e x p e l l e m a m a -

t e r i a , f e c a l , e as o u t r o s d e j e c ç õ e s , q u e a l l i t r a z e m os c a ­

n a e s e x c r e t o r i o s , d e q u e f a l l á m o s , q u e r e s t a s e v a c u a ç õ e s se 

f a ç ã o n a t u r a l m e n t e , q u e r s e j ã o p r o v o c a d a s p o r h u m p u r g a n t e 

q u a l q u e r . 

N o t a - s e t a m b é m q u e a p a i t e d o c a n a l , q u e se c h a m a 

e s t ô m a g o , h e i g u a l m e n t e s u s c e p t í v e l d o m o v i m e n t o p e r i s t a l t i ­

c o , m a s o h e t a m b é m d e h u m m o v i m e n t o o p p o s t o , c o m o se 

v ê p e l o v o m i t o n a t u r a l o u p r o v o c a d o . E n t r e t a n t o n ã o se 

p o d e c h a m a r a n t i p e i i s t a l i i c a e s t a c o n t r a c ç ã o v d o e s t ô m a g o 

p o r q u e e s t a d e n o m i n a ç ã o s ó p e r t e n c e a h u m e s t a d o d e e n ^ 

f e r m i d a d e , q u e h e p e r i g o s a , na- q u a l o d o e n t e v o m i t a a t é 

as m a t é r i a s f e c a e s . 

C o n h e c e - s e o u t r o v o m i t o , c o n s e q ü ê n c i a d a o b s í r u c ç ã a 

d o o r i f i c i o p y l o r i c o , q u e n ã o h e c e r t a m e n t e m e n o s p e r i g o s o 

q u e o p r e c e d e n t e ; p o i s q u e , q u a n d o e s t a o b s t r u c ç ã o h e c o m ­

p l e t a , n ã o h a m a i s c o m m u n i c a ç ã o e n t r e o e s t ô m a g o e o & 

i n t e s t i n o s . 

E m c o n s e q ü ê n c i a d o q u e t e m o s d i t o , o c a n a l i n t e s ­

t i n a l p o d e s e r c o m p a r a d o t a m b é m p e l a s u a f o r m a , o r g a -

n i s a ç a o , e f u n e ç o e s , a h u m r i o , q u e r e c e b e i n f i n i t o s r e * 

g a t o s . C o n c e b e - s e f a c i l m e n t e q u e a l i v r e c o r r e n t e d e s t e r i o 

f a v o r e c e a d o s r e g a t o s . C o n c e b e se i g u a l m e n t e q u e a c o r ­

r e n t e d o r i o n ã o p o d e r i a s e r r e t a r d a d a , s e m p r o d u z i r 

hum e f f e i t o d e r e p u l s ã o a r e s p e i t o d o s r e g a t a s q u e e l l e r e ­

c e b e . M u i t a s v e z e s se o b s e r v a q u e , q u a n d o o r i o e s t á m u i t o . 

c h e i o , h a i n u n d a ç ã o n o s l u g a r e s , p o r o n d e p a s s ã o e s t e s r e ^ 

g a t o s , o s q u a e s a c h ã o h u m o b s t á c u l o á s u a d e s a g u a ç ã o . 

A r a s ã o p u r a , e i s e n t a d e s y s t e m a s , r e c o n h e c e q u e o q u e 

se p a s s a n o c o r p o h u m a n o , n o c a n a l i n t e s t i n a l , n a s a r t é r i a s , 

e n a s v e i a s , h e a i m a g e m s i m p l e s e n a t u r a l d o s r i o s , e d o s 

r e g a t o s , q u e n e l l e d e s a g u ã o . A l e i d a c i r c u l a ç ã o h e a m e s ­

m a e m t o d a a N a t u r e z a . 

N ã o h e d e a l g u m m o d o p a l p á v e l q u e a p l e n i t u d e d o c a * 

n a l i n t e s t i n a l r e f i n e aos v a s o s s a n g ü í n e o s , e q u e n e l l e s c a u ­

sa t o d o s o s e m b a r a ç o s , q u e e x p e r i m e n t a o , p e l o e n g o r g i t a m e n -

t o d o s c a n a e s e x c r e t o r i o s , d e q u e a c a b a m o s d e f a l l a r ? K « , 
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m e n o s s e n s í v e l q u e , se o s s o e c o r r o s d a a r t e se d i r i g i r e m s o b r e 

e s t e m e s m o c a n a l p o r t r a t a m e n t o s a n á l o g o s a o e s t a d o d e p l e ­

n i t u d e h u m o r a l , e m q u e se a c h a , as v i a s d a c i r c u l a ç ã o s e 

d e s e m b a r a ç a r ã o d a s m a t é r i a s , q u e p r e j u d i c ã o á s a ú d e ? Q u e m 

p o d e n e g a r q u e , q u a n d o a a g o a d a r i o c o r r e , as d o s r e g a ^ 

t o s c o r r e m d o m e s m o m o d o , ? 

CAPITULO VIII. 

4, Medicina palliativa , e a Medicina curativa em 

par alie lo. 

Medicina palliativa. 

Á Medicina palliativa não pode fundar-se nos meios que* 

t e m o s n o t a d o c o m o p e r i g o s o s , n o C a p i t u l o q u i n t o . E l l a s ó 

se f u n d a s o b r e o s y s t e m a g e r a l d o s d i l u e n t e s , a b s o r v e n t e s , . , 

o u c a l m a n t e s ; s o b r e os d i f f e r e n t e s t r a t a m e n t o s , d e q u e f a l ­

l á m o s n o m e s m o C a p i t u l o ; s o b r e h u m r e g i m e n , o u m o d o 

d e v i v e r , t a n t o p h i s i c o c o m o m o r a l , a p r o p r i a d o q u a n t o h e 

p o s s í v e l a o e s t a d o d o e n f e r m o . 
R e s e m d u v i d a a p p l i c a v e l . A q u e i l e s , c u j o s m a l e s s ã o r e ­

c o n h e c i d o s i n c u r á v e i s , o u p e l a i d a d e m u i t o a y a n ç r . d a , a n t i ­

g ü i d a d e d e s u a m o l é s t i a , v i c i o s d e s u a c o n s t i t u i ç ã o h u m o ­

r a l , o u d e c o n f o r m a ç ã o ; o u e m fim p o r q u e a c c i d e n t e s s o b r e ­

t u d o s n o s e o i n t e r i o r p o r q u a l q u e r c a u s a , s ã o c a p a z e s d e 

o p p o r se a o t r a t a m e n t o , p r o p r i a m e n t e c h a m a d o c u r a t i v o . 

O h o m e m n ã o se p o d e c u r a r e m t o d a s as é p o c a s d a 

s u a v i d a ; e , se a s s i m n ã o f o s s e , s e r i a e t e r n o . S e m e m b a r ­

g o n ã o h a m o t i v o p a r a n e g a r q u e m u i t o s e n f e r n . o s , q u o 

s o í f r e m i W . e s t i a s i n v e t e r a d a s , se c u r a r i ã o p o r e ó t e m c t h c d o , 

se t d l e l h e s h o u v e s s e s i d o a p p l i c a d o d e s d e o p r i n c i p i o d a 

e n f e r m i d a d e , e m l u g a r d o s t r a t a m e n t o s n o c i v o s o u i n s u f i ­

c i e n t e s , q u e t e m o s n o t a d o . N ã o h e i s t o h u m a r a s ã o m a i s p a r a 

i ^ r m a r q u e t a e s e n f e r m o s h ã o d e p e r e c e r b r e v e m e n t e . A i u * 

d a q u e o s h u m o r e s d e h u m e n f e r m o e e t e j ã o c o r r e r á p i d o s , 

n ã o e s t ã o s e m p r e e m p u t r e f a ç ã o . A d e g e n e r f i ç ã o deeta*. m a t é ­

r i a s n ã o t e m a m e s m a v e l o c i d a d e e m t o d ^ s os i n d h i d u o - . 

V ê - s e o u e h u n s s ã o l e v a d o s á s e p u l t u r a e m p o u c o s o i a s , 

« o u t r o s r e s i s t e m m u i t o s a n n o s a o s e o e s t a d o d e l a n g u o r . C o n ­

f o r m e e s t a s v e r d a d e s , e c o n s i d e r a ç õ e s , a a r t e sc d i v i d i r á 

s e m p r e e m M e d i c i n a p a l l i a t i v a , d e q u e a c a b a m o s d e f a l i a r ^ 
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e e m M e d i c i n a C u r a t i v a , d a q u a l p a r t i c u l a r m e n t e n o s O C Õ U -

p a m o s , e h e o f i m , a q u e n o s p r o p o m o s n e s t e m e t h o d o . 

M a s ~ ~ a i n c u r a b i l i d a d e d e h u m e n f e r m o s ó p o d e s e r b e m 

c o n t e s t a d a p e l o e m p r e g o , e i n u t i l i d a d e r e c o n h e c i d a d o s m e -

t h o d o s c u r a t i v o s . H e p r e c i s o s e m d u v i d a n ã o f a z e r t e n t a t i v a s , 

q u e n ã o t e n h ã o f e l i z s u c c e s s o , p o r q u e n ã o f a l t a o p e s s o a s , 

q u e n ã o f a ç ã o c a s o d a s m e l h o r e s i n t e n ç õ e s , e q u e r e p r o v e m 

a t e os p r i n c í p i o s d e s t e t r a t a m e n t o ; t ã o p r o f u n d a h e a s u a 

i g n o r â n c i a , a i n d a q u e t e n h ã o v i s t o c u r a r e n f e r m o s r e p u t a d o s 

m a i s i n c u r á v e i s , d o q u e a q u e l l e q u e s u c c u m b e . P o r q u e a 

n f a l d a d e , e o e s p i r i t o d e i n t r i g a , á e s p r e i t a d o s a c c o n t e c i -

m e n t o s , e s t ã o s e m p r e p r o m p t o s a a t i r a r s u a s e n v e n e n a d a s 

í i e x a s . ( 1 ) 

Medicina Curativa. 

O Àuctor da Natureza teria abandonado o homem , o 

c h e f e d** o b r a d a s s u a s m ã o s s e m e s p e r a n ç a , e s e m c o n s o ­

l a ç ã o , n o m e i o d a s e n f e r m i d a d e s , q u e c e r c ã o a s u a e x i s ­

t ê n c i a ? N ã o h a v e r i a a l g u m m e i o d e p r o l o n g a - l a , e l e v a - l a 

a t é e s t e t e r m o , q u e se a p r o x i m a m a i s d o s l i m i t e s , q u e e l l e 

m a r c o u p a r a d u r a ç ã o d a v i d a h u m a n a ? S e se r e c o n h e c e s s e 

p e l a e v i d e n c i a d a s p r o v a s , q u e e x i s t e m , q u e as e n f e r m i d a d e s 

d o c o r p o h u m a n o t e m p o r ú n i c a causa i n t e r n a , o u e f f i c i e n -

t e , a q u e t e m o s a n a l y s a d o n o C a p . I . , r e c o n h e c e r - s e - h i a 

t a m b é m , que* a a r t e d e c u r a r d e v e r e f e r i r - s e a o p r i n c i p i o 

d a n a t u r e z a , e q u e p o r c o n s e q ü ê n c i a se r e d u z a o ú n i c o m e ­

t h o d o , q u e e l l a e n s i n a . ( 2 ) 

A m e d i c i n a c u r a t i v a , s e g u n d o a c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s 

j ã r e c o n h e c i d a e d e m o n s t r a d a p o r f a c t o s i n c o n t e s t á v e i s , a i n -

( 1 ) S e a p r u d ê n c i a d o p r a t i c o c h e g a r a p u s i l l a n i m i d a d e , 

q u a n t o s e n f e r m o s , c u j a c u r a f o r d u v i d o s a , m a s n ã o i m p o s ­

s í v e l , m o r r e r ã o v i c t i m a s d e s t a m e s m a p u s i l l a n i m i d a d e , o u d e 

s u a p r ó p r i a f r a q u e z a , o u d e r e c e i o s c h i m e r i c o s i n s p i r a d o s p e ­

l o s p r e t e n d i d o s d a m n o s , q u e p r o v e m d o t r a t a m e n t o e v a c u a t i v o ? 

( 2 ) L e i t o r d e b o a f é , n ã o d e s m a i s e x t e n s ã o a e s t a a s -

s e r ç ã o d o q u e e l l a d e v e t e r . E v ó s , q u e p r e f e r í s v ã s i d e a s á s 

s i m p l i e e s d a N a t u r e z a , v ó s v o s j u l g a e s b e m f o r t e s c o n t r a q u e m 

v o s m o s t r a h u m a v e r d a d e ú t i l , q u a n d o c o m o t o m d o r i d i c u * 

l o , p r e h n d e i s a n n i q u i l a r e s l e m e t h o d o , d i z e n d o q u e e l l e p r e ­

t e n d e c u r a r t o d a s as e n f e r m i d a d e s . A c h a r e i s n é s c i o s , q u e 

v o s a c r e d i t e m , m a s o s v o s s o s s a r c a s m o s n ã o f a r ã o q u e f a * 

c t o s a u t l i e n t i c a d o s d e i x e m d e t e r m u i t o s a p r e c i a d o r e s * . 
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d a q u e d i g ã o o c o n t r a r i o o s s eos d e i r a c t o r e s , e t o d o s o s h o ­

m e n s i m b u í d o s d e p r e j u i s o s n o c i v o s , n ã o t e m e n e m p o d e 

t e r o u t r o meio s e n ã o o s Purgantes , c o n f o r m a n d o - s e , n o s e o 

e m p r e g o , á e x i g ê n c i a d a n a t u r e z a , c o m o d i r e m o s n o s q u a t r o 

a r t i g o s d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , e t a l q u a l e s t á p r e s c r i p t o 

n e s t e m e t h o d o n o C a p . X X . 

P u r g a r : e s t a p a l a v r a , t o m a d a e m t o d a a e x t e n s ã o d e 

s u a a c c e p ç ã o , s i g n i f i c a : dissolver, dividir, sublilisar , ra* 

refazer , e x p u l s a r , limpar, p u r i f i c a r , f a z e r visivelmente sa-

lúr as matérias , que incommodão. 

M a s p u r g a r o e n f e r m o a t é h u m a c u r a r a d i c a l , q u e r n o 

c a s o d e h u m a e n f e r m i d a d e g r a v e , q u e r q u a n d o e s t a s e j a l e ­

v e ; q u a n d o h e a n t i g a e i n v e t e r a d a , o u q u a n d o h e r e c e n t e ; 

h e h u m a p r a t i c a t ã o n o v a p a r a m u i t o s , c o m o l h e s h e p o u ­

c o c o n h e c i d o o p r i n c i p i o , e m q u e se f u n d a e s t e m e t h o d o . , 

E n t r e t a n t o e s t a p r a t i c a h e d e t o d a s a m a i s u t i l . H e i n ­

d i s p e n s á v e l p a r a c u r a r t ã o p r o n t a e s e g u r a m e n t e e m t o d o s 

o s c a s o s d e e n f e r m i d a d e s r e e e n t e s , e c o n s e q u e n t e m e n t e e v i ­

t a r as e n f e r m i d a d e s d e t o d o o g ê n e r o , q u e a s u a l o n g a d u ­

r a ç ã o f a z c l a s s i f i c a r n a c a t h e g o r i a d a s e n f e r m i d a d e s c h r o n i -

c a s . E s t e m e t h o d o , q u e l h e s e r v e d e a p p o i o , e q u e a r e g u ­

l a e m s u a a p p l i c a ç ã o , d á p o r h u m a p a r t e h u m s o e c o r r o d i -

r e c t o á N a t u r e z a e m s u a s n e c e s s i d a d e s , e p e l a o u t r a r e j e i t a 

a s a n g r i a , a d i e t a , e os b a n h o s , & c . c o m o o u t r o s t a n t o s 

p r o c e d i m e n t o s p e r i g o s o s , q u e c a u s ã o h u m d a m n o n o t á v e l á 

c o n s e r v a ç ã o d a e x i s t ê n c i a . E l l a o í f e r e c e a l e m d i s t o g r a n d e s 

r e c u r s o s c u r a t i v o s c o n t r a m u i t a s e n f e r m i d a d e s c h r o n i c a s , r e ­

p u t a d a s i n c u r á v e i s , d e q u e m u i t a s p e s s o a s p a d e c e m , e d e 

q u e a m o r t e h e a i n e v i t á v e l c o n s e q ü ê n c i a , se se n ã o o p p o e m 
e s t e m e i o a o s seos p r o g r e s s o s . 

S e m e s t a p r a t i c a a a r t e h e i n s u f f i c i e n t e , p o i s q u e e n t r e ­

g a á N a t u r e z a o c u i d a d o d e se c u r a r p o r s i m e s m a , c o m o 
se o b s e r v a t o d o s os d i a s . 

H a m u i p o u c o s c a s o s , e m q u e c o m e s t e m e t h o d o n a o 

se c u r e m as m o l é s t i a s r e c e n t e s e m o i t o o u d e z d i a s . Q u a n t a s 

v i c t i m a s m o r r e m e m m e n o s d e c i n c o d i a s d e e n f e r m i d a d e 0 

q u e a m e d i c i n a c u r a t i v a t e r i a p o d i d o s a l v a r ! . . . . 

N ã o se a d m i t t i r i a t a m b é m e n f e r m i d a d e i n c u r á v e l p o r 

s u a n a t u r e z a , se se c h e g a s s e a r e c o n h e c e r a v e r d a d e a e s t e 

r e s p e i t o , p o r q u e n e n h u m a e n f e r m i d a d e se a p p r e s e n t a e m s e o 

p r i n c i p i o c o m e s t e c a r a c t e r ; s e g u r a m e n t e s e m p r e t e m h a v i d o 

e n f e r m i d a d e s s i m i l h a n t e s á s q u e se a p p r e s e n t ã o , e d a s q u a e s 

* s t e m e t h o d o t e m t r i u m p h a d o c o m p l e t a m e n t e . 

N ã o h a p o r t a n t o o u t r a s c a u s a s o c e a s i o n a e s d a a n t i g ü i d a d e 
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d a s e n f e r m i d a d e s , e d a s u a i n c u r a b i l i d a d e , s e n ã o a n e g l i g e n c i a 

d o e n f e r m o e m p r o c u r a r s o e c o r r o s e m t e m p o q u e a p r o v e i ­

t e m , ( 1 ) o u a i n s u f i c i ê n c i a d o s t r a t a m e n t o s , q u e se t e m e m ­
p r e g a d o . ( 2 ) 

Q u a n t o s e r r o s , s u m m a m e n t e p r e j u d i c i a e s á s a ú d e e á v i d a 

d o s e n f e r m o s , se c o m m e t t e m t o d o s o s d i a s , p r i n c i p i a n d o o s 

t r a t a m e n t o s p o r ^ a o s p a l l i a t i v o s ! Q u e m n ã o t e m o b s e r v a d o 

q u a n t o t e m p o se d e l i b e r a p a r a r e c o n h e c e r e c l a s s i f i c a r a e s ­

p é c i e d e e n f e r m i d a d e , s e g u n d o as r e g r a s , q u e se s e g u e m 1 

Q u e m n ã o t e m s i d o t e s t e m u n h a , o u n ã o t e m o u v i d o f a l í a r 

d e s t e s m i s e r á v e i s d e b a t e s , q u e se t e m s u s c i t a d o , e se l e v a n -

t ã o t o d o s os d i a s , a r e s p e i t o d o n o m e , q n e se d e v e d a r á 

e n f e r m i d a d e ? Q u e m n ã o t e m v i s t o d e s g r a ç a d o s e n f e r m o s m o r ­

r e r e m v i c t i m a s d o t e m p o p e r d i d o e m d e l i b e r a r ? 

N u n c a e s t a s d e s g r a ç a s a c c o n t e c e m n a a p p l i c a ç ã o d o n o s - / 

s o m e t h o d o , p o r q u e e l l e p r e s c r e v e , e d á os m e i o s d e a t t a c a r 

a c a u s a d a e n f e r m i d a d e , l o g o q u e h e p e r c e b i d a ; e p o r e n ­

f e r m i d a d e e n t e n d e m o s t o d o o e s t a d o d e i n c o m m o d o , o u t o ­

d a a i n t e r r u p ç ã o , e m t o d o o u e m p a r t e , d a s f u n e ç o e s n a t u ­

r a e s , c u j o e x e r c í c i o d e v e s e r l i v r e e r e g u l a r , c o m o f a r e m o s 

•ve r n o n o s s o Quadro da saúde. 

C A P I T U L O IX. 

JRasoes e factos de pratica, a favor da Medicina curativa 

Os médicos, que viverão nos differentes séculos, se tem 

d i v i d i d o em o p i n i õ e s c o n t r a r i a s . O m e t l u l o d e p u r g a r t e v e 

n u m e r o s o s p a r t i d i s t a s , m a s o n u m e r o d o s a n t a g o n i s t a s f o i 

m u i t o m a i o r . ( 3 ) O s m o d e r n o s ( i s t o h e o s d o d é c i m o n o -

( 1 ) Q u a n t o s i n d i v í d u o s i n d o l e n t e s s o b r e s u a c o n s e r v a ç ã o , 

o u p o u c o i n s t r u í d o s a e s t e r e s p e i t o , r e c l a m ã o o s s o e c o r r o s d a 

a r t e , q u a n d o s e o c o r p o j á e n c e r r a c m s i a c a u s a i n d e s t r u c -

t i v e l d a m o i t e ! 

( 2 ) Q u a n t o s e n f e r m o s v e m o s , e m q u e m a c a u s a d a m o r t e 

se e s t a b e l e c e d u r a n t e o t r a t a m e n t o o r d i n á r i o , p o r f a l t a d a 

a p p l i c a ç ã o d e m e i o s e n é r g i c o s o u s u f i c i e n t e s p a r a e x p u l s a r a 

c a u s a d a e n f e r m i d a d e , q u e a p r e c e d e ? Q u a n t a s r e f l e x õ e s 

d e i x a m o s a e s t e r e s p e i t o a o s h o m e n s s e n s a t o s , q u e l e r e m a 

mossa o b r a , c s o u b e r e m a p r e c i a r as n o s s a s i n t e n ç õ e s ! 

( 3 ) T e n d o - s e a u g m e n t a d o o n u m e r o d o s M é d i c o s , f o i p r e ­

c i s o c o m p l i c a r , b a r a l h a r a M e d i c i n a ; t i r a r - l h e o q u e t i n h a 



( 4 9 ) 

n o s é c u l o ) l a n ç a r i ã o t o d o s o s a n a t h e r a a s c o n t r a o s q u e s e 

a r r o j a s s e m a d e c l a r a r - s e a f a v o r d e s t e m e t h o d o , a c e e l e r a d o 

e r e p e t i d o e m r a s ã o d a n e c e s s i d a d e . 

d- O s q u e se e s f o r ç ã o e m figurar h u m q u a d r o m e d o n h o 

d o m e t h o d o p u r g a t i v o , s ã o d e b o a f é ? M u i t o s t e m p r o v a ­

d o o c o n t r a r i o , p o r m o t i v o s , q u e n e m s ó e l l e s c o n h e c e m , 

e q u e m a i s o b s e r v a d o r e s t e m r e c o n h e c i d o f a c i l m e n t e . O u ­

t r o s , e h e t a l v e z o m a i o r n u m e r o , e m b a l a d o s n o e r r o , s e ­

g u e m d e b o m g r a d o o m e t h o d o u s u a l . S e m o u t r a b ú s s o l a 

m a i s q u e a p r a t i c a d e seos a v ó s : s e r ã o a n t e s e s c r a v o s d o 

q u e i n n o v a d o r e s . E m l u g a r d e e s t u d a r e m a N a t u r e z a , p e r ­

p e t u a r ã o v ã o s s y s t e m a s ; e q u a e s q u e r q u e s e j ã o o s seos t r i s ­

t e s r e s u l t a d o s , o u s o , o s p r e j u i s o s r e c e b i d o s , a c e g u e i r a g e ­

r a l o s j u s t i f i c a r ã o s e m p r e , c o m o a t é a g o r a . 

N ó s n o s j u l g a r í a m o s c u l p a d o s p e r a n t e a h u m a n i d a d e , se 

n ã o e m p r e g á s s e m o s t o d o s o s n o s s o s m e i o s ; se n ã o fizéssemos 

t o d o s os e s f o r ç o s , p a r a e s p a l h a r t o d a a l u z , q u e n o s d á o 

s e n t i m e n t o d a v e r d a d e , f o r t i f i c a d o p e l o s n u m e r o s o s s u c c e s -

sos d e h u m a p r a t i c a c o n s t a n t e , e c o n t i n u a d a ! D i g a m o s 

m a i s , t o m a r í a m o s p a r t e n o m a l , q u e se f a z , e a n o s s a 

c o n s c i ê n c i a n o s r e m o r d e r i a . 
O m e t h o d o p u r g a t i v o , o u o s p u r g a n t e s , t e m s e m d u v i ­

d a q u e l u t a r m u i t o p a r a v e n c e r o s p r e j u í z o s . O e r r o t e m 

h u m t a l i m p é r i o s o b r e o s e s p í r i t o s , q u e se e n c o n t r ã o m u i t o s 

e n f e r m o s , q u e v ê m , n ã o s ó c o m i n d i í i e r e n ç a , m a s a t é c o m 

p r a z e r , s a h i r o s a n g u e d e s u a s v e i a s , t ã o p e r s u a d i d o s e s t ã o 

« l i e s d e q u e e s t a p e r d a l h e s h e s a u d á v e l . M u i t o s r e c e i ã o q u e 

se l h e s n ã o t i r e b a s t a n t e . ( 2 ) T a e s s u j e i t o s e s t ã o b e m l o n g e 

d e t o m a r a s p r e c a u ç õ e s n e c e s s á r i a s c o n t r a os p r o g r e s s o s d a 

c o r r u p ç ã o , q u e os h a d e d e s t r u i r , p o r q u e n ã o s a b e m o p -

p o r - s e a o s seos e s t r a g o s . N a d a d e s c o n f i ã o d a s u a e x i s t e n -

de simples, de positivo, de natural, e multiplicar os sys­

t e m a s , p a r a q u e t o d o s t i v e s s e m q u e f a z e r . Q u a n t o m a i s a 

M e d i c i n a e s t i v e r e n v o l v i d a e m t r e v a s , m a i s M é d i c o s h a v e ­

r á . H o j e h a c i n c o s y s t e m a s e m l u g a r d e h u m , q u e h a v i a 

h a t r i n t a a n n o s . d° H a v i a m e n o s e n f e r m o s q u e h o j e ? M o r -

r i ã o o s h o m e n s m a i s m o ç o s , o u m a i s m o ç o s , o u m a i s v e l h o s ^ 

N ã o e s t á a i n d a d e c i d i d o . 
( 2 ) T a l h e a q u e l l e , q u e t r a t o u c o m h u m C i r u r g i ã o , e 

q u e e s t i p u l o u , e c o n v e i o e m s e o a j u s t e d e n ã o p a g a r a s o m - . 

m a , s e n ã o c o m a c o n d i ç ã o d e l h e f a z e r h u m a b o a s a n g r i a ; 

e d a q u i se s e g u i o d e i x a r c o r r e r s a n g u e m u i t o t e m p o 5 e em 

a b u n d â n c i a . 
7 
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c i a , e c o m o i g n o r ã o i n t e i r a m e n t e a c a u s a d a s e n f e r m i d a ­

d e s , q u e r e m a n t e s e v a c u a r o s a n g u e , e s t e fluido m o t o r d a 

v i d a , c u j a d i m i n u i ç ã o h e m a i s , o u m e n o s p r e j u d i c i a l á s u a 

s a ú d e . D o n d e p r o v é m h u m t a l e x c e s s o d e c e g u e i r a ? N ã o 

t e m , e p a r e c e n ã o q u e r e r e m t o m a r c o n h e c i m e n t o a l g u m 

d a c o r r u p ç ã o , q u e e n c e r r ã o as e n t r a n h a s d o s m o r t o s , n e m 

p o r c o n s e q ü ê n c i a as d o s e n f e r m e s , p o i s q u e h e u s o l e v a r 

o c o n t i d o ( o s h u m o r e s e m m a n i f e s t a p u t r e f a ç ã o ) c e r a o 

c o n t i n e n t e ( o c a d á v e r ) á s e p u l t u r a , q u e n a d a r e v e l a ! . . , 

N o e n t a n t o , a i n f e c ç ã o h e m u i t a s v e z e s t a l , q u e i n c o m m o -

d a g r a v e m e n t e a o s q u e o a c c o m p a n h ã o , a p e s a r d a s c a u ­

t e l a s r e c o m m e n d a d a s a e s t e r e s p e i t o . 

C o m o n a o d i r e m o s a r e s p e i t o d e h u m t a l e r r o , q u e r 

r e c e i a n d o n ã o s e j a s u f i c i e n t e a c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

d a r c a b o d o s e n f e r m o s , e l l e s u g g e r e a i d é a d e t a l m e i o . 

Q u a n t o s ã o d e s g r a ç a d o s o s q u e p a r t i c i p ã o d e s i m i l h a n t e e r r o ! 

E q u ã o d e s h u m a n o s e r i a n ã o f a z e r c o n h e c e r o s e n f e r m o s i n ­

t e r e s s e s t ã o c a r o s c o m o o d a c o n s e r v a ç ã o d o s s eos d i a s ! 

Uso de sessenta purgantes em dous mezes. 

Muito tempo custará á verdade prevalecer contra o 

e r r o . D e h u m a p a r t e a i n e x p e r i ê n c i a , e d a o u t r a a m a l d a d e 9 

e m p r e g ã o i n t r i g a s p a r a d e s t r u i r a v e r d a d e ; m a s e l l a h e i n -

d e s t r u c í i v e l . O s q u e d i z e m q u e o u s o d o s p u r g a n t e s g a s * 

t a o c o r p o , a c r c d i t ã o d e s g r a ç a d a m e n t e q u e a c o r r u p ç ã o o 

c o n s e r v a . A i m p e r i c i a p e n s a s a h i r - s e b e m c o n t r a a v e r d a ­

d e , q u e a o f f u s c a , e í n c o m m o d a , q u a n d o p r é g a a o s e n f e r ­

m o s , q u e se gasta o caldeirão á f o r ç a d e o l i m p a r . O s a u -

c t o r e s d e s t a a s s e r ç ã o , j u l g ã o s e m d u v i d a q u e a f e r r u g e m 

c o n s e r v a os c o r p o s , q u e e l l a á t t a c a . D e v e r i ã o e n t r e t a n t o s a b e r , 

e p a r a i s l o e r a b a s t a n t e h u m p o u c o d e s e n s o c o m m u m , q u e 

p a r a e v i t a r o s p r o g r e s s o s d a f e r r u g e m , e seos e f f e i t o s d e s ­

t r u i d o r e s , d e v e m o s f a z e r o m e s m o r a c i o c í n i o , q u e p a r a e v i t a r 

a p u t r e f a ç ã o , q u e m a t a os e n f e r m o s , p e l o s e s t r a g o s , q u e c a u s a 

á s e n t r a n h a s > p o r n a o l i m p a - l a s , a s s i m c o m o a f e r r u g e m 

d e s t r o e c e r t o s m e t a e s , q u a n d o se d e s p r e s a l i m p a - l o s , l o g o 
q u e e l l a a p p a r e c e . 

S e se f i z e s s e v e r a e s t e s , q u e a s s i m d i s c o r r e m , h u m g r a n ­

d e n u m e r o d e e n f e r m o s , q u e u s a r ã o d o s p u r g a n t e s , v i n t e , e 

t r i n t a d i a s s e g u i d o s , s e m i n t e r r u p ç ã o ; se se l h e s m o s t r a s s e 

h u m , q u e se p u r g o u q u a r e n t a d i a s s e g u i d o s , t a m b é m s e m 

i n t e r r u p ç ã o , e q u e d e p o i s d e t e r p r o v o c a d o q u a s i q u a t r o c e m » 

t a s e v a c u a ç õ e s , s e m t e r a p p a r c c i d o h u m s ó v e r m e , p i i n c i * 
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ptou â lançar muitos , e que continuou pelo uso continuada 

d o s p u r g a n t e s ; e s t e s , a q u e m e s t e f a c t o p r a t i c o h e a p p r e s c n t a -

d o , se a t r e v e r i a o a s u s t e n t a r q u e h u m d o e n t e e s t á b e m p u r ­

g a d o c o m t r e s , o u q u a t r o p u r g a n t e s , e q u e n ã o h a c a s o s , 

c m q u e s e n ã o d e v a p u r g a r a t é s a r a r o e n f e r m o ? O s a d ­

v e r s á r i o s d o p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l , s o b r e q u e se f u n d a e s ­

t e m e t h o d o , d i r ã o q u e e s t e i n d i v í d u o r e c e b e o e m h e r a n ç a 

e n t r a n h a s r o b u s t a s , e d i f f e r e n t e s d a s d o c o m m u m d o s h o ­

m e n s ? Q u e s ã o p h e n o m e n o s , q u e f a z e m e x c e p ç â o á s r e g r a s 

o r d i n á r i a s d a N a t u t c z a ? 

P o r é m o q u e d i r i ã o , se se l h e s a p p r e s e n t a s s e o u t r o e n f e r ­

m o , c u j a e n f e r m i d a d e se j u l g a v a i n c u r á v e l , e d e q u e a e p i -

l e p s i a e r a o q u e m e n o s a t e r r a v a ? E s t e h o m e m f o i p u r g a d o 

s e s s e n t a d i a s c o n s e c u t i v o s , s e m h a v e r h u m s ó d i a d e i n t e r ­

v a l o . O e n f e r m o f o i t ã o a c t i v o e m seo t r a t a m e n t o , p o r q u e c o ­

n h e c i a q u e q u a n t o m a i s u s a v a d o p u r g a n t e , m e l h o r se a c h a ­

v a . P a i a se r e s t a b e l e c e r , p u r g o u se a i n d a m a i s q u a s i o 

d u p l o d o s d i a s , m a s f o i e n t ã o c o m d i f f e r e n t e s i n t e r v a l l o s , 

m a i s , o u m e n o s r e m o t o s h u n s d o s o u t r o s , a s s i m c o m o se e n ­

s i n a n o a r t . 4 . ° d a o r d e m d a a p p l i c a ç ã o d e s t e m e t h o d o . ( 1 ) 

Facto mais admirável ainda que o precedente. 

Que diriao estes inimigos de hum methodo, que elles afe­

t a ç ã o s e m c o n h e c e r , e a q u e m t o d o s o s m e i o s s u o b o n s , p o r * 

q u e os seos m u l t i p l i c a d o s s u e c e s s o s l h e s a b a t e m o a m o r p r ó p r i o , 

€ o í f e n d e m os s e o s i n t e r e s s e s ; q u e r e s p o n d e r ã o a e s t e o u t r o 

c a s o , q u e v a m o s e x p o r ? 

H u m h o m e m s e n d o a c c o m m e t f i d o d a d y s e n t e r i a , p a r a 

a q u a l f o i t r a t a d o p e l o s m e i o s o r d i n á r i o s , f i c o u p o r u l t i m o 

€ o m h u m a e ó l i c a d a s m a i s v i o l e n t a s 9 e r e b e l d e s . I l c e o r r e o 

a o n o s s o m e t h o d o , e se í h e a p p l i c o u c o n f o r m e o a r t i g o 2 . ° 

d a o r d e m d e t r a t a m e n t o . 

A p e n a s a c a b o u o seo e f f e i t o h u m a d o s e d e p u r g a n ­

t e , q u e t i n h a m o d e r a d o m u i t o a c o h c a q u a n d o a d o r t o r ­

n o u c o m v i o l ê n c i a . E n t ã o se d e t e r m i n o u l e g o o t r a t a m e n t o 

c o n f o r m e o a r t i g o 3 . ° O e n f e r m o e v a c u o u m a t é r i a s t ã o 

a c r e s , q u e e x c i t a r ã o t e n e s m o s , e e s c o r i a r ã o o a n u s . A e ó ­

l i c a r e p e t i a seos a í í a q u e s , m e s m o d e p o i s d o e f e i t o d o s 

p u r g a n t e s . O e n f e r m o , q u e p o u c o s o í f r i a , e q u e m u i t a s 

(1) Sim! O caldeirão alimpado, não ficou gasto- For este 

f a c t o d e p r a t i c a , m u i t o s i m i t a r ã o a e s t e e n f e r m o , e o b í i v e r á o 

o m e s m o s u e c e s s o ^ O s e o n u m e r o v a i s e m p r e e m a u g m e n t o . 

7 i i 
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vezes nao sentia dor em quanto a dose estava no mais forte 

a c ç ã o , p e r g u n t o u a r a s ã o d i s t o . R e s p o n d e r í - s e - l h e n e s t e s t e r ­

m o s . E s t e s s ã o os e f f e i t o s d o s p u r g a n t e s s o b r e a causa d a s 

d o r e s e m g e r a l , c o m o s o b r e a d a e ó l i c a ; p o r q u e e l l e s t e m 

a p r o p r i e d a d e d e e x p u l s a r á serosidade h u m o r a l , c a u s a u n i e a 

d e t o d a a d o r o u i n e o m m o d o , c a d a h u m a d e s u a s d o s e s f a z 

d e s l o c a r e s t e s h u m o r e s a t t r a h i n d o - o s a s i . Q u a n d o e s t a d o s e 

h e i n s u f i c i e n t e p a r a o e v a c u a r , h e p r e c i s o a u g m e n t a - l a s u c -

c e s s i v a m e n t e . H e n a t u r a l q u e o h u m o r v o l t e á p a r t e , l o g a 

q u e as d o s e s n ã o t e m m a i s a c ç ã o p a r a o c o n s e r v a r d e s v i a ­

d o : p o r c o n s e q ü ê n c i a n ã o h e d e a d m i r a r q u e a p p a r e ç a a 

d o r c o m m a i s v i o l ê n c i a q u e a n t e s , p o r c a u ^ a d a a g i t a ç ã o d a 

j í u x a o . 
O e n f e r m o - a p r o v e i t o u , c o m o v a m o s m o s t r a r , e s t a e x -

p l r c a ç ã o . E r a h o m e m p e r s p i c a z , d e s e n s o r e c t o , r e s o l u t o , 

e c o r a j o s o . G u i o u - s e n a a d m i n i s í r a ç ã o d a s d o s e s , p n r g a t i v a s ^ 

p e l a v i o l ê n c i a d a e ó l i c a ; l o g o q u e e l l a se t o r n a v a i n s o t í r i v e l , 

t o m a v a h u m a d o » e p o u c o m a i s o u m e n o s , p o i s q u e n ã o 

m e d i a , e b e b i a p e l a m e s m a g a r r a f a . S e a e ó l i c a l h e d a v a 

t e m p o , o a p r o v e i t a v a p a r a t o m a i h u m c a l d o . S c l h e n ã o c o n * 

s e n t i a a d i g e s t ã o , t o r n a v a á g a r r a f a d o p u r g a n t e . A s m a t é r i a s 

n ã o d e i x a v ã o d e s e r a c r e s , e a e ó l i c a c o n t i n u a v a a p e s a r d a s 

f r e q ü e n t e s e v a c u a ç õ e s . S e o e s t a d o d a v a m u i t o c u i d a d o . 

A p p l i c a r ã o - s e v e s i c a t o r i o s n a s p e r n a s p a r a o b v i a r á j t u -

xao n o s i n t e s t i n o s , a i n d a q u e t i v e s s e h a v i d o e v a c u a ç õ e s d a 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e s t a m a t é r i a . E s t e s e m p l a s t r o s n â o p e g a r ã o 

p r o n t a m e n t e , a i n d a q u e m u i t o v i g o r a d o s , e c o b r i n d o c o m ' 

s u a e x t e n s ã o t o d a a p a r t e p o s t e r i o r d a c a d a p e r n a d e s d e o 

g r o s s o d e l i a a t é a o p é ( 1 ) . P o r fim c h e g a r ã o a e x t r a h i r h u ­

m a q u a n t i d a d e c o n s i d e r á v e l d e a g u a c o r r o s i v a , F m q u a n t o 

e s t i v e r ã o a p p l i c a d o s , a c t i v o u - s e o p u r g a n t e ; e l o g o q u e a 

e ó l i c a d e o l u g a r , se l i m i t o u a h u m a s ó d o s e c m v i n t e e q u a ­

t r o h o r a s , e se t i r a r ã o os e m p l a s t r o s . 

A c r e d i t a r - s e - h a q u e e s t e t r a t a m e n t o d u r o u p e l o m e n o s o i t o 

d i a s p u r g a n d o s e m c e s s a r ? A c r e d i t a r . s e - h a m a i s q u e , l o g o 

q u e a e ó l i c a se d e s v a n e c e o , as e s c o r i a ç õ e s d a s p e r n a s se c i -

c a t r i z a r ã o , m a n i f e s t o u se o a p e t i t e , e c o n t i n u o u , t o d a s a s f u n e ­

ç o e s n a t u r a e s se r e s t a b e l e c e r ã o c o m v i g o r , c o m o p o r e n c a n ­

t o 3 e q u e e s t e d e s g r a ç a d o , j a r d i n e i r o d e p r o f i s s ã o , se a p p l i c o u 

a o s t r a b a l h o s d e seo o f f i c i o s o m e n t e c e m t r e s d i a s d e con** 

( 1 ) E s t a e x t e n s ã o d o s e m p l a s t r o s h e n e c e s s á r i a p a r a s e 

o b t e r a v a n t a g e m q u e s e d e s e j a . 4 



v a l e s c e n ç a ? S e e l l e d é s s e o u v i d o s á l i n g u a g e m d a q u e l l e s f 

q u e d i z e m ; quereis wMtar*vos ? e l l e d e c e r t o t e r i a s u e -

c u m b i d o ( I ) . 

O u t r o i n d i v í d u o b e m e s t o u v a d o , c o m o se v e r á , a q u e m 

se p r e s c r e v e o h u m t r a t a m e n t o , q u e d e v i a d u r a r l o n g o t e m p o * 

p o r c a u s a d e a f f e c ç õ e s r h e u m a t i c a s , q u e s o í f r i a h a v i a m u i t o s a n ­

n o s , t o m o u e m q u a r e n t a e o i t o h o r a s h u m a g a r r a f a d e p u r ­

g a n t e , q u e c o n t i n h a q u a s i d o z e d o s e s , q u e s ó se d e v e r i ã o 

t o m a r p o r d e t e r m i n a ç ã o b e m c l a r a , e p o s i t i v a , e e m q u i n ­

z e o u d e z o i t o d i a s . R e p e t i a as d o s e s c o m p e q u e n o s i n t e r -

v a l l o s a p e s a r d e c o n t i n u a r e m a s e v a c u a ç õ e s ; e v a c u o u a b u n ­

d a n t e m e n t e d o u s . d i a s e d u a s n o i t e s , e n ã o t e v e m a i s q u e h u m 

g r a n d e a b a t i m e n t o , d o q u a l se r e s t a b e i e c e o l o g o , c f i c o u s ã o . 

Superpurg ação. 

O m e t h o d o d e p u r g a r c o m a b u n d â n c i a , d e s p r e s a d o p o r 

m u i t o s p r á t i c o s , e p e l o s e n f e r m o s , a q u e m i m b u e m n o s e o 

s y s t e m a , d e o o r i g e m a h u m r e c e i o n ã o s ó i l l u s o r i o , m a s 

t a m b é m p r e j u c i d i a l , p e l a r a s ã o d e q u e se n ã o p ô d e p u r g a r 

e i w d e m a z i a , q u a n d o se s o f f r e ; p o i s q u e y se a e n f e r m i d a d e 

se n ã o d e s v a n e c e p o r h u m g r a n d e n u m e r o d e d o s e s p u r g a t i -

v a s j á t o m a d a s , c e d e a o d u p l o o u q u á d r u p l o d e s t e n u m e r o , , 

c o m o o p r o v a a e x p e r i ê n c i a . O e x c e s s o a e s t e r e s p e i t o s e r i a 

d a r e m - s e a o s e n f e r m o s d o s e s m u i f u r t e s , i s t o h e , q u e p r o d u ^ 

z i s s e m m u i t o m a i s e v a c u a ç õ e s d o q u e as q u e se p o d e m s u p -

p o r t a r n o e s p a ç o d e v i n t e e q u a t r o h o r a s . P o d e - s e e v i t a r e s ­

t e e x c e s s o , s e g u i n d o c o m e x a c t i d ã o as r e g r a s ' d e t e r m i n a d a s ? 

n e s t e m e t h o d o . S e a c c o n t e c e s s e n ã o se s e g u i r a r e g r a m a r c a ­

d a , o s e n f e r m o s , q u a n d o m u i t o , se s e n t i r i ã o f a t i g a d o s h u m 

m o m e n t o p e l a a b a l o d a m a s s a d o s h u m o r e s ; e ficarião m a i s 

f a t i g a d o s q u a n d o e s t a s m a t é r i a s f o s s e m m u i a l t e r a d a s o u c a l i d a s » 

P o r é m e m q u a l q u e r d o s c a s o s o s d o e n t e s s u s c e p t í v e i s d e c u ­

r a , se r e s t a b e l e c e m l o g o c o m o a c a b a m o s d e p r o v a r p e l a 

e x e m p l o a c i m a . . 

( 1 ) H u m i g u a l t r a t a m e n t o se a c a b a d e e m p r e g a r e m h u ­

m a m u l h e r d e H o u d a n , q u e s o f f r i a h u m m o v i m e n t o c o n v u l ­

s i v o d o c a n a l i n t e s t i n a l , , q u e a a t t a c a v a , p r i n c i p i a n d o d e b a i ­

x o p a r a c i m a c o m d o r e s i n s u p p o r t a v e i s . O s a cce s sos r e p e í i ã o t -

s e m u i t a s v e z e s e m v i n t e e q u a t r o h o r a s . A d o r se d e s v a ­

n e c i a q u a s i l o £ o q u e a d o e n t e t o m a v a h u m a d o s e d e p u r g a n ­

te : r e p e t i o a t é t r e s e q u a t r o p o r d i a ; , e c h e g o u a t o m a r q u a -

a l c e m d o s e s p a r a , p o d e r d e s e m b a r a ç a r - s e d e s t e ç r u e l i n c o m m o d o . 
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Volume enorme dos humores. 

Nao se pode duvidar da exactidão de hum calculo phy-

s i o l o g i c o , p e l o q u a l o s a u c í o r e s a d m i l t e m q u e q u a s i q u a t r o 

q u i n t o s d o c o r p o h u m a n o se c o m p õ e d e fluidos. T o m a n d o 

p o r e x e m p l o h u m h o m e m , q u e p e z e c e n t o e v i n t e e c i n c o 

H b - a s , j u l g a - s e se r o p c z o d o s f l u i d o s d e c e m l i b r a s . N e s t e 

p e z o a d m i t t c se o d e v i n t e e c i n c o l i b r a s t a n t o e m s a n g u e 

c o m o e m l í q u i d o s d e l l e e m a n a d o s , e q u e s e r v e m p a r a a 

s u s t e n t a ç ã o j o g o , e h a r m o n i a d a s d i f f e r e n t e s p a r t í c u l a s , e 

d o s d i v e r s o s ó r g ã o s , d e q u e se c o m p õ e m h u m i n d i v í d u o . 

A b a t e n d o e s t a s v i n t e e c i n c o l i b r a s , r e s t ã o s e t e n t a e c i n c o 

l i b r a s d e h u m o r e s . O o u t r o q u i n t o se c o m p õ e d e p a r t e s s ó ­

l i d a s , as q u a e s s ã o os os sos , a s c a r t i l a g e n s , as m e m b r a n a s , 

a c a r n e , e a p e l l e . 

A m a i o r p a r t e d o s h o m e n s se a d m i r a r á d e t ã o g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e h u m o r e s , c o m o d o p o u c o p e z o d o s s ó l i d o s . A d -

m i r ã o - s e , p o r q u e n ã o a d v e r t e m q u e e s t a m a s s a , q u e p a r e ­

c e e n o r m e , n ã o h e m a i s q u e h u m a r e u n i ã o d e t u b o s , u n i ­

d o s h u n s a o u t r o s , e c o n t e n d o h u m f l u i d o . P a r a p r o v a e v i ­

d e n t e b a s t a p i c a r c o m a p o n t a m a i s f i n a q u a l q u e r p a r t e d a 

c a r n e , p a r a q u e l o g o s a i a m u i t o s a n g u e . J u l g u e - s e p o i s , 

s e g u n d o o v o l u m e d o s h u m o r e s , q u e e n t r ã o n a c o m p o s i ç ã o 

d o c o r p o h u m a n o , d a i n s u f i c i ê n c i a d o s p u r g a n t e s d o s m o ­

d e r n o s , p r i n c i p a l m e n t e n o s c a s o s , e m q u e t o d a s e s t a s m a ­

t é r i a s e s c á o c o r r o m p i d a s ! 

P o r q u e r a s ã o se r e c e a r i a c o n t i n u a r o p u r g a n t e a t é á c i r 

r a d o e n f e r m o , s e n d o e s t a p r a t i c a f u n d a d a s o b r e as n e c e s s i ­

d a d e s d a N a t u r e z a , r e l a t i v a m e n t e á m a s s a e n o r m e d o s h u ­

m o r e s , o u s e c u n d o a causa ^ l a s e n f e r m i d a d e s ; e q u a n d o 

e x p e r i ê n c i a s - r e i t e r a d a s , n ã o c e n t e n a s , m a s m i l h a r e s d e v e ­

zes , t e m p r o v a d o a t é á e v i d e n c i a q u e se t e m f e i t o c u r a s 

as m a i s i n e s p e r a d a s ? P e r m i t t a s e - n o s a q u i h u m a c o m p a r a ç ã o : 

p o n h a m o s e m h u m a c o n c h a d a b a l a n ç a as v a n t a g e n s d o m e ­

t h o d o p u r g a t i v o ; e n a o u t r a as v a n t a g e n s s u p p o s t a s , o u v e r ­

d a d e i r a s , q u e r c s u l t ã o d a s a n g r i a . N ã o se t e m r e p e t i d o a 

s a n g r i a a t : ' v i n t e v e z e s s e g u i d a s ? E m m u i t o s c a s o s ; c m h u « 

m a e n f e r m i d a d e a g u d a , i n f l a m m a t o r i a ( o p l e u r i z v e r d a d e i r o 

p o r e x . ) n ã o se r e p u g n a a q u a t r o , o u c i n c o s a n g r i a s c o m 

p o u c o i u t e r v a l l o , e m u i t a s v e z e s m a i s ; e o m o n ã o s e r ã o c i ­

l a s a r r i s c a d a s , e q u a s i s e m p r e s e g u i d a s d a m o r t e , p o i s s u p -

p o n d o q u e o s a n g u e n ã o s e j a o ú n i c o m o t o r d a v i d a , o §00 

v o l u m e a r e s p e i t o d o d o s h u m o r e s ? e s t á l o n g e d e s e r i n e x t h v * 
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g u i r e l + e e l l e se r e p r o d u z l e n t a m e n t e , m e s m o h a v e n d o b o m 

a p p e l i t e , o q u e n ã o p ô d e t e r h u m e n f e r m o ? P o r q u e n ã o s e 

p r e f e r i r á u s a r , e m t o d o s e s t e s c a s o s , d e q u a t r o o u c i n c o 

d o s e s e v a c u a n t e s , d a d a s c o m a c t i v i d a d e , c o m o o d e t e r m i n á ­

m o s n o a r t i g o 3 d a o r d e m d o n o s s o t r a t a m e n t o , s e n d o c e r ­

t o q u e m u i t o s e n f e r m o s , q u e s u e c u m b e m p e l a s s a n g r i a s , s c 

c u r a r i ã o s e m d u v i d a p o r e s t e m e i o , p r o t e c t o r d a e x i s t ê n c i a , 

e g a r a n t e s e g u r o d o p r o m p t o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s a ú d e , c o ­

m o o p r o v ã o m u i t o s e x e m p l o s ? P a r a b e m j u l g a r d e s t a d i í F c -

r e n ç a d e t r a t a m e n t o e r a p r e c i s o p o r d e p a r t e l e d a a p r e v e n ­

ç ã o , t o d o o e s p i r i t o d e p a r t i d o , e r e c o n h e c e r a v e r d a d e . 

N ã o se d e v e a t t r i b u i r m u i t a i m p o r t â n c i a a e l e g a n t e s r a ­

c i o c í n i o s , f u n d a d o s s o b r e p r o f u n d a s a n a l y s e s ; p o i s a a r t e d e 

c u r a r , e q u e c a r a , e x i g e h u m s e n s o r e c t o n o q u e a p r a t i c a , 

e h u m a a p t i d ã o a n á l o g a á s n e c e s s i d a d e s d a N a t u r e z a . E l l a 

n o s r e v e l a h u m p r i n c i p i o i m m u í a v e l ; e t o d o o q u e se a f a s ­

t a r d e l l e , h e s e o a d v e r s á r i o , e as c o n s e q ü ê n c i a s s e r ã o s e m ­

p r e f u n e s t a s . 

O s s y s t e m a s se d e s t r o e m u t u a m e n t e , a o p a s s o q u e se s u c -

c e d e m , p o r i s s o q u e s eos f u n d a m e n t o s s ã o m e r a s c o n j e c t u r a s . 

O h o m e m s i m p l e s , c o m a N a t u r e z a , n ã o a d o p t a e s t a s n o v i ­

d a d e s ; r e j e i t a f o r t e m e n t e t o d a s e s t a s m o d a s , q u e a M e d i c i n a 

d i a r i a m e n t e a c o l h e . C o n h e c e q u e o f a u s t o d a v e r b o s i d a d e , e 

o a p p a r a t o d o s s y s t e m a s n ã o i m p õ e n e m á e n f e r m i d a d e , n e m 

á m o r t e . O h o m e m r e f l e c t i d o n ã o se d e i x a s e d u z i r p e l o d o u r a ­

d o d a t o c h a ; e l l e s a b e q u e t a n t o a l u z b a ç a c o m o a b r i ­

l h a n t e p o d e m f a z e r c a h i r e m h u m p r e c i p í c i o a q u e m e s t á d e s » 

a p e r c e b i d o ; e p o r i s s o e s t á p r e v e n i d o c o n t r a a s e d u e ç ã o . 

Debilidade dos enfermos. 

He muito ordinário achar practicos , que julgão os en­

f e r m o s m u i f r a c o s p a r a s e r e m p u r g a d o s . N ã o se l h e s p o d e r i a 

d i z e r , s e m t o d a v i a o f f e n d e r o s eo m e l i n d r e , q u e h u m a b o a 

r a s ã o f a c i l m e n t e d i s s i p a r i a e s t e e r r o ? A c a u s a d a d e b i l i d a d e 

n a o h e a m e s m a q u e a d a s e n f e r m i d a d e s ? P o d e se d u v i d a r 

q u e a m o r t e s e j a a c o n s e q ü ê n c i a , e o e f f e i t o d o e n f r a q u e c i m e n ­

t o d o s e n f e r m o s , b e m c o m o h e o r e s u l t a d o d a s d i f f e r e n t e s 

l e s õ e s f e i t a s p e l a m e s m a c a u s a n a s d i v e r s a s p a r t e s , d e q u e sc 

c o m p õ e o n o s s o c o r p o ? C o m o se p o d e a d m i t t i r , q u e a s a ­

b i d a d a p u í r e f a c ç ã o , d e s t r n i d o r a d e t o d o s os c o r p o s , p e s s a 

e n f r a q u e c e r o s e n f e r m o s , s e n d o e x p u l s a d a d e s u a s e n t r a n h a s , 

q u a n d o e s sa e x p u l s ã o h e o u u i c o m e i o d e s u b t r a h i r as s u a s 

f o r ç a s , e a s u a v i d a á a c ç ã o d e s t a m e s m a c o r r u p ç ã o ? 
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A debilidade , que pode experimentar hum enfermo no 

p r i n c i p i o d o t r a t a m e n t o a d m i n i s t r a d o , s e g u n d o e s t e m e t h o d o , 

o u d u r a n t e o u s o d e a l g u m a s d o s e s p u r g a t i v a s , h e h u m e f ­

f e i t o d o v á c u o c o m e ç a d o , p e l o q u a l a s v í s c e r a s , e v a s o s se 

c o n t r a h e m , e a p r o x i m ã o s u a s p a r e d e s , a t é q u e se d e s l i g ã o 

p o r m e i o d a e v a c u a ç ã o - A e s t a c a u s a d e e n f r a q u e c i m e n t o ? 

se a j u n t a a a c ç ã o d o c a l o r , m a i s , o u m e n o s a r d e n t e d a se­

rosidade , c a l o r e x c i t a d o p e l a a g i t a ç ã o , q u e e l l a e x p e r i m e n t a 

p e l o e f f e i t o d o p u r g a n t e . A p r o m p t a e v a c u a ç ã o d e s t a m a t é ­

r i a , c o n t r i b u o m u i t o a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s f o r ç a s , p o i s 

q u e as s u b t r a h e á a c ç ã o d e s t a m a t é r i a d e s t r u i d o r a . H e f á c i l 

d e c o m p r e h e n d e r , q u e o q u e a c c o n t e c e n o p r i n c i p i o d a 

a p p l i c a ç ã o d o s p u r g a n t e s , p o u c o d i f f e r e d o q u e se p a s s a . , 

q u a n d o se f a z a h u m h y d r o p i c o a o p e r a ç ã o d a p a r a s y n t h e -

ses . H e o a b a t i m e n t o d a s p a r t e s h a b i t u a d a s a e s t a r e m á m u i ­

t o t e m p o t e n s a s , q u e o f a z p a r e c e r m u i t o d é b i l , e q u e m u i ­

t a s v e z e s o b r i g a a s u s p e n d e r a e v a c u a ç ã o d a s á g u a s , p a r a 

q u e as p a r t e s o r g â n i c a s t o m e m a l g u m t o m . O m e s m o se p r a ­

t i c a n e s t e m e t h o d o d e t r a t a m e n t o , m a r c a n d o o t e m p o , 

c m q u e se d e v e s u s p e n d e r a s e v a c u a ç õ e s , o u o u s o d o s e v a ­

c a n t e s . 

M a s a s s i m c o m o a s a b i d a d a a g u a d o c o r p o d o h y d r o p i ­

c o , p e l a o p e r a ç ã o , n ã o h e a c a u s a d o e n f r a q u e c i m e n t o , q u e 

s e m a n i f e s t a , a s s i m t a m b é m a e v a c u a ç ã o d a s m a t é r i a s a l t e r a ­

d a s , c o r r o m p i d a s , e p u t r e s c e n t e s , n ã o se d e v e r e p u t a r c a u ­

s a d a d e b i l i d a d e , q u e e x p e r i m e n t a p e l a a c ç ã o d o e v a c u a n t e . 

N e s t e c a s o n ã o h a s e n ã o f r a q u e z a , e n ã o a b a t i m e n t o v e r ­

d a d e i r o , p o i s q u e n ã o h a p e r d a d e s u b s t a n c i a . 

O s q u e s ã o d e o p i n i ã o c o n t r a r i a , s e a t t r e v e r ã o a a f f i r -

m a r , q u e e l l e s n ã o e n f r a q u e c e m os seos e n f e r m o s p e l a s s a n ­

g u e x u g a s , e s a n g r i a ; p e l a d i e t a , n e g a n d o d h e s o a l i m e n t o , 

q u a n d o a n a t u r e z a o e x i g e ; p e l o s r e f r e s c o s t ã o c o n t r á r i o s a o 

c a l o r n a t u r a l ; p e l o s b a n h o s , e c o m os d e m a i s d e b i l i t a n t e s , 

q u e e m p r e g ã o ? . . • . Q u e c o n t r a d i c ç ã o , e q u e e r r o ! N ã o h a 

m a i o r c e g u e i r a d o q u e n e g a r q u e s e j a i n d i s p e n s á v e l a e v a ­

c u a ç ã o d o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s , b e m c o m o a d a q u e l l e s , q u e 

se p o d e r i ã o a l t e r a r , o u c o r r o m p e r . C r e r q u e e s t e m e t h o d o , o u 

e s t a a p p l i c a ç ã o s ã o n o c i v o s , h e d e s m e n t i r a m a i s u t i l c ias e x ­

p e r i ê n c i a s , e m o s t r a r i g n o r â n c i a . D i z e r , q u e os e v a c u a n t e s 

s ã o m o r t a e s e m a l g u m c a s o d e e n f e r m i d a d e m a i s , o u m e n o s a g u ­

d a , r e c e n t e , o u a n t i g a , h e d e s c o n h e c e r a causa d a s e n f e r m i d a ­

d e s , e a d a m o r t e ; h e m o s t r a r , q u e n a d a se s a b e , e q u e 

s e n ã o q u e r c o n h e c e r o q u e h e c o n d u c e n t e á c u r a p e l o s p r ó ­

p r i o s s o e c o r r o s d a A r t e . * 
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I n s u f f i c i e n t e evacuação pelos purgantes. 

Não ha duvida, que, se se administra ao enfermo algu­

m a s d o s e s d e e v a c u a n t e , s e n d o p r e c i s o d a r - l h e m a i o r n u m e ­

r o d e l l a s , n ã o se o b t e r á o fim, a q u e se p r o p õ e , a c u r a . 

S e e s t a s d o s e s se n ã o r e p e t e m , p o r e x e m p l o , s e n ã o d e d o i s 

e m d o i s , o u d e t r e s e m t r e s d i a s , q u a n d o h e n e c e s s á r i o d a r 

a t é d u a s e m v i n t e e q u a t r o h o r a s , f a r e m o s a u g m e n t a r a v i o ­

l ê n c i a d a s d o r e s , i r r i t a r a causa d a e n f e r m i d a d e , t o m a - l a 

m a i s m o r t a l d o q u e e r a . 

M u i t o s e n f e r m o s j u l g ã o t e r f e i t o t u d o , q u a n d o , s e g u n ­

d o a s u a o p i n i ã o , o u d o s q u e os a s s i s t e m , t e m t o m a d o h u m 

c e r t o n u m e r o d e d o s e s . R e c e i ã o o e x c e s s o . O m e d o n ã o o s 

d e i x a r a c i o c i n a r . A í f r o u x ã o o t r a t a m e n t o , q u a n d o s e r i a p r e ­

c i s o d a r - l h e a m a i o r a c t i v i d a d e p a r a r e s t a b e l e c e r as f u n e ç o e s 

v i t a e s , e o p p o r - s e á m o r t e . O e n f e r m o , q u e p o r h u m f a l s o 

r a c i o c i n i o , o u p e l o e f f e i t o d e f u n e s t a s s u g g e s í õ e s , n ã o a t t e n -

d e á causa d a s e n f e r m i d a d e s , t a l c o m o e x i s t e n a n a t u r e z a , 

p o d a s e r h o m i c i d a d e s i m e s m o . S e p o r d e s c o n f i a n ç a a b a n ­

d o n a e s t e m e t h o d o , v e m a s e r a o p r a t i c o , q u e o a s s i s t e , 

h u m m o t i v o d e m á o s u e c e s s o . S e r á m a i s p r e j u d i c i a l a s i 

m e s m o , p o d e n d o s e r a v i c t i m a d a s u a f a c i l i d a d e e m se d e i ­

x a r e n g a n a r , d o q u e a o M e d i c o , q u e e l l e q u i z e s s e i n ­

f a m a r , p o r q u e e s t e n ã o t i n h a o u t r o f i m m a i s q u e r e s t a b e ­

l e c e r - l h e a s a ú d e . 

Evacuantes reconhecidos preferíveis pela pratica. 

Não he por meio do emetico vulgar, nem dos purgantes 

g r o s s o s , e o p a c o s , q u e se p o d e d e s e m b a r a ç a r a e c o n o m i a 

a n i m a l d a s m a t é r i a s c o r r o m p i d a s , q u e e x i s t e m n a s e n t r a n h a s ; 

e m e n o s a i n d a d a serosidade a c r e , o u c o r r o s i v a , q u e o c e a -

s i o n a t o d a s as d e s o r d e n s , c o n s e q ü ê n c i a s d a s e n f e r m i d a d e s . H e 

p r e c i s o e m p r e g a r o s p u r g a n t e s r e s i n o s o s d o g ê n e r o d o s i n c i ­

s i v o s , e h y d r a g o g o s p e l a s v i a s i n f e r i o r e s ; e p e l a s s u p e r i o r e s , 

o s e m e t i c o s e m v e h i c u l o p u r g a t i v o , a fim d e e v a c u a r a p l e ­

n i t u d e p e l a v i a m a i s f a v o r á v e l á c o n s t i t u i ç ã o d o e n f e r m o , 

e e v i t a r a v i o l ê n c i a , q u e se o b s e r v a t o d o s o s d i a s p e l a a c ç ã o 

d o e m e t i c o o r d i n á r i o . N ã o p r o c l a m a m o s h u m a d e s c o b e r t a e m 

P h a r m a c i a . E s t e s m e i o s s ã o c o n h e c i d o s . O Código n a d a d e i ­

x a a d e s e j a r a e s t e r e s p e i t o . S ã o d e s p r e s a d o s , e p o r a s s i m 

4 i z e r i g n o r a d o s ; p o r q u e n ã o se c o m p r e h e n d e a c a u s a d a s 
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e n f e r m i d a d e s , e s f o r ç ã o - s e a n ã o c o n h e c e - l a , , a b a n d o n a n d o a 

p r a t i c a b e m f a z e j a d o s a n t i g o s . 

O s a n t i g o s p r á t i c o s , q u e c o n h e c i d o , m e l h o r q u e o s m o ­

d e r n o s , a n e c e s s i d a d e d e p u r g a r , t r a b a l h a r ã o m u i t o a r e s ­

p e i t o d o s p u r g a n t e s . A e l l e s d e v e m o s a d e s c o b e r t a , e i n d u 

c a ç ã o d o s d i f f e r e n t e s m e d i c a m e n t o s , e m q u e se r e c o n h e c e a 

m a i o r e f f i c a c i a . 

Q u e d i r e i t o s n ã o a d q u i r i r ã o esses h o m e n s b e m f e i t o r e s a o 

r e c o n h e c i m e n t o d a q u e l l e s , q u e o s s o u b e r e m a p r e c i a r ! 

H o u v e h u m t e m p o , e m cpre se a p p l i c a r ã o a d i s t i n g u i r 

a s d i f f e r e n t e s e s p é c i e s d e h u m o r e s , p a r a o p p o r e m a c a d a h u m 

o p u r g a n t e , q u e j u l g a v ã o s e r - l h e e s p e c i a l m e n t e p r ó p r i o . P o r 

c o n s e q ü ê n c i a d e s i g n a r ã o o s p u r g a n t e s p e l o n o m e d o h u m o r r 

q u e e v a c u a v ã o . 

C h a m a r ã o vwlanagogo, o p u r g a n t e q u e a p p l i c a r ã o c o n * 

i r a a m e l a n c o l i a ; pliltgmagogo, o e v a c u a n t e c o m p o s t o p a r a 

u r g a r a p i t u i t a , o u a fleugma; cholagogo > o p u r g a n t e d & 

i l i s ; e p o r hydragogo e n t e n d i ã o o p u r g a n t e p r ó p r i o p a r a . 

e v a c u a r as á g u a s . 

E m f i m , p a r a s e r e m m a i s b r e v e s , e s e g u n d o o a u g m e n -

4 o p r o g r e s s i v o d e seos c o n h e c i m e n t o s , e s t a b e l e c e r ã o h u m pan-

chimagogo , i s t o h e , h u m p u r g a n t e c o n t r a t o d a s a s e s p é c i e s 

d e h u m o r e s . E s t a u l t i m a c o m p o s i ç ã o se a p r o x i m a v a b e m d o 

p o n t o e s s e n c i a l , v i s t o q u e a s u p e r a b u n d a n c i a n ã o se a c h a 

m a i s e m h u m a e s p é c i e d e h u m o r q u e e m o u t r o . O s a n t i * 

g o s o b s e r v a r ã o es!a s u p e r a b u n d a n c i a n a m a s s a d e s t a s m a t é ­

r i a s , o n d e e r a r a s o a v e l s u s p e i t a d a , e m e s m o s u p p o - l a . C o ­

n h e c e r ã o p o r t a n t o a n e c e s s i d a d e cie a t t a c a r t o d a s as p a r t e s 

h u m o r a e s , q u e c a u s a o a p l e n i t u d e , p a r a f a z e r o v á c u o ; s eo 

m e t h o d o s o b r e e s t e p o n t o e r a p r e f e r i v e l a o d o s m o d e r n o s . 

I l e c o n h c c i á o n a s u p e r a b u n d a n c i a d o s h u m o r e s h u m s u p é r f l u o , . 

q u e p e l o c o n t r a r i o o s m o d e r n o s a t í r i b u e m a o s a n g u e . Q u ã o ^ 

g r a n d e , e p r e j u d i c i a l h e a s u a c e g u e i r a l 

N o e n t a n t o n ã o se p o d e d i z e r , q u e o s p r i m e i r o s c o n h e ­

c e r ã o a v e r d a d e i r a causa d a s e n f e r m i d a d e s ; e a i n d a a s s i m 

n ã o se p ô d e n e g a r , q u e fizerão s e r v i ç o s i m p o r t a n t e s a o s e n ­

f e r m o s . N o s e u t e m p o o s h o m e n s c h e g a v ã o á v e l h i c e ; o s -

m e n i n o s b e m c o n s t i t u í d o s se t o r n a v ã o h o m e n s f o r t e s , e v i ­

g o r o s o s ; a s r . u d e e r a , p o r a s s i m d i z e r , o t h e s o u r o d e t o d o s * 

A n o m e n c l a t u r a d a s e n f e r m i d a d e s e r a m e n o r , e m e n o s b r i ­

l h a n t e ; m a s a í t e n d i a - s e m a i s á v o z c io b o m s e n s o . 

S e os p u r g a n t e s d o s a n t i g o s f o r ã o i n s u f f i c i e n t e s p a r a c u r a r 

e m ^ c e r t o s c a s o s , f o i u n i c a m e n t e p o r q u e e s t e s p r á t i c o s n ã o t i * 

n h ã o r e c o n h e c i d o a e x i s t ê n c i a ; d e s t a serosidade h u m o r a l , d e q u e • 
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m o s t r a m o s a o r i g e m , e q u e d e f i n i m o s n o C a p . I . ; 5 p o r c o n s e ­

q ü ê n c i a n ã o p o d i ã o d i r i g i r o s e o panclúmagogo c o n t r a h u m a 

• c a u s a , q u e l h e s e r a d e s c o n h e c i d a ; e a i n d a m e n o s f a z e l o s e r v i r 

á e x p u l s ã o d e s t a fluxão, e s ó p o r a c a s o p o d i ã o e v a c u a l a . F o i 

e n t ã o , q u e c o m e ç a r ã o a e s t a b e l e c e r - s e p o u c o a p o u c o o s d i f f e r e n ­

t e s s y s t e m a s , e á f o r ç a d c m u l t i p l i c á - l o s se t e m o b s c u r e c i d o i n ­

t e i r a m e n t e a v e r d a d e , m e t t e n d o - s c e m h u m l a b i n n t h o i n e x t r í n -

c a v e i . 

fnvectivas contra os Humoristas. 

Os práticos, que nos tempos remotos, como nos moder­

n o s ^ u s a r ã o d o s p u r g a n t e s , q u a s i t o d o s o b t i v e r ã o c u r a s ^ q u e 

p a r e c i ã o m i l a g r o s a s . M a s os i n i m i g o s d o s p u r g a n t e s n ã o e s t i -

m ã o p r o d í g i o s . M a n i f e s t ã o a l t a m e n t e s eo d e s c o n t e n t a m e n t o . 

M u i t o s f a r i ã o as m a i o r e s i n v e c t i v a s c o n t r a a q u e l l e p r a t i c o , q u e 

a d m i n i s t r a s s e m a i s d e s e i s p u r g a n t e s , q u a l q u e r q u e f o s s e a d u r a ­

ç ã o d a e n f e r m i d a d e . ( 1 ) Q u e n ã o d e v e m e l l e s d i z e r d e n ó s ? . . . 

A i d é a s ó d e p u r g a n t e s o s a r r i p i a , l h e c a u s a c o n t o r s o e s e s ­

p a n t o s a s , g r i t ã o , p r a g u e j ã o , e n f u r e c e m - s e , c i a m a o , a m e a ç ã o ; 

s ã o c o m o o s m a r i n h e i r o s d e C h . C o l o m b o , q u e n ã o q u e r i ã o a c r e * 

d i t a r n a e x i s t ê n c i a d e h u m n o v o m u n d o . C o m t u d o c a l ã o - s e a final, 

p o r q u e n a d a p o d e m es tes v ã o s c l a m o r e s c o n t r a c u r a s n u m e r o s a s , e 

p r o v a d a s , c o n t r a o t e s t e m u n h o d e h o m e n s , q u e p u h l i c â o e m a l t a 

v o z , e a q u e m o s q u e r o u v i r : e u e s t a v a e n f e r m o , b e m e n f e r m o , 

e á s p o r t a s d a m o r t e , e h o j e g o s o h u m a s a ú d e e x c é l l e n t e , g r a ­

ç a s a o d e s c o b r i m e n t o d a cansa d a s e n f e r m i d a d e s , g r a ç a s a o s 

e v a c u a n t e s d i r i g i d o s c o n t r a e l l a . 

H u m a d a s c a u s a s d a i n s u f f i c i e n c i a d o s p u r g a n t e s d o s a n t i ­

g o s , e d o s m o d e r n o s , p r o v i n h a t a m b é m m u i t o , d e q u e a m a i o r 

p a r t e d e s t a s c o m p o s i ç õ e s e r ã o e m s u b s t a n c i a , c o m o p ó s , b o l o s , 

p í l u l a s . E s t a s p r e p a r a ç õ e s e s t ã o b e m l o n g e d e p r o d u z i r o m e s ­

m o e f f e i t o q u e a n o s s a i n f u s ã o e s p i r i t u o s a , q u e h e p r e f e r í v e l p e l a 

c e r t e z a , e p r o n t i d ã o c o m q u e c o n s e g u e a c u r a . S e m e m b a r g o 

p o d e - t e a l g u m a s v e z e s a d m i t t i r o u s o d e s s a s c o m p o s i ç õ e s , p o r e m 

n a o se d e v e c o n f i a r m u i t o n e l i a s : h e m e l h o r u s a r a l t e r n a t i v a ­

m e n t e , o u c o n c u r r e n t e m e n t e c o m o p u r g a n t e l i q u i d o , d o q u e 

e m p r e g a - l a s s ó s . P i a p e s s o a s , a q u e m s e r á p r o v e i t o s o o s e o 

u s o , a s s i m c o m o n ã o c o n v é m a o u t r a s . 

( 1 ) H a d e z a n n o s , q u e se p o d i a a i n d a a c h a r p r á t i c o s p a r t i -

d i s t a s d e s t e n u m e r o d e e v a c u a ç õ e s ( p o r p u r g a n t e s ) . P o r e m h o j e 

a p r o s c r i p ç ã o h e a b s o l u t a ; s a n g u e x u g a s , e m a i s s a n g u e x u g a s , , 

a i n d a q u e o e n f e r m o e s t i v e s s e c h e i o d e c o r r u p ç ã o a t r a s b o r d a r , • - 9 

8 i i 
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Sobre o humor pkleitgmalico. 

Hum Medico dos nossos dias quiz imitar aos antigos 

p o r h u m p u r g a n t e d i r i g i d o e s p e c i a l m e n t e c o n t r a a p h l e u g m a . 

l ) e o á l u z h u m a o b r a , n a q u a l d e s e n v o l v e o s e o s y s t e m a , m a s 

s è o m e t h o d o n ã o t e m p r i n c i p i o , p o r q u e h e t ã o n a t u r a l 

a o c o r p o h u m a n o t e r p h l e u g m a , c o m o o t e r h u m o r e s o u 

s a n g u e , T o d o o c o r p o h e p h l e u g m a t i c o , e h u m o r a l t a n t o e m 

s a ú d e , c o m o n o e s t a d o d e e n f e r m i d a d e . O s h u m o r e s , c o m o o 

d i s s e m o s , n ã o s ã o p o r s u a e s s ê n c i a a c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s ; 

p a r a q u e i n c o m m o d e m , h e p r e c i s o q u e e s l e j ã o m a i s , o®. 

m e n o s a l t e r a d o s . E x p l i c á m o s n o C a p . I . , c o m o , e p o r q u e 

s ã o s u j e i t o s a c o r r o m p e r - s e ; e d e m o n s t r á m o s , q u e , p a r a p r o ­

d u z i r e m e n f e r m i d a d e , c o m o p a r a c a u s a r a m o r t e p r e m a t u r a , 

3he n e c e s s á r i o q u e e s t e j ã o m a i s , o u m e n o s d e g e n e r a d o s , o u 

p u t r i f i c a d o s . D e s t a c o n d i ç ã o , s e m o q u e n ã o h a v e r i a j á m a Í 3 

s u p e r a b u n d a n c i a , n ã o se f a l i a n e s s e T r a t a d o d a s p h l e u g m a s , 

m a i s d o q u e n a s o u t r a s O b r a s d o s q u e u s a v ã o d o s p u r g a n ­

t e s . N ã o se a c h a n e l l a s a e x p l i c a ç ã o d a f o r m a ç ã o d e s t a 

\ i s c o s i d i d e ; n e m se d i z t a m b é m d o n d e p r o c e d e a s u p e r a b u n ­

d a n c i a , d e q u e se q u e r p r o v o c a r a e v a c u a ç ã o . 

A p h l e u g m a se f o r m a p e l o c a l o r n a t u r a l d o c o r p o , 

c a l o r q u e r e c o z e h u m a p o r ç ã o d o s a l i m e n t o s , e p r o d u z e s t e 

h u m o r , e e m g r á o , q u e c o n s t i t u e a s a ú d e . A s u p e r a b u n d a n ­

c i a d a p h l e u g m a s ó t e m l u g a r e m h u m i n d i v í d u o e n f e r m o , 

o u c u j o s h u m o r e s e s t ã o c o r r o m p i d o s , e q u e e m c o n s e q ü ê n c i a 

p r o d u z i r ã o h u m c a l o r e s t r a n h o , i s t o h e , a serosidade h u m o -

r a l , q u e t e m o s a n a l i s a d o . E s t e c a l o r c o n t r a n a t u r a l p o d e r e -

« o z e r h u m a p o r ç ã o m a i o r d e a l i m e n t o s q u e o c a l o r n a t u r a l , 

c f o r m a r h u m a q u a n t i d a d e m a i o r d e p h l e u g m a n o t u b o i n ­

t e s t i n a l . ( 1 ) 

O r a , s e n d o a s u p e r a b u n d a n c i a d a p h l e u g m a p r o v e n i e n t e 

d a s u a c o r r u p ç ã o , c o m o d a d e g e n e r a ç ã o d o s m a i s h u m o r e s , 

<; q u e p ô d e f a z e r c o n t r a o e s t a d o d e e n f e r m i d a d e , q u e e l l a 

p r o d u z , o p r e t e n d i d o p u r g a n t e a n t i - p h l e u g m a t i c o ? O p a n -

c h i m a g o g ô d o s a n t i g o s h e , s e m d u v i d a , p r e f e r í v e l ? * p o r q u e 

a t t a c a q u a s i t o d a a m a s s a d o s h u m o r e s . 

( 1 ) H e p o r q u e o c a l o r c o n t r a n a t u r a l e x e r c e o s u a a c ç ã o 

s o b r e a p h l e u g m a , e n a c i r c u l a ç ã o , q u e se v ê o s a n g u e 

T Í S C O S O , e q u e a u r i n a a c a r r e t a m u i t a s v e z e s c o m s i g o h u * 

m a p o r ç ã o d e s t a v i s c o s i d a d e . 
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Como obrão os purgantes. 

Poucos sabem como os purgantes promovem a evacua­

ç ã o d o s h u m o r e s e m g e r a l . T e m - s e f e i t o c r e r q u e o b r a v ã o p o r 

i n d i g e s t ã o , q u e d e s t a r e s u i t a v a h u m a e v a c u a ç ã o n ã o i m p o r ­

t a d e q u e n a t u r e z a . N ã o se p o d e s u s t e n t a r e s t a p r o p o s i ç ã o . 

P a r a p o d e r b e m c o n h e c e r d e q u e m o d o o b r ã o o s p u r g a n t e s , 

h e p r e c i s o t e r f e i t o l a r g o u s o d e l l e s , o u t e r s i d o t e s t e m u n h a 

d a s c u r a s n u m e r o b a a , q u e e l l e s t e m f e i t o a e n f e r m o s d e t o ­

d o s o s g ê n e r o s , e e s p é c i e s . 

O s p u r g a n t e s t i r a d o s d o r e i n o v e g e t a l , t a e s c o m o o s q u e 

t e m o s i n d i c a d o , s ã o c o m p a r á v e i s á s p r o d u c ç õ e s d e s t e m e s m o 

r e i n o , q u e s e r v e m d e n u t r i ç ã o a o h o m e m , c o m a d i f f e r e n -

ç a d e q u e e l l e s n ã o s u s t e n t ã o , p o r q u e n ã o t e m p a r t e n u t r i ­

t i v a , e q u e e v a c u ã o , p o r q n e h e e s t a a s u á p r o p r i e d a d e . P o ­

r é m s o f f r e m h u m a d i g e s t ã o , p a s s a n d o d o e s t ô m a g o a o s i n t e s t i ­

n o s . D i s t r i b u e m - s e p o r t o d a a e c o n o m i a a n i m a l , filtrando-se 

e m p a r t e p e l a s v c a s l á c t e a s , c o m o o o l e o d o s a l i m e n t o s . D ã o 

t o m a o c a n a l i n t e s t i n a l , a c e d e r ã o s eo m o v i m e n t o p e r i s t a l t i -

c o , e p o r m e i o d e s t e e v a c u ã o a c o r r u p ç ã o ; c o m m u n i c ã o á 

c i r c u l a ç ã o h u m i m p u l s o , q u e p r o v o c a as e x c r e ç õ e s p e l o s c a ­

n a e s , o u c o n d u e t o s m e n c i o n a d o s n o C a p . V I L ; o b r ã o s o b r e 

a m a s s a d o s f l u i d o s , e p r o v o c ã o s u a e x c r e ç ã o p e l a s v i a s u r i n a -

r i a s , ( I ) o b r ã o s o b r e a e x p e c t o r a ç ã o , q u e p r o t e g e m , s o b r e 

a t r a n s p i r a ç ã o , q u e f a c i i i t ã o , e s o b r e t o d o s os e m u n e t o r i o s , q u e 

p õ e e m c o n t r i b u i ç ã o ; e m fim, os p u r g a n t e s t e m a c ç a o s o b r e t o d o s 

i>s ó r g ã o s e x c r e t o r i o s d a e c o n o m i a a n i m a l , e a s s i m a p u r i f i c ã o . 

S e h o u v e s s e m p e s s o a s , q u e d u v i d a s s e m d o s e f f e i t o s d o s 

p u r g a n t e s , o u q u e n e g a s s e m s u a i n f i l t r a ç ã o n a s v i a s d a c i r ­

c u l a ç ã o , n ã o s e r i a p o s s i v e l d e s e n g a n a - l a s c o m a e x p o s i ç ã o d o 

s e g u i n t e f a c t o ? H u m h o m e m e s t a v a r e d u z i d o a h u m e s t a d o d e 

e n f e r m i d a d e t a l , q u e a m o r t e f o i a c o n s e q ü ê n c i a . E l l e c o n h e ­

c i a b e m o seo e s t a d o , e q u i z f a z e r o u l t i m o e s f o r ç o ; e e r a 

h u m a c t o d e h u m a n i d a d e a j u d a - l o , e p r o c u r a r c o m e l l e se a 

N a t u r e z a a i n d a t i n h a a l g u n s r e c u r s o s . E s t a e s t a v a i n t e i r a ­

m e n t e d e s t i t u í d a d e l l e s , p o i s q u e o e n f e r m o j á n ã o t i n h a 

a q u e l l a s e n s i b i l i d a d e , p o r m e i o d a q u a l os p u r g a n t e s p o d e m 

( I ) H e o q u e se c h a m a u r i n a c a r r e g a d a . E l l a se o b s e r v a 

n e s t e e s t a d o , d u r a n t e a a c ç ã o d o p u r g a n t e , o u n o f l u x o 

d e v e n t r e , e e m t o d a s as c i r c u n s t a n c i a s c m q u e o s h u m o ­

r e s se e v a c u ã o p o r e s t a v i a . 



C ^ 2 ) 

úhr&T , e t o m o u s u c c e s s i v ã m e n t e h u m g r a n d e n u m e r o d e d o * 

ses e m h u m d i a s e m p o d e r t e r h u m a s ó e v a c u a ç ã o . P o r é m o 

q u e a c c o n t e c e o ? O e n f e r m o e x s u d o u t u d o , o u g r a n d e p a r t e 

d a s d o s e s q u e t o m o u ; a s u a p e i l e ficou b a n h a d a , e a c a -

m i z a m o l h a d a , c o m o n o c a s o d e h u m s u o r c o p i o s o . R e c o -

n h e c e o - s e o p u r g a n t e p o r t o d o s os seos c a r a c t e r e s . 

H e h u m a v e r d a d e i n c o n t e s t á v e l , q u e o c o r p o h u m a n o 

n ã o p ô d e d e s e m b a r a ç a r - s e d a s m a t é r i a s v i c i a d a s , q u e c m s i 

t e m , s e m p u r g a n t e s c o n t i n u a d o s , c o m o se e x p l i c a n o s q u a t r o 

a r t i g o s d a o r d e m d o t r a t a m e n t o d e s t e m e t h o d o . N ã o h e m e ­

n o s c e r t o q u e o m e s m o c o r p o h u m a n o n ã o se p o d e s u s t e n t a r 

s e m c o m i d a s p r o p o r c i o n a d a s á s s u a s n e c e s s i d a d e s . D o m e s m o 

m o d o q u e I o d a s as p a r t e s d o c o r p o se s u s t e n t ã o d o s p r o -

d u e t o s d o s a l i m e n t o s , a s s i m t a m b é m p o d e m s e r l i m p a s e 

p u r i f i c a d a s p e l o u s o b e m r a s o a v e l d o s p u r g a n t e s s u f f i c i e n t e -

m e n t e r e p e t i d o s . 

Purgantes reputados escandescentes. 

Não he raro encontrar entre os práticos alguns , que at-

t r i b u e m a o s p u r g a n t e s i n d i c a d o s n e s t e m e t h o d o o s i n c o m m o d o s , e 

o s a c c i d e n t e s , q u e o e n f e r m o p ô d e e x p e r i m e n t a r d u r a n t e s u a a c ­

ç ã o , q u e d e c l a r ã o s e r n o c i v a . N e s t e n u m e r o p o d e m c o n t a r - s e o s 

q u e n ã o a d m i n i s t r ã o d u a s d o s e s p u r g a t i v a s s e g u i d a m e n t e , p o r ­

q u e n e s t a m a t é r i a a e s f e r a d e seos c o n h e c i m e n t o s h e s n m m a m e n t e 

l i m i t a d a . P o r é m h a o u t r o s d e m á f é , e j ue c o n t e s t ã o a v e r d a d e d « 

h u m p r i n c i p i o c o n f i r m a d o p o r c u r a s n o t ó r i a s , e c u j a m a r c h a d e 

t r a t a m e n t o e l l e s t e m o b s e r v a d o . S e os e n f e r m o s d ã o o u v i d o s 6 

v o z d a i n e x p e r i ê n c i a , e á d e i t e s h o m e n s , d e q u e m a c a b a m o s d e 

f a l t a r , o u v i r ã o d i z e r q u e os p u r g a n t e s e s c a n d e c e m , q u e i m ã o , 

c o r r o e & c . A m a i o r p a r t e d o s e n f e r m o s e x p e r i m e n t ã o s e m p r e h u ­

m a s e n s a ç ã o , q u e p a r e c e firmar e s t a a s s e r ç ã o ; m a s e s t e e r r o h e 

r e c t i f i c a d o p e l o u s o d o s e v a c u n n t e s c o n v e n i e n t e m e n t e r e p e t i d o s . 

O c a l o r e x c e s s i v o , q u e e x p e r i m e n t a o e n f e r m o , h e e f f e i t o d a se* 

rosidade, m u i t o a c r e , e e m m o v i m e n t o p e l a a c ç ã o d o e m e s m o s 

e v a c u a n t e s . P o r é m se o s p u r g a n t e s h y d r a g o g o s se r e p e t e m , c o ­

m o e x i g e a e v a c u a ç ã o d a causa d e t o d a s as e n f e r m i d a d e s , s u b -

t i l i s ã o à f l u x ã o , l i v r ã o a N a t u r e z a d o c a l o r , d a s e c u r a , d a s e d e 

a r d e n t e , d a i n f l a m m a ç ü o , d a c o r r u p ç ã o , e d e t o d o s a c c i d e n ­

t e s , d e q u e p ô d e s e r a m e a ç a d o h u m e n f e r m o . E m f i m o s p u r ­

g a n t e s p r o d u z i n d o os e f f e i t o s , q u e t e m o s e x p l i c a d o , s ã o os ú n i ­

c o s r e m é d i o s , q u e c e r t a m e n t e r e f r e s c ã o , p o r m a i s q u e d i g ã o o s 

q u e , n ã o t e n d o h u r t i a m i l e x p e r i ê n c i a , a i n d a n ã o r e c o n h e c e m 

q u e p a r a r e f r e s c a r h e p r e c i s o d e s t r u i r , o u . e x p u l s a r o p r i n * 
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c i p i ò d o c a l o r e s t r a n h o , q u e , n e s t e c a s o , p r o v e m m e n o s d o 

m o v i m e n t o d o s fluidos , d o q u e d a p r e s e n ç a d e h u m c o r p o 

a r d e n t e , e c o n s e q u e n t e m e n t e d o s m a i s n o c i v o s . E x p u l s ã o a 

m a t é r i a i g n e a , q u e h e o p r ó p r i o f o g o ; e m q u a n t o c s r e f r i ­

g e r a n t e s , q u e n a o p o d e m s e n ã o e m b o í a - l a , a a b a n d o n ã o a o s 

c u i d a d o s d a N a t u r e z a , q u e d e l i a f i c o u s o b r e c a r r e g a d a . 

O p u r g a n t e n ã o p o d e s e m p r e e m p r e g a r - s e s e m q u e se e x ­

p e r i m e n t e m a l g u m a s e ó l i c a s m o m e n t â n e a s , o u o u t r o s i n c o m m o ­

d o s d o v e n t r e . M u i t a s p e s s o a s i n d u z i d a s e m e r r o a t t r i b u e m e s ­

t a s e ó l i c a s , o u o u t r o s i n c o m m o d o s , a o s e v a c u a n t e s , d e q u e f a ­

z e m u s o . N ã o h e d i f f i c i l d i s s i p a r o s s eos p r e j u i s o s e p r e v e n ­

ç õ e s , p a r a o s e n c a m i n h a r á v e r d a d e s o b r e e s t e p o n t o i m p o r ­

t a n t e . A serosidade a r d e n t e h e h u m fluido d i f u n d i d o n a m a s s a 

d o s h u m o r e s ; o s p u r g a n t e s o t r a z e m d a s p a r t e s r e m o t a s , e m 

q u e e s t á e s p a l h a d o , a o c a n a l i n t e s t i n a l , i b t o h e , d a c i r c u m f e -

r e n c i a a o c e n t r o d o c o r p o , o n d e o a j u n t ã o p a r a e x p u l s a - l o 

p e l a s v i a s o r d i n á r i a s . A s s i m e s t a fluxão e m t o d a s as s u a s p a r ­

t e s r e u n i d a s e m m a s s a , e c u j a a c ç ã o p o r c o n s e q ü ê n c i a e s t a 

a u g m e n t a d a , f a z n e c e s s a r i a m e n t e s e n t i r d o r e s m a i s , o u m e ­

n o s v i v a s e m r a s ã o d a a b u n d â n c i a d a q u e l l a m a t é r i a c o r r o s i v a . 

( 1 ) O r a , o q u e p r o v a d e m o n s t r a t i v a m e n t e a a c r i m o n i a , o u 

a c ç ã o m o r d i c a n t e d e s t a m a t é r i a , h e a s e n s a ç ã o d o l o r o s a , q u e 

s e s e n t e n o a n u s , q u a n d o e l l a s a b e e m a b u n d â n c i a . E s t a d o r 

h e a l g u m a s v e z e s t ã o v i v a , c o m o se se t o m a s s e h u m c l i s t e r 

t T a g u a f e r v e n d o . H e c l a r o q u e o q u e h e a r d e n t e a o s a h i r , 

o h e t a m b é m a n t e s ; e p o d e - s e c o n s i d e r a r c o m o c e r t o , q u e 

a s d o r e s , q u e se s e n t e m a o p r i n c i p i o , d i m i n u i r ã o , e c e s s a r ã o 

l o g o , p e l a e v a c u a ç ã o c o m p l e t a d a c a n s a , q u e as p r o d u z i a . ( 1 ) 

N u m e r o s a s o b s e r v a ç õ e s p r o v ã o q u e e s t a m a t é r i a a r d e n t e , 

q u e p o d e j u n t a r - s e n a s e n t r a n h a s , e n a s m a i s p a r t e s , p o d e 

t a m b é m fixar-se n a s v í s c e r a s d a s p r i m e i r a s v i a s , e e s c a n c l e -

c e - l a s a p o n t o d e f a z e r s o f f r e r h u m a s e d e a r d e n t e ; m a s t o d a s 

e s t a s a l t e r a ç õ e s d e s a p p a r e c e m c o m a s a h i d a d e s t a fluxão, i s t o 

h e , l o g o q u e o p u r g a n t e h e s u f i c i e n t e m e n t e c o n t i n u a d o , e 

c o m a c t i v i d a d e , p o i s a s s i m e x i g e o c a s o . H e a m e s m a cau­

s a , q u e p r o d u z a s e d e , o s t e n e s m o s n o a n u s , a d o r , o s 

( 1 ) S e se j u n t a r e m e se r e u n i r e m b r a z a s f o r m a r ã o l o g o a 

c h a m m a . E s t a c o m p a r a ç ã o h e e x a c t a . 

( 2 ) S e a serosidade se a c h a e s p a l h a d a f o r a d a s c a v i d a d e s , 

© u se s o m e n t e o e c u p a as o u t r a s p a r t e s d o c o r p o , p r o d u z i r & 

n e l l a s , t o d a s a s e n f e r m i d a d e s , a f e b r e , d o r e s , c g e r a l m w 

t e t u d o o q u e h u m e n f e r m o p o d e e x p e r i m e n t a r . 
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d i f f e r e n t e s s j m p t ô m a s , m a i s , o u m e n o s t e m í v e i s c m q u a l q u e r 

e s t a d o d e e n f e r m i d a d e , e e m fim a m o r t e , q u a n d o se n ã o 

e x p u l s a o q u e a p o d e o c c a s i o n a r . 

P e r m i t t a - s e - n o s c i l a r h u m f a c t o d e p r a t i c a , q u e d a r a 

a l g u m a c l a r e z a a o s d e m a i s , q u e t e m o s a p o n t a d o s o b r e o s 

e f f e i t o s , e o b j e c t o d o s p u r g a n t e s . H u m h o m e m f o i a t t a c a d o 

d e h u m a fluxão n a m a ç ã d o r o s t o , q u e p o r h u m a c o n t r a c -

ç ã o , t o r c e o a b o c a p a r a a p a r t e d a o r e l h a , d e q u e r e s u l t o u 

h u m a g r a n d e d i f f i c u l d a d e n o f a l l a r , e m a i s i n c o m m o d o s , q u e 

se d e v i ã o s e g u i r . N ã o s e n l i a d o r a l g u m a n e s t a p a r t e , e n e m 

h a v i a i n e h a ç ã o . n e m i n f l a m m a ç ã o . T r a t o u - s e i n u t i l m e n t e p o r 

m a i s d e s e i s m e z e s , q u a n d o n o s f o i t r a z i d o p o r a l g u n s seos 

a m i g o s * D u r a n t e o s eo t r a t a m e n t o , e t o d a a v e z q u e t o m a ­

v a h u m a d o s e d e p u r g a n t e , s e n t i a n o e s t ô m a g o h u m e f f e i t o 

s i m i l h a n t e , d i z i a e l l e , á a c ç ã o d e h u m c o r r o s i v o p e n e t r a n t e . 

E r a p r e c i s o d i s s u a d i - l o , e c o n v e n c e - l o , q u e o r e m é d i o c ã o 

e r a m a i s q u e a c a u s a o c c a s i o n a l ; e a i n d a f a z e r - l h e v e r a 

n e c e s s i d a d e d e c o n t i n u a r , o q u e e l l e f e z l o n g o t e m p o , e a 

final a b o c c a t o r n o u a o seo l u g a r . 

<; P o r q u e a c c o n t e c e o , q u e á s q u a t r o d o s e s d o m e s m o p u r ­

g a n t e , q u e p r e c e d e r ã o e s t a f e l i z m u d a n ç a , n ã o se s e g u i o o 

m e s m o c a l o r a r d e n t e ? L o g o e x i s t i a n e l l e h u m a m a t é r i a m u i t o 

a c r e , o u m u i t o a r d e n t e , c u j a a c ç ã o se a u g m e n t a v a p e l a d o 

p u r g a n t e d i r i g i d o c o n t r a e l l a . E r a h u m a serosidade i g u a l ­

m e n t e a c r e , q u e se t i n h a fixado n o s m ú s c u l o s d a b o c a , e 

q u e c r i s p a n d o - o s , os t i n h a d e s l o c a d o . C e r t a m e n t e h a v i a c o r ­

r e s p o n d ê n c i a e n t r e e s t e s d o u s l u g a r e s a f i e c t a d a * , c o m o a n a ­

l o g i a n a m a t é r i a , q u e as p r o d u z i a . O s m ú s c u l o s n ã o se 

p o d e r ã o d e s e m b a r a ç a r , s e m q u e as m e m b r a n a s d o e s t ô m a g o t a m ­

b é m o e s t i v e s s e m , e a s s i m r e c i p r o c a m e n t e . O s i n i m i g o s d e s ­

t e m e t h o d o d e i x a r ã o d e s e r a g r a d e c i d o s a q u e l l e , q u e l h e s d e ­

m o n s t r a o m o d o , c o m q u e o s p u r g a n t e s e x e r c e m o q u e l h e s 

a p p r a z c h a m a r c o r r o s ã o ! 

Q u a n t a s p e s s o a s , c u j o e s t ô m a g o h e s u j e i t o a a z i a s , i s ­

t o h e , c o n t e m m a t é r i a s m a i s o u m e n o s m o r d i c a n t e s o u n o -

\ c i v a s , se t e m v i s t o o b r i g a d o s p o r f a l t a d e i n s t r u c ç ã o , a n ã o 

f a z e r u s o d o l e i t e , v i i > t o q u e o á c i d o d o seo e s t ô m a g o o 

c o a g u l a v a , o q u e se v i a p e l o v o m i t o ? Q u a n t o s o u t r o s se 

t e m t a m b é m v i s t o o b r i g a d o s a a b s t e r - s e d o v i n h o , e m a i s b e ­

b i d a s e s p i r i t u o s a s , p o r q u e e x c i t a v ã o e s t e h u m o r v i c i a d o , q u e 

a r a s ã o a c o n s e l h a a e x p e l l i r p a r a p r e v e n i r t o d o s o s a c c i d e n ­

t e s , q u e p o d e m s o b r e v i r p o r f a l t a d e e v a c u a ç ã o , a p e z a r d a 

magnesia, e m a i s a b s o r v e n t e s , d e q u e se u s a o r d i n a r i a m e n t e ! 

Q u a n t o s se t e m c u r a d o p e l o m e t h o d o e v a c u a n t e ! H e p a r a 
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desejar que estas verdades prevaleção a huma opinião con­

t r a r i a , a d o p l a d a p o r t o d o s a q u e i l e s , q u e a e x p e r i ê n c i a e $ 

r a s ã o a i n d a n ã o t e m s u f i c i e n t e m e n t e k i s t r u i d o . 

Repugnância contra os evacuantes. 

Quando o tratamento he longo, e exige hum numero cort-

s i d e r a v e l d e d o s e s , h e b e m c o m m u m q u e o s e n f e r m o s t e n h ã o 

g r a n d e r e p u g n â n c i a a o s p u r g a n t e s , q u e n ã o t e m a c h a d o m ã o s , 

e m u i t o s m e s m o a c h a r ã o b o n s n o p r i n c i p i o d o c u r a t i v o . A q u i 

t r a t a - s e m e n o s d e a n a l i s a r a c a u s a d a r e p u g n â n c i a , d o q u e d e 

a f f i r m a r o q u e a e x p e r i ê n c i a p r o v a , e t o d o s os d i a s d e m o n s ­

t r a ; a s a b e r q u e e s t a r e p u g n â n c i a se d e s v a n e c e á p r o p o r ç ã o 

q u e d i m i n u e s e n s i v e l m e n t e a m a s s a d o s h u m o r e s d e m á n a ­

t u r e z a . Q u a n t o s e n f e r m o s a t t e s t a r i ã o q u e o p u r g a n t e r e p e t i d o 

p r o d u z i a n e l l e s h u m a m e l h o r a , q u e e s t a v ã o l o n g e d e e s p e r a r 

a e s t e r e s p e i t o ? T a l d o e n t e , q u e p r e c i s o u d e t o d o o i m p e à o 

d a r a s ã o p a r a v e n c e r a r e p u g n â n c i a , a final n ã o e n c o n t r o u 

d i f f i c u l e l a d e a l g u m a , p o r h a v e r e x p e l l i d o g r a n d e p a r t e d e s e o s 

h u m o r e s n a u s e a b u n d o s . M u i t a s v e z e s e s t a c a u s a m a t e r i a l o b r a 

p e l a l e m b r a n ç a d a s a f f e c ç õ e s d o d e s g o s t o , q u e s e n t i r a . D " a q u i 

n a s c e à r e p u g n â n c i a c a r a c t e r i s a d a . O m o r a l o b r a s o b r e o 

p h i á i c o , e r e c i p r o c a m e n t e o p h i s i c o s o b r e o m o r a l . D e m a i s % 

p o d e a r e p u g n â n c i a t e r a i n d a o u t r a c a u s a p r o v á v e l n a f a l ­

t a d e a n a l o g i a e n t r e o s e v a c u a n t e s e os h u m o r e s ; m a s , 

p o r m a i o r q u e e l l a s e j a , j a m a i s o s p u r g a n t e s p o d e m s e r d i s ­

p e n s a d o s . H a v h u m s ó m e i o d e c u r a r , p o r q u e h e h u m a s ó 

a causa d a s e n f e r m i d a d e s . O e n f e r m o , q u e p o r f a l t a d e c o ­

r a g e m , e e n e r g i a a b a n d o n a s s e os e v a c u a n t e s , d e i x a m a l ­

t e r a r - s e , e m s u a s e n t r a n h a s , m a t é r i a s , q u e o p r e c i p i t a r i ã o 

n a s e p u l t u r a , e n ü o e n t e n d e r i a á o b r i g a ç ã o d e se e s f o r ç a r 

p e l a v i d a . A r a s ã o n e s t e c a s o d e v e s e r a s a l v a g u a r d a , c o m o 

e m m u i t o s o u t r o s ; b a s t a q u e r e r ; e a d i í f i c u l d a d e fica l o g o 

m e i o v e n c i d a . 

H e á s u a firme v o n t a d e q u e t a n t o s e n f e r m o s j u l g a d o s i n ­

c u r á v e i s , o u s o í F r e n d o m o l é s t i a s c h r o n i c a s d e t o d a s as e s p é c i e s , 

d e v e m a s u a c u r a : h e A s u a r e s o l u ç ã o c o n s e r v a d a * , q u e m u i t a s 

p e s s o a s v a l e t u d i n a r i a s d e v e m o p r o l o n g a m e n t o d e s u a e x i s t ê n c i a , 

p u r g a n d o - s e a l g u m a s v e z e s , e n a s é p o c a s d e t e r m i n a d a s n e s t e 

n o s s o m e t h o d o . H e p r e c i s o n a v i d a s a b e r > e m o : f , p o . \ a o l a d o d a 

. s i t u a ç ã o p r e s e n t e , a s i t u a ç ã o a i n d a p i o r , e m §m se JJ d e r i a e s ­

t a r ; h e e s t e o ú n i c o m e i o d e n o s i o L a r n . o s mc: . .>s i n f e l i z e s . 

A q u e l l e , q u e r e p u g n # f a z e r u s o d o s e v a c u a n t e s , o u c o n t i n u a - l o s , 

9 
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t a n t o q u a n t o se e x i g e , r e f l i c t a . A c h a r á e l l e as c o m p o s i ç õ e s , 

q u e e s t ã o e m u s o , m a i s d e s a g r a d á v e i s q u e os p u r g a n t e s ? 

A s d i f f e r e n t e s b e b e r a g e n s e m d o s e s e x t r a o r d i n á r i a s , n ã o s e ­

r ã o m a i s d i f í c e i s d e t o m a r , d o q u e a l g u m a s c o l h e r e s d e 

p u r g a n t e ? N ã o h e m u i t o m e n o s p e n i v e l t o m a r h u m a d o s e 

d e s t e e v a c u a n t e e m v i n t e e q u a t r o h o r a s , d o q u e r e p e t i r 

m u i t a s v e z e s n o d i a d i f f e r e n t e s p o ç õ e s , s u e c o s d e e r v a s 9 

t i s a n a s , k e t o d a s as b e b i d a s q u e se u s ã o , e t o r n ã o e m g r a n ­

d e d o s e ? N ã o h e e v i d e n t e m e n t e m e n o s s e n s í v e l , s u j e i t a r - s e 

p o r a l g u n s m i n u t o s a t o m a r o n o s s o m e d i c a m e n t o n a d o s e 

d e d u a s , o u t r e s c o l h e r e s ( q u a n t i d a d e o r d i n a r i a m e n t e s u f f i -

c i e n t e ) d o q u e se r a t o r m e n t a d o a c a d a m o m e n t o , e t e r q u e 

l u t a r c o m a s u a r e p u g n â n c i a ? 

E p o r q u e , l o g o q u e s e n t i m o s e n f r a q u e c e r a n o s s a s a ú d e , o u 

q u a l q u e r d e s a r r a n j o d e l i a , n ã o n o s o p p o m o s a o p r i n c i p i o d o m a l 

c o m o a u x i l i o d o p u r g a n t e ? E v a c u a n d o m u i p r o n t a m e n t e a 

d e p r a v a ç ã o d o s h u m o i c s p o r a l g u n s p u r g a n t e s t o m a d o s o p -

p o r t u n a m e n t e , n ã o h a q u e t e m e r a c h a r - s e e m h u m a s i t u a ­

ç ã o q u e e x i j a m u i t a s d o s e s , e n ã o s e r á n e c e s s á r i o c o m b a ­

t e r a r e p u g n â n c i a . 

A n o s s a p r a t i c a n o s t e m f e i t o v e r q u e a c a u t e l l a d e -

e v a c u a r o e s t ô m a g o p o r m e i o d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , ^ r e p e t i d o 

s e g u n d o a e x i g ê n c i a , q u a n d o h e n e c e s s á r i o , d e s v a n e c e e s t a r e ­

p u g n â n c i a . T a m b é m t e m o s o b s e r v a d o q u e m u i t a s p e s s o a s , q u e 

e x p e r i m e n t a v ã o h u m a g r a n d e r e p u g n â n c i a e m t o m a r o s r e m é d i o s 

p e l a m a n h ã a o r o m p e r d o d i a , o u a o d e s p e r t a s s e , t i n h ã o m u i ­

t o p o u c a , o u n e n h u m a , t o r n a n d o - o s á n o i t e , c o m o d i r e m o s n o 

C a p . X X . , a r t i g o tomada das doses. C o m t u d o s e m p r e h e 

b o m e n x a g o a r m u i t a s v e z e s a b o c a c o m a g u a s e m a e n g u l i r , 

o u f a z e r u s o d e q u a l q u e r f r u e t a , a s s u c a r e m p e d r a , o u c o u s a 

s i m i l h a n t e . A s a l i v a d e s p e g a d a p e l a a c ç ã o d o r e m é d i o , e i m « . 

p r e g n a d a d e s t e l i q u i d o , d e s v a n e c e o g o s t o d o m e s r ô o . N a s 

e s t a ç õ e s d o e t t i o , o u n o s p a i z e s q u e n t e s , h e b o m m i t i g a r a 

a c ç ã o e s t i m u l a n t e d o s p u r g a n t e s , a i n d a m e s m o c o m a n e v e , 
* n t e s d e o t o m a r . 

Opposição dos humores á acção dos evacuantes* 

Os effeitos dos purgantes são geralmente tão ignorados, 

c o m o a cansa d a s e n f e r m i d a d e s h e p o u c o c o n h e c i d a . M u i t a s 

p e s s o a s f a z e m n a s c e r d i f l i c u l d a d e s , o n d e as n ã o h a , p o r o c ô í s i a o , 

d e i n c i d e n t e s , q u e p o d e m s o b r e v i r . A m e n o r c o u s a h e m u i t a s . . 

v e z e s h u m a n o v i d a d e e g r a n d e e s p a n t o . P a r a a c a l m a r e s t a s . 

v ã s i n q u i e t a ç õ e s , b a s t a d e s p i r m o - n o s d e t o d a a p r e v e n ç ã o j o u ; 
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® q u e l i e o m e s m o , l i e p r e c i s o flarmo-nos , c o m o e m l i u m a 

a n c o r a d e s a l v a ç ã o , n a v e r d a d e i r a c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s ^ 

e d i r i g i r t o d a s as n o s s a s i d é a s e e s f o r ç o s p a r a a e v a c u a ç ã o , 

q u e d e v e m o s e f f e i t u a r a t o d o p c u s t o , e m q u a l q u e r e s t a d o d e e n ­

f e r m i d a d e s , s o b p e n a d e n o s e x p o r m o s á m o r t e . H u m p r i n c i p i o 

v e r d a d e i r o n u n c a p ô d e e n g a n a r . O s p u r g a n t e s n a o p r o d u z e m n e ­

n h u m d o s m a l e s , q u e a f l i g e m a o s e n f e r m o s s e c u n d a r i a m e n t e » 

o u d u r a n t e a s u a a c ç ã o . H e c e r t a m e n t e a o r i g e m d a s e n f e r ­

m i d a d e s , a s s u a s e m a n a ç õ e s , o u a sereúdade q u e o b r ã o ; h e 

p r e c i s o a t t a c a - l a s n o s i n d i v í d u o s q u e d ã o a l g u m a e s p e r a n ç a 

d e c u r a , a t e q u e a r e s i s t ê n c i a t e n h a c m í i m c e d i d o a o v i g o r 

d o t r a t a m e n t o . 

A serosidade h u m o r a l p 5 e m u i t a s v e z e s o b s t á c u l o s á c u ­

i a d e m u i t o s e n f e r m o s . E s t a j l u x â o p o d e c m a l g u n s r e u n i r - s e 

n o c a n a l i n t e s t i n a l e m t a l q u a n t i d a d e , e c o n s i s t ê n c i a , q u e n ã o 

p o s s a s e r e v a c u a d a , a i n d a p o r d o s e s p u r g a t i v a s r e p e t i d a s e r e ­

f o r ç a d a s . P o d e a e c o n t e c e r , t a n t o n o p r i n c i p i o c o m o d u r a n t e o 

t r a t a m e n t o d e q u a l q u e r e n f e r m i d a d e , r e c e n t e , o u c h r o n i c a , q u e 

o s ó r g ã o s e v a c u a n t e s se e n d u r e ç ã o p e l a a c ç ã o d a c a u s a , q u e & c a « 

b a m o s d e i n d i c a r . P a r e c e - n o s p o d e r c o m p a r a r e s t a a c ç ã o á d o 

f o g o , a q u e se c h e g i h u m a f o l h a d e p e r g a m i n h o : v e r - s e - h a 

e n d u r e c e s s e , e n r u g a r s e , p e r d e r a s u a flexibilidade e e l a s t i c i d a * 

d e . P a r e c e - n o s i g u a l m e n t e v e r n o c o r p o h u m a n o a i m a g e m d a 

a c ç ã o d o c a l o r a c t i v o c o b r e as m e m b r a n a s , q u e t o r n á m o s p o r 

• o b j e c t o d e c o m p a r a ç ã o . A p r a t i c a t e m m o s t r a d o q u e n o s c a s o s 

d e i n s e n s i b i l i d a d e , e q u a n d o o e n f e r m o s o f f r e e x t r a o r d i n a r i a m e n ­

t e , se d e v e m a u g m e n t a r as d o s e s e v a c u a n t e s , e a s u a a c t i v i -

d a d e , o u f o r ç a i n t r í n s e c a ; c o m o t a m b é m c o n t i n u a r o t r a ­

t a m e n t o n o c a s o , e m q u e h a j a p e r i g o . S e p e l o c o n t r a r i o o 

e s t a d o d o e n f e r m o n ã o c l ã c u i d a d o , o u se n ã o h a u r g ê n c i a , p ó ­

d e - s e s u s p e n d e r m o m e n t a n e a m e n t e o t r a t a m e n t o , n a e s p e r a n ç a 

d e a c h a r a n a t u r e z a a l g u n s d i a s d e p o i s m a i s d i s p o s t a á e v a c u a ­

ç ã o . D e s v a n e c i d a , o u v e n c i d a e s t a r e s i s t ê n c i a , o u p e l \ r e p e t i ç ã o 

d a s d o s e s r e f o r ç a d a s e s e g u i d a s d a e v a c u a ç ã o , o u s ó p e l a d e s l o -

c a ç á o d a s e r o s i d a d e , q u e p r o d u z i o o e n d u r e c i m e n t o d a s e n t r a ­

n h a s , e d o s c a n a e s d a c i r c u l a ç ã o , a s e n s i b i l i d a d e se r e s t a b e l e c e 5 

e p ô d e s e r q u e e n l a o s e j a f o r ç o s o d i m i n u i r o v o l u m e d a s d o s e s » 

e a a c t i v i d a d e d o s e v a c u a n t e s . ( 1 ) 

( 1 ) T e m - s e v i s t o e n f e r m o s q u e , n ã o o b t e n d o s u f í l e i e n t e s 

e v a c u a ç õ e s c o m f o r t e s d o s e s d o p u r g a n t e m a i s a c t i v o , as t e m 

e o p i o s a s c o m h u m a p e q u e n a d o s e d o p u r g a n t e m a i s b r a n d o » 

^ « e e o b r a o l o g o a s u a s e n s i b i l i d a d e p r i m i t i v a , 

9 ü 
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Ha pessoas, que se espantáo da quantidade, ou da força 

e x t r a o r d i n á r i a d a s d o s e s p u r g a t i v a s , r e l a t i v a m e n t e a e n f e r m o s , 

q u e t e m p o ^ c a s e n s i b i l i d a d e i n t e r n a e m p r o p o r ç ã o d e s t a s m e s m a s 

d o s e s . <J P o r é m n ã o h a h o m e n s , q u e b e b e m e m h u m d i a a t é d e 3 

b o t c l h a s d e n n h o , s e m se e m b r i a g a r e m , e n ã o se v ê o u t r o s , 

q u e h u m a p õ e f o r a d e s i ? E i s e í r d t o s , q u e p o r s i m e s m o s 

ttxplicão s ' :as c a u s a s , K a p o i s h u m a v a r i e d a d e d e s e n s i b i l i d a d e 

t a l , q u e n ã o l i e r a r o q u e h u m h o m e m f o r t e e v i g o r o s o se p u r ­

g u e s u f i c i e n t e m e n t e c o m a d o s e , q u e se d á a h u m m e n i n o , 

ÍJ q u e as m a i s f o r t e s d o s e s o b r e m f r a c a m e n t e s o b r e e s t e , o u 

e m i n d i v í d u o s d e h u m a c o m p l e i ç ã o d é b i l , e d e l i c a d a . E ò t a s 

c o n s t i t u i ç õ e s n ã o s ã o c e r t a m e n t e as m e l h o r e s . 

H a d u a s c a u s a s d a p o u c a s e n s i b i l i d a d e o u i n s e n s i b i l i d a ­

d e n a c ç ã o d o s e v a c u a n t e s . H u m a h e r e l a t i v a á c o n s t i t u i ç ã o 

c!o i n d i v í d u o , e n ã o m u d a ; e h e e s t a a d e q u e a c a b á m o s d e 

f o l i a r . A o u t r a h e o e f f e i t o d a m á n a t u r e z a d o s h u m o r e s . 

jSTes le c a s o r e i t e r a n d o m u i t a s v e z e s as d o s e s , se e v a c u a a m a ­

t é r i a , q u e e m b o t a a s e n s i b i l i d a d e , e e s t a se r e s t a b e l e c e ; o 

d e s d e l o g o o e n f e r m o p o d e c u r a r - s e . 

N e s t e s d i f f e r e n t e s c a s o s h e p r e c i s o t e r e x p e r i ê n c i a p a r a 

r e s i s t i r á p r i m e i r a i m p r e s s ã o , q u e s o f f r e m m u i t a s p e s s o a s i r i e x -

< j - c r i a s ; as q u e f a z c r e r q u e , p u r g a d o o e n f e r m o , n ã o d e v e m a i s 

e v a c u a r , p o r q u e n ã o t e m m a i s h u m o r e s m ã o s a e x p u l s a r . E s t a 

o p i n i ã o p r o v a q u e a causa d a s e n f e r m i d a d e s h e a i n d a p o u c a 

c o n h e c i d a ; e i g u a l m e n t e a c o m p o s i ç ã o d o c o r p o h u m a n o , 

q u e d e s c r e v e m o s , e q u e as r e s s u r ç a s e e f l e i t o s d o s p u r g a n t e s 

& ã p d e s g r a ç a d a m e n t e i g n o r a d o s , 

T e m o s t i d o m u i t a s o c e a s i o e s d e n o t a r e m e n f e r m o s i n * 

s e n s i b i l i d a d e á a c ç ã o d o p u r g a n t e ; m a s h a p o u c o s c a s o s s i m i * 

l h a n t e s a e s t e , q u e v a m o s r e f e r i r c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e p a r a 

u t i l i d a d e d o s e n f e r m o s . T o m a r e m o s a s o b s e r v a ç õ e s f e i t a s e m 

n ó s m e s m o s ; e b e m f o r t e e s t á q u e m f a l i a p e l a p r ó p r i a e x * 

| > e r i c n c i a , e s e g u n d o o seo s e n s o i n t i m o . 

H u m a s e r i e d e a c c o n t e c i m e n t o s , q u e h e i n ú t i l r e f e r i r » 
m e l e v o u a o p a i z , o n d e h a b i t a v a o f a l l e c i d o P e l g a s , e d e ­

p o i s t i v e o c e a s i ã o d e c o n h e c e r o s seos p r i n c i p i o s . A t o r m e n ­

t a d o p o r h u m a m o l é s t i a c h r o n i c a d e m u i t o s a n n o s , e p r o ­

v e n i e n t e d e c a u s a s , q u e l o g o d i r e i , f u i f e l i z e m t e r o seo 

c o n h e c i m e n t o . E s t a v a e u a f l i c t o d e d o r e s , a f f e c t a d o d e d e p o ­

s i t o , e u l c e r a ; e a m e a ç a d o d a m o r t e . T i n h a f e i t o p a r a r e c o b r a i ? 

a s a ú d e q u a n t o e s t a v a a o m e o a l c a n c e , p o r m u i t o s a n n o s , e n ã o < 

m e l i n h a fiado s ó e m m i m . E s t a v a i m b u í d o d e p r i n c i p i o s , q u e 

m o s ã o c e r t a m e n t e os d e s t e m e t h o d o ; p e n s a v a c o m o o * 

d e m a i s h o m e n s ; e s e g u i a os a u t h o r e s d e q u e m t r a t a b ç * 
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hlãú estes princípios. "Finalmente cumpria discorrer bem , e 

e u d i s c o r r i . 
C o m o a b r i o s o l h o s á l u z , q u e m e a p p r e s e n t a r ã o , es* 

p e r o q u e t o d o s o s e n f e r m o s , e m i g u a l e s t a d o d e s o í f r i m e n -

t o , r a c i o c i n a r ã o t a m b é m p a r a * u a c o n s e r v a ç ã o , e s e g u i r á 5 

o m e o e x e m p l o . P r i n c i p i e i a m i n h a c u r a , e s e g u i o t r a t a ­

m e n t o , s e g u n d o o A r t . 4 . ' , p o r q u e a m i n h a e n f e r m i d a d e e r a 

e v i d e n t e m e n t e c h r o n i e a ; m a s d e p o i s o b s e r v e i o A r t . 3 . ° s e ­

v e r a m e n t e , c o m o m o s t r a r e i . P e l a m a n h ã a o d e s p e r t a r - m e , 

s e n t i - m e r e p e n t i n a m e n t e a t a c a d o d e h u m a d o r v i o l e n t a n o 

b a i x o - v e n t r e . Q u i z e r g u e r - m e p a r a t o m a r h u m a d o s e d e 

p u r g a n t e , m a s n ã o p o d i a i n d i r e i t a r - m e , e t i n h a o c o r p o 

t o d o c u r v a d o , d e m o d o , q u e e s t a v a o v e n t r e d o b r a d o s o ­

b r e as c o i x a s . T o m e i a d o s e , e e s p e r a v a ficar b e m d e p r e s s a 

l i v r e d a d o r , q u e se h i a a u g m e n t a n d o ; v ã e s p e r a n ç a ; m u i * 

t a s h o r a s se p a s s a r ã o s e m q u e h o u v e s s e e v a c u a ç ã o . T o m e i 

s e g u n d a d o s e n a e s p e r a n ç a d e a c í i v a r a a c ç ã o d a p r i m e i r a > 

e n ã o t i v e m e l h o r s u c e o s s o . R e p e t i t e r c e i r a , e m a i s o u t r a s * 

D e v e n o t a r - s e , q u e e s t a s d o s e s e r ã o h u m as v e z e s v o m i t i v a s -

p u r g a n t e s , e o u t r a s v e z e s s ó p u r g a t i v a s , n a i n t e n ç ã o d e e v a ­

c u a r p o r h u m a , o u p o r o u t r a v i a ; p o r é m f o r ã o i n ú t e i s o s 

r n e o s e s f o r ç o s . U s e i d e c l y s t e r e s b e m p u r g a t i v o s s e m t e r e v a c u a ­

ç ã o , e o m a l se h i a a u g m e n t a n d o . C o m e ç a v a a d e l i r a r . O 

b o m P e l g a s , q u e e s t a v a c o m m i g o , m e d i s s e : " E u n ã o 

„ v o s d e i x a r e i m o r r e r , p o i s p e l a a m i z a d e , a s n o s s a s a l m a s 

„ e s t ã o u n i d a s , e - s o m o s h u m s ó . L e m b r e i - l h e a a p p l i c a ­

ç ã o d o s v e s i c a t o r i o s , e m q u e c o n v e i o , e se a p p l i c a r ã o . D e ­

p o i s q u e e s t e s p e g a r ã o , e a t t r a h i r ã o á s p e r n a s h u m a g r a n d e 

q u a n t i d a d e d e serosidade , q u e p o r s u a a c r i m o n i a c r i s p a v a o s 

m e o s i n t e s t i n o s - , p e l o d e s e m b a r a ç o d e s t e s se e s t a b c l e c e o a 

e v a c u a ç ã o e m a b u n d â n c i a p r o p o r c i o n a d a a o n u m e r o d a s d o ­

s e s , q u e t i n h a t o m a d o . Q u e c r i s e ! T o d o s a q u e i l e s , q u e n ã o 

a p p r o v a v ã o o m e o t r a t a m e n t o , o u p o r p o u c a c a p a c i d a d e d e 

i a f c e l l i g e n c i a , o u p o r f a l t a d e c o n h e c i m e n t o s , e m q u e t a n t a 

g e n t e e s t á a i n d a a t r a z a d a , f o r ã o o b r i g a d o s a c e d e r á e v i ­

d e n c i a . E v a c u e i p u r a p o d r i d ã o , e t a l , q u e f o i p r e c i s o a b r i r 

t o d a s as j a n e l l a s , e t o d o s c o n f e s s a r ã o e n t ã o q u e a s m a i s i m ­

p o r t a n t e s v e r d a d e s e m M e d i c i n a , p a r a m u i t a s p e & s o a s , es ta . -

v ã o e n v o l v i d a s e m h u m v é o i m p e n e t r á v e l p o r g r a n d e 

f a l t a d e c o n h e c i m e n t o d o p r i n c i p i o , q u e s e r v e d e b a s e a e s ­

t e m e t h o d o . H a v e n d o o m e o c o r p o r e c o b r a d o a s e n s i b i l i d a d e 

o r d i n á r i a , r e p e t i o s p u r g a n t e s , a t é q u e a m a s s a d o s m e o 3 h u ­

m o r e s se r e n o v o u , e c o n f o r m e a o r d e m d o t r a t a m e n t o tio 

a r t i g o 4u° E s t e t r a t a m e n t o c o m s i s t i o e m q u a s i c e n t o e cm* 
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e o e n í a d o s e s , c j i í e t o m e i n o e s p a ç o p o u c o m a i s o u m e n o s 

d e s e i s m e z c s . C o n h e c e n d o a m i n h a m á c o n s t i t u i ç ã o , j u l g u e i 

d e v e r t o m a r as p r e c a u ç õ e s ú t e i s e n e c e s s á r i a s , f a z e n d o h u m u s o 

f r e q ü e n t e d o p u r g a n t e , p a r a e v i t a r r e e a h i d a s , a q u e se e s t á s e m ­

p r e s u j e i t o . 

R e g u l a n d o - m e s e g u n d o e s t e m e t h o d o , t e n h o p o d i d o c o n ­

s e r v a r h u m a f r á g i l e x i s t ê n c i a . O b o m P e j g a s , m e o s o g r o , 

m e i m p o z e s t a c o n d i ç ã o , p a r a q u e , m e d i r i a e l l e , e u t i v e s s e 

d i r e i t o s á v i d a a t é á i d a d e d e s e s s e n t a a n n o s ; e e l l e o e n ­

t e n d i a b e m , p o i s q u e n ã o se e n g a n o u s o b r e o fim d a s u a . 

N a s c i c o m h u m a c o n s t i t u i ç ã o p r o p r i a m e n t e c h a m a d a v i c i o s a , 

e d e p a i s t ã o m a l c o n s t i t u í d o s , q u e m o r r e r ã o , h u m n a 

i d a d e d e q u a r e n t a e d o u s a n n o s , e o u t r o n a d e q u a r e n t a e 

o i t o , t e n d o p a s s a d o d e z e m c r u é i s e n f e r m i d a d e s . O s f i l h o s , q u e 

n a s c e r ã o d e p o i s d e m i m n ã o p o d é r ã o v i v e r p o r c a u s a d o p r o ­

g r e s s o d a i d a d e , e s o b r e t u d o p e l o e s t a d o d e e n f e r m i d a d e d o s 

a u e t o r e s d e seos d i a s . D é b i l d e o r g a n i s a ç ã o , a p e s a r d o s c u i ­

d a d o s a s s í d u o s d e h u m a t e r n a m a i , p a s s e i a i n f â n c i a e m c o n ­

t í n u o s s o f f r i m e n t o s , e c o m a e n f e r m i d a d e p e d i c u l a r , a t é a i d a ­

de* d a a d o l e s c ê n c i a . E s t a i d a d e n ã o m e f o i m a i s f a v o r á v e l ; 

f r e q ü e n t e s f l u x o s d e s a n g u e p e l o n a r i z , d o r e s d e d e n t e s , f e -

b r e ^ , q u e d u r a v ã o se i s rnezes , m u i t a s e n f e r m i d a d e s , e m q u e 

s e n ã o p o u p o u a s a n g r i a ; e i s o q u a d r o d e s a ú d e d a p r i m a v e r a 

d e m i n h a v i d a ! D i - l o - h e i ? N a i d a d e d a p u b e r d a d e , d a n d o 

a p e n a s a l g u n s s i g n a e s d e v i g o r , o s m e o s c o n t e m p o r â n e o s m e 

c h a m a v ã o engana a-morte. E m t í m a n t e s d a i d a d e d e v i n t e e 

c i n c o a n n o s , e s l a v a e u a t t a c a d o d e d o r e s r h e u m a : i c a e p o r t o ­

d o o c o r p o , e m e e m b i r a ç a v ã o n o m o m e n t o , e m q e m e n o s o 

p e n s a v a . T a e s e r ã o a causa, a o r i g e m , e o s p r o g r e s s o s d a e n ­

f e r m i d a d e , p o r c u j a o c e a s i ã o t i v e c o n h e c i m e n t o d o s p r i n c i p i o s 

d o f a l e c i d o Pelgas, q u e s ã o o s d a Medicina Curativa : d e s t a 

a r t e , q u e se l i g a c o m a N a t u r e z a , e e m h a r m o n i a c o m as s u a s 

n e e c i d a d e s . A o p i n i ã o d e h u m m e d i c o e n f e r m o , c o m o e u 

s e m p r e t e n h o s i d o , p a r e c e d e v e r s e r d e a l g u m p e z o n a b a l a n ­

ç a d o s s y s t e m a s . N ã o p o d e r i a e l l a a t é c e r t o p o n t o c o n t r i b u i r 

u fixar a d a q u e l l e s , q u e a s e g u e m , e a a c c l a r a r a o s q u e a l o p t i o 

c o n t r a r i a s ? E u v i , c o m o o u t r o q u a l q u e r p o d e v e r , t i r a n d o -

à e - l h e a v e n d a ; m a s e u t e n h o s e n t i d o m a i s q u e n i n g u é m . 

M i n h a e s p o s a , a q u e m se p r o g n o s t i c o u p r ó x i m a v i u v e z , 

q u a n d o se a j u s t o u n o s s o c a z a m e n t o , n ã o n a s c e o c o m m e l h o * 

c o n s t i t u i ç ã o q u e e u ; n a s c e o c o n t r a f e i t a , e v o m i t a n d o b i l i s n e ­

g r a . S e o p a i a c r i o u c o m o seo m e t h o d o c u r a t i v o , e a j u d a n d o 

l i e l J a a s r e s s u r ç a s d a N a t u r e z a , d e s a p p a r e c e o t o d o o v i c i o d e 

c o n f o r m a ç ã o , T r a t a n d o - s e s e g u n d o e s t e m e t h o d o . , e l l a t e m 
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s o b r e v i v i d o , e v i v i r a , e u o e s p e r o , a i n d a l o n g o t e m p o p a ­

i a f e l i c i d a d e m i n h a , e b e m d e a l g u n s d e s g r a ç a d o s . 

O b o m Pelgas f o i a c c o m m e t t i d o d e a s t h m a . e d e h y -

d r o p i s i a n a i d a d e d e q u a r e n t a a n n o s . C o m o t r i u m p h o u e l l e 

d e s t e s d o u s i n i m i g o s ? F e z c o m s i g o o m e s m o , q u e a c o n s e ­

l h a v a a o s o u t r o s ; n ã o se d e s v i o u j a m a i s d o s p r i n c i p i o s , q u e 

e s t a b e i e c e o s o b r e a s u a d e s c o b e r t a , e p r o l o n g o u a s u a v i d a 

a t é á i d a d e d e s e t e n t a e d o u s a n n o s , l u t a n d o c i n c o c o n t r a 

o e s t a d o d e d e c r e p i t u d e , s e g u n d o as r e g r a s , q u e p i e s c r e v i a 

a o s seos e n f e r m o s . D e v e - s e a d v e r t i r q u e f o i p r i v a d o d e h u m 

r e c u r s o d a N a t u r e z a b e m i m p o r t a n t e , p o i s n u n c a p ô d e e x p e c -

t o r a r ; i s t o h e n e m e s c a r r a r , n e m v o m i t a r , n e m m e s m o a s -

s o a r - s e , p o r m a i s d e l i g e n c i a s q u e fizesse, e p o r i s s o n ã o p ô d e 

d e s e m b a r a ç a r o p e i t o , o q u e o b s t o u a p r o l o n g a r m a i s c s s eos 

d i a s ( 1 ) . 

C i t a r e i t a m b é m a m i n h a filha ( 2 ) , q u e n a s c e o c o m s u p -

p u r a ç ã o e s t a b e l e c i d a e m h u m o l h o , a m e a ç a d a d e s u f f b e a ç ã o , 

d o r e s d e e ó l i c a s , e e m e s t a d o q u e n ã o d a v a e s p e r a n ç a s d e 

s o b r e v i v e r . A t t a c a d a d a s b e x i g a s , a o s d e z e s e i s m e z e s c o m f e ­

b r e p ú t r i d a , d a v a p o u c a e s p e r a n ç a d e v i d a . D e p o i s p a d e c e o 

f r e q ü e n t e m e n t e e n f e r m i d a d e s d e o l h o s , i n f l a m m a t o r i a s e o u t r a s ; 

b e l i d a s , e c o n v u l s õ e s n e s t a s p a r t e s , q u e p r o d u z i ã o m o v i m e n t o s 

d e r o t a ç ã o , s e g u i d o s d e e s t r e m e c i m e n t o s d e t o d a a c a b e ç a . 

A l é m d i s t o p a d e c e o d i f f e r e n t e s e n f a r t e s g l a n d u l a r e s ; fluxão 

e s c o r b u t i c a n a b o c a , g e n g i v a s , e i a b i o s , e m f i m s o f f r e o h u m 

a g g r e g a d o d e e n f e r m i d a d e s , q u e se s u e c e d i a o r a p i d a m e n t e ; o u 

a n t e s , e s t a v a e m h u m e s t a d o p e r m a n e n t e d e e n f e r m i d a d e , q u e 

t e r i a i n f a l l i v e l m e n t e l e v a d o a e n f e r m a , se n ã o f o s s e a n o s ^ a 

r e s o l u ç ã o d e c o m b a t ê - l o a t é a o fim. 

E m p r e g u e i os m e i o s d o n o s s o m e t h o d o c o m a e í i v i d a d e , 

e p e r s e v e r a n ç a , s e g u n d o a n o s s a c o n v i c ç ã o , as l u z e s d a n o s ­

s a p r a t i c a , e t u d o o q u e i n s p i r a o a m o r p a t e r n a l ; e b e m 

e e r t o d e q u e t o d o o e n f e r m o p e r e c e e m c o n s e q ü ê n c i a d a e n ­

f e r m i d a d e , d e q u e h e a c c o m m e t t i d o , e q u e n ã o p o d e s u e -

c u m b i r , n e m e x p e r i m e n t a r o m a i s l i g e i r o d a m n o p e l a a c ç ã o 

d o t r a t a m e n t o e v a c u a n t e a n á l o g o á s u a causa, t i v e m o s a f e ­

l i c i d a d e d e v e n c e r . 

A m e n i n a c o m e ç o u a p u r g a r . s e n o d i a s e g u i n t e a o d o seo 

n a s c i m e n t o . E s t e t r a t a m e n t o f o i r e p e t i d o t a n t a s v e z e s , q u e 

(1) Sentiremos sempre estarmos longe delle na oceasião 

d e s u a m o r t e ; t a l v e z l h e p o d e s s e m o s p r e s t a r s o e c o r r o s . 

( 2 ) H o j e e s p o s a d e M . C o t t i n B o t i c á r i o e m P a r i z , XWÜ 

« à e S e n a , s u b ú r b i o d e S . G e r m a n o * 
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r e c e i o ' q u e se n a o d e c r e d i t o ; c o m t u d o i f f i r m o q u e a t e á 

i d a d e d e q u a s i d e z a n n o s , r e p e t i o as d o s e s n a p r o p o r ç ã o p e ­

l o m e n o s d a q u a r t a p a r t e d o t e m p o d e s u a i d a d e , i s t o h e 

q u a s i m i l d o s e s t a n t o v o m i - p u r g a t i v a s , c o m o s ó p u r g a t i v a s . 

D e p o i s s u a c o n s t i t u i ç ã o m e l h o r o u h u m p o u c o 5 d e m o d o q u e 

n ã o se e m p r e g o u o p u r g a n t e , d o s d e z a o s d o z e a n n o s , s e n ã o 

n a p r o p o r ç ã o d e h u m s e x t o : d o s d o z e a o s q u a t o r z e n a d e 

h u m d é c i m o p o u c o m a i s c u m e n o s , e s u e c e s s i v a m e n t e d i m i ­

n u i n d o a t é a i d a d e d e q u a s i d e z e s e t e , e m q u e c o m e ç o u a 

g o s a r b o a s a ú d e . 
D e v e m o s n o t a r q u e h u m a c a u s a a o c i d e n t a l e x i g i o e s t e 

n u m e r o d e d o s e s p u r g a t i v a s ; e r a e s t a a i n s e n s i b i l i d a d e d o 

c o r p o d a e n f e r m a . T a l d o s e , q u e e m o u t r o s i n d i v í d u o s d a 

m e s m a i d a d e t e r i a p r o d u z i d o o i t o o u d e z e v a c u a ç õ e s , n e l l a 

n ã o p r o d u z i a a l g u m a s v e z e s m a i s d e d u a s , e e s t a s p o u c o 

a b u n d a n t e s ; e d a q u i p r o v e i o a r e t a r d a ç ã o d e s u a d e p u r a ç ã o , 

A N a t u r e z a n e l l a n ã o se p r e s t a v a , o q u e e r a p r o v a d e q u e 

e s t a v a f o r t e m e n t e a t t a c a d a , e q u e s e m h u m s o e c o r r o t ã o e í f i c a z a 

e n f e r m a t e r i a s u e c u m b i d o . O b s e r v a r e m o s t a m b é m q u e as d o ­

s e s , q u e se l h e a d m i n i s t r a r ã o 3 f o r ã o m a i s v o l u m o s a s , o u m a i s 

f o r t e s d o q u e c o n v é m o r d i n a r i a m e n t e aos m e n i n o s d a i d a d e 

d a e n f e r m a ; p o i s h e r e g r a g e r a l , q u e os m e n i n o s s ã o m a i s 

f á c e i s d e m o v e r . A s d o s e s , q u e se a d m i n i s í r a v ã o a e s t a m e n i n a , 

s e r i ã o s u f i i c i e n t e s p a r a f a z e r p u r g a r a b u n d a n t e m e n t e h o m e n s 

f o r t e s , e r o b u s t o s , e n o e n t a n t o n ã o p r o d u z i d o n e l l a s e n ã o 

p o u c o , o u n e n h u m e f f e i t o . 
P o r t a n t o e n g a n a - s e q u e m p e n s a q u e a s d o s e s s ã o r e ­

l a t i v a s á i d a d e e a o v i g o r d o s s u j e i t o s p o r h u m a q u a n t i d a ­

d e d e t e r m i n a d a , p o i s q u e h e e v i d e n t e q u e d e v e m s e r s e m ­

p r e r e g u l a d a s s e g u n d o a s u a a c t i v i d a d e , e s e g u n d o a s e n s i ­

b i l i d a d e i n t e r n a d e t o d o s os c o r p o s , p a r a p r o d u z i r o n u m e -

r o d e e v a c u a ç õ e s e x i g i d o n e s t e m e t h o d o , e p a r a p r o m o v e r 

a c u r a d o m a i o r n u m e r o d e e n f e r m o s i n s e n s í v e i s á a c ç ã o d e 

f r a c a s d o s e s . 
C A P I T U L O N . 

Os meios de curar desconhecidos. 

Homens , que tem reconhecido a verdade do principio , so­

b r e q u e se - f u n d a e s t e m e t h o d o , n e g ã o q u e c o n t e n h a h u m a 

d e s c o b e r t a . A H e g ã o q u e e r a i m p o s s í v e l q u e t o d a s as p e s ­

soas d a a r t e , e p a r t i c u l a r m e n t e os a n a t ô m i c o s c e l e b r e s , n ã o t i ­

v e s s e m v i - t o a causa d a s e n f e r m i d a d e s t a l q u a l h e , e q u a l 

e x p l i c a m o s . P r e t e n d e m t a m b é m q u e o m e t h o d o o r d i n á r i o n u ^ 



( W ) 

í â f f f e t é d e s t e s e n ã o n o m o d o d e e v a c u a r e s t a ' c a u s a d a s e n ­

f e r m i d a d e s . H a , d i z e m e l l e s , p r á t i c o s q u e a c o n s i d e r ã o l i o 

s a n g u e , e h e p o r i s s o q u e e v a c u ã o e s t e fluido; h u n s p r o ­

p o r ã o e v a c u a - l o p e l o s s u o r e s o u p e l a t r a n s p i r a r ã o , e p r e c e d e m 

- s e g u n d o e s t a s u a o p i n i ã o ; o u t r o s p e l a s u r i n a s , p o r m e i o 

d o s d i u r e t i c o s e a p e r i e n t e s ; m u i t o s c e n f i ã o n a a p p l i c a r ã o d o s 

v e s i c a t o r i o s , c a u t e r i o s , v e n t o s a s , s e d e n t o s , e o u t r o s m e i o s 

e x t e r n o s . 

E s t a c o n t r a d i ç ã o d o s a u e t o r e s n ã o p r o v a s e n s i v e l m e n t e 

q u e a d e s c o b e r t a d a causa d a s e n f e r m i d a d e s p e r t e n c e a o C i ­

r u r g i ã o Pelgas , e a o a u c l o r d e s t e m e t h o d o , q u e a d e s e n * 

" v o i v e o ^ e a c o m p r o v o u p o r t o d o s o s s eos f a c t e s d e p r a * 

t i c a ? N ã o d i z e m e s p r á t i c o s m a i s m e í h c d i e o s , a q u c t s i 

o s q u e r o u v i r , q u e e l l e s d e i x ã o á N a t u r e z a o c u i d a d o d e s e 

c u r a r a s i m e s m a ? N ã o se d e v e s e r g r a t o a a q u e l l e , q u e í e m 

a c h a d o , p a r a c o n d u z i r a h u m p a i z j á c o n h e c i d o , h u m c a ­

m i n h o m a i s s e g u r o , e m a i s c u i t o q u e o q u e b a v i a a n t e s ? 

N ã o se p ô d e n e g a r a e s t e m e t h o d o o m é r i t o d e m o s t r a r o 

p a i z , e o v e r d a d e i r o c a m i n h o , q u e p ô d e c o n d u z i r a - e l l e m a i s 

« i i r e c t a m e n t e , e q u e t e m e m s p o i o a c l a r e z a , e a e x p e r i ê n c i a a o 

a l c a n c e d e t o d o s . I i m u m e r a v e i s c u r a s c o n t e s t a d a s , e b e m a u « 

t h e n t i c a d a s e m a m b o s o s h e m i s p h e r i o s , Ê U C C C S S O S , q u e c e d o , 

o u t a r d e c h e g a r ã o a o c o n h e c i m e n t o d e q u a s i t o d o s , q u e os i g -

n o r ã o a i n d a , p r o v ã o a s s á s , q u e c s t i z U m e n t e s , q u e o s h a v i ã o 

p r e c e d i d o , n ã o t i n h ã o r e l a ç ã o c o m as n e c e s s i d a d e s d a N a ­

t u r e z a , p o i s que e s t e s f e l i z e s s u e c e s s o s s e o b t é m p a r t i c u l a r ­

m e n t e e m e n f e r m i d a d e s r e p u t a d a s i n c u r á v e i s . D e n c n s i r ã o t a m ­

b é m a t e & e v i d e n c i a , q u e o s q u e t i n h ã o d i r i g i d o e s t e s t r a ­

t a m e n t o s , n ã o e s t a v ã o b e m i n s t r u í d o s s o b r e o c a m i n h o m a i s 

b r e v e , i s t o h e , q u e n ã o c o n h e c i d o a n n i c a , e a v e r d a d e i r a 

causa d a s e n f e r m i d a d e s , n e m as v a n t a g e n s d o t r a t a m e n t o 

e v a c u a n t e q u e se l h e f a z c o n h e c e r n e s t a o b r a . 

Com e f f e i t o , c o m o se c o n d u z e m c s h o m e n s e m g e r a i ? 

O b r ã o p o r d a d o s i n c e r t o s ; f a z e m h o j e o q u e f i z e r ã o os seos 

p r e d e c e s s o r e s . Q u a n d o se t o m a h u m g u i a p o u c o c e r t o , h e d e 

a d m i r a r q u e se e r r e o c a m i n h o ? S e se r e c o n h e c e r b e m a causa 

d a s e n f e r m i d a d e s ; se se c o n c e b e r o seo p r i n c i p i o ; se se c o m -

p r c h e n d e r a r a s ã o d a causa, q u e p r o d u z o i n c o n . m o d o , n ã o 

se h i r á p o r h u m c a m i n h o i n c e r t o , e se t o m a r á o ú n i c o d a 

c u r a , q u e e x i s t e , e d o m o d o q u e i n d i c a m o s . N ã o s e r i a i s t o 

m a i s s a t i s f a c t o r i o p a r a o s h o m e n s d e b o a f é , d o q u e f o r m a r 

d i s c u s s õ e s s o b r e a r e a l i d a d e , o u n ã o r e a l i d a d e d e L i m a d e s ­

c o b e r t a ? Q u e p e d e o e n f e r m o , q u e c h a m a h u m M e d i c o ? 

A s a ú d e , P o r q u e se n ã o h a d e c c n d c s c e n d e r c e m o s e ® 

1 0 



( 7 4 ) 

d e s e j o , e n ã o v se h a d e a d o p t a r h u m m e t h o d o c o r e a d o d o s 

s u c c e s s o s m a i s n u m e r o s o s , e m a i s a d m i r á v e i s ? 

O C i r u r g i ã o Pelgas n ã o p ô d e t r a t a r d o s e o o b j e c t o s e m 

t a x a r d e i n s u f f i c i e n t e s m u i t o s m e d i c a m e n t o s , q u e o r d i n a r i a m e n t e 

se e m p r e g ã o n o t r a t a m e n t o d o s e n f e r m o s . F i r m e n o s c o n h e c i ­

m e n t o s , q u e a s u a p r a t i c a , o u a s u a e x p e r i ê n c i a l h e l i n h ã o 

d a d o , j u l g o u d e v e r p u b l i c a r a i n s u f f i c i e n c i a , e i n u t i l i d a d e 

d o s m e i o s a d o p t a d o s p e l a r o t i n a . F e z m a i s ; a p o n t o u o s p r o ­

c e d i m e n t o s , q u e a l é m d e i n s u f f i c i e n t e s , s ã o n o c i v o s á s a ú d e f 

c o m o á v i d a d o s e n f e r m o s . P o r é m d i v u l g a n d o c o n h e c i m e n t o s , 

q u e f a l t a v ã o á A r t e , o u q u e t i n h ã o s i d o d e s p r e s a d o s , o u 

p o u c o c o n h e c i d o s , n ã o h o n r a v a m e n o s a m e m ó r i a d o s g r a n d e s 

h o m e n s , a q u e m se d e v e m t a n t a s c o i s a s ú t e i s . ( 1 ) 

M a s q u e o b s t á c u l o s a v e n c e r ! Q u e p r e j u í z o s a d i s s i p a r ! 

Q u a n t o s i n t e r e s s e s o f f e n d i d o s , e d a q u e l l e s a q u e m h e p e n i -

v e l o s a c r i f í c i o ! T o d o o m e t h o d o , q u e d e s t r o e a v ã o s t e n t a ­

ç ã o d o s s y s t e m a s , d e v e e s p e r a r a c h a r p o r m u i t o s t e m p o s n u ­

m e r o s o s a n t a g o n i s t a s . S e o n o s s o n ã o f a z m a i s b e m á c l a s s e d o s 

e n f e r m o s , h e p o r q u e a i g n o r â n c i a , e a m a l d a d e , l h e a p p r e s e n -

t ã o t a n t o s o b s t á c u l o s a v e n c e r , c o m o as m o l é s t i a s m a i s i n ­

v e t e r a d a s , o u r e p u t a d a s m a i s i n c u r á v e i s . A o p r i n c i p i o l u -

I O U c o n t r a o s e s f o r ç o s r e u n i d o s d e h u m n u m e r o i n c a l c u l á ­

v e l d e p e s s o a s d e o p i n i ã o c o n t r a r i a , H o j e o s s eos s u e c e s s o s 

g r a n g e a n d o - l h e n u m e r o s o s a m i g o s , l h e s u s c i t ã o e m q u a s i t o ­

d o s o s p o n t o s d o g l o b o i n i m i g o s e n c a r n i ç a d o s , c u j o a m o r p r ó ­

p r i o h u m i l h a d o , o u v e n c i d o , n ã o c o n f e s s a a s u a d e r r o t a . H e 

h u m a a r m a , d e q u e se s e r v e o f r a c o , q u e p o r f a l t a d e r a s ã o , r e ­

c o r r e a o s p e q u e n o s m e i o s , q u e a d e l i c a d e z a r e c u s a , e q u e n o s -

s e r i a p e n o s o d e s c r e v e r . ( 2 ) 

Q u e i n j u s t i ç a s se n ã o c o m m e t t e r a o a i n d a c o n t r a a M e ­

d i c i n a C u r a t i v a , e m q u a n t o n ã o f o r e m g e r a l m e n t e c o n h e c i d o s -

o s v e r d a d e i r o s p r i n c í p i o s , e m q u e se f u n d a ! Q u a n t o s m a l e s 

> i ã o c o n t i n u a r ã o a a f í l i g i r a e s p é c i e h u m a n a , e m q u a n t o e s t u 

( 2 ) E u m e g l o r i a r e i s e m p r e d e t e r a d o p t a d o o s s eos p r i n ­

c í p i o s , e m a n i f e s t a d o o s e o m e t h o d o ; e c o m o e l l e , e a s e o 

e x e m p l o , s e r e i s e m p r e o p r i m e i r o a r e s p e i t a r o z e l o i l l u s t r a d o , 

a s a g a c i d a d e , as q u a l i d a d e s e m i n e n t e s , d e q u e s ã o r e v e s t i d o s 

m u i t o s p r á t i c o s m e o s c o n t e m p o r â n e o s . N e g o t o d a a c o n s e ­

q ü ê n c i a c o n t r a r i a a i v t o , d e c l a r a n d o q u e , f e r i d o d e s t a i n j u s ­

t i ç a , o p p o r e i c o n s t a n t e m e n t e a s i n c e r i d a d e d e m e o s p r o t e s t o s . 

( 2 ) V e d e o Charlatanismo desmascarado* q u e d i v e r t i n d o * 
v o s 3 v o s i n s t r u i r á . 
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v e r e m e m v i g o r o s u s o s a b s u r d o s ! S e c o m f r a n q u e z a se 

f a l i a n a p o s s i b d i d a d e d e f a z e r p r o m p t a s c u r a s , q u a n t a s p e s ­

s o a s a i m p u g n ã o , p o r q u e l h e s c u s t a a a c o s t u m a r s e a e s t a l i n ­

g u a g e m , t a n t o h e e l l a d e s u s a d a , e o p p o s t a a o s p r e j u í z o s r e ­

c e b i d o s ! C o m d i f f i c u l d a d e c o n c e b e m , q u e se p o s s a c o m e s t a 

m e t h o d o p r e v e n i r , o u e v i t a r g r a v e s e n f e r m i d a d e s . O p u b l i c o n ã o 

c o m p r e h e a d e i g u a l m e n t e , q u e se p o s s a e m a l g u n s d i a s d e t r a ­

t a m e n t o c u r a r m u i t o s e n f e r m o s , p o r q u e o c o s t u m e l h e s t e m 

f e i t o c r e r q u e s ã o p r e c i s o s m e z e s , e a n n o s i n t e i r o s p a r a o b ­

t e r h u m f r a c o a l i v i o , o u l i g e i r a m e l h o r a . S e h u m e n f e r m o 

h e p r o m p t a m e n t e c u r a d o , o e r r o , e a m á f é c o n t e s t ã o o m é ­

r i t o d e h u m a c u r a , q u e , s e g u n d o os t r a t a m e n t o s o r d i n á r i o s , 

n ã o s e r i a m e s m o p r o v á v e l . A i m p o s t u r a a l l e g a q u e e s t a s e n ­

f e r m i d a d e s t à o p r o m p t a m e n t e d e s t r u í d a s , n ã o e r ã o e n f e r m i d a ­

d e s c a r a c t e r i s a d a s , e s o m e n t e l i g e i r a s i n d i s p o s i ç õ e s . H u m a 

v i l i n v e j a se e s f o r ç a a p r o v a - l o d i z e n d o : q u e a p e n a s a l g u m a s 

d o s e s d e p u r g a n t e f o r ã o s u f f i c i e n < e s p a r a a d e s t r u i r . N ã o se 

d u v i d a r á r e s p o n d e r a e&tes a n t a g o n i s t a s , q u e se a s s i m a c c o n -

t e c e o , e s e m p r e p o d e a c e o n t e c e r , h e p o r q u e o m e ; o e v a c u a n t e 

d e s t e m e t h o d o se d i r i g e c o n t r a a causa , a v e r d a d e i r a c a u ­

s a d e t o d a s as e n f e r m i d a d e s . A v e r d a d e n ã o t r i u n f a r á , se 

o s h o m e n s , t e s t e m u n h a s d o s f a c t o s , e p o r c o n s e q ü ê n c i a c o n ­

v e n c i d o s , n ã o a t t e n d e r e m p o r p u s i l a n i m i d a d e a o s s e n t i m e n t o s 

d o s s e o s d e v e r e s ; se e l í e s s e c a l a r e m c o m r e c e i o d e d e s a g r a d a r 

a t a e s , e t a e s , c o m o m u i t a s v e z e s a c e o n t e c e ; e m v e z d e p u ­

b l i c a r e m o s f a c t o s , q u e l h e s s ã o c o n h e c i d o s , b e m c o m o o b e m 

d e s e o s s i m d h a n t e s l h e s i m p õ e e s t a l e i . 

H e t ã o g e r a l a f a l s a d i r e c ç ã o d o s â n i m o s , q u e se j u l ­

g a d o s c o n h e c i m e n t o s d o p r a t i c o e m p r o p o r ç ã o d a d u r a ç ã o d a 

e n f e r m i d a d e . S e a e n f e r m i d a d e d u r o u l o n g o t e m p o , se o d o e n t e 

c o r r e o g r a n d e s p e r i g o s , se s o í f r e o m u i t o , e se a N a t u r e z a e m f i m 

l h e f o i p r o p i c i a , j u l g a - s e e n t ã o , q u e o M e d i c o t r i u n f o u d o s 

m a i o r e s o b s t á c u l o s . T a l h e m u i t a s v e z e s a b a s e d e g r a n d e s r e ­

p u t a ç õ e s . T r i n t a a q u a r e n t a v i s i t a s , m o r m e n t e d e d u a s a t r e s p o r 

d i a , d ã o m u i t o r e a l c e , e i m p o r t â n c i a . N ã o se v ê . n e m se q u e r 

v e r q u e , se a e n f e r m i d a d e d u r o u t a n t o , f o i c u l p a d o t a t a -

m e u t o , q u e n ã o e x p u l s o u a causa d e s t a e n f e r m i d a d e d e s d e 

a s u a a p p a r i ç a o . 

S e p e r g u n t á s s e m o s a o s q u e se d i z e m s í T o s d e t es e n ­

f e r m i d a d e s , « o r n o se a c h ã o p r e s e n t e m e n t e r e l a t i v o aos - e ^ o s 

d e s t a s e n f e r m i d a d e s - n ã o n o s r e s p o n d e r i ã o e l l e s e a c e n a s e s ­

t ã o n o g o z o d a v i d a , q u e e s t 1 v e r ã o a p o n t o d e p e r d e r , e ÜH s u b ­

s t i t u i á o d e h u m e s t a d o i m p e r f e i t o <de K S I H P a h u m e s t a d o r ic n i -

í b r m i d a d e m e n o s p o s i u v o , seca p o d r r e c o b r a r s u a p r i u m i v a 

J U i i 
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s a ú d e ? N ó s * l h e s i n d i c a r í a m o s a c a u s a n a f a l t a d e e v a c u a ­

ç ã o d e seos h u m o r e s ; d i r - l h e s - h i a m o s q u e a o r i g e m d e sua^ 

e n f e r m i d a d e e x i s t e a i n d a e m s u a s e n t r a n h a s ; f a r - l h e s - h i a m o s 

t a l v e z c o m p r e h e n d e r q u e a s u a p r e t e n d i d a o u m u i i m p e r f e i ­

t a c u r a h e o e f f e i t o d a d i s p e r s ã o - , o u d a n e u t r a l i s a ç ã o a c -

t u a l , d a s e m a n a ç õ e s d e s t a o r i g e m , e q u e t a n t o e s t a , c o ­

m o a s s u a s e m a n a ç õ e s c o n s t i t u e m c o n j u n t a m e n t e c o m o d i s ­

s e m o s n o C a p I V 7 " , , a u n c a causa d a s e n f e r m i d a d e s . d- E s t a 1 

v e r d a d e p r e v a l e c e r á s o b r e o p a r e c e r d e t a n t o s h o m e n s , q u e 

d e b o a f é c r ê m d e v e r , a p e s a r d e f a c t o s c o n v i n c e n t e s , e a u t h e n ~ 

t i c a d o s , r e g u l a r s u a c o n d u c t a p e l a o p i n i ã o c o n t r a r i a ? ( 1 ) 

Este methodo, he a V3rdadelra Medicina Popular. (2) 

Ha huma classe de homens , a quem não falta ,. para' 

s e r e m seos p r ó p r i o s M e l i c o s , s e n ã o o c o n h e c i m e n t o d o p r i n c i -

p i o , s o b r e q u e se f u n d a e^ te m e t h o d o . E s t a c l a s s e h e a 

m a i s n u m e r o s a e m a i s u t . i l d o E s t a d o . Q u a n t o s m i l h a r e s -

d e i n d i v í d u o s d e l i a , q u e t e m r e c o n h e c i d o e s t e p r i n c i p i o , 

t e m . e x p e r i m e n t a d o os se^s f e l i z e s e f f e i t o s ! S e g u r o s p e l a r a ­

s ã o e l l e s t e m r e c o n h e c i d o - a c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s t a l - q u a l ' 

e x i s t e n a N a t u r e z a , e e a t a l e m b r a n ç a l h e s f i c a r á p r o f u n d a m e n ­

t e g r a v a d a e m seo c o r a ç ã o . F i r n e s n e s t e p r i n c i p i o e s t ã o c e r ~ 

t o s q u e n ã o h a m a i s q u e h u m so m e i o d e p r e v e n i r a s I o n ~ 

g a s e n f e r m i d a d e s . , e d e s t r u i ? l a s q u a n d o e x i s t e m . A d e s -

( 1 ) S e e s t a s o b s e r v a ç õ e s d e s a g r a d a s s e m , ( . o q u e n ã o e s p e ­

r a m o s ) c h a m a r i a m - o s e m n o s s a j u s t i f i c a ç ã o a u t i l i d a d e g e r a l ^ 

q u e h e o ú n i c o o b j e c t o d e n o s s a s v i s t a s * P o d e h u m h o m e m s a b e r » 

p e r f e i t a m e n t e a s c i e r i í ã a d e s u a p r o f i s s ã o , e n ã o s e r c a p a z > 

d e i n n o v a ç ã o ú t i l . P o d e t e r m u i t o s c o n h e c i m e n t o s e b e l l a s » 

q u a l i d a d e s , e n ã o p o s s u i r o t a l e n t o d e c u r a r . A s d e s c o b e r t a s » 

s ã o p e l a m a i o r p a r t e d e v i d a s a o a e a s o . N i n g u é m e s t á o b r i ­

g a d o a i n v e n t a r , n e m . s e p e r d e o m é r i t o - p o r t e r n ã o e n c o n ­

t r a d o o c c a s i ô e s f a v o r á v e i s a? a d q u i r i r c o n h e c i m e n t o s a l é m dos* 

q u e se r e c e b e o n a s a u l a s , e n o e s t u d o m a s n a o d e v e m o s p o r -

i s s o e n t h u s i a s m a r ~ n o s a t é n e g a r a e v i d e n c i a . 

( 2 ) E s t a v e r d a d e e s t á d e m o n s t r a d a p e l o u s o , q u e se f a 2 

d e s t e m e t h o d o d e t r a t a m e n t o e m t o d a a F r a n ç a * , s u a s c o l o * -

n i a s , e c o b a i a s e s t r a n g e i r a s ; e t u d o a n n u n c i a s u a m a i o r 

e x t e n s i o , a p e s a r d e t o d a s as i n t r i g a s , e d a g r i t a r i a d e seos a n -

t a g o n i s t a s . H e p a r t i c u l a r m e n t e n a s p o p u l o s a s h a b i t a ç õ e s d e 

c u l t u r a d a s A n t i l h a s q u e t e m s i d o m a i s b e m a p r e c i a d a . 

http://ut.il
http://nem.se


( 11 ) 

c r i p ç u o d e s a ú d e , t a l c o m o se f a z n o C a p . X X . , I í r©§ t e m 

s e r v i d o d e n o r t e , e s o u b e r ã o a c h a r s e o d i r e c t o r n a o r d e m d o 

t r a t a m e n t o , q u e se l ê n e s t e m e s m o c a p i t u l o . 

E x i s t e p o r é m o u t r a c l a s s e , q u e p r o v a v e l m e n t e n ã o t e r á 

c o n h e c i m e n t o d e s t a o b r a , p o r q u e n ã o e n t r a n o p e n s a m e n t o 

d o a u c t o r e l e v a - l a a o n i v e l d e s u a s a l t a s i d é a s . E s t a c l a s s e 

&e c o m p õ e d e s s a s p e s s o a s i n i m i g a s d a s i m p l i c i d a d e , q u e p r e * 

c i s ã o , s e g u n d o a e t i c j u e t t a , e o u s o , d e m e d i e o s q u e os l i ­

v r e m d o t r a b a l h o d e p e n s a r , e r e í l e c t i r s o b r e o e s l a d o d e 

s n a s a ú d e , o u s o b r e a c o n s e r v a ç ã o d o s s eos d i a s . B e l l a e s ­
p e r a n ç a ! . „ . * 

C o m g r a n d e s p a l a v r a s p ó d e - s e d e s l u m b r a r o q u e se c h a ­

m a g r a n d e m u n d o ; o s p r e j u i s o s d e e d u c a ç ã o e d e s o c i e d a d e 

f a z e m o r e s t o H u m a v e z i l l u d i d o s , c o m o se p e r s u a d i r ã o q u e 

se p o d e s e r m e d i c o d e s i p r ó p r i o , a f a v o r d e h u m m e t h o d o 

s i m p l e s , q u e Gr u l t i m o c a m p o n e z p o d e c o m p r e h e n d e r , p o i s 

q u e b a s t a c o m p a r a r o p r i n c i p i o c o m f a c t o s n o t o r i c s e i n c o n * 

t e s t a v e i s ? C o m o se p o d e c o n c e b e r q u e i g n o r a n t e s p o s s ã o c u ­

r a r - s e , e m q u a n t o s á b i o s se d e i x ã o l e v a r á s e p u l t u r a ? H e 

p a r a m u i t o s a c o u s a m a i s d i f f i c i l d e c r e r . H e h u m a p r e v e n ­

ç ã o m a i s q u e n o c i v a , a q u e n o s f a z d e s c o n f i a r d e t u d o o 

q u e t e m o c a r a c t e r d e f á c i l ; o u q u e r e r d i f f i c u l d a d e s , q u e 

n ã o s ã o s e n ã o e m g r a n d e p r e j u i s o d o s e n f e r m o s . 

N ã o se p o d e r i a d i z e r q u e e m g e r a l o s m é d i c o s s ã o 

m u i r e s e r v a d o s , q u a n d o Fe t r a t a d e l a l l a r c o m o s e n f e r m o s ^ 

s o b r e a causa d a s e n f e r m i d a d e s , o u d o q u e l h e s f a z s o f f r e r 

as d o r e s , q u e s e n t e m ? C o m o a u r b a n i d a d e , e as r e f i n a d a s 

c o r t e z i a s d e v e m a c h a r * s e n o s l á b i o s d o s c o n s o l a d o r e s d a h u ­

m a n i d a d e s o f f r e d o r a ' , e s t e s c r e r i ã w d e s a g r a d a r , se d i s s e s s e m 

a h u m e n f e r m o d e d i s t i n c ç ã o , q ü e o seo c o r p o e n c e r r a h u ­

m a m a s s a d e c o r r u p ç ã o , q u e h e n e c e s s á r i o e v a c u a r , © q u e 

s « m e s t a e v a c u a ç ã o a m o r t e h e i n e v i t á v e l , f l ) 

E s t a l i n g u a g e m f e r i r á o s o u v i d o s e o a m o r p r ó p r i o d o s 

p o d e r o s o s d o s é c u l o , e e s t e n ã o h e d o s m e n o r e s o b s t á c u l o s 

p a r a o t r i u m p h o d a v e r d a d e . 

A s s i m c o m o h e m u i t o o r d i n á r i o e n c o n t r a r h o m e n s , q u e 

p r e f e r e m o b e l l o a o b o m , e o a g r a d á v e l a o u t i l ; a s s ã n * 

t a m b é m h e d e t e m e r q u e s e p r e f i r ã o p o r m u i t o t e m p o 

a i n d a o s p a l l i a t i v o s a o & r e m é d i o s c u r a t i v o s . P o ? c o n s e q ü ê n c i a 

( 1 ) H u m e n f e r m o d e r e p r e s e n t a ç ã o t e m h u m o r e s ? E s t á 

r o d e a d a d e p e s s o a s , q u o l h e d i z e m u n a n i m e m e n t e q u e n ã o c s 

Um y e e s t e s h o m e n s s ã o p a r a « H e h o m e n s s á b i o s i . • . 
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q u e r e r ã o a n t e s m o r r e r s e g u n d o as f o r m a s d o s u p r e m o b o m 

t o m , d o q u e p r o l o n g a r a s u a e x i s t ê n c i a p o r m e i o s s i m p l e s , 

n a t u r a e s , o u c o n f o r m e s á r a s S o a p p o i a d a s o b r e f a c l o s s e n s i » 

v e i s , e p r o v a d o s a t é a e v i d e n c i a . H e m e l h o r s e r e n t e r r a d o , 

c o m o se d i z , c o m as h o n r a s d a g u e r r a d o q u e o b s c u r a m e n ­

t e . E s t e s m e s m o s e n f e r m o s q u e r e r i ã o a n t e s d e i x a r - s e m o r r e r 

d o q u e t o m a r h u m c e r t o n u m e r o d e b e b i d a s p u r g a t i v a s , q u e 

o s p o d e r i a c u r a r e m b r e v e e s p a ç o d e t e m p o . P a r a e s t a s p e s ­

s o a s f a z - s e m i s t e r m a i s o s t e n t a ç ã o . P r e f e r i r á õ a o ú n i c o m e i o 

c u r a t i v o , q u e p o s s a e x i s t i r , h u m regimen d e t e r m i n a d o c o m 

m u i t o a p p a r a t o , c o m b i n a ç ã o , s c i e n c i a , e m e d i t a ç õ e s f t a n t o 

a r e s p e i t o d o s a l i m e n t o s c o m o d o e x e r c í c i o . H e m u i t o m a i s 

n o b r e p a s s e a r a c a v a l l o , e d e s e j e , e e s p e r a r q u e a N a t u ­

r e z a q u e i r a c u r a r - s e , d o q u e h i r a p é á l a t r i n a e v a c u a r a 

p o d r i d ã o , q u e c o n s e r v a e m l a n g u o r , e m a t a h u m t ã o g r a n ­

d e n u m e r o d e e n f e r m o s . A s s i m t a n t a s v i c i i m a s d a i g n o r â n c i a 

e d o e r r o s u e c u m b e m p r e m a t u r a m e n t e , o u p a s s ã o o r e s t o d e 

s u a v i d a s o f f r e n d o m a t e s , q u e f a c i l m e n t e se p o d e r i ã o d e s t r u i r . 

C o n t e n t ã o - s e c o n í a b r a n d a - i o s ; f a z - s e d i v e r s ã o a o m a l p o r 

h u m a v a r i e d a d e d e s i t u a ç õ e s ; « i r a se e m r o d a d o p o n t o e s ­

s e n c i a l , q u e se n ã o p e r c e b e ; a m o l é s t i a s e g u e o seo c u r s o , 

f a z p r o g r e s s o s , e o e n f e r m o p e r e c e . . . . R e f l e c l i , l e i t o r ! 

CAPITULO XL 

Denominação das enfermidades. 

Era util dar a cada hum dos modos, com que a enfer* 

-midade a t t a e a a s a ú d e e a v i d a , h u m n o m e p a r t i c u l a r ; 

m a s t e m - s e s u p p o s t o q u e p o d i ã o e x i s t i r e n f e r m i d a d e s d i s t i n c -

<as e m s u a causa i n t e r n a , e se l h e s d e o n o m e s p r ó p r i o s . 

H e a s s i m q u e se e n g r a n d e c e o o c a m p o d a s c o n j e c t u r a s , e 

q u e o s c u r i o s o s v a g ã o c o m s u a s i d é a s s e m g u i a , c o m o s e m 
l i m i t e . 

F a l i a - s e s e m p r e d o l u g a r d a s d o r e s ; m a s n i n g u é m e x -

a p l i c a a n a t u r e z a d a c o u s a q u e se fixa. S e se t i v e r c o m p r e h e n -

d i d o a causa d a s e n f e r m i d a d e s , s e g u n d o e x p l i c á m o s n o c a p . 

p r i m e i r o , t e r - s e - h a c o n h e i m e n t o s b a s t a n t e s ; e e n t ã o s a b e r -

s e - h a q u e o s h u m o i e s d e p r a v a d o s , d e g e n e r a d o s , c o r r o m p i d o s - , 

o u p u t r i f i c a d o s ( p a l a v r a s t o d a * s y M o n i m a s ) p r o d u z e m h u m a 

se>o\i> ade , que se m i s t u r a c o m o s a n g u e , c o m o se d i s s e n o 
m e s m o C a p i t u l o 

S a b f - f c e q u e o » a n g u e c i r c u l a e m t o d a s as p a r t e s d o c o r ­

p o ; p o r t a n t o d e v e se t a m b é m r e c o n h e c e r q *é n e n h u m a d e 
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s u a s p a r t e s e s t á i s e n t a d e s e r o a s s e n t o d e h u m a e n f e r m i d a d e » 

p o i s q u e o s a n g u e p o d e d e p o r p o r t o d a a p a r t e , p o r o n d e 

c i r c u l a , e s t a p a r l e f l u i d a d o s h u m o r e s , q u e se n a o l i g a c o m 

e l l e p e l a s r a s o e s , q u e se c x p e n d e r ã o n o c a p . I V P o r h u m a 

c o n s r q m - n c i a d e s t e s y s t e m a d e n o m e n c l a t u r a d e e n f e r m i d a d e s , 

s e m d u v i d a j á m u i t o e x t e n s o , se p o d e i i á o m u l t i p l i c a r a o i n ­

f i n i t o , p o i s se p ô d e f a z e r d o c o r p o h u m a n o h u m n u m e r o i n ­

c a l c u l á v e l d e p a r t e s p o r o u t r a s t a n t a s s u b d i v i s õ e s ; a m a t é ­

r i a f i c a r i a m a i s e m b r u l h a d a ; e j á o e s t á b a s t a n t e . 

P o r é m q u e i m p o r t a p a r a a c u r a d o e n f e r m o , q u e a d o r 

t e n h a s u a s e d e n a p r i m e i r a o u s e g u n d a p h a l a n g e d o d e d o ? 

S e r á m a i s c e d o l i v r e d a d o r , q u e s e n t e n a c a b e ç a , e q u e p o r 

i s s o se c h a m a e n x a q u e c a , d o q u e d a q u e s e n t e e m seos d i ­

f f e r e n t e s m e m b r o s , e q u e se c h a m a r h e u m a t i s m o , g o t a , o u 

s c i a t í c a ? D e q u e s e r v e p a r a a s u a c u r a s e r o e n g o r g i t a m e n -

t o d e h u m a g l â n d u l a p a r o t i d a , o u o d e h u m a g l â n d u l a i n -

g u i n a l , o u d e h u m a g l â n d u l a c o n g l o b a d a , o u o d a c o n g l o ­

m e r a d a ; a i n f l a m m a ç ã o d o fígado , o u d o b a ç o ? C u r a r -

s e - h a m a i s p r o m p t a m e n t e , se a f e b r e fôr t e r ç a , d o q u e s e 

f o r q u a r t a ? T o d a s a s d i f f e r e n ç a s d a s m o l é s t i a s r q u e se o b -

s e r v ã o n o s m e t h o d o s m e d i c a e s , n ã o s e r v e m c e r t a m e n t e p a r a 

c u r a r o s e n f e r m o s ; o r e s u l t a d o r e p e t e s e m p r e p r o v a s , p a r a 

q u e se p o s s a t e r c o n f i a n ç a n e s t e s y s t e m a . E s t a t h e o r i c a h e 

t a n t o m a i s n o c i v a q u a n t o se a f a s t a d o f i m p r i n c i p a l , e c o m -

p r o m e t t e a s a ú d e , e a v i d a d o s e n f e r m o s : e a i n d a m a i s 

q u a n d o o s m e i o s a p p l i c a d o s a c a d a h u m a d e s t a s e n f e r m i d a ­

d e s , s e m r e l a ç ã o c o m a s u a causa m a t e r i a l , e v a c u ã o o m o ­

t o r d a e x i s t ê n c i a ; t a e s a s a n g r i a , as s a n g u e x u g a s , a d i e t a . . . . 

M a s i m p o r t a p a r a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s a ú d e , e p r o -

l o n g a ç ã o d a v i d a r e c o n h e c e r a m a t é r i a q u e se f i x o u , a s u a 

o r i g e m , s u a m a l i g n i d a d e ,. c o m o se e x p l i c a n o c a p . p r i m e i ­

r o : c o m o t a m b é m a d m i t t i r s e m r e s t r i c ç ã o o s m e i o s s e g u r o s > 

q u e t e m o s i n d i c a d o , p a r a d e l i a l i v r a r os e n f e r m o s s e m o f i e a -

d e r o p r i n c i p i o d a v i d a . 

D e v e - s e s a b e r q u e , s e g u n d o o q u e d i s s e m o s n o c a p . 

p r i m e i r o , a o r d e m d a n a t u r e z a h e t a l r e l a t i v a m e n t e á e x i s ­

t ê n c i a d e t o d o s o s s e r e s c r e a d o s , á c e s s a ç ã o d a v i d a , c á 

r e p r o d u c ç ã o o r g a n í s a d a d é c a d a e s p é c i e , q u e a p a r t e s ã % 

causa motora d u v i d a , e o a g e n t e c o r r u p t o r causa da morte* 

e s t ã o s e m p r e á v i s t a ; t o c ã o - s e t a n t o d e p e r t o , q u e o b í ã o m a i s , . 

o u m e n o s d e h u m m o d o o s t e n s i v o h u m c o n t r a o o u t r o ; e q u e 

a v i c t o r i a d a m o r t e , a i n d a q u e m a i s o u m e n o s r e t a r d a d a 

p e l o m o t o r d a v i d a , n ã o h e m e n o s c e r t a > p o i s n e n h u m en<-

t e c r e a d o h e e t e r n o . 
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P o r é m o i n s t í t i c t o n a t u r a l i m p õ e a o h o m e m o d e v e r d e 

d e f e n d e r a s u a e x i s t ê n c i a , q u a n d o a s u a m o r t e p o d e r i a s e r 

p r e m a t u r a . H e a v o n t a d e d a N a t u r e z a , e p a r e c e q u e seo a u c « 

tov m u l t i p l i c o u os m e i o s p a r a e s t e fim. O h o m e m s ó p r e c i s a 

d e h u m a firme r e s o l u ç ã o . E l l e a c h a r á n a s d i v e r s a s p r o d q c ç õ e s , , 

q u e e l l e p i z a * t u d o o q u e h e n e c e s s á r i o p a r a f a v o r e c e r s u a 

i n c l i n a ç ã o á p r o l o n g a ç ã o d e seos d i a s . M a s a p r i m e i r a c o n ­

d i ç ã o p a r a e s t e fim h e q u e s a i b a f a z e r u s o d e s u a r a s ã o . 

Enfermidades Stlvenicas, e Asthenicas. 

Escutarão favoravelmente a voz da Natureza esses ho« 

m e n s , q u e p a r e c e m t e r - s e q u e r i d o i l l u d i r s o b r e a v e r d a d e i r a 

causa d e s u a s e n f e r m i d a d e s , e o p p o r - s e á p r o p a g a ç ã o d a v e r -

d a d e ? H e p r e c i s o a p p r e s e n t a r a e s t e s h o m e n s c o u s a s , q u e 

n a d a t e m d e r e p u g n a n t e . P o r e x e m p l o f n ã o l h e s r e p u g n a r á 

o u v i r d i z e r : s u a e n f e r m i d a d e h e stlienica , i s t o h e , p r o v é m 

d e d e m a s i a d o v i g o r ; s u a e n f e r m i d a d e h e asthenica , o u o q u e 

h e a m e s m a c o i s a , n a s c e d e d e b i l i d a d e . E i s o q u e h e c o n « * 

s o l a d o r , m e s m o d e b a i x o d a s d u a s r e l a ç õ e s . P e l a p r i m e i r a : o 

q u e m o r r e r d e h u m a e n f e r m i d a d e stlienica, d e v e e s p e r a r s e r 

h u m morto vigoroso, o u e n t ã o n ã o s e r i a v e r d a d e , q u e a 

m o r t e h e a c o n s e q ü ê n c i a , o u o r e s u l t a d o d o s p r o g r e s s o s d a s 

e n f e r m i d a d e s , n e m a c o n s e q ü ê n c i a d o e n f r a q u e c i m e n t o q u e 

p r o d u z e m n o e n f e r m o . P e l a s e g u n d a r e l a ç ã o : p o d e se e s p e ­

r a r , q u e a q u e l l e c u j a e n f e r m i d a d e p r o v é m , c o m o d i z e m , 

d e d e b i l i d a d e , t e n h a h u m a r e v o l u ç ã o d e t a l m o l o f e l i z , q u e 

n o m o m e n t 3 m e s m o d o s m a i o r e s p e r i g o s a s u a e n f e r m i d a d e se 

m u d e e m s t h e n i c a . . . . A s s i m e s p e r a r á o u l t i m o m o m e n t o 

d a v i l a , c o m t a n t o m a i s s e g u r a n ç a , q u a n t o h e d e m o d a n ã o 

a t t e n d e r , q u e a d e b i l i d a d e d o s e n f e r m o s n ã o d e r i v a s e n ã o 

d a causa m a t e r i a l d e seos s o í f r i m e n t o s ; a m é s m a q u e l h e 

r o u b a a v i d a , p e l a n ã o t e r e v a c u a d o , a s s i n a / c o m o l h e s t e m 

t i r a d o as f o r ç a s , p o r q u e se n ã o t e m e x p u l s á d o d e s d e o p r i n ­

c i p i o d a e n f e r m i d a d e , e p e l a d e m o r a t e m a u g m e n t a d o d e 
m a l i g n i d a d e . 

P o r i m e s t e s e n f e r m o s m a i s d e p r e s s a se r e v o l t a r i ã o d o 

q u e se c o n v e n c e r i ã o , se a l g u é m se a t r e v e s s e a e x p l i c a r - l h e s a v e r ­

d a d e . E l l e s n í o c o n c e b e r i ã o , q u e a e n f e r m i d a d e asthenica n ã o 

t e m o u t r a c a u s a m a i s q u e a d e q u e a c a b a m o s d e f a l l a r , i s t o h e , 

a m a s s a d e s eos h u m o r e s c o r r o m p i d o s , e q u e h e n e c e s s á r i o 

e v a c u a r . N ã o a d m i t t i r i ã o t a m b é m q u e a e n f e r m i d a d e sthenica 

t e « n p o r c a s i n t e r n a os seos h u m o r e s f o r t e m e n t e d e p r a v a d o s , 

q u e , c o m o t a e s , t e m p r o d u z i d o h u m a s e r o s i d a d e m u i t o a c r e 9 
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m ardente. ^ Concebe-rião elles, que esfa fvxao pos£& fazer 

s e n t i r a m a i s v i o l e n t a d o r , q u e p o s s a p r o d u z i r a f e b r e a 

m a i s v e h e m e n t e , a i n f l a r a m a ç ã o m a i s c a r a c t e r i s a d a , a i n i t a -

ç a o m a i s f o r t e , e t o d a s as d e s o r d e n s d e s t e g ê n e r o , d a s q u a e s 

o s s a l n o s k m a t t r i b u i d o a c a u s a a h u m e x c e s s o d e v i g o r n o 

i n d i v i d u o a c c o m m e t t i d o d a e n f e r m i d a d e , q u e l h e s a p r a z c h a ­

m a r sthenica ? H e d i f f i c i l c r e r t ã o p r o m p t a m e n t e n a c o n v e r s ã o 

d e s i m i l h a n t e s e n f e r m o s , a i n d a q u e se n ã o p o s s a c o n f i a r n a s 

a & s e r ç o e s d e s t e s a u t h o r e s , s a l v o se t i v e r m o s cosr ;o e l l e s h u m 

e s p i r i t o s t h e n i c o , o u p r ó p r i o a a c o l h e r s i m i l h a n t e s n o v i d a d e s . 

CAPITULO XII. 

Enfermidades chamadas do tronco. 

Enfermidades verminosas. 

Os vermes formao-se na massa dos humores, que se de-

m o r a o n o e s t ô m a g o , e n o s i n t e s t i n o s , p o r q u e e s t a s m a t é r i a s 

a d q u i r e m p e l a d e g e n e r a ç ã o h u m a n a t u r e z a l o d o s a p r ó p r i a á 

c o n c r e ç ã o d e s t e s i n s e c t o s . P e n s e - s e o q u e se q u i z e r d a s u a 

o r i g e m , e d a s u a f o r m a ç ã o , e s t a s m a t é r i a s s ã o s e m p r e a c a u ­

s a d a f o r m a ç ã o d o s v e r m e s , e d a e n f e r m i d a d e , q u e os a c c o m -

p a n h a . N ã o s ã o p o r t a n t o e s t e s v e r m e s q u e a f a z e m s o f f r e r , 

c o m o c o m m u m e n t e se c r ê . D ã o - s e aos v e r m e s d i f í e r e n t e s n o ­

m e s , c o m o , l o m b r i g a s , a s p i d e s , toenia , o u s o l i t á r i a , & c . 

E x i s t e m e m d i í f e r e n t e s f ô r m a s . A l g u m a s l i g a d a s e n t r e s i , 

s a b e m e m n o v e l o s ; as m a i s d a s v e z e s e s t ã o d i v i d i d a s , e s a ­

b e m h u m a a t r a z d a o u t r a . Q u a n d o s o b e m a o l o n g o d o c a ­

n a l , p o d e m s a h i r p e l a b o c a , e a t e p e l o n a r i z . O s q u e a s 

l a n ç a o p e l a s v i a s s u p e r i o r e s , sSo os m a i s e x p o s t o s ; p o r q u e 

h e p r o v a d e q u e a N a t u r e z a e s t á f o r t e m e n t e a t u l h a d a d e c o r ­

r u p ç ã o , e d e v e r m e s . E s t a s d u a s a í f e c ç õ e s i c u n i d a s p o d e m 

c a u s a r a m o r t e s ú b i t a , o u e n f e r m i d a d e s m u i c u r t a s , b e g u i -

d a s d e h u m a m o r t e i n e v i t á v e l . 

F a l i a - s e m u i t o d a s o l i t á r i a . D á * s e - l h e e s t e n o m e , p r o ­

v a v e l m e n t e p o r q u e se a c h a q u a s i s e m p r e s ó . T e m h u m c o m ­

p r i m e n t o e x c e S v s i v o ; d i z e m t ê - l a s v i s t o d e 6 0 , e m e s m o d e 

8 0 p é s . H e c h a t a , e a r r e n d a d a d e h u m e x t r e m o a o u t r o , 

E s t e a n i m a l t a l v e z q u e n e m h u m a s ò v e z t e n h a s a b i d o i n ­

teiro, o r d i n a r i a m e n t e l a n ç a - s e a o s p e d a ç o s , 



( 8 2 ) 

A q u e i l e s , q u e t e m v e r m e s n a s e n t r a n h a s , d e o r d i n a r i ô 

t e m as f a c e s d e s c o r a d a s , o c o n t o r n o d o s o l h o s p r e t o ; s ã o 

a m a r e l l o s , e f r o u x o s ; s o f f r e m m u i t a s d o r e s d e c a b e ç a , p e -

s a d e l l o s , a d o r m e c i m e n t o s , p a l p i t a ç o e s , c a n s a ç o s , e o u t r o s 

i n c o m m o d o s . As c r i a n ç a s s ã o m a i s s u j e i t a s a o s v e r m e s p e ­

q u e n o s , e m i ú d o s ; as p e s s o a s g r a n d e s s ã o i g u a l m e n t e s u j e i ­

t a s a e l l e s , p o r é m s ã o p a r t i c u l a r m e n t e a t t a c a d a s d a s o l i ­

t á r i a . 

S e r i a h u m s e r v i ç o i m p e r f e i t o f a z e r s o m e n t e e v a c u a r o s 

v e r m e s p e l o u s o d o s v e r m i f u g o s . F r t e m e i o a t é h e m u i t a s 

v e z e s p e r i g o s o ; p o r q u e r o m p e n d o a m a s s a , q u e o s c o n t é m s 

e e m q u e se f o r m ã o os vpn>se.s p o d e m e s p a l h a r - s e n a s d o ­

b r a s d o s i n t e s t i n o s , r o m p e r as t ú n i c a s , e c a u s a r os a c c i d e n ­

t e s m a i s f u n e s t o s . 

N ã o se p r e c i s a m u i t o t a l e n t o p a r a r e c o n h e c e r b e m a 

causa d a f o r m a ç ã o d o s v e r m e s , p o r q u e h u m a c o m p a r a ç ã o 

s i m p l e s , e n a t u r a l n o s i l l u m i n a s o b r e o p r i m e i r o p r i n c i p i o 

d e s u a f o r m a ç ã o . T o d o s s a b e m q u e e l l e s n ã o se f o r m ã o e m 

h u m p e d a ç o d e c a r n e s ã , e n i n g u é m i g n o r a q u e se g e r ã e 

n a c a r n e p o d r e . P o r t a n t o d e v e - s e r e c o n h e c e r q u e c s v e r m e s 

imo p o d e m n a s c e r n o c o r p o d e h u m i n d i v i d u o , q u e t e m o s 

h u m o r e s s ã o s > e q u e s ó se f o r m ã o n o s h u m o r e s d e p r a v a ­

d o s , e m q u a l q u e r p a r l e q u e e s t e s r e s i d ã o . Q u e r e n d o - s e r e ­

c o n h e c e r t a m b é m q u e o s h u m o r e s d e g e n e r a d o s , q u e a c c o m -

p a n h ã o s e m p r e os v e r m e s , e n f r a q u e c e m a s a ú d e , e m b a r a ç ã o 

o c i e s c i m e n t o d o i n d i v i d u o , d e t e r i o r ã o s u a c o n s t i t u i ç ã o , o p -

p o e - s e a o d e s e n v o l v i m e n t o d e s u a s f a c u l d a d e s , h a v e r á t o ­

d o o d e s v e l o e m a p p l i c a r os p u r g a n t e s d e h u m a m a n e i r a 

p r o p o r c i o n a d a á n e c e s s i d a d e , p o r q u e p o r e s t e m e i o se f a ­

z e m á i n f â n c i a os s e r v i ç o s m a i s i m p o r t a n t e s : q u e r se c o n s i ­

d e r e e m r a s ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o d e s u a s f o r ç a s , q u e a s 

e v a c u a ç õ e s f a v o r e c e m ; q u e r se a l l i e á c o n s e r v a ç ã o d o s 

d i a s d e t o d o o d o e n t e a t t a c a d o d e s t a e s p é c i e d e e n f e r ­
m i d a d e . 

O p r i m e i r o a r t i g o d a o r d e m d o t r a t a m e n t o h e a p p l i c a -

v e l a e s t e c a s o ; s a l v o se f o r n e c e s s á r i o r e c o r r e r a o 4 . ° y 

v i s t o q u e e s t a a f f e c ç ã o h e q u a s i s e m p r e a d e p r a v a ç ã o c h r o > -
m e a d o s h u m o r e s . 

O v o m i t o r i o - p u r g a n t e h e i n d i c a d o c o n t r a o e n c h i m e n t o 

d o e s t ô m a g o , e p a r t i c u l a r m e n t e se o d o e n t e t e m l a n ç a d o 

v e r m e s p o r e s t a v i a . O p u r g a n t e e x p u l s a n ã o s o m e n t e o s 

v e r m e s , m a s a t é as m a t é r i a s , q u e s e r v i r ã o p a r a f o r m a - l o s , 

a s s i m c o m o a q u e l l a s , q u e c o n t r i b u e m à s u a c o n s e r v a ç ã o . D e ­

m a i s t e m a p r o p r i e d a d e d e e v a c u a r t u d o q u e p o d e s s e f a v o -
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tecer h u m a n o v a f o r m a ç ã o d e v e r m e s , r e g e n e r a n d o a m a s s a 

d o s h u m o r e s . 

Convulsões, affecçoes nervosas, 

Se a causa das enfermidades fosse conhecida, não se 

o u v i r i a t o d o o m u n d o d i z e r q u e as c o n v u l s õ e s , a q u e o s 

m e n i n o s e m p a r t i c u l a r s ã o a í f e i t o s , s ã o c a u s a d a s p e l o s v e r ­

m e s . A p a r t e d o c o r p o , e m q u e p o d e m r e s i d i r e s t e s i n s e c t o s , 

h e s e g u r a m e n t e m u i t o d i s t a n t e d a o r i g e m d o s n e r v o s , p a r a 

c a u s a r e s t a s a f f e c ç o e s . A i n s p e c ç ã o a n a t ô m i c a o t e m p r o v a ­

d o s e m p r e , e m u i r a r a s v e z e s s e t e m a c h a d o v e r m e s n o 

c o r p o d o s d o e n t e s m o r t o s d e c o n v u l s õ e s . O s m e n i n o s d e m e ­

n o r i d a d e , o s a d u l t o s , e m e s m o as p e s s o a s i d o s a s , s ã o e x ­

p o s t a s á s c o n v u l s õ e s , e a o u t r a s a f f e c ç o e s n e r v o s a s . H e h u m 

g ê n e r o d e e n f e r m i d a d e c o m o o u t r a q u a l q u e r . A fiuxão, q u e 

d i m a n a d o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s , q u e r e s t a s m a t é r i a s t e ­

n h ã o f o r m a d o v e r m e s , q u e r n ã o , h e p o r s u a n a t u r e z a , e 

p e l o l u g a r q u e o e c u p a , a ú n i c a e v e r d a d e i r a c a u s a d a s c o n ­

v u l s õ e s . Q u a e s q u e r q u e s e j ã o a s s u a s d e n o m i n a ç õ e s , e o 

.seo c a r a c t e r , e l l a s a p p a r e c c m s e m p r e q u e o s a n g u e a j u n t a 

a f l u x ã o n o c é r e b r o > e q u e e s t a se « s p a l h a s o b r e os n e r v o s , 

q u e p õ e e m c o n t r a c ç ã o p e l a s u a f o r t e a c r i m o n i a . S e e s t a se­

rosidade se t o r n a c o r r o s i v a n o g r á o m a i s f o r t e , p o d e p a r a r 

o c u r s o d o s e s p í r i t o s , e c a u s a r a m o r t e m u i t o p r o m p t a m e n . 

t e , o u a i n d a d e r e p e n t e , c o m o t e m a c c o n t e c i d o a o s e n t e s , 

q u e t e m p e r d i d o a v i d a n e s t a a f f e e ç â o . 

Q u e c o u s a m r â s m i s e r á v e l q u e essas a s s e r ç o e s , c o m a s 

r j u a e s se f a z c r e r aos d o e n t e s q u e os seos n e r v o s l h e s c a u -

s ã o os s o í f r i m e n t o s , q u e p a d e c e m ! N ã o h e i s t o n e g a r q u e o s 

n e r v o s s ã o p s r t e s s ó l i d a s , e c o m o t a e s s u b o r d i n a d a s á a c ç ã o 

d o s h u m o r e s ? A s u a s o r t e h e d i f f e r e n t e d a s o u t r a s p a r t e s 

c a r n o s a s ? D i r se h a q u e h u m b r a ç o , o u h u m a p e r n a , a í f e c -

í a d a d e d o r e s , s e i ã o a c a u s a d o s seos s o f f r i m e n t o s ? C o m o se 

h a d e d u v i d a r d i s s o , se t o d o s os d i a s se d i z q u e o s d e n ­

t e s c a u s ã o d o r , e q u e h e n e c e s s á r i o a r r a n c a - h s ? S e e s ­

t a a t t n b u i ç ã o d a d a a o s n e r v o s c o n t i n u a r , s e r á d i f í c i l p r e ­

v e r a s o m m a d a s d e s g r a ç a s , q u e e l l a h a d e a r r a s i a r c o m 

s i g o . 

O s p u r g a n t e s n ã o f a z e m e x c e p ç ã o ; e l l e s l i v r a o o s n e r ­

v o s , c o m o t o d a s as o u t r a s p a r t e s d o c o r p o , se e s t e m e i o 

lido se e m p r e g a m u i t o t a r d e , A a p p l i c a ç ã o d o a r t i g o 2 . d a 

o r d e m d o t r a t a m e n t o p o d e b a s t a r , se a a f f e e ç â o h e a i n d a 

1 1 i i 
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recente: m a s se I t e c h r o n i c a , h e d a m a i o r u r g ê n c i a r e g u l a r -

se p r l o 4 ° , q u e n e s t e c a s o se t o r n a i n d i s p e n s á v e l . H e mah 

s e g u r o , e m a i s b r e v e c o m e ç a r o t r a t a m e n t o p o r h u m a d o s e 

d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e p e l a m a n h ã , e h u m a d ó s e d e p u r g a n ­

t e d e z o u d o z e h o r a s d e p o i s , p o r q u e e s t a d o e n ç a p a r t e c i p a 

m u i t a s v e z e s d o c a s o p r e v i s t o n o a r t i g o 3 . ° 

E s t a e x p l i c a ç ã o b a s t a p a r a e n s i n a r a c u r a r t o d a s a s 

d o e n ç a s n e r v o s a s , o u a t t a q u e s d e n e r v o s p r o p r i a m e n t e d i t o s ; 

e l l a s c e d e r ã o a o s p u r g a n t e s r e p e t i d o s , se a e n f e r m i d a d e n ã o 

f o r m u i t o i n v e t e r a d a , o u m u i t o a n t i g a , se o s d o e n t e s n ã o 

f o r e m m u i t o v e l h o s ; a l i a s , o u n o s c a s o s d e i n c u r a b i l i d a d e , 

n ã o se f a r i a m a i s q u e e x c i t a r a i r r i t a ç ã o n e r v o s a . N e s t e c a -

é o e s t a a f f e e ç â o e n t r a n o d o m i n i o d a m e d i c i n a p a l l i a t i v a . M a s 

s e o d o e n t e a i n d a a p p r e s e n t a r e c u r s o s , e d á e s p e r a n ç a , d e ­

v e l i v r a r - s e d e s t a a f f e e ç â o , c o n d u z i n d o - s e s e g u n d o o a r t i g o á 

d a o r d e m d o t r a t a m e n t o . 

S e s o b r e v i e r h u m a f o r t e c o m m o ç ã o n e r v o s a d u r a n t e o 

t r a t a m e n t o , a q u a l f a ç a h e s i t a r s o b r e a s u a m a r c h a , p o d e m -

s e s u s p e n d e r os p u r g a n t e s p o r a l g u n s d i a s , p a r a d e p o i s r e ­

p e t i - l o s , v i s t o q u e e n t ã o se a c h ã o m u i t a s v e z e s a ftw 

xão» , e os h u m o r e s e m g e r a l , m a i s d i s p o s t a s a e v a e u a r - s e . 

E s t a s a í f e e ç Õ e s ge t e m t o r n a l o i n c u r á v e i s p o r se h a v e r d a d o 

d e m a s i a d a c o n f i a n ç a aos c a l m a n t e s d e t o d a s as e s p é c i e s , e 

p o r se t e r d e s p r e s a d o a e v a c u a ç ã o d e s u a c a u s a e s s e n c i a L 

Febres* 

A febre, quer ella exista como enfermidade princi­

p a l , t a l h e a f e b r e i n t e r m i t t e n t e ;. q u e r e l l a a c c o m p a n h e * 

o u s e j a c o m p l i c a d a c o m q u a l q u e r d o e n ç a , h e s e m p r e o m o * 

v i m e n t o d e s o r d e n a d o d o s a n g u e ; d e s o r d e m p r o d u z i d a p e l a 

serosidade h u m o r a l , q u e , e n d u r e c e n d o as v á l v u l a s d o s v a ­

sos , e c o m p r i m i n d o as s u a s p a r e d e s , e n t i b i a o g i r o d o s 

f l u i d o s ? a t é e n g o r g i t a r e m , e c a u s a a s s i m o f r i o , o t r e m o r , 

e as d o r e s . E x c e p t u a - s e d e s t a n o m e n c l a t u r a a q u e l l e e s t a ­

d o f e b r i l , q u e se c h a m a f e b r e s y m p t o m a t i c a , p o r q u e h e 

h u m d o s s > m p t o m a s d e e n f e r m i d a d e o r g â n i c a , ou h u m s i n a l 

d e l e s ã o n o d o e n t e ; e n ã o p o d e c e s s a r s e n ã o c o m a a f f e e ç â o 
p r i n c i p a l . 

D e h u m a d e s o r d e m n a s c e m u i t a s v e z e s o u t r a , q u e l h e 

s u c e e d e . H e d a n a t u r e z a d o s a n g u e f a z e r e s f o r ç o s c o n t r a t o d o 

o o b s t á c u l o , q u e se o p p õ e á s u a c i r c u l a ç ã o , p o r q u e e l l e 

s ó h e o p r i n c i p i o d a m e s m a ; o q u e h e t a n t o v e r d a d e , q u e 

d e p o i s d e a f f r o u x w a s u a m a r c h a , t o m a f o r ç o s a m e n t e h u m 
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m o v i m e n t o a c c e l e i a d o . E n t ã o c i r c u l a c o m h u m a r a p i d e z c 

h u m a i m p e t u o s i d a d e , q u e s ã o r e l a t i v a s á i m p u l s ã o , q u e a 

serosidade m i s t u r a d a c o m e l l e d á á c i r c u l a ç ã o , á p r o p o r ­

ç ã o d a a c r i m o n i a , e d o c a l o r a r d e n i e d e s t a j l u x ã o ; c a l o r 

a u g m e n t a d o a l i a s p e l a f r i c ç ã o d o s g l ó b u l o s , o u d a s p a r t í c u ­

l a s , d e q u e se c o m p õ e a m a s s a d o s fluidos. A s s i m h e q u e 

a fluxao c a u s a h u m c a l o r e x t r a o r d i n á r i o p o r t o d o o c o r p o , 

h u m a s e d e a r d e n t e , d o r e s d e c a b e ç a , d e r i n s , e e m t o d o s 

o s m e m b r o s . 

F i n a l m e n t e , c e s s a n d o a f e r m e n t a ç ã o e o s d o u s m o v i m e n t o s 

e x t r a o r d i n á r i o s , o m o v i m e n t o n a t u r a l n a f e b r e i n t e r m i t t e n t e 

« e r e s t a b e l e c e ; as d o r e s s o c e g ã o ; o c a l o r e x c e s s i v o c e s s a , o 

a c c e s s o t e r m i n a , e o d o e n t e c r ê m u i t a s v e z e s q u e a q u e l l e 

a c c e s s o h e o u l t i m o , s a l v o se s o b r e v e m o u t r o , c o m o n a s 

d u p l a s t e r ç a s , e d u p l a s q u a r t a s . 

Q u a n t o m a i s m a l i g n i d a d e t e m a Jluxão , m a i s f o r t e s , m a i s 

c o m p r i d o s , e m a i s f r e q ü e n t e s s ã o os a c c e s s o s . 

S e o s a n g u e l e v a , o u a j u n t a a serosidade n o c é r e b r o , 

p ô d e c a u s a r o d e l i r i o , o u a f e b r e i n f l a m m a t o r i a . 

S e os h u m o r e s e s t ã o p u t r e f a c t o s , d a q u i r e s u l t a a f e ­

b r e p o d r e . C h a m a - s e v e r m e l h a , se s o b r e a p e l l e se l e v a n t ã o 

p ú s t u l a s e s c u r a s , o u d e n e g r i d a s . E s t e s d o u s c a s o s a n n u n c i ã o 

s e m p r e h u m p e r i g o i m m i n e n t e * 

C h a m a - s e f e b r e i n t e r m i t t e n t e t o d a a f e b r e , q u e d e i x a h u m 

i n t e r v a l l o e n t r e o s seos a c c e s s o s : a q u e l l a q u e n ã o d e i x a i n -

t e r v a l l o , c h a m a - s e c o n t i n u a . A f e b r e , d a q u a l se r e p r o d u z o a c ­

c e s s o t o d o s o s d i a s , se c h a m a q u o t i d i a n a ; q u a n d o o a c c e s s o 

n ã o v o l t a s e n ã o d e d o i s e m d o i s d i a s , h e f e b r e t e r ç a ; 

s e t o r n a d e t r e s e m t r e s d i a s , h e q u a r t a . A f e b r e h e d u ­

p l a t e r ç a , o u d u p l a q u a r t a , q u a n d o d o i s a c c e s s o s d i s t i n e t o s 

e s e p a r a d o s t e m l u g a r n o m e s m o d i a d a s f e b r e s t e r ç a e 

q u a r t a . 

H a f e b r e s p a r t i c u l a r e s , e m u i t o o r d i n á r i a s c m c e r t o s p a i -

z e s , q u e se c h a m ã o e n d ê m i c a s . H a o u t r a s e p i d ê m i c a s , e c o n ­

t a g i o s a s , c o m o a f e b r e a m a r e l l a , o u e s c a r l a t i n a , e o u t r a s , 

q u e a i n d a q u e n ã o as d e n o m i n e m o s , n e m p o r i s s o d e i x ã o d c 

c o m p r e h e n d e r - s e n o t r a t a t a m e n t o c e m m u m , d e q u e se v a i f a l -

l a r , p o r m a i s m a t a d o r a s q u e e l l a s s e j ã o . 

O s f e b r i f u g o s e m g e r a l , a q u i n a p a r t i c u l a r m e n t e , d e 

q u e se t e m f e i t o h u m e s p e c i f i c o , q u e t e m a i n d a m u i t o s p a r -

t i d i b t a s , a i n d a q u e se h a j ã o m u i t a s v e z e s o b s e r v a d o os s e o s 

m ã o s e f f e i t o s , p o d e m d i s s o l v e r o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s , e se 

q u e r e m , d a r h u m l i v r e c u r s o á s u a c i r c u l a ç ã o , e a t é m e s m o ' 

d a r t o m u o s ó r g ã o s , E s t a d i s s o l u ç ã o , p o r v e z e s s e g u i d a 
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d e r e s o l u ç ã o , f a z m u i t a s v e z e s d e s a p p a r e c e r a f e b r e . I s t o se c h a ­

m a c o r t a d a . M a s o s a n g u e , q u e f i c a s o b r e c a r r e g a d o d e s t a s m a ­

t é r i a s , e d a j l u x ã o , e a t é d o r e m é d i o , q u e se t o r n a h u m 

c o r p o e s t r a n h o , e p o r c o n s e q ü ê n c i a n o c i v o , o s a j u n t a , e d e ­

p o s i t a e m a l g u m a c a v i d a d e . E i s a q u i a c a u s a m a i s g e r a l d a s 

e n f e r m i d a d e s d e p e i t o , d a s o b s t r u c ç õ e s n a s v í s c e r a s , d a h y ~ 

d r o p i s i a , e d e t o d a s as e n f e r m i d a d e s d e f r o u x i d ã o , q u e c o a « 

d u z e m o s e n f e r m o s a o m a r a s m o , e c o n s u m p ç ã o , p a r a l e v a -

l o s á s e p u l t u r a d e p o i s d e l o n g o s , e c u s t o s o s s o f f r i m e n t o s . 

E s t e a c c o n t e c i m e n t o h e t ã o c o m m u m , q u e n ã o se p o d e d i s * 

p u t a r a c a u s a , q u e o c c a s i o n a , e q u e f a z e m o s c o n h e c e r . 

T o d a a f e b r e i n t e r m i t t e n t e , t r a t a d a d e s d e o p r i m e i r o o u 

s e g u n d o a c c e s s o , e se o d o e n t e g o s a v a d a n t e s d e b o a s a ú d e , 

p o d e d e s t r u i r - s e , e v a c u a n d o n a f ô r m a d o a r t i g o p r i m e i r o d a o r ­

d e m d o t r a t a m e n t o ; o u d o s e g u n d o , se o e n f e r m o t e m j á s o í f r i -

d o c e r t o n u m e r o d e a c c e s s o s . S e se t r a t a d e h u m f e b r i c i t a n t e , 

c u j a s a ú d e n ã o f o s s e b o a a n t e s d e t e r s i d o a t t a c a d o d a f e b r e , d e ­

v e se r t r a t a d o c o n f o r m e o a r t i g o 4 . ° , c o m o a q u e l l e , c u j o s 

a cce s sos se r e p r o d u z e m d e p o i s d e q u a r e n t a d i a s , o u m a i s . 

O v o m i t o r i o - p u r g a n t e h e q u a s i s e m p r e n e c e s s á r i o n o t r a ­

t a m e n t o d a s f e b r e s , e m u i t a s v e z e s i n d i s p e n s á v e l ; p o r t a n t o 

q u a s i s e m p r e se d e v e c o m e ç a r p o r e l l e : e d e p o i s d e o h a ­

v e r f e i t o s e g u i r p o r a l g u m a s d o s e s d e p u r g a n t e , se r e p e t e , 

se a i n d a h a e m b a r a ç o n a s p r i m e i r a s v i a s , o u d o r e s e m a l g u ­

m a p a r t e s u p e r i o r ; d o c o n t r a r i o a c u r a se a c a b a p e l o u s o 

d o p u r g a n t e s ô s u f i c i e n t e m e n t e r e p e t i d o . 

G e r a l m e n t e f a l l a n d o , h e i n d i f f e r e n t e q u e o v o m i t o r i o -

p u r g a n t e se t o m e n o p r i n c i p i o d o a c c e s s o , o u n a s u a d u r a ­

ç ã o . Q u a n t o ao p u r g a n t e , a o b s e r v a ç ã o t e m d e m o n s t r a d o q u e 

a p r o v e i t a m a i s , n a f e b r e i n t e r m i t t e n t e , t o m a - l o m u i t a s h o r a s 

a n t e s d o a c c e s s o , o u n a s u a d e c l i n a ç ã o . C o m e s t a c a u t e l a 

se e v i t a q u e o s e f f e i t o s d a d o s e se e n c o n t r e m c o m a m a i o r 

f o r ç a d o a c e c - s o , e se p o u p ã o a l g u n s i n c o n v e n i e n t e s . 

M a s q u a n d o a f e b r e h e c o n t i n u a , n ã o h a r e m é d i o s e n ã o 

d a r t o d a s as d o s e s , e m q u a n t o e l l a d u r a ; se e s p e r á s s e m o s 

q u e cessasse a f e b r e , o d o e n t e p o d e r i a p r i m e i r o r e c e b e r o 

g o l p e d a m o r t e d o q u e e x p e r i m e n t a r h u m a f e l i z m u d a n ç a . 

T o d í s as v e z e s q u e n o seo p r i n c i p i o a f e b r e , q u a l q u e r 

q u e s e j a a s u a n a t u r e z a , a n n u n c i a m a l i g n i d a d e , c o m o h a ­

v e n d o i n f l a m m a ç ã o , d e l i r i o , e o u t r o s s i g n a e s c a r a c t e r í s t i c o s d e 

e n f e r m i d a d e v i o l e n t a , o u q u e e l l a r e i n a n o p a i z , e m q u e o 

d o e n t e h a b i t a c o m s i g n a o s d e e p i d e m i a e d e c o n t a g i o , h e 

• n e c e s s á r i o d e p o i s c o n f o r m a r - s e a o a r t . 3 . ° d a o r d e m d o t r a ­
t a m e n t o . 
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O voinitorio-purganíe , alteraativammte com o purgan­

t e , c o n v é m n e s t e c a s o , a t é q u e o c é r e b r o e s t e j a d e s e m ­

b a r a ç a d o . D e p o i s e m p r e g a s s e o p u r g a n t e s ó , e s e g u n d o a q u e l ­

l e a r t i g o d o t r a t a m e n t o , q u e se r e c o n h e c e a p p l i c a v e l , a t é 

s a r a r . 

S e o s p r o c e s s o s , q u e h a v e m o s i n d i c a d o c o n t r a &s f e b r e s 

p r o p r i a m e n t e d i t a s , o u c o n t r a a f e b r e e m . g e r a l , se v i e s s e m 

a a d o p t a r , o s o l h o s d o o b s e r v a d o r s e n s í v e l n ã o se a í l l i g i r i ã u 

t a n t a s v e z e s c o m o e s p e c t a c u l o d e t a n t o s m i l h a r e s d e i n f e l i ­

z e s , v i c t i m a s , h u n s d e f e b r e s e p i d ê m i c a s , e o u t r o s d e f e b r e s 

t e i m o s a s , e c o n t u m a z e s , m e z e s e a n n o s i n t e i r o s , e q u e p e l a 

m a i o r p a r t e v e m a a c h a r n e l l a s o t e r m o d a s u a e x i s t ê n c i a . 

Q u a n t o s m a l e s , q u a n t o s s o í f r i m e n t o s , q u a n t a s m o r t e s p r e ­

m a t u r a s se e v i t a r i ã o , e a t é c o m f a c i l i d a d e ; p o r q u e d e o r d i ­

n á r i o n ã o h a d o e n ç a m a i s f á c i l d e d e s t r u i r , s e g u n d o e s t e 

m e t h o d o , d o q u e a f e b r e , q u a n d o h e r e c e n t e , o u n ã o t e m 

t i d o t e m p o d e se i n v e t e r a r . 

Hydropisia. 

H u m a e n f e r m i d a d e , q u e f a z q u a s i t a n t a s v i c t i m a s q u a n ­

t o s s ã o ò s i n d i v i d u o s , q u e e l l a a t t a c a , h e a h y d r o p i s i a , 

q u a e s q u e r q u e s e j ã o o g ê n e r o , a e s p é c i e , a d e n o m i n a ç ã o , 

e o l o c a l , q u e o c c u p a . M u i t a s v e z e s h e a n n u n c i a d a p e l a i n -

c h a ç ã © p e r i ó d i c a , o u c o n t í n u a d o s p é s , e d a s o u t r a s p a r t e s 

d o c o r p o . E s t a e n f e r m i d a d e , c u j o c a r a c t e r h e h u m a j u n t a ­

m e n t o d e a g u a , e m q u a l q u e r p a r t e q u e se f a ç a , h e q u a s i 

s e m p r e o r e s q u í c i o d e h u m a e n f e r m i d a d e p r i m i t i v a , q u e f o i 

curada s e g u n d o o u s o , s e m e v a c u a r a causa. T a e s s ã o 

f e b r e s , q u a n d o o a c c e s s o t e m d e s a p p a r e c i d o p o r v i a d e a l g u m 

f e b r i f u g o ; s a r n a , o u o u t r a s e r u p ç õ e s , q u a n d o t e m s i d o e x -

t i n c t a s s u p e r f i c i a l m e n t e ; h u m a u l c e r a c i c a t r i z a d a , s e m e s t a n ­

c a r a s u a e r i g e m ; e m fim t o d a s a s o u t r a s d o e n ç a s , d a s 

q u a e s se n ã o t e m e x p u l s a d o a c a u s a h u m o r a l . 

A s p e r d a s d e s a n g u e , m o r m e n t e se t e m s i d o a b u n d a n ­

t e s o u m u l t i p l i c a d a s , q u e r h a j ã o t i d o l u g a r p e l a s a n g r i a , 

p o r s a n g u e x u g a s , o u p o r a c c e s s o s ; q u e r p o r h e m o r r a g i a s , 

f l u x o s d e s a n g u e p e l o n a r i z a b u n d a n t e s o u f r e q ü e n t e s , p e r d a s 

a c c o n í e c i d a s a s m u l h e r e s p o r e x c e s s o d e m e n s l r u a ç ã o ; t o d o s 

e s t e s p r o c e s s o s , t o d o s e s t e s a c c i d e n t e s s ã o o u t r a s t a n t a s c a u ­

sas o c e a s i o n a e s d a h y d r o p i s i a , p o i q u e a d i m i n u i ç ã o d o v o ­

l u m e d o s a n g u e d e s t r o e a a c ç a o t ô n i c a d o s v a s o s , a s s i m c o ­

m o o v a r u o , q u e d a q u i r e s u l t a , f a v o r e c e a i n f i l t r a ç ã o d o 

flui l o h u m o r a l 5 q u e v e m t o m a r o l u g a r d e l l c , p a r a d e p o i s 

c a u s a r e s t a e n f e r m i d a d e . 
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O s m e i o s , q u e se e m p r e g ã o o r d i n a r i a m e n t e , s ã o as t i s a n a s 

a p e r i e n t e s , d i u r e t i e a s , s u d o r i f i c a s , a fim d e f a z e r u r i n a r e x ­

t r a o r d i n a r i a m e n t e o e n f e r m o ( b e b e h u m a c a n a d a , u r i n a h u m 

q n a r t i l h o ) ; e q u a n d o t e m b e b i d o p o r m u i t o t e m p o , e e m 

m u i g r a n d e q u a n t i d a d e p a r a s e t o r n a r d e m a s i a d a m e n t e v o l u ­

m o s o , s e Lhe f a z a p u n ç ã o . E s t a o p e r a ç ã o l h e t i r a m u i t a a g u a 

d o c o r p o ; n o o u t r o d i a h a o u t r a t a n t a . G e r a l m e n t e f a l l a n d o , 

h e c o n h e c i d o d e s o b r a o r e s u l t a d o d e s t a t r i s t e s i t u a ç ã o . 

E s t a e n f e r m i d a d e se p r e v e n i r i a q u a s i s e m p r e , e s e r i a i n ­

f i n i t a m e n t e r a r a , se se e m p r e g a s s e m o s m e i o s c u r a t i v o s c o n ­

t r a as e n f e r m i d a d e s , a q u e s u e c e d e d e o r d i n á r i o . M u i t a s v e ­

zes se d e s t r u i r i a , se e m v e z d « e n c h e r o c o r p o d o s d o e n t e s 

c o m t o d a s essas b e b e r a g e n s , q u e n ã o s a b e m , se u s a s s e d e 

p u r g a n t e s p a r a e v a c u a r e m a b u n d â n c i a a a g u a q u e d o m i n a , 

a s s i m c o m o t o d a a m a s s a d o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s . 

A c h á o - s c a i n d a m u i t o s d o e n t e s c u r a v e i s e n t r e a q u e i l e s , 

q u e t e m c o n f i a d o m u i t o t e m p o d o s m e i o s f u t e i s , q u e e n g e i -

t a m o s ; o s u e c e s s o d e p e n d e d a s u a i d a d e , e d o m a i s o u 

m e n o s p r o g r e s s o d a e n f e r m i d a d e ; c o m o t a m b é m d a s u a e n e r » 

g i a p a r a c o m b a t e - l a . 

A o r d e m d o s p u r g a n t e s , q u e se h a d e s e g u i r n e s t e c a ­

s o , h e a d o a r t . 4 . S e a h y d r o p i s i a h e n o p e i t o , o u e m 

h u m a p a r t e d a s p r i m e i r a s v i a s , o v o m i t o r i o - p u r g a n t e d e v e s e r 

m u i t a s v e z e s a l t e r n a d o c o m o p u r g a n t e . S e n ã o h a m a i s q u e 

o e n c h i m e n t o m o m e n t â n e o d o e s t ô m a g o , b a s t a o v o m i t o r i o -

p u r g a n t e d e t e m p o s e m t e m p o s . S e a h y d r o p i s i a h e n o b a i x o 

v e n t r e , n o s p é s , n a s p e r n a s , n a s c o x a s , o u e m o u t r a s p a r ­

t e s b a i x a s , b a s t a o p u r g a n t e s ó : m a s d e v e s e r d a d o , q u a n ­

t o f o r p o s s í v e l , e m d o s e s f o r t e s , a f i m d e o b t e r g r a n d e n u ­

m e r o d e e v a c u a ç õ e s a b u n d a n t e s , c o m o r e q u e r e s t e e s t a d o d e 

e n f e r m i d a d e , s e se q u e r d e s t r u i r a causa, e s a r a r o d o e n t e . 

Enfermidade de peito chamado pulmonia. 

Enfermidades de peito são todas as aíFccçSes, que se fa­

z e m r e s e n t i r n a c a p a c i d a d e d o t h o r a x . A m a i o r p a r t e d e l l a s 

s ã o t ã o t e m í v e i s , q u e p n s s ã o p o r m o r t a e s . O s e r r o s e o p r e -

j u i a o s ã o m u i t a s v e z e s os m a i o r e s i n i m i g o s d a s p e s s o a s , q u e 

s ã o a t t a c a d a s d e e n f e r m i d a d e s d e p e i t o . ^ C o n f o r m e a t h e o r i a , 

e s t a s d o e n ç a s t e m n o m e s d i f f e r e n t e s ; m a s c o m o a n o m e n c l a ­

t u r a n a d a t e m d e c o m m u m c o m a c u r a d e a l g u m a , p o r q u e 

se p o d e m d e s t r u i r t o d a s d a m e s m a m a n e i r a , s e g u i n d o o r n e s -

m o r a c i o c í n i o , e a t t a c a n d o as e m t e m p o p r ó p r i o , c i t a r e m o s 

s o m e n t e h u m a p a r t e d o s s i g n a e s , q u e as f a z e m r e c o n h e c e r * 
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S e o s s y t n p t o m a s m a i s c o m m u n s , o u m a i s o r d i n á r i o s , 

s e r e c o n h e c e m p e l o s c a r a c t e r e s s e g u i n t e s : e n c h i m e n t o d a s 

p r i m e i r a s v i a s : o p p r e s s ã o , r o u q u i d ã o , n á u s e a s , v ô m i t o s , c a ­

l o r a b r a z a d o r p o r t o d o o c o r p o , s e d e a r d e n t e , o u f r e q ü e n ­

t e a p p e t e n c i a d e b e b e r , t o s s e , e s c a r r o s d e s a n g u e , p u s , 

d o r e s d e c a b e ç a , e n t r e o s h o m b r o s , a o l o n g o d o e s p i n h a ç o , 

s o b r e o s t e r n u m , n a s p a r t e s l a t e r a e s , n a r e g i ã o l o m b a r , 

m u i t a s v e z e s a r r i p i o s , f e b r e m a i s o u m e n o s v i o l e n t a , e d e ­

p o i s l e n t a o u s u r d a , a c o n s t i p a ç ã o o u d i a r r h é a , & c . & c , 

O e n f e r m o , n e s t a s a f f e c ç o e s , h e m u i t a s v e z e s f o r ç a d o , e s ­

t a n d o d e c a m a , a c o n s e r v a r - s e c o m a c a b e ç a e p e i t o m a i s 

l e v a n t a d o s q u e o c o s t u m e , s o b r e o t r a v e s s e i r o . A n e c e s s i d a ­

d e d e c o n s e r v a r e s t a p o s i ç ã o a n n u n c i a q u e o p e i t o se e n ­

c h e . Q u a n d o h a d e r r a m a m e n t o e m h u m d o s l a d o s d o t h o -

r a x , o e n f e r m o n ã o p o d e d e i t a r - s e s o b r e o q u e h e o p p o s t o 

a o d e r r a m a m e n t o , e m r a s ã o d o p e s o d o l o r o s o , q u e a m a t é ­

r i a d e p o s i t a d a e x e r c e s o b r e o m e d i a s t i n o . S e o d e r r a m a m e n ­

t o h e d o s d o i s l a d o s , o d o e n t e n ã o p o d e d e i t a r - s e d e n e ­

n h u m ; h e o b r i g a d o a ficar d e c o s t a s , c o m a c a b e ç a e o 

p e i t o m u i t o a l t o s . 

E s t a s e n f e r m i d a d e s d e v e m s e r f r e q ü e n t e s . E l i a s o s a o 

e f f e c t i v a m e n t e , e a m a n e i r a d e as t r a t a r n ã o h e c a p a z d e 

o p e r a r a c u r a . P o r q u e n ã o se p u r g a o c o r p o d a causa d a s 

e n f e r m i d a d e s , q u e p o d e m a t t a c a r q u a l q u e r p e s s o a , e m q u a l ­

q u e r i d a d e , e m q u a l q u e r é p o c a d a v i d a , a p a r t e f l u i d a d o s 

h u m o r e s c o r r o m p i d o s p a s s a c o m o t e m p o , á c i r c u l a ç ã o ; e n ­

t ã o o s a n g u e h e o b r i g a d o a d ® p o - l a p a r a c o n s e r v a r seo m o ­

v i m e n t o . E s t a m a t é r i a , c o m a p a r t e v i s c o s a , r e c o z i d a e c o l -

l a d a á s p a r e d e s d a s v í s c e r a s , e a q u e a p o d r e c e n a s e n t r a ­

n h a s , f o r m ã o o t o d o d a causa d e t o d o s os s y m p t o m a s , c o ­

m o d e t o d o s os a c c i d e n t e s , q u e a c c o n t e c e m , e m c o n s e q ü ê n c i a 

d a s e n f e r m i d a d e s c h a m a d a s d o p e i t o . A e s t r u c t u r a c a v a d o 

p e i t o d á l u g a r a e s t e d e r r a m a m e n t o . A s l e i s d a c i r c u l a ç ã o 

d o s h u m o r e s s e g u e m n i s t o as l e i s d a N a t u r e z a . N ã o v e m o s 

a a g u a c o r r e n t e , q u e a r r a s t a n o seo g i r o m a t é r i a s h e t e r o g ê ­

n e a s , c o m o t e r r a s m o v e d i ç a s , a r e i a s , o u i m m u n d i c i a s , d e ­

p o s i t a - l a s n a s p a r t e s c a v a s , e n o s r e c a n t o s cio l e i t o , q u e a 

c o n t é m ? 

O s a n g u e d e s c a r r e g a n d o - s e d a s u p e r a b u n d a n c i a d o s flui­

d o s n a c a p a c i d a d e d o p e i t o ( s a l v a s as s u b d i v i s õ e s d e s t e d e ­

p o s i t o , q u e se p o d e m f a z e r m a i s d e p r e s s a s o b r e t a l v i s c e r a , 

JO\X t a l m e m b r a n a d o q u e s o b r e a s o u t r a s ) a e n f e r m i d a d e d e -

v e d e l i a t i r a r o n o m e . M a s q u a l q u e r q u e e l l e s e j a , i m p o r t a 

m e n o s c o n h e c e - l o d o q u e i n s t a l i v r a r os e n f e r m o s , p o r q u ? 
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Mo se p ó d ô f a z e r s e m g a s t a r t e m p o e m d e n o m i n a ç õ e s p r o ~ 

p r i a s , e s e m c o n h e c e r t o d o s os p o n t o s a f x e e t a d o s . 

T e m se d i t o q u e o e r r o e o p r e j u í z o s ã o o s m a i o r e s i n i « 

m i g o s d o s d o e n t e s . T e m » s e a t t r i b u i d o g r a n d e e f f i c a c i a a o s c a l ­

d o s d e n a b o , d e f r a n g o , d e b o f e s d e v i t e i h . T e m - s e f e i t o 

g r o s s o s l i v r o s , e e s c r i t o l o n g a s e b r i l h a n t e s d i s s e r t a ç õ e s s o b r e 

a s p r o p r i e d a d e s d o s p i s h j d r a g o g o s , d o s c h a r o p e s d e c a b a ­

ç o , e o u t r o s ; o s e x p e c t o r a n t e s 5 o l e i t e d e v a c a , d e b u r r a , 

d e c a b r a , o s e m p l a s t r o s , o s c á u s t i c o s , o s s e d e n h o s , n ã o t e m 

e s q u e c i d o . M a s q u e h o m e m d e j u í z o n ã o c o n h e c e q u e t o d o s , 

e c a d a h u m d e s t e s m e i o s , s ã o p h y s i c a m e n t e i n e f f i c a z e s p a r a 

e x p e l l i r as m a t é r i a s c o r r o m p i d a s , q u e o s a n g u e t e m d e p o s i ­

t a d o , e a m o n t o a d o n a c a p a c i d a d e d o p e i t o , e q u e s ó se p o ­

d e m c o l t o c a r n a c i a s se d o s p a l i i a t i v o s ? N ã o p o d e m t e r o u t r a 

v i r t u d e m a i s q u e d e i x a r h i r t a l v e z m a i s d e v a g a r os d o e n ­

t e s á s e p u l t u r a . A s m a t é r i a s c o r r u p t a s , q u e e n c h e m o c o r ­

p o , a c i b ã o ( e m u i t a s v e z e s p r o n t a m e n t e ) p o r a p o d r e c e r a s 

v í s c e r a s , e s t r a g a r as e n t r a n h a s , c o n s u m i r as m e m b r a n a s , e n ­

d u r e c e r o s v a s o s ; d a m e s m a s o r t e q u e e s t a s m a t é r i a s d e s -

4 r o e m t o d o o p r i n c i p i o c o n s t i t u t i v o d a v i d a . 

T e m - s e d i v i d i d o a p u l m o n i a e m d i f f e r e n t e s g r ã o s ; m a s e s t a 

d i v i s i o a i n d a n ã o p r o d u z i o n a d a s a u d á v e l aos d o e n t e s . A ú n i c a 

c o u s a , q u e a p r o v e i t a , m o r m e n t e n o p r i m e i r o g r á o d e s t a m o ­

l é s t i a , h e a a p p l i c a ç ã o d e h u m r a c i o c í n i o e x a c t o r o ú n i c o 

r e m é d i o b o m , q u e p o d e e x i s t i r ; e p r e f e r i r a o s p a l i i a t i v o s , d e 

q u e h a v e m o s f a l t a d o , o s m e i o s c u r a t i v o s y . q u e i n d i c á m o s . 

A s e n f e r m i d a d e s r e c e n t e s d o p e i t o e 9 t ã o n o c a s o d o a r ­

t i g o 2 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , s a l v a a a p p l i c a ç ã o d o 3 . 7 

s e n d o r e c l a m a d a ; e n o a r t i g o 4 . se s ã o c h r o n i c a s , o u r e ­

s u l t a d o d e h u m a e n f e r m i d a d e p r e c e d e n t e , d a q u a l p o r . c o n ­

s e q ü ê n c i a n ã o se e v a c u o u a causa. T ó d a s e l i a s , q u e r r e c e n ­

t e s q u e r c h r o n i c a s , e s t ã o n o s c a s o s d a s e n f e r m i d a d e s d a s < 

p r i m e i r a s v i a s , d e q u e se f a l i a n a a b b r e v i a ç ã o d l e s t e m e t h o ­
d o , c a p i t u l o , X X . 

Eleuriz. 

O pleuriz he outra doença <• dé peito, ou cks primeiras 

v i a s , q u e c a u s a m u i t o s e s t r a g o s , e q u e f a r á s e m p r e s u e c u m b i x 

m u i t o p r o m p t a m e n t e a m a i o r p a r t e d a q u e l l é s , q u e d e l i a f o ­

r e m a t t a c a d o s , e m q u a n t o se c r e r q u e o s a n g u e p ô d e c a u s a r 

a i n f l a m r a a ç ã o , e p o n t a I a s d e fodo , e q u e o d e r r a m á r e f o . 

B i s t i n g u e - s e e m v e r d a d e i r o e f a l s o . V e r d a d e i r o q u a n d o a . 

p l e u r a e s t á i n f l a m m a d a , q u a n d o h a t o s s e , e s c a r r o s ée s a n - . 

g u e , f e b r e a r d e n t e , d o r e s d e l a d o , E a i s o q u a n â o , a f o f l a m m * * 
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ç ã o e a d o r e x i s t e m s o m e n t e n o s m ú s c u l o s i n f e r c c s f a e s d o 

p e i t o , e q u a n d o o s s i m p t c m a s d e s t a e n f e r m i d a d e s ã o m u i t o 

m e n o s g r a v e s q u e n a p r i m e i r a . 

C s t r a t a m e n t o s o r d i n á r i o s d e s t a s d u a s e n f e r m i d a d e s c o n ­

s i s t e m , m a i s <m m e n o s , n a s s a n g r i a s r e i t e r a d a s , o u p a r a 

v a r i a r a e f f u s ã o d o s a n g u e , c o m o se h o u v e s s e h u m m e i o 

d e e v i t a r q u e e l l a f o s s e i g u a l m e n t e m o r t í f e r a , n a a p p l i c a ç ã o 

d a s s a n g u e x u g a s . P r a t i c ã o - s e d i f f e r e n t e s f o m e n t a ç õ e s s o b r e as 

c o s l e i l a s ; a p p l i c a o - s e e m p l a s t r o s d e d i f e r e n t e s g ê n e r o s , e os 

v e s i c a t o r i o s m a i s p r ó p r i o s p a r a fixar a causa d a d o r d o q u e 

p a r a e v a c u a - l a ; se e l l e s a d e s l o c a s s e m , n ã o e x p e l l i r i ã o a 

o r i g e m , o q u e h e i n c o n t e s t á v e l . F a z - s e t o m a r a c s d c e n t e s 

h u m a q u a n t i d a d e d e b e b i d a s e m o l i e n t t s e d i u r e í i c a s ; u s a - s e 

d o s e x p e c t o r a n t e s , d o s s u d o r i f i c o s ; e se o d o e n t e s c b r e v i v e 

a o i n s u l t o , q u e a e f f u s ã o d o s a n g u e t e m f e i í o á s u a v i d a 9 

h e a m a i s d a s v e z e s p a r a s o f f r e r m u i t o t e m p o , o u a t é o 

fim d o s s eos d i a s . 

N u n c a se h a d e a t t a c a r o o m b o m r e s u l t a d o h u m a e n « 

f e r m i d a d e t ã o f r e q ü e n t e e t ã o f u n e s t a , e m q u a n t o se n ã o p e r ­

s u a d i r e m d o p r i n c i p i o q u e e s t a e n f e r m i d a d e h e c a u s a d a p e l o 

c a l o r a r d e n t e d a serosidade. S e r i a p a r a d e s e j a r q u e se c o n « 

v e n c e s s e m d e q u e h u m a p a r t e d e s t a fiuxão, q u e se t e m d e r r a ­

m a d o n o s v a s o s , h e a c a u s a d a f e b r e s y m p t o m a t i c a , q u e 

a c c o m p a n h a e s t a m o l é s t i a , e q u e h e o d e p o s i t o d e o u t r a p a r t e 

< i e s t a m e s m a fluxão s o b r e a m e m b r a n a c h a m a d a p l e u r a , q u e 

f a z r e s s e n t i r a d o r c h a m a d a pontada de lado. E m q u a n t o se 

n ã o q u i z e r q u e a serosidadey q u e c o r r o e a p l e u r a , f o r m a n d o 

a d h e r e n c i a c o m e l l a , e c o m o p o l m ã o , h e q u e p r o d u z a r o -

t u r a , o u o d e s l a c e r a m e n t o d o s v a s o s s a n g ü í n e o s , d o n d e r e -

s u l t ã o o s e s c a r r o s e v ô m i t o s d e s a n g u e , n u n c a se h a d e 

e x p l i c a r , e a i n d a m e n o s p r e v e n i r , a c a u s a d a t l c e r a ç ã o , o u 

a d a g r a n g r e n a ^ n e m a p o d r i d ã o d a s v í s c e r a s , q u e t r a z e m 

c o m s i g o a m o r t e d o s d c e n t e s . H e d e a b s o l u t a n e c e s s i d a d e 

p r o c u r a r a e v a c u a ç ã o d a s m a t é r i a s c o r r u p t a s , c a u s a ú n i c a 

d e s t a e n f e r m i d a d e . 
O p l e u r i z v e r d a d e i r o e x i g e q u e se *>pere n o p r i n c i p i o d o 

t r a t a m e n t o , c o m o 6 ;e àiz n o a r t i g o 3 , e p a r a d i a n t e c o n f o r m e 

o 2 . o O f a l s o se d e s t r o e m u i t a s v e z e s s e g u i n d o s o m e n t e o 

a r t i g o %o O v o m r i t o r i o - p u r g a n t e , e m q u a n t o h e n e c e s s á r i o , 

s e g u n d o a a b r e v i a ç ã o d e s t e m e t h o d o , d e v e t e m a r - s e a l t e r n a ­

t i v a m e n t e c o m o p u r g a » t e , c o m o se t e m e n s i n a d o a c ^ r c a 

4 e t o d a s a s e n f e r m i d a d e s d a s p r i m e i r a s v i a s . 

32 Ü 
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Dejluxo no peilo. 

Se aos symptomas do falso pleuriz se ajunta huma for­

t e o p p r e s s a o , h u m a g r a n d e d i f i c u l d a d e d e r e s p i r a r , a t o s « 

se , c o m f e b r e , o u r e m e l l a , p ó d e - s e d a r ã e n f e r m i d a d e o 

n o m e d e d e f i u x o d o p e i t o . N ã o h a d i t f e r e n ç a d e s t a e n f e r m i ­

d a d e á p r i m e i r a s e n ã o p o r q u e o s a n g u e t e m f e i t o d e c u f r & 

m a n e i r a o d e p o s i t o d a jluxão n e s t a q u e n a o u t r a . O m e s m o 

p r o c e s s o , e os m e s m o s m e i o s e m p r e g a d o s c o n t r a o f a l s o p l e u ­

r i z ^ s ã o c a p a z e s d e d e s t r u i r e s t a e n f e r m i d a d e . P o r t a n t o o 

seo t r a t a m e n t o h e d e t e r m i n a d o p e l o a r t i g o 2 ; m a s t e m e n d o 

q u e s e j a i n s u f f i c i e n t e , d e v e - s e m u i t a s v e z e s d a r a o d o e n t e 

d u a s d o s e s n o p r i m e i r o d i a . C o m e ç a - s e p e l o v o m i t o r i o - p u r -

g a n t e , e se r e p e l e , q u a n d o h e p r e c i s o ; d e p o i s r e i t e r a - s e "d 

p u r g a n t e a t é c o n c l u i r a c u r a » 

Asthma» 

A diffieukíade de respirar, periódica ou continua, Ca-

r a c t e r i s a a a s t h r m i . E s t a e n f e r m i d a d e c a u s a d a p e l a serosida­

de , q u e o s a n g u e t e m d e p o s i t a d o n o s p o l r o õ e s , e n d u r e c e o s 

b r o n c h i o s , e e n c o l h e a s u a c a p a c i d a d e , o q u e l h e s i m p e d e 

a b s o r v e r o a r n e c e s s á r i o á r e s p i r a ç ã o . ( 1 ) 

D i z e m q u e a a s í h r n a h e h u m i d a , q u a n d o o d o e n t e t e m 

h u m e n c h i m e n t o d e p e i t o , q u e o f a z t o s s i r , e e s c a r r a r m u i ­

t o ; d o c o n t r a r i o c h a m a - s e a s t h m a seca . A a s t h m a , q u a l q u e r 

q u e s e j a o s e o c a r a c t e r , se d e s t r o e f a c i l m e n t e q u a n d o e s t a 

a f f e e ç â o h e r e c e n t e ; s ó se t o r n a i n c u r á v e l q u a n d o h e m u i ­

t o i n v e t e r a d a , o u p o r q u e o d o e n t e h e m u i t o v e l h o p a r a se 

d e s e m b a r a ç a r d e l i a . 
» 

A a s t h m a r e c e n t e e c o n t i n u a d e v e s e r t r a t a d a c o n f o r ­
m e o a r i i g o 2 . ° d a o r d e m d o t r a t a t a m e n t o , c o m o v o m i t o r i c * 

p u r g a n t e , e o p u r g a n t e , a l i e n a d a m e n t e , e x c e p t o q u e e m c a ­

so d e a c c e s s o v i o l e n t o , o u d e h u m a g r a n d e d i f i c u l d a d e d a 

r e s p i r a r , se d e v e s e g u i r o a r t i g o 3.° , s e g u n d o as o b s e r v a ­

ç õ e s a p o n t a d a s n a a b r e v i a ç ã o a c e r c a d o v o m í t o r i o - p u r g a n t e . A 

a s t h m a p e r i ó d i c a , o u c h r o n i c a , r e c l a m a a a p p l i c a ç ã o d o a r ­

t i g o 4 . % e s e g u n d o a s o b s e r v a ç õ e s d a m e s m a a b b r e v i a ç ã o * 

( 1 ) H e c o m o h u m f o l i e , c u j a c o m p r e s s ã o a p e r t a a v i a 

a s p i r a n t e ; e l l e n ã o p ô d e r e c e b e r t ã o g r a n d e q u a n t i d a d e d & 

a r , c o m o se n ã o e s t i v e s s e e n c o l h i d o n a s u a c a p a c i d a d e . 
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Accontece com esta aíFecção o mesmo que a muitas outras 

e n f e r m i d a d e s , d e q u e os e n f e r m o s n ã o p o d e m s a r a r ; m u i t o s 

e x p e r i m e n t a r ã o a o m e n o s a l l i v i o n e s t e c a s o s , p u r g a n d o - s e m u i ­

t a s v e z e s , i s t o b e c a d a v e z q u e c o n h e c e r e m a n e c e s s i d a d e , 

l o g o q u e se c o n v e n ç ã o d o s p r i n c i p i o s d e s t e m e t h o d o : e n ­

t ã o os a c c e s s o s se t o r n ã o m a i s r a r o s , o u s ã o d e m e n o s 

d u r a ç ã o , 

D t f l t t x b 5 rouquidão , tosse. 

Estas affecçoes são causadas por se amontoarem matérias 

m a i s o u m e n o s a c r e s , c o n t i d a s n a s p r i m e i r a s v i a s . A p a s s a g e m 

s ú b i t a d o c a l o r a o f r i o , o u o f r i o s o f f r i d o m u i t o t e m p o 9 

p o d e m s e r a c a u s a o c c a ^ i o n a l , o u d a r - l h e s o c a r a c t e r , q u e 

se l h e s o b s e r v a . H a m u i t a s p e s s o a s , q u e s ã o m u i t o s u j e i t a s 

a c o n s t i p a r - s e , q u e r d o p e i t o , q u e r d o c é r e b r o ; e s t a d i s ­

p o s i ç ã o p r o v é m s e m p r e d e p l e n i t u d e h u m o r a l . M u i t a s v e z e s 

h e t a l , e m c e r t o s i n d i v i d u o s , q u e a t r a n s p i r a ç ã o i n s e n s í v e l 

se a f f r o u x a ã m e n o r m u d a n ç a d e t e m p e r a t u r a ; e n t ã o a p l e n i « 

t u d e d o s v a s o s , r e s u l t a n t e d a r e p e r c u s s ã o , q u e o f r i o s o f f r i ­

d o t e m p r o d u z i d o , r e f l u e p a r a as c a v i d a d e s . E s t a s p e s s o a s 

t e m n e c e s s i d a d e d e se p u r g a r e m p o r d i f f e r e n t e s v e z e s , e a t é 

m u i f r e q ü e n t e m e n t e , e p o r m u i t o t e m p o . 

A a c r i m o n i a d e s t a s m a t é r i a s , p o u s a n d o s o b r e os b r o n -

e h i o s d o s p o l m o e s e x c i t a a t o s s e ; s o b r e a t r a c a - a r t e r i a - , 

p r o d u z a r o u q u i d ã o . E s t a a f f e e ç â o c o n d u z m u i t a s v e z e s a 

p e r d e r a p a l a v r a , p o r q u e a Jluxão p a s s a a o s n e r v o s r e c o r ­

r e n t e s , q u e s ã o o s ó r g ã o s d a m e s m a p a l a v r a , e l h e s t i r a o 

s o m e a v i b r a ç ã o , q u e s ã o c a p a z e s d e p r o d u z i r , q u a n d o 

n ã o e s t ã o a í f e c t a d o s . 

A p l e n i t u d e fluindo p a r a o c é r e b r o , c a u s a a e s p é c i e d e 

e o n s t i p a ç ã o d e s t a p a r t e ; o c a n a l n a s a l t o r n a - s e o e m u n e t o -

r i o . M u i t a s v e z e s s ã o a f l e e t o s o s e p t o d o n a r i z , e a m e m ­

b r a n a p i t u i t a r i a , e d a q u i r e s u l t a o e n l u p i m e n t o , e o s e s p i r -

r o s m a i s , o u m e n o s r e p e t i d o s . A l g u m a s v e z e s a m a t é r i a , q u e 

d a h i c o r r e , h e t ã o a c r e q u e f a z h u m a s o r t e d e e r o s ã o n o 

n a r i z , e n o b e i ç o s u p e r i o r . O c a l o r d a s e r o s i d a d e h u m o r a l 

r e c o z e h u m a p o r ç ã o d a fleugma, q u e o p e i t o e x p e c t o r a p o r 

e s c a r r o s d e h u m a m a t é r i a m a i s o u m e n o s c o n d e n s a d a , o u 

v i s c o s a . H e c e r t o , q u e q u a n d o a e v a c u a ç ã o d e s t a s u p e r a b u n ­

d a n c i a se f a z b e m , e o p e i t o , e o c é r e b r o p o d e m d e s e m -

b a r a ç a r - s e d e l i a , a a í f e c ç ã o , c o m o m u i t a s v e z e s se o b s e r v a 9 

p a s s a d a m e s m a f o r m a q u e v e m , s a l v o se a c a n s a o u d i s p o ­

s i ç õ e s h u m o r a e s , q u e p o d e m f a v o r e c e r a f r e q ü e n t e r e p r o d u c ç ã o , 

í b r e m c a p a z e s d e d a r h u m c a r a c t e r m a i s s e r i o a e s t a a f l e c ç ã ^ 
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P e l o q u e e n s i n a a o b s e r v a ç ã o e a e x p e r i ê n c i a , n ã o l i s 

d u v i d a q u e p a r a d e s t r u i r e s t a s d i f f e r e n t e s a f f e c ç o e s ( n ã o e x -

- c e p t i u u d o a p e r d a d a p a l a v r a ) h e s e m p r e u t i i e v a c u a r o s 

h u m o r e s , c o m o v o m i t o r i o - p n r g a n t e , e o p u r g a n t e a l t e r n a d a -

m e n t e , c o m o a í F e c ç ã o d a s p r i m e i r a s v i a s , c o m o se e n s i n a 

n o s q u t t r o a r t i g o s d a o r d e m d o t r a t a m e n t o . E s t a p r a t i c a h e 

p r e f e r í v e l a o s m e i o s u s a d o s , c o m q u e se q u e r e m a d o ç a r e s t a s 

m a t é r i a s . E s t e s y s t e m a f a z d e f l u x o s d e s p r e s a d o s , q u e d e g e -

n e r ã o m u i t a s v e z e s e m d o e n ç a s d e p e i t o c a p a z e s d e c o n d u « 

z\r os d o e n t e s ã s e p u l t u r a . D e v e r i a t e r - s e f e i t o c a so d e s t a 

a d v e r t ê n c i a , p o r q u e o a e c o n t e c i m e n t o c i t a d o t e m n u m e r o s o s 

e x e m p l o s . 
C atar r os. 

Catarros : termo que exprime huma queda de humores 

s o b r e q u a l q u e r p a r t e d o c o r p o . O p e i t o h e h u m a d a s m a i s 

e x p o s t a s a e s t a a í f e c ç ã o . H e p r e f e r i v e l s e m d u v i d a e v a c u a r 

as m a t é r i a s e a í l u x ã o , q u e c a u s ã o e s t a e n f e r m i d a d e , a o 

u s o d o s c a l m a n t e s , q u e n ã o a d e s t r o e m . N o c a s o d e s u f f o c a -

ç ã o d e v e p r o c e d e r - s e c o n f o r m e o a r t i g o 3 . ° ; e m c a s o c o n t r a r i o ^ 

b a s t a r e g e r - s e p e l o a r t i g o 2 . ° ; e m a m b a s ., o v o m i t o r i o p u r ­

g a n t e e o p u r g a n t e d e v e m e m p r e g a r - s e a l í e r n a d a m e n t e s 

a t o q u e a o p p r e s s S o e a t o s se s e j ã o d e s t r u í d a s , o u n o t a v e l ­

m e n t e d i m i n u í d a s . O t r a t a m e n t o se a c a b a c o m o p u r g a n t e 

Mo , e m q u a n t o h e s u f f i c i e n t e , e m p r e g a d o a t é s a r a r . 

Vômitos, azeãumes de estômago* 

Os humores por sua degeneração são susceptíveis de to­

m a r q u a l q u e r n a t u r e z a . E l l e s se t o r n ã o e m e t i c o s n o c a s o , e m 

q u e f a z e . n s o f f r e r v ô m i t o s r e p e t i d o s ; h e d e a l g u m a s o r t e f a ­

z e n d o as f u n e ç o e s d e e m e t i c o q u e e l l e s f a z e m c o n t r a h i r o e s ­

t ô m a g o ; e l h e d ã o o m o v i m e n t o r e p u l s i v o . M u i t a s v e z e s se 

o p p 5 e a e s t e m o v i m e n t o o q u e se c h a m a a n t i - e m e t i c o s ; m a s 

a d m i t t i n d o q u e e l l e s o s n e u t r a l i z e m 5 n e m p o r i s s o a N a t u ­

r e z a í i c a m e n o s a f t e c t a d a d e m a t é r i a s n o c i v a s ; e o d o e n t e c a ­

b e b e m d e p r e s s a e m o u t r o g e n r o d e i n c o m m o d o , e d e s o í f r i m e n -

t o . A s m a t é r i a s d e p r a v a d a s a d q u i r e m m u i t a s v e z e s n o e s t ô m a g o 

i n r n p r i n c i p i o a c i d j , q u e c o n v é m e v a c u a r , p o r q u e a l i a s se 

t o r n a a o r i g e m d e t ^ d o s os m a l e s , e s p a l h a n d o - s c p e l a s v e i a s 

l á c t e a s , e m t o d a a e c o n o m i a a n i m a l . A e x i s t ê n c i a d e s t e p r i n ­

c i p i o n i > h e d u v i d o s a a r e s p e i t o d a s p e s s o a s , q u e v o m i t ã o o s 

a l i m e n t o s d e c o m p o s t o s , o u q u e n ã o p o d e m s u p p o r t a r o v i -
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» I i o , o u a s u a b e b i d a h a b i t u a l , m e s m o t e m p e r a d a c o m a g u a ^ , 

© u q u e l a n ç ã o o l e i t e c o a l h a d o q u a n d o o t e m b e b i d o . ( 1 ) 

P o r e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s , h e n e c e s s á r i o e v a c u a r c o m o 

v o m k o r i o - p u r g a n t e , e o p u r g a n t e , a l t e r n a t i v a m e n t e a t é a l l i -

v i a r ; e d e p o i s o p u r g a n t e s ó a t é sar :<r , c o n t e i m e o a r ­

t i g o d a o r d e m d o t r a t a m e n t o 5 q u e c o n v i e r , q u e r a o e s t u d o 

r e c e n t e , q u e r a o a n t i g o d e s t a s a í f e c y õ e s . 

Piluita , ou peito encalarrado. 

Falíamos de huma plenitude humoral , de que muitas 

p e s s o a s s ã o i n c o m m o d a d a s , e q u e e l l a s m e s m a s d e s i g n ã o p e l o 

n o m e , q u e l h e d a m o s . E s t e i n c o m m o d o se f a z p a r t i c u l a r m e n t e ' 

r e s e n t i r á h o r a d e l e v a n t a r , e m q u e e l l a o c e a s i o n a h u m a c x -

p e c t o r a ç ã o m a i s o u m e n o s l a b o r i o s a . H e r a r o q u e e s t a s í T c c -

ç ã o n ã o t e n h a c o n s e q ü ê n c i a s s e r i a s , e a t é f u n e s t a s ; e v i t a r -

s e - h ã o s e m d u v i d a , e v a c u a n d o e s t a a b u n d â n c i a d e h u m o r e s 

d e g e n e r a d o s , s e g u n d o o a r t i g o d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , q u e 

f o r a p p l i c a v e l a o s e o g r ã o d e a n t i g ü i d a d e e d e t e n a c i d a d e 3 

m o r m e n t e e m p r e g a n d o o v o m i t o r i o - p u r g a n t e e o p u r g a n t e ? 

« o n í b r m e o q u e s e d i z n a a b b r e v i a ç ã o * 

Vomicún 

A vomica he hum deposito de matéria , que se forma 

e m h u m a e s p é c i e d e s a c o , q u e t e m o n o m e d e k i s t o . Q u a n ­

d o e s t á c h e i o , f a z a e r u p ç ã o , e o d o e n t e v o m i t a . E s t a a f ­

f e e ç â o h e s e m p r e o p r o d u e t o d a d e g e n e r a ç ã o c h x o n i c a d o s 

h u m o r e s . O v o m i t o r i o - p u r g a n t e , e o p u r g a n t e s ã o i n d i c a d o s * 

a l t e r n a t i v a m e n t e s e g u n d o o a r t i g o 4 ; d a o r d e m d o t r a t a m e n ­

t o ; e a c u r a h e s e g u r a n e s t e c a s o , c o m o e m t o d o s a q u e i l e s , 

e m q u e se p o d e e v a c u a r a c a u s a , q u e h e c a p a z d e p r o d u ­

z i r t o d a s a s d e s o r d e n s n o c o r p o h u m a n o . 

Empyemãi 

Esta doença he hum deposito purulento no peito, que 

B r m i t a s v e z e s v e m a p o z d o s o u t r o s s y m p t o m a s d a s e n f e r m i d a ­

d e s d e s t a p a r t e d o c o r p o h u m a n o , q u e r e s u l t ã o s e m p r e d e 

(1) He o único caso, em que o leite pode deixar de con-

T i r ã s p e s s o a s , q u e d e l l e s e n u t r e m , o u o t o r n ã o p o r g o s t o ^ 

a s s i m e m s a ú d e 7 c o m o ; e m e s t a d o d e e n f e r m i d a d e . 
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B u m a e n f e r m i d a d e c h r o n i c a , p o r f a l t a d e h a v e r e v a c u a d o os 

h u m o r e s c o r r o m p i d o s , q u e ( e m f e i í o s o f f r e r m u i t o t e m p o o 

d o e n t e a n t e s d e c a r a c t e r i s a r e s t a a í f e c ç ã o . O e f f e i t o h a d e 

ces sa r c e r t a m e n t e , se a causa a t t a c a d a e m t e m p o c o n v e n i e n ­

t e f o r d e s t r u í d a : m a s r a r a s v e z e s h e c e r t o o r e s u l t a d o . A p p l i -

c a o - s e n e s t e c a so o v o m i t o r i o - p u r g a n t e e o p u r g a n t e a l t e r n a ­

t i v a m e n t e , i n d i c a d o s s e g u n d o o a r t i g o 4 . d a o r d e m d o t r a ­

t a m e n t o , p o d e n d o p o r e m c o m e ç a r - s e l o g o c o n f o r m e o a r t 3. 

Palpitarão. 

Â palpitaçío he hum movimento extraordinário e irre­

g u l a r d o c o r a ç ã o , o u d a s p r i n c i p a e s v i a s d a c i r c u l a ç ã o ; e l l a 

p a r t e c i p a d a a f f e e ç â o n e r v o s a , e d e v e se r c o n s i d e r a d a c o m o 

t a l , s a l v o se h o u v e r l e s ã o o u a n e u r i s m a n e s t e ó r g ã o . A se ­

r o s i d a d e , b a n h a n d o os v e n t r i c u i o s , o u o t e c i d o d o c o r a ç ã o , 

d e s a r r a n j a a c o n t r a c ç ã o n a t u r a l , o u r e g u l a r , D e s t r o e - s e e s ­

t a a f f e e ç â o , c o m o t o d a s as n e r v o s a s , d a s q u a e s n a d a d i f -

f e r e , q u a n d o n ã o h e n e m m u i t o a n t i g a , n e m m u i t o i n v e ­

t e r a d a ; p u r i f i c a - s e o s a n g u e p r o l o n g a n d o c o n v e n i e n t e m e n t e 

o s p u r g a n t e s c o n f o r m e o a r t i g o 4 . , se o 2 . h o u v e r s i d o 

i n s u f f i c i c n t e . O v o m i t o r i o - p u r g a n t e s ó h e n e c e s s á r i o c o n t r a o 

e n c h i m e n t o d o e s t ô m a g o , m a n i f e s t a d o e v i d e n t e m e n t e , 

Syncope, desmaio. 

Estas affecçoes , ás quaes certas pessoas são sujeitas , de* 

s i g n ã o s e m p r e n a s m e s m a s h u m a s a ú d e p e l o m e n o s m u i t o 

d e l i c a d a , e as m a i s d a s v e z e s h u m a a f f e e ç â o c h r o n i c a , c o m ­

p l i c a d a m a i s o u m e n o s c o m os s i g n a e s c a r a c t e r í s t i c o s d e o u ­

t r a e n f e r m i d a d e , c u j a causa n ã o p o d e s e r d i f f e r e n t e d e s t a . 

P u r g a n d o - s e c o n f o r m e o a r t i g o 4 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , 

es tes d o e n t e s e v a c u ã o a J l u x ã o , q u e p r e n d e o l a n g u e n o s e o 

m o v i m e n t o , f a - l o s c a h i r s e m s e n t i d o s , p e l a c o m p r e s s ã o , q u e 

e x e r c e s o b r e a c i r c u l a ç ã o , e p o d e r ã o r e c u p e r a r h u m a b o a 
s a ú d e . 

Solluços. 

O solluço he hum movimento convulsivo da faringe , 

q u e se e s t e n d e s o b r e o e s o p h a g o p a r a o e s t ô m a g o . P ô d e s e r 

o c e a s i o n a d o , c o m o m u i t a s v e z e s se n o t a , e m c o n s e q ü ê n c i a 

d a d e g l u t i ç ã o d o s a l i m e n t o s ; e n e s t e c a s o c e s s a r d e r e p e n t e . 

. M a s as pe s soas s u j e i t a s a e l l e s t e m i n f a l l i v e l m e n t e d e c u i d a r 

na s s u a s a ú d e , p o r q u e r a r a s vezes P e i x ã o d e s e f f r e r o u t r a s 
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a f f è c ç o e S é P o d e e s p e r a r v e n c e - l a s , a s s i m c o m o a o s o l l u ç o p e ­

r i ó d i c o , a t t a c a n d o - a s p o r e v a c u a ç õ e s r e p e t i d a s a t é r e s t a b e l e ­

c e r se , n a c o n f o r m i d a d e d o a r t i g o 4 . ° , se o s e g u n d o n ã o t i ­

v e r b a s t a d o . Q u a n d o o s o l l u ç o h e s y m p t o m a t i c o e m h u m a 

e n f e r m i d a d e g r a v e , s ó finda c o m c i l a . 

Indigeslao. 

A incligestao 5 que accontece ás pessoas, que não tem 

u s a d o d e h u m a l i m e n t o e s t r a n h o á e s p é c i e , d e q u e c o s t u m ã o 

s u s t e n t a r . s e , t e m s e m p r e p o r cansa h u m a p a r t e d e v i s c o s i -

d a e l e , o u o u t r o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s , q u e f o r r ã o o i n t e r i o r 

d o e s t o r n a d o , ç e m b a r a ç ã o a o s s u c o s d i g e s t i v o s a p e n e t r a ­

r e m os a l i m e n t o s , p a r a f a z e r e m a d i g e s t ã o . A s p e s s o a s , q u e 

s ã o s u j e i t a s a e s t e g ê n e r o d e i n d i s p o s i ç ã o , s ã o s e g u r a m e n t e 

d o e n t e s . D e v e m c u i d a r s e r i a m e n t e n a s u a s a ú d e , c o n f o r m e o 

a r t i g o 2 . ° , e s e n d o n e c e s s á r i o c o n f o r m e o 4 . ° , d a o r d e m d o 

t r a t a m e n t o , a t é o i n t e i r o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s f u n e ç o e s d o e s ­

t ô m a g o . P o r é m , q u a l q u e r q u e s e j a a c a u s a d a i n d i g e s t ã o > 

h e i n c o n t e s t á v e l q u e a q u i l l o q u e a c a r a c t e r i s a , h e h u m c o r ­

p o i n d i g e s t o e n o c i v o . Q u a n t o m a i s i n c o m m o d o e l l e h e , o a 

q u a n t o m a i s a m e a ç a , m e n o s se d e v e u s a r d e m e i a s m e d i d a s ^ 

h e p r e f e r i v e l , p a r a e v i t a r q u a l q u e r c o n s e q ü ê n c i a f u n e s t a > 

p r o v o c a r a s a b i d a d a q u e l í e c o r p o , a n t e s d o q u e e n t r e t e r - s e 

c o m b e b i d a s d i l u e n t e s , d e q u e o r d i n a r i a m e n t e se u s a s e m 

p r o v e i t o . D e v e - s e c o m e ç a r p u r h u m a d o s e d e v o m i t o r i o - p u r ­

g a n t e , e c o n t i n u a r o t r a t a m e n t o p e l o s p u r g a n t e s n e c e s s á r i o s , 

a t é o i n t e i r o r e s t a b e l e c i m e n t o d e s t a p a r t e d a s f u n e ç o e s n a t u ­

r a e s , a m a i s i m p o r t a n t e s e m d u v i d a . 

Dores de esloma^o. 
CD 

Ha muitas pessoas , que soílrem huma sensação, como 

i r r i t a ç ã o , d e s o r t e q u e oe t e m a o q u e se p a s s a d e n t r o d o 

e s t ô m a g o p o r h i i m a n e c e s s i d a d e d e a l i m e n t o s ; m a s e ^ í a i d é a 

n ã o p ô d e s u s t e M a r - s e , q u a n d o e s t e m e s m o s e n t i m e n t o se r e ­

p r o d u z p o u c o t e m p o d e p o i s d e c o m e r , e q u e se t e m t o m a d o 

h u m a q u a n t i d a d e s u f f i e i e i i í e d e a l i m e n t o s . E s t a a í f e e ç ã o s o c e -

g a m u i t a s v e z e s , t o r n a n d o - s e l o g o a l g u n s a l i m e n t o s , p o r ­

q u e e l l e s c m h o t ã o a n a t u r e z a a c i d u l o s a , o u m o r d i c a n t e d a 

serosidade, a s s i m c o m o d a s m a t é r i a s c o r r u p t a s , q u e o e s t ô ­

m a g o e n c e r r a , e o u e e x e r c e m h u m a a c ç ã o n o c i v a s o b r e e s -

t a v í s c e r a . E s t a s i t u a ç ã o h e i n c o n t c s t a v c l m e n t e o r e u u t a a o 

d a d e p r a v a ç ã o q u a s i a e m p r e c h r o n i c a d e s h u m o r e s ; l i e h u m 
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ê s í a á o d e e n f e r m i d a d e , q u e l i a d e c e d e r a o s e v a c u a n t e s , c o n ­

f o r m e o a r t i g o , 2 . o o u o i . 0 d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , s e 

f o r e m e m p r e g a d o s , c o m o e m t o d o s os o u t r o s c a s o s f i a n t e s q u § 

@. m a l se t o r n e i n c u r á v e l ( i ) . 

Fome canina* 

Esfa affeeçâo pode preceder aaquella, de que falíamos 5 

a s s i m c o m o se l h e p o d e s e g u i r , T e m a m e s m a c a u s a , c u j a 

a c ç ã o h e m a i s v e z e s p e r i ó d i c a q u e c o n t i n u a . D a m e s m a s o r ­

t e q u e n a p r i m e i r a , a J l u x ã o , q u e o b r a s o b r e o e s t ô m a g o 

p ô d e t a m b é m d i r i g i r - s e á s v e i a s l á c t e a s , e d e s o r g a n i s a - l a s & 

p o n t o q u e filtrem d e s m e s u r a d a m e n t e . N e s t e c a s o h a m a i s 

d e s p e r d í c i o q u e n o e s t a d o v e r d a d e i r o d e s a ú d e , e o d o e n t e -

c o m e a s s o m b r o s a m e n t e . P o r t a n t o p o d e s e r q u e h u m a e n f e r ­

m i d a d e e x c i t e h u m a p p e t i t e d e s o r d e n a d o , c o m o h a o u t r a . . 

q u e es o r v a c o m e r b a s t a n t e . E s t a a f f e e ç â o p e r t e n c e á c l a s s e 

d a s e n f e r m i d a d e s c h r o n i c a s ; d e v e - s c r e g u l a r o t r a t a m e n t o c o ­

m o t a l . E v a c u a n d o as m a t é r i a s , q u e desa*rranj*<lo e s t a p a r t e 

d a s f u n e ç o e s n a t i n a e s , e l l a s *e r e s t a b e l e c e r ã o i n f a l l i v e l m e n t e , 

O s u e c e s s o d e p e n d e r á d e se h a v e r a t t a c a d o a causa e m t e m ­

p o o p p o r t u n o , o u d e n a o s e r m u i t o i n v e t e r a d a f q u a n d o s e -

e m p r e g a r e s t e m e i o . 

Hemorragia •« 

A hemorragia nunca tem lugar sem romper-se, ou gas«» 

t a r - s e a l g u m v a s o , o u t ú n i c a s d e m u i t o s a o m e s m o t e m p o , 

D b t e e s t a d o d e c o u s a s h e c a u s a d o p e l a serosidade , q u e c i r ­

c u l a n o s a n g u e , e q u e h e c o r r o s i v a . E s t a t e r r í v e l a f f e e ç â o 

n ã o p ô d e s e r c o n s i d e r a d a , n o m o m e n t o , e m q u e s e - m a n i f e s ­

t a , c o m o h u m a e n f e r m i d a d e r e c e n t e , p o r q u e h e s e m p r e o 

r e s u l t a d o d e h u m a d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a . d o s h u m o r e s . S e a ? -

s i m n ã o f e s s e , n jluxão n ã o t e r i a t a n t a m a l i g n i d a d e , q u a n ~ 

t a a p p r e s e n t a n e s t e c a s o ; e e l l a n ã o s e r i a t ã o v o l u m o s a ^ 

q u a n t o d e v e se r e m h u m a p e r d a d e s a n g u e a b u n d a n t e . 

( 1 ) C ü r á m o s m u i t o s i n d i v í d u o s a t t a c a d o s d e s t a m o l é s t i a , 

q u e e r ã o o b r i g a d o s , q u a n d o se, d e i t a v ã o , a t e r a c a u t e l a d e 

d e i x a r a o l a d o d a c a m a h u m p e d a ç o d e p ã o , e h u m c o p o d& 

b e b i d a , p a r a u s a r e m p e l a n o i t e , q u a n d o e r ã o a c c o r d a d o s p o r 

e s t a m e s m a n e c e s s i d a d e d c a l i m e n t o s - R e s t a b e l e c i d o s , n ã o , 
p r e c i s a r ã o d e s t a c a u t e l a . 
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í í e e v i d e n t e q u e p a r a d e s t r u i r e s f a e n f e r m i d a d e , e s a l v a r 

a v i d a d o d o e n t e , d e v e - s e r e t i r a r d a c i r c u l a ç ã o a serosidade* 

< ] u e d á l u g a r á e f f u s ã o d e s a n g u e , e q u e e s t a se d e v e f a z e r 

s a h i r c o m as m a l e r i a s , q u e a f o r m a r ã o . C o m o o c a s o h e 

m u i t a s v e z e s d o s m a i s p e r i g o s o s , n ã o c o n v é m m e i a s m e d i d a s . 

O u a h e m o r r a g i a se m a n i f e s t e p t l o n a r i z , o u p e l a b o c a , o u 

p o r o u t r a s v i a s , a v i d a d o d o e n t e e s t á s e m p r e e m g r a n d e 

p e r i g o , m o r m e n t e se a e f f u s ã o d e s a n g u e h e c o n s i d e r á v e l . 

N u n c a se d e v e a u g m e n t a r a p e r d a d e s t e f l u i d o , q u e r p e l a s a n « 

g r i a , q u e r p e l a s s a n g u e x u g a s . S e o s a n g u e f o s s e h t i m e n t e 

a n i m a d o , e l l e d i r i a i n d u b i t a v e l m e n t e a a q u e i l e s , q u e o d e r r a m ã o 

n e s t e c a s o , c o m o e m t o d o s c s o u t r o s : 4 4 N ã o h e a m i m q u e 
4 4 d e v e i s d e s t r u i r , p o r q u e v e r t e n d o - m e a b r e v i a e s o s d i a s d o i n * 
4 4 d i v i d u o , q u e q u e r e i s c o n s e r v a r . A o c o n t r a r i o d e v e i s t i r a r o 
4 C q u e e m b a r g a o m e o m o v i m e n t o , c o m p r i m e os v a s o s , e t e m 
4 4 r o m p i d o a s t ú n i c a s ; s e m o q u e e u n ã o s a b i r i a . D e v e i s 

^ 4 e v a c u a r a causa d a e n f e r m i d a d e ; e u t a m b r r n p a d e ç o , d e * 
4 4 v e i s c u r a r - m e . J á a v i d a d o d o e n t e t e m r e c e b i d o d a h e m o r * 
4 4 r a g i a h u m g o l p e m o r t a l 9 p e l a p e r d a d o c a l o r n a t u t a l , e 
4 4 p e l a d i s s i p a ç ã o d o s e s p i r i t e s , q u e d i m a n ã o d o m e o t o d o , 
4 4 e q u e c o n s t i t u e m e m p e r i g o e s s a v i d a q u e v ó s i d e s d e s -

4 4 t r u i r p o r h u m p r o c e d i m e n t o m a i s q u e t e m e r á r i o . , , 

O s a s t r i n g e n t e s , q u e s e e m p r e g ã o , n ã o s ã o m a i s s a u d a < 

v e i s q u e e s o u t r o s m e i o s , d e q u e o r d i n a r i a m e n t e se u s a ; 

s r ã o p o d e m s u s p e n d e r o s a n g u e s e n ã o e s t r e i t a n d o o s v a s o s , 

e e n c e r r a n d o n e l l e s a Jluxão. Q u a n d o a N a t u r e z a n ã o e s t i 

d e s e m b a r a ç a d a d o p e z o , q u e a o p p r i m e , p o d e r i a a l g u é m \ u 

s o n j e a r - s e d e h a v e r s u b t r a h i d o h u m d o e n t e á s e n f e r m i d a d e s , 

q u e m a i s t a r d e h ã o d e d e s t r u i - l o ? S e os d o e n t e s t r a t a d o s 

o o m esses r e m é d i o s , a o m e n o s i n s i g n i f i c a n t e s , n ã o s u e c u m -

b e m a o s a t t a q u e s d a h e m o r r a g i a , e l l e s c a h e m d e p o i s , h u n s 

e m s y n c o p e , o u e m p t n y s i c a , o u t r o s e m h y d r o p i s i a , e e m 

a f f e e ç o e s d o p e i t o ; d o c o n t r a r i o s o f f r e m h u m a s e r i e d e a c c i * 

d e n t e s , c o n s e q ü ê n c i a n a t u r a l d o s e o e s t a d o v a l e t u d i n a r i o ; o p . 

p r i m i d a a s u a v i d a d e e n f e r m i d a d e s d e t o d a a e s p é c i e , n ã e 

l h e s r e s t a o u t r a e s p e r a n ç a m a i s q u e o f i m p r ó x i m o , o u l a n * 

g u i d o d e s u a e x i s t ê n c i a . 

A d m i t t a m o s o e m p r e g o d e s s e s f r a c o s r e c u r s o s , q u a n t o 

p o d e r e m c a s a r - s e c o m o p r o c e s s o c u r a t i v o ; m a s a t t a q u e m o s 

em s u a p r e s e n ç a « a causa i n t e r n a d a e n f e r m i d a d e , e p r a t i ­

q u e m - s e as e v a c u a ç õ e s n a f o r m a d o a r t i g o 3 . d a o r d e m d o 

t r a t a m e n t o d o n o s s o m e t h o d o . S e a p e r d a d o s a n g u e t i v e r 

l u g a r p e l a s v i a s s u p e r i o r e s , d e v e - s e ( se n ã o h o u v e r c o u s & 

^ u e e m b a r a c e ) p u r g a r c o m o s d o i s e v a c u a n t e s a l t e r n a t i v a * 

13 i i 
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m e n f e ; c io c o n t r a r i o e m p r e g u e - s e s ò o p u r g a n t e . A * m e d i d a 

q u e se a f f a s í a r o p e r i g o , o d o e n t e d e v e c i n g i r - s e a o a r t i g o 4 ; 

O v o m i t o r i o p u r g a n t e n ã o s e n d o j á n e c e s s á r i o , a d m i t t e - s o 

e x c l u s i v a m e n t e o p u r g a n t e . Q u a n d o a h e m o r r a g i a se d e c l a r a 

n o a n u s , e n a s m u l h e r e s n a s p a r t e s s e x u a e s , o v o m i t o r i o -

p u r g a n t e n a o t e m a p p l i c a ç ã o s e n ã o n o s c a s o s d e e n c h i m e n ­

t o d e e s t ô m a g o ; d á - s e , e r e p e t e - s e o p u r g a n t e s ó . E m a m ­

b o s os c a sos d e v e se r a p p l i c a d o e m d o s e s f o r t e s , p a r a p r o ­

d u z i r a b u n d a n t e s , e n u m e r o s a s e v a c u a ç õ e s , a f i m d e r e t i ­

r a r d a c i r c u l a ç ã o , m a i s p r o m p t a m e n t e p o s s i v e l , a serosida­

d e , q u e c a u s a o a c c i d e n t e . 

H u m e m p l a s t r o v e s i c a t o r i o e m h u m a p e r n a , o u e m a m b a s , 

se q u i z e r e m , t e m e n d o q u e e m h u m a n ã o s e j a s u f i c i e n t e , h e p a ­

r a a s s i m d i z e r s e m p r e n e c e s s á r i o ; p o r q u e s u p p o n d o q u e s e ­

j a i n ú t i l p a r a m u i t o s d o e n t e s , q u e o s p u r g a n t e s p o d e r i ã o 

l i v r a r s e m e s t e s o e c o r r o , h e i n c o n t e s t á v e l , q u e e m t a l c i r ­

c u n s t a n c i a se d e v e m e m p r e g a r o s m e i o s , q u e d ã o h u m a s u ­

p e r a b u n d a n c i a d e s e g u r a n ç a , p o r q u e s e m e l l e s p o d e m m o r r e r 

a l g u n s d o e n t e s . 

Colica. 

C o l i c a h e o n o m e d e h u m a d o r , q u e se s e n t e n o c a n a l 

i n t e s t i n a l ; e s t a d o e n ç a se c h a m a c o l i c a , p o r q u e d i z i ã o q u « 

o i n t e s t i n o colon e r a a t t a c a d o d e l i a m a i s v e z e s q u e as o u t r a s 

e n t r a n h a s . D e o - s e a c o l i c a d i f f e r e n t e s n o m e s , c o m o c o l i c a 

i k t u i e n t a , v e n t o s a , b i l i o s a , h i s t é r i c a , n e r v o s a , & c . ; a s 

d o r e s se e s t e n d e m a t ó o e s t ô m a g o . A s e ó l i c a s t e m t o d a s a 

m e s m a c a u s a , m a s e l k s a t t n c ã o d i f e r e n t e m e n t e as v i s c e r a s . 

G a s t a r t e m p o c o m l i c o r e s e s p i r i t u o s o s , c o m f r i c ç õ e s s e c a s 

s o b r e a p a r t e a n t e r i o r d o t r o n c o , c o m p a n o s q u e n t e s s o b r e 

o v e n t r e , c o m a t h e r i a g a s o b r e o e s t ô m a g o , h e d e i x a r i n ­

v e t e r a r e s t a e n f e r m i d a d e , e t o r n a - I a t a l v e z i n c u r á v e l . O u t r o 

t a n t o se p ô d e d i z e r d a s b e b i d a s d ^ u a d e c e v a d a , d e a g u a 

q u e n t e , o u p a n a d a , d o s b a n h o s , d a s s a n g r i a s y d a s a j u d a s , 

e d o s c a l a i a n t e s e m g e r a l . A t e se t e m v i s t o e m c a s o s s i m i ­

l h a n t e s a l g u n s p r á t i c o s f a z e r e m e n g o l i r a seos d o e n t e s , at<6 

h u m a l i b r a d e a z o u g u e , e b a l a s d e e s p i n g a r d a , c o m r i s c o 

d o s m a i o r e s a c c i d e n t e s , N e n h u m d e s t e s m e i o s p ô d e s e r c u ­

r a t i v o p o r q u e n ã o t e m r e l a ç ã o a l g u m a c o m a c a u s a h u ­
m o r a l . 

A s e ó l i c a s n ã o se p o d e m d e s t r u i r s e n ã o p e l a e v a c u a ç ã o 

d a s m a t é r i a s , q u e as f a z e m s o í l V e r . O u s e j ã o p r o d u z i d a s p e l o 

v o l u m e d e s t a s m a t é r i a s , e p e l a c o u t i a c ç ã o d o s i n t e s t i n o s . , q u e * 



( 1 0 1 ) 

p o d e s c g u i r - s e \ o u o p r i n c i p i o d e l l a s s e j a a serosidade j q u e 

p ô d e r o e r as e n t r a n h a s , e c a u s a r o p a d e c i m e n t o , q u a n t o á 

c u r a h e a m e s m a c o u s a , o u o m e s m o p r o c e s s o . S e a d o r h e 

n o e s t ô m a g o , d e v e u s a r - s e d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e a l t e r n a t i ­

v a m e n t e c o m o p u r g a n t e , a t é q u e m u d e d e l u g a r . S e h e c o ­

l i c a v e r d a d e i r a , a d o r h e s ó n o s i n t e s t i n o s ; o p u r g a n t e a 

d e s v a n e c e ; o v o m i t o r i o p u r g a n t e n ã o t e m o u t r o o b j e c t o se* 

n ã o d e s p e j a r a p l e n i t u d e d o e s t ô m a g o , se e x i s t e . S e s e 

t r a t a d e h u m a c o l i c a c o n t i n u a , o u p e r i ó d i c a e c h r o n i c a , d e ­

v e - s e s e g u i r o a r t i g o 4 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o . S e e s t a e n ­

f e r m i d a d e h e v i o l e n t a , c o m o m u i t a s v e z e s a c c o n t e c e , d e v e m -

s e d i r i g i r a s e v a c u a ç õ e s c o n f o r m e o a r t i g o 3. S e e s t a a f f e e ­

ç â o h e a t t a c a d a e m s e o p r i n c i p i o , p ô d e s e r d e s t r u í d a p e l o 

a r t i g o 1 . 

N ã o se f a l i a a q u i d a c o l i c a , c h a m a d a d o s p i n t o r e s , s e n d o 

p a r a a d v e r t i r q u e e s t e t r a t a m e n t o n ã o a e x c e p t u a . 
* 

Colica de miserere, cholera. 

Estas duas enfermidades, cujos symptomas assustão, tem 

p o r c a u s a a serosidade; q u e n e s t e c a s o , s u m m a m e n t e a b r a -

z a d o r a , o u c o r r o s i v a , e n r o s c a o i n t e s t i n o ileum, s u p p r i m e 

t o d a a d e j e c ç ã o p e l a s v i a s i n f e r i o r e s , e x c i t a h o r r í v e i s v ô m i ­

t o s , e n c r i s p a ç o e s , c o n t r a c ç d e s , h u m a f e b r e m u i t o v i o l e n t a , 

e p r o d u z e m f i m os s i g n a e s m a i s a t t e r r a d o r e s , r e l a t i v a m e n t e 

a o s s o f í r i m e n t o s , e á v i d a d o d o e n t e . I n d i c á o - s e o s e m p l a s ­

t r o s v e s i c a t o r i o s e m a m b a s as p e r n a s . P r e s c r e v e - s e a e v a c u a ­

ç ã o m a i s a c t i v a c o n f o r m e o a r t i g o 3. d a o r d e m d o t r a t a m e n ­

t o ; o v o m i t o r i o - p u r g a n t e e o p u r g a n t e d e v e m s e r a d m i n i s t r a ­

d o s a l t e r n a t i v a m e n t e , a t é q u e o p r i m e i r o n ã o t e n h a m a i s 

o b j e c t o , e o u l t i m o a t é a c u r a r a d i c a l , s e g u n d o a m a r c h a 

o r d i n á r i a d o t r a t a m e n t o . 

Dkrrhêã) üenteria, soltura de ventre. 

Se estas affecçoes , ou somente huma dellas , fossem cau­

s a d a s p e l o u s o d e c e r t o s a l i m e n t o s e x t r a n h o s á n a t u r e z a , o u 

a o s h á b i t o s d a p e s s o a , c o n v i r i a s e m c o n t r a d i c ç ã o a b r i r m ã o 

d e s s e s a l i m e n t e s o u a o m e n o s c o r r i g i - l o s , se f o s s e pc s s i v e b 

H e r a r o q u e e s t a m e s m a c a u s a n ã o s e j a c o m p l i c a d a c o m a 

c a u s a h u m o r a l , o u a g g r a v a d a p o r e l l a ; t a m b é m h e r a r o q u e 

n ã o s e j ã o n e c e s s á r i o s a l g u n s p u r g a n t e s n o s t r e s c a s o s , p a r a 

e x p u l s a r o p r i n c i p i o d a d e g e n e r a ç ã o , q u e se a c h a e s t a b e l e ­

c i d o n a s e n t r a n h a s . 
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Q u a n d o f a l í a m o s d a c a u s a d o v o m i t o d i s s e m o s q u e © s 

h u m o r e s a d q u i r e m a l g u m a s v e z e s a n a t u r e z a d e e m e t i c o s . D e ­

v í a m o s d i z e r q u e t a m b é m p o d e m t o m a r a d e p u r g a n t e s ; 

m a s t í n h a m o s r e s e r v a d o f a l l a r a e s t e r e s p e i t o , q u a n d o t r a ­

t á s s e m o s d a s a f f e c ç o e s d o c a n a l i n t e s t i n a l e d a s e v a c u a ç õ e s , 

q u e e l l e s o f f r e p e l a a c ç ã o des ses m e s m o s h u m o r e s , q u e o s e o 

e s t a d o d e c o r r u p ç ã o a v i s i n h a á n a t u r e z a d o s e v a c u a n t e s . A 

d i a r r h é a h e c a u s a d a p e l a s m a t é r i a s d e p r a v a d a s , q u e a c e d e ­

r ã o o m o v i m e n t o p e r i s t a i t i c o d o c a n a l i n t e s t i n a l , e p r o d u z e m 

e v a c u a ç õ e s e x t r a o r d i n á r i a s , e m a i s o u m e n o s n u m e r o s a s . A 

l i e n t e r i a d i f f e r e d a d i a r r h é a , e m q u e n a p r i m e i r a o s a l i m e n ­

t o s se e v a c u ã o s e m t e r s o f r i d o a l t e r a ç ã o , p a r a m e e x p r e s s a r 

a s s i m . N ã o h a d u v i d a q u e o c a n a l i n t e s t i n a l e o e s t ô m a g o 

n e s t e c a s o e s t ã o f o r r a d o s d e m a t é r i a s v i s c o s a s c a p a z e s d e p a -

r a l i z a r t o d a a a c ç ã o d i g e s t i v a o u d e c o s i m e n t o ; i g u a l m e n ­

t e h e s e m d u v i d a q u e os a l i m e n t o s d i á r i o s n ã o p o d e m s e r ­

v i r m a i s q u e d e e n t r e t e r e s t e e s t a d o d e d e s o r g a n i s a ç ã o e 

d e e n f e r m i d a d e , q u e n ã o t a r d a r i a e m t o r n a r - s e f u n e s t o , se 

n ã o se a p p r e s s a s s e a e x p u l s a r h u m s i m i l b a n t e f u n d o d e h u * 

m o r e s . 

O e m p r e g o d o s a s t r i n g e n t e s e m g e r a l p r o c e d e d e h u m 

s y s t e m t f e r r ô n e o ; n ã o f a z m a i s q u e c o n c e n t r a r a causa d e 

i o d a a s o l t u r a , e c o n d u z i r a o s r e s u l t a d o s m a i s t r i s t e s A s 

p e s s o a s , q u e n ã o r e c o n h e c e m a causa d a s d o e n ç a s , c r ê m 

f a c i l m e n t e q u e h e i n ú t i l o u p e r i g o s o e m p r e g a r o s p u r g a n t e s 

. q u a n d o , c o m o d i z e m , o d o e n t e j á e v a c u a d e m a i s . E n t r e ­

t a n t o h e v e r d a d e q u e , q u a n t o m a i s se p u r g ã o n e s t e c a s o , 

m a i s se d i m i n u e m a s e v a c u a ç õ e s d a d i a r r h é a . ( 1 ) 

( 1 ) L e m b r a m o - n o s d e h u m h o m e m , q u e f o i a t t a c a d o d e 

h u m a d i a r r h é a t a l q u e n o e s p a ç o d e v i n t e c q u a t r o h o r a s a s 

e v a c u a ç õ e s c h e g a v ã o a s e s s e n t a . E s t a d o e n ç a d u r a v a m u i t o 

t e m p o ; o d o e n t e j ã n ã o c o m i a ; e s t a v a b e m , e d e v i d a m e n t e 

c o n d e m n a d o ã . m o r t e , o u r e p u t a d o e m h u m e s t a d o d e s e s p e r a d o : 

n ã o p o d i a a c h a r - s e e m p i o r s i t u a ç ã o . A p p l i c o u - s e - l h c s o n o s s o 

m e t h o d o d e u s e - l h e h u m a l i g e i r a d o s e d e p u r g a n t e ; s u a à 

e v a c u a ç õ e s r e d u z i r ã o - s e q u a s i aos d o i s t e r ç o s d o n u m e r o c o s ­

t u m a d o ; a d o s e d o d i a s e g u i n t e as r e d u z i o a i n d a ; e s u e c e s -

s i v a m e n t e h o u v e r c d u c ç ã o , d e m a n e i r a q u e d e p r e s s a f o i n e -

. ces sa r io a u g m e n t a r a a c ç ã o , o u o v o l u m e d a s d o s e s , p a r a t e r 

o n u m e r o o r d i n á r i o d e e v a c u a ç õ e s r e c o r a m e n d a d o p o r e s t e m e . 

t h o d o . E n t ã o o p o b r e d o e n t e h u m p o u c o a l l i v i a d o p ô d e a c h a r 

g o s t o n o s a l i m e n t o s j a p p a r e c e o o a p p e t i t e 0 e ficou s ã o * 
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A e v a c u a ç ã o , n e s t e c a s o , d e v e p r a t i c a r . s e c o n f o r m e o 

a r t , 8 d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , p o r m e i o d e a l g u m a s d o s e s 

d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , q u a n d o f o r i n d i c a d a a s u a n e c e s s i ­

d a d e , e q u e d e v e m s e r s e g u i d a s d e o u t r a s t a n t a s d o p u r g a m . 

t e q u a n t a s se j u l g a r e m n e c e s s á r i a s p a r a r e s t a b e l e c e r as f u n e ­

ç o e s n a t u r a e s e a s a ú d e . ( 1 ) 

Dyssenteriaà 

Fsta doença se reconhece pelos caracteres seguintes r 

e v a c u a ç õ e s h u m o r a e s a c c o m p a n h a d a s d e f e b r e s , e d e t f e t i r s * 

m o s , d e d e j e c ç õ e s s a n g u i n o l e n t a s , e a l g u m a s v e z e s d e s a n g u e 

p u r o . A serosidade p r o v o c a o c a n a l i n t e s t i n a l a s e v a c u a ç õ e s r 

& p o r s u a g r a n d e a c r i m o n i a r o m p e , o u d e s p e d a ç a o s v a s o s 

s a n g ü í n e o s ; 

A e v a c u a ç ã o d e s t a m a t é r i a h e r e c o m m e n d a d a c o n f o r m e <y 

a r t i g o 3 ° , a t é q u e o p e r i g o se r e m o v a ; d e p o i s d e v e se* 

g u i r se o 2 . ° N e s t a a f f e e ç â o , o u s o d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e h e 

g e r a l m e n t e n e c e s s á r i o , e t a l v e z n ã o h a j a h u m s ó c a s o , e m 

q u e se p o s > a d i s p e n s a r i n t e i r a m e n t e . 

Q u a n d o n o p a i z , q u e se h a b i t a , m u i t a s p e s s o a s e s t t í o 

j á a t í a c a d a s d e s t a d o e n ç a , c u m p r e d e s c o n f i a r ; e c o m o a c e r c a d e 

todas a s e n f e r m i d a d e s e p i d ê m i c a s , d e v e c a d a h u m e x a m i n a r ^ 

s e , c o n s u l t a n d o m u i t a s ^ v e z e s o Quadro da Saúde. Q u a n d o ^ 

%e s e n t e d e s a r r a n j o n a s a ú d e , o u o a t l a q u e d e e l a d o e n ç a 9 , 

n ã o d e v e h a v e r d e m o r a e m e v a c u a r - s e a c t i v a e f o r t e m e n t e , 

H e m u i t o m ã o s y s t e m a p r e t e n d e r a d o ç a r o h u m o r d i s s e n t e -

r i c o , c o p p o r - l h e . o s a s t r i n g e n t s s , q u e o c o n c e n t r ã o n a s e u - -

( 1 ) E m t o d o s o s c a s o s d a d i a r r h é a , a p r u d ê n c i a r e q u e r 

ç u e se c o m e ç o , o u q u e s e c o n t i n u e a e v a c u a ç ã o p o r d o s e s * 

m a i s l i g e i r a s q u e n o s c a s o s o r d i n á r i o s . 

N o t a - s e m u i t a s v e z e s a c e r c a d e . c e r t o s d o e n t e s e m t r a t a ­

m e n t o , q u e h u m a d o s e p u r g a i i v a h e s e g u i d a d e s o l t u r a , o u q u e 

a p e s s o a e v a c u a n o o u t r o d i a , c o m o n o m e s m o , e m q u e 

a t o m o u , e q u e l h e f a z c r e r q u e e s f a d o s e e r a c a p a z d e 

p u r g a - l a d o i s d i a s o u m a i s . E s t a s o i f u v a p ô d e s o b r e v i r a o s 

i n d i v í d u o s , c u j o s h u m o r e s e n c e r r ã o h u m p r i n c i p i o p u r g a t i v o , 

c o r n o a q u e l l e d e q u e f a l í a m o s n a p a g . 1 0 2 , e q u e p r o v a v e l ­

m e n t e e s t a v ã o p r ó x i m o s a - e x p e r i m e n t a - l o . Q u a n d o a c e o n t e c e 

e s t e r a - o , d e v e m o s c o n d u z i r . n o s c o m o p r e s c r e v e m o s , i s t o hc y 

c o n t i n u a r o s p u r g a n t e s , d i m i n u i n d o p o r é m a d o s * c o m o r e * 

s o : n m e a d á m o & 
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t r a n h a s . A d í s s e n í e r l a n a o p r o d u z o r d i n a r i a m e n t e e s t r a g o s 

t ã o a s s u s t a d o r e s e t e r r i v e i s e m seos r e s u l t a d o s , s e n ã o e n t 

c o n s e q ü ê n c i a d e s t e e n g a n o , q u e t e m c o n s e g u i d o v o g a , q u e 

e s t a v a b e m l o n g e d e m e r e c e r . ( 1 ) 

Tenesmos , puxos. 

A serosidade acre , junta na extremidade do canal in­

t e s t i n a l , c h a m a d o recto, p õ e e s t a p a r t e e m a c ç ã o q u a s i 

c o n t i n u a , e e x c i t a d e s t a m a n e i r a f r e q ü e n t e s d e s e j o s d e h i r 

á b a n c a , c o m d o r , s e m q u e d a h i r e s u l t e , p a r a a s s i m d i ­

z e r , e v a c u a ç ã o a l g u m a . E s t a a f f e e ç â o p o d e s o b r e v i r d u r a n t e 

o t r a t a m e n t o d e q u a l q u e r e s p é c i e d e e n f e r m i d a d e , a s s i m c o ­

m o p o d e t e r h u m a c a u s a p r i m i t i v a , e q u e l h e s e j a p a r t i c u ­

l a r . O p u i g a n t e s u f i c i e n t e m e n t e r e p e t i d o l i v r a d e s t a d o e n ç a , 

q u e d e s p r e z a d a t o m a r á b e m d e p r e s s a h u m c a r a c t e r b e m 

s e r i o . 
Constipação, -centre duro, preguiçoso. 

Esta affeeçâo tem por causa o calor dos humores , ou 

a fluxâo a j u n t a d a s o b r e o c a n a l i n t e s t i n a l p a r a a s u a p a r t e 

s u p e r i o r ; e l l a o e n d u r e c e , e o t o r n a i n s e n s í v e l á e x p u l s ã o 

d a s d e j e c ç õ e s d i á r i a s . E s t e m e s m o c a l o r p r o d u z o u t r o e f f e i t o , 

q u e h e d e s s e c a r as m a t é r i a s f e c a e s , e c o z e - l a s m u i t a s v e z e s 

e m f o r m a d a m a s s a d u r a ; e s t e e f f e i t o se t o r n a h u m a s e g u n ­

d a c a u s a ; d a s u a r e u n i ã o ã p r i m e i r a , se f o r m a a c o n s -

t i p a ç ã o o u s u p p r e s s u o d e h u m a p a r t e i m p o r t a n t e d a s f u n ç õ e s 

n a t u r a e s . E s t a s f u n ç õ e s d e v e m f a z e r - s e , c o m o d i r e m o s n o Qua­

dro da Saúde ; d e o u t r a s o r t e o i n d i v i d u o e s t á d o e n t e , o u e m 

h u m e s t a d o m a i s q u e v i s i n h o d a d o e n ç a . 

N ã o se d e v e r i a d e m o r a r a e v a c u a ç ã o d a causa d a c o n s -

t i p a ç ã o , n e m d e i x a - l a e s t a b e l e c e r e m p o s t o fixo , p o r q u e d e ­

v e - s e d a h i e s p e r a r os p e i o r e s e f f e i t o s . H e s e m d u v i d a q u e a s 

e x c r e ç õ e s r e t i d a s , a d q u i r e m , p o r s u a c o r r u p t i b i l i d a d e , h u m 

( 1 ) O b s e r v ã o - s e a l g u m a s v e z e s , p a r t i c u l a r m e n t e n o t r a t a ­

m e n t o d a s d o e n ç a s c h r o n i c a s , e v a c u a ç õ e s s a n g u i n o l e n t a s , e 

at '* s a n g u e p u r o . E n t ã o os q u e n ã o c o n h e c e m a causa d a s 

d o e n ç a s , t o r n ã o - s e i n q u i e t o s . S o c e g u c m , e r e c o n h e ç ã o n e s t e 

e f f r i t o a n a t u r e z a a c r e o u c o r r o s i v a d o s seos h u m o r e s , q u e 

p r o d u z h u m a e r o s ã o n o s v a s o s , e q u e n e s t e c a s o h e n e c e s ­

s á r i o e x p u l s a r p r o m p t a m e n t e s i m i l h a n t e s m a t é r i a s , c o m o n o d a 
d i b s e n t e r i a c a r a c t e r i z a d a . 
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gváo de corrupção susceptível de produzir os mais funestos 

r e s u l t a d o s . D e v e - s e á s o b s e r v a ç õ e s d e p i a t i c a a c o n v i c ç ã o , 

q u e a m e t a d e d a s d o e n ç a s c h r o n i c a s , n a s m u l h e r e s , m o r m e n t e 

a s m o ç a s , p r o v é m d a c o n s t i p a ç ã o ; a e l l a d e v e m as c o r e s a f -

f o g u e a d a s , q u a s i r o x a s , as f r e q ü e n t e s d o r e s d e c a b e ç a , d e 

e s t ô m a g o , o s f r o u x o s , q u e t a n t a s v e z e s s ã o s e g u i d o s d e a f ­

f e c ç o e s n a s p a r t e s s e x u a e s , & c . , & c . Q u a n t o s ã o f u n e s t o s 

o s p r e j u í z o s , q u e f a z e m c r e r q u e a c o n s t i p a ç ã o h e h u m s i g -

n a l d e f o r ç a , e d e s a ú d e ! . . . E s t a s \ i c t i m a s d o e r r o n ã o 

p e r c e b e m q u e a s a ú d e , q u e e l l a s p e n s ã o p o s s u i r , n ã o h e 

m a i s q u e o s i m u l a c r o , e q u e se p a r e c e b c a , e l e v e m - o a q u e 

esse h u m o r c a l o r o s o f i x o u se a n t e s n e s t a p a r t e d o c o r p o d o 

q u e e m o u t r a q u a l q u e r ; e q u e , se e s t a fiuxão c h e g a r a d e s ­

l o c a r - s e , se d e c l a r a r á h u m a d o e n ç a m a i s o u m e n o s p e r i g o s a . 

C o m a c o n s t i p a ç ã o e l l a s d e s c a n ç ã o s o b r e h u m v u l c ã o , c u j a 

e r u p ç ã o q u a s i i n f a l l i v e l h e s e m p r e t e m í v e l . ( I ) 

O t r a t a m e n t o e v a c u a n t e r e p e t i d o s e g u n d o o a r t . % , s e 

a c o n s t i p a ç ã o h e m o d e r n a , e c o n f o r m e o a r t i g o 4 . , se h e 

c h r o n i c a , r e s t a b e l e c e e s t a f u n ç ã o i m p o r t a n t e d a N a t u r e z a . 

Flaluosidade , Tympanites* 

A plenitude humoral he a causa, que intercepta o livre 

e u r s o d o a r a s p i r a d o ; e m b a r a ç a - l h e r a r e f a z e r - s e , e s a h i r p e ­

l o m o v i m e n t o d e e x p i r a ç ã o , e m q u a n t i d a d e i g u a l a a q u e l ­

l a , q u e e n t r a p e l o d e a s p i r a ç ã o . A s f l a t u o s i d a d e s , o u os 

v e n t o s , n ã o p o d e m p o r t a n t o d e i x a r d e r e p r o d u z i r - s e , e m q u a n ­

t o se n ã o h o u v e r e m e v a c u a d o s u f i c i e n t e m e n t e c s h u m o r e s . E s ­

t a p r a t i c a h e p r e f e r í v e l s e m d u v i d a a o u s ò d o s r e m é d i o s c a r -

m i n a t i v o s , p o r q u e a p l e n i t u d e n ã o p ô d e e x i s t i r s e m m a i s o u 

m e n o s c o r r u p ç ã o n e s t a s m a t é r i a s , e q u e e x p u l s a n d o - a s a n t e s 

q u e s e j ã o m a i s m a l i g n a s , se p r e s e r v ã o d e seos e f f e i t o s u l t e -

r i o r e s . D e m a i s o e s t a d o v e n t o s o e x i s t e r a r a s v e z e s s ó , h a 

s e m p r e a l g u n s o u t r o s s o f f r i m e n t o s , q u e d ã o a o m e t h o d o p u r -

( 1 ) R e c o n h e c e i v ó s , a q u é m a f f i i g e e . c t a d o e n ç a , q u e a s 

f o r ç a s , q u e v o s a t t r i b u e m , n ã o s ã o s e n ã o o e f f e i t o d a t e n s ã o 

d a f i b r a e d a i r r i t a ç ã o d o s y s t e m a n e r v o s o , p e ! a a c ç ã o d a 

causa, q u e se v o s t e m i n d i c a d o . R e c o n h e c e i i g u a l m e n t e q u e 

a c o n s t i p a ç ã o v o s f a z o m e s m o p r e j u í z o q u e , se n o c a s o d e 

s o l t u r a d e v e n t r e , h u m m a l i g n o f e c h a s s e a s a b i d a , p e l a q u a l 

a N a t u r e z a q u i z q u e v o s s o c o r p o e x p u l s a s s e s u a s d e j e c ç õ e s » 

A c o m p a r a ç ã o h e d a s m a i s e x a c t a s . 

file:///ictimas
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g a t i v a d o i s o b j e c t o s . A n e c e s s i d a d e d e p u r g a r h e assaz i n d i ­

c a d a , q u a n d o os v e n t o s , q u e s a b e m , t r a z e m h u m c h e i r o * 

q u e n ã o d e i x a i g n o r a r a e x i s t ê n c i a d e h u m g e r m e n , o u d e 

h u m (oco d e c o r r u p ç ã o n a s e n t r a n h a s . 

A t j m p a t i n e s , q u e h e h u m a i n c h a ç ã o , q u e r e s u l t a d e 

a m o n t o a r - s e o a r n a s d i f f e r e n t e s p a r t e s d o t r o n c o , h a d e 

c e d e r , c o m o a a í F e c ç ã o v e n t o s a , á s e v a c u a ç õ e s r e p e t i d a s ; o a r t . 

S ,o s e r v e p a r a os casos r e c e n t e s , e o a i t i g o 4 . o , se a s a f f e c ç o e s 

s ã o c h r o n i c a s . 

Hemorroides. 

A hemorroide he huma varise eimilhante á que se obser* 

v a n a s p e r n a s d e a l g u m a s p e s s o a s . H e c a u s a d a p o r h u m a 

p o r ç ã o d e a g u a , q u e d e p o i s d e t e r f e i t o h u m a i n t u m e s c e n c i a , 

011 e n g o r g i t a m e n t o p r o d u a a d i l a t a ç ã o d o s v a s o s v e n o -

s o s . O s q u e e s t ã o p e r t o d o a n u s se c h a m ã o h e m o r r o i d a e s ; 

p o r e s t a r a s ã o se c h a m o u a v a r i s e h e m o r r o i d e , q u e r s e j a i n ­

t e r n a , q u e r e x t e r n a , o u flua, o u n ã o flua. A serenidade > 

q u e se d e m o r a p a r a f a z e r s o f f r e r o e n g o r g i t a m e n t o h e m o r r o U 

d a i , h e m u i t a s v e z e s e x c e s s i v a m e n t e a c r e ; q u a n d o o h e t a n ­

t o q u e p e n e t r e o s v a s o s , c o r r e h u m s a n g u e , q u e e s t á l o n g e 

d e s e r s a n g u e p u r o ; e s t á e m p r e g n a d o d a m e s m a J l u x ã o , 

e a l g u m a s v e z e s d e m a t é r i a s p u r u l e n t a s . 

O r d i n a r i a m e n t e n ã o se o p p õ e s e n ã o a l g u n s t ó p i c o s a d o » 

ç a n f e s e i n s u f f i c i e n t e s . T o d a v i a h e h u m a d o e n ç a c u r a v e l c o m o 

o u t r a s m u i t a s . N a o i m p o r t a m e n o s d e s t r u i r as h e m o r r o i d e s d o 

q u e as o u t r a s a f f è c ç õ e s , p o r q u e e l l a s t e m a m e s m a causa ; 

p o r q u e o t r a n s p o r t e d a serosidade, q u e a b a n d o n a o l o c a l da s> 

h e m o r r o i d e s , p o d e f a z e r - s e s o b r e q u a l q u e r o u t r a p a r t e d o 

c o r p o , e c a u s a r n o v a d o e n ç a , o u h u m g r a v e a c c i d e n t e . Q u a ­

s i t e m h a v i d o o a r r o j o d e a f f i r m a r q u e p a r a p a s s a r b e m se 

d e v e s o f f r e r h e m o r r o i d e s . Q u e e s t r a n h a m a n e i r a d e d i s c o r r e r 

s o b r e a c a u s a d a s d o e n ç a s ! P o i s q u e ? P o r q u e h a h u m a e s ­

p é c i e d e e x s u t o r i o e s t a b e l e c i d o n o a n u s , p e l o q u a l c o r r e h u ­

m a p o r ç ã o d e serosidade , se j u l g a r á a l g u é m s e g u r o , t e n d o 

t u d o q u e t e m e r d e s t a í l u x ã o ; q u a n d o d e r e p e n t e , d e i x a n d o 

o seo l o c a l , p ô d e h i r t e r a a l g u m a s v á l v u l a s d o s v a s o s e 

e s t a n c a r s u b i t a m e n t e a c i r c u l a ç ã o ! R e f l i c t a m o s p o i s . D e u e r c o * 

d e s a c r i f i c a r a o e r r o , r e c o n h e c e n d o o s f a c t o s a t t e s t a d o s p e l a . 
o b s e r v a ç ã o . 

C o n t r a a h e m o r r o i d e r e c e n t e , d è v e p r a t i c a r - s e o m e t h o d o 

p u r g a t i v o c o n f o r m e o a r t i g o • 2 .o ; e se e s t a a f f e e ç â o h e c h w * 
n i c a , c o n f o r m e o 4 , ° 
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Nephritis verdadeira. 

À dor nephritica , ou a inflammação dos rins merece 

g r a n d e a t t e n ç a o . A q u e l l e q u e r e c o n h e c e b e m a s u a c a u s a s 

a s s i m c o m o o s m e i o s d e d e s t r u i - l a , e v i t a r á s e g u r a m e n t e o s f u ­

n e s t o s e f f e i t o s d e s t a d o e n ç a . P e l a c o n t i n u a ç ã o p o d e c o n d u z i r 

a o q u e s e c h a m a calculo , o u á f o r m a ç ã o d a p e d r a . T r a b a - * 

l h a n d o , s e g u n d o o s p r i n c i p i o s , q u e a d i a n t e se h ã o d e d e s e n ­

v o l v e r , p a r a p r e v e n i r e s t e g ê n e r o d e e n f e r m i d a d e s n ã o s e 

p o d e r i a e s p e r a r o b t e r a l g u n s d i r e i t o s a o r e c o n h e c i m e n t o d e 

t a n t o s e n t e s , q u e p o d e r á õ p r e s e r v a r - s e d e l l e ? 

A d o r n e p h r i t i c a h e c a u s a d a , c o m o a s o u t r a s d o r e s f 

p e l a serosidade , q u e o s a n g u e t e m d e p o s i t a d o s o b r e a s m e m ­

b r a n a s n e r v o s a s , q u e f o r r â o i n t e r i o r m e n t e e s t a p a r t e d o c o r p o f 

c h a m a d a b a c i a ; t a m b é m se c h a m a a l g u m a v e z colica n e p h r i t i ­

c a . E s t a d o r p o d i a s e r p e r i ó d i c a a n t e s q u e a serosidade, s u a 

c a u s a e f f i c i e n t e , se fixasse d e f i n i t i v a m e n t e s o b r e e s t a p a r t e ; e 

« 1 1 a h e v i v a , o u a g u d a , c o m o s ã o t o d a s a s d o r e s , t o d a s a s 

v e z e s q u e e s t a fluxãò h e r e v e s t i d a d e h u m a g r a n d e x n a l i g m -

d a d e , o u h e m a i s o u m e n o s c o r r o s i v a . 

S e e m l u g a r d e s a n g r a r , o u p ô r b i x a s a o s d o e n t e s , e 

r e f r e s c a d o s ; se e m v e z d e s t e s t ó p i c o s i n s u f f i c i e n t e s , d e q u e 

o r d i n a r i a m e n t e se u s a , se e m p r e g a s s e m o s p u r g a n t e s , c o n * 

f o r m e o a r t . 2 . ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , e s e n d o p r e c i s o o 

S . ° , d e s t r u i r . s e - h i a e s t a d o e n ç a , c o m o se d e s t r o ê m t o d a s a q u e l * 

I a s , q u e t e m h u m a causa i g u a l m e n t e i n t e r n a , q u a n d o se a U 

t a c a e m t e m p o ú t i l . O v o m i t o r i o - p u r g a n t e n ã o h e n e c e s s á r i o 

s e n ã o c o n t r a a p l e n i t u d e d o e s t ô m a g o . R e q u e r - s e o p u r g a n t e 

a t e s a r a r , e c o n f o r m e o a r t . 4 . o ^ se a a f f e e ç â o h e a n t i g a o u 

i n v e t e r a d a . 

Nephritis f a l s a . 

Esta aflfecção he huma dor muitas vezes rheumaticâ , que 

l i e c a u s a d a p e l a Jluxão a j u n t a d a n o s m ú s c u l o s d o s l o m b o s , 

o u a l g u m a s v e z e s n a b a c i a ; m a s e s t a serosidade n ã o t e m a m a -

l i g n i d a d e , q u e se n o t a n a v e r d a d e i r a n e p h r i t i s . D c s i g n a - s e 

m u i t a s v e z e s e s t a d o r p e l o s i m p l e s n o m e d e d o r d e r i n s . A t * 

t a c a d a n o p r i n c i p i o , e l l a p ô d e c e d e r á a p p l i c a ç ã o d o a r t i g o 

l . o d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , e s e n d o n e c e s s á r i o d o 2 ° S e 

h e c h r o n i c a , d e v e o b s e r v a r - s e o a r t . 4 . 0 O v o m i t o r i o - p u r ­

g a n t e n ã o t e m a q u i o b j e c t o s e n ã o n o c a s o d e e n c h i m e n t o d e 

e s t ô m a g o : c g e r a l m e n t e f a l l a n d o , o p u r g a n t e h e s u f f i c i e n t e 

« o n t r a e s t e g ê n e r o d e d o e n ç a . 

1 4 i i 
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Areias , Pedras. 

Não se evacuando a causa da nephritis falsa , esfa pô­

d e a d q u i r i r o c a r a c t e r d a v e r d a d e i r a ; a s s i m c o m o d e n ã o se 

e v a c u a r a causa d e s t a u l t i m a , r e s u l t a r ã o , c o m o t e m o s d i t o , 

a s c o n s e q ü ê n c i a s f u n e s t a s , d e q u e i m o s t r a ç a r o q u a d r o a í -

í l i c t i v o . E m p r i n c i p i o g e r a l ( j á m u i t a s v e z e s o t e m o s r e p e ­

t i d o ) q u a n d o a serosidade h e p r o d u e t o d e m a t é r i a s c o r r o m ­

p i d a s e m e x t r e m o , l i e s e m p r e a r d e n t e , o u a o m e n o s e x c e s ­

s i v a m e n t e c a l o r o s a . C o m e s t e c a r a c t e r h e q u e e l l a o b r a n a 

f o r m a ç ã o d a p e d r a o u d a s a r e i a s , e h e t a m b é m p o r q u e 

e s t a s m a t é r i a s e m c e r t o s i n d i v í d u o s se c o m p õ e d e p a r t e s 

p a s s i v a s d e c o n c r e ç o e s p e d r e g o s a s , e u a r e n o s a s , j u n t a s n a 

s u b s t a n c i a d o s r i n s , q u e a serosidade o p e r a o c o z i m e n t o d e 

h . n n a p o r ç ã o s a l i n a d a p h l e u g m a , q u e a h i se a c h a , e c o ­

m e ç a p o r c o n v e r t e - l a e m h u m a s u b s t a n c i a s e m i p u r u l e n t a . 

D e p o i s d e h u m a a c ç ã o s i m i l h a n t e á d o S o l s o b r e as a g o a s 

d o m a r , p a r a f o r m a r o s a l , o c a l o r d a serosidade r e c o z e a 

m e s m a m a t é r i a a t é a c o n s i s t ê n c i a d o t a r t a r o , e p r o g r e s s i v a ­

m e n t e a t e á d o s g r ã o s d e a r e i a . H u m a p a r t e d e s t a s a r e i a s 

d e m o r a se a l g u m t e m p o n o s r i n s ; p o r e m o m a i s o r d i n á r i o 

l i e d e s c e r e m á b e x i g a p e l o s u r e t e r e s . A l i i se r e ú n e m , e f o r ­

m ã o a p e d r a p r o p r i a m e n t e d i t a , q u e h e c a p a z d e t o m a r c o m 

o t e m p o h u m v o l u m e , m a i s o u m e n o s c o n s i d e r á v e l . A l g u m a s 

v e z e s f o r m ã o - s e m u i t a s p e d r a s d e d i f f e r e n t e s g r o s s u r a s ; o u 

se h a s ó h u m a , p ô d e s e r a c c o m p a n h a d a . d e g r ã o s d e a r e i a - , 

s i m i l h a n t e s a p e d a ç o s d e s a l , o u d e a s s a c a r c a n d i . A p e ­

d r a n a d a s o b r o a u r i n a , e se a p p r e s e n t a n o c o i t o d a b e x i g a . 

E s t a v í s c e r a e n t r a e m a c ç ã o p a r a e x p u l s a r o f l u i d o e x c r e m e n -

t i c i o , t o d a s as v e z e s q u e e s t á c h e i a . E s t e c o r p o e s t r a ­

n h o s o b r e o c o l l o d a b e x i g a e m b a r a ç a a s a b i d a ; d a ­

q u i v e n as d o r e s , q u e o d o e n t e s o f f r e . E s t a s d o r e s se a u g ­

m e n t a o m u i t o , t a n t o p e l a s p a n c a d a s r e p e t i d a s , q u e a p e d r a 

b a t e , o u d e v e b a t e r c o n t r a a m e m b r a n a n e r v o s a , c o m o p e ­

l a a c r i m o n i a o i v c a l o r e x c e s s i v o d e e t e fluido, e p e j a p l e n i t i w 

d e r e s u l t a n t e d a s u p p r e s s ã o p a r c i a l o u t j t a l d a p a s s a g e m 
d a u r i n a . ° 

A o p e r a ç ã o d a l i t h o t o m i a c o n s e g u e t i r a r a p e d r a d a b e ­

x i g a ; m a s a c c o n t e c e m u i t a s v e z e s q u e n o e s p a ç o d e h u m 

a n n o , o u d o i s , f o r m a - s e o u t r a p r d r a , e e n t ã o h e n e c e s s á r i a 

n o v a o p e r a ç ã o . T e m - s e f e i t o s u e c e s s i v a m e n t e a t e t r e s ; o q u e 

se d e v e r i a e s p e r a r , p o r q u e n ã o se h a v i ã o e m p r e g a d o o s m e i o s 

p r ó p r i o s p a r a d e s t r u i r as c a u s a s , q u e f o r m ã o a q u e l l e c o r p o 
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e s t r a n h o . E m q u a n t o se n a o fizer i s t o , p o d e r ã o r e p e t i r - s e o s 

m e s m o s a c c i d e n t e s , d a m e s m a s o r í e t a m b é m h a v e r á p e r i g o 

p a r a a q u e i l e s , q u e s o f i f r e r e m e s t a o p e r a ç ã o , q u e r p a i a o f u ­

t u r o , q u e r n o m o m e n t o , e m q u e se p r a t i c a . 

P e n s a m o s p o r t a n t o q u e a n t e s d c f a z e r a o p e r a ç ã o d a 

p e d r a , s e r i a n e c e s s á r i o p u r g a r o d o e n t e s e g u n d o o a r t i g o 4 i 0 

d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , a t é q u e a s u a s a ú d e h o u v e s s e m e ­

l h o r a d o , d e s o r t e q u e e l l e p o d e s s e d i z e r q u e p a s a r i a p e r f e i ­

t a m e n t e b e m , se n ã o t i v e s s e e s t e i n c o m m o d o . ( 1 ) 

S e a c h a g a r e s u l t a n t e d a o p e r a ç ã o n a o v a i s a r a n d o , c o ­

m o d e v e a c c o n t e c e r a h u m a c h a g a s i m p l e s e r e c e n t e e m h u m 

s u j e i t o d e b o a s a ú d e ; se v e m i n í l a m m a ç ã o ; se s u p p u r a m u i ­

t o , e p o r m u i t o t e m p o ; se a m e a ç a d e g e n e r a r e m u l c e r a ; 

se a s a ú d e d o d o e n t e se a l t e r a ; se as f u n ç õ e s n a t u r a e s se 

d e s a r r a n j ã o ; se finalmente, n ã o e s t á n o quadro da saade^ 

h e n e c e s s á r i o r e p e t i r o s p u r g a n t e s n a f o r m a d o m e s m o a r t i ­

g o 4 . o D e p o i s d e c i c a t r i s a d a a c h a g a , o d o e n t e d e v e t e r 

c u i d a d o d e r e p e t i r , d e t e m p o s e m t e m p o s , a l g u n s p u r ­

g a n t e s p a r a e v i t a r t o d a a e s p é c i e d e p r o d u c ç ã o . " S e g u i n d o 

p o n t u a l m e n t e as r e g r a s , q u e h a v e m o s p r e s c r i p t o , o d o e n t e s e 
l i v r a r á d e n o v o s a t t a q u e s , ( 2 ) 

( 1 ) T e m o s t i d o m u i t a s v e z e s n a n o s s a p r a t i c a c e c a s i ã u 

d e v e r i f i c a r a e x c e l l e n c i a d e s t e c u r a t i v o . O p a i d e n o s s o 

a m a d o g e n r o , M . C o t t i n ; s o í í r c o a o p e r a ç ã o d a t a l h a d e ­

p o i s d e se t e r s u j e i t a d o a o t r a t a m e n t o p r e s c r i t o n e s t e m e t h o ­

d o , e d a m a n e i r a q u e fica e x p l i c a d a . O p r i m e i r o b e n e f i c i o , 

q u e e x p e r i m e n t o u , f o i n ã o t e r f e b r e d e p o i s d e f e i t a a o p e ­

r a ç ã o ; e e m s e g u n d o l u g a r , a c h a g a , q u e n a o s u p p u r o u , r a ­

p i d a m e n t e c i c a t r i s o u . E s t e h o m e m , p e l o m e n o s d e 6 0 a n n o s , 

n a o c e a s i ã o d a o p e r a ç ã o , g o s a h o j e d e h u m a s a ú d e t a l q u e , 

s e g u n d o e l l e d i z , n u n c a t e v e m e l h o r . R e c o b r o u f o r ç a s , e 

h u m v i g o r t a l , q u e n a q n e l l a i d a d e p o u c o s h o m e n s p o d e r i a o 

g a b a r - s e d e s i m i l h a n t e , m e s m o d a q u e l l e s q u e n ã o t e m s o f f r i -

d o d o e n ç a s g r a v e s . O r a , p e r g u n t a se a o s h o m e n s i m p a r c i a e s ; 

a q u e m d e v e e s t e d o e n t e e s t a p r e c i o s a v a n t a g e m , s e n ã o á 

d e p u r a ç ã o d o s seos f l u i d o s p e l o u s o d o s p u r g a n t e s s u í f i c i e n -

í e m e n t s r e p e t i d o s ! 

( 1 ) D i s s e m o s q u e os p u r g a n t e s o b r ã o s o b r e as v i a s u r i -

D a r i a s ; t o d o s p o d e m v e r i f i c a r e s l e f a c t o . E l l e s e x e r c e m a l l i 

t a l a c ç ã o , q u e m u i t a s v e z e s t e m f e i t o l a n ç a r p e q u e n a s p e d r a s ; 

p a r t i c u l a r m e n t e e m N e v e r s , n a F e r t é - s o u s J o u a r e , E t a m -



Iscliuria. 

Á r e t e n ç ã o 5 o u s u p p r e s s a o d e u r i n a , c h a m a d a i s c l i u r i a 9 

h e c a u s a d a p e l a jluxão j u n t a n o c o l l o d a b e x i g a , e s o b r e o 

seo s p h i n c t e r ; e l l a o s c r i s p a t ã o f o r t e m e n t e p o r s u a a c r i m o n i a , 

q u e e s t a s m e m b r a n a s n a o p o d e m d i l a t a r - s e m a i s p a r a d a r 

p a s s a g e m á u r i n a . 

O s r e m é d i o s , q u e se o p p Õ e a e s t a a f f e e ç â o , c o n s i s t e m 

n a i n t r o d u c ç ã o d e d i f f e r e n t e s v e l i n h a s , a fim d e d i l a t a r o c a ­

n a l d a u r e t r a , b e m c o m o a e n t r a d a d a b e x i g a ; e m p r e g a - s e 

a t e n t a o c a c o m o m e s m o i n t e n t o , i s t o h e p a r a e x t r a -

h i r a u r i n a j u n t a , q u e e n t ã o se t o r n a h u m a m a t é r i a n o c i ­

v a , c u j a d e m o r a p r o l o n g a d a p o d e t r a z e r c o m s i g o os m a i o r e s 

p e r i g o s . Q u e ? N a o se t e m a i n d a r e c o n h e c i d o q u e e s t e s r e ­

m é d i o s n e m m e s m o s ã o m e i o s p a l i i a t i v o s , p o r q u e a t e n t a e as 

v e l i n h a s s ã o c o r p o s e s t r a n h o s , q u e o b r ã o d e v i v a f o r ç a c o n t r a 

h u m a c a u s a , q u e l h e s r e s i s t e ? E s t e s m e i o s s ã o t a n t o m a i s p e ­

r i g o s o s , p o r q u e d a v i o l ê n c i a , q u e f a z e m ao s p h i n c t e r e a o 

c o l l ò d a b e x i g a p a r a a b r i - l o s , r e s u l t a h u m a d e s t r u i ç ã o t o t a l 

d e e l a s t e r i o n e s t a s p a r t e s , d o n d e v e m a i n c u r a b i l i d a d e d a m o ­

l é s t i a , o u a p u n e ç ã o n o p e r i n e o , c u j a s c o n s e q ü ê n c i a s s ã o q u a s i 

s e m p r e a c c o m p a n h a d a s d o s mais* f u n e s t o s a c c i d e n t e s . 

E s t a d o e n ç a , c a r a c t e r i s a d a p e l a a b s o l u t a s u p r e s s ã o d a 

u r i n a , r e q u e r q u e o s p u r g a n t e s se e m p r e g u e m n a f ô r m a d o 

a r t i g o 3 . ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , a fim d e d e s l o c a r a 

fluxão, q u e t e m t o m a d o a s s e n t o s o b r e as v i a s e x p u l s i v a s 

d e s t a p a r t e e x c r e m e n t i c i a d o s fluidos. P a r a a j u d a r a a c ç ã o d o s 

p u r g a n t e s , os e m p l a s t r o s v e s i c a t o r i o s p o d e m a l g u m a v e z s e r 

ú t e i s . N e s t e c a s o d e v e m - s e a p p l i c a r á s p e r n a s c o m p r e f e r e n ­

c i a a q u a l q u e r o u t r a p a r t e d o c o r p o . R e s t a b e l e c i d a a p a s s a ­

g e m d a u r i n a , s e g u e - s e o t r a t a m e n t o n a f ô r m a d o a r t i g o 4.® 

a t é se r e s t a b e l e c e r . ( 1 ) 

p e s , O r l e a n s , V e r d u m , n a M a r t i n i c a , e e m o u t r o s l u g a » 

r e s . P o d e m o s a f f i r m a r q u e o m e s m o a c c o n t e c e r i a á s q u e a p * 

p r e s e n t ã o m a i o r v o l u m e , s e m a e s t r e i t e z a d a p a s s a g e m , q u e 

se o p p o e á s u a s a b i d a , m o r m e n t e n o h o m e m . 

( 1 ) S u p p o n d o q u e e m h u m c a s o u r g e n t e f o s s e n e c e s s á r i o 

r e c o r r e r a o q u e n ó s c h a m a r e m o s r e m é d i o e x t r e m o , i s t o h e 9 

á i n t r o d u c ç ã o d e t e n t a s , o u v e l i n h a s , n e m p o r i s s o se d e i ­

x a r i a d e e m p r e g a r o s p u r g a n t e s n a f o r m a d o s a r t i g o s c i t a d o s , 

p a r a d e s v i a r a c a u s a d a s u p p r e s s a o , e n a e s p e r a n ç a d e e v a « 
c u a r , e s a r a r o d o e n t e . 
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Incontinencia de urina. 

O corrimento involuntário da urina não pode ter lugar 

s e m a p r e s e n ç a An j l u x ã o s o b r e o c o i l o e o s p h i n c t e r d a b e ­

x i g a , q u e c r i s p a n d o - a s , d e d e n t r o p a r a f o r a , o s t e m c o n t i ­

n u a m e n t e a b e r t o s , e e m b a r a ç a q u e s e f e c h e m . N e s t e c a s o 

e s t a a í F e c ç ã o p o d e c e d e r a o t r a t a m e n t o d o s p u r g a n t e s p r a t i c a ­

d o , c o n f o r m e e l l a h e m o d e r n a o u a n t i g a , p o r a q u e l l e a r t i g o d a 

o r d e m d o t r a t a m e n t o q u e l h e f o r a p p l i c a v e l , p e l o e s t a d o d e i n é r ­

c i a e d e p a r a l y s i a d a s p a r t e s o r g â n i c a s d a s v i a s u r i n a r i a s , 

Sirangaria r dj/suria^ 

Estas duas aíTecçoes se confundem e a sua causa he 

p o u c o m a i s o u m e n o s d i s t r i b u í d a d a m e s m a m a n e i r a n o l o c a l ^ 

q u e e l l a o c c u p a . A v o n t a d e d e u r i n a r h e c o n t i n u a n a s t r a n -

g u r i a , e a u r i n a , s a b e g o t a a g o t a c o m d o r . N a d y s u r i a , a 

u r i n a c o r r e c o m d i f i c u l d a d e m a s d e s c a r r e g a d a a b e x i g a , 

Gessa p o r m u i t o t e m p o a v o n t a d e d e u r i n a r . I s t o b a s t a p a r a 

r e c o n h e c e r a e x i s t e n e i a d a serosidade e m e x t r e m o a c r e d e 

s u a n a t u r e z a , q u e e s t á j u n t a n o c o l l o e n o s p h i n c t e r d a b e ­

x i g a , e q u e d a l l i se d e r r a m a n o c a n a l d a u r e t r a . D e m a i s , 

q u e m p o d e r á d u v i d a r q u e a u r i n a c o n t é m h u m p r i n c i p i o a c r e , 

m a i s o u m e n o s e m p r e g n a d o d e p a r t e s s a l i n a s , o u n i t r o s a s , 

e c a p a z e s d e a g r a v a r a m o l é s t i a ? 

E s t a s a f f e c ç o e s s ã o o p r o d u c t o d á d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a 

d o s h u m o r e s ; c u m p r e e v a c u a r e s t a s m a t é r i a s c o m o s p u r ­

g a n t e s e m c o n f o r m i d a d e d o a r t i g o 4 . ° d a o r d e m d o - t r a t a m e n * 

t o . O v o m i t o r i o - p u r g a n t e r a r a * v e z e s h e n e c e s s á r i o * 

Diabetes.. 

A doença chamada diabetes, he li uma excessiva evacua­

ç ã o d a u r i n a , i s t o h e , m u i t o m a i s c o n s i d e r á v e l d o q u e a 

q u a n t i d a d e d e l i q u i d o d è q u e o d o e n t e c o s t u m a f a z e r u s o . 

E s t a u r i n a e s t á m u i t o l o n g e d o e s t a d o n a t u r a l ; a p p r e s e n t a 

v a r i a s m u d a n ç a s , e - t o d a s as q u a l i d a d e s d e a l t e r a ç õ e s e m s u a 

n a t u r e z a o r d i n á r i a . A d i a b e t e s e m a l g u n s c a s o s h e h u m a c r i s e 

s a u d á v e l ; e m m u i t o s o u t r o s , o u q u a s i s e m p r e , e s t a e v a c u a ­

ç ã o h e n a s v i a s u r i n a r i a s o q u e a d i a r r h é a e a l i e n t e i i a s ã o 

n o c a n a l í i n t e s t i n a l ; p o r c o n s e q ü ê n c i a h e h u m a a f f e c i v o p r o ­

d u z i d a p e l a d e p r a v a ç ã o d o s h u m o r e s . O s n o s s o s s á b i o s t e m 

i n c u l c a d o m u i t a s c o u s a s s o b r e h u m p e r t e n d i d o p r i n c i p i o s a c -
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c a r f n o , q u e <e d i z h a v e r a c h a d o e m m u i t a s d e s t a s u r i ­

n a s . D a q u i se p o d e m t i r a r c o n j e c t u r a s , e c o n s t r u i r s y s t e m a s a 

p e r d e r d e v i s t a ( 1 ) ; p o r e m h e m a i s u l i l r e c o n h e c e r a causa 9 

ê c u r a r os d o e n t e s d o q u e d i v e r t i r o e s p i r i t o c o m v ã s d u ­

ra e r a s . 
O s p u r g a n t e s , n a f o r m a d o a r t . 4 . o d a o r d e m d o t r a ­

t a m e n t o , p o d e m d a r s a ú d e á q u e l i e s q u e a t e m p e r d i d o , s e m 

e m b a r g o d e q u e a s u a u r i n a a p p r e s e n t e c o u s a s c u r i o s a s , e 

s u s c ô p t i v e i s d e j u d i c i o s a s a n a l y s e s . 

Hérnia* 

l i e f á c i l e x p l i c a r a c a u s a d a d e s l o c a ç ã o d a s p a r t e s c o n ­

t i d a s n a s c a v i d a d e s ; d a m e s m a s o r t e h e f á c i l e x p l i c a r c o m 

c l a r e z a a d e t o d a s as h é r n i a s , o u q u e b r a d u r a s . E s t e g ê n e r o 

d e e n f e r m i d a d e h e , m u i t o m a i s d o q u e p e n s a a m a i o r p a r t e 

d o s h o m e n s , o e f f e i t o d e h u m a c a u s a d e d o e n ç a , o u q u a n d o 

m e n o s o d e h u m a m á d i s p o s i ç ã o d e fluidos. A t t r i b u e - s e o r ­

d i n a r i a m e n t e a c a u s a d a s h é r n i a s o u q u e b r a d u r a s , a h u m 

ç x e r c i c i o v i o l e n t o , a e s f o r ç o s , a g r i t o s , s e m r e p a r a r , q u e a 

h é r n i a s o b r e v e m d a m e s m a m a n e i r a a a q u e l l e , - q u e n u n c a e x ­

p e r i m e n t o u a l g u m d e s t e s c o n t r a t e m p o s , n e m a c c i d e n t e a l g u m , 

L i m i t ã o - s e o r d i n a r i a m e n t e á o p e r a ç ã o d a m ã o , p a r a r e d u z i -

l a , e c o n t e - l a ; o q u e h e m u i t o i n s u f f i c i e n t e p a r a c u r a r . 

Q u a s i s e m p r e a h é r n i a h e p r e c e d i d a d a c o l i c a ; a l g u m a s 

v e z e s a p p a r e c e e m h u m a c e s s o d e s t a d o r d o c a n a l i n t e s t i n a l . 

N ã o f a r e m o s n o m e n c l a t u r a , n e m d e s c r i p ç ã o d a s h é r n i a s ; b a s ­

t a s a b e r - s e q u e t o d a s e l l a s t e m a m e s m a c a u s a i n t e r n a , e 

se c u r ã o p e l o m e s m o m o d o . 
A h é r n i a h e o e í f e i t o d e h u m a r e l a x a ç ã o t a n t o d a s m e m ­

b r a n a s , q u e e n v o l v e m as v í s c e r a s c o n t i d a s , c o m o d o s l i g a m e n -

t o s , q u e o s p r e n d e m ; a p a r t e c o n t i n e n t e , d i l a t a d a o u r e l a x a ­

d a , d e i x a e s c a p a r a p a r t e c o n t i d a . D i s s e m o s n o C a p i t u l o I . , 

q u e os s ó l i d o s * s ã o s u b o r d i n a d o s aos fluidos. N i n g u é m p o d e 

d u v i d a r d e s t a v e r d a d e , p o r q u e e m c o n s e q ü ê n c i a d e l i a , e d e 

h u m a d e p r a v a ç ã o q u a l q u e r d o s h u m o r e s h e q u e h a h é r n i a s , e 

t o d a s as o u t r a s d e s o r d e n s n o s s ó l i d o s . N o e s t a d o d e s a ú d e , 

q u e s u p p Õ e s a n i d a d e n o s fluidos , o s s u e c o s n u t r i t i v o s a l i -

t n e n t ã o , e c o r r o b o r ã o t o d a s as p a r t e s , q u e c o m p õ e o c o r p o 

( 1 ) Q u e m s a b e , n o s d i s s e h u m e n g r a ç a d o , se se a c h a r i a 

n e l l a h u m a e x t r a c ç ã o s u m m a m e n t e v a n t a j o s a p a r a s u p p r i r o 

a s s u c a r d a c a n a , o u d e b e t e r r a b a . . . . 
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d o s s ó l i d o s » Q u a h d o p e l o c o n t r a r i o o s h u m o r e s e s t ã o c o r r o m ­

p i d o s , q u a n d o o s a n g u e e s t á s o b r e c a r r e g a d o d c l i e s , c ô m o d a 

j l u x ã o , q u e e l l e s p r o d u z e m , as c a r n e s , o s t e g u m e n t o s , as 

p a r t e s c o n t i n e n t e s e m í i m , q u e s ã o e s t e s m e a m o s s ó l i d o s , 

n ã o s ã o j á a l i m e n t a d a s s e n ã o d e fluido d e b i l i t a n t e e r e l a x a n -

t e , D e s t r o e - s e o e q u i l í b r i o e n t r e c i l a s , e as p a r t e s c o n t i d a s ; 

a f o r ç a , q u e r e t é m , h e e n t ã o i n f e r i o r á s u a c a r g a , e d e ­

c l a r a - s e a h é r n i a . S e n e s t a c i r c u n s t a n c i a o d o e n t e t e m f e i t o 

a l g u m m o v i m e n t o e x t r a o r d i n á r i o , o u se t e m s o í í r i d o a a c ç ã o 

d e a l g u m a c a u s a e x t e r n a , a t t r i b u e - s e - l h e a causa d a h é r n i a . 

P a r e c e q u e se n ã o a d v e r t e q u e e s t e m e s m o d o e n t e m u i t a s 

v e z e s t e m f e i t o o u t r o s e x e r c í c i o s m a i s l a b o r i o s o s , e n ã o l h e 

s o b r e v e i o d e s l o c a ç ã o a l g u m a . N a o se r e p a r a q u e e m t a l c a ­

s e , a a c ç ã o d a c a u s a e x t e r n a , o u a c c i d e n t a l , n ã o h a v e r i a 

t i d o c o n s e q ü ê n c i a a l g u m a s e m a a d j u n ç ã o d a c a u s a h u m o r a l . 

L e g o q u e a p p a r e c e h u m a h é r n i a , o u e l l a s e j a c o m p l e t a , 

o u a p e n a s c o m e ç a d a , d e v e r e d u z i r - s e , e c o n t e - l a c o n f o r m e o 

m e t h o d o c o s t u m a d o . O t r a t a m e n t o p u r g a t i v o r e p e t i d o p o d e 

a j u d a r a r c d u c ç ã o , e d e s t r u i r a i n f l a m m n ç ã o s o b r e v i n d a . D e -

m o r a n d o - s e e s t e s o e c o r r o , t o r n a - s e a c u r a d u v i d o s a , m o r m e n ­

t e n a s p e s s o a s a d i a n t a d a s e m i d a d e . S e o i n d i v i d u o e s t á c m 

r e l a ç ã o a s e o s h u m o r e s , o u á s u a s a ú d e , c m h u m e s t a d o d e 

d e p r a v a ç ã o a n t i g a , s e r á d i f f i c i l d e c u r a r . A c a b a d a a r e d u c ç ã o 

d a h é r n i a , e b e m c o n s e r v a d a , p r a t i c a - s e a e v a c u a r ã o d o s 

h u m o r e s n a f ô r m a d o a r t . 4 . ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o c o r a 

o p u r g a n t e s ó , e m q u a n t o f o r p o s s í v e l ; o u se h e i n d i s p e n ­

s á v e l o v o m i t o r i o p u r g a n t e , d e v e e m p r e g a r - s e h u m a f r a c a d ó -

à e . p a r a o b r a r b r a n d a m e n t e . ( 1 ) 

Ictericia. 

Esta doença he tratada efficazmente pela evacuarão da 

b i í i s , q u e e n c h e as c a v i d a d e s , a s s i m c o m o i n u n d a a c i r c u l a ­

ç ã o . O s p u r g a n t e s s ã o s e m d u v i d a p r e f e r í v e i s a t o d a s essas 

{ { ) N a s h é r n i a s se c o m p r e h e n d e m as q u e b r a d u r a s d o m a ­

d r e , e a d e s c i d a d e v a g i n a . O p e s s a r i o h e , c o m o a l i g a d u ­

r a , h u m p a l i i a t i v o , q u e t e m n e c e s s i d a d e d e s e r a j u d a d o p e l o s 

m e s m o s p u r g a n t e s . A d e s c i d a d o i n t e r i n o r e c l o , o u d o a n u s f 

n ã o t e m o u i r a c a u s a s e n ã o a d e p r a v a r ã o c h r o n i c a d o s h u m o ­

r e s . E s t a s t r e s a f f e c ç o e s s ã o c o m o as h é r n i a s , e f f e i t o d a r e ­

l a x a ç ã o d o s c o r d õ e s , o u l i g a m e n t o s , p e l a m e s m a causa ; e 

£ m g e r a l s u o d i f f i c c i s d e r e m e d i a r , p o r e m h a e x c e p ç o e s . 

lã 
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fceberageas, q u e mo p o d e m f a z e - l a s a b í r do c o r p o . D e v e - S e 

c o n f o r m a r a o a r t . ô . ° d a o r d e m d o V & t a m c n t o , e se f o r 

n e c e s s á r i o ao 4 . " ; o v o m i t o r i o - p u r g a n t e h e g e r a l m e n t e n e c e s ­

s á r i o , c o m o se i n d i c a n a s a f f e c ç o e s d a s p r i m e i r a s v i a s . 

Gordura. 

Este estado se confunde muitas vezes com o que ver­

d a d e i r a m e n t e n ã o h e m a i s q u e h u m a p l e n i t u d e h u m o r a l . A . 

g o r d u r a h e c o u s a n a t u r a l , e n ã o f a z s o f f r e r . A p l e n i t u d e 

p e l o c o n t r a r i o i n c o m n i o d a ; & c a c o c h ^ m i a p ô d e s e r a c o n s e ­

q ü ê n c i a . C o n t r a e s t a s d u a s a f f e c ç o e s , d e v e - s e u s a r d o s p u r ­

g a n t e s , q u a n t o f o r n e c e s s á r i o p a r a se d e s e m b a r a ç a r d o s seos 

i n c o m m o d o s ; d e v e s e g n i r s e o a r t i g o 4 . ' d a o r d e m d o t r a t a ­

m e n t o , p o r q u e e s l a a í f e c ç ã o h e s e m p r e o r e s u l t a d o d a d e ­

p r a v a ç ã o d o s h u m o r e s , q u e c u m p r e r e n o v a r , . q u a n t o p o d e 

s o f f r e r a c o n s t i t u i ç ã o d o i n d i v í d u o . 

O e s t a d o p i e t h o r i c o se a t t r i b u e q u a s i s e m p r e a h u m s 

s u p e r a b u n d a n c i a d e s a n g u e : h e h u m e n g a n o . S e s e t e m 

c a b i d o n e s t e e r r o , e e m o u t r o s m u i t o s d o m e s m o g ê n e r o , h e 

p o r n ã o se c o n h e c e r a p r e s e n ç a d a s e r o s i d a d e h u m o r a l , 

q u e s u p e r a b u n d a n o s v a s o s . D e v e - s e c o n h e c e r q u e a e v a c u a * 

ç ã o d e s t a serosidade h e o ú n i c o m e i o , q u e r e m e d e i a e s t a 

d o e n ç a . H e p r e c i s o p r a t i c a - l a c o m o p u r g a n t e , c o n f o r m e ©< 

a r t i g o 4 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o . 

i 

Cotisumpção, Marasmo* 

A a f r o p h i a , o m a r a s m o , a c o n s u m p ç ã o , a t í s i c a , s ã o o u ­

t r a s t a n t a s d e n o m i n a ç õ e s d e h u m e s t a d o d e r c u i g r e z a , q u e l i e 

s e m p r e e a n s a d o p o r h u m a d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a d o s h u m o r e s , 

á q u a l se p o d e m a j n n t a r os e f f e i t o s n o c i v o s d a d i e l a , d a s 

p e r d a s s a n g ü í n e a s , d o s b a n h o s q u e . n ó s p r o s c r e v e m o s ; o s 

q u e r e s u l t ü o d o u s o d a s p r e p a r a ç õ e s m e r c u r i a e s * d a q u i ­

n a , <^c . P d o seo c a l o r a r d e n t e h e q u e os h u m o r e s c o r r o m ­

p i d o s m i n a o , c o n s o m e m , d e s s e c ã o o i n d i v i d u o , a s s i m c o m o . 

l h e f a z e m s o f f r e r as d o r e s , q u e s u p p o r t a n e s t e e s t a d o . Q u a n ­

d o n ã o h a q u e r e c e a r l e s ã o i n t e r i o r , e q u a n d o o d o e n t e 

n a o h e m u i t o v e l h o , p ó d e - s e e s p e r a r a m u d a n ç a d e s t a s i t u a ­

ç ã o . D e v e e v a c u a r - s e n a f o r m a d o a r t i g o 4 . d a o r d e m d o 

t r a t a m e n t o , e u s a r d e b o n s a l i m e n t o s c a p a z e s d e f o r t i f i c a - l o . 

I e m . s e v i s t o n e s t e e s t a d o m u i t o s d o e n t e s r e c o b r a r e m h u m a , 
fcaude p e r f e i t a . 

http://Iem.se
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C A P I T U L O X I I I . 

Doenças chamadas da cabeça. 

A cabeça he o principal continente do cr-^bro , e de 

v a r i a s p a r t e s o r g a n i s a d a s p a r a e x e c u t a r d i í í c r e n l e s f u n e ç o e s v i ­

t a e s e a n i m a e s , e a q u e s e r e f e r e m t o d a s ao a m e ç O e s m o ­

r a e s . A c a b e ç a t e m t a m b é m s u a s d õ e n ç a s p h y s h V M S 5 c o m o 

t o n í u r a s , v e r t i g e n s , e o u t r a s a f f e c ç o e s d e r e n t e s g ê n e ­

r o s , t a n t o i n t e r i o r c o m o e x t e r i o r m e n t e . A causei d e s t a s d o c a * 

ç a s , i s t o h e a J l u x ã o , l h e h e c o n d u z i d a p e l a s a r t é r i a s c a r ó ­

t i d a s , q u e l h e t r a n s m i t t e m t a m b é m a s u b s t a n c i a . 

Cephalatgia. 

A serosidade chegando ao craneo , e sendo alli deposi­

t a d a o u d e m o r a d a , f a í - s e n t i r h u m a d o r m u l t o a g u d a , a q u e 

se d á o n o m e d e c e p h a l a l g i a ; e s t a d o r h e a c c o m p a n h a c l a d e 

f e b r e , e a l g u m a v e z d e h u m a b a t i m e n t o g e r a l . A o r d e m d o 

s e o t r a t a m e n t o s e r á r e g u l a d a p e l o a r t i g o 3. 9 se a v i o l ê n c i a 

d a d o r o e x i g i r ; o u d o c o n t r a r i o , c o n f o r m e o a r t i g o 2 . O 

v o m i t o r i o - p u r g a n t e .e o p u r g a n t e s ã o n e c e s s á r i o s a l t e r n a d a -

m e n t e n o p r i n c i p i o d e s t e t r a t a m e n t o ; e p a r a o f i m p ô d e s e r 

s u f f i c i e n t e s ó o p u r g a n t e . 

Encliaqneca. 

Quando a Jluxão oecupa só hum lado cia cabeça , a 

d o e n ç a t o m a o n o m e d e e n c h a q u e c a . E s t a d o r I : e m u i t a s v e ­

z e s p e r i ó d i c a , e e m m u i t o s d o e n t e s h e c h r o n i c a . I \ ã o d i í f r e 

d a s o u t r a s d o r e s c h a m a d a s r h e u m z t i c a s s e n ã o n o n o m e , e 

n o l o c a l q u e o e c u p a . S e h e r e c e n t e , d e s t r o e se n a f a r i n a d o 

a r t . 2 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o ; se h e c h r o n i c a , c o n v é m 

r e g u l a r - s e p e l o a r t . 4 . ; e e m h u m e o u t r o c a s o , o v o m i t o r i o -

p u r g a n t e e o p u r g a n t e s ã o n e c e s s á r i o s a l t e r n a t i v a m e n t e , txo 

m e n o s n o p r i n c i p i o d o t r a t a m e n t o ; a c a b a - s e , c o m o se p r a t i c a 

g e r a l m e n t e , c o m o p u r g a n t e s ó . 

Loucura. 

A loucura he hum movimento desordenado dos espiri­

t e s , c o m o a f e b r e h e h u m m o v i m e n t o d e s o r d e n a d o d u p u r ­

g u e . A causa d a l o u c u r a n ã o d i f f e r e d a causa d a s o u t r a s 

15 i i 
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e n f e r m i d a d e s ; p r o v e m i g u a l m e n t e d e d e p v f t v â ç ã o d o s h u m o r e s 

c o n t i d o s nas c a v i d a d e s . A serosidade, q u e d í m a n a d e s í a s m a t é ­

r i a s , h e s e m p r e n e s t a d o e n ç a s u m m a m e n t e a c r e ; e l l a s e 

m i s t u r a c o m os e s p í r i t o s , a s s i m c o m o se f i l t r a c o m o s a n g u e , 

q u a n d o c a u s a a f e b r e . P e r t u r b a o c u r s o r e g u l a r d o s e s p í r i t o s , 

t i a m a n e i r a q u e p a r a f a z e r s o f f r e r a f e b r e , d e s a r r a n j a o m o ­

v i m e n t o n a t u r a l d o s a n g u e . E l l a o b r a s o b r e o c é r e b r o e o s 

o r e ã o s d a c i r c u l a ç ã o d o s e s p í r i t o s 9 a s s i m c o m o e n d u r e c e as 

' v á l v u l a s , as t ú n i c a s , e as p a r e d e s d o s v a s o s s a n g ü í n e o s pa** 

r a p r o d u z i r o e n g o r g i t a m e n t o . C o m o a f e b r e , a l o u c u r a t e m 

s e o s accessos , suas i n t e r m i t t e n c i a s s u a c o n t i n u i d a d e , seos 

p e r í o d o s ; h e m a i s o u m e n o s c a r a c t e r i s a d a , c o n f o r m e a m a * 

l i g n i d a d e d a serosidade, q u e a f a z s o f f r e r . 

H a m u i t a s s i t u a ç õ e s , q u e p a r i i c i p a o d o e s t a d o d o e s p í ­

r i t o a l i e n a d o , q u e a l g u m a s v e z e s p r e c e d e m a l o u c u r a , o\$ 

l h e s u c e e d e m . A v e r t i g e , a I i y p o c o n d i i a , o f r e n e s i , a m a n i a 

e os d e s v a r i o s e m g e r a l s ã o d e s t e n u m e r o . E s t a s a f f e c ç o e s 

t e m a m e s m a causa q u e a l o u c u r a ; m a s c o m o e s t a causa 

e s t ã f i x a d e m a n e i r a d i v e r s a q u e n e s t a m o l é s t i a , e s tas a f f e c ­

ç o e s se c a r a c t e r i s ã o d e o u t r a s o r t e . T r a t a d a s , b e m c o m o a 

l o u c u r a , l o g o q u e a p p a r e c e m , e m h u m i n d i v i d u o b e m c o n ­

s t i t u í d o , se d e s t r o e m c o m o q u a l q u e r o u t r a d o e n ç a , p e l a e v a * 

• c o a ç ã o d a s u a c a u s a m a t e r i a l , p r a t i e a d a c o m o v o m i t o r i o » 

p u r g a n t e a l t e r n a t i v a m e n t e n o p r i n c i p i o d o t r a t a m e n t o ; e a t é 

q u e e n f r a q u e ç a o c a r a c t e r d a a f f e e ç â o . E m g e r a l h e m a i s s e » 

g u r o r e g u l a r - s e p e l o a r t . 3 . , q u e p e l o 2 . , m o r m e n t e c o n t r a 

a l o u c u r a p r o p r i a m e n t e d i t a ; e d e p o i s se s e g u e o a r t i g o 4 , 

p o r q u e es tes d e s a r r a n j o s s ã o s e m p r e r e s u l t a d o d a d e p r a v a ç ã o 

m a i s o u m e n o s c h r o n i c a d o s h u m o r e s . O s e m p l a s t r o s v e s i c a ­

t o r i o s n ã o p o d e m d e i x a r d e p r o d u z i r b o n s e f f e i t o s n e s t e c a s o , 

p a r a f a z e r d i v e r s ã o á Jluxão fixa n o c e r e b i o . ( 1 ) 

ü s m e i o s , d e q u e se u s a o r d i n a r i a m e n t e r s ã o as s a n g r i a s , 

as s a n g u e x u g a s , as e m b o r c a ç o e s r os b a n h o s , o s t ó p i c o s , e 

( I ) í l u m e n t e , q u e p e r d e u o e s p i r i t o , n ã o h e f á c i l d e 

í r i t a v ; l i e n e c e s s á r i o m u i t a s v e z e s u s a r d c f o r ç a , e d e v i o ­

l ê n c i a p a r a c o n t e l o , c s e m p r e c u s t a m u i t o a c o n s e g u i d a . 

R e m a : i í f i - c ç ã o m o r a l , c o m o a q u e l l a d e q u e se f a l i o u n o C a p . 

I H . s e r i a u n to : U>^ cs casos h u m g r a n d e o b s t á c u l o ã c u r a 

des t e s d o e n t e s . E l l e s t e m a e s í e r e s p e i t o p s e c i s ã o u r g e n t e d e 

s e r e m s o c e o r r i d o s p o r a c t o s d e b e n e v o l ê n c i a , e t a l v e z t a m b é m 

d e b e n e í i c t n c i a e f i n a l m e n t e p o r t u d o q u e o a m o r d a h u ­

m a n i d a d e , p o d e i . w p i r a r aos c o r a ç õ e s b o n s e g e n e r o s o s . 
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t o d a s as c o u t a s , q u e , c o m o i n f e l i z m e n t e se e x p e r i m e n t a m u i ­

t a s v e z e s , s ã o o u p e r i g o s a s , o u p e l o m e n o s i n s u f f i c i e n t e s . 

A p e r d a d o s a n g u e , e o u s o p r o l o n g a d o d o s b a n h o s , n ã o 

s ã o p a r a e s t a s o r t e d e d o e n ç a s o m e n o r d o s flagellos. E s t a ­

b e l e c e m a i u c u r a b i l i d a d e d a d o e n ç a ; o u a o m e n o s a t o r n ã o 

m u i t o d i f f i c i l d e d e s t r u i r , a c e r c a d o s d o e n t e s , a q u e p a r a 

a d i a n t e se q u i z e s s e a p p l i c a r o n o s s o m e t h o d o , p o r q u e e s ­

t e s p r o c e s s o s í i x ã o i r r e v o g a v e l m e n t e , n o s ó r g ã o s d a c i r c u ­

l a ç ã o d o s e s p i r i t o s , n o c é r e b r o , e n a s s u a s m e m b r a n a s , 

a serosidade, q u e a s d e s o r g a n i s a m u i t a s v e z e s p a r a s e m p r e , 

S e t e m p a r e c i d o q u e a s a n g r i a m o d e r a os a c c e s s o s d a l o u ­

c u r a , h e p o r h u m e f f e i t o s i m i l h a n t e a a q u e l l e , q u e p ô d e 

p r o d u z i r a e f f u s ã o d o s a n g u e , e m t o d o s os o u t r o s c a s o s , c m 

q u e se p r a t i c a , p o r q u e h u m a p o r ç ã o d e s t a serosidade s e e v a ­

c u a c o m o s a n g u e ; m a s e s t e p r o c e s s o d e s t r u i d o r d a c a u s a 

m o t r i z d a v i d a , h e a l i a s m u i t o i n s u f i c i e n t e p a r a e s t a n c a r a 

f o n t e d e s t a f l u x ã o d e s o r g a n i s a d o r a . 

Apoplexia. 

O caracter da apoplexia he a privação dos sentidos c 

d o s m o v i m e n t o s v o l u n t á r i o s . C o s t u m ã o d i v i d i d a e m s o r o s a , 

e s a n g ü í n e a , o u g o l p e - d e - s a n g u e . A p r i m e i r a h e j á r e c o n h e ­

c i d a h u m o r a l , a s e g u n d a d i z e m s e r c a u s a d a p e l o s a n g u e . H e 

h u m e r r o c r e r q u e o s a n g u e e m b a r a ç a p o r s i m e s m o a l g u ­

m a v e z o seo m o v i m e n t o . A l e i d a c i r c u l a ç ã o n ã o h e s e m ­

p r e fixa e i n v a r i á v e l ? A a g o a n o r i o e s t o r v a a s u a c o r r e n ­

t e n a t u r a l ? N ã o se v ê d i s t i n t a m e n t e a c a u s a e s p e c i a l d e s t e 

e m b a r a ç o ? N a o s ã o c o r p o s e x t r a n h o s , c o m o t e r r a s , a r e i a s , 

q u a e s q u e r i m m u n d i c i a s , o u o t r a k d h o d o s h o m e n s , q u e t e m 

d e s v i a d o a c o r r e n t e d a a g o a , q u a n d o a s u a m a r c h a se p e r * 

t u r b a ? N ã o p o d e ficar d u v i d a , a q u e m q u i s e r r e í l e c t i r q u e 

p o r f a l t a d e se t e r r e c o n h e c i d o a n a t u r e z a d a s e r o s i d a d e h u * 

m o r a l , e a s u a p r e s e n ç a n o s v a s o s , h e q u e se t e m a c r e d i ­

t a d o q u e o s a n g u e p o d i a a t a l h a r a s i m e s m o , a s s i m c o m o se 

t e m a d m i t t i d o a p l e t h o r a s a n g ü í n e a , q u e n ã o e x i s t e . N ã o se 

p o d e p e r s i s t i r n e s t e e r r o s e m a d m i t t i r , c o n t r a t o d a a r a » 

s ã o , e f f e i í o s s e m c a u s a s q u e os p r o d u z ã o . 

E s t a s d u a s e s p é c i e s d e d o e n ç a s se p o d e m d e s t r u i r e v a ­

c u a n d o A s u a causa 9 p e l o v o m i t o r i o - p u r g a n t e e o p u r g a n t e 

a l t e r n a d a m e n t e , se se t r a t a d a p r i m e i r a , c h a m a d a s o r o s a ; c 

c o m o p u r g a n t e s ó , n a a p o p l e x i a v e r m e l h a , c h a m a d a s a n ­

g ü í n e a . E m a m b a s , d e v e - s e s e g u i r n o m o m e n t o d o a t t a q u e 

o a r t i g o 3. d a o r d e m d o t r a t a m e n t o * e c o m m u i t a a c t i v i -
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n a d e , u s a n d o d e a j u d a s p u r g a t i v a s a o m e s m o f e m p o ; e d e * 

p o i s p a s s a r a o 4 . , e m r a s ã o d e q u e e s t a s d o e n ç a s s ã o s e m * 

p r e e f f e i t o d e h u m a d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a d o s h u m o r e s . 

N a a p o p l e x i a v e r m e l h a d e v e - s e c o m e ç a r p e l o p u r g a n t e , 

p o r q u e o r d i n a r i a m e n t e os s u j e i t o s e s t ã o m u i t o s r e p l e t o s ; e a 

e s t e s s e m p r e h e m u i t o u t i l e v a c u a r p e l a s v i a s i n f e r i o r e s , a n ­

t e s d e l h e s d a r o a b a l o v o m i t o r i o p u r g a t i v o , e m p r e g a n d o 

p o r e m m a i s t a r d e o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , q u a n d o se i n d i c a r 

a n e c e s s i d a d e . P o r t a n t o h a c a s o s , e m q u e e s t e e v a c u a n t e 

h e í ã o n e c e s s á r i o , q u e n ã o se p o d e d e i x a r d e s e g u i r o m e s ­

m o t r a t a m e n t o , q u e n a a p o p l e x i a b r a n c a , p o r q u e h a t a l e n ­

c h i m e n t o d e e s t ô m a g o , q u e , se n ã o t o s s e d i m i n u í d o p o r h u m 

v o m i t o r i o - p u r g a n t e , o p u r g a n t e n a o p a s s a r i a á s v i a s i n f e r i o ­

r e s , e as s u p e r i o r e s o r e j e i t a n d o . O s e m p l a s t r o s v e s i c a t o r i o s , 

a p p h c a d o s n o m o m e n t o d o a í t a q u e , p o d e m p r o d u z i r b o m e f f e i ­

t o , m a s q u a n d o se a p p l i c a r e m , d e v e s e r s e m d e s c u i d a r - s e , n e m 

s u s p e n d e r c s p u r g a n t e s , a t e q u e o d o e n t e e s t e j a f o r a d o p e r i g o , 

Lelhargicz.. 

Esta affeeçâo absorve tão fortemente o doente, que se 

c r ê p r i v a d o d a v i d a . E s t e e s t a d o n ã o se p o d e a t t r i b u i r s e ­

n ã o á m a s s a d o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s , e á s u a serosidade + 

q u e a b s o r v e os e s p í r i t o s c o m p r i m i n d o es v a s o s . S e a N a t u ­

r e z a t e m a i n d a b a s t a n t e f o r ç a ; se o s a n g u e p o d e a p a r t a r a 

m a t é r i a , q u e t e n d e a e m b a r g a r a s u a c a r r e i r a , o d o e n t e v o l ­

t a á v i d a , m e s m o s e m os s o e c o r r o s d a a r t e . M a s se a n a ­

t u r e z a f o r u t i l m e n t e a j u d a d a p o r e v a c u a ç õ e s p r ó p r i a s a d e -

t e m b a r a ç a r a c i r c u l a ç ã o , a v i d a d o d o e n t e s e r á e f f i c a z m e n - ^ 

t e p i o í e g i d a . 

S ã o n e c e s s á r i o s o v o m i t o r i o - p u r g a n t e e o p u r g a n t e , a l ­

t e r n a t i v a m e n t e , c o n f o r m e o a r t i g o 3 . d a o r d e m d o t r a t a -

m M i t o ; p o r é m d e p o i s d e a l l i v i o , d e v e s e g u i r - s e o 4 . O s 

e m p i a s h o s v e s i c a t o r i o s n ã o se d e v e m o m m i t t i r ; d e v e - s e l a n ­

ç a r m ã o d e t o d o s os m e i o s , q u e p o d e m e v a c u a r , s e j a p o r 

q u e v i a s f o r , o u q u e a o m e n o s s ã o s u s c e p t í v e i s d e p r o d u z i r 
h u m a d i v e r s ã o u t i l . 

Paraljjsia. 

A paralysia he caracterisada pela perda do movimento, 
u f u r n a s vezes d o s e n t i m e n t o . E l l a p o d e s e r g e r a l , o u p a r -

w e u l a r ; n e s t e _ u l t i m o c a s o , se c o n v e i o c h a m a - l a liemiple-

fi>-n. A p ^ u s i a s u e c e d e á s v e z e s á a p o p l e x i a ; e e n t ã o se . 

reputa m a i s d i f í i c i l d e d e s t r u i r / E s t a d o e n ç a h e s e m p r e o 
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r e s u l t a d o d e h u m a d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a d o s h u m o r e s . A i d a ­

d e a d i a n t a d a h e h u m o b s t á c u l o m a i s , o u m e n o s i n v e n c í v e l 

p a r a a c u r a d o d o e n t e . E m t o d o s o s c a sos , c o n v é m p a r a 

s e c o n s e g u i r , se n ã o a c u r a , a o m e n o s a e s p e r a n ç a d e s a ­

r a r , a c c e l e r a r a e v a c u a ç ã o c o m e ç a n d o o t r a l a m e n í o p e l o a r ­

t i g o 8 . , e p a s s a r a o 4 . O v o m i t o r i o - p u r g a n t e h e n e c e s s á r i o , 

e a i n d a m a i s se a a í F e c ç ã o t e m p a s s a d o a h u m a d a s p a r t e s 

s u p e r i o r e s d o c o r p o . 

E p i l r p s i a . ( 1 ) 

Levada ao cérebro, sobre a dura-mater, a ser&siãnde 

p o d e c a u s a r a c c e s s o s d e e p i l e p s i a , o u f a z e r o q u e se c h a m a 

c a h i r d o a l t o - m a l o u m a l c a d u c o . N e s t e c a s o a fluxao e m a -

( 1 ) T e m - s e d i s s e r t a d o m u i t o , e p o r m u i t o t e m p o s o b r e 

e s t a d o e n ç a . S e m p r e se t e m m e t t i d o a c a r a a s c a u s a s o c e a ­

s i o n a e s , o u as a í f e c ç õ e s m o r a e s . T e m - s e p u b l i c a d o , e p r a t i ­

c a d o o s s y s t e m a s m a i s a r r i s c a d o s ; p o r é m n a s s c i e n t i f i c a s d i s ­

s e r t a ç õ e s , q u e se t e m f e i t o s o b r e e s t e o b j e c t o , n ã o se t e m 

d i t o h u m a s ó p a l a v r a s o b r e a c a u s a h u m o r a l , q u e t o d a v i a 

m e r e c e a t t e n ç ã o . N o C a p . I I I f i z e m o s h u m a p r o m e s s a , q u e 

c u m p r i m o s a g o r a . E m p r e h e n d e r e m o s c o m c o n f i a n ç a e n c h e r o 

v a s i o , o u a o m e n o s l a n ç a r h u m c l a r ã o l u m i n o s o s o b r e e s t e 

p o n t o i m p o r t a n t e . C o m f a c t o s d e p r a t i c a n o s p r o p o m o s a r e ­

d u z i r a o s e o j u s t o v a l o r t o d o o e f f e i t o d e s t a s i m p r e s s õ e s , 

q u e se c h a m a o cansas, e d e q u e o m o r a l d e h u m i n d i v i d u o 

p o d e s e r p a s s i v o e m t o d a a s u a v i d a . D o i s h o m e n s a t t a c a -

d o s d e s t a d o e n ç a , e q u e f o r ã o c u r a d o s p e l o s m e i o s i n d i c a d o s 

n o n o s s o m e t h o d o , n o s f o r n e c e c a d a h u m seo q u i n h ã o n o 

r e l a t ó r i o q u e i m o s f a z e r . 

O p r i m e i r o e r a h u m m a n c e b o . B a s t o u - l h e t a l v e z e s t e 

t i t u l o p a r a s e r m u i t o s e n s i v e l á m o r l e d e h u m a s e n h o r a , 

q u e t i n h a s i d o s u a c o n t e m p o r â n e a . E s t a m o r t e l h e f o i a n -

n u n c i a d a d e h u m a m a n e i r a , q u e o s u r p r e h e n d e o , e a f P e c t o u 

m u i t o . E s t a m o ç a e r a e p i l é p t i c a , e m o r r e o d i s s o , o u d o 

p r o g r e s s o d e s s a m o l é s t i a . P o u c o t e m p o d e p o i s d a n o t i c i a , o 

m a n c e b o t e v e o p r i m e i r o a t a q u e d e e p i l e p s i a , q u e f o i l o g o 

s e g u i d o d e o u t r o , e a s s i m s u c e e s s i v a m e n t e p o r m u i t o s m e x e s ; 

l i o c a b o d o s q u a e s , n a o e s p e r a n d o m a i s n a d a d o c u r a t i v o 

o r d i n á r i o , r e c o r r e o a o n o s s o m e t h o d o . P o d e r í a m o s c i t a - l o p o r 

h u m e x e m p l o d e v a l o r e d e r e s o l u ç ã o , q u e s ã o t ã o n e c e s ­

s á r i o s a q u e m e m p r e h e n d e l i v i a r - s e d e h u m a d o e n ç a g r a v o 3 

i n v e t e r a d a , 
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n a d a b i l i s n e g r a , o u a o m e n o s d e m a t é r i a s m u i t o c o r r o m p i ­

das , O s a n g u e a e n v i a a o c é r e b r o p e l a s a r t é r i a s c a r ó t i d a s ; 

e l l e a a j u n t a g o t a a g o t a e m h u m saco m e m b r a n o s o , c h a m a d o 

k i s t o , q u e se f ô r m a a c i m a d a d u r a - m a t e r ( D . Q u a n d o e s t e 

O s e g u n d o d o e n t e e r a h u m h o m e m d e i d a d e m a d u r a . 

N e g ó c i o s d o seo c o m m e r c i o o c o n d u z i r ã o a h u m a c a z a f a z e r 

h u m a c o m p r a . O o b j e c t o q u e se q u e r i a v e n d e r , l h e f o i 

m o s t r a d o p o r h u m a c r i a d a , q u e e l l e i g n o r a v a s e r a t t a c a d a 

d e e p i l e p s i a ; e l l a t e v e h u m a t t a q u e e m s u a p r e s e n ç a . S ó 

c o m e l l a , e l l e l h e p r e s t o u os s o e c o r r o s , o u os c u i d a d o s , q u e 

p ô d e . P e n a l i s o u - o a s i t u a ç ã o d a q u e l l a i n f e l i z , e s e n t i o c e r t o 

s u s t o . N a m e s m a s e m a n a c a h i o c o m o p r i m e i r o a c c e s s o , e a 

d o e n ç a se c a r a c l e r i s o u p e l a s r e p e t i ç õ e s s u b s e q u e n t e s . H u m 

d o s seos a m i g o s , q u e d e v i a o r e s t a b e l e c i m e n t o d e s u a s a ú d e 

a o t r a t a m e n t o d o n o s s o m e t h o d o , p o r o c e a s i ã o d e h u m a d o e n ­

ç a i g u a l m e n t e c h r o n i c a , e g r a v e , l h e f e z r e c o n h e c e r a u r ­

g ê n c i a d e a b a n d o n a r os t r a t a m e n t o s i n ú t e i s , d e q u e e r a o b ­

j e c t o h a v i a j á a l g u m t e m p o , e p r e f e r i r - l h e s o d a M e d i c i n a 

C u r a t i v a , a n t e s q u e a d o e n ç a f o s s e i n v e t e r a d a . O d o e n t e c e -

d e o aos c o n s e l h o s d o seo a m i g o , e p o r q u e n ã o t i n h a e x p e ­

r i m e n t a d o os t r a t a m e n t o s d e s t r u i d o r e s , q u e a s s i g n a l a m o s , s a ­

r o u m u i p r o m p t a m e n t e ; o u a o m e n o s n ã o d e s e s p e r o u d e n ó s , 

c o m o n ó s d e s e s p e r á m o s d o p r i m e i r o , e n ã o t e v e n e c e s s i d a d e , 

c o m o e s t e , d e r e c o r r e r a o v a l o r h e r ó i c o ; a q u e l l e v a l o r , q u e 

d e s o n v o l v e h u m h o m e m v a l e n t e e i n t r é p i d o , q u e t e m a d o p -

t a d o a d i v i s a d o s b r a v o s : V e n c e r a d o e n ç a , o u s u e c u m b i r 

c o m b a t e n d o - a . 

Q u a l p ô d e se r o r e s u l t a d o d e t r a t a m e n t o s , q u e n ã o t e m 

r e l a ç ã o c o m a causa d a s m o l é s t i a s ? S e r ã o i n t e i r a m e n t e a u l l o s , 

se n ã o f o r e m n o c i v o s . P a r a q u e e l l e s t i v e s s e m r e l a ç ã o c o m 

a causa , s e r i a n e c e s s á r i o r e c o n h e c e - l a , e h e o q u e a i n d a n ã o 

t e v e l u g a r , a o m e n o s e m g e r a l . E q u e q u e r e m d i z e r p e r -

t e n d i d a s c a u s a s , q u e n ã o s ã o m a i s q u e c i r c u n s t a n c i a s o u 

e f f e i t o s d a s c i r c u n s t a n c i a s d a v i d a ? A a r t e n ã o p ô d e n a d a c o n ­

t r a e l l a s , p o r q u e n i n g u é m p o d e e m b a r a ç a r q u e a q u i i l o q u e h e 

s e j a , q u e o q u e f o i t e n h a e x i s t i d o . Q u a n d o se c o n h e c e r á b e m 

( o u t r a v e z o d i z e m o s ) q u e o m e l h o r d o s r e m é d i o s , q u e p o d e m 

e x i s t i r , c o n s i s t e n a a p p l i c a ç ã o d e h u m r a c i o c í n i o e x a c t o ? . . . . 

( 1 ) L o g o f o r m ã o - s e n o c o r p o h u m a n o , e s o b r e d i f f e r e n t e s 

p a r l e s , q u e d e l l e d e p e n d e m , m e m b r a n a s m a i s o u m e n o s d e n ­

s a s , o u s ó l i d a s , a p o n t o d e p o d e r c o n t e r h u m c o r p o v o í u . 

m o s o ; t a l h e , p o r e x e m p l o , h u m a q u a n t i d a d e * , d e a g o a _ u # 
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k i s t o , q u e n a o p o d e c o n t e r m a i o d e c e r t £ q u a n l i d a ^ e 5 e s í i 

c h e i o , o m o v i m e n t o d a s a r t é r i a s , e a a c ç ã o d a m e m b r a n a 

n e r v o s a , i r r i t a d a s e m d u v i d a p e l a a n i m e n i a d a m a t é r i a s 

o o b r i g a o a d e * p e j a r - s e ; e m c o n s e q ü ê n c i a f a z - s e h u m d e r ­

r a m a m e n t o d e s t a f l u x ã o s o b r e r«s m e n i n g e s , a o l o n g o d a 

m e d u l l a a l l o n g a d a , c s o b r e os n e r v o s , q u e e l l a p õ e c m c o n -

t r a c ç ã o p e l a s u a c o r r o s ã o . E s t a serosidade n o e s t a d o d e p a r o -

x i s r n o , o u d e a c c e s s o , d e s a r r a n j a o g i r o d o s e s p i r i t e s , f a z 

p e r d e r c o n h e c i m e n t o a o d o e n t e , e o f a z c a h i r ; o s n e r v o s , 

q u e s ã o f o r t e m e n t e i r r i t a d o s , c o m m u n i c ã o t â o v i o l e n t a a c ç ã o 

a o s m ú s c u l o s , q u e o d o e n l e v o l v e c s o l h e s , e s a c o d e o s 

m e m b r o s c o m a m a i o r f o r ç a . S a h e - l h e d a . b o c a h u m a m a t é r i a 

e s c u m o s a ; o s d e n t e s se a p e r t ã o t ã o f o r t e m e n t e , q u e m u i t a s 

v e z e s o m o v i m e n t o c o n v u l s i v o d o s q u e i x o s c o i t a a l i n g u a . A 

Jluxão c o r r e d o c é r e b r o a o e s t ô m a g o ; a l g u m a s v e z e s se s e n ­

t e e s t a p a s s a g e m ; q u a s i s e m p r e o d o e n t e p a r e c e e n g u l i r a 

p l e n o s s o r v o s , c o m o se b e b e s s e a g o a e m a b u n d â n c i a . P e l o 

s e o v o l u m e e l l a p e z a s o b r e e s t a v i s c e r a , e s o b r e as a r t é r i a s 

p r i n c i p a e s , q u e c o m p r i m e , a s s i m c o m o a f í i o i x a o m o v i m e n ­

t o d o s f l u i d o s ; h e p o r i s s o q u e o d o e n t e a d o r m e c e n e s t e m o ­

m e n t o . Q u a n d o a c o r d a , n ã o se l e m b r a d o q u e a c c c n t e c e o ; 

e s t á a t o r d o a d o ; seos e s p í r i t o s n a o e s t ã o a i n d a s e g u r o s ; n ã o 

s a b e o q u e d i s s e , n e m o q u e f e z ; a o m e n o s e s t a o b s e r v a ­

ç ã o h e g e r a l . 

N e s t a d o e n ç a h a m a i s e m e n o s , c o m o e m t o d a s as o u ­

t r a s . H a d o e n t e s , q u e t e m a c c e s s o s i n f i n i t a m e n t e m a i s v i o ­

l e n t o s q u e o u t r o s a t t a c a d o s d a m e s m a e n f e r m i d a d e . . A l g u n s 

g r i t ã o q u a n d o c a h e m ; o u t r o s s e n t e m q u e se a p r o x i m a o a t -

í a q u e a t e m p o d e se p o d e r e m d e i t a r ; m u i t o s se l e m b r ã o d e 

hydropisia chamada enkisíada. Huma de nossas doentes da 

C i d a d e d e A m i e n s , d u r a n t e o s eo c u r a t i v o , d e i t o u h u m a 

m e m b r a n a d a d i m e n s ã o d e t r e s s o b r e c i n c o p o ü e g a d a s ; d i z e m 

q u e e l l a t i n h a m a i s d e n s i d a d e q u e a p e l l i c u l a , q u e e n v o l v e a 

c i s c u m f e r e n c i a i n t e r n a d o o v o . A l g u n s d i a s a n t e s d e l a n ç a r 

e s t a m e m b r a n a a d o e n t e t i n h a s e n t i d o n o v e n t r e h u m r e g i d o 

t ã o f o r t e , q u e a s u a e n f e r m e i r a t a m b é m o s e n l i o . P e n s a m o s 

q u e e s t e r u g i d o p r o v e i o d o r o m p i m e n t o d a q u e l l a m e m b r a n a . 

N ã o h e p r o v á v e l q u e p a r a a d i a n t e se f o i m a s s e h u m fcisío , 

e d e p o i s h u m t u m o r e n k i s t a d o n o c o r p o d e s t a d o e n t e , s u p -

p o n d o q u e e l l a s o b r e v i v e s s e á g r a v i d a d e d a d o e n ç a , t m r a s ã o 

d a q u ^ l s u j e i t o u - s e a o n o s s o c u r a t i v o ? E s t a m e a n a d o e n t e 

s o s a f f i r r n o u t a m b é m t e r e v a c u a d o i n s e d o s , d o s q u a e s m u i * 

t o s v i v o s ; q u e l h e p a r e d ã o s i m i l h a n t e s a o p e r c e v e j o , 
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! u < I o , e c o n t i n u a o a o u v i r ; o u t r o s n a d a o u v e m , e d e n a * 

d a se l e m b r ã o . O s a c c e s s o s s ã o m a i s o u m e n o s l o n g o s o u 

f r e q ü e n t e s , c o n f o r m e a m a i i g n i d a d e d a Jluxão , e o g r ã o 

d a c o r r u p ç ã o d o s h u m o r e s , q u e a f o r m a r ã o , e s e g u n d o a 

a n t i g ü i d a d e d a d o e n ç a . T e m - s e v i s t o e n f e r m o s s o f f r e r e m a c ­

c e s s o s m u i t a s v e z e s n o d i a . N ã o h e s i g n a l f a v o r á v e l ; s e m 

e m b a r g o a l g u n s t e m t r i u m p h a d o . 

E s t a d o e n ç a d e v e se r a í t a c a d a n a f o r m a d o a r t . 4 . o d a 

o r d e m d e c u r a t i v o , a i n d a m e s m o q u a n d o e s t á e m p r i n c i p i o y 

o u n o p r i m e i r o a c c e s s o ; p o r q u e n ã o p o d e d e i x a r d e se r c o n ­

s e q ü ê n c i a d a d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a d o s h u m o r e s . O v o m i t o r i o -

p u r g a n t e , p e l o q u a l c o m e ç a o c u r a t i v o , d e v e r e p e t i r - s e a o . 

m e n o s h u m a v e z c o n t r a q u a t r o o u c i n c o d o s e s d e p u r g a n t e : 

e m m u i t o s c a s o s d e v e a l t e r n a r - s e p o r m u i t o t e m p o c o m o . 

p u r g a n t e . E s t a . d o e n ç a , q u e se p o d e c o n s i d e r a r c o m o h u m a 

d a s m a i s t e n a z e s , e t e i m o s a s , n ã o se p ô d e r e p u t a r d e s t r u í ­

d a r a d i c a l m e n t e , p o r q u e s e o s a c c e s s o s n ã o se f a z e m s e n t i r 

e m seos p e r í o d o s o r d i n á r i o s , o u p o r q u e t e m c o r r i d o c e r t o . 

e s p a ç o d e t e m p o s e m a p p a r e c e r e m os a c c i d e n t e s . O d o e n t e d e ­

v e e s t a r m u i t o t e m p o e m d e s c o n f i a n ç a ; e n ã o t e m e r r e p e ­

t i r d e m a s i a d o os e v a c u a n t e s d e d i s t a n c i a e m d i s t a n c i a , m e s ? 

m o q u a n d o se r e p u t a s ã o . 

filovirnenlos convulsivos , tremores* 

Derramada sobre os nervos ou sobre as membranas ner«~ 

v o s a s , a Jluxão c a u s a t r e m o r e s , m o v i m e n t o s i n v o l u n t á r i o s 9 

q u e r p e r i ó d i c o s , q u e r c o n t í n u o s , e e m t o d a a p a r t e d o c o r * 

p o , c o n f o r m e a d i s t r i b u i ç ã o d e s t a m a t é r i a , e a s u a a c ç ã o 

s o b r e o ó r g ã o d o s e n t i m e n t o , o u s o b r e o s d i v e r s o s m e m ­

b r o s , s e m e x c e p t u a r a c a b e ç a . 

E s t a s a f f e c ç o e s s e n d o c o n s e q ü ê n c i a d a d e p r a v a ç ã o c h r o n i ­

c a d o s h u m o r e s , n ã o se p ô d e a t t r i b u i r a c e s s a ç ã o d a s m e s ­

m a s s e n ã o á e v a c u a ç ã o d a q u e l l a s m a t é r i a s , a q u a l se d e v e 

p r a t i c a r n a f ô r m a d o a r t i g o 4 . ° d o t r a t a m e n t o . O q u e se 

d i ^ s e d a s d o e n ç a s n e r v o s a s e d a s c o n v u l s õ e s , a s s i m c o m o d a 

e p i l e p s i a , se a p p U e a i n c o n t e s t a v e l m e n t e a e s t e g ê n e r o d e a f ­
f e e ç â o , m a i s o u m e n o s . 

Enfermidades dos ouvidos. 

L e v a d a a o i n t e r i o r d a s o r e l h a s ; d i s t r i b u í d a s o b r e os d i ­

v e r s o s ó r g ã o s d o o u v i d o , a *(roúdade p ô d e c a u s a r z u n i d o s , 

t m i d o s , e s i b i l a d o s , e p r o d u z i r a s u r d e z a . A l g u m a s v e z e s 

f o r m a - s e h u m d e p o s i t o , e e s t a b d e ç e - s e a s u p p u r a ç ã o o 
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E s t a s d i f f e r e n t e s a f f e c ç o e s , e a s u r d e z a n a o c o n s u m m a d a p e ­

l a p a r a l y s i a d o n e r v o a c o u s t i c o , se d e s t r o e m p e l o u s o d o s d o i s 

e v a c u a n t e s t o m a d o s a l t e r n a d a m e n t e n o p r i n c i p i o d o c u r a t i v o , 

e n a f o r m a d o a r t i g o 2 e m c a s o r e c e n t e ; p e l o a r t i g o 4 . ° se 

h e c h r o n i c o ; e se t e m d o r a g u d a , c o n f o r m e o a r t i g o 5 . 

Affecçoes dos olhos. 

Ajuntada sobre o órgão da vista , a Jluxão faz soffrer 

a s d i f f e r e n t e s d o e n ç a s d e o l h o s , c o m o a i n í l a m m a ç ã o e p e g a -

m e n t o d a s p a l p e b r a s , s e o r e v i r a m e n t o , o s a v c o m i o , a l a c r i -

m a ç ã o , a o p h t a l m i a s e c a e h u m i d a , a s m a n c h a s q u e e s c u ­

r e c e m a c o m e a , a c a t a r a c t a , o u o p a c i d a d e d ò c r i s t a l l i n o , a 

g o t a s e r e n a , q u e h e a p e r d a d a v i s t a s e m v i c i o a p p a r e n í e 

n o o l h o , e t o d o s os a c c i d e n t e s , q u e a c c o n t e c e m a e s t a s p a r ­

t e s , a s s i m c o m o a q u e i l e s , q u e p e l a c o n t i n u a ç ã o p o d e m c o n d u z i r 

á p e r d a p a r c i a l e t o t a l d a v i s t a . 

A s a n g r i a , o u as s a n g u e x u g a s , o r d i n a r i a m e n t e se e m * 

p r e g ã o n ã o s e n d o m a i s s a u d á v e i s , n e m fixando m e n o s a 

m a t é r i a s o b r e a p a r t e a f f e c t a d a n e s t e c a s o q u e e m t o d o s o s 

o u t r o s , e m q u e se e m p r e g ã o . Q u a n t o a o s t ó p i c o s e á s o p e ­

r a ç õ e s , d e q u e se u s a o r d i n a r i a m e n t e c o n t r a t o d a s as d o e n ­

ç a s d e o l h o s , n ã o p o d e m p r o d u z i r s e g u r a m e n t e h u m b o m 

e f f e i t o s e m o s o c c o r r o d o s ú n i c o s m e i o s c a p a z e s d e e v a c u a r 

a c a u s a m a t e r i a l , q u e f a z s o f f r e r a d e r , o u a c c i d e n t e . 

T o d a s a s a f f e c ç o e s , q u e a m e a ç ã o a p e r d a d a v i s t a , e x i ­

g e m , a t t e n d e n d o á s u a v i o l ê n c i a , e á d e l i c a d e z a d a s p a r ­

t e s , q u e s ã o a t t a c a d a s , e v a c u a ç õ e s n a f o r m a d o a r t i g o 3 . ° 

d a o r d e m d o t r a t a m e n t o . T o d a a p r e s s a h e p o u c a p a r a s a i " 

v a r a v i s t a , D u a s d o s e s d a v o m i t o r i o - p u r g a n t e c o n t r a h u m a 

d e p u r g a n t e , s ã o i n d i c a d a s g e r a l m e n t e n e s t e c a s e . E s t a o r ­

d e m d e e v a c u a ç õ e s n ã o se p o d e i n t e r r o m p e r s e m r i s c o d e 

p a r a l y s i a d o n e r v o ó p t i c o , o u s e m p e r i g o d e v e r b e m d e ­

p r e s s a a d o e n ç a i n c u r á v e l . N o s o u t r o s c a s o s s e g u e se a q u e l l e 

a r t i g o , q u e l h e p o d e s e r a p p l i c a v e l . S e se e m p r e g a o e m ­

p l a s t r o v e s i c a t o r i o , m u i t a s v e z e s i n d i c a d o c o n t r a as a f f e c ç o e s 

d o s o l h o s , n e m p o r i s s o d e v e a f f r o u x a r a e v a c u a ç ã o ; n ã o 

se d e v e t a m b é m , e m q u a n t o f o r p o s s i v e l , d e s c u i d a r d o v c -

m i t o r i o p u r g a n t e y q u e c o n v é m s e m p r e c o n t r a e s t a s o r t e d e 

m o l é s t i a s . 

A f f e c ç o e s da boca. 

A serosidade, espalhada na boca , pôde por seo calor , ou 

g o r s u a c o r r o s ã o ? c a u s a r a p h t a s , a f f e c t a r a s g e n g i v a s 5 u l -

1 6 i i 
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c e r a - I a s , r o e - I a s , d e s e n c a v a r os d e n t e s , e p r o d u z i r o c a r a c ­

t e r o u os s y m p f c o m a s d o e s c o r b u t o ; l a m b e m á s u a p r e s e n ç a 

se d e v e a t u m e f a c ç ã o d a l í n g u a , a d e s t r u i ç ã o d a c a m p a i ­

n h a , as d i f f e r e n t e s i n c h a ç o e s , q u e se n o t ã o , & c . & c . 

T o d a s as a í l e c ç õ e s d a b o c a e d a s p a r t e s a d h e r e n t e s se 

d e s t r u i r ã o p e l o s p u r g a n t e s s u í S c i e n t e m e n t e r e p e t i d o s ; c o n f o r ­

m e o a r t i g o 2 . ° d a o r d e a i d o t r a t a m e n t o n o s ca sos r e c e n t e s ; 

e n a f ô r m a d o 4 . ° s e n d o c h r o n i c a s , o u se e l l a s se m a n i f e s -

t ã o e m c o n s e q ü ê n c i a o u r e s u l t a d o d e h u m v i c i o d e d e p r a ­

v a ç ã o e x i s t e n t e a n t i g a m e n t e . O e m p r e g o d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e 

se r e c o m m e n d a g e r a l m e n t e . 

Dores de dentes. 

He huma gota de serosidade, ou de agua fervendo, que 

o s a n g u e t e m d e p o s i t a d o s o b r e a m e m b r a n a c h a m a d a p e -

r i o s t e o , q u e c a u s a as d o r e s d e d e n t e s . E * t a m e m b r a n a f o r ­

r a i n t e r i o r m e n t e o a i v e o l o , e e n v o l v e a r a i z d o d e n t e . A 

s e n s i b i l i d a d e d e s t a m e m b r a n a , e a c o r r o s ã o , q u e a s e r o s i d a ­

d e e x e r c e s o b r e e l l a , f a z e m q u e as d o r e s s e j ã o á s v e z e s t ã o 

v i v a s , q u e se t o r n ã o i n s u p p o r t a v e i s . A c a u s a d a s d o r e s d e 

d e n t e s h e a m e s m a q u e as d e t o d a s as a í f e c ç o e s d o l o r o s a s ; 

e q u a s i s e m p r e e s t e m a l h e o s i g n a l p r e c u r s o r d e h u m a 

d o e n ç a m a i s g r a v e . 

E v a c u a n d o - s e o h u m o r , q u e f a z s o f f r e r n e s t a p a r t e se 

e v i t a r ã o o u t r o s a c c i d e n t e s , c o m o q u e e l l e s p o d e m t e r d e 

f u n e s t o ; p o r q u e e s t e m e s m o h u m o r p ô d e c a h i r s o b r e t o d a s 

o u t r a s p a r t e s d o c o r p o , o u se d e s l o q u e , o u se r e p a r t a . 

H e d e a l g u m a s o r t e i m p o s s í v e l t e r d o r e s d e d e n t e s * 

p o r q u e e l l e s s ã o q u a s i i n s e n s í v e i s ; p o r i s s o , q u a n d o a 

Jluxão se a j u n t a n a s u a p a r t e e s p o n j o s a , os c a r i a , os a p o ­

d r e c e , e f a z c a h i r a o s p e d a ç o s , m u i t a s v e z e s s e m se s e n t i r 

d o r a l g u m a . 

S e a fiuxão se d e r r a m a s o b r s a f a c e , e s t a p a r t e i n c h a 5 

a d o r he e n t ã o m e n o r , e a l g u m a s v e z e s n ã o se s e n t e 3 p o r ­

q u e z fluxaõ m u d o u d e l o c a l . 

U s a - s e d e d i f f e r e n t e s t ó p i c o s , q u e a l l i v i ã o 5 se m u d ã o d e 
l u g a r * f l u x i ò o u se a a d o r m e n t ã o . 

N ã o h e m e n o s d e s a r r a z o a d o a r r a n c a r h u m d e n t e b o m , 

d o q u e s e r i a a b s u r d o c o r t a r h u m b r a ç o , o u h u m a p e r n a , 

p o r t e r a l l i c o r r i d o h u m a d o r . T o d o s t e m p r e c i s ã o d e d e n t e s 

p a r a t r i t u r a r os a l i m e n t o s ; t a m b é m h e s a b i d o q u e h u m a 

b o c a s e m d e n t e s a r t i c u l a c o n d i f i c u l d a d e ; d e m a i s e l l e s 

s ã o o o m a t o d a b o c a . E s t a « x t i r p a ç u o d e d e n t e s n ã o e s t a f t * 
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C â a f o n t e d a Jluxão; o s a n g u e c o n t i n u a a d e p o - l a n o s l u ­

g a r e s , q u e e l l e * o c c u p a v a o , o u n o d e n t e v i s i n h o . M u i t a s v e ­

z e s e s t a Jluxão se e s p a l h a p o r t o d o o q u e i x o , d e m a n e i r a 

q u e n ã o se p o d e d i s t i n g u i r q u a l d o s d e n t e s e s t á m a i s a f -

f e c t a d o . 

A v i o l ê n c i a d a d o r d e c i d e o a r t i g o d a o r d e m d o t r a í a -

m e n t o , q u e se d e v e s e g u i r , p a r a e v a c u a r o s h u m o r e s , e d e ­

v e s e g u i r - s e a q u e l l e , q u e se j u l g a r c a p a z d e p r o c u r a r o a l l i -

v i o m a i s p r o n t o . P a r a o t r a t a m e n t o f a z - s e d i f f e r e n ç a d a p e s ­

s o a , q u e s o í í r e h a m u i t o as d o r e s d e d e n t e s , e d a q u e l i e 

a t t a c a d a d e f r e s c o ; i n d i c a - s e p a r a e s t a o a r t i g o Í2.° , e p a r a 

a o u t r a o 4 . 0 . O a r t i g o 3 t 0 h e a p p l i c a v e l q u a n d o , s e g u i n d o 

o s o u t r o s , o d o e n t e n ã o s e n t e a l ü v i o p r o n t o . O v o m i t o r i o -

p u r g a n t e h e n e c e s s á r i o , e se r e p e t e m a i s f r e q ü e n t e m e n t e , se 

o p u r g a n t e n ã o a l l i v i a c o m b a s t a n t e p r o n t i d ã o . 

O s d e n t e s p o d r e s s ã o o s ú n i c o s , q u e se d e v e m t i r a r . N o -

t ã o - s e p e s s o a s q u e , t e n d o c u i d a d o d e se p u r g a r e m c o n v e ­

n i e n t e m e n t e , c o n s e r v ã o m u i t o t e m p o d e n t e s a t t a c a d o s d e c a ­

r i a , s e m q u e e l l a f a ç a p r o g r e s s o s s e n s í v e i s ; e e s t e s d e n t e s 

l h e s s e r v e m c o m o se f o s s e b o n s , c o m m u i t o p o u c a d i í f e r e n ç a , 

Polypo. 

O polrpo he huma aíFecção , que pode vir em differen­

t e s p a r t e s d o c o r p o , p o r e m o c a n a l n a s a l h e m a i s ^e;:es a t -

l a ç a d o . H e h u m a e x c r e s c e n c i a c a r n o s a q u e , p a r a o p o l y p o d o 

n a r i z , n a s c e n a m e m b r a n ç a p i t u i t a r i a ; v a r i a e m s e o c a ­

r a c t e r , c o n f o r m e a m a l i g n i d a d e d o h u m o r . A e x t i r p a ç ã o do 

p o l y p o h e o r e m é d i o u s a d o ; m a s h e i n s u f i c i e n t e , se se n ã o 

s e c a a f o n t e d a m a t é r i a , q u e o f o r m o u , p o r q u e h a d e r e -

p r o d u z i r - s ô ; o u e n t ã o a c h a g a r e s u l t a n t e d a o p e r a ç ã o n ã o se 
h a d e c u r a r . 

D e v e - s e e v a c u a r s e g u n d o o a r t . à.° d a o r d e m d o t r a t a * 

m e n t o ; i s t o h e , a l g u m a * s e m a n a s a n t e s d a o p e r a ç ã o , - q u e 

n ã o se d e v e f a z e r s e n ã o q u a n d o o d o e n t e p a s s a b e m , q u a n t o 

á s f u n e ç o e s n a t u r a e s , F e i t a a o p e r a ç ã o , o d o e n t e t o r n a r á á 

e v a c u a ç ã o n a f o r m a d o m e s m o a r t i g o , e a t é c i c a t r i z a r a c h â -

g a , e r e s a b e l c c e r - s e p e r f e i t a m e n t e a s a ú d e . A l g u m a s v e z e s 

se d e v e e m p r e g a r o v o m i t o s i o - p u r g a n t e ; i s t o q u a n d o o e x i ­

g i r e m as i n d i c a ç õ e s , q u e o r d i n a r i a m e n t e d e t e r m i n ã o o s e o 

uso. 

Rosto cheio de espinhas , e pontos vermelhos. 

Difundida ÜOS vasos do rosto, porque o sangue alli está 
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a c a n h a d o e m seo m o v i m e n t o , a serosidade h e a c a n s a d e s s a 

v e r m e l h i d ã o a c c o m p a n h a d a d e g o m o s , b o t õ e s , e p ú s t u l a s t 

q u e c a r a c t e r i s ã o a g o t a - r o s a , o u o r o s t o s e m e a d o d e p ú s t u ­

l a s e p o n t o s v e r m e l h o s . O v o m i t o r i o - p u r g a n t e h e n e c e s s á r i o 

a l g u m a s vezes ; o p u r g a n t e d e v e e m p r e g a r - s e c o n f o r m e o a r t . 

4 . ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , v i s t o q u e e s t a a f f e e ç â o h e s e m ­

p r e o r e s u l t a d o d e h u m a d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a d e h u m o r e s . 

Esquinencia. 

Ajuntada na garganta , a Jluxão com o seo calor ardeis 

t e p ô d e i n f l a m m a r a p h a r i n g e , a l a r i n g e , o e s o p h a g o , a t r a -

c h a - a r t e r i a , e t o d a s as o u t r a s p a r t e s a d h e r e n t e s ; e d e s t a s o r ­

t e c a r a c l e r i s a a a n g i n a , o u e s q u i n e n c i a . E s t a e n f e r m i d a d e , 

t r a t a d a p e l o m e t h o d o o r d i n á r i o , p ô d e se r s e g u i d a d a g a n g r e ­

n a , e m r a s ã o d a m a i o r o u m e n o r d e p r a v a ç ã o d o s h u m o r e s * 

S e e s t a e n f e r m i d a d e t e m t i d o t e m p o d e t o m a r h u m c a ­

r a c t e r s e r i o , d e v e s e r t r a t a d a p e l o a r t . 5 . ° d a o r d e m d o 

c u r a t i v o , a t é p e r d e r e s t e c a r a c t e r . D e p o i s t r a t a se c o n f o r m e o 

a r t . 2 . ° ; o q u a l b a s t a q u a n d o e l l a h e a i n d a b e n i g n a , o u 

se t o r n a d e s t e c a r a c t e r . E m t o d o s os c a s o s d e v e c o m e ç a r - s e 

p e l o v o m i t o r i o - p u r g a n t e 5 e r e p e t i - l o q u a n t o f o r n e c e s s á r i o p a r a 

d e s e m b a r a ç a r a g a r g a n t a e m g e r a l ; e n t ã o se a d m i n i s t r a r a o 

p u r g a n t e s ó , c o n f o r m e se d e s e m b a r a ç a r o l o c a l p r i m i t i v o d a 

d o e n ç a . 
C A P I T U L O X I V . 

Enfermidades chamadas das extremidades* 

Dores rheumaticas. 

Hum estado de soffrimento , que se faz muitas vezes 

s e n t i r s e m f e b r e , n e m p e r d a d e a p p e t i f e , o u s e m d e s a r r a n j o 

n a s f u n e ç o e s n a t u r a e s , se d e s i g n a o r d i n a r i a m e n t e p e l o n o m e 

g e n é r i c o d e d o r e s . E s t a s a f f e c ç o e s s ã o m u i t o c o m m u n s , e 

g e r a l m e n t e e s p a l h a d a s . H a c l i m a s , e p a i z e s , q u e o c e a s i o n ã o 

m a i s d o q u e o u t r o s . M a s e m n e n h u m a p a r t e e s t a s a f f e c ç o e s 

d i f f e r e m p e l a cansa e f f i c i e n t e o u i n t e r n a . D i s t i n g u e m - s e a s 

d o r e s p o r s eo c a r a c t e r ; e l l a s s ã o a m b u l a n t e s , p e r i ó d i c a s , o u 

fixas. D e s i g n ã o - s e p e l o s n o m e s , q u e se c o n v e i o d a . - s e - l h e s . 

O c a r a c t e r d a d o r a m b u l a n t e se r e c o n h e c e p o r e l l a m u ­

d a r m u i t a s v e z e s d e l u g a r ; i s t o h e , q u a n d o a serosidade 5 

q u e a i n d a n ã o t e m p a r a d o , n ã o f a z d e a l g u m a fcorte m a i s -« 

d o q u e t o c a r as p a r t e s . E l l a v a i t e r h u m a s v e z e s j& h u m a p e r n a , 
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e o x a , e s p a d u a , b r a ç o , a o p e s c o ç o ( t o r t i c u l i s ) , e succcs : -

s i v ã m e n t e a t o d a s as p a r t e s c a r n o s a s d o c o r p o . D a - s e a e s t a 

d o r o n o m e d e r h e u m a t i s m o . 

D o r p e r i ó d i c a h e a q u e l l a q u e , d e p o i s d e t e r d e i x a d o d e 

se f a z e r s e n t i r , r e p e t e e m é p o c a s i n d e t e r m i n a d a s , e q u e , 

q u a n d o se r e p r o d u z , v a i t e r i n d i s t i n t a m e n t e , o u s o b r e a 

m e s m a p a r t e , o u s o b r e o u t r a , q u e e l l a n ã o t i n h a a i n d a 

a f f e c t a d o . ^ 

A d o r fixa o u c o n t i n u a p r o c e d e i n e o n t e s t a v e l m e n t c d e 

q u e a m a t é r i a , q u e p r o d u z i o o u h u m a d o r l i g e i r a , o u a s 

d o r e s a m b u l a n t e s , o u p e r i ó d i c a s , n ã o se e v a c u o u e m t e m ­

p o c o n v e n i e n t e . P e l o s e f f e i t o s p r o g r e s s i v o s d a d e p r a v a ç ã o 

d o s h u m o r e s , f o r m o u - s e m a i o r q u a n t i d a d e d e serosidade, 

e e s t a Jluxão a u g m e n t o u e m p r i n c i p i o s a c r e s , o u m o r d i c a n - -

i e s , d e s o r t e q u e o s a n g u e h e o b r i g a d o a d e p ô - l a , , e a fi­

x a - l a . 

O s . p r á t i c o s , q u e n ã o t e m a i n d a r e c o n h e c i d o - a causa 

d a s m o l é s t i a s , c o n s u l t a d o s s o b r e e s t e g ê n e r o d e e n f e r m i d a d e s , 

p e n s ã o m u i t a s v e z e s t e r s a t i s f e i t o a o s s eos d o e n t e s r e s p o n d e n d o -

l h e s q u e não ha que f a z e r , E s t a r e s p o s t a l h e s h e s u g g e r i d a -

p e l o e s t a d o e x t e r i o r , o n d e n ã o se v ê i & c h a ç S o , n e m t u m o r , 

n e m i n f l a m m a ç ã o . E s t a f a l t a , d e e x p e r i ê n c i a c o m p r o m e t t e a 

s a ú d e d o s d o e n t e s , s e m os l i v r a r , d o s seos s o f f r i m e n t o s . J u l ­

g a - s e t e r d e s a t a d o o n ó d a d i f i c u l d a d e , q u a n d o se t e m e m p r e g a ­

d o o t e r m o v a g o de f r e s c u r a ; t e r m o , q u e n a d a e x p r i m e ; o u 

q u a n d o m u i t o i n d i c a h u m a c a u s a o c c a s i o n a l . Q u a n t o s e r r o s h u m 

a p o z o u t r o , e q u e s o m e n t e se d e v e m a t t r i b u i r á f a l t a , d e c o n h e ­

c i m e n t o d a v e r d a d e i r a causa d a s d o r e s , e d a s d o e n ç a s e m g e ­

r a l , q u a l q u e r q u e s e j a a s u a d e n o m i n a ç ã o ! E m f a l t a . d e b o a s 

r a s õ e s d ã o - s e m i s . A s s i m n ã o h e n a d a m a i s . o r d i n á r i o q u e 

o u v i r a t t r i b u i r á s v a r i a ç õ e s d a a f b m o s f e r a a c a u s a d a s d o r e s , 

e e m c o n s e q ü ê n c i a d e s t e f u t i l r a c i o c í n i o , o s p o b r e s d o e n t e s 

se r e m e t t e m p a r a a b e l l a e s t a ç ã o , q u e m u i t a s v e z ^ s n a d a p ô d e 

c o n t r a seos s o f f r i m e n t o s . A s o b s e r v a ç õ e s m a i s m i n u c i o s a s s o ­

b r e a e s p é c i e e a q u a n t i d a d e d o s a l i m e n t o s n ã o t e m o u l t i m o 

l u g a r , e se r e p u t ã o d e g r a n d e p e z o . A p r o v e i t o o - s e a t é as 

p h a s e s d a l u a a p a r d e h u m d o e n t e c h e i o d e d o c i l i d a d e e 

d e c o n f i a n ç a , T u d o h e causa, s e g u n d o se c ê , e x r e p t o a 

v e r d a d e i i a , n a q u a l o e n t e q u e s o f f r e e s t á b . m l o n g e d e 

p e n s a r . D e s t a s o r t e se f o l g a d e c o n f u n d i r as c a u s a s o c e a s i o ­

n a e s c o m a causa e f f i c i e n t e , o u & causa p r ó p r i a e v e r d a d e i r a . 

T o d o s c o n h e c e m as v a r i a ç õ e s , v q u e t e m l u g a r n o t u b o d e h u m 

h a r o m e l r o , q u a n d o s e a v i s i n h a a c h u v a , o u o t e m p o b o m . 

E s t a s m u d a n ç a s d i v e r s a s a ã o a i m a g e m d o q u e a c c o n l e c e á s 

http://falta.de
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p e s s o a s , q u e a t t r i b u e m s u a s d o r e s á s v a r i a ç õ e s a t h m o s p h e -

r i c a s . í í e e v i d e n t e q u e , se os seos c o r p o s n ã o c o n t i v e i s e n a 

m a t é r i a s e s p e c i a l m e n t e p r ó p r i a s a f a z e - l a s s o f f r e r , e l l a s n a d a 

s e n t i r i ã o d e e x t r a o r d i n á r i o p o r o c e a s i ã o d a s m u d a n ç a s d e l e m -

p « r i t u r a . A p r o v a h e s e n s í v e l . S e as m u d a n ç a s d e t e m p o , c o m o 

t u d o q u e d i z r e s p e i t o aos h á b i t o s , e á m a n e i r a p r ó p r i a d e c a ­

d a i n d i v i d u o , se p o d e s s e m a s s i g n a r c o m o c a u s a e f f i c i e n t e , 

e s t i p l i y s i c a m e n t e d e m o n s t r a d o , q u e t o d o s s e n t i r i ã o os e f f e i ­

t o s d a m e s m a c a u s a , d a q u a l e x p e r i m e n t a r i ã o a i n f l u e n c i a 

i n e v i t á v e l . O r a a e x p e r i ê n c i a p r o v a t o d o s os d i a s o c o n t r a r i o . 

L o g o h a n o s c o r p o s e n f e r m o s h u m a m a t é r i a s u s c e p t í v e l d e 

v a r i a ç ã o , d e d i l a t a ç ã o , o u d e c o n d e n s a ç ã o , e e i s a q u i a v e r ­

d a d e i r a causa e f f i c i e n t e s u b o r d i n a d a á i n f l u e n c i a d a s c a u s a s 

o c e a s i o n a e s . N ã o m o s t r a a s i m p l e s r a s ã o q u e se d e v e e v a ­

c u a r a p r i m e i r a , o u a o m e n o s n ã o d a r ã s e g u n d a s e n ã o 

a p a r l e , qwc p ô d e p e r t e n c e r - l h e ? 

H u m a v e z f o r m a d a a m a t é r i a , q u e p o d e f a z e r s e n t i r as . 

d o r e s e m g e r a l , e s tas s ã o q u a s i s e m p r e a m b u l a n t e s e p e r i ó ­

d i c a s , e h e r a r o q u e c o m e c e m c o m o c a r a c t e r d e fixas; p e l o 

t e m p o a d i a n t e h e q u e se t o r n ã o c o n t i n u a s , o u se fixão. S e 

se e v a c u a s s e a causa, l o g o q u e e l l a s se m a n i f e s t a s s e m , e v i t a r -

se - h i ã o g r a n d e s m a l e s p a r a o f u t u r o . S e se p r a t i c a r a e v a c u a ­

ç ã o d a causa d a s d o r e s d e s d e os seos p r i m e i r o s a t t a q u e s % 

se l i v r a r ã o d e l l a s o b s e r v a n d o o a r t . 2 . ° d a o r d e m d o c u r a t i v o , 

e m e s m o d e o r d i n á r i o b a s t a o á r t . 1 . ° S e a d o r f o r m u i t o 

v i o l e n t a , o d o e n t e t e r á m a i s p r o m p t o a l i v i o , o u se c u r a r á m a i s 

b r e v e m e n t e , s e g u i n d o o a r t . 3 . ° S e se t r a t a r d e d o r e s c h r o n i ­

cas , r e g u l a r - s e - h ã o as e v a c u a ç õ e s p e l o a r t . 4 . o B e m e n t e n d i ­

d o q u e , se a d o r f o r e m h u m b r a ç o , e m h u m a m ã o , n o s 

d e d o s , o u e m o u t r a s p a r t e s d e p e n d e n t e s d a c i r c u n s c r i p ç ã a 

da~ p r i m e i r a s v i a s , p o d e se r n e c e s s á r i o o v o m i t o r i o - p u r g a n t e ; 

m u i t a s v e z e s a t é h e i n d i s p e n s á v e l q u e se t o m e n o p r i n c i p i o 

d o c u r a t i v o , a l t e r n a t i v a m e n t e c o m o p u r g a n t e . 

E s t á r e c o n h e c i d o p o r h u m a l o n g a p r a t i c a , q u e t o d a a 

d o r , q u e m u d a m u i t a s v e z e s d e l u g a r , n ã o h e d e p e r i g o 2 

e m q u a l q u e r p a r t e q u e se s i n t a . E l l a m u d a , p o r q u e a m a t é ­

r i a , q u e a f a z s e n t i r , h e a m b u l a n t e . N ã o t e m t e m p o d e e s ­

t r a g a r a p a r t e , s o b r e a q u a l n ã o f a z m a i s q u e p a s s a r ; p a r a 

m e e x p l i c a r a s s i m . E s t a d o r h e q u a s i s e m p r e f á c i l d e d e s t r u i r ^ 

p o r q u e a m a t é r i a , q u e f a z s o f f r e r , e s t a n d o e m m o v i m e n t o y 

h e f á c i l d e e v a c u a r . M a s a q u e l l a , q u e n ã o v a r i a , e q u e 

p o r i s s o se c h a m a d o r fixa , p ô d e s e r p e r i g o s a ; e l l a o h e 

e m p a r t i c u l a r , se a p a r t e a f f e c t a d a h e d e l i c a d a ; p o r q u e a d e ^ 

s n o r a d a serosidade p ô d e l e s a r essa p a r t e , e d e s t r u i - l a . 
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>ta m e s m a d o r t a m b é m p o d e s e r m u i t o d i f f i c i l d e f a z e r d e s a p -

p a r e c e r , p o r q u e a fluxSo a j u n t a d a , o u d e p o s i t a d a p e l o s a n ­

g u e , t e m m u i t o m a Í 6 t r a b a l h o e m e n t r a r n a c i r c u l a ç ã o , q u e 

a n t e s d e e s t a r fixa; p o r i s s o h e s e m p r e m a i s d i i í l c i l d t f ü V a -

c u a r d o q u e se a d o r f o s s e a m b u l a n t e . N o i n t e r v a l l o d e t e m -

• p ó , e m q u e a a c ç ã o d a d o r h e s u s p e n s a , a serosidade, c a u s a 

ú n i c a d a m e s m a d o r , e n t r a n a s v i a s g e r a e s d a c i r c u l a ç ã o f 

e se m i s t u r a c o m a m a s s a d o s f l u i d o s , a t é q u e p á r a o u t r a . 

v e z , a f i m d e fixar-se e m a l g u m a p a r t e n o v a . E s t a h e a 

c a u s a , q u e p t o d u z a a u s ê n c i a d e t o d a a d o r p e r i ó d i c a , m a s 

à c a u s a e f f i c i e n l e n ã o d e i x a d e e x i s t i r n o i n d i v i d u o , q u e \\% 

a t t a c a d o . 
A m e s m a p r a t i c a n o s t e m f e i t o o b s e r v a r q u e , se d u r a n t e s 

a a c ç ã o d o s p u r g a n t e s a d o r c e s s a , o u se t o r n a m e n o s 

a g u d a , h e p o r q u e a causa e s t á e v a c u a d a n o t o d o , o u e r a 

p a r t e , o u a o m e n o s m u d a d e l u g a r . Q u a n d o os e v a c u a n t e s 

. . f a z e m c e s s a r os s o f f r i m e n t o s e m q u a n t o o b r ã o , h e p o r q u e 

d e s l o c ã o a c a u s a , e a c h a m a o a s i ; h e h u m s i n a l c e r t o 

d a c u r a , q u e m e s m o p a r e c e p r ó x i m a , p o r q u e e s t a m e s m a 

causa e s t á e n t ã o e m b o a v i a d e e v a c u a ç ã o . Q u a n d o d e p o i s 

d e c e s s a r e m o s e f f e i t o s d e h u m a d o s e e v a c u a n t e , se r e p r o ­

d u z e m as d o r e s , h e s i g n a l q u e a j l u x ã o , q u e n ã o e s t á m a i s 

s o p e a d a p e l a a c ç ã o d e s t a d o s e , c o n t i n u a a h i r á p a r t e a f f e c ­

t a d a . E s t a o b s e r v a ç ã o e l i z e x p l i c i t a m e n t e q u e d e v e m c o n t i n u a r 

a s e v a c u a ç õ e s , i s t o h e , r e p e t i r - s e o s p u r g a n t e s q u a n t a s v e ­

z e s f o r e m n e c e s s á r i a s p a r a e x p u l s a r i n t e i r a m e n t e a causa d a 

d o r . E m v e r d a d e e s t a m e s m a a d v e r t ê n c i a se s p p l i c a i g u a l ­

m e n t e a t o d a a e s p é c i e d e d o e n ç a , c o n t r a a q u a l h u m d o e n ­

t e s e g u e o t r a t a m e n t o d c ^ t e m e t h o d o . H e c l a r o q u e , se a c -

c o n t e c e h u m e f f e i t o c o n t r a r i o , se a d o r h e m a i s f o r t e , o u a 

d o e n ç a m a i s g r a v e n o t e m p o , e d e p o i s d a a c ç ã o d a s d o s e s 

p u r g a t i v a s , d e v e - s e d a l i i c o n c l u i r q u e e l l a s t e m e x c i t a d o a 

m u s a , o q u e n ã o h e p a r a a d m i r a r , p o r q u e d e v e m e v a c u a - l a ; 

e n t ã o c u m p r e p e r s e v e r a r o m a i s t e m p o p o s s í v e l n o s p u r g a n t e s 

a n t e s d e s u s p e n d e l o s , p a r a r e p e t i l o s d e p o i s d e a l g u n s d i a s 

d e d e s c a n s o , a fim ele a l c a n ç a r , e e x p u l s a r e s t a causa d e d o r , 

N ã o se p o d e d e s c o n h e c e r q u e t o d a s as d o e n ç a s h ã o d o ­

r e s d a n a t u r e z a d a q u c l l a s , d e q u e h a v e m o s f a l l a d o , c q u e 

t e m s e m p r e a m e s m a cau , -a m a t e r i a l , q u e r se s i n t ã o n a s e x ­

t r e m i d a d e s d o c o r p o , q u e r se s o f f r ã o n a s c a v i d a d e s ; p o r q u e 

« o f f r i m e n t o h e d o r , e t o d a a e n f e r m i d a d e f a z s o í f r e r . A o r i g e m 

d o m a l , s e j a q u a l f o r o seo c a r a c t e r , d o r , u l c e r a , t u m o r , 

o u d e p o s i t o , n ã o e s t á o n d e $e s e n t e o m a l ; o q u e f a z s o f ­

fre): h c s e m p r e e m a u a ç u o d e s t a u n g e m ; a m b a s s ã o i u d i ç a d a s 
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JDO C a p . I . d e s t e m e t h o d o . C o n f o r m e e s t a v e r d a d e , a s r e * 

g r a s d a n o s s a l i n g u a d e v e r i ã o p e r m i t t i r q u e se p o d e s s e d i -

2 e r : Os seres animados morrem por dentro, e ninguém he 

d d f f l l t e , nem morre por f o r a , p o r q u e a causa d a s d o e n ç a s ^ 

l i e t o d a i n t e r n a » L o g o h e i n ú t i l t r a i a - l a s s o m e n t e n o r f o r a . 

E m t o d o s os casos d e v e h a v e r c u i d a d o q u e h u m t ó p i c o 

n ã o p r o d u z a h u m m á o e f i e i t o , a p o n t o d e f a z e r d e r r a m a r o 

h u m o r , d e m a n e i r a q u e d e p o i s n ã o se p o s s a m a i s e v a c u a r . 

A s c a í a p l a s m a s e m o l i e n t e s s ã o q u a s i s e m p r e p e r i g o s a s , q u a n ­

d o se n ã o q u e r c o n d u z i r á s u p p u r a ç ã o a p a r t e a í f e c t a d a p o r 

d e p o s i t o , o u d e o u t r a m a n e i r a , v i s t o q u e m u i t a s v e z e s a f -

f r o u x ã o d e m a s i a d o , e p o d e m p r o v o c a r a d i f í u s ã o d a m a t é r i a 9 

e t r a z e r c o m s i g o a m o r t i f i c a ç ã o d a q u e l l a p a r t e . C h u m a ç o s 

m o l h a d o s e m h u m l i q u i d o i n d i c a d o p e l o c a r a c t e r o u g ê n e r o 

d o d e p o s i t o , n ã o a p p r e s e n t ã o os m e s m o s i n c o n v e n i e n t e s . H e 

i n c o n t e s t á v e l q u e os p u r g a n t e s s ã o os ú n i c o s m e i o s , q u e e x i s » 

t e m c o n t r a as a f f e c ç o e s d e c a u s a i n t e r n a , e as d o r e s e m g e r a l ; 

Sciatica* 

A dor sciatica he fixa. Quasi sempre he precedida das 
d o r e s p e r i ó d i c a s o u a m b u l a n t e s , d e q u e t e m o s f a l l a d o . H e 

c a u s a d a p e l a jluxão, q u e c i r c u l a v a n o s v a s o s s e m t o m a r a s ­

s e n t o , e q u e o s a n g u e a final d e p o s i t o u n o s m ú s c u l o s d e 

h u m a d a s e x t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s . E s t a d o r o e c u p a m u i t a s 

v e z e s d e s d e a n á d e g a a t é a p o n t a d o p é , o n d e c a u s a q u a s i 

s e m p r e as d o r e s m a i s d i f f i c e i s d e s u p p o r t a r ; e d e o - s e - l h e o 

n o m e , e m r a s ã o d o l o c a l , q u e o e c u p a . A s s a n g r i a s , as s a n ­

g u e x u g a s , os b a n h o s o r d i n á r i o s o u e s p i r i t u o s o s , a s s i m c o m o 

o s t ó p i c o s , n ã o f a z e m m a i s d o q u e t o r n a r a d o e n ç a i n c u r á v e l . 

A . g o t a s c i a t i c a , se h e m u i t o a g u d a , r e q u e r o s p u r ­

g a n t e s n a f o r m a d o a r t i g o 8 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o ; d o 

c o n t r a r i o c o m b a t t e - s e p e l o a r t i g o 2 . S e h e c h r o n i c a , o u se 

h e p r e c e d i d a d e d o r e s , s e g u e - s e o a r t i g o 4 . O v o m i t o r i o -

p u r g a n t e s ó se p r e s c r e v e , q u a n d o h a e n c h i m e n t o n o e s t ô m a g o * 

Cãibras. 

A serosidade levada sobre os músculos , ou sobre as 

m e m b r a n a s a p o n e v r o t i c a s , p o e e s t a s p a r t e s e m c o n t r a c ç ã o ; 

e l i a p r o d u z e s t a s c o n v u l s õ e s l o c a e s , q u e c a r a c t e r i s ã o a s c â i - ^ 

b r a s , c u j a s d o r e s m u i t a s vezes s u o i n s u p p o r t a v e i s . E l l a s n ã ® < 
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â p p r e s e n í a o p e r i g o a l g u m , e m q u a n t o s e f a z e m s e n t i r s ó m e n * 

t e n a s e x t r e m i d a d e s ; m a s p o d e m c a u s a r a c c i d e n t e s g r a v e s 9 

o b r a n d o s o b r e as v i a s p r i n c i p a e s d a c i r c u l a ç ã o , p o r q u e p o ­

d e m e m t > a r g a r o s a n g u e . H e r a r o q u e a c â i b r a n a o s e ^ a M o -

g o s e g u i d a d e h u m a c c e s s o d e d o r , p o i s q u e p ô d e s e r a p r e ­

c u r s o r a d e l i a , p o r t e r a m e s m a causa. A c â i b r a h e h u ­

m a a f f e e ç â o p a s s a g e i r a , e d e p o u c a d u r a ç ã o ; n ã o se p o d e 

r e m e d i a r , e m q u a n t o e x i s t e ; e n t ã o n ã o h a o u t r o m e i o q u e 

e m p r e g a r s e n ã o a g i t a r - s e 5 d a r - s e h u m m o v i m e n t o q u a l q u e r , 

p a r a a f a z e r c e s s a r . 

A s p e s s o a s , q u e s ã o s u j e i t a s á s c ã i b r a s , f a r ã o b e m e m 

p u r g a r se l a r g a m e n t e , c o n f o r m e o a r t i g o 4 . d a o r d e m d o 

t r a t a m e n t o : n ã o se d e v e m a d m i r a r se t i v e r e m a t t a q u e s d u ­

r a n t e o c u r a t i v o * O v o m i t o r i o - p u r g a n t e r a r a s v e z e s h e n e ­
c e s s á r i o * 

Gotta. 

A gotta passa por incurável. Mas n£o o he em toãos> 

q u e e l l a a t t a c a , e s e r i a m u i t o m e n o s t e m i v e l , se se p o d e s s e 

c o m p r e h e n d e r b e m a causa, q u a l c i l a e x i s t e ; e &e p a r a d e s ­

t r u i - l a se r e c o n h e c e s s e m os m e i o s , q u e a e x p e r i ê n c i a a p p r o * 

v a d e p o i s d e m u i t o s b o n s r e s u l t a d o s . A serosidade , q u e n e s ­

t e c a s o h e m u i t o a c r e , e m u i t a s v e z e s m u i t o c a l o r o s a , p a s ­

s a á c i r c u l a ç ã o , o n d e a c h a h u m a p o r ç ã o d e p h l e u g m a 5 

q u e c o z e e m c o n s i s t ê n c i a d e c a l d o . O s a n g u e l e v a e s t a m a ­

n t e r i a as e x t r e m i d a d e s s u p e r i o r e s o u i n f e r i o r e s , e a d e p o s i t a 

n a s a r t i c u l a ç õ e s . A Jluxão p e l o seo c a l o r r e c o z e e s t a e s p é c i e 

d e c a l d o , e o c o n v e r t e q u a s i é m h u m a e s p é c i e d e m a s s a 

m o l h a d a , q u e s e r v e a o d e p o i s p a r a f o r m a r o s t u m o r e s ; e s ­

t a Jluxão só c a u s a a d o r e a i n f l a m m a ç ã o . E s t a d o r c o m e ­

r a o r d i n a r i a m e n t e p o r acces sos m u i t o c u r t o s e q u e v o l t ã o 

« m é p o c a s d i s t a n t e s ; m u i t a s v e z e s d e h u m a n n o , d e d e z o i t o 

m e z e s , e a t e d e m u i t o s a n n o s : e n t ã o h e p e r i ó d i c a Q u a n d o 

a d o e n ç a se i n v e t e r a , o u as m a t é r i a s a u g m e n t a o e m d e p r a ­

v a ç ã o , e p o r c o n s e q ü ê n c i a e m i n a l i g n i d a d e , o s a c c e s s o s s ã o 

t n a i s f r e q ü e n t e s , m a i s d i l a t a d o s , m a i s d o l o r o s o s , e p e l a c o n ­

t i n u a ç ã o o s d o e n t e s se t o r n ã o t r o p e g o s , e a t o r m e n t a d o s p o r 

^ o r e s f i x a s , q u e n ã o a c a b ã o o r d i n a r i a m e n t e s e n ã o c o m a 
v i d a . 

H e p r o v á v e l q u e h a d e h a v e r s e m p r e g o í t o s o s , e i g u a l ­

m e n t e q u e se h a d e c r e r a g o t t a s e m r e i f t e d i o c u r a t i v o , e m ­

q u a n t o a a r t e d e c u r a r n ã o p a s s a r d e c o n j e c t u r a l , o u s e m b a -

^ ? e fixa, e r e c o r r e r e m a t ó p i c o s i n s u f f i c i e n t e s n e s t e c a s o , 

Y C o m o e m o u t r o s m u i t o s . D i r ã o q u e j á n ã o h e p o u c o a l l i v i a r , 
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qnanão e s t e s t ó p i c o s a l l i v i ã o c o m e f f e i t o i s i m , s e m d u v i d a 

M a s se q u i z e s s e m a b r i r o s o l h o s , o u e m a n c i p a r - s e d o d e s p o ­

t i s m o d o s p r e j u í z o s e d o e r r o , a c c o n t e c e r i a i n f a l l i v e l m e n t e q u e 

o l í S T h e r o d o s g o t t o s o s f o s s e m u i t o m e n o s c o n s i d e r á v e l . S u p p o -

m o s q u e e n t ã o se a p p r e n d e r i a a d e s t r u i r as d o r e s e m g e « 

r a l , q u a n d o s ã o s i m p l e s m e n t e r h e u m a t i c a s , p e r i ó d i c a s , a m ­

b u l a n t e s e l i g e i r a s , p o r q u e e s t a s m e s m a s d o r e s , d e q u e e s -

t á e x p l i c a d a a causa , a c a b ã o q u a s i s e m p r e p o r í < ? m a r o ca-* 

r a c t e r d a g o t t a . 

M a i s d e h u m a v e z , p o r o c c a s i ã o d a g o t t a , se t e m f e i ­

t o e n g r a ç a d a s a g u d e z a s ; m o r m e n t e q u a n d o se d i s s e q u e 

q u e m t i v e s s e o t a l e n t o d e c u r a - l a , s e r i a t ã o r i c o c o m o C r e s -

s o . H e e s t e m e s m o e s p i r i t o p i c a n t e , q u e se d e v e r t i a s e m d u ­

v i d a q u a n d o p r o n u n c i o u seos d e c r e t o s s o b r e o m e r e c i m e n t o 

d o s p e r t e n d i d o s c u r a d e i r o s d e g o t t a , s ó á v i s t a d a s u a 

n ã o - o p n l e n c i a . Q u e f o r ç a p o d e m t e r d i s c u r s o s e m g e r a l t ã o 

p o u c o s e n s a t o s , p e l o s q u a e s s e m e m b a r g o se c o n v é m q u e n ã o 

i i a r e m é d i o p a r a a g o t t a , e se a f f i r m a q u e h a r e m é d i o p a ­

r a as o u t r a s d o e n ç a s ? A v e r d a d e h e q u e a g o t t a , e as o u t r a s 

d o e n ç a s t e m r e m é d i o , s e m q u e p o r i s s o h a j a r e m é d i o p a r a 

c u r a r i n d e f i n i d a m e n t e , o u s e m p r e , p o r q u e e n t ã o o h o m e m 

s e r i a i m m o r t a l . T o d o s e s t e s d i t o s , t o d a s e s t a s s e n t e n ç a s „ 

e x t r a n h a s a o f u n d o d a q u e s t ã o , n ã o e m b a r a ç ã o q u e , s e g u i n d o * 

e s t e m e t h o d o , n ã o se t e n h ã o c u r a d o , o u a l l i v i a d o m u i t o s 

g o t t o s o s , q u e s a b e m m e l h o r q u e n i n g u é m a v a l i a r o s e r v i ç o y 

q u e r e c e b e r ã o , e o r a c i o c i n i o , q u e se p ô d e f a z e r a c e r c a d e s t a 

m o l é s t i a . 

A causa d a g o t t a se e v a c u a , e o s g o t t o s o s s a r ã o p e l a 

u s o d o p u r g a n t e , t o m a d o l o g o q u e a p p a r e c e o a c c e s s o , n a 

f ô r m a d o a r t . 2 . ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , e u s e g u n d o a 

a r t . 3 . ° , se a v i o l ê n c i a d a d o r o e x i g e . S e a d e p r a v a ç ã o d o s 

h u m o r e s h e a n t i g a ; se o i n d i v i d u o t e m j á s o f t r i d o m u i t o s 

accessos d e s t a d o r , a s s i m c o m o se o a c c e s s o p o r s u a d u r a ­

ç ã o h e c h r o m c o , o u se n ã o c e d e á p r e c e d e n t e o r d e m d o t r a ­

t a m e n t o , o d o e n t e d e v e s e g u i r o a r t . 4 . ° C u m p r e u s a r d o 

v o m i t o r i o - p u r g a n t e , t o d a s as v e z e s q u e se r e c o n h e c e r a s u a 

n e c e s s i d a d e , q u e r c o n t r a o e n c h i m e n t o d o e s t ô m a g o , q u e r 

p o r q u e a d o r e s t á f i x a n e s t a p a r t e , o u n a s e x t r e m i d a d e s s u ­

p e r i o r e s . A s pessoas , q u e f o r e m a t í a c a d a s d a g o t t a , e a q u e l -

l a s , q u e j á s á o s u j e i t a s a s e n t i r e s t a d o r , p o d e r á õ p r e v e n i r a 

r e p e t i ç ã o d o s accessos p e l o f r e q ü e n t e u s o , q u e d e v e r ã o f a z e r d o s 

p u r g a n t e s , n o i n t e r v a l l o d e h u m a c c e s s o a o u t r o * ; p o r q u e h e 

d e s t a m a n e i r a q u e se p o d e a p p l i c a r á g o t t a o r e m é d i o m a i a 

e f f i c a z , c o m p a r t i c u l a r i d a d e t a s p e s s o a s d e m e i a i d a d e > e 
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fta h y p o t h e s e d e r e p e t i r o a t t a q u e , s u a d u r a ç ã o s e r á a b r e v i a ­

d a , s u a v i o l ê n c i a m o d e r a d a ; a i n d a c o m m a i s c e r t e z a , se a s 

p e s s o a s , a q u e m t e m o s r e c o m m e n d a d o o s p u r g a n t e s , n ã o r ç -

c e a r e m p u r g a r - s e m u i t a s v e z e s , o u e m m u i t a s o c A y o e s ^ ^ f o « 

x i m a s h u m a s d a s o u t r a s , t a n t o q u a n t o d e v e m s e r * •> 

CAPITULO XV. 

Enfermidades das Miãheres. 

Puberdade das donzellas. 

Quando as meninas , que tocão a idade da puberdade , são 

d o e n t e s , a t t r i b u e - s e o r d i n a r i a m e n t e a c a u s a d e s u a s e n f e r m i d a ­

d e s á d e m o r a , q u e s o f f r e a N a t u r e z a n a e m i s s ã o d o f l u x o m e n s -

t r u a l . P o r q u e a t é a g o r a se n ã o t e m r a c i o c i n a d o m e l h o r , e r e c o ­

n h e c i d o q u e p e l o c o n t r a r i o , p o r q u e e s t ã o e n f e r m a s , h e q u e a N a ­

t u r e z a n ã o p o d e d e c i d i r - s e a e s t a f u n e ç ã o ? E n t r e t a n t o a e x p e ­

r i ê n c i a q u o t i d i a n a m e n t e p r o v a , e d e m o n s t r a q u e as d o n z e l l a s , 

q u a n d o g o s ã o s a ú d e n a i d a d e n u b i l , s ã o m e n s t r u a d a s s e m s o f f r e r 

i n c o m m o d o a l g u m , e s e m m e s m o o p e r c e b e r e m . E s t e e r r o p r o ­

v é m , c o m o m u i t o s o u t r o s , d o p o u c o q u e se d i s c o r r e s o b r e a c a u s a 

d a s e n f e r m i d a d e s . E m p r e g ã o - s e o s c h a m a d o s e m e n a g o g o s , d e 

q u e se c o m p õ e d i f f e r e n t e s b e b e r a g e n s , q u e n ã o t e m a v i r t u d e , 

q u e se l h e s q u e r d a r . D e s e m b a r a ç a n d o - a s d a m a s s a d e b i l i s , e 

o u t r o s h u m o r e s , q u e c a u s ã o a c o r a m a r e l l a e p a l l i d a , e ( o d o s o s 

m a l e s , q u e s o f f r e m , h e q u e se p ô d e a j u d a r a c i r c u l a ç ã o , e r e s t i t u i -

l a a s u a s f u n e ç o e s n a t u r a e s . S e a s s i m se f i z e s s e , s e r i ã o e s t a s e n ­

f e r m a s l i v r e s d o s a c c i d e n t e s , d e q u e s ã o a m e a ç a d a s . C u i d a - s e t ã o 

p o u c o e m e v i l a - l o s , q u e se v ê m u i t a s c a h i r e m l s m g u o r , e fina­

r e m d e m o r t e , q u e j u s t a m e n t e be p o d e c h a m a r p r e m a t u r a . 

H e t a n t o m a i s i m p o r t a n t e c u r a r a s m e n i n a s e m t o d a a i d a ­

d e , p o r q u e se e l l a s s ã o d o e n t e s , o u t e m f r a c a s a ú d e , a s s u a s 

r e g r a s c u s t a r ã o a a p p a r e c e r n a i d a d e c o m p e t m t e , e d a q u i p o d e m 

r e s u l t a r f u n e s t o s a c c i d e n t e s , e m e s m o a m o r t e . S ã o b e m p e r ­

n i c i o s o s e s t e s c o n t o s d e v e l h a s , q u e f a z e m p e r s u a d i r q u e as m e -

n i n a s s a r ã o d e s u a s e n f e r m i d a d e s p e l a a p p a r i ç ã o d a s r e g r a s , e 

q u e se d e v e m e s p e r a r s e m o u t r o s s o e c o r r o s m a i s q u e os d a N a t u ­

r e z a . T a m b é m d i s c o r r e m p o u c o os q u e p r e t e n d e m , q u e se a m e ­

n i n a c o n t i n u a a s e r e n f e r m a a i n d a d e p o i s d e r e g - a d a , se c u r a r á 

c a s a n d o , e q u e p o r c o n s e q ü ê n c i a c u m p r e c a s a - l a . K e m u i t a 

i g n o r â n c i a a f í i r m a r , q u e , q u a n d o o m a t r i m ô n i o , e a r e g r a s ã o 

k s u f f i c i e n t e s p a r a a s u a c u r a , d e v e - s e c s p e r a - l a ; q u a n d o t e s h a 
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filho*. Quantos absurdos tornão o lugar da verdade f Quanta! 

v i c t i m a s a m p u t o u o h u m a s s o b r e o u t r a s ! 

S e a m j ^ b s os s e x o s r e f l e e t i s s e m , n ã o c a s a r i ã o s e n ã o d e b o a 

s a u c l e v p o ^ g u a n t o n ã o se d e v e a t t r i b u i r a d e g e n e r a ç ã o d e s g r a ç a ­

d a m e n t e teimio e v i d e n t e d a e s p é c i e h u m a n a , s e a ã o á f a l t a d e s t a 

p r e c a u ç ã o . E as c a u s a s e m o t i v o s se e x p ü c ã o n o C a p . V I . 

S e a m e n i n a h e e n f e r m a n a i d a d e , e m q u e d e v e s e r 

m e n s t r u a d a , n ã o s e r á u u b i l e m q u a n t o se n ã o c u r a r . N e s t e 

c a s o d e v e m - s e e v a c u a r os h u m o r e s , q u e o b s t ã o a e s t a f u n c -

ç ã o s e g u i n d o o a r t g o 4 ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , a t é q u e 

a m e n i n a c h e g u e a o v e r d a d e i r o e s t a d o d e s a ú d e , c o n f o r m e 

o seo Quadro. N e s t e e s t a d o o f l u x o m e n s t r u a l a p p a r c c e r á 

q u a n d o m e n o s se p e n s a r , e c o n t i n u a r á c o m r e g u l a r i d a d e e m ­

q u a n t o g o s a r d e b o a s a ú d e . 

Idade critica. 

A t t r i b u e - s e m u i t a s v e z e s á i d a d e c r i t i c a a causa d a s 

e n f e r m i d a d e s , q u e s o f f r e m as m u l h e r e s d e s d e q u a r e n t a a c i n -

c o e n t a a n n o s , m a i s o ü m e n o s ; h e h u m e r r o , q u e se d e v e 

d e s t r u i r . S a b e - s e q u e n e s t a é p o c a se t e r m i n a a c a r r e i r a d e 

m u i t o s i n d i v í d u o s , s e m d i f f e r e n ç a d e h u m a o u t r o s e x o . O 

q u e h e n a t u r a l n ã o c a u s a e n f e r m i d a d e ; n u n c a n o s a f f a s t e m o s 

d e s t e p r i n c i p i o . A s m u d a n ç a s , q u e e x p e r i m e n t a a N a t u r e z a 

n a m u l h e r , c e r t a m e n t e n ã o t e m r e l a ç ã o a l g u m a c o m a causa 

d a s d o e n ç a s , n e m c o m a d a m o r t e ; p o r q u e h u m a e o u t r a 

S ã o s e m p r e c a u s a d a s p o r c o r r u p ç ã o , e a c e s s a ç ã o d a s r e g r a s 

h e h u m a c o u s a n a t u r a l . 

D e v o - s e a q u i c o n s i d e r a r a N a t u r e z a e m t r e s e s t a d o s d i f ­

f e r e n t e s . N o p r i n c i p i o , e d u r a n t e o c r e s c i m e n t o d a m e n i n a 9 

a s u b s t a n c i a i n d i v i d u a l p r e p a r a a a b u n d â n c i a d o f l u i d o n e c e s ­

s á r i o p a r a o e s t a d o n u b i l . N o s e g u n d o , e n a s u a d u r a ç ã o , a 

N a t u r e z a d e r r a m a p e r i o d i c a m e n t e o s u p é r f l u o d o f l u i d o , q u e e l l a 

m i n i s t r a á m u l h e r p a r a d i g n a m e n t e e x e r c i t a r a o b r a d a r e p r o d u e -

ç ã o . E n o t e r c e i r o e s t a d o , e m q u e c h e g a o t e r m o d a d u r a ç ã o d e s ­

t a s u p e r a b u n d a n c i a o u s u p e r f l u i d a d e , c e s s a a e m i s s ã o p e r i ó d i c a . 

M a s a n a t u r e z a p o r e s t a m u d a n ç a n ã o f i c a d e c r é p i t a n o i n d i v i ­

d u o , q u e a e x p e r i m e n t a ; n e m se d e s s e c a ; e s ó t e m p e r d i d o a 

s u a a p t i d ã o d o s e g u n d o t e m p o . S ó q u a n d o c h e g a á v e l h i c e 

( o q u e h e c o m m u m a h u m e a o u t r o s e x o ) h e q u e o f l u i ­

d o v i t a l se d i r n i n u e a t e e x t i n g u i r . s e ( 1 ) 

( I ) O b s e r v a r e m o s a q u i q u e a m o r t e , e f f e i t o d a c o r r u p ç ã o 
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Q u a n d o a m u l h e r d e i x a d e s e r m e n e t r n a d a e m h u m a 

i d a d e i n c o n v e n i e n t e , n ã o e x p e r i m e n t a s u p p r e b s ã c f A e x p e r i ê n ­

c i a n o s e n s i n a q u e a m u l h e r , q u e g o s a p e r f q t e s a ú d e * ' n a 

é p o c a d a c e s s a ç ã o d a s r e g r a s , n ã o s o f f r e e n j g j j f l a d e n a 

d e c l i n a ç ã o d a i d a d e . H e p o i s n e c e s s á r i o c o n f i e c e r e m q u e 

c o n s i s t e a v e r d a d e i r a causa d o s a c c i d e n t e s , q u e se o b s e r v ã o 

n e s t a é p o c a , e e x p l i c a r c o m c l a r e & a as c a u s a s o c e a s i o n a e s , 

p a i a se n ã o c o n f u n d i r a causa c o m o e f f e i t o , e se t o m a r e m 

m e d i d a s m a i s e f f i c a z e s n e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , d o q u e o r d i n a ­

r i a m e n t e se p r a t i c a . 
O f l u x o m e n s t r u a l c o r r e p u r o , o u s o b r e c a r r e g a d o d a se­

r o s i d a d e d o s h u m o r e s c o r r u p t o s , s e g u n d o o e s t a d o d e s a ú ­

d e , o u d e e n f e r m i d a d e d a m u l h e r . A q u e l l a , q u e f o i d o e n t i a , 

p a d e c e n d o c o n t i n u a o u p e r i o d i c a m e n t e a t é á i d a d e c r i t i c a 

s e m d u v i d a e s t á s u j e i t a a s o f f r e r m a i s , l o g o q u e d e i x e d e s e r 

m e n s t r u a d a : e p o r q u e ? F o r q u e o fluxo m e n s t r u a l h e p a r a a 

m u l h e r h u m p u r g a n t e p e r i ó d i c o ; seo s a n g u e se d e p u r a c a d a 

m e z d e h u m a p o r ç ã o d e serosidade , q u e c i r c u l a c o m e l l e . 

Q u a n d o c e s s a e s t e c o r r i m e n t o , a c c o n t e c e a e s t a p o r ç ã o d e 

h u m o r c o m o a h u m r i o , c u j a c o r r e n t e se d e t é m , s e m q u e 

p o r i s so s e q u e a s u a o r i g e m ; a s s i m a m u l h e r c o n s e r v a o s 

h u m o r e s n a s s u a s c a v i d a d e s , c o m o o u t r o q u a l q u e r d o e n t e . H e 

n e s t e c a s o , q u e n ã o t e n d o o seo c o r p o m a i s e s t e m e i o n a ­

t u r a l d e p u r g a r - s e , se f a z p r e c i s o a j u d a r a N a t u r e z a p r o v o ­

c a n d o e v a c u a ç õ e s . D e v e - s e p o r t a n t o u s a r d o p u r g a n t e , c o m o 

s e d i z n a o r d e m d o t r a t a m e n t o , a t é r e c o b r a r p e r f e i t a s a ú d e , e 

a t é q u e os h u m o r e s , q u e a c c o m p a n h a v ã o o f l u x o m e n s t r u a l , e c o m 

c l i e s a h i ã o , t o m e m a v i a d a s e x c r e ç õ e s , a u n i e a q u e l h e s r e s t a . 

S e as m u l h e r e s p o d e s s e m c o m p r e h e n d e r os e f f e i t o s s a l u -

l i f e r o s d o s p u r g a n t e s c o m p e t e n t e m e n t e a p p l i c a d o s á s d i v e r s a s 

c i r c u n s t a n c i a s , q u e o c e o r r e m n o t e m p o d a s u a j u v e n t u d e , . 

q u a n t o s a c c i d e n t e s n ã o e v i t a r i ã o e l l a s ! V f i - s e u s a r e m as j o ­

v e n s , q u a s i c o m o r e c r e i o , d o s b a n h o s , d a s a n g r i a , e d a s s a n ­

g u e x u g a s , e m v e z d e e v a c u a r e m e s t a m a s s a d e p o d r i d ã o , q u e k 

as f a z s o f f r e r d i f f e r e n t e s i n c o m m o d o s , e q u e se v a i a u g m e n ­

t a n d o t o d o s os d i a s . S e m d u v i d a ficão s u j e i t a s a t o d o s os 

a c c i d e n t e s , b e m c o m o a e s t e c o r r i m e n t o t ã o g e r a l , e t ã o c o ­

n h e c i d o p e l o n o m e de flores brancas ( 1 ) q u e m e l h o r se c h a -

innata , que se oppoe a que a existência seja eterna , he 

m u i t o r a r a , p o r q u e a c o r r u p ç ã o s e c u n d a r i a e a u x i l i a r , í\ q u a l 

s o m o s s u j e i t o s , a b r e v i a a d u r a ç ã o d a v i d a d o s q u e n ã o t e m ? 

a f e l i c i d a d e d e l i v r k r - s e d e l i a , o u d e s a b e r p r e v e n i - h w 

( 1 ) B o n i t o n o m e , q u e d e s i g n a f e i a c o u s a . 
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r n a r í a c o r r i m e n t o a m a r e l l o , v e r d e , o u m i x í o , c o m o se o b s e r v a i 

d D a q u i p r o v a m a p e r d a d e s u a s c o r e s n a t u r a e s , q u e t o d o s o s 

c ^ m e t i c o s Z m a g i n a v e i s n ã o p o d e m r e s t a b e l e c e r , e d a q u i e s t e 

a r d e y & £ ^ ç e a n t e s d o t e m p o . S e c o n t r a i o d o s es tes a c c i d e n ­

t e s e l l a s se " p u r g a s s e m a t e m p o , c o n s e r v a r i ã o a s u a s a ú d e , 

e n a r , a t e r i í o q u e r e c e i a r p a r a a i d a d e c r i t i c a . D e s t r u i r i ã o 

o s c o m m e u t o s os c a l o r e s a r d e n t e s , as i n f l a m m a ç o e s , as a c r i -

m o n i a s , o s d e p ó s i t o s g l a n d u l o s o s , as c h a g a s q u e d e l l e s r e -

s u l t ã o , a c o n s u m p ç ã o . e se p r e s e r v a r i ã o d a m o r t e , q u e m u i ­

t a s v e z e s s o b r e v e m e m h u m a i d a d e , e m q u e e l l a s t e m m a i s 

d i r e i t o s á v i d a . D e m a i s a m u l h e r , q u e g o s a s a ú d e , a i n d a q u e 

n ã o s e j a f o r m o s a , t e m e m seo p h y s i c o a t l r a c t i v o s , q u e a p r e ­

f e r e m á q u e i l a , q u e e s t á h a b i t u a l m e n t e i n c o m m o d a d a , o u d o e n t e . 

Suppressão das Regras. 

A suppressão das regras, que se não deve confundir 

c o m a s u a c e s s a ç ã o n a i d a d e p r ó p r i a , se a t l r i b u e a d i f f e«* 

r e n t e s c a u s a s , s e g u n d o a m a n e i r a d e p e n s a r d e c a d a h u m ; 

p o r é m h a s ó h u m a e s s e n c i a l , e q u e o b r a s ó ; h e a m e s m a 

d e t o d a s as e n f e r m i d a d e s ; e o t r a t a m e n t o p a r a r e s t a b e l e c e -

l a s h e o m e s m o q u e se e m p r e g a p a r a d e s t r u i r as d e m a i s d o e n ­

ç a s . O r d i n a r i a m e n t e s ó se a t t e n d e á s c a u s a s m o r a e s , p o r 

c u j a i n f l u e n c i a as r e g r a s se s u p r i m i r ã o ; s ó se f a l i a as m a i s 

d a s v e z e s d a s p o s i ç õ e s e s i t u a ç õ e s , m a i s o u m e n o s o p p r e s s o -

r a s , o u p r e j u d i c i a e s , finalmente d o s c o n t r a t e m p o s , q u e a m u ­

l h e r s o f f r e u n a o c c a s i ã o d a e v a c u a ç ã o * m e n s t r u a l . P a r a q u e se 

p o s s a c u r a r , h e n e c e s s á r i o q u e se p o n h ã o d e p a r t e t o d a s e s í a s 

c o n s i d e r a ç õ e s , e c a u s a s o c e a s i o n a e s , q u e n ã o o b s t a n t e n ã o 

d e v e m i n t e i r a m e n t e d e s p r e s a r - s e , e á s q u a e s as m u l h e r e s d e v e m 

s u b t r a h i r - s e , q u a n t o p e s s ã o ; m a s á s q u a e s n ã o se d e v e a t t r i b u i r 

m a i o r i n f l u e n c i a , n e m d a r m a i s v a l o r d o q u e t e m . H e p o r ­

t a n t o n e c e s s á r i o a t t e n d e r aos h u m o r e s m a i s o u m e n o s d e g e ­

n e r a d o s , e á Jluxão, q u e d e l l e s r e s u l t a . E s t a s d u a s c a u s á s 

s ã o os m a i o r e s , e t a l v e z os ú n i c o s o b s t á c u l o s á e v a c u a ç ã o 

n a t u r a l d a s m u l h e r e s ; e q u e p r o d u z t o d o s o s a c c i d e n t e s , • 

q u e q u a s i s e m p r e s ã o s u a c o n s e q ü ê n c i a i n e v i t á v e l . 

S ó h a suppressão, n o t e m p o e m q u e a N a t u r e z a a b u n * 

d a n t e d o fluido, e r e p r o d u z i n d o e m é p o c a s fixas o s u p é r f l u o 

d e s t e m e s m o fluido , e x p e r i m e n t a d e r e p e n t e h u m a r e t a r d a -

ç ã o n a e m i s s ã o p e r i ó d i c a d o s m e n s t r u o s . E s t e a c c i d e n t e h e 

c a u s a d o p e l a p l e n i t u d e h u m o r a l , e p e l a p r e s e n ç a d a J l u x ã o , q u e 

e n t u p e m os c o n d u e t o s , o b s t r u e m os ó r g ã o s d a s e c r e ç ã o o u d j u 

e x c r e ç ã o d e s t e fluido > f a z e n d o a s s i m a p p a r e c e r » o i f l d i v i d y o 



( 1 3 7 ) 

e s t a d o d e e n f e r m i d a d e . E n t ã o p o d e e x p e r i m e n t a r d o r e s d e c a * # 

b e ç a , e n a s d i f f e r e n t e s p a r t e s d o c o r p o ; f e b r e : ! p e r d a à é 

a p e t i t e , v i g í l i a , & c . \ 
O p u r g a n t e , s e g u n d o o a r t i g o 2 . ° d a o r d e i ^ l j ^ t r a t a ­

m e n t o , f a z a p p a r e c e r as r e g r a s ; se l i a d o r a g u d a , a n e f c ç ã o d e 

q u a l q u e r ó r g ã o , o u r e c e i o d i s s o , d e v e - s e s e g u i r o a r t i g o 3 . ° ; 

e h a v e n d o a f f e e ç â o c h r o n i c a o 4 . ° , p o r t a n t o t e m p o q u a n t o f o r 

n e c e s s á r i o p a r a o r e s t a b e l e c i m e n t o d e h u m a p e r f e i t a s a ú d e ; 

p o i s n e s t e c a s o , b e m c o m o n a s j o v e n s n u b e i s as r e g r a s n ã o 

se r e p r o d u z e m , s e n ã o c o m r e s t a b e l e c i m e n t o d e l i a , o q u e ac~ 

c o n t e c e a l g u m a s v e z e s 5 q u a n d o m e n o s se e s p e r a , s e g u i n d o - s e 

e s t e t r a t a m e n t o . 

Regras immoderadas , f r o u x o s de sangue. 

A mulher, que padece regras immoderadas ou extraordiná­

r i a s , q u e r n a q u a n t i d a d e , q u e r n a d u r a ç ã o , n ã o g o s a d e 

p e r f e i t a s a ú d e . E s t e d e s a r r a n j o a p p a r e c e q u a s i s e m p r e e m con«» 

s e q ü ê n c i a d e h u m a e n f e r m i d a d e a n t e c e d e n t e . H e h u x n a e s p é c i e 

d e h e m o r r a g i a , p r o d u z i d a p o r h u m a m a s s a d e a g u a m i s t u r a d a 

c o m o s a n g u e ; e p o r i s s o f a z - s e n e c e s s á r i o e v a c u a - 3 a a t é e s t a n c a r 

a o r i g e m . A i r r e g u l a r i d a d e d e s t e Ü u x o p r o v é m d a m e s m a c a n s a * 

e r e q u e r o s m e s m o s m e i o s . 

A l g u m a s m u l h e r e s , e m l u g a r d e t e r o r n e n s t r u o v e r m e ­

l h o , o t e m b r a n c o , e m e s m o d e d i v e r s a s c o r e s ; e p o r c o n ­

s e q ü ê n c i a e s t ã o n o m e s m o c a s o q u e as q u e t e m f l o r e s b r a n c a s , 

d e q u e j á f a l t á m o s n a idade critica. O u t r a s e x p e r i m e n t ã o n o s 

a p p r o c h e s d e s u a s r e g r a s , d o r e s a g u d a s e m t o d a a b a c i a , 

n a s r e g i õ e s d o s r i n s & c . T o d o s e s t e s i n c o m m o d o s i n d i c i o 

h u m m á o e s t a d o d o s h u m o r e s , e a s a ú d e c o n s i d e r a v e l m e n t e 

d e t e r i o r a d a . 

J á d i s s e m o s q u e h u m a a b u n d â n c i a d e a g u a h e a 

c a u s a d a p l e n i t u d e d o s v a s o s c a r r e g a d o s d o f l u x o m e n s ­

t r u a l , d o n d e p r o v é m as r e g r a s i m m o d e r a d a s . H u m a m a ­

t é r i a a c r e , o c e a s i o n a a d o r , q u e p r e c e d e a a p p a r i ç ã o d a s 

r e g r a s ; a p l e n i t u d e d e b i l i s , e d e p h l e u g m a c o r r o m p i d a , 

c o n c e n t r a d a n a s e n t r a n h a s , o u n a s c a v i d a d e s , p r o d u z e s ­

t e s c o r r i m e u t o s a e r e s , a l g u m a s v e z e s s e m a c r i m o n i a , e d e 

d i f f e r e n t e s c o r e s , d e q u e h a p o u c o f a l í a m o s . D e o - s e a e s ­

t e s c o r r i m e n t o s o n o m e d e g o n o r f h é a b e n i g n a , e t e m - s e 

r e c o n h e c i d o q u e p o d i ã o a d q u i r i r t o d a a m a l i g n i d a d e d a g o n o r -

r h é a p r o p r i a m e n t e d i t a . E s t o u l o n g e d e c o n t e s t a r e s t a a s s e r -

ç ã o , c o m o se v e r á n a m i n h a d i s s e r t a ç ã o s o b r e as e n f e r m i d a ­

d e s v e n e r e & s , < 

1 8 
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J u l g o ^ q u e f a ç o g r a n d e s e r v i ç o á s m u l h e r e s , e x p l i c a n d o * 

ffhes o c o n t ò , e p o r q u e e s t e s c o r r i m e u t o s h u m o r a e s a s i n c o m * 

â i o d ^ p . / » 
A ^ j J ^ & u r e z a , q u a n d o d e o á m u l h e r h u m f l u i d o s u p é r f l u a 

{ o d a s 1 r e g r a s ) , l h e d e o t a m b é m h u m a v i a p a r a o e x p u l s a r * 

Q u a n d o a m u l h e r e s t á e n f e r m a , i s t o h e , q u a n d o t e m a s c a ­

v i d a d e s c h e i a s d e h u m o r e s c o r r u p t o s , q u e , r o u b a n d o * - l h e a s a ú ­

d e , a m e a ç ã o á v i d a , t e m i s t o d e c o m m a m c o m o h o m e m ; e 

e a e s t e r e s p e i t o t o d o s c o n c o r d á o . M a s n ã o se a d v e r t e q u e n a 

m u l h e r a N a t u r e z a se s e r v e d a v i a d o fluxo m e n s t r u a l p a r a 

E x p u l s a r o s u p é r f l u o d e s t a s m a t é r i a s : h e c o m o h u m r i o q u e 

c i l a e s t a b e l e c e , e e s t a a r a s ã o p o r q u e a m u l h e r p o d e t e r c o r r i -

m e a t o s p e l a p a r t e s e x u a l . A s q j i e e s t ã o e m t a l e s t a d o ,. t e m 

q u a s i s e m p r e o e s t ô m a g o d c s a r r a u j a d o > e d o l o r o s o , e t o d a s s a o 

a m e a ç a d a s d e s t e a c c i d e n t e . P o r f a l t a d e i n s t r u c ç ã o » e s t a s v i c ­

t i m a s d o e r r o a t t r i b u e m as d o r e s d e e s t ô m a g o á e x i s t ê n c i a 

d e s t e c o r r i m e n t o , o u á e v a c u a ç ã o d a m a t é r i a q u e c o r r e » 

e m q u a n t o s e r i a n e c e s s á r i o r e c o n h e c e r a s u a causa n o a j u n t a ­

m e n t o d e c o r r u p ç ã o , e serosidade1, d e q u e e s t a v í s c e r a , o u as 

o u t r a s p a r t e s d o c o r p o e s t ã o s o b r e c a r r e g a d a s , e q u e s ã o a o r i ­

g e m , b e m . c o m o p o d e m se r a c a u s a d e t o d o s os o u t r o s i n » 

c o m m o d o s . P o r q u e r a s ã o as m u l h e r e s , q n e e s t ã o n e s t e c a s o 5 

s o f f r e m t aes a c c i d e n t e s ? N ã o h e e v i d e n t e q u e h e p o r h a v e r e m 

a n t i g a m e n t e d e s p r e s a d o p r e s t a r á s u a s a ú d e os c u i d a d o s , q u e 

c i l a i n d i s p n ^ a v e l m e n t e r e c l a m a v a ; o u p o r se n ã o t e r e m p u r ­

g a d o q u a n d o o e x i g i a a N a t u r e z a , i s t o h e n o t e m p o e m q u e 

o s h u m o r e s n ã o t i n h ã o a m a i i g n i d a d e , o u o g r ã o d e c o r r u ­

p ç ã o , q u e d e p o i s a d q u i r i r ã o ? 

S e a a f f e e ç â o h e c h r o n i c a , d e v e r e g u l a r - s e s e g u n d o o 

a r t i g o 4 . ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o ; se p e l o c o n t r a i i o h e 

r e c e n t e » s e r á s u í f i e i e n t e d b i g i r - s e c o n f i r m e o a r t i g o 2 . ° U s a r -

s e - h a d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e » se se a c h a r i n d i c a d o . N o c a * 

s o d e p e r d a c o n s i d e r á v e l » a m u l h e r d e v e c o n s i d e r a r - s e a t -

t a c a d a d e h e r o o r r h a g i a , e c o n d u z i r - s e c o m o se p i e s c r e v e n © 

t r a t a m e n t o d e s t a e n f e r m i d a d e . 

Mulheres no estado de Gravidação* 

Nãa se deve attribttir á prenhez a causa das enfermi­

d a d e s , o u i n c o m m o d o s , q u e as m u l h e r e s s u p p o r t a o , p o r q u e , 

c o m o j á o t e m o s n o t a d o , o q u e h e n a t u r a l n ã o h e c a u s a 

d e e n f e r m i d a d e . H u m a m u l h e r g r á v i d a n ã o a d o e c e s e n ã o p e t a 

m e s m a c a j s a , p o r q u e e n f e r m a h u o t h o m e m f e u h u m a m u l h e r -
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q u e n ã o e s t e j a n o m e s m o e s t a d o - À c o r r u p ç ã o n a o ê x c e g * / 

t u a n i n g u é m , e b e s o m e n t e q u a n d o e l l a t e m a t l c a d o o s b u J 

m o r e s d a m u l h e r g r á v i d a , q u e e s t a p ô d e s e r A c o m m o d a á a 

o u e n f e r m a . $ j L f ^ 
S e se p u r g a r a m u l h e r g r á v i d a , q u a n d o ^ p r e & f e a , i s ­

t o h e , q u a n d o n ã o e s t á e m v e r d a d e i r o e s t a d o d e s a ú d e , fi-

c a r á b o a ( 1 ) ; e v i t a r - s e - h a a c o r r u p ç ã o d o s s e o s h u m o r e s , e 

d o e m b r i ã o , e p o r c o n s e q ü ê n c i a o m o v i t o ( 2 ) . S e se u s a r 

c o n v e n i e n t e m e n t e d e s t e m e i o » c u r a r - s e - h ã o d o u s i n d i v í d u o s 

d e h u m a v e z , a m ã e , e o filho. S e se n a o c u r a r a m ã e , 

o filho s e r á d o e n t e , o u t a l v e z m o r r e r á a n t e s q u e v e j a a 

l u z d o d i a . 

O e s t a d o d e p r e n h e z p ô d e o c e a s i o n a r s o m e n t e o e s t a d o 

< l e e n f e r m i d a d e , m a s n ã o o c a u s a ; o s h u m o r e s c o r r u p t o s , 

e a s e r o s i d a d e s ã o os a g e n t e s d o s i n c o m m o d o s . A s s i m a m u ­

l h e r g r á v i d a p o d e e n f e r m a r , b e m c o m o a q u e e s t á n a é p o -

•ca d a i d a d e c r i t i c a , p e l a f a l t a d a e v a c u a ç ã o n a t u r a l ; e o 

q u e se d i z d e s t a , p ó d e - s e a p p l i c a r á a q u e i l a . O filho n ã o 

p o d e t e r s a ú d e e s t a n d o n o v e n t r e d a m ã e ; fcão p o d e t e r b o a 

c o n s t i t u i ç ã o p h y s i c a , se a m a i h e a d o e n t a d a ; p o r q u e o m e ­

n i n o h e f o r m a d o d o s seos f l u i d o s , e e l l e s n e s t e c a s o s ã o i s ­

c a d o s d o v i c i o d a c o r r u p ç ã o . 

A s m u l h e r e s p r e n h e s f a z e m b e m , t a n t o p a r a s i c o m o p a ­

r a seos filhos , c m n ã o se d e i x a r e m s a n g r a r , « e m c o n s e n t i ­

r e m a a p p l i c a ç ã o d a s s a n g u e x u g a s . D i s s e m o s t i o C a p . I V 

q u e o s a n g u e j á m a i s h e s u p é r f l u o . S e q u a l q u e r se d e c l a r a s ­

s e c o n t r a e s t a a s s e r ç ã o , o c o n v i d a r í a m o s a f a z e r - l h e v e r o 

q u a n t o e s t á e n g a n a d o . O í l u x ^ m e n s t r u a l h e h u m a s u p e r f l u i -

d a d e d o s a n g u e ; m a s d e i x a d e o s e r , l o g o q u e a m u l h e r h e 

g r á v i d a 4 n ã o h a m a i s e s t a e m i s s ã o , p o r q u e e s t e s a n g u e 

s e e m p r e g a n a f o r m a ç ã o , e d e s e n v o l v i m e n t o d o filho. P o r ­

t a n t o as m u l h e r e s a e e r i a r á o s e m p r e , t a n t o a b e m s e o , c o m o 

d a s o c i e d a d e e m g e r a l , se l i v r e s d e h u m e r r o f u n e s t o u s a * 

( 1 ) E x c e p t u a r e m o s a q u e l l a s , c u j a e n f e r m i d a d e h e c h r o n i c a 

« g r a v e . H e d a p r u d ê n c i a e s p e r a r q u e a m u l h e r t e n h a o seo 

p a r t o p a r a c o m e ç a r a c u r a , p o r q u e s e n d o o p a r t o l a b o r i o ­

s o , o u h a v e n d o o u t r o s a c c i d e n t e s , d u r a n t e o t r a t a m e n t o , a 

i n e x p e r i ê n c i a n ã o d e i x a r á d e l h o i m p u t a r . 

( 2 ) A t t r i b u e - s e m u i t a s v e z e s o m ã o p a r t o a c i r c u n s t a n ­

c i a s o u a p r e t e n d i d a s c a u s a s , q u e n ã o t e m r e l a ç ã o a l g u m a 

~ c o m e l l e . E n g a n ã o - s e a e s t e r e s p e i t o , c o m o a r e s p e i t o d a h é r ­

n i a , c o m o o fizemos v é r q m n d > f a l í a m o s d e s t a a f f e e ç â o . 
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:^§m d o p u r g a n t e t a n t o q u a u t o f o r n e c e s s á r i o p a r a g o s a r e m 

fcerfeita s a u f e. L i m p a n d o as e n t r a n h a s , e a p u r a n d o o s a n ­

g r e p o r e s / i m e i o , e v i t a r i ã o n ã o s i os m o v i t o s , c o m o o u ­

t r o s i n f c > M u ) s a c c i d t n f e s m a i s o u m e n o s p e r i g o s o s ; e d a r i ã o 

á l u z fil!Sn£rtes e v i g o r o s o s , p o i s s e r i ã o f o r m a d o s d e e l e ­

m e n t o s p u r o s e s ã o s . P o r n ã o se f a z e r h u m a j u s t a i d é a d a 

c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s , e p o r se i g n o r a r e m os b e n e f í c i o s , 

q u e r e s u l t ã o d o s p u r g a n t e s e m t a l c a s o , c o m o e m t o d o s o s 

o u t r o s , v e m o s n a s c e r , p o r a s s i m d i z e r , m e n i n o s , c u j o s c o r ­

p o s p a r e c e m ser o p r o d u c t o d a m a s s a d o s h u m o r e s da* m ã e s , 

e q u e , p e l a m a i o r p a r t e , p e r e c e m n a a u r o r a d a v i d a , p o r 

i s s o q u e s ã o e n f e r m o s ao n a s c e r , c o m o o e i ã o a n t e s J á fia 

h u m a b r e v e n a r r a ç ã o s o b r e o e s t a d o d e s a ú d e d e m i n h a fi­

l h a ú n i c a , M a d a m e C o U i n ; e a c i t a r e i t a m b é m n e s t e a r t i ­

g o . E l l a p u r g o u - s e , c o m o m u i t a s o u t r a s o fizerão, n ã o h u ­

m a v e z , m a s e m d i í r e r e n t e s é p o c a s d e s u a g r a v i d a ç ã o ; e 

s e a p a r t o f o i t ã o f e l i z , c o m o se p o d e r i a d e s e j a r . O m e n i n o , 

q u e a p r o v e i t o u d o t r a t a m e n t o d a m ã e , a p p r e s e n t o u t o d o s o s 

c a r a c t e r e s d e h u m a c o n s t i t u i ç ã o f o r t e , e v i g o r o s a ( 1 ) . 

Partos laboriosos. 

Sendo a causa da difficuldade dos partos a mesma das 

e n f e r m i d a d e s e m g e r a l , d e v e - s e n e s t e , c o m o e m o u t r o q u a l ­

q u e r c a s o , e m p r e g a r o s p u r g a n t e s a fim d e p r e v e n i r o s a e -

u d e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e p r o l o n g a n d o - s e m u i t o as d o r e s , e 

j u l g a n d o - s e e m p e r i g o a v i d a d a d o e n t e . S e , c o n h e c e n d o se 

a u t i l i d a d e d e s t e m e i o , se e m p r e g a s s e a t e m p o , n ã o h a v e * 

r i ã o p a r t o s t r a b a l h o s o s , e p o u c o s s e r i ã o c c i U r a n a t u r a e s ; c o n -

s e r v a r - s e - h i a a v i d a d e m u i t a s m ã e s , e d o s p e q u e n o s e n t e s , 

q u e c o r r e m o m a i o r p e r i g o n e s t a o c c a s i ã o . H e h u m g r a n d e 

e r r o , b e m p r e j u d i c i a l , o d e r r a m a r o s a n g u e d a p a r t u r i e n -

í e ; p o r c u r a n d o - s e p o r e s t e m e i o a j u d a I a , t i r ã o s e - l h e as 

f o r c a s , q u e n e c e s s i t a p a r a es te fim, 

Q u a n d o h u m a m u l h e r n ã o d á á l u z c o m f a c i l i d a d e , 

t e n d o - s e a p p r e s t n í a d o a c r i a n ç a d e m o d o q u e p o d i a f a c i l m e n ­

t e s a h i r , h e p o r q u e t l l a e & t á e n f e r m a ; c o n s e q u e n t e m e n i e 

( 1 ) C e n s u r a ; - s e h;'i q u e h u m p ã e f a l ' e d o s o b j e c t o s d e seo 

a m o r , s o b r e t u d o q u a n d o as s u a s o b s e r v a ç õ e s se f i r m S o n a 

c o n s e r v a ç ã o d o s f i l h o s , e s p e r a n ç a d a soe i» d a d e ? A i n d a f a i -

l a r e i a e s t e r e s p e i t o q u a n d o t r a t a r m o s d a * e n f e r m i d a d e s d a 
p r i m e i r a i d a d e . 
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s u a s c a v i d a d e s c o n t e m h u m o r e s a l t e r a d o s , e p o r q u e o s e o 

s a n g u e s o b i e c a r i e g a d o d a serosidade a a j u n t o u ; l o s v a s o s d p s 

p a r t r s p r ó x i m a s a o u t e r o , e á s p a r t e s s e x u a e s f l q u e c o n t r i -

b u e m á e x p u l s ã o d o f e t o , p a r a as q u a e s a f l u x ^ l o ^ a t t r a h i -

d a p e l o t r a b a l h o d o p a r t o , h e q u e e s t e n ã f l * * s e g & e a s u a 

m a r c h a n a t u r a l . E s t e a c c i d e n t e a c e o n t e c e t a n t o n e s t e c a s o 

c o m o n a q u e l l e s , e m q u e a p o r ç ã o f l u i d a d o s h u m o r e s se d i ­

r i g e s o b r e a p a r t e f o r ç a d a p o r q u a l q u e r t r a b a l h o , o u o í í e n -

d i d a p o r h u m e s f o r ç o , p a n c a d a , q u é d a , f e r i d a , c o m o d i s ­

s e m o s n o C a p . I I I , 

P a r a q u e a m ã e t e n h a f a c i l i d a d e em d a r á l u z a c r i a n ­

ç a , s e r i a n e c e s s á r i o e m v e z d e a s a n g r a r , p u r g a L i d a s 

m a t é r i a s , q u e p r o d u z e m a p l e n i t u d e , i n c h a ç ã o , e n g o r g i t a ­

m e n t o , c o m o t a m b é m d a s e r o s i d a d e a c r e o u a r d e n t e , q u e 

ç r i s p a e e n d u r e c e as m e m b r a n a s s u s c e p t í v e i s d e d i l a t a ç ã o . 

C o r s o m e c u s t a a c r e r n o s v i c i o s d e c o n f o r m a ç ã o , e s t r e i t e s a 

d a b a c i a , o u d a p a s s a g e m , q u e o r d i n a r i a m e n t e se a p o n l ã o , 

r e s p o n d e r e i a e s t e s e n t i m e n t o c o m a p e r s u a s ã o e m q u e e s t o u 

d e q u e a N a t u r e z a t e m p r o v i d e n c i a d o t u d o . A o p i n i ã o c o n ­

t r a r i a h e s e g u i d a p e l o s q u e n ã o t e m c o n h e c i m e n t o d a c a u s a . 

d a s e n f e r m i d a d e s , e d a s v a n t a g e n s d o s p u r g a n t e s . 

S e se d e s c o n f i a d a s f o r ç a s d a N a t u r e z a , h e p r e c i s o 

p u r g a r c o n f o r m e o a r t i g o 3 d a o r d e m d o c u r a t i v o . D e v e 

c o m e ç a r - s e p o r h u m a d o s e d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e ; se n o e s p a ­

ç o d e s e t e o u o i t o h o r a s , o u a n t e s , a m u l h e r n a o p a r e , e 

se i g u a l m e n t e e s t á e m p e r i g o , h e n e c e s s á r i o a d m i n i s t r a r - l h e 

h u m a d o s e d e p u r g a n t e ; e se se n ã o e í f e i t u a o p a r t o p e l o s 

e f f e i t o s d e s t a d o s e , d e v e - s e d a r t e r c e i r a , dez h o r a s d e p o i s , 

o u r x i e s m o a n t e s J u l g a - s e q u e e s t a s d o s e s t e m o b r a d o c o n v e ­

n i e n t e m e n t e s e g u n d o o n u m e r o d e e v a c u a ç õ e s d e t e r m i n a d a s 

n e s t e m e t h o d o . ; p o r q u e d o c o n t r a r i o s e r á p r e c i s o r e p e t i - l a s 

p e l o seo p o u c o e f f e i t o . N ã o h a e x e m p l o d e q u e h u m p a r t o 

t e n h a r e s i s t i d o a t r e s d o s e s , m a s se a c c o n t e c e r , d e v e - s e r e ­

p e t i r c o n f u r m e o m e s m o a r t i g o 3. 

T e r m i n a d o o p a r t o se a m u l h e r n ^ o t e m n o v i d a d e > 

d e v e - s e a l i m e n t a - l a , e f o r t i f i c a - l a ; se p e l o c o n t r a r i o t i v e r d o ­

r e s a g u d a s , o u se s u a v i d a e s t i v e r e m p e r i g o , n a o se d e ­

v e p e r d e r ( e m p o e m r e p e t i r os p u r g a n t e s . N ã o h a r a s ã o d e 

c r e r q u e h u m a m u l h e r n ã o se p o s s a p u r g a r p o r t e r t d o o 

$ e o p a r t o d e p r ó x i m o . S e a m u l h e r c o n t i n u a a s o f f r e r d e ­

p o i s d o p a r t o e s t á c l a r o u e h e p o r n ã o t e r s i d o s u f í i c i e n * . 

t e m e n t e p u r g a d a . H e m e l h o r c o n t i n u a r os p u r g a n t e s a t é a 

p e r f e i t a c u r a , d o q u e d e i x a - l a m o r r e r , e c o n f i a r n a e v a * -

ç u a ç a o d o s l o c h i o s > q u e p o d e s e r i n s u f i c i e n t e . 
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j . Leite Extravasado. 

Q^sljRtóJos crêm que os depósitos e engorgitamentos 

d o l o r o s o l ^ q u e se f o r m ã o n a s m a m a s d a m u l h e r , q u e a l e i t a , 

o u q u e t e m c r i a d o , o u d e p o i s d o p a r t o , s ã o c a u s a d o s p e l o 

l e i t e ; e h a m u i t o s q u e t a m b é m a c r c d i t ã o n o l e i t e d e r r a m a ­

d o . S e q u i z e s s e m r e c o n h e c e r a causa d a s e n f e r m i d a d e s , e r a ­

c i o c i n a r m a i s j u s t a m e n t e s o b r e as f u n e ç o e s d o c o r p o h u m a n o 

c m g e r a l , n ã o c o n f u n d i r i ã o o l e i t e , q u e h e h u m l i q u o r 

b e m f a z c j o , e m a n a d o d o s a n g u e , e t ã o p u r o c o m o e l l e , c o m 

h u m p u s c o r r o s i v o , q u e f a z s e n t i r d o r e s , r ó e , e q u e i m a a 

c a r n e , e a c a b a p o r c o r r o e r a p e l l e , c o m o se n o l a q u a n d o 

o d e p o s i t o c h e g a a s u p p u r a r . S e o l e i t e f o s s e c á u s t i c o , s e -

l i a h u m v e n e n o , e a c r i a n ç a , q u e m a m a s s e a l g u m a s g o t t a s , 

g e r i a l o g o a t t a c a d a d e c o n v u l s ã o ; m o r r e r i a d e r e p e n t e , d o 

q u e n ã o h a e x e m p l o . 

P o r t a n t o n ã o h a r a s ã o d e a t t r i b u i r a p r e t e n d i d o s d e r r a ­

m a m e n t o s l e i t o s o s a c a u s a d a s d o r e s p e r i ó d i c a s , c o n t i n u a s , 

f i x a s , o u a m b u l a n t e s , q u e a m u l h e r s o f f r e . O l e i t e s ó h e 

m a l f a z e j o , o u m ã o , q u a n d o a m u l h e r e s t á e n f e r m a , e s e o s 

h u m o r e s e s t ã o c o r r o m p i d o s , e n e s t e c a s o h u m a p o r ç ã o d e l ­

l e s t e m p a s s a d o c o m o s a n g u e e l e i t e , p a r a c a u s a r t o d a s a s 

d o r e s , e t o d o s os a c c i d e n t e s , q u e p o d e m s o b r e v i r a q u a l ­

q u e r i n d i v i d u o d o e n t e . S e a c o r r u p ç ã o f a z p r o g r e s s o s , a 

e n f e r m i d a d e se t o r n a g r a v e , e a c r i a n ç a , q u e se n u t r e d e s t e 

l e i t e , s o f f r e a s o r t e d a m ã e . S a i b ã o p o i s , e j á h e t e m p o y 

d i s t i n g u i r os fluidos p u r o s d a c o r r u p ç ã o , q u e o s e n v e n e n a , 

e os c o r r o m p e . Á v e r d a d e p r o d u z t a n t o b e m , c o m o o e r r o 

m a l . O l e i t e n a m u l h e r h e , c o m o o s a n g u e e m t o d o s o s i n ­

d i v í d u o s , s u j e i t o a se r e m b a r a ç a d o e m s e o m o v i m e n t o , e m 

s u a s s e c r e ç õ e s , o u e m s u a m a r c h a n a t u r a l . S e o l e i t e a p p a * 

r e c e a l g u m a s vezes e n t r e as m a t é r i a s c o r r o m p i d a s , q u e se e v a -

c u ã o , h e p o r q u e e s t a p a r t e , q u e se o b s e r v a , e s t á t a m b é m 

c o r r o m p i d a ; n ã o h e j á o l e i t e q u e o b r a n e s t e c a s o , a s s i m 

c o m o n ã o h e o m e s m o s a n g u e , q u a n d o d e h u m a b e e s s o s a -

h e m m a t é r i a s m i s t u r a d a s c o m e s t e fluido c o r r o m p i d o , c o a g u ­
l a d o , o u p o d r e . 

P a r a d e s t r u i r t o d a s as e n f e r m i d a d e s , q u e se a t t r i b u e m a o 

l e i t e , e m p r e g ã o - s e os m e s m o s m e i o s f q u e c o n t r a t o d a s a q u e l -

l a s , a q u e n ã o se d ã o e s t a s a t t r i b u i ç õ e s , o u q u e se c o n s i d e -

r ã o p r o v e n i e n t e s d e c a u s a s h u m o r a e s , e q u e d e v e m s e r t r a ­

t a d a s c o m o t o d a s as d o r e s , e d e p ó s i t o s , d e q u e se f a z m e a « 

ç ã o a o C a p , X V I I I . d e s t a o b r a * 
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0$ purgantes nas mulheres que altiicú. 

Quando a mulher que está criando se purga tv^ qualquer 

a í F e c ç ã o l i g e i r a , d e v e , d u r a n t e o s e f f e i t o s d o ' p u r g a n t e , f a -

x e r m a m a r a c r i a n ç a e m a m b o s o s s e i o s , h u m a v e z a o m e * 

D O S ; s e m e s t a c a u t e i l a p ô d e d e s a p p a r e c e r o l e i t e . Q u a n d o , t a n ­

t o a c r i a n ç a c o m o a m ã i , e s t ã o i n d i s p o s t o s , d e v e e l l a f a z e -

l o m a m a r m u i t a s v e z e s d u r a n t e a a c ç ã o d o p u r g a n t e , p o r q u a n t o 

a s s i m a c r i a n ç a s e p u r g a t a m b é m , e fica l i v r e d e s eos i n ­

c o m m o d o s . S e a a m a a d o e c e g r a v e m e n t e , n ã o d e v e m a i s c r i a r 

p a r a s e g u r a n ç a d a s a ú d e , e v i d a d o filho , e m u i t a s v e z e s 

d a s u a p r ó p r i a . Q u a n d o a m u l h e r q u e r s u s p e n d e r o l e i t e , d e ­

v e p u < g a r - s e h u m a v e z p e l o m e n o s , a o m e s m o t e m p o q u e a p -

p l i c a a o s p e i t o s o s t ó p i c o s , q u e s e u s ã o ; e I r e h u m m e i o d e 

p r e v e n i r t o d a a c o n g e s t ã o ; a l é m d e q u e d e v e p u r g a r - s e , s e n ­

d o p i e c i s o , c o n f o r m e o e s t a d o d e s u a s a ú d e . 

Os purgantes no tempo das regras* 

Supponhamos huma mulher attacada de huma enfermida­

d e g r a v e , e q u e a m e a ç a t i r a r - l h e a v i d a e m d o u s o u t r e s 

d i a s , o u a n t e s a i n d a , c o m o n o c a s o d e e p i d e m i a . D e i x a r - s e » 

h a m o r r e r s e m s o e c o r r o , p o r q u e e s t á m e n s t r u a d a ? N ã o p ô ­

d e a c c o n t e c e r q u e t e n h a h u m a d o r a g u d a , q u e s e j a a m e a ­

ç a d a d e h u m p e r i g o i m m i n e n t e , o u d a p e r d a d e h u m ó r g ã o , 

d a v i h t a p o r e x e m p l o ? N e s t a h y p o t e s e d e v e - s e e s p e r a r o fim 

d a s r e g r a s , q u e p o d e m d u r a r h u m a s e m a n a , e m a i s , p a r a l h e 

p r e s t a r s o e c o r r o ? A e n f e r m i d a d e n e s t e e s p a ç o d e t e m p o n ã o 

p o d e f a z e r e s t r a g o s i r r e p a r á v e i s ? P o i s q u e o s p u r g a n t e s r e s ­

t a b e l e c e m a s r e g r a s , c o m o d i s s e m o s q u a n d o t r a i a m o s d e s u a 

s u p p r e s s ã o , n ã o s ã o p o r t a n t o n o c i v o s $ e s t e c a s o ; s u p p o n d o 

q u j h u m a d o s e p u r g a t i v a s u s p e n d e s s e as r e g r a s , as d o s e s s u b ­

s e q u e n t e s a s r e s í a b e i e c e r i ã o . P o r é m q u a n d o se t r a i a d o c u r a » 

t i v o d e h u m a e n f e r m i d a d e c h r o n i c a , c n d e h u m a l i g e i r a i n ­

d i s p o s i ç ã o , e q u a n d o n ã o h a c a u s a u r g e n t e , d e v e - s e a t t e l í ­

d e r á s é p o c a s d a m e m t r u a ç ã o , p a r a n a o se p u r g a r d u r a n t e s u a 

e r u p ç ã o , o u c o r r i m e n t o . E s t a e x c e p ç ã o se f u n d a e m q u e 

c o n s i d e r o a s r e g r a s c o m o h u m p u r g a n t e n a t u r a l , e a s u a 

p r e s e n ç a c o m o h u m e s t a d o d e o p p r e s s ã o , q u e se a u g w n e n f a r i a 

p e l a a c ç ã o d o s p u r g a n t e s > s e m q u e d i s t o r e s u l t e v a a í a g s m 

n o t á v e l p a r a a d o e a l e * 
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J C A P I T U L O X V I . 

%JÊ^^rm idades dos meninos e adolescentes. 

Crises y ou evacuações naturaes. 

A duração da vida 'de muitos indivíduos he o resulta­

d o d e c r i s e s , o u e v a c u a ç õ e s s a u d á v e i s , q u e a N a t u r e z a f&z 

n e s t e s c o r p o s , o u i n d i v í d u o s , q u e se p o d e m c h a m a r p r i v i l e ­

g i a d o s ; p o r q u e se o b s e r v ã o n u m e r o s o s e x e m p l o s a e s t e r e s ­

p e i t o n a s p a r t e s d o m u n d o , o n d e a M e d i c i n a n a o h e c o * 

n h e c i d a , e e n t r e n ó s n a c i a s s e m u i t o p o b r e , o u q u e se d e s ­

c u i d a d e c h a m a r o M e d i c o . A s s o l t u r a s d e v e n t r e as d i f ­

f e r e n t e s e r u p ç õ e s , q u e r n o c o u r o c a b e l l u d o o u n a p e l l e d a 

c a b e ç a , q u e r p e l o s p o r o s d a p e l l e , o u p o r t o d a s as o u t r a s 

"vias a b e r t a s á s e x c r e ç õ e s , s ã o c r i s e s , a q u e a j u v e n t u d e 

e s t á p a r t i c u l a r m e n t e s u j e i t a . S ã o p r o v e i t o s a s , s e m d u v i d a , t o ­

d a s as v e z e s q u e t e r m i n ã o f e l i z m e n t e , p o r i s s o q u e h e p o r m e i o 

d e l l a s , q u e os m e n i n o s , e m e s m o os a d u l t o s s o b r e v i v e m á s s u a s 

m o l é s t i a s , a i n d a q u e t e n h ã o s i d o a b a n d o n a d o s a o a c a s o . 

A N a t u r e z a e m m u i t o s h e , s e m d u v i d a , o p r i m e i r o M e ­

d i c o ; p o r é m se p o r s u a s e v a c u a ç õ e s h e b a s t a n t e a s i m e s m a , 

m u i t a s v e z e s t a m b é m s u c c u m b e p o r n ã o s e r e m s u f f i c i e n t e s . 

E l l a n u n c a r e j e i t a os s o e c o r r o s , q u e s ã o p r ó p r i o s a c o n ­

d u z i - l a á d e p u r a ç ã o d o fluido m o t o r d a v i d a : ú n i c o fim 

a q u e se d i r i g e c o n s t a n t e m e n t e . S e n ã o l h e d e i x a s s e m o 

c u i d a d o d e se c u r a r ; se a a r t e , m a i s s e g u r a e m s u a m a r ­

c h a , a a j u d a s s e a e v a c u a r a c o r r u p ç ã o , s a l v a r - s e - h i a a 

v i d a d e m u i t o s , q u e s u e c u m b e m ; l i v r a r - s e - h i â o o u t r o s d e 

s u a s e n f e r m i d a d e s a c t u a e s , e finalmente se d e s t r u i r i ã o p e l a 

r a i z es tas e n f e r m i d a d e s c h r o n i c a s s e m p r e d i f f i c e i s d e d e s ­

t r u i r , q u a n d o se t e m d e i x a d o i n v e t e r a r . O s p u r g a n t e s e m . 

p r e g a d o s c o m es tas v i s t a s , e p a r a e s t e fim , s ã o s e m p r e 

o p p o r t u n o s ; e p o r q u e se f a z p o u c o ca so , o u se p r a t i c a o i n s u f ­

i c i e n t e m e n t e , s u c c u m b e a N a t u r e z a , e m o r r e m p r e m a t u r a ­

m e n t e m u i t o s i n d i v í d u o s , q u e t e m t a n t o s d i r e i t o s á v i d a . 

O s p u r g a n t e s , s e g u n d o o p r i n c i p i o o u a causa d a s e n ­

f e r m i d a d e s i n t e r n a s , se p o d e m a d m i n i s t r a r d e s d e q u e n a s c e o 

m e n i n o a t á a i d a d e m a i s a v a n ç a d a d a e x i s t ê n c i a h u m a n a . S e 

r e f l e x i o n a r m o s q u e n e s t a s d u a s i d a d e s d i f e r e n t e s , e o p p o s t a s , 

o h o m e m c o m e i g u a l m e n t e , se r e c o n h e c e f a c i l m e n t e q u e p a r a 

a p p l i c a r e s t e m e i o d e c u r a r a t o d o s os i n d i v í d u o s * b a s -
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t a p r o p o r e i o n a r a s d o s e s p u r g a t i v a s ( 1 ) a o s d i f f e r g n t e s p e r í e * 

d o s d a v i ' a , b e m c o m o se f a z c o m o s a l i m e n t e i 

A s m o l é s t i a s , q u e p a d e c e m o s m e n i n o s e m s u a i n f â n c i a , 

s ã o e ó l i c a s , e t e n e s m o s : e s t e s - i n f e l i z e s g r i t ã o , ( V i l ã o m u i -

t o t r a b a l h o a s m a e s , o u a q u e m os c r i a . fee e s t a s q u i z e r e m 

s e g u i r o s c o n s e l h o s d a e x p e r i ê n c i a , g a n h a r ã o p a r a s i m u i t o 

d e s c a n ç o , a o m e s m o t e m p o q u e d a r ã o a seos filhos a p r e ­

c i o s a v a n t a g e m d a s a ú d e , e v a c u a n d o a s m a t é r i a s , q u e l h e s 

r o e m as e n t r a n h a s , s e g u i n d o o p r e s c r i p t o n o a r t i g o I . ° d a 

o r d e m d o t r a t a m e n t o . ( £ ) O r d i n a r i a m e n t e se l a n ç a m ã o d o s 

a d o ç a n t e s , d o s c a l m a n t e s , m a s n e u t r a l i s a n d o a a c ç ã o d a m a ­

t é r i a , n e m p o r i s s o o i n d i v i d u o fica m e n o s s o b r e c a r r e g a d o , 

e h e p a r a t e m e r , q u e e l l a v e n h a a p r o d u z i r h u m a d o e n ç a 

g r a v e . E v i í a - s e e s t e i n c o n v e n i e n t e p e l a e v a c u a ç ã o ; p o r t a n t o 

e í l a m e r e c e a p r e f e r e n c i a s o b r e o s y s t e m a d o s a b s o r v e n t e s , 

Dentição. 

Também se crê , que a dentição torna enfermo os me­

n i n o s , e i s t o p e l a i n f l a m m a ç ã o e d o r , q u e h a n a b o c e a ; o 

q u e h e h u m e r r o , q u e i m p o r t a d e s t r u i r , b e m c o m o o d i z e r -

se , q u e os d e n t e s p r o d u z e m d o r e s . S e os h u m o r e s d e s t e s 

m e n i n o s n ã o e s t i v e s s e m c o r r o m p i d o s , e c o r r o s i v o s , o s d e n t e s 

s a h i r i a o s e m i n c o m m o d o , e a d e n t i ç ã o se f a r i a q u a s i s e m s e 

p e r c e b e r . N e s t e c a s o , c o m o n a q u e l i e d e q u e f a l í a m o s n o C a p , 

I I I , a p r e s e n ç a d a serosidade h e s u s c e p t í v e l d e s e r a t t r a h i -

d a a q u a l q u e r p a r t e p a s s i v a d e m u d a n ç a o u i m p r e s s ã o , e o 

t r a b a l h o d a d e n t i ç ã o a l t r a h e e s t a serosidade a c r e , o u a r d e n t e 

á b o c a , e á s g e n g i v a s . O s d e n t e s n ã o s ã o n e m a c a u s a d a s 

d o r e s , q u e se p o d e m s o f f r e r e m q u a l q u e r i d a d e , n e m d e e n ­

f e r m i d a d e a l g u m a , p o r q u e o q u e h e n a t u r a l ( o r e p i t o ) n u n ­

c a f a z s o f f r e r . 

( 1 ) H e o q u e fizemos q u a n d o f a l í a m o s d a s d o s e s p a r a o s 

m e n i n o s n o C a p . X X . 

( i 2 ) A ^ e x p e r i ê n c i a , q u e t i n h a a e s t e r e s p e i t o n o a l e i t a ­

m e n t o d e m i n h a filia, se a j u n t e u a d o m e o n e t o , a l e i t a d o 

p o r s u a m ã e . A p e n a s t n h a a l g u m a d o r , se l h e a p p l i c a v a h u m a 

b e b i d a e v a c u a n t e , e se r e p e t i a t o d a a v e z q u e a d e r t o r n a ­

v a , e a s s i m n u n c a d e u m á n o i t e á m ã e , o u á c r i a d a , n e m 

p e r t u r b e : ; o d e s c a n s o d e n i n g u é m , d o r m i n d o s e m p r e s o e e g a d o -

C e r t i f i c a m o s q u e n o s d o u s p r i m e i r o s a n n o s d e í ?ua v i d a , e l l e 

f o i p u r g a d o s e s s e n t a a o i t e n t a v e z e s ; t a n t o c e m o v o m i t o r i o - p u r ­

g a n t e , c o m o c o m o p u r g a n t e , c m d ó s . e s a p r o p r i a d a * a s u a i d a d e , 

11) 
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S e se ^ e v a c u a o q u e h e c o n t r a a n a t u r e z a , í s í o h e , a 

c o r r u p ç ã o , J q u e c a u s a t o d a a d o r i n t e r n a , c o r r u p ç ã o q u e f a í 

p e r e c e r m a f s d a a m e t a d e d a s c r i a n ç a s , a s s i m c o m o c a u s a a 

m o r t e p ç j l u g ^ u r a d e m u i t o s a d u l t o s , v ê r - e e - h a a f e l i z d i f f e -

r e n ç a d e s t e m e t h o d o , c o m p a r a d o e m seos r e s u l t a d o s c o m os d e 

h u m s y s t e m a o p p o s t o . 
Mão leite. 

Os purgantes bem appliçados a seo objecto, e muitas 

T e z e s r e p e t i d o s n a p r i m e i r a i d a d e , i s t o h e c o n f o r m e o a r t i g o 

4 . ° d a o r d e m c u r a t i v a , m u d ã o q u a s i s e m p r e e s t a s m á s c o n ­

s t i t u i ç õ e s , q u e os m e n i n o s r e c e b e m c o m o l e i t e d e s u a s m ã e s , 

o u a m a s e n f e r m a s . M a s p a r a s e m p r e e m p r e g a r e s t e m e i o c o m 

a s v a n t a g e n s , q u e e l l e a s s e g u r a , s e r i o p r e c i s o q u e os p a e s 

e m ã e s d e s t e s m e n i n o s , t i r a s s e m a v e n d a , q u e l h e s c o b r e o s 

o l h o s , e q u e os f a z e s t a r n o e r r o , c o m q u e e s t ã o f a m í l i a -

r i s a d o s g e r a l m e n t e ; s e r i a t a m b é m p r e c i s o , q u e as p e s s o a s , 

•que p o r seos c o n h e c i m e n t o s s e r v e m d e g u i a a o s q u e a e d u c a ­

ç ã o h ã o f a v o r e c e o , se p e n e i r a s s e m d a v e r d a d e , e q u e s a ­

c r i f i c a s s e m a r o t i n a , o u o s p r e j u í z o s c o n t r á r i o s . 

H a o u t r o e r r o , q u e p o r se r t ã o u n i v e r s a l m e n t e e s p a ­

l h a d o q u a s i p a r e c e h u m a v e r d a d e . O u v e - s e d i z e r t o d o s o & 

d i a s , q u e o l e i t e d a m u l h e r g r á v i d a t o r n a d o e n t e a c r i a n ç a , 

q u e e l l a a l e i t a . C o m q u e d a d o s , q u e t e n h ã o a m a i s p e q u e n a 

p r o b a b i l i d a d e , &e p ô d e a r r i s c a r h u m a a s s e r ç ã o t ã o p o u c o f u n d a e f o * 

q u e a c o n c e i ç ã o c o r r o m p e o l e i t e a p o n t o d e o a l t e r a r , e 

f a z e - l o n o c i v o ? ( 1 ) H e m a i s h u m a e q u i v e c a ç a o s o b r e a v e r ­

d a d e i r a c a u s a d o e f f e i t o , d e q u e se t r a t a . O q u e h a v e m o s 

« x p e n d i d o a r e s p e i t o d a m u l h e r e n f e r m a n a i d a d e c r i t i ­

c a , p o d e a c l a r a r s o b r e es te p r e j u í z o , d a n d o - l h e o s eo j u s t o 

v a l o r , p o r q u e h e a m e s m a c a u s a , q u e n e s t e c a s o o b r a s o b r e 

a m u l h e r n e s t e s d o u s e s t a d o s . 

Glândulas chamadas de crescer. 

Parece que ainda se crê que o engorgitamento das glân­

d u l a s h e n e c e s s á r i o p a r a o c r e s c i m e n t o d o s m e n i n o s , o u 

( 1 ) A m a r c h a d a N a t u r e z a h e c o n s t a n t e , e c o n f o r m e . S e 

a c o n c e i ç ã o c o r r o m p e s s e o l e i t e d a m u l h e r g r á v i d a , o u t r a 

t a n t o se p o d e r i a d i z e r d o s a n i m a e s d o m é s t i c o s , c u j o l e i t e n o s 

s e r v e d e a l i m e n t o . D e i x a m o s d s n o s u t i l i s a r m o s d e l l e s ó q u a u , 

d o a c a b a . Q u e n o m e d a r e m o s aos p a r t i d i s t a s d e s t a o p i n i ã o ? 



( W ) 

Ê J U B l i e h u m a c o n s e q ü ê n c i a d e l i e , p o i s q u e se c h a t o ã o , s e ­

g u n d o e s t a f a l s a i d é a , g l â n d u l a s d e c r e s c e r . H e % h u m g r a n d e 

e r r o , q u e i m p o r t a f a z e r c o n h e c e r . ^ 

A s g l â n d u l a s n ã o se p o d e m e n g o r g i t a r , s e n ? p e l a p r e ­

s e n ç a d a j l u x ã o ; p o r q u e o s a n g u e s o b r e c a r r e g a i d e l i a a 

d e p õ e n a s p a r l e s , c u j a e s t r u c í u r a c a v a s e r v e d e e n t r e p o s t o 

a e s t a m a t é r i a , e d a q u i r e s u l t a h u m a m o l é s t i a c a r a c t e r i s a d a 

c o m o ttome d e g l â n d u l a s e n g o r g i t a d a s . A m e s m a m a t é r i a $ 

m u d a n d o d e l u g a r p o d e d a r n a s c i m e n t o a o u t r a e n f e r m i d a d e , 

c o m o se n o t a p e l o d e c u r s o d o t e m p o . P a e s e M ã e s , e x a m i ­

n a i p e l o t a c t o , se as g l â n d u l a s d o p e s c o ç o d e v o s s o s f i l h o s 

e s t ã o e n g o r g i t a d a s . N o c a s o e m q u e e s t e j ã o , s e r i a p r e c i s o 

f a z e r u s o d o s p u r g a n t e s , t a n t o q u a n t o f o r n e c e s s á r i o , i s t o h e 

c o n f o r m e o a r t i g o 4 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , p a r a e v a c u a r 

e s t a a b u n d â n c i a d e h u m o r e s , e c o m e l l e s a s u a m d i g n i d a d e . 

P o r e s t e m e i o p o d e m - s e e v i t a r as c o n s e q ü ê n c i a s t r i s t e s , q u e 

r e s u l t ã o , e q u e se r e a l i s a o , Ues c o m o as e s c r o f u l a s , e o s 

h u m o r e s f r i o s , d e q u e j á t e m o s f a l l a d o . 

Meninos que urinão na cama. 

Acredita-se geralmente que os meninos , que tirinao jna 

c a m a , e m h u m a i d a d e b a s t a n t e a d i a n t a d a , e m q u e d e v e r i ã o 

t e r m a i s a s s e i o , o f a z e m p o r n e g l i g e n c i a , o u p r e g u i ç a ; e s e 

C a s t i g ã o c o m i n j u s t i ç a , p o i s q u e n ã o s ã o c u l p a d o s . E s t a a f f e e ç â o 

h e h u m a e s p é c i e d e h y d r o p i s i a p a r t i c u l a r a e s t e s m e n i n o s . E l ­

l e s t e m à g o a d e r r a m a d a n a c a p a c i d a d e d e v e n t r e . Q u a n d o 

e s t ã o d e i t a d o s , e s t a a g o a s o b e a c i m a d a s a r t é r i a s p r i n c i p a e s , 

e l h e s r e t a r d a o m o v i m e n t o , q u e h e o q u e o s p õ e e m h u m 

s o n o p r o f u n d o , s i m i l h a t t í e a h u m a b a t i m e n t o . O s r i n s , o s 

u r e t e r e s , e o c o l l o d a b e x i g a , i n u n d a d o s d e s t à a g o a , p e r d e m 

a s u a e l a s t i c i d a d e n a t u r a l , e o m e n i n o n ã o s e n t e a e x p u l s ã o 

d e s t e fluido e x c r e m e n t i c i o . H e r a r o q u e os m e n i n o s , q u e p e l a 

i d a d e o u p e l o s p r ó p r i o s s o e c o r r o s d a N a t u r e z a , t r i u m p h a o 

d e s t a e n f e r m i d a d e , n ã o c o n s e r v e m h u m g e r m e n c a p a z d e l h e s 

f a z e r p a r a o f u t u r o s o f f r e r t o d o s os i n c o m m o d o s o u e n f e r m i ­

d a d e s . C u r a se r a d i c a l m e n t e e s t a e n f e r m i d a d e , p u r g a n d o - o s 

c o n f o r m e o a r t i g o 4 . d a o r d e m c u r a t i v a , a t é p e r f e i t o r e s t a ­

b e l e c i m e n t o . 

Fluxo de sangue pelo nariz. 

Pouca attençao se dá á perda do sangue pelo nariz; 

he h u m a a f f e e ç â o p r ó p r i a , e c o m m u m t a n t o a o s m e n i n o s c o -

aos a d u l t o s , e q u e t e m c o n s e q ü ê n c i a s m u i t o m a i s s e r i a s 
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c l f l q u e se p e n s a ( 1 ) . F a l i a - s e v a g a m e n t e a r e s p e i t o d é s t s 

a t f e c ç ã o , ot p a r a d i z e r q u e h e e s c a n d e c e n c i a , o u p a r a p r e ­

t e n d e r q u e ^ h e e f ? e i t o d o a r d o r d a j u v e n t u d e , d a v i v a c i d a -

d e d o s a a g u e , d a r o b u s t e z d o i n d i v i d u o , d o e x e r c i c i o , d a 

a p p i i c a ç ã o ^ fcc. & c . S e , g e r a l m e n t e f a l l a n d o , as f u n e ç o e s 

d o c o r p o h u m a n o , e a c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s f o s s e m m a i s 

b e m c o n h e c i d a s , o u se a e x p e r i ê n c i a f o s s e m a i s u n i v e r s a l ­

m e n t e s e g u i d a , p e n s a r - s e - h i a ' b e m d i f e r e n t e m e n t e , e se p r a ­

t i c a r i a s e g u n d o r e c l a m a e s t e e s t a d o d e e n f e r m i d a d e . O fluxo 

d e s a n g u e p e l o n a r i z s ó d i f f e r e d a h e m o r r h a g i a p e l a n a t u ­

r e z a d a causa , q u e a p r o d u z . P o d e a c c o n t e c e r q u e c o m o 

t e m p o e s t a c a u s a t o d a h u m o r a l a d q u i r a a m a l i g n i d a d e d a 

h e m o r r h a g i a ; e h e p o r i s s o q u e o fluxo d e s a n g u e d o n a ­

r i z a p r e c e d e m u i t a s v e z e s . A Jluxão r e u n i d a p e l o s a n g u e 

n o s v a s o s d o c a n a l n a s a l , o u n o s q u e e s t ã o v i s i n h o s á m e m ­

b r a n a p i t u i t a r i a , p r o d u z p o r seo v o l u m e h u m a i n c h a ç ã o , e 

e n g o r g i t a m e n t o n e s t a s p a r t e s ; r o m p e o u d i l a t a s u a s t ú n i c a s , 

e c o r r e t i n t a n o s a n g u e , q u e a c c a r r e t a c o m s i g o . E s t a i n -

c o m m o d i d a d e h e p e r i ó d i c a , e se r e p r o d u z m a i s o u m e n o s 

"vezes. P o r é m se a serosidade h e t ã o a r d e n t e , q u e r o m p a 

e s t a s m e s m a s t ú n i c a s , d e m o d o q u e c o r r a o s a n g u e p u r o y 

e n t ã o h a h e m o r r h a g i a , a q u a i t a m b é m p o d e s e r p e r i ó d i c a , 

e r e p r o d u z i r - s e e m é p o c a s m a i s o u m e n o s a p p r o x i m a d a s ; 

M u i t a s v e z e s o fluxo d e s a n g u e d o n a r i z h o p r e c e d i d o d e 

d o r e s o u p e z o d e c a b e ç a . E s t a s i n c o m m o d i d a d e s c e s s ã o m o ­

m e n t a n e a m e n t e p o r m e i o d e s t e c o r r i m e n t o , p o r q u e d e s c a r r e -

g ã o os v a s o s e n g u r g i t a d o s ; e j a m a i s d c s a p p a r e c e m s e m q u e 

a pessoa s o f f r a p o u c o d e p o i s o u t r a e n f e r m i d a d e m a i s o u m e ­

n o s g r a v e , s e g u n d o o g r ã o d e d e p r a v a ç ã o d o s h u m o r e s , 

a a m a l i g n i d a d e d a Jluxão. E s t a s e r o s i d a d e p a r a p r o d u z i r a 

n o v a a f f e e ç â o , s e j a q u a i f ô r s u a d e n o m i n a ç ã o , n ã o f a z m a i s 

q u e m u d a r d e l u g a r . 

( 1 ) T e n h o a e s t e r e s p e i t o a e x p e r i ê n c i a e m m i m m e s m o . 

O fluxo d e s a n g u e p e l o n a m , a q u e f u i s u j e i t o m u i t a s v e ­

zes n a m i n h a i n f â n c i a , q u a n d o d e s a p p a r e c e o , f o i s u b s t i t u í d o -

p o r d o r e s p e r i ó d i c a s , q u e se t e r n a r ã o c o n t i n u a s , e m e p o z e -

r a o n o t r i s l e e s t a d o , d e q u e j á f a i l e i . O s m e o s m á o s h u m o ­

r e s , m u d a n d o d e l u g a r , a n g m e n t a r ã o d e m a l i g n i d a d e c o m o 

t e m p o , o q u e n ã o t e r i a a c c o n t c i d o , se m e t i v e s s e m p u r g a ­

d o c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a d e s t r u i r a c a u s a d o fluxo d e s a n ­
g u e p e l o n a r i z . 
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T a n t o p a r a d e s t r u i r a f r e q ü ê n c i a d e fluxo d e s a n g u e 

p e l o n a r i z , c o m o p a r a e v i t a r o s a c c i d e n t e s , que? p o d e m s u e -

c e d e r . l h e ( e p o d e m s e r b e m g r a v e s ) , c o n v é m * a p p l i c a r o s 

p u r g a n t e s , e r e p e t i d o s s u f i c i e n t e m e n t e , a t é q u e se - - e s t a b e l e ç a 

h u m a s a ú d e l i v r e d e t o d o o i n c o m m o d o . E ú f l o m o e s l a a f ­

f e e ç â o h e s e m p r e o r e s u l t a d o d a d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a d o s 

h u m o r e s , d e v e - s e p o r c o n s e q ü ê n c i a p u r g a r c o n f o r m e o a r t i ­

g o 4 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o » 

Affeeçâo Pedicular. 

Esta affeeçâo consiste em huma grande quantidade de 

p i o l h o s . Q u e r e l l e s e x i s t ã o n a c a b e ç a , q u e r p o r t o d o o c o r ­

p o , s ã o c a u s a d o s p o r h u m a c o r r u p ç ã o i n t e r n a , q u a n d o e l i a 

n ã o p r o v é m d o e x t e r i o r . S a b e - s e q u e o s p i o l h o s p o d a m g e ­

r a r - s e p e l o d e s c u i d o d e p e n t e a r o s c a b e l l o s , e t e r a c a b e ç a 

a s s e i a d a ; a s s i m c o m o d a f a l t a d e m u d a r as r o u p a s a m i ú ­

d o ; e c o n c e b e - s e t a m b é m q u e h e a c o r r u p ç ã o n a p e l l e q u e 

c o n t r i b u e a o d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e s b i c h o s . P o r é m q u a n d o , 

t e n d o - s e e m p r e g a d o t o d o s o s m e i o s p a r a m a n t e r a l i m p e z a 

e x t e r i o r , o i n d i v i d u o c o n t i n u a a t e r p i o l h o s , h e n e c e s s á r i o 

r e c o n h e c e r q u e a c a u s a , q u e o s p r o d u z , e s t á n o i n t e r i o r , 

c p o r c o n s e q ü ê n c i a n o s h u m o r e s d e g e n e r a d o s ; h e e n t ã o a 

e n f e r m i d a d e p e d i c u l a r . E s t a a í f e c ç ã o , a q u e s ã o s u j e i t o s m u i ­

t o s m e n i n o s , e a d u l t o s , c t a m b é m v e l h o s , se d e s t r o e , c o m o 

t o d a s as o u t r a s , e v a c u a n d o os h u m o r e s d e p r a v a d o s , c o n f o r ­

m e o a r t i g o 4 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o . 

S e e s t a v e r d a d e f o s s e g e r a l m e n t e r e c o n h e c i d a , q u a n t o s 

m a l e s se n ã o e v i t a r i ã o p a r a o f u t u r o a o s m e n i n o s ; p o i s q u e 

l i v r a n d o - o s d a m a t é r i a , q u e p r o d u z o s p i o l h o s , se p r e s e r v a -

r i ã o d e e n f e r m i d a d e s m a i s g r a v e s , e m a i s i n c o m m o d a s ! 

M u i t a s m ã e s se p e r s u a d e m q u e os p i o l h o s d ã o s a ú d e a seos 

f i l h o s ; e a s s i m o c r e m p o r v e r e m q u e , q u a n d o o s p i o l h o s 

d e s a p p a r e c e m , o s m e n i n o s ficão d o e n t e s , e m a i s i n c o m m o -

d a d o s d o q u e q u a n d o o s t i n h ã o . S e a a r t e d e c u r a r se f u n ­

d a s s e s o b r e o p r i n c i p i o v e r d a d e i r o , q u e a m e s m a N a t u r e z a 

i n d i c a , os f a c u l t a t i v o s , t e n d o e n t ã o h u m t a l e n t o c e r t o e u t i l , 

e m l u g a r d e h u m a s c i e n c i a p u r a m e n t e c o n j e c t u r a l , t e r i ã o 

c e r t e z a s e m l u g a r d e d u v i d a s , e o p u b l i c o , q u e h e m u i t a s 

v e z e s o é c o d e s u a * a s s e r ç õ e s , p u b l i c a r i a v e r d a d e s e m l u ­

g a r d e v ã s c o n j e c t u r a s ; se h u m i n d i v i d u o e n f e r m a q u a n d o 

a a f f e e ç â o p e d i c u l a r d e s a p p a r e c e , h e p o r q u e o h u m o r , q u e 

se d i r i g i a á p e l í e , e q u e n e l l a m a n t i n h a os p i o l h o s , d e i ­

x o u e s t e l u g a r , e se e n c a m i n h o u p a r a o u t r a p a r t e d o c o r -
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p©5 onde esfas matérias produzem huma enfermidade diflfc 

r e a t e d a p r i m e i r a p o r seos c a r a c t e r e s . 

Tinha. 

S e g u n d c r - a m a n e i r a o r d i n á r i a d e t r a t a r a t i n h a , n a o 

a d m i r a q u e e s t a a f f e e ç â o s e j a c l a s s i f i c a d a n a o r d e m d a s i n c u ­

r á v e i s A i n d a q u e o t r a t a m e n t o o r d i n á r i o f a z s o f f r e r m u i t o ; n a d a 

p r o v e i t a a c u r a . « s Q u e c a u s a m a i s m a l a p p l i c a d a á o r i g e m d a s 

e n f e r m i d a d e s d o q u e e s t e e m p l a s t r o e m f o r m a d e c a l o t a , c o m 

q u e se a r r a n c a o as c r o s t a s p r o d u z i d a s p e l a t i n h a ? E s t a o p e r a ç ã o 

d o l o r o s a c h a m a c a d a v e z m a i s o s a n g u e a l e v a r a e s t a p a r t e 

as m e s m a s m a t é r i a s . I s t o h e t a n t o v e r d a d e , q u e m u i t a s v e z e s 

h e r e i t e r a d a e s t a o p e r a ç ã o s e m q u e p o r fim h a j a p r o v e i t o 

s e g u r o ; d e m a i s d e v e - s e n o t a r q u e , se a t i n h a d e i x a o s eo 

l u g a r , o i n d i v i d u o n ã o fica m e n o s a f f e c t a d o , p o r q u e n a o se 

d e p u r o u s u a c o n s t i t u i ç ã o . t 

P o d e - s e e m p r e g a r s e m p e r i g o t o d o s os t ó p i c o s e m o l l i e n -

t e s , e r e s o l u t i v o s , e m u i t a s vezes c o m v a n t a g e m ; m a s a d e s ­

t r u i ç ã o d e s t a e n f e r m i d a d e se f a z , e v a c u a n d o i n t e i r a m e n t e s u a 

c a u s a m a t e r i a l ; e e m c o n s e q ü ê n c i a d e v e - s e p u r g a r s e g u n d o o 

a r t i g o 4 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o ; m u i t a s v e z e s h e n e c e s s á ­

r i o *o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , p e l o m e n o s n a p r o p o r ç ã o d e h u m a 

d o s e c o n t r a t r e s , o u q u a t r o d o p u r g a n t e . 

Bexigas. 

Esta enfermidade he huma crise mais própria da infân­

c i a , d o q u e d e o u t r a q u a l q u e r i d a d e ; s e m e m b a r g o t o d o s o s 

h u m a n o s s ã o s u j e i t o s a s o f f r e - l a e m t o d a a i d a d e , m e s m o d e ­

b a i x o d a f o r m a d e e r u p ç ã o . A causa d e s t a m o l é s t i a c o n s i s t e 

e m h u m a p o r ç ã o d e m a t é r i a s v i s c o s a s , q u e se filtra n a c i r c u ­

l a ç ã o , o n d e c o m h u m a p a r t e d e p h l e u g m a f o i c o n v e r t i d a e r a 

p u s , p e l o c a l o r d a serosidade. S ã o e s t a s m a t é r i a s > q u e c a u s ã o 

os c a l e f r i o s , a f e b r e , o l e t h a r g o , as p r o s t r a ç õ e s , a s d o r e s t 

p o r q u e o p p r i m e m , v d c s o r d e n ã o a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e ; e 

es tes s ã o o s s y r n p t o m a s d o p r i m e i r o p e r í o d o d e s t a e n f e r m i d a d e . 

E n t ã o o s a l g u e , q u e n e s t a c i r c u n s t a n c i a , c o m o e m t o d a s as 

d a v i d a , p r o c u r a d e p u r a r - s e , o b r a c o n t r a e s t a s m a t é r i a s , l e ­

v a as á e x t r e m i d a d e d o s v a s o s c a p i l l a r e s p a r a a s e x p u l s a r , e 

ftso.r e r u p ç ã o . L o g o a p e l l e se c o b r e s u e c e s s i v ã m e n t e d e 

p ú s t u l a s p u r u l e n t a s , e m m a i o r , o u m e n o r q u a n t i d a d e ; o q u e 

f a z a b r a n d a r a f e b r e , e l o i r o c e s s a r i n t e i r a m e n t e . E s t e h e o 

s e g u n d o p e r í o d o d a e n f e r m i d a d e . 

D o s e d i a s d e p o i s , p o u c o m a i s , o u m e n o s 5 as p u s t u * 
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I a s s e ç ã o , e se d e s t a c ã o e m p o e i r a ; h e o t e r c f i r o p e r í o d o 

d a e n f e r m i d a d e . 
A s b e x i g a s s ã o m o r t í f e r a s , o u p e l a m a l i g n i d a d e d e s e o 

c o n t a g i o , o u p e l a m á n a t u r e z a d o s h u m o r e s d o d o e n t e . S e 

o d o e n t e p a s s a v a m a l a n t e s d e s e r a c c o m m e t t i d o d e s t a e n ­

f e r m i d a d e , o u se o s seos h u m o r e s e s t a v ã o c o r r o m p i d o s a m a i s , 

o u m e n o s t e m p o , e s t á c e r t a m e n t e m a i s e x p o s t o , d o q u e se g o -

sasse p e r f e i t a s a ú d e ; e m a i s e x p o s t o e s t á a i n d a , se o c o n t a g i o h e 

m a l i g n o . S e a m a l i g n i d a d e a p p r e s e n t a o c a r a c t e r d e p i n t a s , 

o u d e p u t r e f a c ç ã o , p o d e e m b a r a ç a r q u e a c r i s e se f a ç a 

c o m p l e t a m e n t e . E s t a s m a t é r i a s , r e s i s t i n d o a o s e s f o r ç o s d a N a ­

t u r e z a , p o d e m c a u s a r a m o r t e m a i s p r o m p t a m e n t e , g r a n g r e -

l i a n d o as v í s c e r a s , o u p a r a n d o o m o v i m e n t o d o s a n g u e , p e l a 

c o m p r e s s ã o , q u e a serosidade , n e s t e c a s o e x c e s s i v a m e n t e a r ­

d e n t e , e x e r c e s o b r e o s v a s o s . 

P a r a o b s t a r q u e e s f a e n f e r m i d a d e c a u s e a m o r t e , e 

p a r a p r e v e n i r t o d o s o s m a i s a c c i d e n t e s , h a h u m a p r e c a u ç ã o 

p r e s e r v a t i v a , e f á c i l d e t o m a r . Q u a n d o se r e c o n h e c e q u e o 

c o n t a g i o t e m p e n e t r a d o n o l u g a r , o u c i d a d e , e m q u e se h a ­

b i t a , h a h u m m o t i v o p a r a d e s c o n f i a r , e n a o c o n f u n d i r o s 

seos p r e c u r s o r e s c o m h u m i n c o m m o d o p a s s a g e i r o . E m t o d o s 

o s c a s o s d e v e m s e r b e m a d v e r t i d o s p e l o s s i g n a e s d o p r i m e i r o 

p e r í o d o , d e q u e se a c a b a d e f a l l a r . P a r a n ã o n o s e n g a n a r m o s 

a e s t e r e s p e i t o , d e v e - s e l o g o q u e h u m i n d i v i d u o p e r d e a 

s a ú d e , p r o v o c a r r e i t e r a d a s e v a c u a ç õ e s c o m o v o m i t o r i o - p u r ­

g a n t e , e o p u r g a n t e , c o m o p a r a d e s t r u i r a causa d e h u m a 

f e b r e o r d i n á r i a , o u d e q u a l q u e r o u t r a a f f e e ç â o ; r e g u l a n d o -

se c o n f o r m e o a r i g o 2 . ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , e m e s ­

m o s e g u n d o o 3 . ° , a t é q u e a v i o l ê n c i a d o m a l t e n h a c e d i d o . 

S u p p o n d o , q u e n ã o s ã o b e x i g a s , d e q u e e s t á a f f e c f a d o o 

d o e n t e , p o r e s t a s e v a c u a ç õ e s o c u r a r ã o d a m o l é s t i a , q u e o 

a t t a c o u ; e s e r á p r e e n c h i d o d o m e s m o m o d o o f i m , q u a n t o 

a s u a s a ú d e . 

Q u a n d o a f e b r e c o n t i n u a , e o e s t a d o d o d o e n t e f a z r e ­

c e a r p o r s u a v i d a , d e v e m - s e c o n t i n u a r as e v a c u a ç õ e s , a i n d a 

que h a j a a e r u p ç ã o v a r i o l i c a , a fim d e p r e v e n i r q u a l q u e r e n ­

g o r g i t a m e n t o , o u d e p o s i t o n o i n t e r i o r . C o m e s t e m e t h o d o 

s e e f f e i t u a a c r i s e , q u e r as m a t é r i a s e s t e j ã o l e v e m e n t e c o r r o m ­

p i d a s , q u e r e s t e j ã o m u i d e p r a v a d a s , a v i d a d o e n f e r m o e s t á 

i g u a l m e n t e a s a l v o d o p e r i g o , se t o d a v i a n o c a s o d e n o v a d o r , 

o u a m e a ç a d e a c c i d e n t e , se r e p e t e m o s p u r g a n t e s n o i n t e r v a l l o 

d o d e s s e c a m e n t o d a s p ú s t u l a s . H e i g u a l m e n t e c e r t o , q u e 

e v a c u a n d o a s s i m a serosidade, q u e c o r r e e a p e l l e , e c a u s a 

c e m i c h õ e s e x c e s s i v a s , as b e x i g a s m o d e i x a r ã o s i g n a e s ; e o 
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c í o e n t e ass i i ty t r a t a d o n ã o e x p e r i m e n t a r á r e s t o a l g u m c a p a z d e 

p r o d u z i r p a j a d i a n t e e s t a s i n c o m m o d i d a d e s , q u e f r e q ü e n t e m e n t e 

se n o t ã o . 

C o n h e c e o - s e , e p r a t i c o u - s e o u t r \ n a a i n o c u l a ç ã o d a s b e x i ­

g a s . E s t e s y s t e m a s o í f r e o a s o r t e d e o u t r o s m u i t o s ; e d e v i a 

a c a b a r m a i s c e d o , p o r i s s o q u e a s ã r a s ã o o t e m s e m p r e r e j e i ­

t a d o . O u t r o t e m s u b s t i t u í d o o s eo l u g a r , e h o j e g o s a g r a n ­

d e s é q u i t o ; h e a v a c c i n a , q u e t e m r e u n i d o t o d o s os v o t o s . 

O o b j e c t o d a i n o c u l a ç ã o e r a c o m m u n i c a r as b e x i g a s , e e s p e ­

r a v a - s e t o r n a r p o r e s t e m e i o m e n o s f u n e s t a e s t a e n f e r m i d a d e 

( v ã e s p e r a n ç a , e n g a n a d o r a i l l u s ã o ! ) ; m a s o fim d a v a c c i n a , 

h e f a z e l a d e s a p p a r e c e r d e t o d o . 

A v a c c i n a h e a o p e r a ç ã o , p e l a q u a l se i n s i n u a n o c o r ­

p o p o r o s o d a p e l l e o p u s v a c c i n i c o . E s t a m a t é r i a f o i t i r a d a , 

n o seo d e s c o b r i m e n t o , d e . h u m a p ú s t u l a n a t e t a d e h u m a 

v a c c a l o g l e z a o u E s c o s s e z a . T e n d o se a d o p t a d a e s t a d e s ­

c o b e r t a , o m e n i n o v a c c i n a d o d e o p u s v a c c i n i c o p a r a os o u t r o s , 

e d e s t e m o d o se t r a n s m i t t e e s t a m a t é r i a , c o m o e m o u t r o 

t e m p o a d o v i r u s v a r i o l i c o p e l a i n o c u l a ç ã o . T e m - s e c o m o 

c e r t o , q u e * a v a c c i n a ç ã o e x t i n g u i r a as b e x i g a s , d e m o d o q u e 

n ã o h a v e r á es ta e n f e r m i d a d e , e m q u a n t o se p r a t i c a r a v a c c i n a . 

N ã o e x c i t a r e m o s d u v i d a s a e s t e r e s p e i t o ; roíis d e v e - s e c r e t 

q u e a causa m a t e r i a l d a s b e x i g a s n ã o s u b s i s t a m a i s ? P a r a 

i s t o e r a p r e c i s o q u e n ã o h o u v e s s e m a i s causa c a p a z d e p r o ­

d u z i r as e n f e r m i d a d e s . O r a , se n ã o h o u v e s s e m a i s causa d e e n ­

f e r m i d a d e , s e g u i r - s e - h i a q u e n i n g u é m s e r i a e n f e r m o , p o i s 

q u e a c a u s a d a s b e x i g a s , h e a m e s m a q u e e s t á u n i d a á 

e x i s t ê n c i a d e t o d o s os e n t e s , e q u e o c e a s i o n a t o d o o e s t a d o 
d e e n f e r m i d a d e . 

T a e s n o s p a r e c e m as c o n s e q ü ê n c i a s , q u e d e v e m d e r i v a r - s e 

d e s t e p r i n c i p i o : s e n d o as b e x i g a s p o r seo c a r a c t e r h u m a c r i s e , 

t e n d o a m e s m a c a u s a , e o m e s m o o b j e c t o q u e as c r i s e s e m g e r a l , 

d e v e - s e r e c o n h e c e r q u e os e n f e r m o s , q u e s e j u l g ã o i s e n t o s d a s 

b e x i g a s p o r m e i o d a v a c c i n a , n ã o g a n h a r i ã o m u i t o n e s t a d e s c o ­

b e r t a , se a a r t e n ã o v i e s s e d e p o i s e m seo s o e c o r r o . N ã o se p o d e 

d u v i d a r , q u e os d o e n t e s v a c c i n a d o s , c o m o os q u e o a ã o f o ­

r ã o , p o d e m i g u a l m e n t e p e r d e r a v i d a , q u e r p o r f a l t a , q u e r 

p e l a i n s u f f i c i e n c i a d e c r i s e s , q u e s ã o e s s e n c i a l m e n t e b e n é f i ­

c a s . A o b s e r v a ç ã o p r o v a , q u e m u i t a s v e z e s l h e s d e v e m o s a 

v a i a e m m u i t o s casos , e m q u e a m a l i g n i d a d e d a c o r r u p ç ã o 

d o s h u m o r e s h e t a l , q u e a N a t u r e z a n ã o p ô d e f a z e r a c r i s e , o u 

p r o v o c a r a e v a c u a ç ã o . S e h u m p a e d e v e á v a c c i n a q u e seos filhos 

n a o s e j a o a t t a c a d o s d a s b e x i g a s , q u e t a l v e z os r o u b a r i ã o , 

d e v e es te c h e f e d e f a m í l i a e s t a i : b e m s a t i s f e i t o c o m e s t e s y s , 
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í ? v r a p r e s e r v a t i v o . . P o r é m se e s t e s n i c s r s o s - m e n i n o s , d e p o i s , 

d e t e r e m e x p e r i m e n t a d o as d i H e r e n t e . 3 c r i s e o , q u í r p o r d i . i r * 

r h e a s , q u e r p o r o u t r a s e r u p ç õ e s n a p e i i e ; o r f p o r a l g u m 

d e p o s i t o , a l g u m a f e b r e e p h e m e r a , o u d j o u U r , s o r t e , .se t o r ­

n ã o t i o e n f e r m o s , q u e a m o r t e o s r o u b o a t e r n u r a p a t e r n a ! , 

o u p o r i n f l a m m a ç H o , g r a n g r e n a , c o r r u p ç ã o d a s e n t r a n h a s , 

o u p o r e í f e i t o d e q u a l q u e r o u t r a l e s ã o ; e n t ã o í i c a e v i d e n t e , 

q u e e s t e a c c i d e n t e d e v e s u a o r i g e m ã : m ^ i d I A i i c V : f f o , e m 

q u e se t e m a c h a d o a N a t u r e z a , d e e v a c u a r as m a t é r i a s p ú ­

t r i d a s , q u e t e m o c e a s i o n a d o es ::es e s t / a g o s , l i *>e d e p o i s d e 

h a v e r e m t e m p o o p p o r t u n o c h a m a d o a a r t e c-»n s o e c o r r o de 

s e o s f i l h o s , e s t e b o m p a i c h e g a c o m t u d o a p e r d e - I e s , a p e -

z a r ele h a v e r t o m a d o t o d a s as s a b i a s p r e c a u ç õ e s p a r á c o n s e r ­

v a - l o s , n ã o fica v i s í v e l q u e s u a m o r t e p r o v é m d a í a i t a d c 

e v a c u a ç ã o d e s t a s m a t é r i a s ? H e c o n s t a n t e q u e a a r t e n f . o . 

t e m a t o a g o r a a j u d a d o a N a t u r e z a c o m h u m p u r g a n t e a n á ­

l o g o á s s u a s n e c e s s i d a d e s , a í t e n d e n d o a o s I I U I V I O L C S d e p r a v a ­

d o s , q u s c a u s ã o t o d a s as e n f e r m i d a d e s ; e q u e p e r e s t a i m ­

p o s s i b i l i d a d e d a N a t u r e z a , e s t a s m a t é r i a s c o r r o m p i d a s , c a u ­

s ã o a m o r t e , q u e j u s t a m e n t e se p o d e c h a m a r p r e m a t u r a , p o r 

i s s o q u e a c c o n t e c e , q u a n d o a c e s s a ç ã o d a v i d a n ã o h e a 

c o n s e q ü ê n c i a d e s u a m u i l o n g a d u r a ç ã o . 

Saram-no* 
L 

O S a r a m p o h e o u t r a c r i s e ; m a s h e g e r a l m e n t e m e n o s 

f u n e s t o , e h e c a r a c t e r i z a d o p o r e r u p ç õ e s , e p ú s t u l a s s c r o s a s . 

H e s e m d u v i d a i n d i s p e n s á v e l e v a c u a r a j l r r c i o , q u e as p r o ­

d u z , c o m a m a s s a d o s h u m o r e s , d o n d e d e i i v ã o H c i n c o n t e s ­

t á v e l q u e s e d e v e s e g u i r o m e s m o t r a t a m e n t o n o c a s o d e s t a a f ­

f e e ç â o , c o m o c o n t r a as b e x i g a s , a t t e n d e n d o á b e n í g n i d a d e 

o u m a l i g n i d a d e d e s t a a í F e c ç ã o , o u ao c a r a c t e r d o e s t a d o g e r a l 

d o e n f e r m o . R s q u e r o s m e s m o s m e i o s , t a n i o n o s c a s o s , e m q t^e 

p e r i g a á v i d a d o e n f e r n o , c o m o p a r a e v i f i r si* as c o n s e q ü ê n ­

c i a s ? p o r s e n ã o t e r e m e v a c u a d o s u f i c i e n t e m e n t e o s e n f e r m o s . 

Tosse convulsiva dos Meninos 

Os meninos são mais sujeitos a encatarrhar-se do que 

m u i t o s a d u l t o s q u a n . I o p o r s u a p o u c a e x p e r i ê n c i a , o u p j r 

d e s c u i d o d o s q u e s í o e n c a r r e g a d o s d e s u a e d u c a ç ã o , se e x p õ e 

á s v a r i a ç õ e s r e p e n t i n a s d e c a l o r a o f r i o , " p o r j ' » g o s , o u < x e r q i -

c i o s , q u e m u i t a s v e z e s s ó t e r m i n ã o p e l o e x c e s s o d e f a l g a : 

t a l h e a p r i n c i p a l c a u s a o c c a s i o n a l d e s t a e n f e r m i d a d e . A > í a s 

o e m b a r a ç o o u e m p a c h e d a s p r i m e i r a s v i a s 7 p e l a p l e n i t u d e 

2 0 
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humoral , merece outra attençâo para desembaraçar os enfer. 

m o s d a l a ^ , q u e n e l l e s p r o d u z a t o s se o c a l a r r h e , o v o -

S i t o , e o u í f c s s i m p t o m a s , q u e d e l i a n a s c e m . A a c r i m o n i a d e 

seos h u m o r e s , b s m d e p r e s s a c o r r o m p i d o s , p r o d u z a J l u x ã o ; 

e s t a d e o r d i n á r i o t o m a h u m a m a r c h a v a r i a d a t o a , m t e r v a l l o s 

e v o l t a s p e r i ó d i c a s ; a p p a r e c e m l o g o a c c e s s o s m a i s o u m e ­

n o s v i o l e n t o s , e a t e a l g u m a s v e z e s c o n v u l s i v o s , s e g u n d o a 

m a i o r o u m e n o r m a l i g n i d a d e d a m a t e m , e c o n f o r m e se a c h a o 

a í F e c t a d a s as m e m b r a n a s d o p e i t o , e o s ó r g ã o s d a r e s p i r a ç ã o . 

T a l h e o c a r a c t e r d e s t a tosse , a q u e o s 1 ' r a n c e z e s c h a m a o 

Estí enf. rmidade tira muitas vezes a vida dos doentes 

d e p o i s d e o s f a z e r s o f l r e r m u i t o t e m p o . C o s t u m a o e m p r e g a r 

s o m e n t e a d o ç a n t e s e m a i s a d o ç a n t e s . S e e l i e s a b r a n d a o a 

e n f e r m i d a d e , n ã o e v a c u ã o a s u a causa; e e s t a h e a r a s a o 

p o r q u e o« d o e n t e s ficão s e m p r e c o m h u m p r i n c i p i o d e d e -

g e n e r a ç ã o n o s h u m o r e s , q u e c e d o o u t a r d e p r o d u z t o d a s a s 

e n f e r m i d a d e s , e a t é a m o r t e . . . . 
S e e á t a tosse f o r a t t a c a d a l o g o e m s e o p r i n c i p i o , s e r a 

d e s t r u í d a , e v a c u a n d o c o n f o r m e o a r t i g o p r i m e i r o d a o r d e m 

d o t r a t a m e n t o , o u , p e l o m e n o s , c o n f o r m e o s e g u n d o ; se a 

m o l é s t i a h e c h r o n i c a se d i r i g i r á p e l o 4 . ° ; s e o s a c c e s s o s p o r 

s u a v i o l ê n c i a fizerem r e c e a r , s e s e g u i r á o a r t i g o 3 . ° S e j a ^ q u a l 

f o r o a r t i g o , q u e se s i g a , n ã o se d e v e o m m i t t t r o u s o d o v o ­

m i t o r i o - p u r g a n t e , o q u a l n e s t e c a s o h e i n d i c a d o p e l o m e n o s 

a l t e r n a t i v a m e n t e c o m o p u r g a n t e , e a m i ú d o , n a p r o p o r ç ã o 

d e d u a s d o s e s ao m e n o s c o n t r a h u m a d o p u r g a n t e . 

Angina tracheai 

Esta doença, particular ao meninos , e sobre que se tem 

â i s s e r t a d o t a n t o , h e c o m t u d o a i n d a o e s c o l h o d o s m e t h o -

d o s c u r a t i v o s , q u e se t e m i m a g i n a d o . S i g o a o p i n i ã o d o s q u e 

t e m o b s e r v a d o e s t a e n f e r m i d a d e , s o b i e a e x i s t ê n c i a d e h u m a 

m e m b r a n a , q u e s e e s t a b e l e c e n a t r a c a a r t e r i a , a c c o m p a n h a d a 

d o s u p p u r a ç ã o . N ã o t e n h o v i s t o e m p a r t e a l g u m a a e x p l i c a ç ã o 

c h c a u s a , q u e f i r m a es tes d o u s c o r p o s e x t r a n h o s » iwn o m e i o 

4 e e v i t a r s u a f o r m a ç ã o , i O s t r a t a m e n t o s p o r m p i ' > d a s s a n ­

g r i a s , d o s v e s i c a t o r i o s , e e x p e c f ^ r a n l e s e m g e r a l , s ã o a n á ­

l o g o s c o m a c a u s a d e s t a e n f e r m i d a d e ? C r e i o p o d e r p r o v a r 

q u e n ã o . 

A c a u s a d e s t a e n f e r m i d a d e h e a m e s m a d a s àe m a i s , 

c j u e a e c o m m e t t e m o c o r p o h u m a n o , e o s m e i o s c u r a t i v o s n ã o 

^ o à e m d i i l e n r L u u b e m d o s q u e a N a t u r e z a i n d i c a , e c u j p 
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successo a experiência todos os dias justifica. Tefãio demons­

t r a d o m a i s d e h u m a v e z , q u e a c o i r u p ç ã o i n h e r ç n í e a c s h u -

m o r e s , l h e s d á d i f f e r e n t e s n a t u r e z a s ; e q u a n t o ' p e d e , a r e s ­

p e i t o d e t o d a s as e s p é c i e s d e m a l e s , a serosidade , t ã o p c u -

c o c o n h e c i d a c o m o a o r i g e m , q u e a p r e d u z . T e n h o e x p l i c a d o 

a f o r m a ç ã o d o p u s , d a s m a t é r i a s v i s c o s a s , d a d o s t u m o r e s , 

e d a s a r ê a s , e d a p e d r a , p e l a a c ç ã o d e s t a m e s m a strosida* 

d e , q u e f a z t o d a s a s c o n d e n s a ç õ e s , e c o n c r e c õ e s , q u e se f o r ­

m ã o n o c o r p o h u m a n o . N a o t e m e r e i p o r t a n t o a v a n ç a r q u e 

a m e m b r a n a d a a n g i n a h e c o m o a d o k y s t o , d e q u e j á f a l ­

í a m o s , e f f e i t o d a serosidade h u m o r a l , q u e o b r a s o b r e h u m a 

q u a n t i d a d e d e fleugma, q u e e v i d e n t e m e n t e se a l t e r a n a s p r i ­

m e i r a s v i a s m u i t o a n t e s d a m a n i f e s t a ç ã o d a a n g i n a pr< p r i a -

m e n t e d i t a . H e d a m a s s a d o p u s , a n t e s f o r m a d o p e l a Jluxão 

c o m e s t a s m a t é r i a s , q u e se f o r m a e s t a m e m b r a n a ; e a sero« 

sidade h e o ú n i c o a g e n t e , c o z e n d o c o m o seo c a l o r e s p e c i a l 

h u m a p o r ç ã o d e s t a m a t é r i a a í é á c o n s i s t ê n c i a m e m b r a n o s a . O 

<que a c c o n t e c e n e s t e c a s o , h e o q u e se o b s e r v a e m m u i t o s 

l í q u i d o s , o n d e h a t a m b é m h u m a g e n t e f o r m a d o r , c o m o p r o -

v à o os e f l e i t o s r e s u l t a n t e s , p a r a p r o d u z i r c o r p o s c o a g u l a d o s 9 

e c o n d e n s a d o s , p e l l e s , e m e s m o m e b r a n a s : t a e s s ã o o v i n h o , 

o v i n a g r e , a c e r v e j a , a c i d r a , & c . , e n d e se e n c o n t r a o e s ­

t e s m e s m o s c o r p o s , f o r m a d o s p e l a p r e s e n ç a d e h u m a ^ g è t í £ e % 

q u e n e l l e s r e s i d e . 

A c a u s a p r e d i s p o n e n t e d a a n g i n a v e m d e se j n o f a z e r 

c a s o d a c a u s a d a s e n f e r m i d a d e s , e se q u e r e r c u r a r s e m o s o e ­

c o r r o d o s p u r g a n t e s : o q u e h e a b s o l u t a m e n t e i m p o s s í v e l . O s 

m e n i n o s s ã o m u i t o s u j e i t o s a p l e n i t u d e s , e c o m o n ã o j a b e m 

e s c a r r a r , n ã o t e m o r e c u r s o d a e x p e c t o r a ç a o . H e b m f o r a 

d e p r o p ó s i t o o d e i x a r - s e á N a t u r e z a o c u i d a d o d e se d e s e m b a r a ­

ç a r d e l l a s , p o i s q u e e s t e e s t a d o p c k l e s e r s e g u i d o d a a í F e c ç ã o 

a n g i n o s a , se b e m o u t r a s v e z e s a p r e c e d a . P e l o s p r o g r e s s o s , 

e c o m o c o n s e q ü ê n c i a d o p r i n c i p i o d e s t a e n f e r m i d a d e , se m a -

n i f e s t ã o s i g n a e s d e a l t e r a ç ã o n a s a ú d e ; f a z - s e e n t ã o n e c e s s á ­

r i a a c a u t e l a , c o m o e m t e d o s o s o u t r o s c a s o s d e i n d i s p o s i ç ã o . 

D e v e - s e p o r t a n t o p u r g a r s e m m e d o a t é a o r e s t a b e l e c i -

3 n e n t o t o t a l d o e n f e r m o ; m u i t a s v e z e s s e r á b a s t a n t e a a p p l i ­

c a ç ã o d o a r t i g o 1 . d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , ^ e g u i m o - s e 

h u m m e t h o d o o p p o s t o , se m a n i í e s t ã o a f e b r e , e d o r e s ; a 

e n f e r m i d a d e se a g g r a v a , a r e s p i r a ç ã o se e m b a r a ç a , e a v o z 

m u d a d e m o d o , q u e c a u s a e s p a n t o . E n t ã o h e q u a n d o se a r ­

r e p e n d e d e n ã o t e r - s e p r e c a v i d o n o p r i n c i p i o d a e n f e r m i d a d e ; 

h e l o g o p r e c i s o n ã o p e r d e r t e m p o , e v a c u a n d o c o n f o r m e o 

a r t i g o 3 . , c o m o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , p e l o m e n o s d u a s d ó s e s 
2 0 i i 
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f ::rcr-c'S*va& £ e o p u n j s L t e e n t e ^ - i r a ; d e v e n d o r r p c í i f * d e l í e 

• m o u o a t e igTc h a v e r p e r i g o , e e n t ã o se ÊC-{J".C O a r t i g o 2 . ° , e u 

o -'l-.o í ' : c a m V e e i i a p r n d e e t a n ã o se t e m d e : n . f : r a d o m u i í 3 

t e i m o , d e m o d o o u e t e r d e i n o d i d - j C h í r c f i r r as e r t r e n h a s ; e 

,sc a m e m b r a n a i m o t i v e r g a n h a d o L u » * a c c i ç i s t t n e i a m u i t o 

c o m p a c t a , o u i n d e ü t r u c í i v c i , L - a ; v a r - s ^ - : : a o d o e n t e . 

í e f i i g m n c i a (cs v:envies c/:s :r:nsüi03. 

que acconíece aos memr.as, acontece aos acluMos ; 

e o q u e h a v e m o s d i t o a r e s p e i t o d a r e p u g n â n c i a , ceee t e m 

os s e g u n d o s , se a p p l i c a i n c o n t e s í ^ V v i r . c u t e a o s p r i m e i r o s . H e 

l u . a ; a v e r d r . d e d e f a c t o , c u e os m e n i n o s s ã o s r : c i í c s a f r s -

q u e n t e s e n f e r m i d a d e s , e a m u i t o s a c h a q u e s , E s t i p r o v a d o p o r 

í e d a s as o b s e r v a ç õ e s f e i t a s a e s t e r e s p e i t o , q u e d e m i l m e ­

n i n o s , q u e n a s c e m a o m e s m o t e m p o , s ó r e s l ã o q u i n h e n t o s a o 

í m d e d e z a n n o s . Q u e m o t i v o p n r a r e f í e x i o n a r ! P a e s , e m ã e s , 

s e d e ' m é d i c o s d e V G S M > S f i l h o s . i V n ~ g a i . e s l e g o q u e a e n f e r m i ­

d a d e a p p a r e ç a . S e t a r d r i s e m í a e e - l o , a e n o r m i d a d e f a r ; t 

p r o g r e s s o s , e á p t o p o r ç n o d o a u g m e n t o d e l l e s , a s s i m se d e v e 

a n g m e n t a r as d ó i e s . l e n e t i a . - v e r , b e m d e s t e p r i n c i p i o . A ! é r u 

j e i l ^ S c v * t a * d e s os i n c o m m o d o s 5 l h e s p o u p a v e i s o t r a b w h u 
íTe T o ^ í a r m a i o r n u m e r o d e d o s e s . P o d e r i a m e s m o a c c o n í e c e ? 

í-'âo meo p o d e n d o v e n c e r a s u a r e p u g n â n c i a a t o m a r o-
T f e i n c t i i o , oé v i s s f i s p e r e c e r . 

^ i \ a o c o n s e g u i í v i v h a í d h a t o m a r h u m í a o g r a n d e n u m e - . 

r o e e d ó s e . s , e r m o d i s s e n o C a p . I X , s e n ã o á f o r ç a d e l a ­

t a r c o n t r a a s u a rc p i : p » ; m c i a , e m ú v o n t r d e . A p r i m e i ; a v e z 

r ; u e r e c u c o u f o i u a i d a d e d e c o s t r o a n n o s e m e i o . S e m p e r ­

d e r <emp<> pcg? 'n :o>. n e l l a , e a b i i n d o - l h e p o r f o r ç a a b o c e a , 

i h e i n t r t / ü u s u m o s a d ó e c ; vc e d i t o u a. E c m o s - l b e í o ^ o s e g u n d a 

d o s e , p c í o m e s m o m e i o . T e i e a v i v e - z a d o o c c u l t a - l a e m 

L u m d o * c a n t o s d a l o c e a , p a r a í e z e r p e r s u a d i r e n e a ú n h a 

e n g o r d o , e d e p o i s h n - * v U Lora core,o 0 «e: ; . F i z e m o s I W 

t o m a r t e r c e i r a . q u e t : > m o e m I r n ç o u p e i o m e n n o e s t r a t a g e m a ; -

e p o r i s so se i h e d e o e u . n ^ d \ c . q u e t< m o u c e m r e ^ n a -

e a o , e d o e i u l . o e A \ a . e r e a s e v i o l e m o s , s u , e e d , o a r e -

^ \ í < ' m ü U

1

c

1

o r n a C i d a d e d e s d e a i n f â n c i a " atei 

! ; ü : i e U a a ( 1 ( ) , e s c e n c i a ^ u . o g r a n d e n u m e r o d e d o s e s , 
^ U v w o i a a c rer* 

http://verdr.de
http://iVn~gai.es
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CAPITULO' XVXT. \ 

Enfermidades da pelle. 

As enfermidades da pelle resultao geralmente de todos 

o s c a s e s , e m q u e o s a n g u e l a n ç a p e l o s p o r o s h u m a p o r ç ã o 

d a m a s s a fluida d o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s , q u e c i r c u l ã o c o m 

e l l e : e.-ta e v a c u a ç ã o a c c e m p a n h a E v i d e n t e m e n t e a i n s e n s í v e l 

t r a n s p i r a ç ã o , e se e í f e i t u a p e l a s m e s m a s v i a s . F o r e m s e n d o 

a p e l l e h u m a e s p é c i e d e c r i v o m u i t o a p e r t a d o , n a o p o d e 

I r a n s u d a r p o r seos p o r o s s e n ã o h u m a p a r t e m u i t o fina d a s 

m a t é r i a s f l u i d a s ; p o r i s s o a t r a n s p i r a ç ã o e o s u o r p r o v o c a ­

d o p e l o s s u d o r i e e o s , q u e se e m p r e g ã o e m m u i t o s c a s o s , I i r ; 

i n s u f i c i e n t e p a r a d i e e i p a r t u d o o h u m o r fluido , q u e c i r c u l a 

c o m o s a n g u e , e c a u s a os a c c i d e n t e s , e m r a s ã o d o s q u a e s 

s e e m p r > g ã o os s u d o r í í í c c s . Jus tes p r e t e n d i d o s r e m é d i o s , i n ­

d e p e n d e n t e m e n t e d a s u a i n s u l c i em c i a p a r a c u r a r , c a u s ã o 

a c c i d e n t e s t e m í v e i s , q u a n d o t e m f e i t o l e v a r á p e l l e h u m a 

m a t é r i a , q u e n ã o h e s u s c e p t í v e l d e e v a c u a r - s e p o r e s t a v i a , 

c d a q u i p o d e m r e s u l t a r d i v e r s o s d e p ó s i t o s , o u a h e e s s o s p e l o 

d e c u r s o d o t e m p o . e ;::o m a i s q u e i n s u f i c i e n t e s p a r a e ^ p u l s g r 

a s m a t é r i a s g r o s s e i r a s , q u e se d e m o r ã o n a s e n t r a n h a s , » è " p r o ­

d u z e m a se* osidade. E s t a fluxão l e v a d a a o e x t e r i o r p e l o 

s a n g u e , se d i f f u n d e m a i s g e r a l m e n t e , e m a i s v e z e s n a s d i f ­

f e r e n t e s g l â n d u l a s , q u e e s t ã o e n g u r g i t a d a s , d o q u e s a b e 

p e l a t r a n s p i r a ç ã o , c o m o m u i t a s p e s s o a s p e n s ã o ? e m a l g u m a 

e s p é c i e d e f u n d a m e n t o . F o r t a n t o a p e l l e s o f í V e s u a s e n f e r m i ­

d a d e s , c o m o a s o u t r a s p a r t e s d o c o r p o s i r j e i l a s a d i f e r e n ­

t e s a f f e c ç o e s ; m a s c o m o t u d o v e m d o i n t e r i o r , t a n t o a o r i ­

g e m d a s e n f e r m i d a d e s , c o m o o p r i n c i p i o v i t a l , p a r a d e s ­

t r u i r e:>ta o r i g e m h e n e c e s s á r i o d i r i g i r - s e «ao i n t e r i o r ; a s ­

s i m c o m o p a r a a l i m e n t a r o p r i n c i p i o d a v i d a , h e n e c e s s a * 

l i o s u s t e n t a - l o p o r d e n t r o . 

Suor ordinário. 

O suor ordinário e? o cfTjito do -calor pelo exercício do 

c o r p o , o u d e o u t r a s o r t e . l i e a l i m e n t a d o p o r h n m a p l e n i t u ­

d e d e f l u i d o m a i s o u m e m ; e q u e n t e , e e r a r e l a ç l o a o e s ­

t a d o d o s p o r o s d a y s e l l e , d a t e m p e r a t u r a , e :c . í " ' r o v n c s d o mi 

o c c a . n ã o d e e n f e r m i d a d j , p o r m e i o s i n t e r n o s o u e x t e r n o s 

• c o m o h u m a s o b r e r a r g a » d e c o b e r t o r e s e m h u m a c a m a b e m 

? ^ u e c i d a ? o s u o r f a z s e r v i ç o s m a i s a p p a r e n í e s q u e r e a e s , A 
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« m e c i e d e a V v i o , q u e se e x p e r i m e n t a , « a o l i e m a i s q u e m o . 

m e n t a n e o . í n c o n t e s í a v e l m e n t e e l l e e n f r a q u e c e ; n a o a t t a c a a 

S I d a e n f e r m i d a d e ; a o c o n t r a r i o f a z p a s s a r h u m a p a r t e 

S a c o m o s a n g u e , e e s t a m a t é r i a h e a c a u s a d a f r a q u e , 

d e q u e f a l í a m o s . A p r o v o c a ç ã o d o s u o r h e h u m p r o -

c d i m e n t o t o d o e x t e r n o : l o g o p e l o m e n o s h e h u m m e i o m -

s u f f i e i e u t e ; a d o p t a se p o r q u e h u m e r r o c o n s t a n t e o t e m p o s . 
to a c o b e r t o d o p r e j u í z o . M a s p o r q u e p o d e s e r p e r i g o s o 

f o r ç a r o s u o r p o r m e i o s p r ó p r i o s a t c c e l e r a r a t r a n s p i r a ç a o . 

u T o se d e v e p o r i s s o e m b a r a ç a - l a , n e m c o m b a t e - l a . A p r u ­

d ê n c i a c o n s i s t e e m f u g i r d o s e x t r e m o s ; d e i x e m o b r a r l i v r e , 

m e n t e a N a t u r e z a p e l a s v i a s e x c r e t o n a s d a p e l l e . 

Suor continuo. 

S e as c a v i d a d e s e n c e r r a o h u m a q u a n t i d a d e d e m a t é r i a s 

a q u o s a s ; se es tas m a t é r i a s n ã o c e s s ã o d e d i r i g i r - s e á p e l l e , 

r e s u l t a h u m s u o r a b u n d a n t e e c o n t i n u o . M u i t a s v e z e s e s t a 

t r a n s p i r a ç ã o t e m h u m c h e i r o , q u e m o s t r a a c o r r u p ç ã o d a 

m a t é r i a , e d a o r i g e m , q u e a p r o d u z . Q u a l q u e r q u e s e j a O 

seo c a r a c t e r , l i e s e m p r e d e m u i t o m á n a t u r e z a , q u e c o m 

r a s ã o d e v e t e m e r . S e e s t a m a t é r i a cessa d e p a s s a r á p e l ­

l e T s è se c o n c e n t r a e m a l g u m a c a v i d a d e , p r o v é m a h y d r o ­

p i s i a , o u o u t r a e n f e r m i d a d e . S e n d o e s t e s u o r s e m p r e e f f e i t o 

d a d e p r a v a ç ã o c h r o n i c a d o s h u m o r e s , p a r a d e s t r u i - l o c u m ­

p r e p r a t i c a r a e v a c u a ç ã o n a f ô r m a d o a r t i g o 4 . ° d a o r d e m 

d o t r a t a m e n t o , a t é q u e a s u a o r i g e m e s t e j a e v a c u a d a i n t e U 

r a m e n t e , e o d o e n t e t e n h a r e c u p e r a d o a s a ú d e . 

Sarna. 

D e t o d a s as e n f e r m i d a d e s d a p e l l e , a s a r n a l i e a m a i s 

c o n t a g i o s a : p ô d e c o m m u n i c a r - s e p e l o t o q u e d a p e s s o a o u 

p e l o d a r o u p a e v e s t i d o s , q u e l h e t e m s e r v i d o . T e m - s e 

a f f i r m a d o q u e n a m a t é r i a d a s a r n a se a c h ã o a n i m a e s m u i t o 

p e q u e n o s . N ã o d i s p u t a m o s a o m i c r o s c ó p i o o m e r e c i m e n t o d e 

a u g m o n t a r os o b j e c t o s , n e m e x a m i n a m o s os f u n d a m e n t o s d e s ­

t a o p i n i ã o . M a s n ã o t e m o s a m e n o r d u v i d a q u e e s t a d o e n ­

ç a h e c a u s a d a p e l a c o r r u p ç ã o d o s h u m o r e s fluidos, p o r m e i o 

d o c o n t a c t o ; c o r r u p ç ã o , q u e se i n s i n u a p e l o s p o r o s d a p e l ­

l e , e q u e b e m d e p r e s s a e s t a b e l e c e s u a s r a m i f i c a ç õ e s c o m a 

m a s s a i n t e h a d o s h u m o r e s , c o m o se d i s s e n o C a p . I I . H a 

m u i t a s e s p é c i e s d e sa r r . a s , h u m a s m a i s m a l i g n a s e m a i s d i f -

ficeis d e c u r a r d o q u e o u t r a s . S e g u r a m e n t e o i n d i v i d u o i n « 
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f e c t a c l o d e h u m v i r u s c o n t a g i o s o , v e n e r e o p c y e x e m p l o 5 

v i n d o a t e r s a r n a , p o d e r á c o m m u n i c a - l a cie hpm c a r a c t e r 

m a l i g n o 9 a t é d o s m a i s r e b e l d e s d e c u r a r , q u e r e q u e r e r á h u m a 

l o n g a p e r s e v e r a n ç a d o m e s m o p a r a se r e s t a b e l e c e r i n t e i r a * 

m e n t e . 
D e o r d i n á r i o sc e m p r e g ã o d i f f e r e n t e s p o m a d a s , o u o u ­

t r o s t ó p i c o s , q u e c a d a h u m c o m p õ e á s u a v o n t a d e , o u s e -

g u n ' o s eos c o n h e c i m e n t o s ; e s t a s a b s o r p ç o e s c u t â n e a s e s t ã o l i * 

g a t f a s a o f a l s o s y s t e m a d e c u r a r p e l o e x t e r i o r e n f e r m i d a ­

d e s , q u e t e m h u m a c a u s a t o d a i n t e r n a . A s a n g r a e as b e « 

L i d a s d i l u e n t e s o u a p e r i t i v a s , s ã o os m e d i c a m e n t o s , o u a 

b a s e d o s c u r a t i v o s p e l o i n t e r i o r . E s t e m o d o d e c u r a r s ó s e r * 

v e d e d a r l u g a r m a i s t a r d e a h u m a d o e n ç a s e r i a , c u j a c a u ­

s a p r o c e d e e n t ã o d o q u e a o p r i n c i o e r a a p e n a s h u m i n c o m * 

mo i o l i g e i r o e f á c i l d e d e s t r u i r . A s a n g r i a f a z e v i d e n t e ' 

m e n t e e n t r a r n a s v i a s d a c i r c u l a ç ã o a m a t é r i a d a s a r n a : e 

p o r q u e o s a n g u e se t o r n a s o b r e c a r r e g a d o d e l i a , e f o r m a d e ­

p o s i t o , h e q u e p a r a d i a n t e r e s u l t ã o a f f e c ç o e s d e d i f f e r e n t e s 

e s p é c i e s , e a i n d a as m a i s g r a v e s . 

P a r a d e s t r u i r c o m s e g u r a n ç a a s a r n a , se e l l a h e r e c e n -

t e , d e v e p u r g a r - g e a p r i m e i r a s e m a n a , c o n f o r m e o a r t i g o 

p r i m e i r o , d a o r d e m d o t r a t a m e n t o ; r e p e t i r d a m e s m a s o r | e 

a s e g u n d a ; e a s s i m a t e r c e i r a , se a i n d a fôr n e c e s s a r - d & . ^ S ô 

a s a r n a se c o m p l i c a c o m a l g u m a d o e n ç a a n t i g a , o u se p o r 

s i m e s m a h © m a l i g n a o u c h r o n i c a , d e v e p u r g a r - s e c o n f o r m e 

o a r t i g o 4 d a m e s m a o r d e m d o t r a t a m e n t o , a t é a c u r a r a ­

d i c a l . H e e v i d e n t e q u e t r a b a l h a n d o p o r f a z e r d e s a p p a r e c e r 

e s t a a í F e c ç ã o , a a c ç ã o d o s p u r g a n t e s p . í d e d e s t r u i r m u d a s 

o u t r a s e n f e r m i d a d e s , d e q u e o m e s m o i n d i v i d u o e s t e j a a t t a * 

c a d o : t a l h e a v a n t a g e m d e h u m m e t h o d o , q u e t e m r e c o ­

n h e c i d o a u n i J a d e d a causa d a s e n f e r m i d a d e s , q u e c u r a a -

d o - s e d e h u m a , se p ô d e a o m e s m o t e m p o d e s t r u i r m u i t a s . 

P a r a a j u d a r a c u r a r a s a r n a , h e n e c e s s á r i o h u m a f r i c ç ã o 

d i á r i a , c o m h u m a p o m a d a a n t i p s o í i c a i n o d o r a , q u e t e m p o y 

b a s e a l v a i a d e e m p ó e h u m p o u c o d e p r e c i p i t a d o r u b r o 5 i a * 

fcorporados c o m b a n h a . 

Empigens 

As empigens se appresentão debaixo de differfntes for» 

Snas , p o r q u e s ã o d e v a r i a s e s p é c i e s , H u m a s s ã o f a r i n o s a s ; 

s ã o a q u e l l a s , e m q u e a serosidade q u e i m a a e p i d e r m e , o u a s o -

forepelle , a de sse c a , e r e d u z a p ó . O u t r a s s e c h a m ã o V L v a s ; 

e t a m b é m a s h a c o r r o s i v a s ; t a e s s ã o a q u e l l a s , q u e t e m p o i 

c a u s a a a c ç ã o d a serosidade s u m m a m e n t e e a l o r o & a , o u c « r ? 
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r o e n t c , e yue m ttm c o n c e n t r a d o n a s u b s t a n c i a d a p e l l e . 

p r o p : ' i a : v . ? n t e d i í i . E s t a s e m p i g e n s r e l a t i v a m e n t e a a l g u m a s 

p e n c a s , n ã o se c r - m r o u n i c ã o . A s q u e s ã o c o n t a g i o s a s se a d q u i -

r e m c o m o a s a t n a , e se p e g ã o , c o m o e l l a , p o r e f f e i t o do 

c o n t r a t o . O m r s m o c u r a l h ' 0 , t a n t o e x t e r i o r , c o m o i n t e r i o r -

m e i u e . c o n s s g u e a c u r a r a d i c a l d a e m p i g e m s e c a . A q u e e s t a 

i n f i a m m a t i a , e s u p p n r a r e q u e r n e s t e e s t a d o o u t r a a p p l i c a ­

ç ã o , j n p a r a f a v o r e c e r a s u p p u r a ç í í o , j á p a r a a b r a n d a r a i n -

flammação, j á f i n a l m e n t e p u r a a j u d a r a d e s s e c a r a p e l l e . 

Q u a l q u e r q u e s e j a o c a r a c t e r d o v i c i o d a r f r o s o , r e c l a m a 

o m e s m o t r a t a m e n t o q u e as o u t r a s e n f e r m i d a d e s , p o r q u e t e m 

a m e s m a causa. O a r t i g o 4 . ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o l h e 

h e a p p l i c a v c l , c o m o a tec las as o u t r a s a í e c ç o e s c h r o n i c a s . D e ­

v e u s a r - s e d a m e s m a p o m a d a , q u e c o n t r a a s a r n a , e x c e p t o 

q u a n d o a e m p i g e m e s t á i m l a m m a d a , o u e m s u p p u r a ç ã o : n e s ­
t e 6 a s o p o d e c o n v i r o u n g u e n t o . 

Nodoas da pelle. 

Muitas pessoas, particularmente mulheres , são expostas 

a t e r n o d o a s n a p e l l e . E s t a a . T e c ç ã o m o s t r a d e p r a v a ç ã o d e 

h x v m ^ e s , e q u a s i s e m p r e as n o d o a s s ã o s i n a e s , a o m e n o s 

f j r e e u f c s o r e s d a s e n f e r m i d a d e s , se h e q u e m i o s ã o c a r a c t e r í s ­

t i c o s . H e r a r o q u e e x i s t ã o s e m q u e o i n d i v i d u o s o f f r a a l g u m 

i n c o m m o d o m a i s o u m e n o s n o t á v e l . O m e l h o r c o s m é t i c o h e o 

p u r g a n t e . D e v e r e p e t i r - s e q u a n d o f o r n e c e s s á r i o , a t é q u e se­

q u e a o r i g e m d o s f l u i d o s a l t e r a d o s o u c o r r o m p i d o s , q u e s o -

b r e c a r r e g ã o a l i m p h a , e q u e o s a n g u e l e v a á p e l l e . P u r -

g a n d o - s e c o n f o r m e o a r t i g o 4 . o d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , a s 

m u l h e r e s e x p e r i m e n t a r ã o d u a s v a n t a g e n s ; a q u e f o r b o n i t a 

n ã o se f a r á f e i a : a q u e f o r m e n o s f a v o r e c i d a e m f o r m o s u r a ' 

s e r á m u s i n t e r e s s a n t e c o m s u a s e r r e s n a t u r a e s , d o q u e c o m 

h u m c o l o r i d o a r t e f i c i a l ; e a m b a s t r a b a l h a r ã o p a r a r e s t a b e l e ­

c e r e m s u a s a ú d e , a s s i m c o m o p a r a c o n s e r v a r e m s u a e x i s t e n -
c i a . ( i ) 

( 1 ) N ã o p e r t e n d e m o s p r o s c r e v e r o s p e r f u m e s ; e d e s e i a -
ttosao c o n t r a r i o q- .e se c a s e m m e l h o r « / a g r a d a i e o u ü l 

Jicõe ' 11 muUM VeZ£S iUSar n«t» espécie de tf. 
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i j s t p e i ã . | 

A erupção erysipelatosa he hum tumor mais ou menos 

c a l o r o s o o u i n f l a m m a t o r i o , c o m b o b o e s s o b r e p o s t o s n a p e l l e ; 

e l l a t e r n p o r c a u s a e f f i e i e n t e a p l e n i t u d e h u m o r a l , c o m o as o u ­

t r a s e n f e r m i d a d e s ; o s a n g u e a l e v a d o c e n t r o á c i r c u m f e r e n c i a j , 

c o m o p a r a a í l i v i a r a s v í s c e r a s , q u e e n t ã o se a c h ã o m u i t o 

c a r r e g a d a s . 

S e r i a e r r o c r e r q u e se d e v e d e i x a r a o c o r p o e n f e r m o o 

t r a b a l h o , o u c u i d a d o d e l i v r a r - s e d a j l u x ã o h u m o r a l , q u e 

c a r a c t e r i s a e s t a a í f e c ç ã o , a n t e s d e e m p r e g a r o s p u r g a n t e s ; 

p e l o c o n t r a r i o c o n v é m , l o g o q u e a p p a r e c e a e n f e r m i d a d e > 

u s a r d o p u r g a n t e a o m e n o s c o n f o r m e o a r t . 2 . 0 ; p o r q u e o 

a r t . 3,° h e i n d i c a d o m u i t a s v e z e s e n a o p o d e f a z e r m a l > 

n o p r i n c i p i o d o t r a t a m e n t o . O v o m i t o r i o - p u r g a n t e h e s e m p r e 

n e c e s s á r i o , q u a n d o o r e q u e r a p l e n i t u d e d a s p r i m e i r a s v i a s » 

T o d a a p r e s s a h e p o u c a e m e v a c u a r a causa d a e r y s i p e l a ^ 

p a r a p r e v e n i r as s u a s f u n e s t a s c o n s e q ü ê n c i a s , c o m o a g a n ­

g r e n a , e a t é a m o r t e , q u e m u i t a s v e z e s a c c o n t e c e m , p o r q u e 

se t e m p r e f e r i d o a o s m e i o s c u r a t i v o s a s a n g r i a , a s s a n g u e x u ­

g a s y as d i f f e r e n t e s f o m e n t a ç õ e s , o s a d o ç a n t e s , o u o u t r o s p a l ­

i i a t i v o s , o u a p p l i c a ç õ c s n o c i v a s , s 

CAPITULO XVIII. 

Tumores, depósitos , e ulceras. 

Todos os tumores humoraes , todos os depósitos boboes, 

p r e g o s o u f u r u n c u l o s , c a r b ú n c u l o s , a p o s t e m as , e o u t r a s e m i ­

n ê n c i a s n a p e l l e , q u e s ã o f o r m a d a s d e m a t e ! i a s e>pe^sas o u 

p u r u l e n t a s ; t o d o s o s o u t r o s d e p ó s i t o s , p r o d u z i d o s p o r m a t é ­

r i a s s e r õ e s , q u a l q u e r g ê n e r o , e c a r a c t e r q u e t e n h ã o e x t e r i o r ­

m e n t e , t e r m i n a o h u n s e o u t r o s , c o m o se s a b e , p o r h u m a u l -

c e r a , q u a n d o s p o s t e m ã o p o r s i m e s m o , o u q u a n d o se s e g u e 

a o p e r a r ã o , A s u a n o m e n c l a t u s a h e m u i t o e x t e n s a ; m a s c o ­

m o n o s u í i o c o n s i d e r a m o s a q u i e t t a s s o r t e s d e a f f e c ç o e s s e n ã o 

r e l a t i v a m e n t e á s u a o r i g e m , e á c u r a , q u e se d e v e s e g u i r , 

d e s t r u i n d o - s e e s t a m e s m a o r i g e m , a b r i r e m o s m ã o d c t o d o s 

o s d e t a l h e s , q u e s e r i ã o a q u i s u p é r f l u o s . 

A c a u s a , q u e p r o d u z e x t e r i o r m e n t e e s t a s a f f e c ç o e s , h e 

a m e s m a , q u e d á l u g a r i n t e r i o r m e n t e a o s d e p o s i t e s , a c s t u ­

m o r e s , &os e n g u r g i t a m e n t o s d e d i f f e r e n t e s n a t u r e z a s , o b -

s t r u c ç o f e s d e d i f f e i e n t e s g ê n e r o s , s e j a n o p y l o r o , n o f í g a d o , 

uo b « í o j o u e m q u a l q u e r e n t r a n h a . U n i c a m e n t e e s t a c a u s a 
C) 
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z o m o u d i f f e f e ^ e rfirecçíío; n o p r i m e i r o c a s o , p a s s a n d o á c i r -

C L u r i a r e n c i ^ d o c o r p o ; e n o s e g u n d o a j u n t a n d o - s e n o c e n t r o . 

D e q u a l q u e r m a n e i r a q u e e s t a s a f f e c ç o e s se m a n i f e s t e m , 

s e j a q u a l f o r seo c a r a c t e r , e d e n o m i n a ç ã o , i n t e r i o r o u e x t e ­

r i o r m e n t e s ã o s e m p r e c a u s a d a s p e l a c o r r u p ç ã o d o s h u m o * 

r e s 5 e è& m e s m a s o r t e q u e t o d a s as o u t r a s e n f e r m i d a d e s . 

A s a f f e c ç o e s ; f o r m a d a s d e m a t é r i a s p u r u l e n t a s , p r o c e d e m 

d e q u e h u m a p o r ç ã o d e m u e o se f i l t r a , c o m o a p h l e u g m a ^ 

c o m a, jluxão n o s v a s o s , e a l l i h e r e c o z i d a p e l o c a l o r d e s t a 

serosidade. O s a n g u e , p a r a d e s e m b a r a ç a r o seo m o v i m e n t o 

a c a n h a d o p o r es tas m a t é r i a s , a s l a n ç a s o b r e as p a r t e s , q u e 

p o r s u a f o r m a , s u a e s t r u c t u r a , o u s u a s d i s p o s i ç õ e s p a r t i c u ­

l a r e s , s ã o s u s c e p t í v e i s d e r e c e b e r h u m d e p o s i t o : t a e s s ã o 

as d i f f e r e n t e s g l â n d u l a s , e e m g e r a l as c a v i d a d e s , & c . 

S e a serosidade e s t á j u n t a , e d e p o s i t a d a s ó , c o m o a c -

C o n t e c e n o s t u m o r e s c h a m a d o s s e r o s o s , q u e m e n c i o n á m o s , 

c o m o s c i r r o s , c a n c r o s , p o l y p o s , s a r c o c e l o s , e a l g u n s l o b i -

n h o s , a a f f e e ç â o h e d i f f e r e n t e , e e l l a a p p r e s e n t a o u t r o c a ­

r a c t e r d i v e r s o d o q u e q u a n d o g r o s s a s m a t é r i a s t e m s e g u i d o a 
jluxão n o d e p o s i t o , 

A f e b r e , q u e p r e c e d e , o u a c c o m p a n h a os d e p ó s i t o s e m 

f f ^ v k * a i n í l a m m a ç á o , q u e s o b r e v e m : as d o i e s q u e se s e -
g u é t t f ; s ã o c a u s a d a s p e l a serosidade , e p e l a s m a t é r i a s , q u e 

e m b a r a ç ã o o s a n g u e n o seo m o v i m e n t o . O c a l o r a r d e n t e d e s t a 

jluxão c o n v e r t e d e f i n i t i v a m e n t e a m a t é r i a e m p u s ; e s t a m e s ­

m a jluxão p e l o seo p r i n c i p i o c o r r o s i v o , r o e a p e ü e , e faz o 

b u r a c o q u e d á s a b i d a á m a t é r i a p u r u l e n t a , q u a n d o o t u -

m o r , o u o d e p o s i t o s u p p u t r ã o p o r s i . P o r t a n t o h e i n c o n t e s t á v e l 

q u e h e r e v e s t i d a d e m u i g r a n d e m a l i g n i d a d e , t o d a s as v e z e â 

q u e o c o r p o h u m a n o se a c h a e m e s t a d o d e s o f r i m e n t o . S e m 

e m b a r g o e m t o d o s os casos d e e n f e r m i d a d e i n t e r n a , e d e d o ­

r e s q u a e s q u e r , e m q u e a serosidade t e m e s t a m e s m a m a l i g -

n i d a d c , p a r e c e q u e a n ã o r e c o n h e c e m p e l a p o u c a c a u t e l a . 

q u e g e r a l m e n t e se t o m a p a r a d e l i a l i v r a r o s d o e n t e s . E n g a n a i 

« q u e m p e n s a q u e a serosidade h e m e n o s n o c i v a , p o r e x e m . 

í I w ! f t t Ü i n f l a m » » « o r i a , o u d e h u m a d o r 
« c e n t a , o u e x t e r i o r , d o q u e n o c a s o c i t a d o . E s s a m e s m a 

jluxão e m q u a n t o a s u a o r i g e m e x i s t e n o d o e n t e , e n l a t e m 

s e g u n d o as o p e r a ç õ e s c i r ú r g i c a s o r d i n a r i a m e n t e p r a £ £ ? * 
u l c e r a s c a n c e r o s a s , s . h i r r o s a s , s a r c e m a t o s a s , e a t e m 

™Zút°Sl tumo?-carsos • . « «2 liT, 
S E ? T ? J C O n l r 3 D ü l d o * A r m a ç ã o d o s t u m o r e s , d e p o l 

P i l ^ n ' T P , e c e d e r ^ « « a a f f e c ç o e s P 

i u t r a u d o - s c n a s u b s t a n c i a d o . o s s o s , a serosidade c a u s a a s 
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e s o s t o s e s , e d á l u g a r á f o r m a ç ã o d a a n k i l o s e v e r á a d ^ r a , d a m e s ­

m a s o r t e q u e , a e c u m u l a n d o - s e s o b r e as p a r t e s c a r n o s a s e t e n -

d i n o s a s , p r o d u z a f a l s a a n k i l o s e . E s t a s a f f e c ç o e s e s t ã o n o c a s o 

d a s p r e c e d e n t e s q u a n t o á c u r a , q u e n a o p o d e s e r d i f f e r e n í C c 

T o d o o d e p o s i t o , t u m o r , e n g u r g i f a m e n l o , c b s t r u c ç ã o , 

q u e se f o r m a e m q u a l q u e r p a r t e d o c o r p o , e x t e r i o r o u i n t e ­

r i o r m e n t e , d e m o s t r a q u e o s a n g u e e s t á s o b r e c a r r e g a d o d e h u ­

m a m a t é r i a h u m o r a l c o r r o m p i d a , e e s t a s a f f e c ç o e s a t t e s t ã o © 

e s t a d o d e e n f e r m i d a d e d o i n d i v i d u o . 

E s t a e r u p ç ã o d a p a r t e d o s a n g u e a l g u m a s v e z e s se f a z 

l e n t a m e n t e ; e n t ã o h a h u m d e p o s i t o p o r c o n g e s t ã o . 

S e o d e p o s i t o se f a z r a p i d a m e n t e , se o t u m o r se e l e v a , 

p a r a a s s i m d i z e r , a o l h o s v i s t o s , h e d e p o s i t o p o r j l u x ã o . 

O s d e p ó s i t o s t e r m i n a o p e l a r e s o l u ç ã o , o u p e l a s u p p u r a ­

ç ã o , c o n f o r m e a m a t é r i a , q u e e l i e s c o n t é m , o u s e g u n d o o s 

r e m é d i o s , q u e se a p p l i c ã o e x t e r i o r m e n t e . H e s e m p r e m a i s 

v a n t a j o s o p o r d i v e r s o s m o t i v o s , d e s t r u i r a causa, e a o r i g e m , 

c o m o h e p o s s í v e l , p e l o s p u r g a n t e s s u f i c i e n t e m e n t e r e p e t i d o s , 

d o q u e a b a n d o n a r o d o e n t e a o s p r ó p r i o s e s f o r ç o s d a N a t u r e z a * 

S u p p o n d o q u e o d e p o s i t o t e r m i n e v a n t a j o s a m e n t e s e m a j u d a 

d o s p u r g a n t e s , o i n d i v i d u o f i c a e x p o s t o a s o f f r e r h u m n o v o , 

o u t o d o s os o u t r o s a c c i d e n t e s , m a i s o u m e n o s g r a v e s . N ã p 

e s t a n d o o s e o c o r p o d e p u r a d o , d e v e t e m e r p e l a s u a s * a u d è . 

S e a o c o n t r a r i o se p r a t i c a a p u r g a c o n f o r m e o a r t i g o 2. d a 

o r d e m d o t r a t a m e n t o , e a p p l i c a n d o ~ s e o r e s o l u t i v o , o u r e ­

p e r c u t i v o c o n v e n i e n t e s s o b r e o d e p o s i t o o u t u m o r , l o g o q u e 

a p p a r e c e , p o d e m - s e f a z e r d e s a p p a r e c e r p o r e s t e s p u r g a n t e s , 

s e s ã o s u s c e p t í v e i s d e d i s s o l v e r - s e . S e o d e p o s i t o n ã o se r e ­

s o l v e , o u n ã o se d i s s o l v e ; se a m a t é r i a , q u e o f o r m a , q u e r 

v i r á s u p p u r a ç ã o , e n t ã o a b r e p o r s i m e s m o , o u o p e r a - s e 

s e n d o n e c e s s á r i o , e c u r a - s e p e l a s i n d i c a ç õ e s c i r ú r g i c a s . D o s 

p u r g a n t e s , q u e se e m p r e g a r ã o c o m fim d e d e r r e t e r o d e p o ­

s i t o , r e s u l t a q u e h a o u t r o t a n t o m e n o s n a m a s s a d a s m a t é r i a s , 

q u e p o r f a l t a d e e v a c u a ç ã o , e n t r e t e r i ã o a s u p p u r a ç ã o ; e e s t e s 

p u r g a n t e s s e g u i d o s d o s q u e a i n d a se d e v e m a p p l i c a r d e p o i s 

d a s u p p u r a ç ã o e s t a b e l e c i d a , e n a f o r m a d o m e s m o a r t i g o 2 . , 

o u , se f o r n e c e s s á r i o , d o 4 . , d e s t r u i r ã o a o r i g e m d a s m a ­

t é r i a s , e f a v o r e c e r ã o a c i c a í r i z d a c h a g a , p e l a r e g e n e r a ç ã o > 

i s t o h e s e m q u e o d o e n t e c o n s e r v e r e s t o s d e s t a a f f e e ç â o . h e 

i u c o n t e s t a v e l m e n t e p o r q u e n a o se u s a d o s m e i o s p r e s e j i p t o s 

n e s t e m e t h o d o , q u e t a n t o s d e p ó s i t o s , o u a b s c e s s o s , d e g e n e r ã o 

e m u l c e r a s c h r o n i c a s , e q u e a c c o n t e c e m t a n t a s d e s g r a ç a s á s 

p e s s o a s , q u e e l l a s a f f l i g e m . N e s t e e s t a d o d e a f f t - c ç ã o c h r o n i c a f 

d e v e m a p p l i c a r * s e os p u r g a n t e s , s e g u n d o o a r t i g o 4 , d a o r -

2 1 i i 
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àem d o t r a t a m e n t o . S e e s t a s a f f e c ç o e s s ? o n a s p a r t e s d e p e i t * 

d e n t e s d a s , p r i m e i r a s v i a s , d e v e - s e u s a r d o v o m i t o r i o - p u r g a n , 

t e , c o n f o r m e a i n d i c a ç ã o , p a r a d e s v i a r a Jluxão e o s h u m o ­

r e s , q u e a l l i v ã o t e r * a fim d e f a c i l i t a r a a c ç ã o d o p u r ­

g a n t e , q u e d e v e o p e r a r a s u a e v a c u a ç ã o . ( I ) 
C u m p r e c u r a r ao m e n o s d u a s v e z e s e m v i n t e e q u a t r o 

h o r a s , as u l c e r a s e x t e r i o r e s c o m h u m e m p l a s t r o c a r r e g a d o 

d e h u m u n g u e n t o s u p p u r a t i v o b r a n d o ( 2 ) , q u e r e c e b a as m a ­

t é r i a s , q u e o s a n g u e e x p u l s a p e l a s a b i d a p r a t i c a d a , e q u e 

a s p r e s e r v e d a s i n j u r i a s d o a r , a fim d e q u e o s s u e c o s n u ­

t r i t i v o s r e g e n e r e m a c a r n e , e a p e l l e , á m e d i d a q u e o p u r ­

g a n t e os l i v r a d a s m a t é r i a s , q u e e s t e r v ã o s u a a c ç ã o , 

Humores frios. 

A regra commum tem excepçoes , quanto á natureza 

d a serosidade, e d o s h u m o r e s , q u e a p r o d u z e m . A l g u ­

m a s vezes p o d e a c c o n t e c e r q u e e s t a í l u x ã o s e j a d e s p i d a d e 

t o d o o c a l o r , q u e m e s m o , p a r a a s s i m d i z e r , n ã o t e n h a 

m u i t a a c r i m o n i a , c o m o o b s e r v á m o s n o c a p i t u l o p r i m e i ­

r o . E x i s t e c o m es te c a r a c t e r e m h u m a a f f e e ç â o g r a n d u l o -

s a c o n h e c i d a [ p e l o n o m e d e a l p o r c a s o u h u m o r e s f r i o s , 

E s t a ' " d o e n ç a p e r t e n c e á c l a s s e d o s d e p ó s i t o s e u l c e -

( 1 ) H e g r a n d e d e s g r a ç a , q u a n d o h u m a u l c e r a se e s t a b e ­

l e c e n a g a r g a n t a , o u n o e s o p h a g o , o u n o s i n t e s t i n o s , o u 

n o rectum , c o m o a c c o n t e c e p e l a fistula n e s t a p a r t e . E s t e s 

l u g a r e s d e p a s s a g e m h ã o m i s t e r s u p p r i d o s , o q u e n ã o h e 

p o s s í v e l . N e s t e c a so h e n e c e s s á r i o q u e os d o e n t e s d o b r e m 

d e v a l o r e p r e s e v e r a n ç a p a r a t r i u m p h a r e m d a s d i f i c u l d a d e s . 

( 2 ) O s fios, as m e c h a s , a s s i m c o m o o s y s t e m a d e l a v a r 

as u l c e r a s s ã o n o c i v o s á s u a c u r a r a d i c a l . E s t e s m e i o s n ã o 

se p o d e m t o l e r a r s e n ã o n o m o m e n t o , e m q u e o d e p o s i t o s e 

u l c e r a , o u s o í f r e a o p e r a ç ã o d a m ã o . O u n g u e n t o s u p p u ­

r a t i v o , c o m o h e c o n h e c i d o e e x i s t e n a s b o t l c a s , se p ô d e 

e m p r e g a r , e m q u a n t o a u l c e r a d r i t a m u i t o ; a d o ç a n d o p o r é m 

a a c ç ã o de s t e u n g u e n t o q u a n d o f o r d e m a i s , c o m o q u a n d o 

a u l c e r a v e m a s u p p u r a r m u i t o m e n o s , e e n l ã o m i s t u r a - s e 

c o m o c e r a t o o r d i n á r i o . P ó d e - s e e m p r e g a r d e p o i s o c e r a t o 

s ó p a r a d e s s e c a r a c h a g a , e p o d e se a l i m e n t a r a a c ç ã o 

s e c a n t e , a c e r e s c e n t a n d o e m h u m a m e i a o n ç a d e c e r a t o , a l ­

g u m a s s o t a s d e e x t r a c t o d e s a t t ? r n o ; e n t ã o sc c h a m a cerato 
saturnino, 
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fras , e e x i g e o s M e s m o s p r o c e s s o s . E s t a s a f f e c ç o e s n ã o c a u ­

s ã o d o r e s , o u c a u s ã o m u i t o l e v e s . A c a b a m o s d e « d e d u z i r a s 

r a s o e s , q u e s ã o p l a u s i v e i s ; a m a t é r i a , q u e h e f r i a » n ã o f a z 

s o f f r e r , a q u a l q u e r p a r t e q u e s e j a l e v a d a , c o m o a q u e h e 

d e n a t u r e z a o p p o s t a . C o m b a t e m - s e e s l a s a f f e c ç o e s , c o m e s ­

p e r a n ç a d e p r o v e i t o , s e g u i n d o o a r t . 4 . , n a o d i s p e n s a n d o 

o s m e i o s c i r ú r g i c o s , q u a n d o f o r e m r e c l a m a d o s . 

Panaricio* 

O panaricio vem de ordinário aos dedos da mão ; mas 

t r a o s ã o i s e n t o s o s d o p é , a i n d a q u e s e j ã o a t t a c a d o s m e ­

n o s v e z e s . H e h u m d e p o s i t o , q u e v e m m u i t a s v e z e s d e p o i s 

d e h u m a p i c a d a , o u f e r i d a ; e a t é m u i t a s v e z e s s e m s e r 

p r o v o c a d o p o r a l g u m a c a u s a e x t e r n a . A s d o r e s , q u e f a z 

s e n t i r , s ã o m u i t o a g u d a s ; q u a n d o se u l c e r a , a p p a r e c e m 

m u i t a s v e z e s e x c r e s c e n c i a s . E s t e d e p o s i t o se f a z o r d i B a r i a m e n -

t e d e b a i x o d o p e r i o s t e o e p o d e c a r i a r o o s so , o q u e m o t i ­

v a a l g u m a s v e z e s a p e r d a d e h u m a , o u d u a s p h a l a n g e s , 

H u m b o m c i r u r g i ã o f a z b e m a a b e r t u r a d o d e p o s i t o , e m e s ­

m o m u i t a s v e z e s a a m p u t a ç ã o d o m e m b r o i n t e i r o ; m a s d e s ­

t r u i r n ã o l i e c u r a r . S e se c o n c e b e s s e a causa d e s t e m a l , 

n ã o se r e c o r r e r i a a e s l a o p e r a ç ã o , t ã o d o l o r o s a , c o m o n o ­

c i v a . M a i s d e h u m a v e z t e m a c c o n t e c i d o f a z e r c e s s a r e s t a 

d o r , e d e s t r u i r h u m p a n a r i c i o r e c e n t e c o m h u m a s d d o s e 

d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e . E s t e f e l i z e f f e i t o h e p r o d u z i d o 9 p o r ­

q u e a serosidade n ã o h a v i a t i d o t e m p o d e f o r m a r h u m a 

l e s ã o n a p a r t e ; e p o r q u e o v o m i t o r i o - p u r g a n t e p e l a s u a 

p r o p r i e d a d e c o n h e c i d a d e s l o c o u c o m a p r i m e i r a d o s e e s sa 

f l u x ã o , e a e v a c u o u . L o g o h e n e c e s s á r i o e m p r e g a r e s t e r e ­

m é d i o a l t e r n a d a m e n t e c o m o p u r g a n t e , n o p r i n c i p i o d o t r a ­

t a m e n t o , q u e d e v e s e r d i r i g i d o n a f o r m a d o a r t i g o 2 , se 

t o d a v i a a v i o l ê n c i a d a d o r n ã o e x i g i r q u e se e v a c u e p e l o 

a r t i g o 3. S e o p a n a r i c i o h e c h r o n i c o , t o r n a se u l c e r a ; n e s t e 

c a s o d e v e t r a t a r - s e c o m o e s t e g ê n e r o d e a f f e e ç â o , p e l o a r t i * 

g o 4 . 

Feridas degeneradas em ulceras. 

Toda a ferida feita por hum corpo cortante , picante 9 

c o n t u n d e n t e , o u d i & i a c e r a n t e ; c u j a c u r a n ã o se c r e - a c o m o 

d e r e f a z e r - s e a d e h u m a c h a g a s i m p l e s , h e d e s c e i o g o h u ­

m a a í F e c ç ã o c o m p l i c a d a c o m h u m a c a u s a i n t e r n a , o u h u ­

m o r a l , e c o n v é m r e c o n h e c e r q u e o s h u m o r e s d o f e r i d o es­

t ã o m a i s c u m e n o s c o r r o m p i d o s . N i n g u é m o p ó d c d u v i d a r 
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se 9. rappu^íção he a b u n d a n t e , se e l l a se p r o l o n g a , s e a 

f e r i d a * p p r ç s e n t a i n f l a m m a ç ã o , se o f e r i d o t e m físbre , e se 

n ã o e n c h e as c o n d i ç õ e s d o quadro da saúde. 
N e s t e c a s o d e v e p u r g a r - s e c o n f o r m e o a r t i g o d a o r d e n i 

d o t r a t a m e n t o , q u e h e a p p l i c a v e l á s i t u a ç ã o d o d o e n t e , 

s e g u n d o a v i o l ê n c i a d a s s u a s d o r e s , a a n t i g ü i d a d e d a f e r i ­

d a o u d a e n f e r m i d a d e a n t e c e d e n t e . P o r e s t e m e i o se d e p u r a r á 

o seo c o r p o d a s m a t é r i a s , q u e d ã o l u g a r a o s a c c i d e n t e s 

m e n c i o n a d o s , e se d e s t r u i r ã o o s o b s t á c u l o s , q u e i m p e d i n d o 

a c i c a t r i z d a f e r i d a , a f a z e m d e g e n e r a r e m u l c e r a , e p o ­

d e m m e s m o p r o v o c a r a g a n g r e n a . H a u l c e r a s c h r o n i c a s 9 

t a n t o cias q u e v e m e m c o n s e q ü ê n c i a d e d e p ó s i t o s , c o m o d a -

q n e l i a s , q u e s u c c e d e m á s f e r i d a s , o u c h a g a s d e g e n e r a d a s , 

c u j a c u r a p o d e e x i g i r h u m t r a t a m e n t o d e m u i t o s a n n c s p a ­

r a p o d e r d e s t r u i r i n t e i r a m e n t e a s u a o r i g e m , q u a n d o h e 

m u i t o a n t i g a , o u os h u m o r e s s ã o a t t a c a d o s d e g r a n d e m a ­

l i g n i d a d e . P a r a a s s e n t a r h u m p r o n o s t i c o , d e v e a t t e n d e r - s e 

m u i t o á c o n s t i t u i ç ã o física d o s d o e n t e s , d o seo t e m p e r a ­

m e n t o , d a s u a i d a d e , d o e s t a d o d e s a ú d e o u d e d o e n ç a 

a n t e r i o r a e s t e g ê n e r o d e a f f e e ç â o . A s u l c e r a s , q u e v e r t e m 

a g o a , s ã o m a i s p e r i g o s a s e m a i s d i f f i c e i s - d e c i c a t r i s a r , d o q u e 

as q u e l a n ç ã o p u s ; t a l v e z m e s m o s e j a h u m s i n a l d e i n c u ­
r á v e i s . ' x 

S e r i a g r a n d e f e l i c i d a d e p a r a os f e r i d o s , q u e t o d o s o s 

c i r u r g i õ e s se p e n e t r a s s e m d o s p r i n c i p i o s d e s t e m e t h o d o ; c e r -

t i s s i m a m e n t e e l l e s s u p p r i r i ã o aos d e f e i t o s d e s u a t h e o r i a . H a 

m u i t o t e m p o q u e se s a b e q u e h e i m p o s s í v e l c i c a t r i z a r s e t a 

i n c o n v e n i e n t e as u l c e r a s e as c h a g a s , q u e t e m c a u s a i n t e r n a , 

s ó c u r a u d o - a s e x t e r i o r m e n t e . H e " i g u a l m e n t e u r g e n t e r e c o n h e ­

c e r q u e se d e v e m e d i c a m e n t a r u t i h n e n t e p o r d e n t r o , p a r a 

d e s t r u i r o p r i n c i p i o d a s u l c e r a s , q u e h e o m e s m o q u e o d a s 
o u t r a s e n f e r m i d a d e s . ( 1 ) 

Gangrena , amputação. 

b o m e n t e p o r o c e a s i ã o d e h u m a f e r i d a r e s u l t a n t e , p o r 
e x e m p l o , d e h u m a b a i l a , q u e l e v a h u m a p e r n a , o u h u m 

« í l p n n S 1 1 " A Í ° T S C c o » s ^ v a r i ™ * e q u e m o r r e m e m 
c o n s e q ü ê n c i a d e f r i d a s ; e m q u a n t o e l l e s s o m e n t e s u e c u m b e m 

a c u o d o ^ C ° r r u p ç a 0 d e s e o s h u m o r e s > q u e se n ã o h a v i ã o 
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b r a ç o , o u d e q u a l q u e r o u t r a f r a c t u r a c o m e s t i l h a ç o , a a m ­

p u t a ç ã o p a r e c e i n d i s p e n s á v e l , p o r q u e n e s l e c a s o c o n v é m r e c -

t i f i c a r h u m a a m p u t a ç ã o s e m d u v i d a m a l f e i t a . S e m e s t a 

o p e r a ç ã o , a c h a g a n ã o s a r a i i a , e o c o t o r e s t a n t e i n c o m m o . 

d a r i a m a i s o f e r i d o . 

N a s f e i i d a s d e g e n e r a d a s , d a m e s m a s o r t e q u e n a s u l ­

c e r a s , s o b r e v e m a l g u m a s v e z e s a g a n g r e n a . E l l a a t l a c a t a m ­

b é m o s o s sos , e t o m a e n t ã o o n o m e d e s p h a c e l o . C r ê - s e 

a i n d a m u i t o g e r a l m e n t e q u e e s t a p o d r i d ã o v e m d e f o r a , p o r ­

q u e h e h u m a e s p é c i e d e a x i o m a a d o p t a d o , q u e a a m p u t a ­

ç ã o h e n e c e s s á r i a p a r a q u e a g a n g r e n a , f a z e n d o m a i s p r o ­

g r e s s o s , n ã o se a d i a n t e r a p i d a m e n t e , E s t a f a l s a m á x i m a i i -

l u d e m u i t a g e n t e . C o m r a s ã o t e m d i t o m u i t o s p r á t i c o s j u d i -

c i o s o s q u e a a m p u t a ç ã o p e l o m e n o s e r a i n ú t i l , p o r q u e o u 

n u n c a se h a d e c u r a r a c h a g a , q u e f i c a d e p o i s d e c o r t a d a > 

o u a q u e e x i s t e p o d e c u r a r - s e . H a h u m a s o r t e d e d e s g r a ç a 

i n h e r e n t e a o g ê n i o d o s p a r t i d i s t a s d a a m p u t a ç ã o , q u e p e r s e ­

g u e a t é a s u a d e s t r e z a , e t o r n a i i l u s o r i a s u a h a b i l i d a d e ? 

P o n h a m o s d e p a r t e a s o l u ç ã o d e s t e p r o b l e m a , e f a ç a m o s 

s i n c e r o s v o t o s p a r a q u e se r e c o n h e ç a c o m o h u m a v e r d a d e 

m a i s q n e p r o v á v e l , q u e a g a n g r e n a n ã o p ô d e d e i x a r d e r e ­

p r o d u z i r - s e . N ã o h e b e m d o l o r o s o q u e t a n t o s i n f e l i z e s p e r -

c ã o o s m e m b r o s s u c c e s s i v a m e n t e , e a c a b e m p o r m o r r e r d e s ­

g r a ç a d a m e n t e ? 

S e se q u i z e s s e m r e c o n h e c e r q u e a g a n g r e n a h e causada 

p e l a serosidade, q u e d i m a n a d a b i l i s n e g r a , q u e p a s s a á 

c i r c u l a ç ã o , e q u e o s a n g u e a j u n t a n a p a r t e e n f e r m a ; se se 

r e c o n h e c e s s e q u e h e e s t a jluxão q u e p õ e l o g o a p a r t e e m 

i m o r t i f i c a ç ã o , q u e i m a n d o , o u c o n s u m i n d o a c a r n e , e m e s m o 

o s os sos , q u e t o r n a f é t i d o s , n u n c a se s u p p o r i a a g a n g r e n a 

e s t r a n h a á d e p r a v a ç ã o i n t e r n a . L o g o q u e a c h a g a a p p r e s e n t a 

o s p r i m e i r o s i n d í c i o s d e g a n g r e n a , h e n e c e s s á r i o t e r a s a -

l u t i f e r a p r e c a u ç ã o d e f a z e r s a h i r d o c o r p o d o e n f e r m o a m a s * 

s a d e h u m o r e s p u t r i f i c a d o s , q u e a p r o d u z i r ã o . C e n v é m a t t e n -

d e r a o l u g a r , a o n d e f e z o a r r o j o , p a r a u s a r d o v o m i t o r i o -

p u r g a n t e , a q u e h e n e c e s s á r i o i n d i s p e n s a l v e l m e n t e r e c o r r e r 

se h e e m a l g u m a p a r t e d a s p r i m e i r a s v i a s . A s d o s e s d e p u r ­

g a n t e d e v e m s e r d e t e r m i n a d a s d e m a n e i r a q u e p r o d u z ã o a l u r ^ 

d a n t e s e v a c u a ç õ e s . 

A g a n g r e n a p o d e a l g u m a v e z d e s t r u i r - s e p o r m e i o d a s 

e v a c u a ç õ e s p r a t i c a d a s n a f ô r m a d o a i t i g o 2 . ° d a o r d e m d o 

t r a t a m e n t o ; m a s i s t o h e q u a n d o n ã o t e m a i n d a m u i t o g r a n d e 

m a l i g n i d a d e . O r d i n a r i a m e n t e d e v e e v a c u a r - s e n a f ô r m a d o a r ­

t i g o S . o : h e %\ m a r c h a m a i s c e r t a . E m a j u d a d e s t e t r a t a m e a -
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to , c o n v é m ( e m p r e g a r h u m a e m b r o c a ç ã o , q u e t e n h a f o r ç a s u f f i -

c i e n f e p a r a R e p a r a r o m o r t o d o v i v o , e p o r c o n s e q ü ê n c i a d e s t a c a r 

a p a r l e g r a n g r e n a d a ( 1 ) . D e p o i s q u e c a h e a g a n g r e n a , o t r a t a ­

m e n t o i n t e r n o se d i r i g e n a f o r m a d o a r f i g o 4.<>; e m p r e g a n d o o s 

c u r a t i v o s i n d i c a d o s p a r a as u l c e r a s a t é s a r a r . 

CAPITULO XIX, 

Enfermidades epidem icas. 

Quando descrevemos , no capitulo primeiro, a causa ge* 

r a l d a s e n f e r m i d a d e s , n ã o p o d í a m o s f a z e r e x c e p ç ã o d e es* 

p e c i e a l g u m a . P o r t a n t o f i c a r ã o c o m p r e h e n d i d a s n a q u e l k c a p i ­

t u l o as e n f e r m i d a d e s m a i s g r a v e s , e d e t a l s o r t e m c n i f e r a s , 

q u e p e l o s e s t r a g o s q u e f a z e m , a s s u s t ã o as m e s m a s l i ç õ e s * 

a s s i m c o m o a s s o m b r ã o , e f a z e m p e r d e r o t i n o a o - m a i s a r ­

d e n t e s o b s e r v a d o r e s e a o s h o m e n s m a i s a t i l a d o s . - í s . v t p a v o r 

g e r a l p e r d e r i a m u i t o d a s u a f o r ç a , se a M e d i c i n a f o s s e o q u e 

n ã o h e , o u se f o s s e o q u e p ô d e s e r . A c a u s a i n t e r n a , e f -

f i c i e n l e , i m m e d i a t a , o u i n t r i n s e c a d a s e n f e r m i d a d e s e p i d ê m i ­

c a s , d e b a i x o d e q u a l q u e r d e n o m i n a ç ã o q u e se c o m p r e h e n -

d ã o , h e a m e s m a q u e a d e t o d a s as o u t r a s e n f e r m i d a d e s ; 

t o d a a d i í f e r e n ç a c o n s i s t e n o a u g m e n t o d a s u a i n t e n s i d a d e 

e d a s u a m a l i g a i d a d e . A s c a u s a s o c e a s i o n a e s d e s t a s e n f e r ­

m i d a d e s s ã o t a m b é m as m e s m a s , q u e e m o u t r a s c i r c u n s ­

t a n c i a s , o u taes q u a e s s ã o i n d i c a d a s n o s c a p í t u l o s s e g u n d o 

e t e r c e i r o ; m a s e n t ã o e i l a s e x e r c e m s o b r e o s h u m o r e s a m a i s 

e n é r g i c a a c ç ã o c o r r u p t o r a , q u e se p ô d e c o n c e b e r . ( 2 ) E s t a 

d i í f e r e n ç a n o c a r a c t e r d a s c a u s a s o c e a s i o n a e s n ã o p r o d u z n e ­

n h u m a n o s r e m é d i o s , q u e se h ã o d e o p p o r a e s t a s e n f e r m i ­

d a d e s ; s ã o a b s o l u t a m e n t e o s m e s m o s , m a s a s u a a p p l i c a ç ã o 

se r e g u l a p a r t i c u l a r m e n t e n o a r t i g o 3 . o d a o r d e m d o t r a t a ­

m e n t o d o n o s s o m e t h o d o . A r a s ã o , i l l u s t r a d a p e l a e x p e r i ê n ­

c i a n o s d i z q u e , se a e n f e r m i d a d e d e s e n v o l v e e x t r e m o v i g o r 

n o i n d i v i d u o , q u e a t t a c a , d e v e m o s c o m b a t t e - l a a i n d a c o m 

m a i s v i g o r d o q u e e l l a d e m o n s t r a . S e h o u v e r m o s n o t a d o 

( 1 ) C h a m a - s e e m b r o c a ç ã o t o d a a e s p é c i e d e a p p l i c a ç ã o 

d e c o r p o fluido , e m o l l i e n t e , r e s o l u t i v o , c o m q u e se b a n h ã o 

as p a r t e s e n f e r m a s , e q u e se e m b r u l h ã o e m c o m p r e s s o s e m -

b e b i d o s d o l i q u i d o a p p r o p r i a d o á e s p é c i e d o m a l . 

( 2 ) D e i x a m o s a o s h o m e n s , q u e e s t ã o e n c a r r e g a d o s d o s 

r e g u l a m e n t o s d e s a ú d e , o c u i d a d o d e m e d i t a r s o b r e os m e i e s 

cie a t t e n u a r estas c a u s a s , se n g Q for p o s s í v e l e v i t a d a s . 
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q u e e l l a t e m h u m a m a l i g n i d a d e , o u h u m a a c ç ã ( > m o r t í f e r a , 

t a l q u e n o e s p a ç o d e q u a r e n t a e o i t o h o r a s , o u t e m m e n o s 

t e m p o , p o s s a r o u b a r a e x i s t ê n c i a a o s d o e n t e s , d e v e m o s r e d o ­

b r a r d e a c t i v i d a d e , o u e m p r e g a r q u a n t a p o d e r m o s n a m a r ­

c h a d o t r a t a m e n t o , a c e r c a d o i n d i v i d u o a t t a c a d o . E s t e m e i o 

p r e v e n i r á a c a u s a d a m o r t e , q u e s e m p r e a c e o u t e c e p e l a f a l t a 

d e e x p u l s ã o d a s m a t é r i a s p u t r i f i c a d a s o u p e s t i l e n t e s , q u e 

p o r s u a d e m o r a m u i p r o l o n g a d a n a s e n t r a n h a s , e x e r c e m t o ­

d a a c a s t a d e l e s õ e s s o b r e a e c o n o m i a a n i m a l . F i n a l m e n t e 

as p e s s o a s , q u e t i v e r e m a d e s g r a ç a d e s e r a t t a c a d a s d e d o e n ­

ç a s p e s t i l e n c i a e s , e n d ê m i c a s o u e p i d ê m i c a s , p o d e r ã o a c h a r a 

s u a s a l v a ç ã o n a r i g o r o s a a p p l i c a ç ã o d o a r t i g o 3 . C o r r o b o ­

r a r e m o s t a l v e z a i n d a e s t a s a s s e r ç õ e s n o t i t u l o s e g u i n t e . 

Viras em geral. 

Debaixo do titulo genérico de virus compreheftdemos , 

c o m o s v í r u s p r o p r i a m e n t e c h a m a d o s s c o r b u t i c o , s c r o p h u l o s o , 

c a n c e r o s o , d a r t r o s o , s a r n o s o , v e n e r e o , h y d r o p h o b i c o , t o d o s 

o s r e s u l t a d o s d a d e p r a v a ç ã o d o s h u m o r e s , a q u e o C r e a ­

d o r , p a r a c o m p l e m e n t o d e s eos d e s í g n i o s , s u j e i t o u a e s p é c i e 

h u m a n a , e á q u a l e s t a d e v e as a f f e c ç o e s d e t o d o s o s g e n e * 

í o s , q u e a a f f l i g e r a . F i z e m o s c o n h e c e r n o C a p . I . , s o b a 

d e n o m i n a ç í ^ d e serosidade, o u fluxão, h u m a m a t é r i a d e l e ­

t é r i a , o u n o c i v a , q u e e m a n a d a m a s s a d o s h u m o r e s ; e d i s s e ­

m o s c o m r a s ã o , q u e q u a n t o m a i s s u b i d o h e o g r á o d e c o r ­

r u p ç ã o , t a n t o m a i s m a l i g n i d a d e c o n t e m e m s i e s t a m a t é r i a , e 

t a n t o m a i s t e r r í v e l e l l a h e . Serosidade e v í r u s , n a n o s s a a c c e -

p ç a o , s ã o d u a s p a l a v r a s m u i t a s v e z e s s j n o n i m a s ; e s e m p r e 

o s v í r u s , q u a e s q u e r q u e s e j ã o os se#s c a r a c t e r e s - , s ã o h u m a 

serosidade, m a i s o u m e n o s n o c i v a c o n f o r m e s u a n a t u r e z a , 

á s a ú d e e á v i d a . E s t a j l u x ã o , c o m o c a u s a ú n i c a e f f i c i e n t e 

d e t u d o o q u e h e d o r o u s o í f r i m e n t o , e q u e h e c o m o a a r ­

m a , d e q u e a c o r r u p ç ã o se s e r v e p a r a d e s t r u i r a v i d a , f u l ­

m i n a os d o e n t e s a m i l h a r e s , c o m o se o b s e r v a n a s e p i d e m i a s ; 

•e e m o u t r a s c i r c u n s t a n c i a s o s p r e c i p i t a n a s e p u l t u r a , m u i t a s 

v e z e s n o m e s m o m o m e n t o , e m q u e m e n o s se t e m e e s t e a c -

c o n t e c i m e n t o ; c o m o a a p o p l e x i a , a m o r t e s ú b i t a . . . 

A e x p e r i ê n c i a n o s t e m d e m o s t r a d o q u e essas d o u t r i n a s 

t ã o g a b a d a s c o m o s u b l i m e s , p o r a q u e i l e s q u e á s a c o l h e m , 

s e m d u v i d a c o m d e m a s i a d a l i g e i r e z a , e t o 1 *s essas t h e o r i a s , 

q u e n o seo n a s c i m e n t o o s m e s m o s h o m e n s a s s o a l h ã o d i z e n I o , 

q u e s i o a p p o i a d a s s o b r e l u z e s c e r t a s , s ã o i n d u b i t a v e l m e n t e 

$ e m p r e f a l s a s , e p o r c o n s e q ü ê n c i a d a m n o s a s . O u e l l a s n ã o 
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í í v r a b d e m o r r e r o s d o e n t e s , q u e se p o d e r i a o s a l v a r 9 e m * 

p r e g a n d o w e i o s m a i s e m h a r m o n i a c o m a N a t u r e z a , e m a i s 

a n á l o g o s c o m a causa d a s d o e n ç a s ; o u d e i x ã o a q u e i l e s , q u e 

n a o s u c c u a i b i r ã o , l u t a n d o c o m e n f e r m i d a d e s d e t o d o o g ê ­

n e r o , c o r a o e m h u n s a e p i l e p s i a ; e m o u t r o s a l o u c u r a ; e n o 

m a i o r n u m e r o e n c a l h e s , u l c e r a s , a f f e c ç o e s n e r v o s a s , d o r e s , 

e t o d a a s o r t e d e e n f e r m i d a d e s , a o m e n o s p e r i ó d i c a s , se n ã o 

s ã o fixas, o u c o n t i n u a s . I n d i c a m o s f r a n c a m e n t e m e i o s c e r t o â 

e m . seos e f f e i t o s , v e r i f i c a d o s p e l a p r a t i c a , f u n d a d o s s o b r e f a c ­

t o s n o t ó r i o s e p r o v a d o s . & e n ã o s ã o c o n s t a n t e m e n t e i n f a i l i v e i s 

a r e s p e i t o d e t o d o s os d o e n t e s , o u e m t o d a s - a s é p o c a s d a 

v i d a , h e p o r q u e n a o p ô d e h a v e r m e i o s , q u e s e j á o s e m p r e 

i n f a i l i v e i s , p e l a ú n i c a r a s ã o , q u e a d u r a ç ã o d a e x i s t ê n c i a . 

t e m h u m t e r m o , q u e a N a t u r e z a l h e p o a , e q u e n e n h u m 

m o r t a l h e c a p a z d e u l t r a p a s s a r . 

P e l a p r a t i c a , e p e í a o b s e r v a ç ã o se r e c o n h e c e , q u e n ã o , 

h a e s p é c i e d e s u b s t a n c i a , o u n a t u r e z a d e s u b s t a n c i a , e t a m ­

b é m d e c o r p o s e s t r a n h o s , q u e os h u m o r e s n ã o p o s s ã o p r o d u ­

z i r p e l a c o r r u p ç ã o , q u e e l l e s s ã o s u s c e p t í v e i s d e a d q u i r i r , . 

« q u e e f f e c t i v ã m e n t e t e m a d q u i r i d o n o s c a s o s ^ q u e t e m s i d o 

o b j e c t o d a s o b s e r v a ç õ e s , q u e f a z e m u s n a s d i v e r s a s p a r t e s -

d e s t a o b r a . M a s q u a n t a s c o u s a s n ã o se p o d e m a i n d a o b s e r ­

v a r ? P o r q u e q u a n t o m a i s v i c i a d o s e s t ã o o s h u m o r e s , m a i a . 

se p o d e m f o r m a r n o c o r p o h u m a n o ; m a i s d e i x ã j f v e r d e c o u * . 

sas n o v a s , e r a r a s , q u e se c h a m ã o p h e n o m e n o s . O s c u r i ó - . 

•aos, q u e c u i l i v ã o as s c i e n c i a s , as r e c o l h e m c o m d e s v e l o . 

M a s f a s c i n a d o s d e n o v i d a d e s , e e m g e r a l d e t u d o q u e h e 

s u p e r f i c i a l , n ã o f a z e m c a s o d o s o l i d o ; e o r d i n a r i a m e n t e t u ­

d o h e p e r d i d o p a r a . a u t i l i d a d e r e a l , o u p a r a a s a ú d e d o s 

d o e n t e s . S e se o b s e r v a r d e p e r t o , o u . se se r e f l e c t i r s o ­

b r e nos so p e n s a m e n t o , v e r - s e d i a q u e n ã o n o s a f f a s t a m o s d a 
v e r d a d e . 

C e r t a m e n t e , q u a l q u e r q u e s e j a o. g ê n e r o o u a e s p é c i e 

d a e n f e r m i d a d e , t o d o o d o e n t e U m n e c e s s i d a d e d e h u m a c u ­

r a r a d i c a l , e q u e n ã o l h e d e i x e n e m r e s t o s , n e m m e d o d e 

r e c a h i d a . P o r é m q u ã o l o n g e e s t á e l l e d e a c h a r e s t a s v a n t a ­

g e n s nos t r a t a m e n t o s , q u e se e s t r i b ã o n o s u p e r f i c i a l d a c a u s a ! 

O r a n a o p o d e h a v e r s e n ã o s u p e r f i c i a l i d a d e , h u m a v e z q u e 

se n a o r e c o n h e c e a c a u s a i n t e r n a d a s e n f e r m i d a d e s . Q u e h a ­

v e r á m a i s s u p e r f i c i a l d o q u e essas c o m p o s i ^ e a p h a r m a o e u l U . 
eas , f r u e t o d e a n a i y s e s e h i m i e a s , q u e s ã o a n t e s h u m o b j e c t o 

ÍalC™™^e P!rS°^0í d0 <»ue hum aIv* ^-utilidade 

o u e r r ° r A 0 ~ S â b Í 0 S ' a o m e n o s d e a p p a r a t o , 
q u e p o . e r a o e r a p r i n c i p i o q U e o s c o n t r á r i o s s e c u r a i p e l o * 
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c o n t r a r i a s ; e p o r h u m a c o n s e q ü ê n c i a d e s t e p r i n c i p i o , o u 

a n t e s p o r h u m r i f ã o , se t e m p r e t e n d i d o q u e % a s e n f e r m i ­

d a d e s p o d i ã o s e r d e s t r u í d a s p e r h u m c o n t r a r i o . P o r b r e ­

v i d a d e , c i t a r e m o s h u m c a s o e n t r e o g r a n d e n u m e r o d o s 

q u e e x i s t e m , e m q u e e s t e m e s m o p r i n c i p i o t e m a p p l i c a ­

ç ã o . P o r e x e m p l o , se o d o e n t e c o n t é m e m s i l i u m c a l o r 

e x c e s s i v o o u a r d e n t e , q u e p r o d u z h u m n g r a n d e i n f l a m m a ç ã o , 

d i z e m q u e se d e v e m r e s f r e s c a r p o r m e i o s a n á l o g o s , p ô - l o e m 

h u m a r e g i ã o g l a c i a l , e m e s m o c a r r e g a d o d e n e v e c # E s t e 

p r i n c i p i o h e i n t e i r a m e n t e f a l s o , p o r q u e e s t e c a l o r e x c e s s i v o 

h e h u m a m a t é r i a ; h e p r o d u z i d o p e l o s h u m o r e s e n t ã o m u i 

c o r r o m p i d o s ; e s s e c a l o r h e a m e s m a serosidade, c o n t r a a q u a i 

d e b a l d e se e m p r e g â o o s r e f r i g e r a n t e s ; e s t e s n ã o p e d e m e m ­

b a r a ç a r q u e o h u m o r c e n s u m p t i v o , o u a r d e n t e e m e x t r e m o , 

p e r s i s t a n o c o r p o , e o d e s t r u a , c o m o h a d e d e s t r u i r l a m ­

b e m o c a l o r n a t u r a l d o i n d i v i d u o , r o u b a n d o - l h e a e x i s t ê n c i a . 

S e se t r a t a s s e d e h u m c a l o r r e s u l t a n t e d a c i r c u l a ç ã o a c c e l e -

r a d a d o s fluidos, e d a s f r i c ç õ e s d e s g l ó b u l o s , d e q u e e l l e s 

se c o m p õ e , c o m o a c c o n t e c e d e p o i s d e h u m g r a n d e e x e r c í c i o 

-de c o r p o , o u p e l a r e s p i r a ç ã o d e h u m a r a b r a z a d o r , o u p e l o u s e 

d e a l i m e n t o s c a r r e g a d o s d e p a r t e s s a l i n a s , a c r e s , o u e s c a l d a n ­

t e s , e s t e p r i n c i p i o p o d e r i a r e c e b e r h u m a j u s t a a p p l i c a ç ã o , t o ­

d a v i a c o m p r u d ê n c i a ; m a s h e a b u s i v o c o n f u n d i r causas* , q u e 

s ã o t a o d t s t i n c t a s , e c u j o s e A f o i t o s s ã o s e m p r e d i f f e r e n t e s . E s t a 

e q u i v o c a ç ã o , e as c o n s e q ü ê n c i a s f u n e s t a s , q u e d e l i a r e s u l t a o ^ 

t r ã o t e r i ã o l u g a r , se n ã o f o s s e i g n o r a d a a causa d a s e n f e r m i ­

d a d e s , o u a o m e n o s m u i t a s v e z e s d e s p r e z a d a . 

P a r a - c u r a r - , se d e v e m e m p r e g a r m e i o s F e g u r o s c e m p r e ­

f e r e n c i a a f u t i l i d a d e s d a m o d a ; i s t o h e , a q u e i l e s m e i o s q u e 

a N a t u r e z a q u e r i n d i c a r . H e n e c e s s á r i o \ c o m o e l l a r e q u e r ) 

p r a t i c a r a e v a c u a ç ã o d o s h u m o r e s , q u e n ã o p r o d u z e m vírus 

o u serosidade virulenta , s e n ã o e m r a s ã o d o s e o g r á o d e 

p o d r i d ã o , o u c o r r u p ç ã o . D e v e p r e f e r i r - s e e s t e m e i o & q u a l -

q u e r o u t r o p r o c e s s o , p o r q u e a c o r r u p ç ã o , q u e z o m b a d e 

t o d a s as c o m b i n a ç õ e s d a c h i m i c a , n ã o p o d e a t a l h a r - s e e m 

seos e f e i t o s e p r o g r e s s o s , s e n ã o l i v r a n d o p o r v i a d e p u r g a n ­

t e s a p a r t e s ã , o u a m e n o s c o r r u p t í v e l . O s p u r g a n t e s , d e q u e 

t e m o s f a l l a d o <, s u b t i l i s ã o t o d o s os g ê n e r o s d e serosidade o u 

virvs , e d e l l e s l i v r ã o s e g u r a m e n t e o s d o e n t e s , q u a n d o e s t e s 

r e c o r r e m a e l l e s n a é p o c a , e m q u e o s h u m o r e s , e n jluxão 

n a o t e m a i n d a a d q u i r i d o h u m c a r a c t e r d e t e n a c i d a d e t a l , 

q u e n ã o se p o s s ã o e v a c u a r . H a h u m o r e s t a o i n v e t e r a d o s 9 e 

t ã o p r o f u n d a m e n t e i n c r u s t a d o s : d a m e s m a s o r t e h a c a s o s v 

q u e a serosidade e s t á i g u a l m e n t e i n f i l t r a d a , e £ o m o i d e n -

2 2 i i 
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i / f i c a d a c o m , o s a n g u e , qu<* e l l e s r e s i s t e m j u n t o s á a e ç í T o d o s 

p u r g a n t e s q p m h u m a e s p é c i e d e t e i m a s u m m a m e n t e d i f f i c i ! d e 

v e n c e r . E n t ã o a c u r a se d i l a t a , s e m p o r i s s o t i r a r a e s p e ­

r a n ç a d e h u m r e s t a b e l e c i m e n t o c e r t o . 

H u m a p r a t i c a s u s t e n t a d a , e c o r o a d a p o r n u m e r o s o s s u c -

c e s s o s , e x c l a e t o d a a d u v i d a a c e r c a d a e x p u l s ã o d o v i r u s e m 

g e r a l , e d a c u r a d o s d o e n t e s , q u e e l l e a i i a c a . M a s e x c e p -

S u a r e m o s n a s nos sa s a s s e r ç õ e s í u d o q u e a e x p e r i ê n c i a n o s n ã o 

h o u v e r c o n f i r m a d o . N ã o e n c o n t r á m o s o c c a s i á o d e a d m i n i s t r a ? 

o n o s s o m e t h o d o a o s i n f e l i z e s a t t a c a d o s d o v i r u s h j d r o p h o b i c o , 

t i e m d e p o i s d a m a n i f e s t a ç ã o d a r a i v a , n e m m e s m o a n t e s * 

S e m e m b a r g o , n ã o h e s i t a r e m o s ( t a n t a c o n f i a n ç a t e m o s e m 

n o s s o s p r i n c i p i o s ) e m d i z e r q u e p u r g a n d o - s e c o n t i n u a m e n t e 

m u i t a s s e m a n a s , se p o d e r i a , d e s t r u i n d o e s t e v i r u s d e s d e a 

s u a i n t r o m i s s ã o ( I ) , e p r e v e n i r , o s a c c i d e n t e s , q u e s ã o d e t e ­

m e r n e s t e caso . T a m b é m n o s p a r e c e q u e se p o d e r i a , se f o s s e 

p o s s í v e l , e se n ã o c o r r e s s e m p e r i g o a q u e i l e s q u e a d m i n i s ­

t r a s s e m o r e m é d i o , a p p l i c a r a m p l a m e n t e , e s e m d i s c o n t i n u a -

ç ã o , os m e s m o s p u r g a n t e s , c o n f o r m e o a r t . 3 .o S o b r e e s t a 

o b j e c t o a b a n d o n a m o s n o s s a s i d é a s a q u e m a s p o d e r m e d i t a r , 
e i l l u s t r a r - s e p e l a e x p e r i ê n c i a . 

S e g u n d o a n o s s a c o n v i c ç ã o , d i z e m o s , e r e p e l i m o s q u e 
n u n c a - se h a d e c u r a r s e n ã o s e p a r a n d o a p a r t e c o r r o m p i d a 

d a q u e i l a q u e a i n d a o n ã o e s t á , e e x p u l s a n d o a p r i m e i r a p e l o » 

p u r g a n t e s ; d o c o n t r a r i o h u m a s o í f r e r á a s o r t e d a o u t r a , e 

a v i d a s e r á p r e m a t u r a m e n t e d e s t r u í d a , c o m o o s e r á t o d a s 

as v e z e s q u e se e m p r e g a r m u i t o t a r d e o t r a t a m e n t o d e s t e m e -

i f t o d o . J \ a o p o d e m o s r e c o m m e n d a r assaz aos e n f e r m o s , q u e 

s e g u i r e m es te t r a t a m e n t o p o r c a u s a d e e n f e r m i d a d e s v i r u l e n , 

i a s , o u d e q u a e s q u e r o u t r a s d o e n ç a s a n t i g a s , o u g e r a l m e n t e 

r e p u t a d a s i n c u r á v e i s , q u e t e n h ã o c a u t e l a , a i n d a m e s m o q u a n ­

d o se j u l g a r e m s ã o s , p a r a q u e d e p o i s n ã o se d e s e n v o l v a h u m 

testo de fermento. R e s i s t i r ã o a* e s t e i n c o n v e n i e n t e , e o e v i ­

t a r ã o , p u r g a n d o - s e m u i t a s vezes s u c e s s i v a s , d e d i s t a n c i a e m 
d i s t a n c i a m e s m o q u a n d o n ã o o c r e i ã o n e c e s s á r i o n o r o u a 

ratr0 f a a i a ü d e b a M e * n a ~ ° l ü e s « - « c 

T e r m i n a r e m o s es te C a p i t u l o , r e c o m m e n d a n d o a o s n o s s o g 

*SL -pp^rx^ 

de pez de Barganha. D a m e s m a o r t e « T ° - " ' " ^ 

, - t ra as d e n t a d a s d o s a n i m a e v e n e n o o s ^ S F ? ™ * ^ 

i g u a l m e n t e , e a o m e s m o t e m p o ' d ° S m & m " 
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l e i t o r e s q u e d ê n v t o d a a a t t e n ç ã o á ahbreviação § e g u í n t e , q u e 

r e s u m i n d o o q u e f i c a d i t o , r e d u z i o d a s as i d é a s ^a h u m p o n t o 

d e u n i d a d e d e a c ç ã o , s e g u i n d o o q u a l n ã o p o d e r e c e a r - s e 

e n g a n o . 

C A P ITULO XX, 

ABBREVIACAO 

o u 

Pratica do traíatamento curativo. 

Esumindo o que fica dito em Ioda esta Obra, tanto aceiv 

c a d a causa d a s e n f e r m i d a d e s e m g e r a l , q u e fizemos c o n h e ­

c e r , c o m o a r e s p e i t o d a d e n o m i n a ç ã o , , q u e c a d a h u m a t e m r e ~ 

c e b i d o , e m e s m o p o d e r á r e c e b e r d a q u i e m d i a n t e , n o s p r o -

p o z e m o s o m a i o r fito d e u t i l i d a d e par-a a c l a s s e i n t e i r a d o s 

d o e n t e s , e o n o s s o o b j e c t o p r i n c i p a l , s e m o q u a l n ã o se t o c a r i a 

e s t e a l v o d e u t i l i d a d e , h e l e v a r t e d o o e n t e q u e s o f f r e a e v a ­

c u a r e s t a causa das- e n f e r m i d a d e s ú n i c o m e i o d e a n i q u i l a - l a s 

t o d a s , c o n f o r m e o a x i o m a : Tirada a causa cessa o% e f f e i t o . 

D e h u m s ó g o l p e d e v i s t a , q u e a b r a n j a d e h u n i á v e z a 

d i v i s ã o e m d u a s p a r l e s , q u e i m o s f a z e r d o c o r p o h u m a n o . , 

e d o g r á o d a s o f f r i m e n t o s , q u e c a r a c t e r i s n o a e n f e r m i d a d e , 

q u e se a p p r e s e n t a a t r a t a r , p o d e r - s e . - h a d i r i g i r c o m s e g u r a n ­

ç a a m a r c h a , a o r d e m , e a g r a d a r ã o d a s e v a c u a ç õ e s , 

q u e se d e v e m o b s e r v a r p a r a l i v r a r o s e n f e r m o s d a s m a t é r i a s , 

q u e o s f a z e m s o f l r e r d e d i v e r s a s m a n e i r a s , e c o m m a i s o u 

m e n o s v i o l ê n c i a . P a r a v ê r q u e e s t e m e t h o d o h e t ã o s e g u r o e m 

seo p r i n c i p i o c o m o - f á c i l e m s u a e x e c u ç ã o - , n ã o b a s t a r e ­

c o n h e c e r o q u e h e i n c o n t e s t á v e l , a causa d a s e n f e r m i ­

d a d e s , t a l q u a l o A u c t o r d a N a t u r e z a a c o l l o c o u e m t o d o s 

o s e n t e s c r i a d o s , e q u a l se d e s e n v o l v e n o c o r p o h u m a n o ; 

c o m o t a m b é m c o n v i r d e a c c o r d o c o m a e v i d e n c i a , q u e , se -

j ã o q u a e s f o r e m o g ê n e r o e a e s p é c i e d a s e n f e r m i d a d e s , . h e 

s e m p r e o i n d i v i d u o e n f e r m o q u e m s o f f r e , e s u a v i d a q u e 

h e m a i s o u m e n o s a m e a ç a d a ? T o d a s as e n f e r m i d a d e s i n t e r ­

n a s t a n t o a q u e l l a s , c u j o n o m e n ã o figura n e s t e m e t h o d o y 

c o m o as q u e ficão d e s i g n a d a s ,, t e n d o a m e s m a c a u s a m a l e -

l i a l o u a m e s m a o r i g e m q u e h e i n d i c a d a n o c a p i t u l o p r i ­

m e i r o , 6e r e d u z e m , d e f a c t o , á u m c a e n f e r m i d a d e d o c o r ­

p o h u n a n o , i s t o h e a h u m a s ó e n f e r n i d a d e , p o r q u e t o d a s 

a & a í í e c ç o e s níxo s ã o o u t r a . c o u s a m a i s q u e h u m a s i t u a ç ã o o p g u s t a 
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ao e s t a d o d a « a n d e . P o r t a n t o c u m p r e s e m p r e e v a c u a r a o n -

g e m o u a fMttsa, p a r a d e s t r u i r t o d o s o s e f f e i t o s , t o d a s a s 

e m a n a ç õ e s , e p a r a c u r a r s e g u r a m e n t e e m t o d o s os c a sos p o s ­

s í v e i s o u c o n f o r m e 02 r e c u r s o s , q u e a N a t u r e z a p o d e a i n ­

d a t e r n o s d o e n t e s . 

Divisão do corpo humano, e dos evacuantes. 

Para facilitar o (ra<amento , e segurar mais a cura 

d e q u a l q u e r d o e n t e , c o n v é m c u i d a r s o m e n t e n o s m a l e s , q u e 

e l l e s o f f r e , c o n s i d e r a r s ó a causa d o s s o f f r i m e n t o s , v ê r 

o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s , q u e a c o m p õ e , e c u m p r e p e r s e ­

g u i - l o s , se posso a s s i m d i z e r , desapiedadamente^ a o p r i n c i ­

p i o , o u a t é k U i v i o n o t á v e l ; e p a r a d i a n t e d e p o i s d e a l g u ­

m a s s u s p e n s õ e s , a t é a c u r a r a d i c a l . P o r m a i o r e s q u e s e j ã o 

as d i f n c u l d a d c s , q u a e s q u e r q u e s e j ã o os o b s t á c u l o s , q u e se 

a p p r e s e n t e m , c u m p r e m a r c h a r c o n s t a n t e m e n t e á m e l a ; c o n ­

v é m e v a c u a r . A fim d e pA>r ao a l c a n c e d e q u a l q u e r h o ­

m e m d o t a d o d e h u m a i n t e l l i g e n c i a m e s m o c o m m u m , o u 

o r d i n á r i a , a c u r a d e q u a l q u e r e n f e r m o q u e a p p r e s e n t e a i n ­

d a r e c u r s o s , d i v i d i m o s o c o r p o h u m a n o e m d u a s p a r t e s ; 

c m p r i m e i r a s v i a s , e e m v i a s i n f e r i o r e s ; e d i v i d i m o s t a m ­

b é m (?s e v a c u a n t e s e m v o m i t o r i o - p u r g a n t e , e e m p u r g a n t e , 

E s t a d i v i s ã o he n e c e s s á r i a p a r a p o d e r a t t a c a r c o r a p r o v e i t o 

a causa d a d o r o u d a e n f e r m i d a d e , q u e r e l l a r e s i d a n a s 

p a r t e s a l t a s , o u v i a s s u p e r i o r e s d o c o r p o $ q u e r se f i x e n a s 

p a r t e s i n f e r i o r e s o u v i a s b a i x a s . D e s c r e v e r e m o s h u m a s e o u ­

t r a s p a r t e s . 

A s primeiras vias o u p a r t e s s u p e r i o r e s d o c o r p o h u ­

m a n o , c o n a e ç ã o n a base d o e s t o r n a d o , p o r q u e p a r t i n d o d e s ­

t e p o n t o , es te v e n t r i c u l o h e s u s c e p t í v e l d e e v a c u a r p e l o v c « 

n u t o . D a h i p a r a c i m a , as p r i m e i r a s v i a s c o m p r e h e n d e m t o ­

d o o p e i t o , o p e s c o ç o , a g a r g a n t a , o u a g o é l a , a c a b e ç a , 

o r o s t o , a b o c a , os d e n t e s , o n a r i z 5 os o l h o s , as o r e l h a s , 

as g l â n d u l a s d o p e s c o ç o , d o s s o v a c o s ; e se e s t e n d e m a o s 

b r a ç o s , á s m ã o s 9 a t é á s p o n t a s d o s d e d o s . 

A s vias baixas , o u p a r t e s i n f e r i o r e s , ee c o m p õ e p o r 

c o n s e q ü ê n c i a de t o d a s as p a r t e s , q u e n ã o se c o m p r e h e n d e m 

n a c i r c n n s c n p ç ã o das p r i m e i r a s v i a s ; i s t o h e d e s d e a b a s e 
d o e s t ô m a g o p a r a b a i x o a t é os d e d o s d o s p é s . 

vomitorio-purgante r e c e b e a s u a d e n o m i n a ç ã o d e p u r -

>r c i m a e p o r b a i x o ( 1 ) . H e r e c o n h e c i d a a s u a e f f i -g a r p o i 

( l ) N o s s o s s á b i o s a n t a g o n i s t a s n ã o g o s t ã o d o n o m e , q u e 
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e a c i a c o n t r a as a f f e c ç o e s d a s p a r t e s s u p e r i o r e s . J O v o m i t o r i o -

p u r g a n l e r e ú n e á f a c u l d a d e d e d e s p e j a r o e s t o m s g o p a r a f a ­

v o r e c e r , q u a n d o h e n e c e s s á r i o , a p a s s a g e m d o p u r g a n t e , 

q u e p o d e s e r r e j e i t a d o p e l a p l e n i t u d e d a q u e l l e v e n t r i c u l o , 

a v a n t a g e m d e d e s e m b a r a ç a r o p e i t o , e t o d a s as v í s c e r a s c o n ­

t i d a s n a s u a c a v i d a d e . A t t r a h e a s i a sermidade d e q u a l ­

q u e r p a r t e d a s p r i m e i r a s v i a s , e m q u e e s t e j a fixa. D i v i d e 

e s t a Jluxão a j u n t a d a , a b & í a - a e a d e s l o c a . S e n ã o a e x ­

p u l s a i n t e i r a m e n t e p e l a s u a p r ó p r i a e f f i c & c i a , t o r n a p e l o m e ­

n o s a e v a c u a ç ã o m a i s f á c i l a o p u r g a n t e , d e q u e se d e v e 

c o n t i n u a r a u s a r , c o m o d i r e m o s n o s q u a í r o a r t i g o s d a o r ­

d e m d o t r a t a m e n t o , q u e a d i a n t e se s e g u e m . 

O purgante e v a c u a s o m e n t e p o r b a i x o . D e v e s e r t a l 

q u a l o i n d i c a m o s p a r a p o d e r f a z e r s a h i r d e t o d a s as p a i t t s 

d o c o r p o a t o t a l i d a d e d a m a s s a d o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s , 

e o m o a d v e r t i m o s n o c a p i t u l o I X . 

O clister , c h a m a d o p o r o u t r o n o m e a j u d a ( 1 ) , d e v e t e r 

l u g a r e m h u m m e t h o d o , q u e se f u n d a n a e v a c u a ç ã o d o s h u ­

m o r e s , p o r q u e e s t a a e l l e l i g a d o p e l o s seos e í J e i l o s . E n t r e o s 

m e i o s , q u e e s t ã o á d i s p o s i ç ã o d a s p e s s o a s , c u j a i n t e l l i g e n c i a 

h e m e n o s c u l t i v a d a , a a j u d a h e h u m d a q u e l l c s , q u e p r o d u ­

z e m m a i s b e m , e q u e s ã o c a p a z e s d e c a u s a r m e n o s r n a | ( 2 ) . 

S e m e m b a r g o n ã o se p o d e a í f i r m a r q u e n u n c a s e j a p ô s s i v e l 

a b u s a r d a a j u d a . E s t e r e m é d i o se e m p r e g a u t ü m e n t e n o c a s o 

d e c o n s t i p a ç ã o d e v e n t r e , e m q u e h e i n d i c a d o . U s a n d o - s e 

i n d i s t i n e t a m e n t e t o d o s os d i a s , s e m h u m m o t i v o b e m d e t e r -

à a m o s a o q u e e l l e s c h a m ã o emeto-catharlico ; e l l e s o a e h ã o 

baixo. M a s n ó s q u e n ã o e s c r e v e m o s p a r a e l l e s , e s i m p a r a 

u t i l i d a d e d o m a i o r n u m e r o , c o n t i n u a m o s a c r e r q u e a d e ­

n o m i n a ç ã o d e vomitorio parerante h e a ú n i c a , d a q u a l o s 

d o e n t e s e n t e n d ã o , e c o m p r e h e n d ã o b e m a v e r d a d e i r a s i g ­

n i f i c a ç ã o ; e i s t o h e o q u e n ó s q u e r e m o s , 

( 1 ) A c o m p o s i ç ã o d a a j u d a v a r i a c o n f o r m e h e i n d i c a d a * 

E n t r a r e m o s e m p o u c a s e x p l i c a ç õ e s s o b r e e s t a c o m p o s i ç ã o , 

p o r q u e h e a s saz c o n h e c i d a ; o b s e r v a r e m o s s o m e n t e q u e a s 

a j u d a s d e e o z i m c n l o d e l i n h a ç a , e d e ra iz* d e a l t h e i a , o u * 

o u t r a s s u b s t a n c i a s e m o l i e n t e s , f a z e m m u i t o b e m m o r m e n t e 

se o c o z i m e n t o h e m u i t o c a r r e g a d o , 

(9.) O u t r o t a n t o n ã o se p o d e d i z e r d e o u t r o p r o c e s s o r 

que e s t á i g u a l m e n t e n a m ã o d o p o v o , d a s p e r n i c i o s a s s & n -

g u e x u - g a s , c o m q u e t a n t o s i n d i v í d u o s se a s s í m i a ã o , q u a n ­

d o p e & s & o a l l i v i a r - s e , 
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rrAaznte, c o p i o t e m o s o b s e r v a d o p e s s o a s , q u e o e m p r e g a v a * * 

s e m r e f l e x ã o » , a c c o n t e c e r i a q u e n ã o se d e i x a s s e a N a t u r e z a 

f a z e r as s u a s f u n e ç o e s , a c e r c a d a s d e j e c ç õ e s d i á r i a s , e q u e 

n u n c a se s a b e r i a q u a n d o e í i a e s t á e m e s l a d o d e s a t U f a z e - l a s 

l i v r e m e n t e . E x c e p t u a a d o e s t a c o n s i d e r a ç ã o , a a j u d a t a l v e a 

n u n c a f a z m a l . S e : n d u v i d a h e i n s u í í i c i e n t e p a r a c u r a r ; m a s 

a l l i v í a . V e r d a d e h e q u e , p o r q u e e l l a d á a l l i v i o , e f a l t a h u m a 

e x p e r i ê n c i a u t i l a e s t e r e s p e i t o , p o d e , c o m o o e m p r e g o d e 

t o d o s os p a l i i a t i v o s , f a z e r p e r d e r h u m t e m p o p r e c i o s o : p o r ­

q u e e m q u a n t o se c n l r e t e m c o m c l i s t e r e s , a e n f e r m i d a d e , o u a 

i n d i s p o s i ç ã o , a q u e e l l e s se o p p õ e , f a z e m p r o g r e s s o s , q u e 

p r o v ã o q u e e r a m e l h o r r e c o r r e r m a i s c e d o , o u i m m e d i & t a m e n -

t e aos m e i o s d e c u r a r . O r d i n a r i a m e n t e q u a n d o e s t e s m e s m o s 

m e i o s s ã o r e c l a m a d o s m u i t o t a r d e , p a r a p o d e r s a l v a r a v i d a 

a o d o e n t e , o u c u r a - l o , h e q u e se s e n t e m e l h o r e s t a v e r d a d e ; 

m a s h e s e m p r e m u i t o t a r d e . S e o c l i s t e r , a l l i v i a n a c o n s t i p a -

ç ã o , n ã o p ô d e d e s t r u i r a c a u s a d e s t a a í F e c ç ã o . P o r t a n t o e m 

t o d o s os casos n ã o h e m a i s q u e h u m p a l l i a t i v o , q u e d e v e s e r 

s e g u i d o , e a u x i l i a d o d o s p u r g a n t e s , ú n i c o m e i o c a p a z d e c u ­

r a r . P o r é m p o d e e m p r e g a r - s e u t i l m e n t e e m m u i t o s c a s o s . P o r 

e x e m p l o : a l g u n s d i a s a n t e s d e e m p r e h e n d e r o t r a t a m e n t o 

d e h o f m d o e n t e c h r o n i e o , o u ao m e n o s n a v é s p e r a d e c o m e ­

ç a r , friima pessoa c o n s t i p a d a h a b i t u a l m e n t e , a q u e l l e q u e t e m 

o s y s t e m a n e r v o s o a f f e c t a d o , h u m d o e n t e e n f r a q u e c i d o p e l o s 

seos p a d e c i m e n t o s , o u p e l o s a n n o s , e t o d o s os v a i e t u d i n a r i o s , 

q u e s o í f r e m i g u a l m e n t e p e l a p l e n i t u d e d e h u m o r e s a n t i g a * 

m e n t e v i c i a d o s , f a z e m b e m e m t o m a r a l g u n s c l i s t e r e s , e a t é 

m u i t o s s u e c e s s i v o s p a r a f a z e r v á c u o ( 1 ) : h e h u m a e s p é c i e 

d e p r e p a r a ç ã o p a r a os p u r g a n t e s , q u e m u i t a s v e z e s h e n e ­

c e s s á r i a . E s t e s m e s m o s d o e n t e s p o d e m , e m q u a n t o s u s p e n d e m 

cs p u r g a n t e s , c o m o se i n d i c a n a o r d e m d o t r a t a m e n t o , u s a r 
a l g u m a s vezes d e s t e m e i o . 

H a m u i t a s pessoas 5 e n t r e a q u e l l a s , q u e n ã o t e m i n s -

( 1 ) M u i t a s vezes t e m o s a c o n s e l h a d o a e n f e r m o s , q u e n ã o 

e r ã o s u s c e p t í v e i s d o t r a t a m e n t o d e s t e m e t h o d o , o s c l i s t e r e s 

e m o l i e n t e s , n a r a s ã o d e d o u s c a d a m a n h ã , o s e c u n d o t o m a d o 

i r a m e d i a t a m e n t e d e p o i s d e t e r l a n ç a d o o p r i m e i r o , e c o n s e r ­

v a d o o m a i s t e m p o p o s s i v e l ; es tes c l i s t e r e s , r e p e t i d o s m u i ­

t o s d i a s s e g u i d o s , e m e s m o p o r h u m a s e m a n a , p r o d u z i r ã o 

o e f f e i t o d e h u m o u m a i s p u r g a n t e s , e n o t á v e l a l l i v i o a 

a q u e i l e s d o e n t e s , m u i t o d é b e i s p a r a se p o d e r e m e v a c u a r ^ 
c u t r a m a n e i r a » m% 
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í r u o ç a o s u f f i c i e n t e , o u q u e n ã o f a z e m i d e a d o q u e h e h u m 

p u r g a t i v o a c c o m m o d a d o á c a u s a d a s e n f e r m i d a d e ^ , q u e n ã $ 

a c h ã o e x t r a o r d i n á r i o q u e se n ã o e v a c u e n a t u r a l , o u l i v r e m e n ­

t e m e s m o m u i t o s d i a s d e p o i s d e c e s s a r e m os p u r g a n t e s . E s ­

t a f a l s a o p i n i ã o , q u e o s d i r i g e , n o s f a z c r e r q u e p e n s ã o 

q u e o c l i s t e r d e v e s e r o s e o ú n i c o r e f u g i o . H e u t i l m o s t r a r -

l h e s q u e e s t ã o e m h u m e r r o t ã o g r a n d e , q u e l h e s p o d e c a u ­

s a r g r a n d e p r e j u i z o p a r a o f u t u r o ; p o r q u e c o n d u z i n d o - o s á 

c o n s t i p a ç ã o , o s l a n ç a n a n u l l i d a d e d e h u m a d a s f u n e ç o e s n a ­

t u r a e s a m a i s i n d i s p e n s á v e l , d e p o i s d a a c ç ã o d e c o m e r ; n u ! -

l i d a d e p r e j u d i c i a l s e m d u v i d a , e d a q u a l j á d e s e n v o l v e m o s a s 

c o n s e q ü ê n c i a s , q u a n d o f a l í a m o s d a c o n s t i p a ç ã o . F i e n e c e s s á ­

r i o p o r t a n t o q u e essas p e s s o a s s a i b ã o q u e s ó q u a n d o n ã o h a 

eausa d e d o e n ç a h e q u e a N a t u r e z a f a z t o d a s a s s u a s f u n ç õ e s ; 

t a m b é m d e v e m s a b e r q u e a c o n s t i p a ç ã o s ó h e h u m m o t i v o p a r a 

q u e e l l e s r e p i t ã o o s p u r g a n t e s , d e p o i s d e t e r s e g u i d o h u m . 

t r a t a m e n t o d e h u m a d u r a ç ã o q u a l q u e r , q u a n d o m e s m o a t o ­

d o s o s o u t r o s r e s p e i t o s p a r e c e s s e m d e b o a s a ú d e , p o r q u e a 

c o n s t i p a ç ã o s u b s i s t e n t e v i r i a a s e r b e m d e p r e s s a a c a u s a d e 

h u m a r e c a h i d a , e h u m a m u i l o n g a i n t e r r u p ç ã o d o s p u r g a n ­

t e s l h e s f a r i a p e r d e r o f r u e f o d o t r a t a m e n t o p r i m i t i v o . 

H u m c l i s t e r e m o l i e n t e h e m u i t a s v e z e s u t i l no i n e s m o 

d i a d a p u r g a , d e p o i s q u e e l l a ( e m a c a b a d o c s seos é H e i t o s 

p a r a h u m e d e c e r e a d o ç a r a m a t é r i a a r d e n t e o u a c r e , q u e 

a i n d a f a l t a e v a c u a r , e p a r n a l l i v i a r as e n t r a n h a s . O m e s m o 

c l i s t e r c o n v é m t a m b é m n o c a s o , e m q u e h u m a d o s e , q u e r 

p u r g a n t e , q u e r v o m i t o r i o - p u r g a n t e , n ã o p r o d u z i s s e os s e o s e f -

f e i t e s p e l a s v i a s b a i x a s n o e s p a ç o d e c i n c o o u s e i s h o r a s > 

p a r a a j u d a - l o . A n e c e s s i d a d e d e e v a c u a ç õ e s s e n d o u r g e n t e n a s 

a f T e c ç õ e s g r a v e s , p ô d e r e c l a m a r c l i s t e r e s p u r g a t i v o s . ( 1 ) 

Applicação dos meios curativos segundo a divisão 

precedente. 

Em conseqüência da divisão do corpo humano, e áos 

e v a c u a n t e s , q u e fica f e i t a , c u m p r e d i r i g i r - s e d a m a n e i r a s e ­

g u i n t e r e l a t i v a m e n t e a o s d o i s l o c a e s g e r a e s d a e n f e r m i d a d e ; 

( I ) C o m p o - s e d e m u i t a s s o r t e s . P o r e x e m p l o ; n o v o l u ­

m e d e a ç o a n e c e s s á r i o p a r a e n c h e r h u m a s e r i n g a , p o d e l a n ­

ç a r - s e t r e s , o u q u a t r o c o l h e r e s d e v o m i t o r i o p u r g a n t e , o u a l l i 

f a z e r i n f u n d i r m e i a o n ç a d e s e n e , o u h u m a o n ç a d e c a n a í i s -

t u l a , p o u c o m a i s o u m e n o s , & c . S r c . 

2 3 
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p o r q u e a e n f e r m i d a d e e s t á o u n a s v i a s s u p e r i o r e s , o u n a s 

i n f e r i o r e s . # 
Se a d o e n ç a p e r s i s t e n a s p a r t e s s u p e r i o r e s d o c o r p o ; i s ­

t o h e se a d o r se s e n t e n o i n t e r i o r d e a l g u m a s d a s p a r t e s 

d e p e n d e n t e s d a c i r c u n s c r i p ç ã o d a s p r i m e i r a s v i a s , . o u se h a 

p l e n i t u d e d e e s t ô m a g o b t m m a n i f e s t a d a , d e v e - s e c o m e ç a r o 

t r a t a m e n t o p o r h u m a d o ^ e d e v o m i t o r i o - p u r g a n t e ; e c o n f o r -

m a n d o - s e a a q u e l l e d o s q u a t r o a r t i g o s d a o r d e m , q u e se s e ­

g u e m q u e se r e c o n h e c e r a p p l i c a v e l a o d o e n t e , d e p o i s a d m i ­

n i s t r a r o p u r g a n t e . A m b o s es tes e v a c u a n t e s s ã o n e c e s s á r i o s 

a l t e r n a d a m e n t e ( 1 ) , e m q u a n t o as p u m e i r a s v i a s e s t ã o a f F e c -

t a d a s , ao m e n o s d u r a n t e os p r i m e i r o s d i a s d o t r a t a m e n t o . 

S e a e n f e r m i d a d e , o u as d o r e s d a s p r i m e i r a s v i a s , t r a t a ^ 

d a s n a f o r m a d o a r t i g o 3 5 p o r q u e d ã o s i n a e s d e v i o l ê n c i a s 

o u d c p e r i g o , n a o c e d e m á p r i m e i r a d o s e d o v o m i t o r i o - p u r ­

g a n t e ? d e v e u sa r - s e d e d u a s doses d e s t e e v a c u a n t e c o n t r a 

h u m a d e p u r g a n t e , a i n d a m e s m o q u a n d o e s t a d o s e n ã o 

h o u v e s s e p r o d u z i d o e v a c u a ç õ e s p e l a s v i a s i n f e r i o r e s . 

S e a a í F e c ç ã o d a s p r i m e i r a s v i a s , m e n o s p e r i g o s a o u 

m e n o s v i o l e n t a q u e n o ca so p r e c e d e n t e , s ó e x i g e o t r a t a ­

m e n t o n a f ô r m a d o a r t i g o 2 , n ã o e s t a n d o as p r i m e i r a s v i a s 

s u f f i c j f e n t e m c n t e d e s e m b a r a ç a d a s p o r h u m a s ó d o s e d e v o ­

m i t o r i o - p u r g a n t e , c o m o m u i t a s v e z e s se o b s e r v a , d u a s d o s e s 

d e s t e e v a c u a n t e , se a primeira tiver operado hem pelas vias 

inferiores, se t o r n ã o n e c e s s á r i a s p o r c a d a h u m a d e p u r g a n t e 5 

p a r a d e s e m b a r a ç a r as p a r t e s a l t a s . S e m e m b a r g o se f o s s e u r ­

g e n t e f a z e r h u m g r a n d e v á c u o p e l a s v i a s i n f e r i o r e s , c o m o 

n o s casos d e i n f l a m m a ç ã o , d e f e b r e f o r t e , o u d e d o r e s v i o ­

l e n t a s nas e x t r e m i d a d e s , o u o u t r a s p a r t e s d o c o r p o , o u s o 

d o p u r g a n t e , d e p o i s d e h u m a s ó d o s e d o p r i m e i r o e v a c u a n ­

t e , s e r i a p r e f e r í v e l ; p o r q u e o p u r g a n t e h e q u e d e s p e j a o s v a * 
s o s , e d e s e m b a r a ç a a c i r c u l a ç ã o ( 2 ) . 

( 1 ) A l t e r n a t i v a m e n t e q u e r d i z e r h u m d i a h u m e v a c u a n t e , 

o u t r o d i a o u t r o ; s e g u i n d o - s e os a r t i g o s I , 2 , e 4 ; e n a f ó r -

í n a d o a r t i g o 3 h e h u m a p o z d o o u t r o , e c o m as d i s t a n ­
c i a s , q u e s ã o i n d i c a d a s n e s t e a r t i g o . 

(<2) N ã o se d e v e p e r d e r d e v i s t a q u e p e l a v i a i n f e r i o r h e 

q u e se f a z e m as d e j e c ç õ e s m a i s a b u n d a n t e s e m a i s s a u d á ­

v e i s , e q u e as v i a s s u p e r i o r e s n ã o s ã o m a i s q u e o r e c e p t a -

c u l o das m a t é r i a s , q u e v e m d a m a s s a i n t e i r a c o n t i d a e m 

toc io o c o r p o , e q u e se d e p o s i t S o n a s p r i m e i r a s v i a s . V e r d a ­

d e he q u e o v o m i t o r i o - p u r g a n t e t e m h u m a a c ç ã o p a r t i c u l a r 
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Se peTo contrario o doente não -está affecfado das pri* 

í n e i r a s v i a s , e s e o e s t ô m a g o n ã o a n n u n c i a p l e n i t u d e c a p a z 

d e r e p e l l i r a d o s e p u r g a t i r a , d e v e c o m e ç a r , e c o n t i n u a r o 

t r a t a m e n t o c o m o p u r g a n t e s ó a t é o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

P o d e a c c o n t e c e r q u e a e n f e r m i d a d e , q u e se j u l g a s s e p o ­

d e r d e s t r u i r s e m v o m i t o r i o - p u r g a n t e , r e c l a m e a l g u m a s v e z s p e ­

l a c o n t i n u a ç ã o d o t r a t a m e n t o o u s o d e s t e e v a c u a n t e . O s c a s o s 

m a i s o r d i n á r i o s , e m q u e e s t a o b s e r v a ç ã o h e a p p l i c a v e l , s ã o 

a q u e i . l e s , e m q u e as m a t é r i a s c o l l a d a s n a p a r t e s u p e r i o r d o 

e s t ô m a g o , se a c h ã o a b a l a d a s p o r a q u e l l a s , q u e se t e m e v a -

> c u a d o , e q u e l h e s s e r v i ã o d e e n c o s t o ; e n t ã o d e s p e g a n d o - * 

- s e , e s t a s m a t e t i a s se o p p õ e á p a s s a g e m d o p u r g a n t e , e p r o -

v o c i o o v o m i t o , e m v e s d e d e s c e r c o m e l l e a o s i n t e s t i n o s . 

E s t a o b s e r v a ç ã o se a p p l i c a t a m b é m a o c a s o , e m q u e a 

j l u x ã o , m u d a n d o d e l u g a r d u r a n t e o t r a t a m e n t o , v e m a c c i -

d e n t a l m e n t e a a j u n t a r - s e n a s p r i m e i r a s v i a s , o u e m a l g u m a 

p a r t e , q u e d e l l a s d e p e n d e , e a b i c a u s a h u m a d o r m a i s qu t 

m e n o s v i v a . E s t e s c a s o s , o u h u m d e l l e s , e x i g e m q u e s e 

o b s e r v e o q u e f i c a d i t o a c e r c a d a s a f f e c ç o e s d a s p r i m e i r a s 

v i a s ; i s t o h e q u e , e m l u g a r d o p u r g a n t e , se d e v e r e c o r r e r 

<a h u m a d o s e d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , e c o n f o r m e a o r d e n a , 

q u e *>e h o u v e r a d o p t a d o , c o n t i n u a r o t r a t a m e n t o c o m o p r i ­

m e i r o e v a c u a n t e , a t é q u e d e n o v o se i n d i q u e a n e c e s s i d a d e 

d o v o m i t o r i o p u r g a n t e . 

D e v e o b s e r v a r - s e q u e m u i t o s i n d i v í d u o s se p o d e m c u r a r 

d e e n f e r m i d a d e s , o u d o r e s n a s p r i m e i r a s v i a s , s e m u s a r d o 

v o m i t o r i o p u r g a n t e , M u i t a s v e z q s o p u r g a n t e h e s u f f i c i e n t e * 

p a r t i c u l a r m e n t e q u a n d o a d o e n ç a h e c o m b a t t i d a d e s d e o s e o 

p r i n c i p i o . 

T a m b é m h a c i r c u n s t a n c i a s , e m q u e l i e i n d i c a d a a n e ­

c e s s i d a d e d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e . , e t o d a v i a h e p r u d e n t e d i f -

• f e r i r a s u a a p p l i c a ç ã o . Q u a n d o se t r a i a d e p e s s o a s i d o s a s „ 

f r a c a s , d e l i c a d a s , e d e t o d a s a q u e l l a s , e m q u e o s h u m o ­

r e s e s t ã o e m h u m e s t a d o d e d e p r a v a ç ã o m u i t o c h r o n i c o , 

q u e se r e c e i a n a o p o d e r c u r a r , n e m a l l i v i a r n o t a v e l m * n t e , 

e a c e r c a d a s q u a e s s e s u s p e i t a . q u e a c o m m o ç ã o , q s e p ô ­

d e s e r o c e a s i o n a d a p e l o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , p o d e r i a f a z e r h u ­

m a i m p r e s s ã o m u i t o f o r t e s o b r e t o d a a m a q u i n a , v i s t a a m á 

n a t u r e z a , e g r a n d e q u a n t i d a d e d o s h u m o r e s , p r e f e r e - s e a 

e v a c u a ç ã o p e l a s v i a s i n f e r i o r e s , e m p e q u e n a d ó s e , a fim d e 

s o b r e e s t a p a r t e d o c o r p o ; m a s e l l e n ã o d i s p u t a a o p u r g a n ­

t e n e m s u a s a t t r i b u i ç o . c s , n e a i s u a . e í f i c a c i a . 

23 i i 
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d i m i n u i r b r a n d a m e n t e a m a s s a d e s t a s m a i o r i a s . M u d a d a a 

s i t u a ç ã o , o u m e l h o r a d a , p o d e - s e e m p r e g a r o v o m i t o r i o - p u r ­

g a n t e q u a n S o h e i n d i c a d o . 
E m « u m m a , e p a r a t i r a r t o d a a d u v i d a a e s t e r e s p e i t o , 

n o p r i n c i p i o d o t r a t a m e n t o , v i s t o q u e s e r i a p a r a d e z e j a r q u e 

se p o d e s s e m d e s t r u i r t o d a s as e n f e r m i d a d e s s e m p r o v o c a r o 

v o m i l o , e q u e a l i a s h a p e s s o a s , q u e o t e m ã o , b e m q u e m u i ­

t a s vezes s e m r a s ã o , p o d e - s e t e n t a r a c u r a d e q u a l q u e r 

d o e n t e s e m e m p r e g a r o v o m i t o r i o - p u f g a n t e , m o r m e n t e q u a n ­

d o n ã o h e d e t e r m i n a d a i m p e r i o s a m e n t e a s u a n e c e s s i d a d e ; 

p e l a r a z ã o d e q u e s e m p r e se p o d e l a n ç a r m ã o d e l l e , d e p o i s 

q u e se r e c o n h e c e q u e h e i m p o s s í v e l d i s p e n s a - l o . H e i m p o s s í ­

v e l pa s sa r s e m e l l e , q u a n d o o e s t ô m a g o m u i t o c h e i o r e j e i t a 

o p u r g a n t e , e e s t e e v a c u a n t e r e j e i t a d o p r o d u z p o u c o , o u 

n e n h u m c í F e i í o p e l a s v i a s i n f e r i o r e s ; d a m e s m a s o r t e r a r a s 

v e z e s h e p o s s í v e l d i s p e n s a r - s e d e e m p r e g a r o v o m i t o r i o - p u r ­

g a n t e n o t r a t a m e n t o d a s a f f e c ç o e s r e s u l t a n t e s d e d e p r a v a ç o e a 

c h r o n i c a s , p o r q u e n e s t e caso c u m p r e a t t a c a r s e r i a m e n t e ar 

o r i g e m d o s h u m o r e s , q u e p a r t i c u l a r m e n t e r e s i d e n o e s t ô m a ­

g o . M a s h a i n d i v í d u o s , a q u e m n ã o s ó os v ô m i t o s , masS o s 

m e s m o s v o m i t o r i o s i n c o m m o d ã o , o u t o r n ã o m u i t o d o e n t e s . 

E s t e s taes n ã o t e m o u t r o p a r t i d o q u e t o m a r s e n ã o r e n u n c i a -

l o s , l i m i t a n d o - s e s o m e n t e aos p u r g a n t e s ; p o r q u e , o e s s e n c i a l 

h e e v a c u a r a causa d a s e n f e r m i d a d e s , e p o u c o i m p o r i a o 
g e a e r o d e e v a c u a n t e , h u m a v e z q u e se f a ç a a c u r a . 

D e v e - s e t e r e n t e n d i d o q u e , se h a c a s o s , e m q u e se p o d e 

u s a r d o p u r g a n t e , s e m p r e c e d e r o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , n u n c a 

se d e v e e m p r e g a r es te s e m q u e se s i g a o p u r g a n t e ( 1 ) , p o r ­

q u e s o m e n t e se e m p r e g a a q u e l l e p a r a f a c i l i t a r a p a s s a g e m e 

os e í F e i t o s d o p u r g a n t e . O t r a t a m e n t o , d e q u e se f a l i a n o s 

q u a t r o a r t i g o s s e g u i n t e s , s ó se p o d e s u s p e n d e r d e p o i s d e h u ­

m a d o s e d e p u r g a n t e , e x c e p t o sc o v o m i t o r i o - p u r g a n t e h o u ­

v e r p r o d u z i d o e v a c u a ç õ e s c m d e m a s i a p e l a s v i a s i n f e r i o r e s r 

c t i v e r d e s t a s o r t e s u p p r h l o o p u r g a n t e . 

n ^ i t ° Z a C U m ? ° S 1 , 0 8 8 0 8 P r a t i c ô s d a m o d a , 

i ' d V i l - S C ° S d ü e U t e s h u ™ d 6 s e d e " i r e -
i Z ^ r t ? * t r ? 0 ; T â n o c o r p o , s u e 
c e ^ ^ : , : ^ ^ ' \ d e e t r u ^ ° I ' c * V « t o o s . a l v a r i ã ^ » 

" J Cí ;r 4 as e v a c u a ç õ e s , 
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Quadro da Saúde. ,$ 

Antes de passar á descripção da ordem do tratamento , 

q u e se d e v e s e g u i r c o m q u a l q u e r d o e n t e , o u c e n t r a q u a l q u e r 

e n f e r m i d a d e , h e u t i l t r a ç a r h u m q u a d r o d a s a ú d e , q u e i n ­

d i q u e a o s d o e n t e s o s e o p o n t o d e p a r t i d a , c o m o o a l v o a 

q u e d e v e m d i r i g i r - s e . S e m d u v i d a , o s m e d i c a m e n t o s s ã o n e ­

c e s s á r i o s , e m q u a n t o n ã o se c o n s e g u e a c u r a ; m a s n a o t e m 

o b j e c t o , n e m se d e v e r a m a i s t o m a r , r e s t a b e l e c i d a a s a ú d e 

c o n f o r m e e s t e q u a d r o . 

A s a ú d e se c a r a c í e r i s a e m h u m i n d i v i d u o p e l a a u s ê n c i a 

d e t o d a a d o r , s o t T r i m e n t o , o u a f f e e ç â o e m q u a l q u e r p a r t e 

d o c o r p o ; p e l o e x e r c í c i o l i v r e e r e g u l a r d a s f u n ç õ e s n a t u r a e s , 

e d e t o d a s , s e m e x c e p í u a r n e n h u m a ; e l l a s c o n s i s t e m n o s 

c a r a c t e r e s s e g u i n t e s : 

B o m a p p e t i t e n a s h o r a s r e g u l a d a s p a r a as c o m i d a s . 

H u m a f á c i l d i g e s t ã o . 

E v a c u a ç õ e s l i v r e s , s e m s o l t u r a n e m c o n s t i p a ç ã o d e v e n ­

t r e , a o m e n o s h u m a v e z e m v i n t e e q u a t r o h o r a s , e s e m 

q u e f e i ç ã o s e n t i r c a l o r , o u a r d o r n o a n u s . 

S a b i d a l i v r e d a u r i n a s e m a c r i m o n i a o u p u x o s , e s e m 

d e p o r s e d i m e n t o e n c a r n a d o , o u c o r d e t i j o l o , q u e h e s i g n a l 

d e d o r p r e s e n t e o u p r ó x i m a . 

S o m n o s e c e g a d o , s e m a g i t a ç ã o , n e m m u i t o c o m p r i d o , 

n e m m u i t o c u r t o , r e l a t i v a m e n t e ã s d i f f e r e n t e s i d a d e s , e s e m 

s o n h o s f a t i g a n t e s . 

N e n h u m s a b o r d e b i l i s , n e m o u t r o m ã o g o s t o n a b o c a , 

n e m a r r o t o s d e s a g r a d á v e i s , v i n d o s d a s c a v i d a d e s ; a l í n g u a 

l i m p a ; o h á l i t o s e m c h e i r o d e s a g r a d á v e l . 

N e n h u m a a c r i m o n i a , c o m i c h o e s , m a n c h a s , b o t õ e s n a p e l l e . 

N a d a d e h e m o r r o i d e s . 

N a d a d e c a l o r a r d e n t e s o b r e , o u e m a l g u m a p a r t e d o c o r p o . 

N a d a d e s e d e e x t r a o r d i n á r i a , s e m e x e r c í c i o o u t r a b a l h o 

q u e s u f f o q u e m , n e m o u t r a c a u s a c o n h e c i d a . 

U n i f o r m i d a d e d e c o r n o r o s t o s e m h u m a v a r i a ç ã o , q u e 

a s a ú d e n ã o c o n s e n t e . 

N a s m u l h e r e s , n u n c a esses c o r r i m e n t o s c o n h e c i d o s p e l o 

n o m e d e f l o r e s b r a n c a s ; n e n h u m a i n t e r r u p ç ã o e m s e o s m e n a -

t r u o s , n e m d o r e s n a s é p o c a s d o s e u e m b a r a ç o . 

T o d o o h o m e m , q u e q u e r l i v r a r - s e d a s d o e n ç a s , e e n ­

f e r m i d a d e s c a r a c t e r i z a d a s , a q u e t o d o s o s h u m a n o s e s t ã o e x ­

p o s t o s , o u c o n s e r v a r a s u a s a ú d e t ã o i n t a c t a q u a n t o f o r p o s ­

s í v e l , e p o r h u m a c o n s e q u e u c i a n a t u r a l d e f e n d e r a s u a t x i s -
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t e n e í a c o n t r a a e n f e r m i d a d e , q u e p o r f a l i a d e p r e v i d ê n c i a 

p o d e p ô r - i f c e h u m t e r m o p r e m a t u r o , d e v e c u i d a r e m r e c o r ­

r e r aos p u r g a n t e s e m t o d o s os c a s o s , e m q u e o e s t a d o d a 

s u a s a ú d e n ã o e s t i v e r e m h a r m o n i a c o m o q u a d r o p r e s e n t e , 

o u a o m e n o s e m h u m a s i t u a ç ã o o r n a i s a p r o x i m a d a p o s s í v e l , 

se p e l a s u a i d a d e , o u p o r q u a e s q u e r o u t r a s c a u s a s n ã o p o d e r 

c o n s e g u i r t o d a s as c o n d i ç õ e s , o u r e u n i d a s t o d a s . D e v e - s e 

r e v e r m u i t a s vezes n e s t e q u a d r o , e p a r t i c u l a r m e n t e o b s e r v a r s e 
c o m a t t e n ç a o , q u a n d o r e i p n o d o e n ç a s c o n t a g i o s a s , e n d ê m i c a s , 

o u e p i d ê m i c a s ; o u a c h a n d o se e m h u m a p o s i ç ã o , q u e f a ç a 

t e m e r a i n f l u e n c i a d a s c a u s a s c o r r u p t o r a s d o s h u m o r e s , d e 

q u e se f a ü o u n o C a p . 1 1 . p a r a r e g u l a r - s e . Á c a u t e l a s 

p õ e j u i z o : m e d o s c h i m e r i c o s p r o v a r i á o o u t r a c o u s a . 

ORDEM DO TRATAMENTO, 

Dividida em quatro partes. 

ARTIGO I. 

Doenças recentes e leves. 

A s a ú d e á e n f e r m i d a d e v a i h u m p a s s o , e ã s v e z e s m u i ­

t o c u r t o . A e n f e r m i d a d e n ã o p ô d e c o m e ç a r s e m q u e a s a ú ­

d e e s t e j a m a i s o u m e n o s e n f r a q u e c i d a ; d a m e s m a s o r t e a 

e n f e r m i d a d e n ã o p ô d e t e r i n t e n s i d a d e e m q u a n t o se n ã o d e s ­

t r o e a s a ú d e . C o m p r e h e n d e m - s e n e s t e a r t i g o t o d o s o s e n t e s , 

q u e g o s a n d o d a s a ú d e , t a l q u a l e l l a e s t á c a r a c t e r i s a d a n o 

q u a d r o p r e c e d e n t e , v e m a p e r d e - l a d e r e p e n t e , o u a s e n t i r 

n o l a v e l e n f r a q u e c i m e n t o ( 1 ) L o g o q u e a s a ú d e n a o h e c o n f o r ­

m e ao seo q u a d r o , os h u m o r e s e s t ã o c o r r o m p i d o s ao m e n o s 

s u p e r f i c i a l m e n t e . Se a d o r n ã o se f a z s e n t i r l o g o q u e e s t a s 

m a t é r i a s e s t ã o d e g e n e r a d a s , h e p o r q u e e m t o d a s as c o u s a s h e 

p r e c i s o q u e a c a u s a t e n h a t e m p o d e f o r r r a r - s e p a r a p r o d u z i r o 

seo e f f e i t o . M a s n ã o h e m e n o s c e r t o q u e t o d o o i n c o m m o d o 

s e n t i d o h e p r o v a d e q u e os h u m o r e s e s t ã o m a i s o u m e n o s c o r r u p -

(1)^ >são se devem chamar recentemente doentes aqueiles, 

q u e s ã o v a l e t u d i n a r i o s , o u q u e n a s c e r ã o c o m m á c o n s t i t u i ç ã o . 

N ã o h e r a r o a c h a r d o e n t e s , q u e t o r n ã o p o r h u m a e n f e r m i ­

d a d e r e c e n t e o q u e v e r d a d e i r a m e n t e h e h u m a r e c a h i d a , o u 

h u m a c o n t i n u i d a d e d e s u a e n f e r m i d a d e p r i m i t i v a p o r n ã o 

t e r e m s i d o c u r a d o s r a d i c a l m e n t e . E s t e s d o e n t e s p e l o c o n t r a - ' 
n o e s t ã o n o c a s o d o a r t i g o 4 . 
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t o s . N e s t e c a s o h u m a s ó d o s e e v a c u a n t e , t e m a l g u m a s v e * 

xes p r o d u z i d o e f f e i t o s f e l i z e s . R a r a s v e z e s p o d e I j a s t a r h u m a 

s ó ; o m a i s f r e q ü e n t e h e r e p e t i r h u m a d o s e d e v i n t e e m v i n t e 

« q u a t r o h o r a s , o u p r o x i m a m e n t e , e m d o u s o u t r e s d i a s 

s e g u i d o s , e a t é s a r a r , a t t e n d e n d o a o l o c a l d a a f f e e ç â o a c e r ­

c a d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e q u e p ô d e s e r n e c e s s á r i o . S e g u i n d o 

e s t e p r i m t í r o a r t i g o , c o n f o r m e a s i n d i c a ç õ e s d o quadro da 

m u d e , c o r t a - s e a d o e n ç a p e l a r a i z , d e s t r u i n d o a c a u s a n a s ­

c e n t e . C o m i s t o se e v i t á o g r a v e s a c c i d e n t e s . D e s t a s o r t e a 

a r t e , e a p r e c a u ç ã o , se p r e s t ã o h u m m u t u o s o e c o r r o , e 

p r e v i n e m m u i t a s v e x e s d o e n ç a s f u n e s t a s ( 1 ) . 

ARTIGO II. 

Doenças graves recentes. 

A doença he mais intensa que no caso do art se 

o s h u m o r e s se c o r r o m p e m d e r e p e n t e a l é m d a s u a s u p e r f í c i e . 

S e e s t a s m a t é r i a s t e m h u m g r ã o d e p u t r e f a ç ã o , j á p o r q u e 

a s c a u s a s c o r r u p t r i z e s tem e x e r c i d o m a i s f o r t e i n f l u e n c i a d o 

q u e a q u e l l a , q u e d e t e r m i n a o u s o d o p r i m e i r o a r t i g o , j á 

p o r q u e se d e s c u i d a r ã o e m e v a c u a r o s h u m o r e s , q u a n d o é s t a v ã o 

n o c a s o d o m e s m o a r t i g o ; e n t ã o as d o r e s s ã o m a i s f o r t e s , 

e p o d e m t o r n a r - s e m u i t o m a i s p e r i g o s a s . F i n a l m e n t e a e n f e r m i ­

d a d e h e g r a v e , t a n t o p o r c ; » u s a d a m a l i g n i d a d e d a c o r r u p ç ã o , 

c o m o e m r e l a ç ã o á s e n s i b i l i d a d e d a s p a r t e s , q u e se a c h ã o 

a f f e c t a d a s q u e r p o r i n f l a m m a ç ã o , o u d o r v i o l e n t a , q u e r p o r e n ­

g o r g i t a m e n t o , d e p o s i t o , f e b r e , p e r d a d e a p p e t i t e , o u d e o u t r a 

m a n e i r a . E n t ã o h e n e c e s s á r i o t o m a r m a i o r n u m e r o d e d o s e s 

q u e n o c a s o p r e c e d e n t e E n t r e t a n t o h e h u m a v e r d a d e c o n s ­

t a n t e , q u e as d o e n ç a s r e c e n t e s , q u e e s t ã o c l a s s i f i c a d a s n o 

p r e s e n t e a r t i g o , g e r a l m e n t e se d e s t r o e m e m o i t o o u d e z d i a s 

d e c u r a t i v o : v a n t a g e n s q u e os m e : b o d o s o p p o s t o s a e s t e n ã o 

l h e d i s p n t ã o c e r t a m e n t e c o m p r e f e r e n c i a . M a s o s e n f e r m o s d e ­

v e m i n f a l l i v e l m e n t e t o m a r t o d o s os d i a s o u t o d a s a s v i n t e 

e q u a t r o h o f a s , a t o a l l i v i o n o t á v e l , h u m a d o s e e v a c u a n t e , 

q u e r v o m i t o r i o - p u r g a n t e , q u e r p u r g a n t e , c o n f o r m e o l o c a l 

d a e n f e r m i d a d e e a t é q u e as d o r e s f i q u e m a o m e s e s m o ­

d e r a d a s , q u e a f e b r e t e n h a c e d i d o , o u d e s a p p a r e c i d o , q u e 

( 1 ) N o c a s o e m q u e as r e g r a s t r a ç a d a s n o a i t . 1 . ° n u © 

I b a s t a s s e r a , r e g u l a r - * e * h i ã o p e l a s t r a ç a d a s no a r t i g o 2.° 
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os d o e n t e s s i n t i o p o u c a s e d e , t e n h ã o r e c o b r a d o o a p p e t i í e , e o 

s o m n o , ba^es p r i n c i p a e s d a s a ú d e . O r e s u l t a d o s e r á a i n d a m a i s 

s e g u r o &e n o ca so d e f e b r e a r d e n t e , d e d o r v i o l e n t a d e c a ­

b e ç a , o u e m o u t r o l u g a r , se s e g u i r n o p n m e i r © d i a o 

t r a t a m e n t o c o n f o r m e o a r t . 3 . ° C h e g a d o a o p o n t o , d e q u e h a ­

v e m o s f a l l a d o , o s d o e n t e s p o d e m s u s p e n d e r o s p u r g a n t e s , 

h u m , o u d o i s d i a s , . c o n f o r m e a s u a s i t u a ç ã o . R e p e t e m d e ­

p o i s p o r m u i t o s d i a s a t é e x p e r i m e n t a r e m h u m a m e l h o r a a i n d a 

m a i s s e n s í v e l . P o r m e i o d o a l l i v i o o b t i d o , e r e c o b r a n d o o 

a p p e t i t e , a q u e s a t i s f a z e m c o m p r u d ê n c i a , o s d o e n t e s g a n h ã o 

f o r ç a s , e c a m i n h ã o á s a ú d e . F i n a l m e n t e , r e p e t e m d a m e s m a 

s o r t e os p u r g a n t e s , d e p o i s d e h a v e - l o s s u s p e n d i d o , e a t é 

q u e se a c h e m s ã o s . 

A R T i ô o III. 

As enfermidades mais graves que podem existir. 

OfFerecem.se muitos casos , ou gráos de enfermidades , 

q u e c a u s a r i ã o g r a v e s a c c i d e n t e s , e a t ó m u i p r o m p t a m e n t e a 

m o r t e , se os d o e n t e s n ã o r e p e t i s s e m as d o s e s t ã o p e r t o h u -

m a s d a s o u t r a s , c o m o se v a i d i z e r n e s t e a r t i g o , e c o n t r a 

a s q u a e s s e r i a i n s u f f i c i e n t e o t r a t a m e n t o t r a ç a d o n o s e g u n d o . 

A p u t r e f a c ç ã o d o s h u m o r e s , c o m o se t e m o b s e r v a d o n o d i s ­

c u r s o d e s t a O b r a , n ã o c o n s e r v a o m e s m o p a s s o . T e m - s e v i s t o 

c r e s c e r r a p i d a m e n t e e m m u i t o s i n d i v í d u o s , e c a u s a r - l h e s a 

m o r t e e m p o u c o s d i a s , e a t é e m p o u c o s m o m e n t o s . S e g u n ­

d o e s t a v e r d a d e , a o r d e m d o t r a t a m e n t o , o u a e v a c u a ç ã o 

d a p u t r e f a ç ã o , d e v e ser p r o p o r c i o n a d a á v i o l ê n c i a d o m a l , 

o u ao p e r i g o , e m a i s r á p i d a d o q u e a c o r r u p ç ã o t e m d e 

a c t i v i d a d e , e d e m a l i g n i d a d e p a r a p r o d u z i r t e r r í v e i s e s t r a ­

g o s . P o r t a n t o t o d a s as vezes q u e h u m d o e n t e f o r a t t a c a -

d o d e e n f e r m i d a d e a g u d a , i n f l a m m a t o r i a , a p o p l e t i c a , e c o ­

m o p o d e ser g r a v e m e n t e nas c i r c u n s t a n c i a s d e d o e n ç a s e n ­

d ê m i c a s , e p i d ê m i c a s , c o n t a g i o s a s , p e s t i l e n c i a e s , o u m o r t í f e ­

r a s n o m a i s a l t o g r ã o ; d a m e s m a s o r t e e m t o d o s os c a sos 

e m q u e h e a t t a c a d o d e h u m a d o r i n s u p p o r t a v e l ; e i g u a l ­

m e n t e n a q u e l l e s , e m q u e h u m ó r g ã o s e n s í v e l p o d e s e r 

p r o n t a m e n t e d e s t r u í d o p e l a m a l i g n i d a d e d o h u m o r , q u e o a t t a -

c a ; c o m o t a m b é m n o caso d e e n f e r m i d a d e c h r o n i c a , q u a n d o 

h u m a r e c a h i d a , o u h u m a c r i s e p õ e e m p e r i g o a v i d a d o e n -

t e r m o , o u se os seos p a d e c i m e n t o s s ã o s u m m a m e n t e d i f f i c e i s 

d e s u p p o r t a r ; e m t o d o s estes casos as d o s e s d e v e m r e p e t i r -

se de q m n z e e m q u i n z e h o r a s ; o u d e d o z e e m d o z e , se 

\ 
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a v i o l ê n c i a d o a t t a q n e d á o s m a i o r e s S u s t o s ; # e a i n d a d e 

m a i s p e r t o , se a l g u m a s d e s t a s d o s e s , v o m i t a d a * , o u t o m a ­

d a s m u i t o f r a c a s , d e i x a r ã o d e o b r a r c o m a b u n d â n c i a . T o d a s 

a s v e z e s q u e h u m d o e n t e h e o b r i g a d o a r e p e t i r , o u a p p r o * 

x i m a r a s s i m as d o s e s , n ã o se d e v e d e i x a r d e d a r - l h a s m u i 

v o l u m o s a s , e d e h u m g r á o d e p u r g a t i v o s u f i c i e n t e m e n t e 

e n é r g i c o , p a r a q u e e l l a s p r o d u z ã o a b u n d a n t e s e n u m e r o s a s 

e v a c u a ç õ e s ; p o r q u e n o s c a s o s p e r i g o s o s , o u d e d o r e s i n s u p -

p o r t a v e i s , d e v e p r o v o c a r - s e d e a l g u m a s o r t e h u m a c o n t i n u i ­

d a d e d e e v a c u a ç õ e s , e s e m i n t e r r u p ç ã o , c o m o i n d i s p e n s á ­

v e i s p a r a m o d e r a - l a s , e r e m o v e r o p e r i g o . Q u a n d o t a m b é m 

h u m a d ó s e p r o l o n g a l e n t a m e n t e seos e f f e i t o s a , i é m d e q u i n z e 

h o r a s d e d u r a ç ã o , se o p e r i g o a u g m e n t a o u se n ã o d i m U 

n u e 5 h e p r u d e n t e r e p e t i r o u t r a , a fim d e a c c e l e r a r a e v a c u a ç ã o ^ 

- c o m r e c e i o q u e s e j a m u i t o p o u c o a c t i v a p a r a p r o d u z i r a m e ­

l h o r a , q u e o d o e n t e h a m i s t e r . H a c a s o s d e a t t a q u e v i o l e n t o f 

em q u e o e f f e i t o d e h u m e v a c u a n t e d e v e n d o s e r o m a i s p r o n -

4 o p o s s í v e l , d e v e a p p e l l a r » s e p a r a t o d o s os r e c u r s o s ( i a N a ­

t u r e z a , d a n d o h u m c l i s t e r p u r g a t i v o n o m e ? m o m o m e n t o q u e 

a d ó s e e v a c u a n t e , r e p e t i n d o o m e s m o c l i s t e r , s e g u n d e f o r 

n e c e s s á r i o . R e m o v i d o o p e r i g o , o d o e n t e e n t r a n a o r d e m do> 

a r t i g o 2 . , o u n o d o a r t i g o 4 . , se o s e g u i a a n t e s d o 3 , ( ! ) 

ARTIGO IV* 

Enfermidades chronicas. 

Huma pratica dc mais de sessenta annos , ajuntan-

d o a d e m e o . p r e d e c e s s e r á m i n h a , p r o v a q u e , se e^ t c m e -

' t h o d o , d o q u a l e l l e m e t r a ç o u os p r i n c i p i o s f o s s e u n i v e r ­

s a l m e n t e a d o p t a d o , e s e g u i d o c o n f o r m e os t r e s a r t i g o s p r e ­

c e d e n t e s , as d o e n ç a s c h r o n i c a s , d a s q u a e s v a m o s d e s c r e v e r 

a m a r c h a d o t r a t a m e n t o , se t o r n a r i ã o i u f h m a i n e ü M r a c . i s r a r a s 

d e e x c e s s i v a m e n t e c o m m u i i * e m e s ã o c m n o s s o s d i a s . O s m o -

ç o s p e l o s r e c u r s o s , q u e a N a t u r e z a l h e s d á p a r t i c u l a r m e n t e , 

p o d e r i ã o e s t a r l i v r e s d e l l a s , e m q u a n t o d t t a l g u m a s o r t e s ã o 

o s m a i s e x p o s t o s á s c o n s e q ü ê n c i a s d e c r i m e s , q u e f r j o p o u ­

c o s a u d á v e i s , m u i t a s v e z e s p e l a f a l t a d e p i a t i c o . * , q i u a i n d a 

n ã o s o u b e r ã o f a v o r e c ê - l o s q u a n t o p r e c i s a v a o . 

S o b a d e n o m i n a r ã o d e enfermidades ikranlca* se r o m -

p r e h e n d e m t o d a s as e n f e r m i d a d e s , t o d a s as d o r e s , o b s í r u c -

s(l) Veja-se no titulo Regime como este andamento do-? 

p u r g a n t e s p o d e c o n c o r d a r c o m o s u s t e n t o d o 3 e n f e r m o s , 
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rfto, depostos, ulSeras, todos os.mco*amo3os, e geralmente 

t o d a s as a f l f e c ç õ e s o u s o f f r i m e n t o s , q u e t e m t o m a d o e m h u i n 
i n d i v i d u o o l u g a r t o t a l o u p a r c i a l d a s a ú d e , e c u j a d u r a ç ã o 

e x c e d e o e s p a ç o d e q u a r e n t a d i a s . S e n ã o r a r a s , , se a s c o n ­

d i ç õ e s , o u e h a v e m o s p r o d u z i d o p a r a s u s t e n t a r e s t a a s s e r ç a o , . 

se e n c h e s s e m e s c r u p u l c s a m e n t e . T o d o s o s h o m e n s se p o d e m 

c o n v e n c e r p e l a s u a p r ó p r i a r e f l e x ã o ; p o r q u e - se h u m i n d i v í ­

d u o e x i s t e m u i t o t e m p o , b e m q u e d o e n t e , h e e v i d e n t e m e n ­

t e , p a r q u e os h u m o r e s , q u e c a u s ã o o u e n t r e t e m a c t u a l m e n t e 

a s u a s i t u a ç ã o , n ã o . e s t ã o , n e m e s U v e r ã o e m p r e g n a d o s d e 

h n m a m a l i g n i d a d e m o r t í f e r a * c o m o se n e t a n o s d o e n t e s a l t a -
c a d o s d a p u t r e f a c ç ã o d a s e p i d e m i a s , o u - e m o u t r a s c i r c u n s t a n ­

c i a s n ã o m e n o s g r a v e s , e m q u e e l l e s c a u s ã o a m o r t e e m 

m u i t o p o u c o s d i a s . N e s t e s ú l t i m o s casos p o d e a c c o n t e c e r , a c e r c a 

d e a l g u n s s u j e i t o s , q u e a c o r r u p ç ã o , m a i s a c t i v a d o q u e 

os s o e c o r r o s p o d e m ser p r o n t o s o u e f f i c a z e s ^ p o r m a i s d e l i -

g e n c i a s q u e se f a ç a , d a m n i f i q u e as v í s c e r a s , o u s u s p e n d a a» 

c i r c u l a ç ã o , e d e i x e v i r a m o r t e , p o r n ã o t e r t i d o t e m p o d e 

e x p u l s a r a causa. M a s b e m d i v e r s o h e o c a s o c o m as e n ­
f e r m i d a d e s , q u e , p r o p r i a m e n t e f a l í a n d o , se t o r n ã o c h r o n i c a s . 

A c o r r u p ç ã o d a s m a t é r i a s , q u e h e a ; c a u s a d e l l a s , n ã o e r a 

t ã o m a l i g n a , q u a n d o a q u e l l a s e n f e r m i d a d e s c o m e ç a r ã o , q u e 

n ã o se p o d e s s e e v a c u a r a q u ? l l a c o r r u p ç ã o d a m a n e i r a e x p l i ­

c i t e n o s t r e s f u t i g o s p r e c e d e n t e s . A p r o v a h e , q u e os d o e n ­

tes n ã o s u e c u m b i r ã o , c r r i o m e s t r a a d u r a r ã o d a s u a e x i s -

t i - n c i a 4 m u i t a s vezes p o r m u i t o s a n n o s , a i n d a , m e s m o e m 

h u m e s t a d o d e s o í f n m e r u o m a i s o u m e n o s a g u d o . 
P s / a d e s t r u i r as e n f e r m i d a d e s c h r o n i c a s e m g e r a l , 

m e s m o h a b i t u a l m e n t e r e p u t a d a s i n c u r á v e i s o u m o r t a e s , 

d o e n t e s , d e p o i s d e r e c o r r e r e m a o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , m u i 

V3zes n e c e s s á r i o , r e l a t i v a m e n t e ao l o c a l s u p e r i o r d e seos s o f ­

f r i m e n t o s , d e v e m s e g u i r o t r a t a m e n t o d a m a n e i r a q u e se v a i 

â í n e r . N o p r i n c i p i o d o t r a t a m e n t o d e s t a s m o l é s t i a s , s e g u e - s e 

o a r i i g o 2 . , m a i s o u m e n o s p r o l c n g a d o , p o r q u e o s d o e n t e s 

d e v e m t o m a r as d >ses h u m b o m n u m e r o d e d i a s s e g u i d o s , 

a n t e s d e s u s p e n d e - i a s , o u d e d e s c a n s a r e m . E m d i f f e r e n t e s 

l u g a r e s de s t a o b r a e s t á d e m o n s t r a d o , q u e n ã o s ó n ã o se d e ­

v e l e m z r a f r e q ü ê n c i a d a e v a c u a ç ã o , q u e t a n t a s v e z e s c o n ­

s e c u t i v a s se t e m r e p e t i d o , m a s a i n d a q u e os d o e n t e s n ã o 

p o d . r i ã o c o n s e g u i r s a ú d e , s e m r e t e i r a r as e v a c u a ç õ e s á p r o ­

p o r ã o d a s u a n e c e s s i d a d e ( 1 ) 

(1) Veja se no tiíulo Rtgime como o sustento dos doca* 

t.3s se h a . d e c o m b i n a r c o m o t r a t a m e n t o . 

e 

os 

t a s 
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O s d o e n t e s ^ q u e c m r a s ã o d a v i o l ê n c i a d e » s e o s m a l e s * 

s í o o b r i g a d o s a r e p e l i r as d o s e s c o m f e d a a ^ p r e s s a , d e 

q u e a p r a t i c a l h e s f o r n e c e e x e m p l o s , p a r a s e r e m a l l i v i a d o s 

m a i s c e d o ; e a q u e i l e s q u e s e m s o f f r e r e m t a n t o , p e d e m p o r 

a m e s m a a c t i v i d a d e e m seo t r a t a m e n t o , o a b r e v i ã o m u i t o 9 

e h u n s e o u t r o s a c c e l e r ã o a s u a c u r a . Q u a n t o m a i s d e l o n g e 

-em l o n g e se t o m a r e m as d o s e s h u m a s d a s o u t r a s , i r a i s a c u ­

r a se r e t a r d a r á , e m a i s p e n o s o c d i s p e n d i o s o s e r á o t r a t a m e n t o ^ 

e a t é p o d e r i a n ã % o c o n s e g u i r - s e o r e s t a b e l e c i m e n t o . E s í e i n c o n ­

v e n i e n t e n ã o t e r á l u g a r , se as d o s e s se s e g u i r e m c e m a m a i o r 

p r o x i m i d a d e p o s s í v e l . À m a r c h a a c c e l e r a d a , q u e ie r e c o m -

m e n d a , t o r n a t a m b é m a c u r a m a i s s e g u r a ; s e m e s l a m a n h a » 

a c o r r u p ç ã o p o d e r i a a r r u i n a r as e n t r a n h a s , e c a u s a r a m o r * 

t e , d u r a n t e h u m t r a t a m e n t o m u i ( o v a g a r o s o . ( 1 ) 

S e o a n d a m e n t o d a e v a c u a ç ã o , q u a l o d o e n t e o s e g u í ô 

a o p r i n c i p i o , n ã o p r o d u z h u m a m u d a n ç a v a n t a j o s a n a n a * 

- t u r e z a d e s eos h u m o r e s , n e m n o s e o e s t a d o d e s a ú d e , d e ­

v e r e c o n h e c e r q u e e l l e a t é e n t ã o t e m s i d o m u i t o l e n t o ; e 

q u e h e u r g e n t e a c t i v a - l o , p r o l o n g a n d o - o m a i s , a n t e * q u e o 

d o e n t e a s u s p e n d a , e q u e d e v e dese*an<ar s ó p o u c o s d i a s ( 2 ) . 

P o r t a n t o os p u r g a n t e s d e v e m r e p e t i r - s e m u i t a s v e z e s , e se ­

g u i r e m - s e t a n t o d e p e r t o , q u e p o s s ã o a d i a n t a r - s e , o u s o b r e » 

p u j a r a c o r r u p ç ã o r e s t a n t e , q u e b e a c a u s a c c r v u p t r i z d o s 

n o v o s h u m o r e s . C u m p r e s e c a r a e r i g e m , p a r a f a v o r e c e r a 

r e g e n e r a ç ã o o u r e n o v a ç ã o d a m a s s a h u m o r a l , s e m o q u e 

T a í í o p o d e h a v e r c u r a . 

(1) Podem accontecer ao doente , que segue o tratamento 

n a f o r m a d o a r t i g o 4 . ° , a c c i d e n t e s d a n a t u r e z a d a q u e l l e s , q u e 

o a i t i g o 3.° t e m p r e v i s t o . E n t ã o n ã o d e v e v a c i l l a r e m a p r o ­

x i m a r as d o s e s , c o m o se d i s s e n a q u e l l e a r t i g o ; c o n t i n u a n d o 

• p o r é m 9 d e p o i s q u e d e s a p p a r e c e r e m a q u e i l e s a c c i d e n t e s , c o n ­

f o r m e o a r t i g o 4 . ° , a t é p e r f e i t o r e s t a b e l e c i m e n t o , i s t o h e , 

a t é a c h a r - s e e m h u m e s t a d o c o n f o r m e o quedro da s o n d e , 

o\\ a o m e n o s o m a i s a p r o x i m a d o p o s s í v e l ; p o r q u e h a i n d i v í ­

d u o s , e r t t r e o s q u e s o í T W m d o e n ç a s c h r c n i c a s q u e n ã o t e m a 

e l l a c s m e s m o s d i r e i t o s ; m a s q u e l o ; ' a u a as a z f a v o r e c i d o s 

d a N a t u r e z a , p o d e m p e r c o r r e r h u m a m u i d i l a t a d a c s r e i r a . 

( ? ) A c e r c a d e m u i t o s d o e n t e s , o n u m e r o ele s e s s e n t a d o ­

ses e v a c u a n t e s ' , t o m a d a s n o r s p a c o d e q u a t o m e s r s , p o d e -

r i ã o n ã o c o n s e g u i r h u m r e s u l t a d o f e l i z , i m q u a n t o s o m e n t e 

q u a r e n t a d a a u e l l a s d o s e s , e m p r e g a d a s e m m e t a d e d a c u e l l e 

t e m p o , p o d e n ã o t e r m i n a r a c u r a . E s t e e x e m p l o p o d e t e r « p * 

f S i e a ç ã o m u i t a s v e z e s v 

2 4 i i 
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O r ^ r ^ s < q u e es tos d o e n t e s c l a s s i f i c a d o s n e s t e a r t . 4 . ° 

J f c d í ; * f a z e r , p a r a e s p e r a r s a r a r h e t o m a r as d o s e s e v a ­

c u a n t e s nc: ' p r o p o r ç ã o d e q u a t r o o u c i n c o p o r s e m a n a , t o m a n ­

d o :.o u i e i u á d u a s d o s e s e m d o i s d i a s s e g u i d o s , se n a o p o ­

d e r t e r e x e c u t i v a m e n t e : m a s h e b e m p v c f e n v c d q u e se t o ­

m e m sü í i i i n t e r r u p ç ã o . O s d o e n t e s d e v e m c o n t i n u a r assbv* 

m u i t a s s e r r a n a s s u e c e s s i v ã m e n t e 9 se f o r p o s s í v e l , a t é se 

a c h a r e m a l i i v i a d o s , e r e c o b r a r e m o a p p e t i t e , e o s o r a n o , 

ae os t i v e r e m p e r d i d o . E n t ã o s u s p e n d e m a e v a c u a ç ã o p e r 

o i í o d i a s , m a i s o u m e n o s , c o n f o r m e s u a s i t u a ç ã o . M a s se 

o a ü i v i o c o n s e g u i d o d i m i n u e a n t e s d e e x p i r a r e s t e t a m p o , 

h e n e c e s s á r i o d o m o m e n t o , em q u e o c o n h e c e r e m , q u e r c -

p i t ' ^ o u l r a s e i i e d e e v a c u a ç õ e s t o m a n d o as d o s a s c o m o n o 

p r i n c i p i o , e c o n t i n u e m a t é c o n s e g u i r e m n o v o a l l i v i o . E n t ã o 

d e s c a n s ã o o u t r a v e z , c o m o f i c a d i t o , m e s m o m a i s t e m p o , 

c o i / . o r m o se m e l h o r a s u a s i t u a ç ã o , e se a c h e g ã o m a i s 

quadro da saúde , q u e h e o a l v o d e t o d o o d o e n t e e m cu=* 
r a t i v o . 

E n t r a h u m a e n f e r m i d a d e r e c e n t e e h u m a e n f e r m i d a d e * 

c h r o n i c a h a e s t a d i í f e r e n ç a , q u e c o n t r a a p r i m e i r a se d e * 

v e r a r e p c í i r as e v a c u a ç õ e s s e m r e m i s s ã o n e m i n t e r r u p ç ã o 9 

p a r a a s s i m d i z e r , a t é o r e s t a b e l e c i m e n t o ; e q u e c o n t r a a, 

t i . í & i m i d a d e a n t i g a , e&te r e g i m e n , q u e h e n e c e s s á r i o n o p r i u -

o p í o d o t r a t a m e n t o p a r a d i m i n u i r o v o l u m e d a c o r r u p ç ã o , . 

e al l i v i a r os s o i m m e n t e s , se d e v e s u s p e n d e r , e c o n t i n u a r a l -

t e r m J a w c u t e , c o r n o f i c a c h i o ; e a l g u m a s v e z e s s u s p e n d e r 

p o r i : u m a s e m a n a , h u m m c z i n t e i i o , o u m a i s a i n d a , p o r ­

q u e se de v e m c o m b i n a r os p u r g a n t e s c o m a o b r a d a N a t u ­

r e z a , c o m suas d i s p o s i ç õ e s m a i s o u m e n o s , f a v o r á v e i s , p a r a r 

qv*e a r e g e n e r a ç ã o - d o s h u m o r e s p $ s s a f a z e r - s e d a m a n e i r a t , 
^ u e se M.\ e x p l i c a r . 

D u r a n t e a s u s p e n s ã o d o s p u r g a n t e s , o d o e n t e p o r s eo 

s u s t e n t o : d i á r i o r e c u p e r a h u m o r e s p a r a s u b s t i t u i r á p o r ç ã o -

c o r r o m p i d a , q u e e l l e t e m e v a c u a d o . M a s e m q u a n t o o f u n -

n ã o e s t i v e r i n t e i r a m e n t e a t t a c a d o e e x p u l s o , os n u - * ^o 

e;os i j u m o r c s , de q u e d e p e n d e a c u r a . O r o l h a d o p o d e , 

V T l ; - d M > *e a t o t a l i d a d e d e s t a s m a t é r i a s e s t i v e r p e n e t r a d a 
o.o v i c i o d a d e g e n e r a ç a o , m o i m e n t e se a d e n c a f o r a n t i g a , 

Ç se p r o v i e r d e h u m v í r u s c o m m u u i c a d o e s e g u n d o a d o r -
ÍC o u ; - t n t u ; a u e d e h u m o r e s , q u e e x U t e n a c o m p o s i ç ã o d o Q O 3 ^ 

e 
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r o h u m a n o , c o m o fizemos c o n h e c e r n o c a p i t u l a I X , t i t u l o 

xohwie dos humores T o d a v i a e s t e r e s u l t a d o n ã o p o d e d e i ­

x a r d e c o n s e g u i r - s e , se o d o e n t e c o n t i n u a r seo t r a t a m e n t o 

p o r m u i t o t e m p o , n a m a n e i r a q u e fica d e t e r m i n a d a n e s t e a r ­

t i g o . P a r a q u e o d o e n t e se r e s t a b e l e ç a , h e n e c e s s á r i o q u e 

n ã o h a j a n o s e o i n d i v í d u o p a r t e a l g u m a d o s h u m o r e s d e ­

p r a v a d o s q u e a l l i e x i s t i à o n o t e m p o d a s u a e n f e r m i d a d e , 

o u n a é p o c a , e m q u e e m p r e h e n d e o o seo t r a t a m e n t o . l i e 

n e c e s s á r i o r e n o v a r i n t e i r a m e n t e e s t a s m a t é r i a s , o q u e s i g n i ­

fica l i u m a s u b s t i t u i ç ã o d e h u m o r e s s ã o s a h u m o r e s c o r r o m ­

p i d o s c e x p u l s a d o s . E s t a r e f o r m a , q u e se o b r a p o r q u e 03 n o ­

v o s h u m o r e s t o r n ã o o l u g a r d o s a n t i g o s , q u e se t e m e v a c u a ­

d o , t e r m i n a n o m o m e n t o , . e m q u e n ã o e x i s t e m a i s g e r m e n 

c o r r u p t o r d a c o n s t i t u i ç ã o h u m o r a l d o i n d i v i d u o * 

H a d o e n ç a s c h r o n i c a s t ã o i n v e t e r a d a s , t ã o t e n a z e s , t ã o 

d i i S c e i s d e d e s t r u i r , e t ã o s u j e i t a s a r e p r o d u z i r - s e , q u e f r e q ü e n ­

t e s v e ^ e s s ã o p r e c i s o s m u i t o s a n n o s p a i a o p e r a r a c u r a r a d i c a l ; 

e p o r c o n s e q ü ê n c i a s ã o n e c e s s á r i a s m u i t a s d o s e s e v a c u a n t e s » 

N ã o h e d e r i g o r , n e s t a s e n f e r m i d a d e s , q u e o t r a t a m e n t o 

p a r a d i a n t e s e j a c o n t i n u o , c o m o d e v i a s e r n o seo p r i n c i ­

p i o ; m a s se e l l e se s u s p e n d e m o m e n t a n e a m e n t e , o u p o r 

m a i s o u m e n o s t e m p o , d e v e r e p e l i r * s e e m d i f f e r e n t e s é p o ­

cas , q u e s e m p r e s â o i n d i c a d a s p e l a r e p r o d u c ç ã o , o u p e l o 

a u g m e n t o d a s d o r e s . A m o c i d a d e o f f e r c c e o r d i n a r i a m e n t e 

g r a n d e s r e c u r s o s ; s e g u r a m e n t e se o d o e n t e e s t á e m e s t a d o 

d e c r e s c e r , o u a o m e n o s se n ã o l i e m u i t o i d o s o , e se 

as e v a c u a ç õ e s s ã o b e m d i r i g i d a s , b e m c o o r d e n a d a s c o m o 

e s t a d o d e s o í f r i m e n t o c o t r a b a l h o d a r e g e n e r a ç ã o d o s h u ­

m o r e s , h a e s p e r a n ç a f u n d a d a d e c o n s e g u i r a sua» c u r a , Á o 

m e n o s e n t r e a g e n e r a l i d a d e d o s d o e n t e s , q u e n ã o s â o EUS,* 

c e p t i v e i s d e h u m a c u r a i n t e i r a e r a d i c a l , p o r q u e a N a t u r e ­

z a n e l i e s n ã o t e m a f a c u l d a d e d e d e p u r a r - s e i n t e i r a m e n t e , 

h a m u i t o s , q u e p e l o u s o v a r i a d o d o s p u r g a n t e s , p o d e r i ã o 

p r o l o n g a r s u a e x i s t ê n c i a , d i m i n u i r s eos s o f r i m e n t o s , o u r e ­

t a r d a r s e o s p r o g r e s s o s ( 1 ) . 

(1) Façamos aepií 4ma comparação, que por mais singu­

l a r q u e p a r e ç a a cev ;<> oe s soas , n ó s j u l g a m o s n ã o s ó e s a c í a f 

m a s q u e c o n v é m p e r r . U j m e n f c e a h u m g ê n e r o d e l e i t o r e s , 

q u e o u v e m m e l h o r q u e i . u i r o s a v o z d o b o m s e n s o . T a m ­

b é m s e r v i r ! p a r a f a z e r u , ' ü . ; / > r e h e n d c r a c o r r e l a ç ã o d a s e v a ­

c u a ç õ e s r e i t e r a d a s c o m o a i h f t ° n t o r e g e n e r a d u r , ela q u a l r e ­

s u l t a o r e s í a l n l e í i m e n t o d e l . a a n ; c s s ã o s , c p o r h u m a c o n -

^ e e j u ç u c i a e v i d e n t e o d a s a ú d e , 0 1 c o r p o d e q u a l q u e r ÚOQIÍ* 
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• Obstáculo á cura dos doentes. 

A o u r a r a d i c a l h e o o b j e c t o d a M e d i c i n a C u r a t i v a ; 

e l l a s e r á o f e l i z r e s u l t a d o d e s u a a p p l i c a ç ã o , t o d a s as v e z e s 

q u e a e n f e r m i d a d e n ã o se t o r n a r c a u s a d a m o r t e , c o m o a n a -

l y s i t n o s a c a u s a d o f i m d o s e n t e s , n o c a p i t u l o p r i m e i r o . 

E s t e m e t h o d o n ã o p ô d e f a l h a r d e s a l v a r a v i d a d e h u m e n ­

t e , a t t a c a d o , o u r e c e n t e m e n t e o u d e l o n g o t e m p o e m c o n ­

s e q ü ê n c i a da s m a t é r i a s e s t r a g a d a s o u c o r r o m p i d a s , q u e e l l e 

e n c e r r a , p o d e c o m p a r a r - s e a h u m t o n n e l , t i o q u a l se d e i ­

x o u h u m r e s t o d e l i q u i d o , e q u e p o r e s t a r c o r r o m p i d o a l ­

t e r o u a v a s i l h a , o u a o m e n o s l h e d e o m u i t o m á o c h e i r o . 

P i i r a t i r a r - l h o , e t o r n a r o v a s o c a p a z d e c o n t e r , s e m p e ­

r i g o d e d e r r a n c a r - s e , h u m l i q u i d o d e b o a q u a l i d a d e , o t a n o e i ­

r o u s a d o s m e i o s , q u e a r a s ã o l h e s u g g e r e : i m i t e m o l o . L a n ­

ç a a g u a n o seo t o n n e l , e d e p o i s d e a g i t a d a a d e i t a f o r a ; e s t a 

s a h i n d o l e v a c o r o s i g o a p a v t e g r o s s e i r a d a i m m u n d i c i a , q u e 

a l l i sc c o n t i n h a . O m e s m o a c c o n t e c e a o d o e n t e n o p r i n c i p i o 

d o t r a t a m e n t o ; e v a c u a as m a t é r i a s g r o s s e i r a s , e a s u p e r f í c i e 

d o s h u m o r e s , q u e se d e r r a n c ã o e m suas e n t r a n h a s . O t a n o e i ­

r o c o n t i n u a a l a n ç a r a g u a ; s a c o d e d e n o v o a v a s i l h a , d e ­

p o i s a f a z s a h i r p e l a t o r n e i r a ; b e m d e p r e s s a a a g u a , q u e s a ­

b e , p a r e c e t ã o l i m p a c o m o e n t r o u , m a s o t o n n e l n ã o e s t á 

a i n d a p u r o . O m e s m o a c c o n t e c e a o d o e n t e ; c o n t i n u a a p u r ­

g a r - s e , j á n ã o d e i t a m a t é r i a s t ã o m á s , p ô d e e s t a r a l l i v i a d o ; 

m a s n a o e s t i s ã o , p o r q u e o seo c o r p o n ã o e s t á p u r i f i c a d o , 

c o m o n a o e s t á o t o n n e l . O t a n o e i r o d e i x a d e m o r a r a a g o a 

h u m d i a o u d o i s , o q u e l h e d á t e m p o d e d i s s o l v e r a p a r t e , 

q u e es ta a g a r r a d a á s a d o e l n s d a v a s i l h a . D a m e s m a s o r t e o 

d o e n t e s u s p e n d e os p u r g a n t e s p o r a l g u n s d i a s o u a l g u m a s 

s e m a n a s , as r e z e s m a i s ; o s n o v o s h u m o r e s , q u e p r o v e m d o 

seo s u s t e n t o d i á r i o d i s s o l v e m os a n t i g o s ; a m b t u r a os a d e -

ç a , e t o r n a m a i s f á c e i s d e e v a c u a r . D u r a n t e e s t a s u s n e n s ã o 

o s a n g u e , e m f a v o r e e m r a s ã o d o v á c u o r e s u l t a n T d a s 
e v a c u a ç õ e s p r e c e d e n t e s , r a r e f a z a f u x ã o , q u e e s t á n o s Z 

os c , l e v a ao t u b o i n t e s t i n a l p e l o s e m n n L - i o s - , q u e e x i s -

t e m . O d o e n t e r e p e t e o p u r g a n t e s u s p e n s o : e v a c u a o " n o v o s 
h u m o r e s c o m os a m i g o s , q u e j á ( e n Í c o r r o m p i d o o s p i m e l 

V^J rZVn0 ZT ' qUC à?™* a ^ alterai 
p a n e c o r r o p f n z , q U e d e s p e g o u d a s p a r e d e s i n t e r n a s d o t o » 
« e l , c m q u a n t o a l h a d e i x o u d a n o r i r . R e ^ e o m U o p ^ 
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f e r m o 5 s e n ã o n o c a s o , e r a q u e h u m a v i s c e r a , t u h u m a p a r ­

t e o r g â n i c a d e s e o i n d i v i d u o e s t i v e s s e m a m a i n a d a s . E s t e o b s ­

t á c u l o s ó p o d e t e r l u g a r p e l a l o n g a r e s i d ê n c i a d a p u t r e f a c ç ã o 

d o s h u m o r e s ; o q u e m o s t r a q u e d e v e r i a t e n t a r - s e m a i s c e d o 

a c u r a d o s u j e i t o . T a m b é m p o d e a c c o n t e c e r i s t o , tô p o r q u e o 

d o e n t e e s t á g a & i o p e l a v e l h i c e , a g e n t e n a t u r a l , e i n v e n c í v e l 

d a c e s s a ç ã o d a v i d a . T o d o o h o m e m f ^ u e e s t i v e r p e n e t r a d o 

c e s s o , e d e i x a d e m o r a r a a g o a m a i o r i n t e r v a l l o d e t e m p o . 

O m e s m o d e v e f a z e r o d o e n t e ; d e v e s u s p e n d e r o p u r g a n t e 

a i n d a p o r m a i s t e m p o , e m r a s ã o d o e x p e r i m e n t a r a l l i v i o m a i s 

n o t á v e l , e d e t e r a p p e ü t e . T o m a n d o - s e m a i s a l i m e n t o , f a z - s e 

m a i o r m a s s a d e h u m o r e s , q u e s u b s t i t u e m o s a n t i g o s , e p r o ­

d u z e m a r e g e n e r a ç ã o , d e q u e f a l í a m o s . F i n a l m e n t e o t a n o e i ­

r o p a r a c h e g a r a seos ê n s d e v e c o n t i n u a r o s eo t r a b a l h o , 

a t é c o n h e c e r q u e a v a s i l h a e s t á l i m p a r e q u e se p o d e e o m 

s e g u r a n ç a c o n f i a r - l h e * o m e l h o r fluido. F a ç a o m e s m o o d o e n ­

t e , a t é e s t a r c e r t o d e q u e o seo c o r p o j á n ã o c o n t e m g e r m e n 

d e c o r r u p ç ã o , p a r a e v i t a r o s h u m o r e s r e c u p e r a d o s , e c a u ­

s a r h u m a r e c a h i d a . Q u a n t o m a i s t e m p o h o u v e r q u e a v a s i ­

l h a e s t á e s t r a g a d a , m a i s d e v e t r a b a l h a r o t a n o e i r o . R e p e t i n ­

d o a q u i o q u e d i s s e m o s n o C a p i t u l o X I X , d i r e m o s q u e b o a 

p o r ç ã o d e d o s e s t o m a d a s e m d i f f e r e n t e s é p o c a s , s e m n e c e s s i ­

d a d e s e n s í v e l , n ã o p o d e m f a z e r m a l a o s d o e n t e s ; h u m a v e z 

d e m e n o s p o d e c a u s a r - l h e s m u i t o d a m n o , p o r q u e ficaria a i n ­

d a n o s f l u i d o s h u m a p a r t e d o f e r m e n t o d e s t r u i d o r , d o q u e 

s e d e v e d e s c o n f i a r * m o r m e n t e e m r e s p e i t o d a s a f f e c ç o e s v i . 

r u l e n t a s o u c o n t a g i o s a s , e d e t o d a s a s i n v e t e r a d a s . O r e s u l . 

t a d o d e s t e m e t h o d o h e i n f a l l i f e l , c o m o o d o t a n o e i r o . P a r a 

q u e h u m a e o u t r a o p e r a ç ã o n ã o a p r o v e i t a s s e m , o u p a r a q u e 

• © d o e n t e n ã o s a r a s s e s e r i a n e c e s s á r i o q u e s u a s v í s c e r a s , 

c o m o as a d u e h f ò d o t o n n e l , e s t i v e s s e m a t t a c a d a s , e s t r a g a d a s , 

© u p o d r e s p o r h u m a d i l a t a d a r e s i d ê n c i a d a s m a t é r i a s c o r r o r r u 

p i d a s . S e m d u v i d a h a ca sos r e s u l t a n t e s d a a n t i g ü i d a d e d a 

e n f e r m i d a d e , o u d a m a l i g n i d a d e d o s h u m o r e s , q u e a p r o ­

d u z e m , e m q u e o c o n t i n e n t e se r e s e n t e s e m p r e , o u a o m e ­

n o s p o r m u i t o t e m p o d o v i c i o d o q u e e l l e t e m c o n t i d o > t a m ­

b é m h a c a s o s , e m q u e a s e n t r a n h a s e as v í s c e r a s , d i s p o s t a s 

a r e c e b e r a c o r r u p ç ã o , c o m o a< c o m m u n i c a l a d e p o i s , © f a r ã o 

t a m b é m s o b r e o s n o v o s h u m o r e s ; m a s o i n d i v i d u o , p n r g a n * 

d o - s e s u f i c i e n t e m e n t e t o d a s a& v e z e s q u e p e r c e b a q u e b r a n a 

s u a s a n d e o r d i n á r i a , o u q u e p a s s e m e n o s b e m d o q u e c o s * 

teima * p r o l o n g a s e g w a m e a t è s u a e x i s t ê n c i a * 
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de s t a v e n i a l , c o m o n ó s e s t a m o s , n u n c a h c s i í a r á , e m q u a l * 

q u e r caso d e e n f e r m i d a d e , g r a v o o u d e s e s p e r a d a e m c o n t i * 

n u i r o p u r g a n t e , a fim d e e x p e d i r d o seo s e r as m a t é r i a s , 

q u e r e c o n h e c e c a p a z e s d e t i r a r - l h e a v i d a . S e s u e c u m b i r , h a 
cie s e r , q u a n d o a N a t u r e z a n e l l e n a o t i v e r m a i s r e c u r s o s , 

c c o m os m e s m o s m e i o s , q u e o h a v i à o s a l v a d o e m t o d o s o s 

c a s o s , c m q u e a i n d a e l l a p o d i a f a z e r a l g u m a c o u s a e m seo 

b e n e f i c i o . 

A c u r a d e h u m d o e n t e p o d e t a m b é m se r e m b a r a ç a d a 5 

q u a n d o a p o r ç ã o d o s h u m o r e s , q u e c a u s a h u m a e n f e r m i d a d e 

a h u m a p a r l e q u a l q u e r , n ã o t e m j á m o b i l i d a d e , e p o r c o n s e ­

q ü ê n c i a n ã o se p o d e e x p e l l i r . O m e s m o a c c o n t e c e r ã a a q u e l ­

l e , c u j o h u m o r f o r m a c o m a p a r l e , q u e t e m a f f e c t a d o h u m a 

a d h c r e n c i a t a l , q u e j u n t o s f a z e m h u m c o r p o . P o r e x e m p l o : 

n ã o p o d e r e s t a b e l e c e r - s e a v i s t a , se o n e r v o ó p t i c o e s t á p a r a ­

l i s a d o , o u d e s t r u í d o ; n e m o o u v i r , ^e o n e r v o a c o u s t i c o e s t i v e r 

n o m e s m o e s t a d o ; n ã o se p o d e d e s t r u i r h u m a a f f e e ç â o n e r v o s a > 

se h e a n t i g a o u m u i t o i n v e t e r a d a ; n e m h u m a a n k i l o s e , se h a 

u n i ã o p e r f e i t a d o s d o i s o s s o s ; e a s s i m e m o u t r o s c a sos , e m q u e 

a c a u s a h e i n s e p a r á v e l d o e f f e i t o , q u e e l l a p r o d u z i o , i s t o h e d a 

p a r t e , q u e e l l a a t l a c o u c d e s t r u i o ; p o r q u e n e s t e c a s o se p o ­

d e r i a d e a l g u m a s o r t e d i z e r q u e o e f f e i t o n ã o t e m c a u s a . 

D e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s se i n f e r e q u e a M e d i c i n a C u r a t i v a , r e~ 

c l a m a d a m u i t o t a r d e , n ã o t e m o b j e c t o p r o p r i a m e n t e d i t o . 

Reflexões preliminares , e communs aos quatro artigos. 

Antes de emprehender a cura de hum doente, cuja en­

f e r m i d a d e s e j a i n v e t e r a d a o u a l t a m e n t e r e p u t a d a i n c u r á v e l 

o u m o r t a l , o p r a t i c o c h a m a d o p a r a es te e f f e i t o , d e v e e s t a r 

b e m i n f o r m a d o das c i r c u n s t a n c i a s a g r a v a n t e s , q u e p o d e m f a ­

z e r d u v i d a r d o r e s u l t a d o d a e m p r e s a . E s t a s c i r c u n s t a n c i a s 

s a o : a a n t i g ü i d a d e d o p r i n c i p i o d a e n f e r m i d a d e , q u e d e ­

g e n e r o u e m a f f e e ç â o c h r o n i c a ; o r i s c o , o u a a u s ê n c i a t o ­

t a l de s a ú d e d o e n f e r m o e m s u a m o c i d a d e ; a f r e q ü ê n c i a 

d o s d i v e . s o s a t r a q u e s , q u e a s u a s a ú d e t i v e r r e c e b i d o ; a e v i ­

d e n c i a da f r a q u e z a d o seo t e m p e r a m e n t o o u d a s u a c o n s t i t u i ç ã o • 

o a b u s o , , o u p r e j u í z o d a s a n g r i a , d a s s a n g u e x u g a s , d o s 
b a n h o s ; a o b s e r v a ç ã o p r o l o n g a d a d a d i e t a ; o u o u s o d e 

p r e p a r a ç õ e s m e r c u n a e s , m o r m e n t e e m g r a n d e s d o s e s , o u r e ­

p e t i d a , p o r , . . , „ t n t e m p o ; finalmente se se . t e m s u j e i t a d o a 

t o d o , o u p a r t e d o s t r a t a m e n t o s , q u e C o m j u s t i ç a r e p r o v a m o s 

e m rasao d a sua a c ç a o n o c i v a . E n t ã o , e n o c a s o e m o u e o 

d o e u t e « u m s s e d n w * s ^ m d e i a c u . k u d ^ h ™ 
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s e r i a m u i t o f e l i z e m p o d e r d i s c e r n i r se n ã o s e r i a p r u d e n t e 

a b a n d o n a - l o a n t e s á m e d i c i n a p a l l i a t i v a , d o q u e * a p p l i c a r - l h e 

s e m p r o v e i t o os r e m é d i o s i n d i c a d o s n o n o s s o m e t h o d o . N e s t e 

m e s m o c a s o , v a l e m a i s , p a r a r e p u t a ç ã o d o p r a t i c o , d e i x a r 

o b r a r a N a t u r e z a , q u e e m p r e h e n d e r h u m t r a t a m e n t o , q u e 

seos a n t a g o n i s t a s c o n d e m n a r i ã o , s ó p o r q u e n ã o t e r i a a p r o v e i ­

t a d o . Q u a n d o a o c o n t r a r i o se a c h ã o e m h u m d o e n t e as f u n ­

ç õ e s n a t u r a e s s o í f r i v e l m e n t e o r g a n i s a d a s ; se n a o e s t á m u i t o 

a d i a n t a d o e m i d a d e ; se a s u a c o n s t i t u i ç ã o d ' a n t e s e r a b o a ; 

se finalmente se n o t ã o i n d í c i o s d e q u e a N a t u r e z a p o t s a s e r -

l h e f a v o r á v e l , p o d e e n t r e v e r - s e h u m v i s l u m b r e d e e s p e r a n ç a t 

o u h u m m o t i v o d e c u r a p r o v á v e l , o u d e a l l i v i o n o t á v e l . E n ­

t ã o h e n e c e s s á r i o q u e o d o e n t e a f f i r m e q u e h a d e s e r c o n s ­

t a n t e , e p e r s e v e r a n t e e m t o m a r a s d o s e s e v a c u a n t e s , e m t ã o 

g r a n d e n u m e r o , q u a n t o p o d e r s e r n e c e s s á r i o , e q u e a f f i a n c c 

h u m a d e t e r m i n a ç ã o r e s o l u t a p a r a s o f f r e r i o d o s os s eos e f f e i ­

t o s . P ô d e a c c o n t e c e r q u e e x p e r i m e n t e a l g u n s , d e q u e n ã o 

p o s s a d a r - s e e x a c t a c o n t a . M a s , q u a l q u e r q u e s e j a a i m p r e s ­

s ã o n o seo a n i m o , n u n c a d e v e p a r a r n a c a r r e i r a d a s e v a ­

c u a ç õ e s . 

H e i m p o s s í v e l q u e se c h e g u e a c u r a r h u m d o e n t e , q u e 

p e r d e o a e s p e r a n ç a d e s e r c u r a d o , o u q u e n ã o m o s t r a m u i t o 

e m p e n h o c m c u r a r - s e , q u e h e c o b a r d e , o u i r r e s o l u t o ; q u e 

n ã o t e m h u m a d e t e r m i n a ç ã o p r o n u n c i a d a a s saz f o r t e m e n t e ; 

n e m h u m j u í z o a s saz i l l u s t r a d o p a r a a b r a ç a r a v e r d a d e , q u e 

c o m e ç o u a b r i l h a r a seos o l h o s ; o u se se a s s e m e l h a a e s se s 

f i l h o s m i m o s o s d a f o r t u n a , q u e t e m a f r a q u e z a d e c r e r q u e 

c o m p r a t a e o u r o se p r o c u r a a s a ú d e , a s s i m c o m o se c o m * 

p r a h u m a t e r r a , h u m g ê n e r o r a r o , o u q u a l q u e r G u t r o o b ­

j e c t o d e g r a n d e v a l o r ; s i m i i h a n t e s u j e i t o e s t á e m p e r i g o , 

S e p e l o c o n t r a r i o o d o e n t e d i s c o r r e p o r p r i n c i p i o s : se f u n ­

d a a s u a o p i n i ã o n o s d o n o s s o m e t h o d o ; se t o m a c o m o r e ­

g r a d e s u a c o n d u e t a a q u e m u i t o s d o e n t e s t e m t i d o ; se fi­

n a l m e n t e firme e r e s o l u t o , d i z c o m s i g o : e u h e i d e s u e c u m -

b i r , se a N a t u r e z a e m m i m n ã o t i v e r m a i s r e c u r s o s , o u h e i 

d e s a l v a r - m e , se e l l a p o d e r a j u d a r o t r a t a m e n t o . E n t ã o b e m 

c o n v e n c i d o d e q u e , t r a n s g r e d i n d o s u a r e s ' i ^ ã o , n a o t e m 

m e i o d e s a r a r , c o m b a t e r á v i g o r o s a m e n t e a causa d e s u a e n ­

f e r m i d a d e c o m a e s p e r a n ç a d e t r i u m p h a r . 

H a d o e n t e s q u e n a o e x p e r i m e n t ã o a l l i v i o d o t r a t a m e n t o 

e v a c u a í o r i o , s e n ã o d e p o i s q u e c e s s a o p u r g a n t e , o u n o t e m ­

p o , e m q u e o s u s p e n d e m , c o n f o r m e a o r d ^ r a l a ç a d a n o s 

q u a t r o a r t i g o s . O a l l i v i o l h e s p r o v é m d o f e l i z e í í e i t o d o v a -

c u o , q u e o p u r g a n t e p r o d u z i u , E l l e s t e m e s p e r a n ç a d e q u e 

2 5 
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s u c c e d e r á a m e s m o d e p o i s , e q u e se c u r e m , o u a o m e n o s 

fiquem n o t a v e l m e n t e a l l i v i a d o s . E n c o n t r ã o - s e t a m b é m d o e n t e s 9 

c u j o s m a l e s se a u g m e n t a o , e m q u a n t o se p r a t i c a o p u r g a n t e . 

H e o r e s u l t a d o d o i m p u l s o d a d o á c a u s a e f f í c i e n t e , q u e o s 

p r o d u z , e q u e a p p r e s e n t a h u m o b s t á c u l o i n v e n c í v e l ; a o m e ­

n o s n o m o m e n t o d a a p p l i c a ç ã o d o r e m é d i o . C o m a l g u m a s a ­

g a c i d a d e se d i s t i n g u e f a c i l m e n t e o c a so , e m q u e c o n v é m . 

" suspende r p o r a l g u m t e m p o o p u r g a n t e , e d e i x a r o s f l u í d o s 

a s s e n t a r e m p a r a d e p o i s g u i a r - s e p e l a o b s e r v a ç ã o , s e j a p a r a 

p e r s e v e r a r n a m e d i c i n a c u r a t i v a , s e j a p a r a se r e s t r i n g i r a o s 

s o e c o r r o s d a m e d i c i n a c h a m a d a p a l l i a t i v a , o u aos m e i o s - , q u e 
g e r a l m e n t e se e m p r e g a o . 

Q u a n t o s d o e n t e s , a i n d a d e e n f e r m i d a d e s r e c e n t e s , n e ­

g a r ã o t a l v e z á m e d i c i n a c u r a t i v a a p r e f e r e n c i a , q u e m e r e c e 

c o m t ã o j u s t o t i t u l o , c o m o ú n i c a c a p a z d e e v i t a r l o n g o s 

s o f f r i m e n t o s ! P r e v e n i d o s e e n g a n a d o s , p o r q u e e s t ã o p r e s o s 

m u i f o r t e m e n t e a p r e j u í z o s v e l h o s , j u l g a - l a - h ã o i m p o s s í v e l f 

o u i m p r a t i c á v e l . I n s u f f i c i e n t e s p a r a j u l g a r e m p o r s i m e s m o s » 

s e r ã o v i c t i m a s d e p é r f i d a s s u g g e s t õ e s . S e t o m a s s e m c o n s e l h o 

d a e x p e r i ê n c i a , e d o s r e s u l t a d o s , q u e t a n t a s v e z e s t e m c o r o a ­

d o es te m e t h o d o , o e r r o d e p o r i a a s u a v e n d a , e a i n v e j a 

q u e b r a r i a as a s saca l adas s e t t a s , q u e n ã o c a n s a d e d i s p a r a r 

c o n t r a este m o d o d e t r a t a m e n t o , a p e z a r d e q u e e s t e s e j a 

f r u e t o d e h u m a e x p e r i ê n c i a a d q u i r i d a , e d e f e n d i d a p e l a p r o ­
g r e s s ã o d e seos f e l i z e s e f f e i t o s . 

Q u a n t o s o u t r o s , d e p o i s d e h a v e r e m e m p r e h e n d i d o o t r a « 

t a m e n t o d e s t e m e t h o d o , se d e s d i r ã o s u b i t a m e n t e , s e m r e p a ­

r a r e m n a i n e o n s e q u e n c i a , q u e v ã o c o m m e t t e r ! V i n d e a s e n ­

t i r h u m a sede a r d e n t e , h u m c a l o r a b r a z a d o r p o r . t o d o o c o r ­

p o , h u m a f e b r e v i o l e n t a , d o r e s a g u d a s , t o d o s c s a c c i d e n t e s 
p o s s í v e i s m u i t o s p e l o e f f e i t o d e h u m a i n f l u e n c i a , e u d e h u « 

roa p u s i l a n i m i d a d e ^ i g u a l m e n t e p r e j u d i c i a l se c o m p r o m e t t e r ã o 

a p o n t o d e a o n r m a o d o t r a t a m e n t o , e m q u a n t o n e s t e s c a s o s , 

e m g e r a l e l l e h a m i s t e r ser a c t i v a d o . E n t r e t a n t o v e r ã o a 

j n . m s u m m a m e n t e v e r m e l h a , c a l o r o s a , i n f l a m m a d a , t u r v a 

ua a causa dos ner aos ~« ~ * «rgarao ain-



( 1 9 5 ) 

r a o , s e m e m b a r g o d e n ã o l h e s p o u p a r m o s o s n ç s s o s c o n s e ^ 

I h o s p a r a se s a l v a r e m d o p e r i g o . T e m o s a p r e n d i d o a d e s c o n ­

fiar d a f r a q u e z a h u m a n a , e d e a l g u m a c o u s a m a i s . Q u a n t o s 

h o m e n s , a o m e n o s i n c o n s i d e r a d o s , n a o t e m o s e n c o n t r a d o n o 

e x e r c í c i o d e n o s s a p r a t i c a i A l g u n s h a q u e , d e p o i s d a s u a 

c u r a i n e s p e r a d a , e a t é s o m e n t e d e p o i s d e h u m a l l i v i o n o t á ­

v e l , t e r i ã o a b e r t o as v e i a s , e a s s i g n a d o c o m o s r o p r o p i i o 

s a n g u e q u a l q u e r ( i t u l o a u t h e n t i c o , q u e l h e s p e d í s s e m o s , t a n ­

t o e s f a v â o e l l e s m a r a v i l h a d o s , o u g r a n d e m e n t e s a t i s f e i t o s d e 

h u m a m u d a n ç a , q u e t á o l o n g e e s t a v ã o d e e s p e r a r . . . E n ­

t r e t a n t o e l l e s t e m p r o v a d o d e p o i s q u e a i n c o n s t â n c i a , e a i n ­

g r a t i d ã o fcão o q u i n h ã o d e h u m a g r a n d e p o r ç ã o d a e s p é c i e 

h u m a n a ! P o d e r ã o z o m b a r d e n o s s a s r e p r e h e n s o e s , m a s n ã o 

h ã o d e r i r - s e , q u a n d o s e n t i r e m n o v o s a t t a q u e s d e h u m a e n ­

f e r m i d a d e , d a q u a l n ã o e s t á d e s t r u í d o i n t e i r a m e n t e o g e r m e n . 

F o r t e m e n t e a f f i n c a d o s a o s v e r d a d e i r o s p r i n c i p i o s , o s d o e n -

« e s p r e v e n i r ã o p o r m e i o s r e c o n h e c i d o s e c e r t o s o s l o n g o s s o f ­

f r i m e n t o s , q u e o s a m e a ç ã o , e a m o r t e p r e m a t u r a , q u e h e 

a c o n s e q ü ê n c i a i n e v i t á v e l . 

Doses evacuantes que se devem tomar. 

A m a n h ã h e e m g e r a l o m o m e n t o m a i s c o m m o d o , e 

t a m b é m o m a i s v a n t a j o s o a m u i t a s v i s t a s p a r a t o m a r as d o ­

se s e v a c u a n t e s . M a s h a m u i t o s d o e n t e s o u e n f e i m o s , q u e 

p o r d i v e r s a s c o n s i d e r a ç õ e s n ã o se p o d e m s u j e i t a r a i s t o . M u i ­

t a s v e z e s e s t e e s t a d o d e p r i s ã o o s e m b a r a ç a d e p r e v e n i r g r a ­

v e s e n f e r m i d a d e s , d e q u e m a i s t a r d e p o d e r ã o s e r v i c t i m a s . 

E s t e m e t h o d o l h e s o f f e r e c e a e s t e r e s p e i t o r e c u r s o s e v a n t a ­

g e n s m u i t o i m p o r t a n t e s , e d i a r i a m e n t e a p r e c i a d a s . D e s e n ­

v o l v e r e m o s a l g u m a s r a s o e s p a r a d e m o s t r a r q u e as f a c i l i d a d e s , 

q u e e l l e d á , s ã o m e s m o d a n a t u r e z a d a s c o u s a s , e q u e e s t a 

s o r t e d a c o n d e s c e n d ê n c i a n ã o h e f r u c t o d e h u m a i m a g i n a ç ã o 

s y s t e m a t i c a . 

H e h u m p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l n o q u e r e s p e i t a á d i g e s ­

t ã o Q á t o m a d a d a s d o s e s e v a c u a n t e s , q u e d e p o i s q u e h u m a 

se f a z , as o u t r a s se p o d e m a d m i n i s t r a r , p o r q u e r e a l m e n t e s e 

f i c a e m j e j u m . A t t e n d e n d o a h o r a , e m q u e se f e z a u l t i m a 

c o m i d a , se p ô d e e s t a r e m j e j u m a q u a l q u e r m o m e n t o d o d i a 

e d a n o i t e ; s e r i a p o i s h u m e r r o c r e r - s e s u j e i t o p a r a i s t o a o 

a c o r d a r o u l e v a n t a r d a m a n h ã . H e c o n s t a n t e q u e , p a r a t o m a r 

h u m a d ó s e d e p u r g a n t e , h e s u f f i c i e n t e o e s p a ç o d e s e i s h o ­

r a s d e p o i s d a u l t i m a c o m i d a , t o m a d a c o m m o d e r a ç ã o o u s o ­

b r i e d a d e . S e a c e r c a d e a l g u m a s p e s s o a s , a c c o n í e c e s s e o c o n ­

t r a r i o , s e r i a p o r q u e a c o m i d a n ã o f o s s e p r o p o r c i o n a d a á s t a -

2 5 i i 
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ciúãaães d i g e s t i v a s a c t u a e s d o seo e s t ô m a g o . O v o m i t o r i o -

p l a n t e r e q u e r ao m e n o s d u a s h o r a s m a i s d o q u e o p u r ­

g a n t e , p a r a ser a d m i n i s t r a d o . A d i f f e r e n ç a c o n s i s t e n e s t a c o n ­

s i d e r a ç ã o , q u e e s t e e v a c u a n t e , q u e d e v e p r o d u z i r o v o m i t o 

e m m e n o s d e d u a s h o r a s , n ã o e s p e r a q u e a d i g e s t ã o e s t e j a 

a b s o l u t a m e n t e a c a b a d a , e m v e z d e q u e e s t a p o d e , s e n d o n e ­

c e s s á r i o , t e r m i n a r d u r a n t e a l g u m a s h o r a s , q u e o p u r g a n t e e m ­

p r e g a p a r a c o r r e r á s v i a s i n f e r i o r e s . 
C o m as c o n d i ç õ e s r e q u i s i t a s p a r a a d i g e s t ã o , os e v a ­

c u a n t e s p o d e m t o m a r - s e a t o d a a h o r a , q u e r d o d i a , q u e r 

d a n o i t e . H u m d o e n t e , q u e o seo i n c o m m o d o n ã o r e t é m n o 

q u a r t o , e q u e t e m o b r i g a ç õ e s q u e d e s e m p e n h a r e m h o r a s 

l i x a s , p o d e c o n c i l i a r o seo e x e r c í c i o c o m o seo c u r a t i v o , 

t o m a n d o as doses a h o r a s c o n v e n i e n t e s , p a r a q u e o s e f f e i t o s 

t e n h ã o t e r m i n a d o n o m o m e n t o , e m q u e s u a s o b r i g a ç õ e s o 

t h a m â o . E s t a s d o s e s p o d e m t o m a r - s e i g u a l m e n t e á n o i t e ; 

e n t ã o d e i t a - s e h u m i n s t a n t e d e p o i s d e as t e r b e b i d o , a d v e r ­

t i n d o q u e a c a b e ç a e o p e i t o d e v e m ficar m a i s e l e v a d o s d o 

q u e h e c o s t u m e ( 1 ) . C o m o v o m i t o r i o p u r g a n t e , d e v e - s e es ­

t a r a c c o r d a d o a t é q u e n ã o o b r e m a i s p o r c i m a ; e c o m o 

e l l e h e s u s c e p t í v e l d e p r o c u r a r e v a c u a ç õ e s p o r b a i x o , se p o ­

d e d o r m i r , s e m i n q u i e t a ç ã o , c o m o d e p o i s d e t o m a r o p u r -

g a n t ç . E s t e s e v a c u a n t e s a c c o r d ã o p a r a p r o d u z i r o s seos e f ­

f e i t o s . N e s t e caso as e v a c u a ç õ e s p o d e m s e r m e n o s n u m e r o ­

sas d o q u e e s t a n d o a c c o r d a d o ; p o r é m d e o r d i n á r i o s ã o m a i s 

a b u n d a n t e s . E s t a a b u n d â n c i a v e m d e q u e as p r i m e i r a s n e ­

ce s s idades d e e v a c u a r n ã o s e n d o assaz f o r t e s p a r a a c e o r d a r , 

d e m o r ã o se n o e s t a d o d e s o m n o , m a s a c c u m u l a n d o se as m a ­

t é r i a s , as e v a c u a ç õ e s se t o r n ã o m a i s v o l u m o s a s . 

Se t r a t a n d o - & e á n o i t e , o s o m n o o u o d e s c a n s o se a c h ã o 

d e m a s i a d a m e n t e i n t e r r o m p i d o s , o d o e n t e , p a r a e m d u a s . n o i ­

t e s t e r h u m a b o a , p ô d e t o m a r as d o s e s d e q u a r e n t a e m 

q u a r e n t a e o i t o h o r a s . M a s h a p o u c a s e n f e r m i d a d e s , q u e 

p e r m i t t ã o es ta m a r c h a l e n t a d e t r a t a m e n t o . E m c o n s e q u e n -

, * * i j u c u u u a c se i s n o r a s , e 
n o s a t e q u e su t s i t u a ç ã o m u d e p a r a m e l h o r . D o q u e fica 

d i t o sc F c - u e q u e a q u e l l a p e s s o a , q u e t i v e r o e c u p a ç õ e s , p o r 
e x e m p i o d e s u e p e l a m a n h ã a t é m e i o d i a . d e v e c o m e r p e l a 

m a n h a , a h o r a c o n v e n i e n t e p a r a q u e a d i g e s t ã o e s t e j a f e i t a 

(I) Esta posição he a que devem ter as p^^"red^L 

a n c a r d e c a m a c o m r e c e i o d e v o m i t a r a d ó s e . 
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a o m e i o d i a , é e n t ã o d e v e t o m a r h u m a d o s e , f a s s i m d a s 

o u t r a s h o r a s , q u e se p o d e r ã o a d o p t a r p a r a t o m a r a s d o s e s , 

d e p o i s d e a c a b a d a a d i g e s t ã o . 

S e h u m i n d i v i d u o c a b e s u b i t a m e n t e e n f e r m o , p ó d e - s e , 

e m e s m o d e r e - s e p r a t i c a r l o g o a e v a c u a ç ã o , e q u a n t o f o r 

p o s s í v e l , a t t e n d e n d o á a d v e r t ê n c i a r e l a t i v a a d i g e s t ã o ; m a s 

se i m m e d i a l a m e n t e d e p o i s d a c o m i d a , a c c o n t e c e r á p e s s o a 

a l g u m a c c i d e n t e , q u e f a ç a l o g o t e m e r p e l a s u a v i d a , n ã o s e 

d e v e e s p e r a r a d i g e s t ã o ; d e v e - s e e v a c u a r c o m o v o m i t o r i o -

p u r g a n t e , c o m o c a p a z d e l i v r a r o e s t ô m a g o d o a l i m e n t o , 

q u e se t o r n o u c o r p o e s t r a n h o , e n o c i v o , e p a r a a b r i r o c a m i ­

n h o a o p u r g a n t e • a f i m d e o b r a r d e p o i s p a r a d e s t r u i r o a c c i d e n ­

t e s o b r e v i n d o , e r e s t a b e l e c e r a s a ú d e d o d o e n t e , c o n f o r m e 

a o r d e m d o t r a t a m e n t o , c o m o s e d i z n o s q u a t r o a r t i g o s , q u e 

o c o m p õ e . 

Advertências sobre os evacuantes. 

Os evacuantes, em geral, tanto os emeticos como os 

p u r g a n t e s , q u a l q u e r q u e s e j a a c l a s s e d e q u e se t i r e m , e 

a i n d a q u e t e n h ã o t o d o s a m e s m a n a t u r e z a , n ã o p o d e m t e r 

i n t r i n s e c a m e n i e o m e s m o g r ã o d e a c t i v i d a d e , e m r a s ã o d a 

d i v e r s i d a d e d e i d a d e , e d e s e n s i b i l i d a d e i n t e r n a d o s d o e n ­

t e s . P o r t a n t o n ã o b a s t a a d i í f e r e n ç a d e f o r ç a n a s d o s e s ; 

e r a c o n s e q ü ê n c i a e s t a b e l e c e m o s , s o m e n t e p a r a o s p u r g a n t e s % 

d i v e r s o s g r ã o s d e a c t i v i d a d e , e p a r a os r e c o n h e c e r , f a z e m o s 

p ô r n o s l e t r e i r o s a s riscas a b a i x o figuradas , c o m a i n s c r i p -

ç ã o d e c a d a g r á o . A c e r c a d o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , p o d e e s t a ­

b e l e c e r - s e d e b a i x o d e h u m s ó e ú n i c o g r á o d e a c ç ã o , p o r ­

q u e m i s t u r a n d o a d o s e d e s t e e v a c u a n t e c o m o c h á , d e q u e 

l o g o f a l l a r e m o s , se t o m a t ã o f r a c o q u a n t o se j u l g a c o n v e ­

n i e n t e . 

— O p r i m e i r o g r á o d o s p u r g a n t e s s e n d o o m a i s b r a n ­

d o , c o n v é m aos m e n i n o s d e s e i s a s e t e a n n o s , e p a r a b a i ­

x o , a t é a i d a d e d e h u m a n n o ( 1 ) . C o n v é m t a m b é m á s p e s ­

s o a s d e h u m a s e n s i b i l i d a d e c h a m a d a n e r v o s a , á s q u e s ã o 

- i d o s a s o u e n f r a q u e c i d a s p e l a l o n g a d u r a ç ã o d a s u a e n f e r m i ­

d a d e , q u e se d u v i d a p o d e r c u r a r , o u q u e se q u e r l e n t a r 

a l l i v i a r , e g e r a l m e n t e h e a p p l i c a v e l a t o d a a p e s s » a r e c o ­

n h e c i d a p o r s e r , o u q u e se s u p p õ e , m u i t o f á c i l d e a b a l a r . 

(1) Para esta ultima idade, ou mais moços ainda en­

f r a q u e c e - s e c o m o c h a r o p e d e s e n n e , o u d e c h i c ó r i a , vu d e 

f l o r e s d e p e ^ s e g u e i r o , p a r t e s i g n a r s ; o u m e n o s c h a r o p e , 

p a r a l i m i t a r a d o s e a h u m a ç o l h e r , se f o r p o s s í v e l . 
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— — 0 S e g u n d o g r á o , s e n d o m a i s a c t i v o q u e o p r i ­

m e i r o , h e j p r o p r i o á q u a s i t o t a l i d a d e d o s d o e n t e s d e h u m 

e d e o u t r o s e x o , a t é á s c r i a n ç a s d e s e t e a n n o s . P o r e s t e 

g r á o h e q u e se d e v e c o m e ç a r o t r a t a m e n t o d e t o d o s os a d u l ­

t o s , o u d e t o d a s as p e s s o a s g r a n d e s , r e s e r v a n d o e m p r e g a r o 

t e r c e i r o g r á o d e p o i s , c o m o d i r e m o s . O s e g u n d o d e v e s u b s t i t u i r 

o p u r n e i r o , e m t o d o s os c a s o s , e m q u e e s t e , n a d o s e g r a ­

d u a l m e n t e c h e g a d a a q u a t r o c o l h e r e s , n ã o o b r a r o n u m e r o d e 

e v a c u a ç õ e s , q u e a d i a n t e se d e t e r m i n a r á , n a d a e m b a r a ç a n d o 

q u e e l l a se a u g m e n t e q u a n t o f o r n e c e s s á r i o . 

— O t e r c e i r o g r á o s ó se p o d e p r e s c r e v e r a o s 

d o e n t e s , q u e se r e c o n h e c e r e m d i f f i c e i s d e a b a l a r , o u a a q u e i l e s 

q u e n ã o s e n t e m j á e v a c u a ç õ e s p e l a a c ç ã o d a 2 . % a i n d a q u e 

a s u a d o s e s e j a l e v a d a s u c c e s s i v a m e n t e a t é q u a t r o c o l h e r e s , 

o u m a i s ; p r e s c r e v e n d o se p o r é m o 3 . ° g r á o c o m m a i s d e 

q u a t r o c o l h e r e s , se n e s t a d o s e se a c h a r i n s u f f i c i e n t e p a r a 

p r o d u z i r a s e v a c u a ç õ e s e x i g i d a s . 

— — N o c a s o e m q u e o 3 . ° g r á o se r e c o n h e ç a 

m u i t o f r a c o n a d o s e d e q u a t r o c o l h e r e s , e d e p o i s d e o t e r 

v e r i f i c a d o v a r i a s v e z e s , v e m a s e r n e c e s s á r i o o 4 . ° g r á o , n a 

m e s m a d o s e d e q u a t r o c o l h e r e s , e x c e d e n d o - o p o r é m , se f o r 

n e c e s s á r i o . 

A p e s s o a , q u e t e m á s u a d i s p o s i ç ã o o s q u a t r o g i á o s 

d e p u r g a n t e , p o d e e s t a b e l e c e r r e g r a s i n t e r m e d i a s , d a m a ­

n e i r a s e g u i n t e . P o r e x e m p l o : a n t e s d e l e v a r a m a i s d e q u a ­

t r o c o l h e r e s a d o s e d o 1 . ° , 2 . ° , e 3 . o g r á o s , a u g m e n t a - s e a 

a c ç ã o , e p o r c o n s e q ü ê n c i a o s e f f e i t o s d e s t a d o s e d e q u a t r o 

c o l h e r e s s o m e n t e d e s t e , e d u a s c o l h e r e s d o 2.<> ; o u o u t r a s 

t a n t a s d o 3 . ° c o m o d o l . o p a r a f a z e r o s e g u n d o g r á o ; o u 

t a n t a s d e s t e c o m o d o 4 . o p a r a e s t a b e l e c e r o 3.° g r á o . T a m ­

b é m se p o d e n a a m á l g a m a p o r m a i s d e h u m q u e d o o u r 

t r o , e m r a s ã o d a i n t e n ç ã o d e a u g m e n t a r , o u d i m i n u i r a 

a c t i v i d a d e d o p u r g a n t e , d e q u e se f a z u s o ; d e t a l s o r t e 

q u e , se e m l u g a r d e q u a t r o c o l h e r e s d o 1 .° g r á o , se t o r n ã o 

s o m e n t e t r e s c o m h u m a c o l h e r d o 2 . ° se a c t i v a o p r i m e i r o ; 

s e a o c o n t r a r i o n a d o s e d o 2 . ° 9 o r d i n a r i a m e n t e d e q u a t r o 

c o l h e r e s se p õ e &ó t r e s 9 e se l h e a j u n t a h u m a c o l h e r d o 

l . a , e n f r r q u e c e - s e o 2 . ü ; e a s s i m c o m os o u t r o s g r á « s . 

M a s h e d e r i g o r , e o s ó r g ã o s p a s s i v o s d a e v a c u a ç ã o 

e x i g e m q u e as d o s e s s e j ã o c i r c u n s c a i p t a s , q u a n t o f o r p o s s í v e l , 

n o v o l u m e d e q u a t r o c o l h e r e s ( 1 ) , d e m a n e i r a q u e o g r á o 

( 1 ) E x c e p t o o s m e n i n o s , a c e r c a d o s q u a e s a d o s e d e -
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s u p e r i o r t o m a d o n e s t a d o s e , s ó se e m p r e g a n o c i s o , e m q u e 

o g r á o y q u e l h e h e i m m e d i a t a m e n t e i n f e r i o r , se d e v e s s e l e v a r 

á d o s e d e c i n c o c o l h e r e s . E s t e s m e s m o s ó r g ã o s n ã o p e r m i U 

t e m q u e h u m g r á o a c t i v o s u p p r a h u m g r á o m a i s f r a c o s e m 

n e c e s s i d a d e i n d i c a d a , a i n d a q u e a d o s e d o m a i s a c t i v o se 

t o m a s s e e m m e n o r q u a n t i d a d e q u e a d o m e n o s f o r t e , p o r q u e 

h e n e c e s s á r i o , p r i n c i p a l m e n t e n a c o n t i n u a ç ã o o u fim d o s t r a ­

t a m e n t o s , q u e as d o s e s p a r a se d i l a t a r e m p o r t o d o o c o r * 

p o , t e n h ã o o v o l u m e , q u e l h e s c o n v é m p a r a e s t e e í f e i t o . 

Composição dos evacuantes. 

Vomitorio-purgante. 

Reeipe : vinho branco de boa qualidade , quatro libras. 

S e n n e d e l a P a l t e , quatro onças. 

F a ç a - s e i n f u s ã o a f r k > - r p o r t r e s d i a s , t e n d o c u i d a d o d e 

a g i t a r a m i s t u r a d e q u a n d o e i r t q u a n d o ; c ô e s e , e e x p r e m a -

s e p a r a o b t e r q u a n t o f o r p o s s í v e l a q u a n t i d a d e d e v i n h o e m ­

p r e g a d a . 

A c a d a l i b r a d e v i n h o a s s i m p r e p a r a d o , a j u n t e - s e . 

T a r t r i t o a n t i m o n i a d o d e p o t a s s a , huma oitava. 

F i l t r e - s e o l i c o r . 

Purgantes. 

l.° gráo. 

Becipe: Scamonéa dlAlep , onça e meia. 

R a i z d e t u r b i t h , seis oitavas. 

J a l a p a , seis onças. 

• T u d o e m p ó , 

A g o a r d e n t e , a v i n t e g r ã o s , doze libras. 

P o n h a - s e t u d o e m h u m b a n h o m a r i a , e f a ç a - s e i n f u s ã o 

p o r d o z e h o r a s , n a t e m p e r a t u r a d e 2 0 g r á o s . C ô e s e , e ^ j u n ­

t e - s e o x a r o p e p r e p a r a d o d a m a n e i r a s e g u i n t e : 

S e n n e d e I a P a l t e , seis onças ; a g u a f e r v e n d o 5 vinte e 

quatro onças. F a ç a - s e i n f u s ã o p o r c i n c o h o r a s ; c ô e - s e c o r a 

e x p r e & s s â o , a j u n t e - s e d e p o i s a s s u c a r m a s c a b a d o , tres libras. 

T e r i a l i m i ' a r - s e q u a n t o f o s s e p o s s i v e l a d u a s c o l h e r e s , p a r a 

q u e l h e s f o s s e m a i s f á c i l d e t o m a r ; p o r é m m u i t a s v e z e s D ã o 

p ô d e s e r . 
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Faça-se secando a arte hum xarope, que se coza bem 5 

p a r a q u e a j u n t a n d o - o á t i n t u r a , n ã o a t u r v e . 

2e° gráo* 

Recipe: Scamonéa d'Áíep , duas onças. 

R a i z d e t u r b i t h , huma onça. 

J a l a p a , oito onças. 

T u d o e m p á . 

A g o a r d e n t e , a v i n t e g r á o s , doze libras. 

O m e s m o p r o c e s s o q u e n o p r i m e i r o g r á o . A j u n t e - s e i g u a l ­

m e n t e a e s t a t i n t u r a o x a r o p e s e g u i n t e : 

S e n n e d e l a P a l t e , oito onças; a g u a f e r v e n d o , duas li­

bras. F a ç a - s e i n f u s ã o , c o m o se d i s s e , e a j u n t e - s e : a s s u c a r 

m a s c a b a d o , duas libras e meia. F a ç a - s e o x a r o p e c o m o fica 

d i t o . 

3 . ° gráo. 

Recipe : Scamonéa d^ Alep ? tres onças. 

R a i z d e t u r b i t h , onça e meia. 

J a l a p a , doze onças. 

T u d o e m p ó . 

A g o a r d e n t e a v i n t e e h u m g r ã o s , doze libras. 

F a ç a - s e a i n f u s ã o , c o m o se d i s s e ; a j u n t e - s e o x a r o p e 

s e g u i n t e : 

S e n n e d e l a P a l t e , doze onças ; a g o a f e r v e n d o , tres li* 

b r a s . F a ç a - s e i n f u s ã o c o m o se d i s s e , e a j u n t e - s e a s s u c a r 

m a s c a b a d o , duas libras, f a ç a - s e o x a r o p e c o m o n o s p r e ­

c e d e n t e s . 

4 * ° gráo. 

Recipe : Scamonéa d1 Alep, quatro onças. • 

R a i z d e t u r b i t h , duas onças. 

J a l a p a , huma libra. 

T u d o e m p ó . 

A g o a r d e n t e a v i n t e e d o i s g r á o s , doze libras. 

F a ç a - s e i n f u n d i r c o m o se d i s s e . C ô o s e , a j u n t e se o x a « 
r o p e s e g u i n t e : 

S e n n e d e l a P a l t e , huma libra. A g o a f e r v e n d o , tres li­

bras e meia. F a ç a - s e i n f u s ã o , e x p r e m a - s e , e a j u n t e - s e : a s ­

s u c a r m a s c a b a d o , livra e meia, f a ç a - s e o x a r o p e c o m a a U 

t e n ç ã o , q u e fica r e c o m m e n d a d a . 
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Doses dos evacuantes ( 1 ) . • 

Os evacuantes em geral, como capazes de produzir hum 

e f f e i t o o s t e n s i v o , r e c l a m ã o a c i r c u n s p e c ç ã o , q u e e x i g e m os 

ó r g ã o s , s o b r e q u e e l l e s o b r ã o . O s q u e p r o v o c ã o o v o m i t o f 

r e q u e r e m m a i s a t t e n ç ã o d o q u e a q u e i l e s , q u e o b r ã o p e l a s v i a s 

i n f e r i o r e s . C o m e ç a n d o o t r a t a m e n t o d e h u m d o e n t e , as d o s e s 

d e v e m s e r d e t e r m i n a d a s , s e g u n d o a s e n s i b i l i d a d e p r e s u m i d a f 

e c o n f o r m e o q u e a d i a n t e s e d i r á . P ó d e - s e a q u i d i z e r q u e 

h e t a n t o p o s s i v e l c o n h e c e r a s e n s i b i l i d a d e d e q u a l q u e r p e s s o a , 

r e l a t i v a m e n t e á a c ç ã o d o s c a t h a r t i c o s e m g e r a l , s e m a t e r 

e x p e r i m e n t a d o , c o m o a d i v i n h a r q u a i e n t r e m u i t o s h o m e n s p o ­

d e r i a b e b e r m a i s e s p i r i t u o s o s s e m se e m b r i a g a r . A i n c e r t e s a 

h e i g u a l e m a m b o s o s p o n t o s . P o r t a n t o c u a a p r e e s t u d a r a 

s e n s i b i l i d a d e d o s d o e n t e s , q u e a i n d a n ã o u s a r ã o d e s t e s e v a ­

c u a n t e s ; a p a l p a n d o , p a r a a s s i m d i z e r , a t é a c h a r o v o l u m e 

d a s d o s e s , q u e l h e s c o n v é m . Q u e m e s t á f a m i l i a r i s a d o c o m 

o s p r o c e s s o s d e s t e m e t h o d o , t e m g r a n d e v a n t a g e m s o b r e a q u e l ­

l e , q u e a i n d a os n ã o c o n h e c e . O p r i m e i r o t e m e p o u c o as d o e n -

ç a s a g u d a s , p o r q u e c o n h e c e n d o a d o s e , q u e l h e c o n v é m , 

n ã o c o r r e o r i s c o d e e r r a r o t i r o , e v a c u a n d o m e n o s d o q u e 

exige o e s t a d o d e e n f e r m i d a d e . 

Doses do vomitorio-purgante (2). 

A respeito das pessoas grandes de hum e outro sexo soflri-

v e l m e n t e c o n s t i t u í d a s , e s e m v i c i o d e c o n f o r m a ç ã o , a d o s e p ô d e 

( 1 ) C o m a c o l h e r d e s o p a o r d i n á r i a h e q u e p e r t e n d e m o s 

d e t e r m i n a r o u m e d i r as d o s e s ; q u e r e l l a s se c o m p o n h ã o d e 

h u m a s ó c o l h e r , q u e r d e m u i t a s , d e v e m p ô r s e , o u a j u n -

í a r - s e e m h u m c o p o , o u c h i c a r a bem e a c h u t o s . D e v e - s e s a c o -

d i r a g a r r a f a f o r t e m e n t e , p r i n c i p a l m e n t e a d o p u r g a n t e , 

p a r a q u e s e n a o u n ã o t o d o s o s e l e m e n t o s , q u e o c o m p õ e . 

E s t e s m e d i c a m e n t o s s ã o i n a l t e r á v e i s , e m q u a l q u e r r e g i ã o q u e 

s e e s t e j a . S ó o v o m i t o r i o - p u r g a n t e d e v e s u b t r a h i r - s e á a c ç ã o 

d o g e l o , e d o g r a n d e c a l o r , p o r q u e p ô d e f e r m e n t a r ; t u r v a n -

d o - s e , p ô d e filtrar-se , s i m p l e s m e n t e p o r m e i o d e q u a l q u e r 

p a n o . 

( 2 ) P r i m e i r o se h a d e d e c i d i r se se t o m a p u r ^ j , o u m i s * 

i u r a d o c o m o c h á , d e q u e a b a i x o s e f a l i a . 
2 6 
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e o m p o r - s e d è h u m a c o l h e r c h e i a . P a r a as p e s s o a s f r a c a s ^ 

d e l i c a d a s , • c h a m a d a s n e r v o s a s , as q u e s ã o m a l c o n f o r m a d a s - , 

o u h a m u i t o t e m p o d o e n t e s , c o m o p a r a as q u e se s a b e q u e 

s ã o s e n s í v e i s a o v o m i t o , o u q u e o t e m e m , d á - s e h u m a c o ­

l h e r , c o m o a o s a d o l e s c e n t e s , o u c o m o a o & m e n i n o s . 

A o s a d o l e s c e n t e s d o h u m e o u t r o s e x o , n ã o v a l e t u d i n a -

r i o s o u d é b e i s , h u m a c o l h e r m a l c h e i a ; a i n d a m e n o s aos 

f r a c o s . 
A o s m e n i n o s d e s e i s o u s e l e a n n o s , m e i a c o l h e r ; m e » 

n o s p a r a o s m a i s m o ç o s . 
A o s m e n i n o s d o d o i s ^ a h u m a n n o , h u m q u a r t o d e c o ­

l h e r , m a i s o u m e n o s l e v e * 
A ' s c r i a n ç a s d e m e n o s d e h u m a n n o , d i m i n u e - s e e s t a 

u l t i m a d o s e , a p o n t o d e r e d u s i - l a g r a d u a l m e n t e a a l g u m a s -

g o t t a s p a r a o r e c é m - n a s c i d o . 
E n f r a q u e c e se a a c ç ã o v o m i t i v a , e d e t e r m i n a - s e m a i s s e ­

g u r a m e n t e a d o s e a o b x a r m a i s p e l a s v i a s i n f e r i o r e s q u e p e l o 

v o m i t o , a j u n t a n d o a e s t a d o s e c h á f r a c o , q u e n t e o u f r i o , 

c o m a s s u c a r q u e r e n d o , n a q u a n t i d a d e d e d u a s c o l h e r e s p a r a 

a s p e s s o a s g r a n d e s , o u d e h u m a s ó p a r a os m e n i n o s d e t o d a s 

as i d a d e s . M u i t a s v e z e s a c c o n t e c e q u e se r e c o n h e c e a n e ­

c e s s i d a d e d e e m p r e g a r o v o m i t o r i o p u r g a n t e p u r o o u s e m 

m i s t u r a , p r i n c i p a l m e n t e n a s p e s s o a s a d u l t a s , e n a s a f f e c ­

ç o e s , e m q u e h e i n d i s p e n s á v e l d a r h u m a b a l o v o m i t i v o 

p a r a a t t a c a r o l o c a l d a d o r . E s t a e s p é c i e d e a m á l g a m a h e 

m u i t a s v e z e s h u m a c a u t e l a e x c e s s i v a , e q u e p o d e v i r a s e r 

i n ú t i l ; m a s a p r u d ê n c i a a e x i g e p a r a as p o v o a s f r a c a s o u 

d e l i c a d a s as q u e t e m m e d o d e v o m i t a r , e p a r a o s m e n i n o s . R e - -

c o m m e n d a - s e p a r t i c u l a r m e n t e p a r a e s t a m i s t u r a h u m a c o í h e r -

m a l c h e i a d e c a l d a d e a s s u c a r , c u e m s u a f a l t a , h u m a 

c o l h e r d e c h á b e m d o c e , p a r a a q u e l l a s ? q u e e s t ã o n a i d a d e 

m a i s t e n r a , 
S e n o e s p a ç o d e s e t e q u a r t o s d e h o r a a dose* a c i m a 

d e t e r m i n a d a p a r a c a d a i n d i v i d u o , n ã o o b r a r , n e m p o r c i ­

m a , n e m p o r b a i x o , h e c e r t o q u e h e m u i t o f i a c a ; e n t ã o o 

d o e n t e d e v e r e p e t i r s e g u n d a i g u a l á p r i m e i r a , e a m a i g a m a d a 

d a m e s m a m a n e i r a . 

H a i n d i v í d u o s m u i t o m a i s d i f f i c e i s d e a b a l a r d o q u e 

s e p r e s u m e ; v ê - s e m u i - i a s v e z e s a l g u n s q u e , p a r a c o n s e g u i r 

o s e f f e i t o s d e s t e e v a c u a n t e , s ã o o b r i g a d o s a r e p e t i r a t é q u a ­

t r o o u c i n c o v e z e s h u m a n o v a p o r ç ã o , s e g u n d o a f o r ç a o u 

f r a q u e z a d a q u e l l a , p o r o n d e c o m e ç a r ã o , o b s e r v a n d o a d i s * 

t & n c i a a o m e n o s d e h o r a e m e i a e n t r e c a d a r e p e t i ç ã o . 

E s l a o b s e r v a ç ã o t r a ç a a m a r c h a a I o d o s a q u e i l e s > q u à * 
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t u> d e c u r s o d o t r a t a m e n t o , n ã o c o n s e g u e m e v a c u á * p e l a d o s e 

o u d o s e s , q u e t o m a r ã o . P o r t a n t o d e v e m a u g m e n t a i a s . T a l q u e , 

á p r i m e i r a v e z q u e t o m o u o v o m i t o r i o - p u r g a n t e , f o i o b r i g a ­

d o a r e p e t i r s e g u n d a p o r ç ã o n o c a b o d e s e t e q u a r t o s d o 

h o r a , d e v e r á p a r a o f u t u r o t o m a r o e q u i v a l e n t e d e d u a s e m 

h u m a s ó v e z . O u t r o , q u e f o i o b i i g a d o a r e p e t i r t e r c e i r a , OVL 

m a i s , d e v ç r á t o m a r d e h u m a s ó v e z p o u c o m e n o s d a q u a n ­

t i d a d e , q u e p r e c e d e n t e m e n t e t o m o u e m v a r i a s d i s t a n c i a s . O u ­

t r o , q u e h o u v e r t o m a d o m u i t a s p o r ç õ e s d e h u m a v e z , n ã o 

c o n s e g u i n d o e v a c u a ç ã o , r e p e t i r á s ó á s c o l h e i es . 

A r e g r a d a a c ç ã o d e h u m a d o s e h e o n u m e r o d e e v a c u a ­

ç õ e s , q u e d e v e p r o d u z i r . E s t e n u m e r o d e v e s e r e m s e m ­

ana , a r e s p e i t o d a s p e s s o a s g r a n d e s , d e s e t e a o i t o , t a n -

í o p e l o v o m i t o , c o m o p e l a s v i a s i n f e r i o r e s . M a s a d o s e , 

q u e l e v a s s e e s t e n u m e r o a t e d o z e p e l a s v i a s i n f e r i o r e s , n ã o 

se d e v e d i m i n u i r , p o r q u e h e v a n t a j o s o e v a c u a r p o r b a i x o 

m u i t o m a i s d o q u e se d i s s e , c o m o se v e r á n o a r l i g o d o 

p u r g a n t e . O s m a i s f a v o r e c i d o s s ã o a q u e i l e s , q u e p o r h u m a 

m e s m a d o s e v o m i t ã o t r e s o u q u a t r o v e z e s s e m e m b a r a ç o , e 

e v a c u ã o s e i s a t é s e t e v e z e s p o r b a i x o . O m e s m o d e v e a c c o n -

í e c í r a o s a d o l e s c e n t e s , e a o s m e n i n o s , e m p r o p o r ç ã o s d o s e o 

t a m a n h o e i d a d e ; a s e v a c u a ç õ e s , a i n d a q u e m e n o s n u m e r o s a s , 

o u m e n o s a b u n d a n t e s , d e v e m t o d a v i a s e r s u f f i c i e n t e s p a r a 

f a z e r h u m v á c u o a s s a z r a c i o n a v e l . 

N ã o d e v e o m e s m o i n d i v i d u o e s p e r a r v e r o p e r a r o v o m i ­

t o r i o - p u r g a n t e d a m e s m a m a n e i r a , t o d a s a s v e z e s q u e fizer u s o d e l -

l e . H a v e r á d i a s , e m q u e e v a c u e p o r c i m a e p o r b a i x o ; h u m a s 

v e z e s s ó p o r c i m a , o u t r a s v e z e s u n i c a m e n t e p o r b a i x o . E s t e s e f ­

f e i t o s d e p e n d e m d a s i t u a ç ã o d a s m a t é r i a s , o u d a s d i s p o s i ç õ e s d o 

c o r p o p a r a a e s c o l h a d a s u a s a h i d a . N ã o o b r a t a m b e m d a m e s ­

m a m a n e i r a e m t o d o s os i n d i v í d u o s . H a p e s s e a s , q u e v o m i t ã o 

m u i t o f a c i l m e n t e , e e m a b u n d â n c i a , h a o u t r a s q u e v o m i t ã o 

c o m m u i t a d i f f i e u l d a d e , e l a n ç ã o p o u c o . H a p e s s o a s , a q u e m 

n a d a f a z v o m i t a r . S e g u n d o e s t a c o n s i d e r a ç ã o , f o r t e e m s i 

m e s m a , h e q u e o e m e t i c o p r o p r i a m e n t e d i t o d e v e r e j e i t a r - s e d e 

t o d a a p r a t i c a ; p o r q u e n ã o p o d e d e i x a r d e s e r n o c i v o p r o ­

v o c a r o v o m i t o a h u m i n d i v i d u o , c u j o e ^ t o n u i g o n ã o p o d e 

s o f f r e r e s t e g ê n e r o d e e v a c u a ç ã o . H e a i n d a s e g u n d o e s t a m e s ­

m a c o n s i d e r a ç ã o q u e a p a r t e v o m i f i v a d e v e s e r e q u i l i b r a d a , 

e a r r a s t a d a p e l a p a r t e p u r g a t i v a , c o m o h a v e m o s d i t o . P e l o e f ­

f e i t o d e s t a c o m p o s i ç ã o , a s p e s s o a s , q u e n ã o p o d e m v o m i t a r 5 

o b t e r ã o d e s t a a m á l g a m a e v a c u a ç õ e s p e l a s v i a s i n t e r i o r e s , t ã o a b u n ­

d a n t e s , o u t ã o n u m e r o s a s , q u a n t o m a i o r e s t i v e r e m f e i t o es d o ­

s e s ; e e s t e e v a c u a n t e o b r a r á t o d a v i a s o b r e a s p i i n u i i a s \ h s $ 

£ 6 ü 
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a i n d a q u e t k l v ? z c o m m e n o s p r o n t i d ã o , d o q u e se p r o d u z i s s e 

o v o m i t o . 

A q u e i l e s q u e , a o t o m a r e m a p r i m e i r a d o s e , t e m v o m i t a d o 

t ã o p r o m p t a m e n t e , q u e e l l a n ã o t e v e t e m p o d e p e n e t r a r n a s v i a s 

i n f e r i o r e s , e l h e s t e m p r o d u z i d o m u i t o p o u c o e f f e i t o , n a o d e ­

v e m c o m t u d o t o m a r a s e g u i n t e m a i s f o r t e , p o r q u e e x p ô r 

s e - h i ã o a s o f f r e r m u i g r a n d e f a d i g a r e s u l t a n t e d e v ô m i t o s m u i * 

t o m u l t i p l i c a d o s : m a s a q u e l l e , q u e t e m e v a c u a d o s o m e n t e p o r 

b a i x o , p o d e a u g m e n t a r a d o s e , se e l l a t i v e r s i d o i n s u f H -

c i e n t e . 
Doses do purgante. 

As pessoas grandes de ambos os sexos começão o uso 

d o p u r g a n t e p e l a s d o s e s d e d u a s c o l h e r e s c h e i a s , 2 . ° g r á o . 

A s p e s s o a s f r a c a s o u i d o s a s , d e v e m c o m e ç a r p o r h u m a 

d o s e m a i s l e v e , c o m o h u m a c o l h e r , o u c o l h e r e m e i a , 2 . o 

o u 1.° g r ã o . 

O s a d o l e s c e n t e s c o m e ç ã o p o r h u m a c o l h e r m a i s o u m e » . 

n o s c h e i a , 2 * ° g r á o . 

O s m e n i n o s d e h u m a d o i s a n n o s , e p a r a b a i x o , h u m 

t e r ç o d e c o l h e r , 1 •o g r ã o . 

O s d e d o i s a q u a t r o a n n o s , m e i a c o l h e r , l . o g r á o . 

O s d e q u a t r o a s e i s a n n o s , d o i s t e r ç o s d a m e s m a c o ­

l h e r , I . • g r á o . 

N ã o h a d o e n t e e n t r e as p e s s o a s a d u l t a s , e n a flor d a 

i d a d e , q u e n ã o d e v a , e n a o p o s s a e x p e r i m e n t a r d e c a d a 

d o s e a§> m e n o s h u m a d ú z i a d e e v a c u a ç õ e s ; i s t o h e e v a c u a r 

p o r d o z e v e z e s , o u h i r d o z e v e z e s á b a n c a d u r a n t e o e f f e i ­

t o d e s t a m e s m a d o s e . A c h ã o - s e m u i t o s q u e c o n s e g u e m d e s o i -

t o e v i n t e , e p o r i s s o s ã o m a i s p r o m p t a m e n t e a l l i v i a d o s . D e ­

v e h a v e r p r o p o r ç ã o a c e r c a d o s v e l h o s , c a c o c h y j n o s , o u 

v a l e t u d i n a r i o s , n o s q u a e s as e v a c u a ç õ e s p o d e m m u i t a s v e - # 

zes p a s s a r d e o i t o a d e z . D e s c e n d o a t é á i d a d e m a i s 

t e n r a , , e s t a s e v a c u a ç õ e s n o s m e n i n o s d e s t a i d a d e , p o d e m 

s e r d e q u a t r o o u c i n c o , e p a r a os d e d o i s a s e i s a n ­

n o s , d e s e i s a o i t o . N o t e - s e c o m t u d o q u e , se o d o e n t e , 

d e q u a l q u e r i d a d e q u e s e j a , e v a c u a t a n t o c o m o a s p e s s o a s 

m a i s f o r t e s , n e m p o r i s s o se d e v e a s s u s t a r ; n e m d i m i n u i r 

© v o l u m e d a d o s o , h u m a v e z q u e s i n t a a l l i v i o ; a l i a s h e 

n e c e s s á r i o d i m i n u i - l o . C u m p r e n o t a r q u e , s e n d o o fim d e s t e 

m e t h o d o p r o v o c a r a e v a c u a ç ã o d o s h u m o r e s c o r r o m p i d o s > 

d e v e - s e a t t e n d ç r m a i s á a b u n d â n c i a d a s m a t é r i a s e x p u l s a d a s 

d e c a d a v e z , q u e a o n u m e r o d e d e j e c ç õ e s . E s t a o b s e r v a ç ã o 

f d i ? r e s p e i t o a t Q d o s o s c a s o s , e a o s d o e n t e s d e t o d o o s e ^ 
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x o e i d a d e . D u a s c a n a d a s d e h u m o r e s , o u d l c o r r u p ç ã o , 

e v a c u a d a s d o c o r p o d e h u m d o e n t e p o r e f f e i t o d e h u m a d o ­

s e , s ã o h u m r e s u l t a d o m a i s s a l u t i f e r o d o q u e o d e d o z e o u 

q u i n z e e v a c u a ç õ e s i n s i g n i f i c a n t e s p o r h u m a c a n h a d o v o l u m e . 

Observações communs aos dois evacuantes. 

A acção dos purgantes , e mesmo do vomitorio-purgante, 

h e m u i t a s v e z e s t a r d i a ; q u a s i s e m p r e m a i s p e l o d e c u r s o d o 

t r a t a m e n t o q u e n u p r i n c i p i o , e m a i s a r e s p e i t o d e c e r t o s 

i n d i v i d u o s q u e d e o u t r o s . A h u n s o s e v a c u a n t e s p r o d u z e m 

e f f e i t o s n o f i m d e h u m a h o r a , e a i n d a m e n o s d e p o i s d e t e ­

r e m t o m a d o a d o s e ; e m o u t r o s n ã o t e m c o m e ç a d o a i n d a d e ­

p o i s d e t r e s , q u a t r o , e c i n c o h o r a s . N o t ã o - s e i n d i v i d u o s , 

q u e a i n d a q u e t e n h ã o r e p e t i d o m u i t a s v e z e s h u m a p o r ç ã o d e 

d o s e s d e v o m i t o r i o - p u r g a n t e s e m v o m i t a r , t a m b é m s o f f t e m 

t a r d e e v a c u a ç õ e s p e l a s v i a s i n f e r i o r e s . H u n s ficão d e s e m b a r a ­

ç a d o s , n o fim d e s e i s a o i t o h o r a s , d o e f f e i t o d a s u a d o s e ; o u ­

t r o s e x p e r i m e n t ã o l e n t a m e n t e e s t e e f f e i t o p o r q u i n z e h o r a s e 

m a i s . E s t a d i í f e r e n ç a n a m a r c h a d o s e v a c u a n t e s p r o v é m d a v a ­

r i e d a d e d e s e n s i b i l i d a d e , q u e se a c h a n o s c o r p o s , o u d a n a t u ­

r e s a d o s h u m o r e s , q u e e l l e s e n c e r r ã o . M u i t o s e x p e r i m e n t ã o 

m u d a n ç a s . H u n s a d q u i r e m s e n s i b i l i d a d e , e a d e v e m á e v a ^ 

c u a ç ã o d a e s p é c i e d e m a t é r i a , q u e l h a t i r a v a ; o u t r o s per-^ 

d e m a q u e t i n h ã o , p o r q u e h u m f l u i d o n o c i v o , q u e a i n d a 

e x i s t e n e l l e s , e n d u r e c e a s m e m b r a n a s e n c a r r e g a d a s d a s f u n ­

ç õ e s d a d e p u r a ç ã o ; m a s n e m p o r i s s o e s t ã o m e n o s n a c a s o 

d o m e s m o t r a t a m e n t o , q u e n ã o p ô d e s o f f r e r o u t r a s v a r i a ç õ e s 

c u s u s p e n s õ e s 6 e n ã o a q u e l l a s , q u e i n d i c á m o s n o s q u a t r o a r ­

t i g o s d a o r d e m d o t r a t a m e n t o . 

T o d a s as p e s s o a s e m c u r a t i v o , á s q u a e s a ] e n f e r m i d a ­

d e a i n d a c o n s e n t e , p o d e m e n t r e g a r - s e a q u a e s q u e r o c c u -

p a ç Õ e s , e m q u a n t o d u r ã o o s e f f e i t o s d a s d o s e s ; m a s c o m a s 

c o n d i ç õ e s r i g o r o s a s , q u e o s e o t r a b a l h o n ã o f a t i g u e , n e m o 

p h y s i c o , n e m o m o r a l ; e q u e n ã o se o c c u p e m s e n ã o p a r s t 

r e c r e i o , o u p a r a f a z e r h u m a u t i l d i v e r s ã o . E s t a s m e s m a s 

p e s s o a s n ã o s ã o o b r i g a d a s a ficar d e c a m a , se o u t r a c a u s a 

* s n ã o f o r ç a r ; n e m m e s m o d e n ã o s a h i r d o q u a r t o n o 

b o m t e m p o , o u q u a n d o e l l e s n ã o t e m q u e t e m e r a a c ç ã o d a 

t e m p e r a t u r a , n e m a i n t e m p é r i e d a s e s t a ç õ e s . S e m d u v i d a a* 

p r u d ê n c i a c o n v é m a t o d o s , m a s t a m b é m h u m a j u d i c i o u l u 

b e r d a d e p a r a m u i t o s h e i n d i s p e n s á v e l , e m u i t a s v e z e s m e s -

p a o f a c i l i t a o s e l i e i t o s d o s m e d i c a m e n t o s . 

N i n g u é m d e v e c o n t e n t a r s e d e m e n o s e v a c u a ç õ e s d e , 
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q u e fica d i t c r , p a r q u e n a o e v a c u a u d o s u f i c i e n t e m e n t e , m u i * 

t i p l i c a r i a as d o s e s , p r o l o n g a r i a o s eo t r a t a m e n t o , e o s s eos 

s o f f í i m e n t o s , r e t a r d a r i a a s u a c u r a 5 e e m m u i t o s c a sos n a o 

e v i t a r i a o s m a i s g r a v e s a c c i d e n t e s ; a l é m d i s t o p o d e r i a aug% 

m e r v t a r s eo m * l , p o n d o os seos h u m o r e s e m m o v i m e n t o s e m 

os e x p u l s a r . D a m e s m a s o r t e n a o se d e v e m c o n t i n u a r as do-* 

scs , q u e se a c h a r e m c o m d e m a s i a d a a c t i v i d a d e . P o r c o n s e ­

q ü ê n c i a , as p e s s o a s a d u l t a s , q u e a i n d a n ã o o b t i v e r ã o d a d o s e 

q u e t o m a r ã o o n u m e r o d e e v a c u a ç õ e s e x p r e s s a m e n t e r e c o m -

m e n d a d o , e a q u e i l e s q u e , t e n d o s o f f r i d o m u i t a s a l é m d a q u e l -

l e n u m e r o , t e m s i d o m u i t o i n c o m m o d a d o s , d e v e m a u g m e n -

í a r , o u d i m i n u i r a d o s e s e g u i n t e , c o n f o r m e a p r e c i s ã o ; a s a ­

b e r p a r a o p u r g a n t e h u m a c o l h e r , o u a o m e n o s m e i a , e n o 

v o m i t o r i o p u r g a n t e m e i a c o l h e r s o m e n t e ; e a s s i m a u g m e n t a r 

o u d i m i n u i r as d o s e s s u b s e q u e n t e s , p a r a s e fixar p o u c o m a i s 

o u m e n o s s o b r e o n u m e r o d e e v a c u a ç õ e s , q u e e s í á d e t e r m i n a ­

d o ( 1 ) . A r e s p e i t o d o s m e n i n o s , a u g m e n t ã o - s e , o u d i m i ­

n u e m - s e as d o s e s s u b s e q u e n t e s , c o m o r e q u e r a n e c e s s i d a d e , 

o u p o r t e r ç o , o u p o r m e t a d e d o seo v o l u m e p r i m i t i v o , e 

c o n f o r m e a i n t e l l i g e n c i a p o d e s u g g e r i r , s e g u n d o os e f f e i t o s , 

q u e as p r e c e d e n t e s t e m p r o d u z i d o . 

N o d e c u r s o d o t r a t a m e n t o d e q u a l q u e r e n f e r m i d a d e , e 

p a r t i c u l a r m e n t e d a s c h r o n i c a s , as d o s e s p u r g a t i v a s p o d e m 

d e i x a r d e o b r a r , t a n t o n a c o n t i n u a ç ã o d e s t e t r a t a m e n t o c o m o 

n o seo p r i n c i p i o . E s t a d i í f e r e n ç a p o d e p r o v i r d e q u e o c o r ­

p o p e r d e o d e s u a s e n s i b i l i d a d e , c o m o t a m b é m d e q u e a 

p l e n i t u d e d o t u b o i n t e s t i n a l n a o p o d e s e m p r e s e r a m e s m a . 

S e m e m b a r g o n ã o se d e v e d e i x a r d e a u g m e n t a r as d o s e s , e 

e m p r e g a r o g r á o d e p u r g a n t e , q u e se j u l g a n e c e s s á r i o . N e s ­

t e p o n t o d e v e - s e r e g u l a r s e m p r e p e l a m e s m a q u a n t i d a d e d e 

e v a c u a ç õ e s p e l a s v i a s i n f e r i o r e s , o u c o m p o u c a d i í f e r e n ç a . 

S e m e s t a a t t e n ç ã o n ã o se d e s e m b a r a ç a r i a a c i r c u l a ç ã o d o s 

h u m o r e s , q u e a e s t o r v ã o , p e l a r a s ã o d e q u e o p u r g a n t e p o r 

f a l t a d e a c ç ã o s u f f i c i e n t e , o u d e h u m a d o s e a s saz v o l u m o ­

sa n ã o p o d e r i a p e n e t r a r o e n t u l h o , q u e e x i s t e , n e m p o r 

c o n s e q ü ê n c i a f i l t r a r - s ^ n o s v a s o s , e a i n d a m e n o s n o t e c i d o 

d a s c a r n e s . P o r t a n t o n ã o se c u r a r i a , p o r q u e n ã o se d e s ­

t r u i r i a a causa d a s m o l é s t i a s . 

D e v e - s e r e c o n h e c e r q u e se r e s t a b e l e c e n o v a p l e n i t u d e n o 

c a n a l i n t e s t i n a l d u r a n t e as s u s p e n s õ e s d e e v a c u a ç ã o d e t e r m i -

n a d i s n a o r d e m d o t r a t a m e n t o , e q u e q u a n t o m a i s d i l a t a -

(1) Emnregando.se suecessivamente os grãos superiores , 

c o m o a q u i v ã o i n d i c a d o s . 

http://Emnregando.se
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d a f o i a s u a d u r a ç ã o , t a n t o m a i o r c u i d a d o mehce. P o r i s s o 

q u a n d o se r e p e t e n o v a s e r i e d e p u r g a n t e s , d e ^ e - s e t o m a r a 

p r i m e i r a d ó s e h u m p o u c o m e n o s v o l u m o s a d o q u e f o r a a 

u l t i m a d a s e r i e p r e c e d e n t e . M u i t a s v e z e s a t é h e n e c e s s á r i o 

u s a r d e h u m g r ã o d e e v a c u a n t e m e n c s a c t i v o q u e a q u e l l e , 

q u e a n t e c e d e n t e m e n t e se e m p r e g o u . E s t a m e d i d a h e d e r i g o r , 

q u a n d o se v ê r e s t a b e l e c e r a s e n s i b i l i d a d e i n t e r n a , d e s t r u í d a 

p e l a m a l i g n i d a d e d o s h u m o r e s , c o m o se d i s s e n o C a p . I X . 

t i t u l o d a opposiçno dos humores ; d a n d o p o r é m á s d o s e s s u b s e ­

q u e n t e s a a c t i v i d a d e e x i g i d a p a r a a q u a n t i d a d e d e e v a c u a ç õ e s 

d e t e r m i n a d a , á q u a l se d e v e f a z e r c o n s t a n t e e s f o r ç o p a r a c h e g a r . 

N e n h u m a d ó s e , q u e r d e v o m i l o r i o - p u r g a n t e , q u e r p u r ­

g a n t e , h e d e m a s i d a m e n t e f o r t e , q u a l q u e r q u e s e j a o s e o 

v o l u m e , q u a n d o n ã o p r o d u z e v a c u a ç õ e s a l é m d o n u m e r o so* 

b r e d i t o . X l e p e t i r - s e - h a a q u i o q u e se d i s s e e m o u t r o l u g a r , 

q u e , se o d o e n t e e x p e r i m e n t a d u r a n t e o s e f f e i t o s d e h u m a 

d ó s e , o u d e p o i s q u e e l l e s t e r m i n ã o , q u e r h u m a p r i s ã o , o u 

i n c o m m o d o ^ q u e r h u m a u g m e n t o d a s d o r e s , o u a l g u m a a f ­

f e e ç â o , q u e a t é e n t ã o l h e e r a d e s c o n h e c i d a o u m e s m o a l ­

g u m a c c i d e n t e g r a v e , d e v e r e c o n h e c e r q u e a m á n a t u r e z a * 

d o s seos h u m o r e s a s s i m c o m o e n t r a r e m e s t e s e m m o v i m e n ­

t o , s ã o a c a u s a ú n i c a , e c o n c e b e r , q u e os r e m é d i o s , q u e 

t e m o b r a d o i n n u m e r a v c i s c u r a s , n ã o p o d e m h u m a s ó v e z 

f a z e r m a l a a l g u é m . E s t e c a s o i m p õ e m u i t a s v e z e s a o b r i g a ­

ç ã o d e a c t i v a r o t r a t a m e n t o c o n f o r m e o a r t i g o 3 . , a t é q u e 

* o d o e n t e a l i i v i e . C o n v é m t a m b é m o b s e r v a r q u e n n n c a t a l v e z 

s e r e p r o d u z h u m a c c i d e n t e i g u a l a o p r i m e i r o n o m e s m o s u ­

j e i t o , q u e t e m u s a d o d e p e r s e v e r a n ç a . A i g n o r â n c i a , e m q u e 

e s t ã o m u i t a s p e s s o a s a e s t e r e s p e i t o , p r o d u z h u m m a l i n c a l ­

c u l á v e l . D e i x e m - s e p o i s i n s t r u i r . , e n ã o c a l q u e m aos p é s a 

v e r d a d e , p a r a a c a b a r e m v i c t i m a s d e c a p e i o s a s a s s e r ç o e s , Gu­

d e p r e v e n ç õ e s i r r e f i e c t i d a s » 

S u p p o n d o q u e h u m a d ó s e t i v e s s e s i d o m u i t o a c t i v a , 

p o r q u e se t o m a s s e m u i t o f o r t e , o u c m m u i g r a n d e v o l u m e , 

a causa d a e n f e r m i d a d e n e m p o r i s s o se d e v e r i a d e i x a r 

d e e v a c u a r . D i m i n u a - s e a d ó s e s e g u i n t e , se f o r n e c e s s á r i o , 

c o m o fica d i t o , e c o n t i n u e - s e o t r a t a m e n t o ; d o c o n t r a r i o se 

e x p o r ã o a o s m a i s g r a v e s a c c i d e n t e s . M a s se h u m a d ó s e s e 

a c h a r s e r m u i t o f r a c a p a r a e x p u l s a r s u f i c i e n t e m e n t e a p l e ­

n i t u d e h u m o r a l , q u e e x i s t e n o m o m e n t o d o a c c i d e n t e e x p e ­

r i m e n t a d o , e d e q u e h a p o u c o fizemos m e n ç ã o , o d o e n t e 

p o d e r e c e b e r m a i s i n c o m m o d o d o q u e se e s t a d ó s e f o s s e 

j n a i s e n é r g i c a , e a t é h u m p o u c o f o r t e d e m a i s . N e ^ t e caso ' 

d e v e a d m i n i s t r a r - s e o u t r a m a i s a c t i v a ; o u m a i s v o l u m o s a » 
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Cbreê dos humores durante a evacuação. 

Todo o effeito tem causa ; outra vez o dizemos para 

f i x a r a a t t e a ç ã o s o b r e h u m a v e r d a d e u t i l , e s e m p r e m u i 

p o u c o c o n h e c i d a e m m e d i c i n a , o u n o c a s o d e e n f e r m i d a d e s . 

A s s i m c o m o 03 h u m o r e s , q u a n d o se c o r r o m p e m , a d q u i r e m 

t o d o o c a l o r a r d e n t e o u c o r r o s i v o , e o c h e i r o i n f e c t o , q u e 

se l h e s a c h a e m t o d o s o s e s t a d o s o u p e r í o d o s d a e n f e r m i ­

d a d e , c o n f o r m e a s u a n a t u r e z a e x p l i c a d a n o C a p i t u l o I . ; 

d a m e s m a s o r t e q u a n d o se d e p r a v ã o es (as m a t é r i a s , t o r n ã o 

as c o r e s p a r t i c u l a r e s a c a d a h u m d o s g r á o s d a s u a d e g e n e » 

r a ç ã o . A b i l i s h e o h u m o r c o l o r a n t e . S u a c ô r n a t u r a l n o 

e s t a d o d e s a ú d e , h e h u m a m a r e l l o c l a r o . A q u i se c o n s i d e -

r a o o s h u m o r e s e m m a s s a . N a s u a e v a c u a ç ã o se n o t ã o a s 

c o r e s s e g u i n t e s . 
N o p r i m e i r o g r á o d e c o r r u p ç ã o , a p p r e s e n t ã o h n m a t i n ­

t u r a d e a m a r e l l o c a r r e g a d o , p u c h a n d o p a r a v e r d e . 

N o s e g u n d o g r á o , s ã o e s v e r d e a d a s , o u d e h u m v e r d e 

c a r r e g a d o . 

N o t e r c e i r o g r á o s a h e m d e c ô r v e r d e e s c u r a . 

N o q u a r t o g r á o se l a n ç ã o e s c u r a s , o u d e n e g r i d a s . 

N o q u i n t o s ã o i n t e i r a m e n t e n e g r a s . 

N a s p r i m e i r a s e d i ç õ e s n ã o f a l í a m o s d a bilis azul. E s f a 

c ô r e n t ã o r a r a s v e z e s n o t a d a , p o d e , c o m o as o u t r a s c o r e s , 

e s t a b e l e c e r - s e p o r e f f e i t o d a c o r r u p ç ã o . M u i t o s d o e n t e s a t e m 

v i s t o s a h i r d e seo c o r p o , e e u m e s m o j á a v o m i t e i . H e * 

m u i t o s i m i l h a n t e á i n f u s ã o d e a n i l , e m q u e a s e n g o m a d e i r a s 

m e t t e m o q u e c h a m ã o r o u p a p a r a a z u l . O s d o e n t e s , q u e a 

t e m v o m i t a d o , e s t a v ã o a t t a c a d o s v i o l e n t a m e n t e , e s a b e m o s 

q u a n t o s o f f r i a m o s n a q u e l l a é p o c a d e m o l é s t i a , e m q u e a l a n ­

ç á m o s : o q u e p r o v a q u e h e d e m u i t o m á n a t u r e z a . A t é a ç o ­

r a t í n h a m o s d e a l g u m a s o r t e d u v i d a d o d a e x i s t ê n c i a d e s t a 

c ô r , q u e p o d e p e r t e n c e r a o q u a r t o g r á o d e c o r r u p ç ã o . 

S e as d u a s p r i m e i r a s c o r e s n ã o m o s t r ã o s i g n a e s d e p e * 

r i g o , n ã o a c c o n t e c e o m e s m o á s o u t r a s . A s u l t i m a 3 s ã o t e ­

m í v e i s : s ã o as c o r e s d a p o d r i d ã o e d a p u t r e f a c ç ã o , m e s m o 

c o n t a g i o s a o u p e s t i l e n t e . Q u a s i s e m p r e e s t a s c o r e s s a b e m m i s ­

t u r a d a s d o c o r p o e n f e r m o , q u e as e v a c u a . Q u a n d o o s d o e n t e s 

l a n ç ã o as c o r e s d o s ú l t i m o s g r á o s , n ã o se d e v e m s u s p e n d e r as 

e v a c u a ç õ e s , d a m e s m a s o r t e q u e q u a n d o e v a c u ã o h u m f e d o r , 

q u e i n c o m m o d a g r a v e m e n t e o s a c c i d e n t e s , e a i n d a raenos 

q u a n d o o s s y m p t o m a s d a e n f e r m i d a d e s ã o g r a v e s ; p o r q u e d e -

n e m - s e a c t i v a r as e v a c u a ç õ e s , s e g u i n d o r i g o r o s a m e n t e o a r t i ­

g o & d a o r d e m d o t r a t a m e n t o , E m t o d o s o s c a s o s , h e s e m ^ 
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p r e p r u d e n f e , q u a l q u e r a r t i g o d a o r d e m d o < r a ? n m e n < o q u e 

se s i g a , n ã o a f r o u x a r as e v a c u a ç õ e s , e m q u a n t o . a s m a t é r i a s 

n ã o se a p r o x i m ã o c o n v e n i e n t e m e n t e a o seo e s t a d o n a t u r a l p o r 

m e d o d a s r e c a h i d a s o u c r e s c i m e n t o s . T a l h e o g u i a , q u e se 

d e v e s e g u i r , e e s t e g u i a n ã o e n g a n a , p o r q u e p e l a s m a t é r i a s 

e v a c u a d a s h e q u e se p r e s u m e d a n a t u r e z a d a s q u e r e s t ã o a 

e x p u l s a r : h e p r o p r i a m e n t e f a l l a n d o a a m o s t r a , p e l a q u a l se 

p o d e j u l g a r d a p e ç a ( 1 ) 

(!) No Cap. I. prcmeítemos fatiar largamente das exba-

l a c o e s i n f e c t a s e n o c i v a s , q u e e m a n â o d o s c o r p o s e n f e r m o s . 

Q u a n t a s t e s t e m u n h a s d o t r a t a m e n t o d e s t e m e t h o d o n ã o a t -

l e s t a r i ã o t e r e m s i d o o b r i g a d o s , p o r o c e a s i ã o d a s m a t é r i a s 

i n f e c t a s d e q u e e l l e p r o v o c o u a e v a c u a ç ã o , a a b r i r , a i n d a 

c o m p r e c i p i t a ç ã o 5 p o r t a s , e j a n e l l a s , e s t a n d o q u a s i a p o n t o 

d e s e r e m s u f í ò c a d o s p e l a s e m a n a ç õ e s d e s t a s m a t e i i a s ; e l l e s 

p o d e r i ã o t a m b é m d i z e r o t r a b a l h o , q u e c u s t o u a d e s i n f e c t a r 

a c â m a r a d o s d o e n t e s . A s m e s m a s t e s t e m u n h a s , q u e l e r e m 

e s t a n o t a , p o d e r ã o a f f i r m a r q u e n ã o e x a g e r a m o s . C r i a m o s 

c o n h e c e r t o d a a f o r ç a , e t o d o s os g r á o s d e p u t r e f a ç ã o , q u e 

p o d i ã o e x i s t i r , e o q u e s u e c e d e o a e s t e r e s p e i t o e m 1 8 2 1 , 

a h u m d o s n o s s o s d o e n t e s , n o s p a r e c e a s s o r h b i o s o . L a n ç o u 

m a t é r i a s t ã o p u t r i f i c a d a s , q u e c e r r o m p e r ã o c a r n e s e m h u m a 

c a s a d e p a s t o v i s i n h a . A i n d a n ã o h e t u d o ; a a g u a d a f o n t e 

d e s t e d o e n t e , c o r r o m p e o - s c t a m b é m . - S e m se t e r p e r c e b i d o , 

p o z - s e a p a n e l l a n o f o g o ; v i o - s e h u m c a l d o n e g r o , e n ã o s e 

p ô d e v e r n a d a r h u m g l ó b u l o d e g o r d u r a , c o m o a c c o n t e c e 

o r d i n a n a m e n t e . Q u a l h e a c a u s a ? C o m o p o d i a v i v e r e s t e 

d o e n t e ? N a v e r d a d e seo físico a p p r e s e n t n v a g r a n d e s d u v i d a s 

á s u a c u r a ; c se n ã o f o s s e a s u a d e n o d a d a d e t e r m i n a ç ã o , 

n ã o t e r i a u s a d o d o n o s s o m e t h o d o . O q u e n ã o h e m e n o s p a r a 

a d m i r a r d o q u e a c o r r u p ç ã o d a a g u a d a f o n t e , h e q u e s a r o u 

q u a n d o s e o c o r p o e n c e r r a v a s i m i l h a n t e p o d r i d ã o ! L i ç ã o p a r a 

o s b a b e i s d i s s e r í a d o r e s , p a r a os s á b i o s , p a r a t o d o s a q u e i l e s 

q u e i g n o r ã o , o u n ã o q u e r e m r e c o n h e c e r q u e a c a u s a ú n i c a 

d a s e n f e r m i d a d e s s ã o os h u m o r e s m a i s o u m e n o s c o r r o m p i d o s , 

q u e c u m p r e e v a c u a r , se se q u e r s a r a r , o u d e f e n d e r a e x i s ­

t ê n c i a e n t ã o a m e a ç a d a f o r t e m e n t e . 

C r e r - s e - h a q u e h u m h o m e m , q u e t e m o t i t u l o d e m e d i ­

c o , d i s s e e m h u m a c a s a , a q u e f o i c h a m a d o n e s t a q u a l i d a ­

d e , q u e e r a p o r h u m e s t r a t a g e m a , o u c o m o s o e c o r r o d e 

p a r t e s c o l o r a n t e s e m p r e g a d a s p o r m i m , q u e os d o e n t e s , d e 

q u e l h e f a l l a v ã o , t i n h ã o l a n ç a d o as c o r e s , q u e a d m i r a v ã o 

a t a n t a g e n t e ! C r e r - s e - h a m a i s q u e e l l e a c e r e s c e n t o u , a c e r c a 

Wí 
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Bebida com o vomitorio-purgante. 

Não lie necessário beber logo que se vomita; he ne­

c e s s á r i o d e i x a r © b r a r h u m p o u c o a d o s e . M a s ? , u p p o n d o q u e 

e l l a p r o d u z a e s f o r ç o s p e n o s o s , e q u e o d o e n t e se s i n t a m u i ­

t o f a t i g a d o , h e n e c e s s á r i o n e s t e c a s o q u e b e b a e m c a d a q u a r ­

t o d e h o r a , o u m a i s f r e q ü e n t e m e n t e , , h u m a c h i c a r a d ? c h á , . 

f r a c o , o u e m f a l t a d e c h á , a g u a p u r a ; h u m a e o u t r o m o r ­

n o s , e c o m a s s u c a r , se se q u i z e r . O c h á h e p r e f e r í v e l , 

p o r q u e h e h u m p r e c i p i í a n t e , q u e a j u d a as e v a c u a ç õ e s d a s v i a s 

i n f e r i o r e s , as q u a e s t e n d o l u g a r , a l l i v i ã o as v i a s s u p e r i o r e s , 

c o m o se d i s s e n o a r t i g o dose do vonúlorie-purgante. C o m o a 

b e b i d a d o c h á s ó s e r v e p a r a e n f r a q u e c e r a a c ç ã o v o m i t i v a d a d o ­

s e , e a j u d a - l a a o b r a r p o r b a i x o , c o m o j á se d i s s e , n ã o &e d e v e 

b e b e r q u a n d o o b r a l e n t a m e n t e e c e m b r a n d u r a , p o r q u e n ã o -

s e n d o a c t i v a d e m a i s , n ã o d e v e e n f r a q u e c e r - s e . M a s se s e n ­

t i r a l t e r a ç ã o d u r a n t e os v ô m i t o s , b e b e - s e d o m e s m o c h á d e 

d o c h e i r o i n f e c t o * q u e e l l e h e p r o c o d i d o d o s m e o s e v a c u a n t e s , 

q u e c o r r o m p e m o? a l i m e n t o s ? P o i s t o d a s e s t a s n e c e d a d e s f o ­

r ã o d i t a s e m casa d e h u m d o e n t e , e m p r e s e n ç a d e m u i t a i 

p e s s o a s ; e a m a i o r p a r t e , d e q u e i x o e a h i d o , c r ê o n a p a l a v r a 

d o D o u t o r . D i g a m o s a g o r a , q u e e n t r e o s q u e e s e n t a v ã o ^ 

a c h o u se h u m e n t e q u e t e v e a p a c i ê n c i a d e d e i x a r f a l l a r o 

D o u t o r , e d e p o i s q u e e s t e a c a b o u l h e d i s s e : E u t e n h o 

e m p r e g a d o a M e d i c i n a C u r a t i v a , d e p o i s d e t e r e s g o t a d o 

p o r m u i t o t e m p o a s c i e n c i a d e h o m e n s , q u e , c o m o v ó s t 

p o s s u i ã o e n a l t o g r á o o t a l e n t o d a p a l a v r a . D e s d e o p r i n ­

c i p i o d o t r a t a m e n t o e v a c u e i m a i o r i a s d e t o d a s as c o r e s , e 

m a i s , o u m e n o s i n f e c t a s . M e o e s t a d o d e s a ú d e m e e m b a r a ç a v a 

d e t o m a r á d ^ m n a l i m e n t o : l o g o os e v a c u a n t e s , d e q u e f a l l a e s , 

m ã o p o d i ã o c o r r o m p e - l o . D e p o i s d e l a n ç a r a p a r t e m a i s c o r * 

frupta d e m e o s h u m o r e s , d e i t e i - a s e n t ã o c o m a c ô r a m a r e l l a 

d a b i l i s , e c o m h u m c h e i r o n a t u r a l . S u s p e n d i as e v a c u a ç õ e s , 

p a r a s a t i s f a z e r ao a p p e t i t e q u e c h e g o u . P a r a a c a b a r a m i n h a 

e n r a , p u r g u e i - m e c o m o s m e s m o s e v a c u a n t e s , e n u n c a l a n c e i 

m a t é r i a s s i m i l b r . n t e s á s p r i m e i r a s . L o g o e s t a s m a t é r i a s c a u s a v ã o 

a m i n h a e n f e r m i d a d e , p o r q u e a p e n a s p u r g u e i o m e o c o r p o , 

g o s o d e b o a s a ú d e . E u v o s f a ç o e s t a d e c l a r a ç ã o , S e n h o r 5 

p a r a q u e n ã o m e c o n t e i s n o r o l d o s v o s s o s c r e n t e s , e p a r a 

q u e e n t e n d a e s q u e * e i j u l g a r - v o s . S e e s t e m e d i c o e r a d e b o a . 

f c > a o m e n o s f a l t a v a - l h e b e m u t i l e x p e r i ê n c i a . D e c i d a e l e i t o ? . 
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quando em quando ; da mesma sorte que se pódej beber para 

e u x a g o a r a b o c a , o u c o n t r a o m á o g o s t o . Q u a n d o a d o s e 

d e i x a d e o b r a r p o r c i m a , e a s e d e c o n t i n u a d u r a n t e a s e v a ­

c u a ç õ e s p o r b a i x o , p ô d e b e b e r o c h á p a r a h u m e d e c e r / e 

s e m p r e m o r n o , c o m o c o m o p u r g a n t e . 

S e j a p o r e r r o , o u p o r o u t r a c a u s a , q u e se t e n h a t o m a . 

d o h u m a d o s e d e v o m i t o r i o - p u r g a n t e e v i d e n t e m e n t e m u i t o f o f « 

t e , e q u e s e j a s e g u i d a d e a r r a n c o s , o u v ô m i t o s e x c e s s i v o s ^ 

s u s p e n d e m - s e o s e f f e i t o s p o r m e i o d e h u m a , o u m a i s c h i c a -

r a s d e c a l d o m u i t o g o r d o , o u e m f a l t a d e c a i d o c o m a l g u ­

m a s c o l h e r e s d e m a n t e i g a f r e s c a , d e r r e t i d a , r e p e t i d a s em a l ­

g u m a s d i s t a n c i a s , a t é c e s s a r o e x c e s s o ( 1 ) . 

E n e o n t r ã o - s e á s v e z e s d o e n t e s , c u j o s h u m o r e s t e m h u m * 

n a t u r e z a , q u e o s a s s e m e l h a á d o e m e t i c o , c o m o se d i s s e n o 

C a p . X I I . , t i t u l o d o Vomito. N e s t e c a s o a d o s e d o v o m i ­

t o r i o - p u r g a n t e n ã o v a l e n a d a n o s v ô m i t o s , q u e p o d e m t e r 

l u g a r ( o q u e h e r a r o ) d e p o i s d e a c a b a d o s os s e o s e f f e i t o s . 

C o n v é m f a c i l i t a r a e v a c u a ç ã o d e s t a s s o r t e s d e m a t é r i a s p e l a » 

c o n t i n u a ç ã o d o t r a t a m e n t o e v a c u a t i v o . 

Bebida com o purgante. 

Não somente o purgante não exige bebida alguma em-

q u a n t o o b r a , m a s r e j e i t a o s eo u s o , a n t e s d e h a v e r p r o d u ­

z i d o m u i t a s e v a c u a ç õ e s , s o b p e n a d e e x p o r - s e a o v o m i t o pel<* 

e x c e s s o d e p e z o , q u e o e s t ô m a g o p o d e s e n t i r . B a s t a m e i a c a ­

n a d a d e l i q u i d o p o u c o m a i s , o u m e n o s ; e e s sa m e s m a d e v e 

t o r n a r - s e p o r m u i t a s v e z e s , e s o m e n t e p a r a h u m e d e c e r , q u a n ­

d o o d o e n t e s o f f r e s e d e , o u s e c u r a n a b o c a . E s t a b e b i d a p o d e 

c o m p o r - s e d e c h á m u i t o f r a c o , c a l d o d e h e r v a s , c a l d o t e m ­

p e r a d o , s o r o d e l e i t e , a g u a c o m a s s u c a r , a g u a p a n a d a , c o -

r a d a c o m h u m p o u c o d e v i n h o , se q u i z e r e m , o u o u t r a s b e ­

b i d a s , q u e se c o & t u m ã o : t u d o m o r n o d u r a n t e a o p e r a ç ã o d a 

d o s e . O r d i n a r i a m e n t e d e p o i s q u e as d o s e s d o p u r g a n t e t e m 

a c a b a d o , o u q u a s i a c a b a d o s u a s o p e r a ç õ e s h e q u e o s d o e n -

( 1 ) H e a p r o p ó s i t o d i z e r a q u i , p a r a q u e t o d o o m u n d o 

s a i b a , q u e n e n h u m e m e t i c o , e n e n h u m a p r e p a r a ç ã o d e a n t i -

m o n i o s ã o , n e m p o d e m s e r v e n e n o s p o r s u a n a t u r e z a . p o r ­

q u e n ã o t e m c a r a c t e r a l g u m d e c a u s t i c i d a d e . N ã o p o d e m f a ­

z e r m a l s e n ã o p o r h u m a d o s e m u i t o f o r t e ; n i s t o s u a a c ç ã o 

h e c o m m u m c o m o u t r a s m u i t a s s u b s t a n c i a s , p r i n c i p a l m e n t e 

a s e s p i i i t u o s a s e m g e r a l . 

2 7 i i 
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e n t e s t e m êeâe , q u a n d o a t e m ; n e s t e c a s o b e b e m á r o n f a * 

d e , é se r e g u l ã o c o m o se d i r á a b a i x o n o t i t u l o R e g i m e ( 1 > -

O regime, que devem seguir os doentes em tratamento 

s e g u n d o es te m e t h o d o , h e m u i t o s i m p l e s ; m a s a s u a s i m ­

p l i c i d a d e h e p e r f e i t a m e n t e c o o r d e n a d a , e d e a c c o r d o c o m a 

N a t u r e z a , p o r m a i s q u e d i g ã o os e x a l t a d o s p a r t i d i s t a s d a 

d i e t a . 
S e o d o e n t e , q u e se p u r g a , t o m a s s e a l i m e n t a s a n t e s q u e 

o seo e s t ô m a g o os p o d e s s e s u p p o r t a r , o u e s t i v e s s e d i s p o s t o a 

r e c e b e - l o s , p o d e r i a e s í e e n g e i t a - l o s . M a s c o m as c o n d i ç õ e s 

s e g u i n t e s ; I . ° q u a n d o h u m a d o s e , q u e r v o m i t o r i o p u r g a n t e f 

q u e r p u r g a n t e , t e m p r o d u z i d o q u a s i o s d o i s t e r ç o s d a s e v a ­

c u a ç õ e s , q u e se d e v e m e s p e r a r p o r b a i x o , c o n f o r m e o n u » 

m e r o , q u e h a v e m o s d e t e r m i n a d o ; 2 . ° p e r t o d e e i n c o o u s e i ã 

h o r a s d e p o i s d e t o m a r a d o s e , se e l l a t e m o b r a d o p r o n t a m e n ­

t e ; 3 . ° se n ã o v e m m a i s á b o c a , n e m c a u s a m a i s a r r o t o s ; 

4 . ° m a i s s e g u r a m e n t e a i n d a , se a d i s p o s i ç ã o d o e s t ô m a g o p a ­

r a r e c e b e r m a n t i m e n t o se f a z s e n t i r ; r e u n i n d o e s t a s q u a t r o 

c o n d i ç õ e s o d o e n t e p o d e t o m a r h u m c a l d o d e v a c a . S e e l l e 

se s e n t e e m e s t a d o d e t o m a r h u m a s o p a e m l u g a r d e c a l d o , 

c o m p õ e - s e c o n f o r m e seo g o s t o ; d e i x a h u m i n t e r v a l l o e n t r e 

o c a i d o e a s o p a . Q u a s i h u m a h o r a d e p o i s d o c a l d o e d a 

s o p a , e a i n d a s e m d e i x a r i n t e r v a l l o a l g u m , se o d o e n t e e s ­

t á b e m d i s p o s t o , p o d e f a z e r u s o d a e s p é c i e d e a l i m e n t o , 

d e q u e g o s t a r ; se t i v e r a p p e t r t e , s a t i s f a ç a o ; c o m a d e t u d o 

e o m p r u d ê n c i a e d i s c r i ç ã o m a s d e t u d o q u e e s t á c o s t u m a ­

d o a c o m e r ; m u l t i p l i q u e a n t e s as c o m i d a s d o q u e t o m e d e 

h u m a v e z g r a n d e q u a n t i d a d e d e a l i m e n t o s . H e i n d i s p e n s á v e l 

h u m a n u t r i ç ã o s ã . O s b o n s a l i m e n t o s s ã o p r e f e r i v e i s a a q u e i ­

l e s , q u e t e m p o u c a s p a r t e s n u t r i t i v a s ; o s l e g u m e s , a s f r u ­

t a s , as s e l l a d a s , o p e i x e e m g e r a l s ã o d e s t e n u m e r o . E n ­

t r e t a n t o n ã o se i m p õ e a o d o e n t e a o b r i g a ç ã o d e se p r i v a r 

d e l i e s , q u a n d o o g o s t o os p e d e , o u n ã o t e m o u t r o a l i ­

m e n t o . A s f r u t a s c o z i d a s e c r u a s l i s o n g e ã o o g o s t o d o d o e n -

( I ) T o d a a d o s e , q u e c h i x a m u i t a s e d e d e p o i s d e seos 

e f f e i t o s , i n d i c a p o r i s so a n e c e s s i d a d e d e o u t r a , a o m e n o s n o 

o u t r o d i a s , p o r q u e e s t a f o r t e s e c u r a h e c a u s a d a p e l o c a l o r 

a r d e n t e d o s h u m o r e s ; o m e s m o , q u e f a z s o f f r e r a m o l é s t i a » 

c o m o se d e m o s t r o u n o d e c u r s o d e s t e m e t h o d o . 
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t e ; e s t a s b e m m a d u r a s n a o s ã o c r u e z a s n ô c i v a s . ^ O s a l i m e n ­

t o s a c r e s , m u i t o s a l g a d o s , o u p i c a n t e s ; o s q u e s ã o r e c o ­

n h e c i d o s e s c a n d e s c e n t e s , i r r i t a n t e s , e o s i n d i g e s t o s d e v e m 

s e r p r o s c r i p t o s . P r o p r i a m e n t e f a l l a n d o , e s t e m e t h o d o n ã o r e ­

q u e r p a r a a g e n e r a l i d a d e d o s d o e n t e s s e n ã o a olha; m a s 

p ó d e - s e d i z e r q u e a e x i g e i m p e r i o s a m e n t e , p o r q u e , c o m 

p o u c a s e x c e p ç Õ e s t o t o o m u n d o se d á b e m c o m h u m c a l ­

d o d e v a c a . 

O u s o m o d e r a d o d e b o m v i n h o n ã o p o d e f a z e r m a l f 

s a l v o se h u m h u m o r á c i d o n o e s t ô m a g o , e d e q u e j a se f a l -

l o u n o c a p i t u l o X I I . , t i t u l o d o s Azedumes, e x c i t a d o p o r e s ­

t e e s p i r i t u o s o , i n c o m m o d a a p e s s o a q u e se c u r a ; s e m e m b a r ­

g o r e c o m m e n d a - s e h u m p o u c o d e b o m v i n h o a c e r c a d e q u a s i 

t o d o s o s d o e n t e s . M a s d e v e a t t e n d e r se a o e f f e i t o , q u e p r o d u z 

o v i n h o n o s y s t e m a e m g e r a l . S a b e - s e , e h e s e n s í v e l , q u e 

o s v í n h o s o s , c o m o o s e s p i r i t u o s o s , o b r ã o s o b r e os f l u i d o s , 

q u e v i g o r ã o a fibra , q u e d ã o t o m . P o r t a n t o h e c o n f o r m e á s 

r e g r a s d a p r u d ê n c i a u s a r d e l l e s c o m m o d e r a ç ã o , q u a n d o e s 

fluidos s ã o d e m á q u a l i d a d e , p o d e n d o s e r h u m p o u c o m e ­

n o s c i r c u n s p e c t o q u a n d o o v i c i o e s t i v e r e v a c u a d o . T o d o o 

h o m e m d e j u í z o c o n c e b e r á q u e , s e n d o o s f l u i d o s c o r r o m p i d o s 

a c a u s a d a d o r , d e v e m a u g m e n t a - l a , á m e d i d a q u e s ã o e x * 

c i t a d o s p o r q u a l q u e r a g e n t e . G e r a l m e n t e f a l l a n d o , o s e s t i m u ­

l a n t e s , c o m o o c a f f c o u o s l i c o r e s f o r t e s , c o n v é m p o u c o 

á s p e s s o a s d e h u m a s a ú d e f r á g i l . T a m b é m n ã o c o n v é m a o s 

q u e e s t ã o m a g r o s , o u s e m g o r d u r a s o f f r i v e l ; e m e n o s a i n ­

d a a a q u e i l e s , q u e s o f f r e m i n s o m n i a s , o u q u a l q u e r o u t r o e f ­

f e i t o i n c o n i m o d o d e q u a l q u e r m a n e i r a q u e s e j a . 

Q u a n d o h a h u m a c a u s a i n t e r n a c a p a z d e p r o d u z i r h u ­

m a s e d e a r d e n t e , o r d i n a r i a m e n t e e l l a se f a z s e n t i r n o m o ­

m e n t o d a c o m i d a , c o m o n o fim d o s e f f e i t o s d o d o s e e v a c u a n ­

t e , e e s t a s e d e h e t ã o f o r t e , q u a n t o a c a u s a i n d i c a d a , q u e a 

p r o d u z , p o d e s e r c a l o r o s a , o u a r d e n t e . D e p o i s d e t e r c o m i ­

d o , o d o e n t e n ã o d e v e d a r á s u a b e b i d a o l i g e i r o g r á o d e 

c a l o r , q u e se r e c o m m e n d a f o r t e m e n t e d u r a n t e os e f f e i t o s d a s 

d o s e s : t o d a v i a m u i t o s p o d e m a( h a r - s e b e m c o m b e l e r a g o a 

m o r n a . E e b ã o a g o a c o m h u m p o u c o d e v i n h o , o u e m f a l t a 

d e v i n h o , d e s u a b e b i d a o r d i n á r i a ; o u a l i a s a g o a p a n a d a 

p u r a , o u m i s t u r a d a q u e r c o m e s t a m e s m a b e b i d a , q u e r 

c o m v i n h o ; e f i n a l m e n t e t o m e m c o m p r u d ê n c i a t o d a a b e b i ­

d a , c o m q u e c o s t u m a o s a c i a r a s e d e . 

D e p o i s d e c o m e r , o d o e n t e , q u e se a c h a e m e s t a d o 

d e c u i d a r c m seos n e g ó c i o s , p ô d e f a z c - I o ; p ô d e í a h i r d e 

c a z a , t o m a n d o c a u t e l a s c o n t r a c s d o i s e x t r e m o s d e t e m p e r a * 
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t u r a . E m Í \ K ! O d e v e se r p r u d e n t e e r e s e r v a d o . D e p o i s d â 

c o m i d a , a i c d a p k i e t e r a l g u m a s e v a c u a ç õ e s , c o n s e q ü ê n c i a 

d o ò e f f e i t o 3 cia d o s e , q u e t o m o u p r e c e d e n t e m e n t e . 

N ã o g o s t a n d o d e a l i m e n t o s s ó l i d o s , o u n ã o t e n d o a p p e « 

í i t e , c o r n o a c c o n i e c e n a s d o e n ç a s g r a v e s , m o r m e n t e n o p r i n ­

c í p i o d o t r a t a m e n t o ; q u a n d o a d o s e , d e q u e a c i m a f a l l á n a o s , 

t e m p r o d u z i d o , c o m o se d i s s e , h u m n u m e r o d e e v a c u a ç õ e s 

t a l q u e o e s t a d o d o e s t ô m a g o f a ç a c o n h e c e r q u e e l l a e s t á 

f i l t r a d a n a s v i a s i n f e r i o r e s , o d o e n t e d e v e t o m a r p a r a s u s ­

t e n t a r i a o c a l d o g o r d o , f o r t e e s u b s t a n c i a l , s e m t e m e r q u e 

o e x c e s s o d e s t e l h e f a ç a m a l , p o r q u e a l é m d e c o n s e r v a r as 

f o r ç a s , m i t i g a a a c r i m o n i a d o s h u m o r e s , q u e f a l t a e v a c u a r . 

T o m a r á m a i s , e q u a n t o p o d e r , s o p a s d e g o r d o o u d e m a ­

g r o , o u c h o c o l a t e se g o s t a r ; s e m t o d a v i a d e s p r e s a r as p r i ­

m e i r a s 5 q u e s ã o p r e f e r i v e i s . 

E m t o d o s os casos , e m q u e o s a l i m e n t o s s ó l i d o s , o u 

s o m e n t e l í q u i d o s , t o m a d o s m u i t o c e d o , f o r e m v o m i t a d o s , 

d e v e r ã o r e p e t i r se a l g u m t e m p o d e p o i s , n a e s p e r a n ç a q u e 

e s t e s n ã o s c r a õ r e j e i t a d o s , p o r q u e a c c o n t e c e r a r a s v e z e s q u e 

© s e j ã o n a s e g u n d a t e n t a t i v a . S e o d o e n t e , g r a v e m e n l e a t -

t a c a d o , e x p e r i m e n t a a l g u m a a l t e r a ç ã o f o r t e , o u d e l o n g a 

d u r a ç ã o , o c a l d o g o r d o t e m p e r a d o , o c a l d o d e h e r v a s , a 

m e s m a a g o a p a n a d a , s ã o p r e f e r i v e i s a essas t i s a n a s d e b i l i -

t a n t e s u s a d a s d e s o b r a d u r a n t e a s e n f e r m i d a d e s . 

Regime para o artigo 4.° 

Os doentes, nos quaes as doses produzem prontamente 

seos e f f e i t o s , c o m o n o e s p a ç o d e se i s a o i t o h o r a s , e q u e 

p o r c o n s e q ü ê n c i a p o d e m f a z e r d u a s b o a s c o m i d a s n o d i a , o r ­

d i n a r i a m e n t e e s t ã o e m e s t a d o d e r e p e t i r as d o s e s m u i t o s d i a s 

s e g u i d o s a n t e s d e s u s p e n d e r o p u r g a n t e . P e l o c o n t r a r i o a q u e i ­

l e s , e m q u e m as d o s e s , a i n d a r e f o r ç a d a s , o b r ã o l e n t a m e n ­

t e , e s t ã o l o n g e d e s e r t ã o f a v o r e c i d o s . T e m - s e v i s t o d o s e s 

g a s t a r o d o b r o d o t e m p o e m a i s , e c o n s e n t i r m u i t o p o u c o 

a l i m e n t o , p a r a q u e s e j a p o s s í v e l r e p e t i - l a s n o c a b o dG v i n ­

t e e q u a t r o h o r a s . O s p r i m e i r o s , q u e p o d e m a c c e l e r a r a m a r ­

c h a d o t r a t a m e n t o , se c u r ã o m a i s d e p r e s s a q u e os o u t r o s . 

E s t e s s ã o o b r i g a d o s a c o n d u z i r - s e m a i s d e v a g a r , e d e i x a r 

c o r r e r t r i n t a h o r a s , e a i n d a m a i s , d e h u m a d o s e á o u t r a , 

p r q u e o seo i n d i v i d u o n ã o t e m m e n o s n e c e s s i d a d e d e s u b ­

s t a n c i a d e q u e se f o s s e m m a i s f á c e i s d c a b a l a r . C o n v é m p r i ­

m e i r o q u e t u d o a t t e n d e r a e s t a f u n ç ã o p r i n c i p a l , p r i n c i p a l 

b a s e d a e x i s t ê n c i a . E n t r e t a n t o n ã o se d e v e c o n f u n d i r a a u -



( 2 1 5 ) 

s e n c i a d o a p p e i i f e , q u e p r o v e m d a a g i f & ç u o d a m a s s a d o s 

h u m o r e s e d o f a s t i o , q u e as m a t é r i a s c o r r o m p i d a s p r o d u z e m , 

c o m e s t a m e s m a f a l t a d c a p p e t i l e , q u e p o d e r e s u l t a r d a 

l o n g a d u r a ç ã o d a e n f e r m i d a d e . N o p r i m e i r o c a s o , se r e s t a ­

b e l e c e r á o a p p e t i t e , e x p u l s a n d o p r o n t a m e n t e a causa , q u e 

o p r o d u z i u ; e n o s e g u n d o se r e p r o d u z i r á crca\ o t e m p o n e ­

c e s s á r i o a o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s u a s a ú d e . 

Regime para o artigo 3.° 

Quando hum doente he obrigado a repetir as doses eva­

c u a n t e s , c o m o se d i s s e n o a r t i g o 3 . d a o r d e m d o t r a í a m e n -

t o , d e v e m - s e a p r o v e i t a r t o d o s os m o m e n t o s ; d e m a n e i r a q u e 

t o m e o s m a i s a l i m e n t o s q u e p o d e r , s e m e m b a r a ç a r o a n ­

d a m e n t o d a s e v a c u a ç õ e s . Q u a n t o m a i s l e v e f o r a c o m i d a , 

m e n o s t e m p o h e o r d i n a r i a m e n t e n e c e s s á r i o p a r a a d i g e s t ã o , 

c m a i s c e d o se p o d e r e p e t i r a d ó s e e v a c u a n t e . Q u a n d o h u m 

d o e n t e t o m a s ó h u m l i g e i r o c a l d o , p o d e m b a s t a r d u a s h o ­

r a s , e p o d e r e p e t i r a d ó s e . S e c o m e o h u m a l i g e i r a s o p a , 

b a s t ã o t r e s h o r a s , e p ô d e r e p e t i r a d ó s e . S e a c o m i d a f o r m a i s 

f o r t e , d e v e r e g u l a r - s e c o m o se d i s s e n o a r t i g o d a tomada 

das doses. 

Cuidados geraes dos doentes. 

Em todos os casos , as doentes se conservarão em mui­

t o a s s e i o . R e s p e i t a r - s e - h a o s e o s o n o n a t u r a l , q u e se p r o t e ­

g e r á c o m t o d a s as c a u t e l a s a n á l o g a s . A s s i m r e c u p e r a r ã o a q u e b » 

l e , q u e a e n f e r m i d a d e , o u a m a r c h a a c t i v a d o t r a t a m e n t o 

l h e s fizesse p e r d e r . E v i t e . s e t u d o q u e p o s s a a f f e c t a r s eo m o ­

r a l ; a n i m e m - s e ; c o n s o l e m - s e ; p r o c u r e - s e d a r - l h e s a s a t i s f a ­

ç ã o p o s s i v e l , p o r a l g u n s d i v e r t i m e n t o s ú t e i s 5 s e m os f a l i -

g a r e m c o u s a a l g u m a . R e n o v e - s e m u i t a s v e z e s o a r d e s u a 

h a b i t a ç ã o , t o m a n d o as m e d i d a s c o n v e n i e n t e s p a r a q u e o s 

n ã o i n c o m m o d e . M u d e - s e m u i t a s v e z e s d e r o u p a e i s t o se 

f a ç a c o m t o d a s a s c a u t e l a s d o c o s t u m e . A f f a s t e m - s e d e s u a 

c â m a r a a s d e j e c ç õ e s , e g e r a l m e n t e t u d o q u e p o s s a i n f e c t a r o 

-ar . E s t a m e d i d a h e r e c o m m e n d a d a , t a n t o p o r a m o r d o s a s ­

s i s t e n t e s , c o m o d o d o e n t e . L e m b r e m - s e q u e e l l a h e c o n f o r ­

m e c o m o q u e se d i s s e a c e r c a d a s c a u s a s c o r r u p t r i z e s d e s 

h u m o r e s , n o C a p . I I . , e p e l a s m e s m a s r a s õ e s , q u e a l l i se 

d e d u z e m , d e v e m s e m p r e e s t a r s ó s e m s u a s c a m a s , 
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I 

Observação final. 

Aqui termina a ahbreviação, ou a pratica do (ratamento 

c u r a t i v o , á q u a l a p p l i q u e i c u i d a d o s p a r t i c u l a r e s , t a o s q u e 

p o s s o d i z e r c o r a p e r s u a s ã o e q u i v a l e n t e á c e r t e z a , q u e c o m -

p a r a d a c o m o p r i n c i p i o , e m q u e se f u n d a a Medicina Ca* 

rativa, e a o d e s e n v o l v i m e n t o d o t r a t a m e n t o , q u é h e c o n s e ­

q ü ê n c i a d o m e s m o , e s t a m e s m a a h b r e v i a ç ã o , t a l q u a i h e , 

d á t o d a s as f a c i l i d a d e s d e s e j á v e i s ; e q u e b a s t a l ê - l a o u t r a 

v e z q u a n d o f o r n e c e s s á r i o , p a r a f a z e r c e s s a r t o d a s as d i f f i -

c u l d a d e s , q u e p o d e r i ã o fiear d e p o i s d e h u m a s ó l e i t u r a . 

A t r e v o m e a d i z e r o u t r o t a n t o d e s t a o b r a . A d i s t r i b u i ç ã o 

d o seo p l a n o , a n a r r a ç ã o s i m p l e s , e p o s s o d i z e r c l a r a , e 

p r e c i s a d e m i n h a s d i s s e r t a ç õ e s , e s t ã o a o a l c a n c e d e t o d o s o s 

l e i t o r e s . T o d o s os d i a s e u r e c e b i a m u i t a s c a r t a s , p e l a s q u a e s , 

e s e g u n d o o s e o c o n t e x t o , se m e o f f e r e c i ã o q u e s t õ e s t o t a l m e n ­

t e i n s o l u v e i s , a i n d a q u e p e r f e i t a m e n t e r e s o l v i d a s n e s t e m e ­

t h o d o ; o q u e m e f e z d i z e r m a i s d e h u m a v e z q u e h a p e s ­

s o a s , q u e n ã o r e p a r ã o q u e o t e m p o , q u e g a s t ã o e m e s c r e v e r 

h u m a c a r t a , m a i s o u m e n o s i n s i g n i f i c a n t e , s e r i a m a i s b e m e m ­

p r e g a d o e m r e l e r h u m a o b r a , q u e , p e l o s d e t a l h e s d e q u e s e 

c o m p 5 e , p o d e s a t i s f a z e r á i n t e l l i g e n c i a m e n o s c u l t i v a d a . N o 

m o m e n t o , e m q u e fiz a p p a r e c e r a m i n h a s e x t a e d i ç ã o , á q u a i 

f i z a d d i ç o e s , q u e i l l u m i n ã o a m a r c h a d o t r a t a m e n t o c u r a t i ­

v o , a c h e i - m e a l i i v i a d o d e h u m p e z a d o f a r d o , q u e m e e r a 

i m p o s s i v e l s u s t e n t a r p o r m a i s t e m p o . A c c r e s c e n t a i - a s n a s e d i ­

ç õ e s s é t i m a , o i t a v a , n o n a , d é c i m a , e n e s t a u n d e c i m a , n a 

q u a l a c l a s s e e n f e r m a a c h a r á q u a n t o p o s s o o f f e r e c e r - l h e , e 

f a z e r e m seo b e n e f i c i o . 

O p u b l i c o , e os h o m e n s d a a r t e e s t ã o h a b i t u a d o s a h u ­

m a l i n g u a g e m t ã o d i f f e r e n t e d a q u e l l a , q u e s e a d o p t a n e s t a 

o b r a , q u e e m h u n s p o d e r á o f f e n d e r o s p r e j u í z o s r e c e b i d o s 

e m o u t r o s p r o d u z i r á h u m e í f e i l o e x t r a o r d i n á r i o . P o r é m , n a 

M e d i c i n a , c o m o e m t o d a s as o u t r a s c o u s a s , n ã o se d e ­

v e m p r e f e r i r r e s u l t a d o s n u m e r o s o s , e v e r i f i c a d o s a t h e o r i a s 

a b s t r a c t a s , q u e n a s c e r ã o n o c a m p o d a s c o n j e c t u r a s ? S e r á 

n u n c a t a r d e p a r a l e v a r a l u z á s t r e v a s , s u b s t i t u i r a v e r d a d e 

a o e r r o , a i n s t r u c ç ã o á i g n o r â n c i a , a p r a t i c a á i n e x p e r i ê n ­

c i a ? T a n t o p ô d e h a v e r p r e s c r i p ç ã a c o n t r a d o c u m e n t o s ú t e i s , 

c o m o c o n t r a a m e s m a v e r d a d e . S e a l g u n s h o m e n s v i v e m d e 

a t e r e m c a t i v a , t o d o s l u c r ã o e m q u e e l l a s e j a c o n h e c i d a . 

E n c a r e i a u t i l i d a d e g e r a l ; e se p a r a c o n s e g u i - l a c u m p r e q u e 

s o f f r a n o v o s d i s s a b o r e s , e m p e n h a r - m e - h e i e m a c h a r f o r ç a p a r a 
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s u p p o r t a d o a n o e x e m p l o d e s s e s h o m e n s , q u e s o f f r ê f ã o p o r t e r 

p r o c l a m a d o v e r d a d e s ú t e i s . N a o m e f a l t ã o m a t é r i a s , e a i n d a 

m e p o d e r ã o f o r n e c e r m a i s p a r a a u g m e n t a r o q u a d r o d a s p e r ­

s e g u i ç õ e s , q u e se a c h a no charlatanismo desmascarado, o b r a 

q u e j á c i t e i . 

D i s s e n a m i n h a n o n a e d i ç ã o , q u e p o d i a a j u n t a r h u m a 

m a s s a d e p r o v a s , p a r a f a z e r t r i u n f a r a v e r d a d e , q u e i m p o r t a 

a c s d o e n t e s c u r a d o s p e l o m e o m e t h o d o d e f e n d e r j u n t o s c o m 

m i g o . C u m p r i a p a l a v r a , d a n d o a M e d i c i n a C u r a t i v a pro* 

vada, e justificada pelos f a c t o s , e q u e f ô r m a a s e g u n d a p a r t e 

d e s t a O b r a , T r a t o d e f a z e r a p p a r e c e r o s e g u n d o t o r n o d e s t a 

c o l l e c ç a o d e f a c t o s d e p r a t i c a , q u e n ã o se l e r á c o m m e n o s i n ­

t e r e s s e q u e e p r i m e i r o . E l l e f o r m a r á a t e r c e i r a p a r t e d o m e o 

m e t h o d o . 

H o m e n s s e m p r e p r o n t o s a m a r e a r c o m s e o b a f o e s c u m o -

s o o e s p e l h o , q u e r e í l e c t e a o n a t u r a l t o d a 3 a s feiçfies d a s 

p a i x õ e s , q u e os d e v o r ã o , e q u e j u l g ã o c o m e s t a a e v o a e m a ­

n a d a d a s u a c l o a c a p u l m o n a r , r o u b a r e s t a s f e i ç õ e s á v i s t a 

d o s o b s e r v a d o r e s , t e m p r o c u r a d o f a z e r c r e r q u e a m i n h a c o l ­

l e c ç a o e r a f e i t a d e p r o p ó s i t o p a r a s e r v i r m e o s i n t e r e s s e s , c e v a r 

m i n h a c o b i ç a , e a l é m d i s t o , p o z e r a o e m d u v i d a a v e r a c i d a ­

d e d a q u e l l a s , q u e s ã o a s s i g n a d a s s o m e n t e c o m as l e t r a s i n i c i a e s 

d o s n o m e s d o s s e o s a u t h o r e s . T e n h o p r o v a d o o m e o d e s i n t e r e s s e 

p a r a c o m a s o c i e d a d e , d a n d o - l h e a c o m p o s i ç ã o d o s m e d i c a m e n ­

t o s , d e q u e i n d i c o o u s o ; o n d e e s t á p o i s o m e o i n t e r e s s e p e c u ­

n i á r i o ? A s e g u n d a p a r t e d a j u s t i f i c a d a , se c o m p o r á d e a t í e s * 

t a ç o e s a s s i g n a d a s p o r e x l c n s o ; d e m a i s s e r ã o c o n h e c i d o s m u i ­

t o s n o m e s , a t é i m p o r t a n t e s , i g n o r a d o s n a p r i m e i r a p a r t e , 

C o m q u e p o i s o s m á o s , o u a m a l e v o l e n c i a , s u p p r i r ã o a a r ­

m a , t o d a v i a m a i s s u a f a v o r i t a d o q u e p e r i g o s a , q u e v a i s e r 

q u e b r a d a e m s u a s m ã o s ? D e v e r ã o c a n s a r so s o b r e a v e r a c i ­

d a d e , o u n a o v e r a c i d a d e d a q u e l l a s a t t e s t a ç õ e s ? P o i s e n í ã o 

q u e r e m u s a r d e s t e m e i o , e n t r e o u t r o s , d o c o n h e c e r a v e r d a ­

d e ? A p o s t e m 1 0 0 s o l d o s , e u a p o s t a r e i 1 0 0 f r a n c o s . E u o s 

e s p e r o . . . . 

O s h o m e n s j u d i c i o s o s r e c o n h e c e r ã o m i n h a s v i s t a s , e a p -

p r e c i a r ã o m i n h a s i n t e n ç õ e s ; e l i e s v e r ã o q u e p o r e s ( a C o l l e c ­

ç a o d e c a r t a s c i r c u n s t a n c i a d a s , p o n h o t o d o s os e n t e s s o í f r e ­

d o r e s e m p r e s e n ç a d e h u m g r a n d e n u m e r o d e d o e n t e s , q u e 

f o r â o ; i s t o h e s u p e r i o r , q u a n t o h e p o s s i v e l , á f a l i a d e h u ­

m a r e u n i ã o e m h u m v a s t o s a l i ã o , e m q u e q u a l q u e r d o e n t e 

p o d e s s e p e r g u n t a r a o q u e e s t e v e n o m e s m o c a s o , o q u e f e z , 

q u e d i f i c u l d a d e s a c h o u , q u e o b s t á c u l o s v e n c e o , e m fim t u d o 

qnç l h e f ç i n e c e s s á r i o s u p e r a r p a r a , r e s t a b e l e c e r - s e , S e g u r a -

' 2 8 



( 2 1 3 ) 

mente íionWs restituidos á saúde, quando já nTo crião ter a» 

e l l a d i r e i t o s , e n s i n a r ã o m e l h o r q u e e u a q u a l q u e r d o e n t e 

a m a n e i r a d e c o n d u z i r - s e p a r a s a h i t v m do h u m e s t . r o d e e n ­

f e r m i d a d e , m o r m e n t e n o s casos d i f f i c e i s . A s c i e n c i a d o s f a c » 

t o s , c o m o q u a l i f i c o c o m es t e t i t u l o a s e g u n d a e t e r c e i r a p a r t e 

d o m e o M e t h o d o , h e s e m c o n t r a d i c ç a o a m a i s p e r f e i t a , e a 

m a i s p r o v e i t o s a d e t o d a s , - p a r t i c u l a r m e n t e e m m a t é r i a d e m e ­

d i c i n a . E l l a s d e s í r o e m as f a l s a s i d é a s , d e r r i b a n d o os f a l s a s 

s y s t e m a s . P ô - l o e m t o d a a s u a l u z h e , a m e o v e r , a e m p r e -

z a m a i s g l o r i o s a , e q u e l e v a c o m s i g o o m a i s a l t o g r á o de . 

e l e v a ç ã o , q u e o h o m e m d e b e m p ô d e a m b i c i o n a r . 

S 
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E N F E R M I D A D E S V E N E R E A S . 

E t o d a s , as e n f e r m i d a d e s , q u e a f H g c m a e s p é c i e h u m a ­

n a , a s q u e i m p o r t a m a i s d e s t r u i r , s ã o a s v i i u k n t a s , e c o n ­

t a g i o s a s . A s o u t r a s a t t a c ã o h u m a s ó p e & t c a , e n q u a n t o as q u e 

p r o c e d e m d o a c t o v e n e r e o , a m e a ç ã o a t o d a a c t p c c i e . 

A e n f e r m i d a d e v e n e r e a p r o c e d e , a m o a s c i i t i e s , d a 

c o r r u p ç ã o d o s h u m o r e s . A d e p r a v a ç ã o d e s t a s m a t é r i a s t i n d o 

a d i f f u n d i r - ê e n a s p a r t e s s e x u a c s , e n a s v í s c e r a s d a g e r a ç ã o , 

hem c o m o e s t ã o i m p r e g n a d a s d e l i a as d a m u l h e r , q u e p a ­

d e c e c o r r i e n e n t o s d e n a t u r e z a m a l i g n a , p o d e f a z e r n s w r o 

v i r u s v e n e r e o , p r i n c i p a l m e n t e } e l a r e i n c i d ê n c i a m u l t i p l i c a d a 

d a c o t n m u n i c a ç ã o d o s d o u s s e x o s , a s V i m c o m o p ó r e p a r t i c u ­

l a r m e n t e t e r l u g a r e n t r e d o u s , e m q u e m a s a t i s í i . ç ; o d o d e ­

s e j o a c t u a l 11 vo f a s t a , a n t e s f k z w o \ o d e s e j o . F o r e s t e m o t i ­

v o o b s e r v a r e i q u e o c a l o r e s t r a n h o , q u e se n o t a n o s e n f e r ­

m o s , p ô d e d i r i g i r se aos ó r g ã o s d a g e n ç ã o e x c i t a n d o - o s a 

c o p u l a m a i s d o q u e p o d e m as f o r ç a s m t* r a e s d o i n d i v í d u o , 

e p r o d u z i r p o l h u õ e s i n v o l u n t á r i a s c m s e n h o s a g i t a *os > c o r n o 

a c c e n t e o e a m u i t o s e n f e r m o s . ; í ) p r i n a e b o q u e c o n . m u n i c o n 

e s t a e n f e r m i d a d e , o n d e a a d q u i r i u , s e n ã o n a o r i g e m q u e 

a c a b a m o s d e i n d i c a r ? 

E b t a e n f e r m i d a d e se « o m m u n i r a d c m u i t o s m o d o s , e a t é 

p e l a r e s p i r a ç T o . O c o i t o h e o m e i e m a i s o r d i n á r i o e c e r t o 

p a r a c o n t r a h - N e o m o s s y m p t n m a s , q i e &e m a n i f e t ã o 1:0 

m e m b r o v i r i l , m a s n ã o d u v i d a r e i d i z e r , p o r q u e t e n h o d i s t o 

e x p e r i ê n c i a , q u e a & i m p ? e s t e n t a t i v a d e c o i t o , os a p p r o c h e s 

I n a d v e r t i d a m e n t e s e m c o n t a c t o s e n s í v e l , e q ü i v a l e m á s v e z e s 

a o c o i t o • c o n s t s m m a d o . 

O q u e se c h a m a v i r u s h e h u m a serosidade t ã o s u b t i l , 

q u e p e n e t r a , e se t r a n . - m i t t e p e l o m a i s i e v e c o n t a c t o , e 

l e r n t a n t a a c r i m o n i a , q u e p r o d u z d o r e s v i o l e t a s , e o u t r o s 

i n c o m m o d o s p r < > - e m e n t e s d o c o n t i d o v e n e r e o , c o m o se o b ­

s e r v a . E m h u n s s ã o c o r r i m e n t o s , i r r i t a ç f i o i p . f l o m i r a r vo ; 

e m o u t r o s u l c e r a s , e x c r e s c c n c i a , e n c o r d i e s , d ' ( e d i t o s , & c . 

Á m a l i g n i d a d e d o s s y m p t o m a s c a r a c t e r í s t i c o s 1 e j i c p o r c i o -

•nada á d o v i r u s c c m m u n i c a d o ; m a ? p ô d e p i o c í d f r t o m b e m c m 

p a r í e d a d e p r a v a r ã o , o u d a d i s p o s i ç ã o d a c o r r u p ç ã o , e m q u e 

s e a c h ã o os f : c n u n s d o i n d i v i d u o , q u a n d o í M i t r a h e o v í r u s » 

ÍS q u e d a n t e s g o ^ a v ã o d e f r a c a s a ú d e , e u p a d e c i ã o a l g u m a 
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\ 
e n f e r m i d a d e , s í o os m a i s e x p o s t o s a f u n e s t a s c o n s e q ü ê n c i a s , 

e i n a k d i f f i c e i s cio c u r a r : t e m n e c e s s i d a d e u r g e n t e d e h u m m e ­

t h o d o , q u e n ã o s ó os c u r e d o m a l v e n e r e o , m a s a i n d a q u e 

o s l i v r e j-.o m e s m o t e m p o d a c a u s a d e s u a s a n t i g a s q u e i x a s ; 

e t a l h c o n o s s o . 
S e a e n f e r m i d a d e v e n e r e a , q u e p r o v e m d o c o i t o , n ã o 

p r e c e d e s s e d a c o r r u p ç ã o d o s h u m o r e s f l u i d o s , c o r r u p ç ã o q u e 

se t r a r : ? m i t t e d e p o i s p e l o v i r u s a s s i m c o m m u n i c a d o , se d e v e ­

r i a a t t r i b u i r a o m e s m o v i r u s s o m e n t e a c a u s a d a s d o r e s , 

c m a i s a c c i d e n t e s , q u e os a c c o m p a n h ã o ? S e a s s i m f o s s e , e l l e 

os f a r i a s e n t i r c o m o c o r p o e s t r a n h o , l o g o q u e f o s s e i n t r o d u ­

z i d o , e m e s m o n a a c ç ã o d e i n t r o d u z i r - s e n a s p a r t e s d a g e ­

r a ç ã o , e m c u j o c a s o h e i n n e g a v e i q u e p r o d u z i r i a as d o r e s n o 

m e s m o m o m e n t o , e m q u e se i n s i n u a n a s v i a s , q u e o r e c e ­

b e m p e p o r o n d e t r a n s i t a . F e i o c o n t r a r i o s a b e - s e q u e se p a s -

s ã o m u i t o s d i a s , e a i n d a s e m a n a s , e n t r e o c o i t o , e a a p -

p a r i ç ã o d o p r i m e i r o s y m p t o m a , o u d a p r i m e i r a d o r , p r o v a 

• ! v : d e n t c d e q u e o v i r u s p r e c i s a t e m p o p a r a c o r r o m p e r os 

h u m o r e s , e p a r a q u e a s e r o s i d a d e , q u e se c o n v e r t e e m v i * 

r u s n o i n d i v i d u o , q u e a d q u i r i u o m a l , e q u e p r o d u z ó s s e o s 

s y m p t o m a s c a r a c t e r í s t i c o s , se f o r m e d a c o r r u p ç ã o c o m a h o * 

i n o g e n e i d & d e d o f e r m e n t o t r a n s m i t í i d o . 

A n t e s d e f a l i a r d o s m e i o s c u r a t i v o s , l a n c e m o s h u m 

g o l p e d e v i s t a s o b r e os q u e se e m p r e g a o o r d i n a r i a m e n t e . O s 

t r a t a m e n t o s d e s t a e n f e r m i d a d e s ã o c o n s i d e r a d o s c o r n o p a l i i a t i v o s , 

e u c u r a t i v o s : a n a l y & c m o - l o s p a t a e x a m i n a r m o s seos r e s u l t a d o s . 

T e m - s e r e c o n h e c i d o q u e h c p a l l i a r a e n f e r m i d a d e c u r a - l a c o m 

s a n g r i a s , t i s a n a s d i u r e t i c a s , b a n h o s , e a l g u n s a d s t r i n g e n t e s 

pa*j;a s u p p r i m i r os c o r r i m e u t o s E s t e s t r a t a m e n t o s q u a n d o m u i t o 

c a p a z e s d e d i m i n u i r a a c r i m o n i a d o v i r u s , f o r ã o a b a n d o n a ­

d o s , c o m o i n s u f i c i e n t e s . P a s s o u se a o s s u d o r i f i c o s n a e s p e ­

r a n ç a d e e x p u h a r o v i r u s p e l a t r a n s p i r a ç ã o . D e v e r - s e - h i a o b ­

s e r v a r q u e o m a i s c e r t o h e q u e e l l e s o f a z e m filtrar n o t e c i ­

d o d a p a r t e c a u i o s a , e q u e o p ó d e m c h a m a r á p e l l e , o u 

i « t r o d u z i - l o n o s o s s o s , o n d e p r o d u z e x o s t o s e s , e r u p ç õ e s , e n ­

f a r t e s , d e p ó s i t o s , b u b o e s , & c . F i n a l m e n t e t e m - s e a d o p t a d o o 

q u e se c h a m a o g r a n d e r e m é d i o ; e se a c r e d i t a t e r - s e a c h a d o 

o r e m é d i o c u * u i v o . C o n s i s t e e s t e e m f r i c ç õ e s d e m e r c ú r i o 

c r u , o u a z o u g u e e n c o r p o r a d o c o m a b a n h a d e p o r c o . C o * 

w e ç a - s e p o r h u m a d a s e x t r c m i d a t l e s , s e g u i n d o p e l a s d e m a i s 

p a r t e s d o c o r p o , a t ó q u e o e n f e r m o b a b e , o u s a l i v e a b u n ­

d a n t e m e n t e . H u m a c e g a c o n f i a n ç a o f a z c r e r q u e c o n s e g u i a 

h u m a c u r a r a d i c a l ; m a s o t e m p o l h e d á m u i t a s v e a e s a ce i«* 
t e z a d o c o n t r a r i o . 
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P a r e c e q u e se d e v e a o s a n t a g o n i s t a s d a s f r i c ç õ e s o u s e 

i n t e r n o d o m e r c ú r i o d u l c i f i c a d o d e d i f f e r e n t e s m o d o s . T a l ­

v e z e s t e s p r e t e n d i d o s r e m é d i o s f a ç u o m e n o s m a l d o q u e o 

m e r c ú r i o e m f r i c ç õ e s ; c o m t u d o p r o v o c a o a s a l i v a ç ã o , a b a -

i ã o , e f a z e m c a h i r o s d e n t e s , f a z e m d o r e s d e c a b e ç a , d e 

e s t ô m a g o , e d i f f e r e n t e s a c c i d e n t e s , q u e m o s t r ã o q u e o m e r ­

c ú r i o d e q u a l q u e r m o d o p r e p a r a d o e c o m b i n a d o n ã o h e m a i s 

a m i g o d a e x i s t ê n c i a h u m a n a , n e m m a i s c u r a t i v o , n e m m e n o r . 

v e n e n o d o q u e a p p l i c u d o e m f í i c ç õ e s . 

C o n f o r m e as o b s e r v a ç õ e s d o s p a r t i d i s f a s d o m e r c ú r i o e m 

f r i c ç ã o , e a j u l g a r p e l o q u e d i z e m , e s t e s m e i e s n ã o enfrelão 

o v i r u s c o m o o m e r c ú r i o c m f r i c ç ã o . O s seos a d v e r s á r i o s se 

fcífoitão a p a s s a r d o s u b l i m a d o d o c e a o s u b l i m a d o c o r r o s i v o , 

s e m r e c e i a r f a z e r e n t r a r n o c o r p o h u m a n o h u m c á u s t i c o t a l , q u e 

e m c i r u r g i a se e m p r e g a p a r a c o n s u m i r , e f a z e r c a h i r as c a r n e s 

e s p o n j o s a s d a s u l c e r a s . A p p l i c n o - o c o m l e i t e , o u f a z e n d o q u e o s 

e n f e r m o s o b e b ã o e m c i m a . D e p o i s se c o m p o z j r ã o l i q u o r e s , 

c o m o d o B a r ã o W a n s w i e t e n a q u e m , s e g u n d o d i z e m , se 

d e v e o u s o i n t e r n o d o m a i s v i o l e n t o d e t o d o s o s v e n e n o s c h i * 

m i c o s . A l g u n s g r á o s d e s u b l i m a d o d i s s o l v i d o s c m h u m q u a r -

t i l h o d e a g o a d i s f a r ç a d a f a z e m h u m e s p e c i f i c o , q u e sc d e v e 

c h a m a r liquor "vegetal, p o r q u e p r e c i s a d e h u m n o m e ; c m o 

c h a r o p e se d e v e r á c h a m a r charope a n t i v e n e r e o ; c o m o s u e c o 

c l a r i f i c a d o d e q u a l q u e r p l a n t a se c h a m a r á r o b a n l i - s i f i l i t i c o . 

H c h u m e r r o c r e r q u e o m e r c ú r i o e s u a s p r e p a r a ç õ e s p o s * 

s ã o c u r a r as e n f e r m i d a d e s v e n e r e a s . O s h u m o r e s v i c i a d o s p e l o 

v i r u s n ã o s e r ã o n e m m e n o s a r d e n t e s , n e m m e n o s ç o n o m p i d o s » 

a i n d a q u e e s t e j ã o a m a l g a m a d o s c o m o s m e r c u r i a e s , o u a i n d a 

c o m q u a l q u e r o u t r o a b s o r v e n t e , q u e n a o t e n h a as s u a s q u a * 

l i d a d e s n o c i v a s , C e r t a m e n t e os e s t r a g o s , q u e p o d e m p r o d u ­

z i r e s t a s m a t é r i a s a s s i m a l t e r a d a s , se a u g m e n t a o t a m b é m c o m 

e s t a s p r e p a r a ç õ e s , s e m d u v i d a i n s u f f i c i e n t e s , m a s p e r i g o s a s 

p o r s e o e f f e i t o c á u s t i c o , o u p e l o m e n o s m u i a c r e , c o m o se n o t a 

e m d i í F e r e n f e s c a s o s . O m e r c ú r i o c r u h e h u m m i n e r a l s u m m a * 

m e n t e f r i o ; h e o m a i o r i n i m i g o d o c a l o r n a t u r a l , e p o r i s s o 

m u i t o p r e j u d i c i a l . I n t r o d u z i í o p e l e s p o r o s p e n e t r a a t o á c i r c u ­

l a ç ã o ; c o m a s u a f r i a l d a d e a b r a n d a o a r d e n t e c a l o r d o v i r u s ; 

m a s n a o o e v a c u a , e d a q u i se v ê a s u a i n s u f i c i ê n c i a . S u s * 

c c p t i v e l d e r e u n i r - s e n o s v a s o s , a s s i m c o m o se s u b d i v i d i u 

p a r a e n t r a r n e l l e s , n ã o p o d e e l l e p e l a s u a r e u n i ã o e m g l ó ­

b u l o s m a i s o u m e n o s g r o s s o s , f a z e r p a r a r r e p e n t i n a m e n t e a c i r « . 

c u l a ç ã o d o s a n g u e , e c a u s a r a m o r t e ? S e se n ã o t e m e u * 

e s t e s a c c i d e n t e s p o s s í v e i s , h e p r o v a v e l m e n t e p o r q u e b u e c e * 

d e m m u i t o s m # z e s ? e a i n d a a n ã o s d e p o i s d a e u r a , ç q u a i v » 
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do apparecem , se atíribuem a outra causa ? que nao he a 

v e r d a d e i r a . 
A s d i f f e r e n t e s p r e p a r a ç õ e s d o m e r c t i r i o t e m , s e m e n t r a r 

e m d i s p u t a c o m seos a u c t c r e s , a v i r t u d e q u e e l l e s q u e r e m : 

s u s p e n d e m , c o m o as f r i c ç õ e s , a p u r g a ç ã o , o u b l e n o r r h é a , 

a s u p p u r a ç l o d o s c a n c r o s , c c h a g a s ; r e s o l v e m o s b n b Õ e 3 , 

v e r r u g a s , e e r u p ç õ e s ; f i n a l m e n t e cnrão g e r a l m e n t e as e n f e r ­

m i d a d e s v e n e r e a s ; p o r é m d o m e s m o m o d o q u e o m e r c ú r i o , e m * 

t r a t a n d o o q u e se c h a m a á c i d o v e n e r e o , o u a c r i m o n i a d a sero* 

biáade virulenta, h e q u e e s í a s c o m p o s i ç õ e s p c r m i t t e m e n t r a r 

n a c i r c u l a ç ã o essa m e s m a fluxão , q u e c a u s a os d i t l e r e n t e s s j p t o -

n í a s d a e n f e r m i d a d e . H e es t e o r e s u l t a d o d e s s a s c u r a s , e o q u e 

f a z c r e r , q u e os e n f e r m o s e s t ã o s ã o s . N ã o e s t ã o s e n â ^ p e n v e n e n a ­

d o s , e a m a i o r p a r t e a t é os o^sos . H a m u i t o s q u e l o g o o c x p e i i -

i n e n t ã o p e l a s d o r e s , q u e s e n t e m p o u c o t e m p o d e p o i s d a s u a p r e ­

t e n d i d a c u r a » E s t a s d u r e s ús v e z ? s s ã o t ã o a g u d a s , q u e p õ e o e n ­

f e r m o c m h u m e s t a d o h o r r í v e l . H u n s ficáo t o l h i d o s , e a m a i o r 

p a r t e d e o u t r o s s u j e i t o s a m i l a c h a q u e s d e t o d a a e s p é c i e ; c o m o 

e s t ô m a g o e s t r a g a d o , d i g e s t ã o d i f f i c i ! , p u r g a ç õ e s q u e c h e g ^ o a 

i n v e t e r a r - s e , e q u e s ã o , o u c o n t i n u a s , o u p e r i ó d i c a s , e m a i s o u 

m e n o s c o n t a g i o s a s . D e m a i s , r e ^ u t a f r e q ü e n t e m e n t e a i s c h u -

ria, a e s t r a n g u r i a , a d y s u r i a , e n f e r m i d a d e s q u e p a r a a d i a n t e 

p r o d u z e m m a l e s g r a v í s s i m o s n a v i a d a u r i n a . F i n a l m e n t e r a r a s 

%-ezes os e n f e r m o s se l i v r ã o d e s t e s m a l e s , q u e , b e m c o n h e ­

c i d o s , os p r i v a r i à o d o m a t r i m ô n i o . 

A p r a t i c a m e a p p r e s e n W i t o d o s os d i a s m u i t a s v i c t i m a s d e s t e s 

t r a t a m e n t o s , e c a d a v e z m a i s c o n f i r m a a o p i n i ã o e m q u e e s t o u , 

d e q u e t o d o s os a c c i d e n t e s o b s e r v a d o s p r o v e m l a u t o d a a e c ã o c o r ­

r o s i v a , d o s v e n e n o s ( t o m a d o s c o m o r e m é d i o s ) , c o m o do* m e s m o 

v i r u s . O c e r t o h e , q u e d e p o i s d a p r e t e n d i d a c u r a , o e n f e r m o 

t e m e m seo c o r p o a e n f e r m i d a d e , e o r e m é d i o ; c q u e o seo s a n ­

g u e se a c h a s o b r e c a r r e g a d o d a c o r r u p ç ã o , e d o m e d i c a m e n t o 

m e r c u r i a l , . q u e u n i d o s e n t o r p e c e m o seo m o v i m e n t o , e « m e a ç ã o 

p a r a - l o . O b s e r v a - s e freqüentemente q u e o s a n g u e , c o m o se quU 

zesse c o n s e r v a r p o r a l g u m t e m p o m a i s a v i d a d o e n f e r m o 

r e ú n e es tes c o r p o s e s t r a n h o s e os d e p o s i t a n o p e i t o , p a r a d e l i 

Jes se d e s e m b a r a ç a r ; m a s h e r a r o e n t ã o q u e o p a c i e n t e ? n ã o m o r r a 

p r o n t a m e n t e , p o i s o m e r c ú r i o , e o v i r u s r e u n i d o s , u l c e r ã o , o u 

g a n g r e n ã o as v í s c e r a s d e s l a p a r t e , e r a u é a o a m o r t e . 

A e n f e r m i d a d e v e n e r c a n ã o a d m t t t e m a i s o s v e n e n o s 

d o q u e o u t r a q u a l q u e r ; n ã o h a m a i s q u e h u m m e i o p a r a 

d e s t r u í d a , e s ã o o s p u r g a n t e s , p o i s q u e a s u a c a u s a , c o m o a 

d a s m a i s e n f e r m i d a d e s , p r o c e d o d o ú n i c o p r i n c i p i o , a q u e a N a ­

t u r e z a as s u g e i t o u . O * p u r g a n t e s h y d r a g o g o s n X o e x c e p l u ã a 
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w 
as v í s c e r a s d a g e r a ç ã o : p e r c o r r e m as g l â n d u l a s p r ó s t a t a s , e . 

a s v e s i c u l a s s e m i n a e s , c o m o t o d a s as p a r t e s d a g e r a ç ã o ; l i m -

p a o e p u r i f i c ã o t u d o , d i s s o l v e n d o a s m a i o r i a s p o r e l l a s s e -

g r e g a d a s , e c o n d u z i n d o - a s a o c a n a l i n t e s t i n a l p e l o s e m u n c -

t o r i o s o r d i n á r i o s , a f i m d e v e r i f i c a r a e x p u l s ã o p e l a s v i a s n a -

t - j r a e s d a s e x c r e ç õ e s . E s t e m e i o h e t ã o s e g u r o , q u e os e n ­

f e r m o s r e c u p e r ã o o s e o p r i m i t i v o e s t a d o , d e m o d o q u e l h e s 

n ã o f i c a r e ^ t o a l g u m d e e n f e r m i d a d e , q u e p o s s a p r e j u d i c a r 

a s u a c o n s t i t u i ç ã o i n d i v i d u a l , o u t r a n s m i t t i r - s e á s p e s s o a s , 

q u e c o m e l í e s " c o h a b i t a s s e m , n e m p o r c o n s e q ü ê n c i a a s e o s 

f i l h o s . 

T a m b é m a e x p e r i ê n c i a t e m f e i t o v e r , q u e m u i t o s e n ­

f e r m o s , s e g u n d o o n o s s o m e t h o d o , t e m e v a c u a d o as p a r t e s 

m e r c u r i a e s e m p r e g a d a s n o seo c u r a t i v o p r i m i i i v o , e c o n t i d a s 

n o s s eos fluidos; os q u e se a c h a r e m e m i g u a l c a s o , p o d e m 

p ô r - s e a o a b r i g o d c t o d o o r i s c o , s e g u i n d o o m e s m o m e t h o d o , 

S e j ã o q u a e s f o r e m os s y m p t o m a s d o m a l v e n e r e o , r e c e n ­

t e , o u i n v e t e r a d o , se d e v e r á p r a t i c a r a e v a c u a ç ã o d o v i r u s , 

s e g u n d o o a r t . 4 ° d a o r d e m d o t r a t a m e n t o d a M e d i c i n a 

C u r a t i v a , a p p l i c a n d o p o r é m o 3 . ° , se os a c c i d e n t e s o r e ­

c l a m a r e m . O v o m i t o r i o - p u r g a n t e h e n e c e s s á r i o n o c a s o d a p l e ­

n i t u d e d o e s t ô m a g o ^ , q u e i m p e d i s s e os p u r g a n t e s p a s s a r e m á s 

v i a s i n f e r i o r e s , e h è a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a v ç i , e se d e v e 

u s a r d e l l e c o m f r e q ü ê n c i a q u a n d o se m a n i f e s t a a l g u m s y u i p -

t o m a d a e n f e r m i d a d e e m h u m a p a r t e d e p e n d e n t e d a c i r c u n s -

« r i p ç ã o d a s p r i m e i r a s v i a s . Q u a n t o m a i s i m m c d i d a s f o r e m a & 

d o s e s e v a c u a n t e s , m a i s p r o n t a s e r á a c u r a . O r e g i m e h e 

m u i s i m p l e s , e o m e s m o q u e se d e s c r e v e n e s í e m e t h o d o , 

d e v e n d o o E n f e r m o a b s t e r - s e d e d e m a s i a d o t r a b a l h o , d e e x ­

c e s s o e m c o m i d a s , d e b e b i d a s e s p i r i t u o s a s e m g e r a l , d s s -

q u a e s n ã o se d e v e p r i v a r i n t e i r a m e n t e , c o m t a n t o q u e a s 

m o d i f i q u e , e u s e c o m m o d e r a ç ã o . 

E n t r e o s m e i o s e x t e r n o s , h a m u i t o s q u e s ã o p e r i g o s o s . 

A s i n j e c ç o e s , e a i n t r o d u c ç ã o d e q u a l q u e r c o r p o e s t r a n h o 

H á U r e t r a , n ã o p r o d u z e m m a i s , q u e i r r i t a ç ã o , e i n f l a m m a ç ã o r 

e p o d e m d a r o c e a s i ã o a g r a v e s a c c i d e n t e s n e s t a p a r t e . P a r a 

a b s t e r - s e d e t a e s r e m é d i o s s e m p r e p r e j u d i c i a e s , e n u n c a ú t e i s , 

d e v e - s e s e g u i r e s t a v e r d a d e , q u e c u r a n d e - s e i n t e r i o r m e n t e , 

o u p u r g a n d o - s e , h e q u e se p ô d e c u r a r . S e h o u v e r e m c h a ­

g a s , d e p ó s i t o s , f e r i d a s , e x c r e s c e n c i a s , & c . , s e d c \ e r ã o t r a ­

t a r c i r u r g i c a m e n t e , m a s d e v e r * s e - h a p r o c e d e r s e m p r j c o n t r a m 

o r i g e m , q u e as p r o d u z , s e m n u n c a p e r d e r d e v i s t a a s u a 

t o t a l d e s t r u i ç ã o , a q u a l s ó *e p o d e o b t e r , c o m o t e m o s d i t o * 

p e l o s p u r g a n t e s r e p e t i d o s a t é a c u r a r a d i c a l * 
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Logo que esta enfermidade he considerada como objecto 

d e p e r i g o , a s s u a s c o n s e q ü ê n c i a s , e d e s a s t r e s s ã o m a i s f u n e s ­

t o s , e m e n o s t e m i d o s . C e r t a m e n t e h e m a i s f a c i i p a l l i a r , e a t é 

e n v e n e n a r os e n f e r m o s c o m p r e p a r a ç õ e s m e r c u r i a e s , d o q u e 

c u r a - l o s r a d i c a l m e n t e . C o m t u d o , c o m o a m a i o r p a r t e d o s h o ­

m e n s e s t á m a i s d i s p o s t a a d e i x a r - s e a r r a s t a r p e l o q u e o u v e m 5 

c io q u e a a p r e c i a r a v e r d a d e , h a v e r á m u i t o s q u e se i n c l i n e m 

d e p r e f e r e n c i a a o m a i s f á c i l , e a o m a i s p r o m p t o , s e m r e f l e -

x i o n a r e m n a s c o n s e q ü ê n c i a s p a r a o f u t u r o , a i n d a q u e se l h e s 

p r o d i g a l i z e m o s m a i s s a u d á v e i s c o n s e l h o s . 

A s p e s s o a s e n f e r m a s d o m a l v e n e r e o , c q u e l e r e m e s t a 

d i s s e r t a ç ã o , d e v e m a n t e s d e c o m e ç a r , e c o n t i n u a r o t r a t a ­

m e n t o > p e n e t r a r - s e b e m d o s p r i n c i p i o s d e s e n v o l v i d o s n o c o r « 

p o d e s t a o b r a , a q u e m e l l a h e a d d i c i o n a d a . 

F I M , 
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